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BIBLI0THECA HISTÓRICA 
DE P O R T U G A L , 

E S E U S D O M Í N I O S U L T R A M A R I N O S : 
Na qual se contém varias Historias daquelle , e destes Ms. 

e impressas em prosa , e em verso , s ó , e j untas 
com as de outros Estados , 

E S C R I T A S P O R 

AUTHORES PORTUGUEZES , E ESTRANGEIROS ; 
Com hum Resumo das suas Vidas , e das opiniões que li* 

sobre o que alguns escreverão : 
D I V I D I D A EM Q U A T R O PARTES: 

A I . Consta de Historias deste Reino , e do Ultramar em 
prosa , e em verso por Authores Portugueses Ms. 

A I I . De Historias deste Reino , e do Ultramar em prosa, 
e em verso por AA. Portuguezes impressas. 

A III.De Historias deste Reino, unicamente relativas ás Vi­
das, positivamente escritas por AA. Portugur-íes, de 

certos Soberanos de Portugal, de algumas de suas 
Augustas Esposas , e de vários dos seus Se­

reníssimos Descendentes 40 em prosa 
Ms. , e impressas. 

A IV. De Historias deste Reino , e do Ultramar por AA. 
Estrangeiros , também só em prosa, impressas. 

D E D I C A D A 

AO PRÍNCIPE NOSSO SENHOR 
REGENTE DO REINO * 

DOM J O A Õ MARIA JOSÉ' 
FRANCISCO XAVIER DE PAULA LUIZ 

ANTÔNIO DOMINGOS RAFAEL. 
Nova Edição , correcta , ~~e amplamente augmentada 

como no §. 8 o do Prxtlogo se especifica. 

®=©=® 
L I S B O A , 

MA TYPOGRAPHIA CHAECOGBAPHICA , _YPOP_AS« 
TICA , E _ITTERAHIA DO ARCO DO CEGO. 

A « JS O M. JJCCCI. 



Indocti discant / ament meminisse Periti. 



SENHOR 

J\ Inda que as Virtudes Moraes to* 
das sad muito amáveis , com tudo , 
nem por isso deixa de ter lugar a pre­
dileção entre estas. A Gratidão mere~ 
ceo-me sempre particular attençad. 
por tanto vendo eu que o Senhor Rei 
D. Pedro III. Santo, e Augusto Pai 
de V A. R. , me tinha feito a hon­
ra por sua Real Grandeza , e nunca 
assás louvada Bondade , de se declarar 
Padrinho de hum Per tendente , por 
quem somente faliava a justiça, da sua 

cau-



causa , e promover em contemplação 
daquella, nad sò o meu ultimo despa­
cho , mas até com mais condeco­
ração do que eu o pedia , me propuz 
dar-lhe, como devia, hum publico , e 
perpétuo testemunho do reconhecimen­
to da minha obrigação , e da minha 
Gratidão. Para satisfazer a estes taõ 

justos deveres , destinei , nad obstante 
'a tenuidade da offerta, e do offerente, 
dedicar-lhe a presente Bibliotheca His­
tórica , entrando com este fim logo a 

de-



delineallã. Quando porém os desejos 
em mim erad mais ardentes , e effica-
zes de testemunhar ao dito Augusto 
Monarca o referido ( Oh justo Deos, 
eiir me confundo no incomprehensivel 
dos Vossos Desígnios!) foi o mesmo Se­
nhor servido privar-nos do nosso Ama­
do, do nosso Bem, do efficaz soccorro 
do nosso querido , e Augusto Reit Pai 
verdadeiramente universal de todos os 
seus vassallos. Este fatal aconteci­
mento , e a saudosa lembrança da sua 

Realy 



Real y e sempre amável Pessoa , me 
desorientou de sorte , que ha poucos 
tempos, que continuei a trabalhar nel-
la, para insirucçad dehum meu Pupil' 
Io. Precisado agora a publicalla por 
motivos imprevistos ( 1 ) , a ninguém 
mais do, que a Vi A. R. devo ter a 
honra de a dedicar•; porque os "direitos 
do (jue era devido ao Augusto Pai de 
V A. R. , esíaõ transmittidos a V 
A. R. como seu Regio -Filho , e tad 

he-

\.i) INo-prologo se referem. 



benemérito , que a constante prática 
por V* A. R. das. suas sublimes Virtu­
des , o representad vivo.\-Sim , SE-
fflHOR , a Bondade incomparavel de 
V A. R., e a sua Real Benevolência; 
a Affabilidade , e Humanidade , com 
que trata a todos; a Clemência , e Jus­
tiça que pratica ; a nunca de todo com­
pletamente louvada Paciência , com 
que se tem sacrificado a ouvir as partes 
em Audiência , e em particular, logo 
que lhe consta que ha (/nem lhe queira 

fal-* * 



faliar y sem já mais em occasind alguma 
mostrar o menor desprazer, nem alte­
ração ; ( Virtude que todos louvady mas 
que poucos praticaõ ). A Piedade que 
resplandece em V A. R. ; o Respeito 
que tributa ao Sagrado ; a Caridade 
que occultamente exercita com muitos; 
estas , e outras Regias Virtudes mais, 
que deixo de expor , e que V A. R. 
constantemente pratica , sad quem re-
presentad vivo em V A. R. o Santo, 
e Augusto Senhor D. Pedro III. E 

quem , 



querh, SENHOR , d vista da prática 
de tantas, e tad amáveis Virtudes dei­
xará de se possuir da justa ajfeiçad, 
que todos temos a V A? R.? Esta he 
a causa , por que V A. R. he as de­
licias dos seus vassallos , e a admi­
ração >' dos Estrangeiros. "• Semelhan­
te ao baixei y que posto no meio de 
hum grande, e caudaloso rio , lie le­
vado ao porto sà pela abundância ,-• 
_ corrente das águas ; assim èu fui gos­
tosamente levado a expor algumas das* 

** 2 aí-



attrãctivas,- e sublimes Virtudes de V 
A. R. , insensivelmente conduzido pe­
la sua mesma abundância. Reconhe­
ço , SENHOR , ter sido temerário t 

ainda quê inculpavelmente; porque hum 
Assumpto taô elevado , corno o Regio 
merecimento de V. A. ,R. sò poderia 
conlignamsiite ser referido pela penna 
de hufn Demosthenes,ou de hum Cícero; 
de hum Jacinto Freire, ou de hum Mr. 
Thomas ; de hum Homero , ou de hum 
Virgílio ; de hum Camões, ou de hum 

Po-



Pope. Mas assim como o desgosto da 
morte do'Regio Pai de V A. R. me 
desorientou , assim também ógosto de 
o ver vivo , representado em seu Au­
gusto Filho pela prática das suas mes­
mas Virtudes, me alienou ; e nad he 
nenhum fenômeno produzirem causas 
contrarias os mesmos effeitos. Como 
pois pelo que tenho exposto ; a^ nin­
guém mais do que a V A. R. devo 
dedicar esta Bibliotheca Histórica ; por 
tanto , com o mais profundo respeito 

lan-



lançado aos Regios , e Paternaes Pés 
de V A. R.^ a dedico. Digne-se V* Ai 
R.,' mais por effeitos da sua alta Gran­
deza , e incomparavel Bondade , do 
que pelo merecimento da Obra , hon­
rar-me com a benigna, acceitaçad delia. 

f <* -

Òs Ceos prosperem a Augusta 
Pessoa de V A. R. , como eu , e to­
dos os seus fieis vassallos desejamos. 

José Carlos Pinto de Sousa. 

IL-



ILL.MO ; E EX.M0 SR. 

D . R O D R I G O DE SOUSA 
C O U T I N H O , 

ACADÊMICO DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

DE LISBOA, MINISTUO , E SECRETARIO DE ES­

TADO DA REPARTIÇÃO DA I AZENDA , 1NSPE-

CTOR GERAL DO REAL E R Á R I O , PARA NEL-

_ E PRESIDIR EM LUGAR DE S. MAGES-. 

TADE COMO SEU TENENTE 1MME-

DIATO A* SUA REAL PESSOA. 

AT. E'próprio da grandeza de liuma -persona­
gem Illustre , de hum Jadicioso , e de hum 
Sábio , proteger a quem se emprega cm. pro­
mover o bem, e o adiantamento do Publico. 
Esta he a razaò porque vemos offertarem 
muitos as suas Obras a alguns Soberanos pe­
la, mediação de taõ recommendaveis Mece­
nas. 

He por isto , que em 1725 o Editor da 
4. Parte da Monarchia Lusitana , dedican-
do-a ao Sr. Rei D. Joaõ V lha ojfertou pe­
la Illustre Pessoa do seu mais hábil, e judi-
cioso Ministro d'Estado daquelle tempo Dio-
go de Mendonça Corte-Real. He por isto que 
publicando o mesmo Editor mais em iy5o a 

Chio-



CliTonica do Sr. Rei D. Sebastião com o no-
me de D. Manoel âe Menezes, e dedicando-a 
também ao dito Monarca , lha offsrtou pela 
Jllustrissima Personagem de hum taò erudi­
to , como bem acceito Sábio ao mesme Sobe* 
rano o l^.-.Conde da Ericeira D. Francisco 
Xavier de Menezes. Seguindo pois estes , e 
outros exemplos mais , e concorrendo junta' 
mente em V E. as atractivas, e admiráveis 
qualidades , que fizeraò eternamente recom-
mendaveis as duas sobreditas Personagens , 
a saber, Juizo, e Sabedoria, esta a todas as 
luzes manifesta no seu Discurso sobre a ver­
dadeira influenci.i das Minas dos Metaes precio-
sps ..impresso nolom-, I. das Memórias Eco-.. 

CO' 



homicas da Academia Real das Sciencias* de 
Lisboa em í^gg. pag.. 25j., no qual faz tV. E. 
ver , quando he que aos Estados convém o 
wyo da» Minai, mostrando' riaõ só que onaõ 
surprèhendè'a auíhoridade V/e Huet nas Me­
mórias sobre o Commercio dos Hollnndezes ( i ) , 
nem <i de Montesquieu no Espirito das Leis 
(a) , nem a do Marqttm de Mirabeau no seu 
-Tratado O Amigo i dos Homens (3) , nem a 
do Author do Discurso Politico sobre as van­
tagens que Portugal pôde tirar da sua infeli­
cidade (4 ) , nem a de Robertson na Historia 

• ** d1 

( i ) 'Toin .único 8 . ° (2) Tom. 2. Liv. 2 i . C a p . 22. 
(•">) Part.I. Cap.8. Par t . i l . Cap.4. (4) Tom. único 8. °-

do qual se trata em o num. 431. 
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«PAmeriea (1); mostrando , torno a dizer, ntsõ 
sâ qUe antes- de resolver, pensa , e judiciosa* 
mente combina j . mas também os grandes co* 
nhecimentos que tem da Historia, do Commer* 
eio antigo, _ moderno de Portugal, e do qu& 
detle dizem os referidos Authores- do Discurso 
Político f e o Amigo dos Homens (_), e o que 
sobre\o mesmo obfecto pensaõ o Autkor dos-
Interesse» das Nações manifestos relativamen­
te ao Commercio ( 3 ) , e-Filangieri-na-Scienci* 
da Legislação ( 4 ) . Aquelle (5> decisivamente 

provado no largo espaço de alguns desanove 
b an­

il) Tom. 3. Liv. 8. ° (2} Part. 1ÍL. Tom. 2. Gap. 9, 
ft) Tom. 1. Cap. 4. <4*> Em Francez , Tom. 3 . Gap. 22* 
em a Nota pag. 245. da Imp. de 1786. (5) O dito Jiyzo. 



<tnnos,que VíR. servio de Ministro de Por* 
tugal em Sardenha , primeiro com o caracter 
•de Plcnipotendario , depois com o de Envia­
do Extraordinário, o qual Ministério, pelo de­
curso de tantos annos, bem faz ver que a con-
ducta de V^. E. era grata às Cortes de Lis­
boa , e de Turim ; o que se naò obtém, senaõ 
por effeitos de hum finíssimo Juizo , o qual 
V. E. assás tem feito a todos notório no Em­

prego de Secretario d'Estado para onde veio 
da sobredita Enviatura , e ainda mais no que 
presentemente occupa da Repartição da Fa­
zenda , com tanta utilidade da Coroa , e sa­

tisfação do Povo. A Excelsa qualidade do 
augusto Eleitor de V E. para os ditos luga-

* * • • " £ J-Q$ 



resenho àdnüttel'cohourrenciã ; alia*"se­
ria hum. sublime , e grato Problema pa* 
ra resolver : Qual era, mais glorioso , se 
a acertada Eleição que elle fez de V E-
para os mencionados .Empregos ; ou se .\ o 
desempenho de V E. nelles do Conceito do 
seu Augusto Eleitor ?. Que vasto Assumpto 
se me offerecia agora para discorrer sobre 
o alto merecimento de V E. se a minha 
penna fosse capaz de poder ordenar hum 
Panegyrico proporcionado à Illustrissima Per­
sonagem de V. E. , e naô temesse também 
poder , pela modéstia de f7 E. ser repu­
tado por lisungeiro. Porém ainda que eu o 
naõ faça como devia , naô posso, com tudo dis-

pen.-



pensar-me ao menfâ.rde dizer com^Ovidio <*h) 

T e celebram alii qúantum decet o r e , tiiasijue 
ingenio laudes^uberiore canuiit. ( § ) h^Zf™g 

no Sujileineu-

,A ,esçrumiloui Modéstia de.V. E. naõ /7<ya t0 a o C a r - ' ' -
*' ' • « . . , » v .-, v d o ' l o m . 2 . cia 

lugarrpara que me obste ao que efiuncio. Por\\\^^mT-
quantOyO^que digo naô l^e Elogia. rOspalú fo-^t^Vh 
ra eu capaz de o poder fazer- He por isto que ,VV?"bHo"c"o-
eu naõ trato.., da Illustre grandeza da anti- S^aii.4; 8 ' l u 

quissima , 0 e Regia Asçendançia.^de 7^.,E. de­
duzida dos antigos Monarcas do. Rvine-de 

• Lcaò•, t» Í/OJ _V-.y, /&?/$ deste Reino; dnquelles 
.por ZX T^asco Coutinho- , primeiro Conde de 
Redondo, no Reinado do £r, D. foaô II. , o 

quql. 

( l ) Liv. 2. Tr is t ium, Elegia única , vers. 73. 



mialéki JâCénâeàe Êorhü , Néfo dos Üónâét 
de Marialva , Descendentes de D. FrueUaII..% 

e D. Ramiro II. Reis de Leaõ j destes por Mar-
tini 'Ajfonso , Filho do Sr. Rei D. Âffonso III. 
de Portugal, do qual procede por 'Vàronia -o 
Appellido de &s Sousa S da Illustrissima Casa 
de V. fc--> cuja Varonia he a mesma da dos 
Illustrissimos Marquezes das Minas, como se 
contém nas Memórias His tór icas , e Genealo» 
gicas dos Grandes de Portugal pelo P. D.AH» 

tonio Caetano de Sousa. He por isto que naõ 
trato dn finura com que V. E. se conduzio nos 
seus Empregos Diplomáticos. He por isto que 
naô trato da sua actividadc no Ministério de 
Secretario d'Estado da Repartição da Marinha. 

; •*•<>• He 



He por isto a que Ttaô trato d& zelo infatrgà>\ 
fiel, e sen% exemplo , c$m que V E. se em* 
prega na Administração das^Finanças, cujos 
servieps sffjò superi&res a todo & louvor, e sem 
competência. He pov isto, finalmente , que eu 
naõ trato da. Bondade natural em V E, pois 
tendo Ministro d'Estado, ha cinco annos , 
ainda naõ perdeo , nem fez mal a. pinguem* 
antes tem- beneficiado •a.miiitos , sendo esta. 
couducta o Padraõ mais glorioso que se. 
pode levantar & Humanidade nunca asses, 
louvada de V E- O que faço » h& eoouor 
simplesmente os fundamentas porque busGO 
a V.. E. para meu. Mecenas %, < deduzia?* 
do as suas provas K do que se manifestai 

dos 



de^'próprios escritos" de yV E. ,*edò seu pro-
cedimenfià nos inípàrtúnteiEmpregos ,' em q^ue 
tem >sülô> eihpregàdo. O Juiz competente ^.do 
eáSò he O Publico imparcial-,' é sdfrtò ; e 'süp^ 
posto que ò juizo' humano seja fallivcl'. com 
tudo à riiinha notória razaô me promettè ô 
ven&i-rfrcnt&ydn causa } cujo progresso fie alheio 
dã' docihda tle de V.. EY> $u sperbder. He irnpos-
sivèl,*-"• Sr. 'ExteN'èntis&iWb\''po.derem-sè repre­
sar as vastas, e inexauriveis águas do Ocea­
no. Esé o Heroísmo"se promove com exem­
plos^, ainda mesmo a< dás virtudes Christans , 
ha -de razaô que èltes se enunciem. Pelo 'que 
continuando 'O discurso' começado , torno a 
dizer , seguindo pois os- sobròditos exemplos, 

'•'- e 



e (conceprendo- igualmente- em Jf^.JE. as adtyv*-
raveis qualidades- de Juizo-, e Sabedoria que 
acabo de relatar f tendo eu servido no Ultra-
ihartodhs ©to Lugares deLettxasem^ípietôua 
MagèstáUe. me. tênis feito* a Mèrce de* empre­
gar ,v .Dièòricto dorprimeiro Emprego do Mi-
ui$teri,a..de. /T.cfíj no\Gabánete de S. Ax ü . 
for\cujo!tnòbÍ7to^ ha.de steÁ^n^l^.^E.^cokstante 
hsátn^ltsode^-ii ex&etidáà f\e'verdade, a Jnin-hu 
conducta ; por tanto nas circunstancias \^óccar~ 
rentes , parece-me que com toda a proprieda­
de , recorro a #"£ E* pedtndotfêieoEÓki o mais 
profundo respeito , e submissão , que me faça a 
j&onvfè da ap^isanJlaaíòa &\A. R. a presente 
Bibliotheca Histórica, e proteger-me para com 

http://ha.de


-G~ mesmo Senhor, afim..< de que 'se digne hon-
rar-met^om- a benigna acceitaçdô delle , di-
gnando-se 'Xtttander\sotnente á-minha boa von­
tade: A im>tw^và2èeJugnjdjQid.ã. de xK E. he 
•quem- me anilha, A pedir-lhe. a sua Poderosa, 
e desejadas Medzaça.â para com - o dita Augusr 
to Senhor J e as^irtíales; dajSabedôEÍa-y e Hu-
rnajúdade^alènvssdast, ràais\que V. E. praticy 
.com t&ú gkitâ\satisfalçáã\\saàso Garante das 
• -minhas»esperanças* 

£>eos guarde a ;V ' E. 

Játétâaxlosòi&fftfo de Sousa. 

PROv 
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P R O <LO G O 

DA BE&m,&&,m-i&m& ^BÍÇAÕ 

§. i« \J Vasto Objecto11 desta Obra hâô erá 
•para ser tratado 'por hum horhèrnfsó ,' eu ti 
con fe s so^No Prólogo da primeira Edfeao lo­
go declarei , qual' era o motivo por que 'á 
publicava , posto que involuntariamente. De ­
pois delia ser feita somente para ainstrucçaò 
familiar1 de hum Pupilló , e sem a menor l̂ irl*-
branca de que poderia vir a:- dar-se bo Prelo i 
'huma Obra', d igo, desta espécie , naõ po^dia 
âeixar* de ser incompletamente publ icada , 
mdiormente' sendo> precisado a dalla á "u_% 
como fielmente se continha no Ori^lHàl'Msã. 
para o _ito :Pupillo. Pára ' lhé fazer poisráq_elv 
les retoques , que cabem nas minhas 'débeis 
forças , e corrigir varias erratas , novamente 
a publico com algumas mudanças , 'e atigjnen-
tada" com variai ' Notas Historieis / r è ' c*omUi>_-
ma noticia 'mais 'copiosa da vida _e -âtgtrn-s 
Atithores ; de maiá Historias destèfVéilnovpe 

rdos Seus Domínios Ultrahiarinos , e de outras 
•i-lativa"? a vários Soberanos , R a i n h a s , e Prín­
cipes! _e••Bomugal .ç/dfe vazios BtrfpPBgostjCivJ-r, 
e Dignidade» Ecclesiasticas ; das Cidades de 
CoTmbia , Evorã"7 Lis~boã~ê Foi to ;~clã"s "Vi-las 
de òintra , e de Santarém -f de alguns Bispa-



u P R Ó L O G O 

dos do Reffto;© dj) UJJraçftar ; d e s e r t o s Lu­
gares , e Paizes deste ; dos Vice-Reis da ín­
dia ,( e ^oQgoAfe^SMlcííes da Bahia: VicelReis 
do Brasil; de vários Príncipes , e Varões Por-
tuguezes famosos em ditos , e acçôes i de Ma­
tronas de Portugal [insignes em Virtudes , L e ­
t r a s , e ^-nj^ag^. ,^ Naturaes deste i :Reino , e 
dq Uitrfimaí reconimenda-v;ej,s em,; Santidade, 
e v i r t u d e , humas ^^mpp^tas ,»^ parAuthõre* 
Pp_tuguezes , e outras por Portuguezes , eEs^ 
trangie^tos , com a exposição -das suas vidas ; 
q qual^i^gni^nto^vai notado eflí^toda .aparte 

A. cpmiia Letra t?: A ÇÍ á margem» (a) -

e §.--2, A b o a yprçtgíleique, tenho» d ç s e r ut;il 
ao,; Publ ico , pnrece ,que p e d e , em recompen­
sa , a tua bojiigna, fü^s,imialaçaõ dlasj suas im-
.petfeiçqes; ;j e coflio ella .heír&uspeptivel de 
- í y ^ ^ P ^ p xogq-te que lho- facas -.pois como 
f-J-udo;.começa..imperieitp. 9 h© de. razíiõ , ; quê 
6endo SabiOv^tenhas a Gloria de aperfeiçoar; 
porque em ^doitt-mb por satisfeito >ei*n lhe haver 

-daidonoseq, 4mperfei_), principio ,., e . em a ter 
d e se.ryÇ ptinaeiro en í re jos naeus ;N^c^on^e,s 

; que levantou,!a voz para f"a.zei a todos parente 
.a ignorância , e malignidade com que,alguns 
Estrangeiroa e$crevfe«aõ>áiíos6a Historia ikM 

,-vèndò-taes que sendo devedore&<á:(_Ort0! „ e 

4 
( t ) As outras Notas marginaes , Mais N . ° v. g. 5. ' , 

e Nota N. 9 por exemplo , TO. no §. 3. ;do Prólogo 
da primeira Ediçaô 4e declaraõ. 



DA SEGUNDA, E X?OYA EDIÇAÕ. ° Hi 

á Naçaò daquella extremoisa beneficência com 
que. PoEtttgal.se .eleva sobre _s mais Nações 
na condescendência cora.elles., esquecidos do 
beneficio publicarão por motivos sinistros as 
suas Historias só para satirisar este Reino. 

§. 3. Exclui desta segunda Ediçaõ o Author 
Francisco de Assis e Mello , que na primei­
ra era Num. 77. enunciado por Author d e b u m 
Poema Mss., intitulado A Conquista de Goa 
por Affonso de Albuquerque , por ser o dito 
Nome supposto , e o referido Poema essen­
cialmente em tudo o de Francisco de Pina , Num. 278. 
e de ...Mello. Omirto em Fr . Rafael de Je-Num. n z . 
sus a enunciaçaõ da estampa da sua VIII. Parte 
da Monarquia Lusitana , annunciada por im­
pressa pelo Author do Summario da Bibliot. 
Lusit. por se naõ ter com effeito publicado. 
Como os pareceres dos homens variaõ segun­
do os tempos , reprovando o que antes se es-í 
timava , e vice versa , tendo no referido a 
principal parte o g ê n i o , o gos to , e as luzes 
do Século , por esta causa trato com a maior 
economia o merecimento de alguns Escrito­
res . Tendo-se , por hum omisso procedimen­
to , deixado de publicar na primeira Ediçaõ 
a Epístola dirigida ao Illustrissímo, e Excel-
lentissimo Sr. D . Rodrigo de Sousa Coutinho, 
sendo entaô Ministro d'Estado da Repartição 
da Marinha , e Domínios Ultramarinos , e 
p resen temente , quando esta se dá ao P r e l o , 

Mi-
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i v PfiOLOGO DA S E G . , E NOTA EDTÇ. 

Ministro d'Esta do da Repartição da Fazenda.» 
por este motivo se enuncia nella ter este Etq-» 
prego, e naô aquélle. 

Vale. 

PRO-
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I JL_ Stando e u , e alguns amigos certifica» 

d o s , pela própria < xperiericia , de que a falta 

úe noticia1 de1 Escri tores, que tratem da His^ 

toria de Por tugal , concorre em grande parte 

para a ignorância des ta , e para o atrazamen-

to do seu conhecimento ; a fim de occórrér 

áquel la , e precaver este , me deliberei a pôr 

ti ultima maò á-presente Bibliotheca i Historitía 

para uso de hum meu Pupillo , organisando-a 

de varias Memórias que tinha deixado em Por­

tugal em 1787,, fazéhdo-lha decorar , quando 

já construi a sufficientementé , por ficarem 

melhor , e mais facilmente semelhantes espé­

cies em tenras idades , e dispôr-lhe tambern 

assim a memória para poder depois conservar 

mais firme lembrança dos nomes das -pessoas 

com quem ^tratasse % cuja falta naõ deixa de 

ser sensível , e ás vezes desairoso em quem 

•tem empregos públicos. Para fazer gostosa a 

sua liçaõ , e lembrando-me da sentença de 

Ho-
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Horacio na sua^Arte P?eti^a Ver«.: 344- onde 

diz : Omne tuíit pjidctum, qui miscuit utüe 

dulci, lhe £ ç huma sumima das Vidas dps Au-

tho res , como na mesma se contém. 

2 Estando eu muito crente em que nunca 

já roajs sabiria das suas mâps , mostraraò-me 

dous dos meus sobreditos amigos cada hum 

sua qópia taô differente do original , especiair 

xnente h u m a , que-parecia que só ..por positi* 

va malícia , e naõ por descuido do copista, 

he que se poderia fazer taô notável alteração 

do que nelle se continha. Em taô sensível 

situação condescendi com os ditos , delibe-

rando-me afazello impr imir , tal qual e l l ee ra , 

sem mudança alguma , nem augmento , ou 

diminuição ( i ) , como unico tmek> efficaz de 

occorrer ao descuido do copista , e á malevo-

lencia do mal in tenc ionado , submettendo-me 

primeiro com toda a docilidade á censura ^de 

dous taô abalizados l i t teratos, como saõ ô Rs. 

P.jM. Doutor Fr. Joâp da Conceição Viana;, 

Bibliothecario no Convento de S. Francisco 

desta Cidade ; e o R. Deputado ida extincta 

Real Meza, Censpria Antônio Peareiran da< Fi-

, guei^ 
— - -

(i). Só na primeira Ediçaõ he que assim se publicou. 
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gueiredo , tanto pelo^ssim requerer o summo 

respeito, que he devido ao meu Augusto Hexoe, 

a quem he dedicada a presente Obra , como pe­

la justa contemplação que-o Publico merece. 

3 O motivo , por que enuncio algumas 

Historias Mss. he porque vem citadas muitas 

nas impressas sem esta declaração, u Naõ p_> 

blico, com bem desprafcèr meu , os possui­

dores das que vi ; porque quando se me com-

municáraõ , foi logo com a condição de o 
- c _ _ _ ' r ' - -' ''•'"•' J) 

nao fazer; sendo huma das razoes que se me 

deraõ , naõ quererem, ser importunados (,por 

copias. Quiz seguir a ordem Chronolegica, 

mas achei que sempre era. impossiyeí.; com 

tudo ordinariamente sigo-a. A Nota margi­

nal , que diz Mais Hum. v. g. 10. era pá­

ra advertir ao meu dito Pupillo , que no 

di(:o numero , ou números , se enuncíaõ 

mais Historias do mesmo Author. A que diz 

Nota Num. v. g. 5. era . .para ,lhe , lembrar 

que neste se annunciaõ também Outras 

Historias relativas ao mesmo Monarca , """oü 

Objecto;1' Fiz doüs índices, hum dos Autho-
» ' o i - -,-•-•- " •., '" T T i • ' ' " . v M •'•• - i I I J J Í » ) i j i>Ji res , e outro das Historias , tudo para maior 

!• f>, , . i ' /• <>irr. .1 

commodo. Se a execução do proiecto naõ 
J» O i . f » « l-U. * ' !•• 

- - . t V /n * * V /-i r%r j . 
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1666. 
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corresponde aos meu* in t en t e s , he culpa ao o 

meu en tend imen to , e naõ a minha, vontade ; 

porque esta na verdade h e efí-oaz^de ser útil 

AO meu semelhante ." p '>'"•">* ' 

4 Segundo o grande Sábio , é erudito Au­

thor dos Conselhos^ ptttç formar huma Liwau 

ria pouco.humêrtwát, mas escolhida, qtc. Em 

#rance_. rBerl im. ífSè. _.o (1) Artigo 1. deves 

em 

, ü _ . ... f l 

(1) Dizem alguns , que na conformidade que os di-

tos Conselhos se contém na Ediçaõ enunciada , he sen 

A. Author Mr. de La ÍÍArUniere (Antônio AgõstHxho "Brtt-

aen) rtaturnl d© Dieppe , Cidade éteFrA&éa naNorraan-

M. dia,,- nuiito. e rud i t a , c»mo sâ9fat_£b_KI idaj-sfws Ohiaí-, 

^* ^jpecjfttmpnt^•' do í eu# Qr-aitde. JMec*anari&. KSçPgr^y&W> 

e Critico j e.m Francês , -Haia^ ty»6. ^^ \Ç$$> (otu^ 
Tom. Paris. 1768, íoi. n. Tem. , e do seu admirável 

r. ? ' • , o • > i ) d . . t •;,•' : í 
Tratado Jntroduccaà Gerat para o estudo das Scfe/i-

<\:n-jã _ ',.- r
J . / . :i'!i -'-' . , C t a m u a <•'.•: 

c/tíJ , tf Ecllas Leltras para a^ueltes que nao sabem 

'Aiàis tftle FrancéiJ' Mala. 1751. 'i z l , "léstânVpadò deptofs 

jwnêamieite'- éem 03 'refeHdos^-Coiiseíhos' Paris. ' 1756 . 

8. ° O Editor porém desta segunda Ediçaõ nos Avisos 

pag. }. e H^.^parpçe.tCftuiw^ar-í^ po? Au*hc_-(ifo]tet.' 

!?e)n quem J*or , ( l | e poréjn ,oerto,, cf^e^p pripi^ií^ A"4-' 

thor do seu Plano foi Mr. Formei , Secretario da A<*a* 

demia Real da Prússia , como o mesmo Editor con-

fessu no Aviso dito pag. j . posto que por el le 'publi­

cado'com alguma alteração no anno acima dito de 1756» 
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em geral:preferir as ultimas Edições ás pri-» 

meiras, por serem aquellas , como elle diz r 

ordinariamente superiores a estas. Também 

segundo outro grande , e eruditissimo Sábio* 

Mr. LAbbé Lenglet du Fresnoy ( i ) , no sen 

Methodo para estudar a Historia Tom. I. Pare 
• ^ ^ ^ ^ ^ f% 

(1) O Abbade-Lenglet du Fresnoy (_iicoláo) era A. 
*** N. 
natural da Cidade de Beauvais na Provincia denomina- 1674. 

da Ilha de França , cuja Capital he Paris, morreu des- ™-
*v j - -i - . : . _ , t / •' . ' , • -• >-**»"> 1 7 S Í -

graçadamente , vpois leíido hum Livro adormeceo e 

cahid "rio TOgd , 'donde O tVriiraõ , quando lhe acudirâô , 

com a cabeça já queimada ; tevê muitos conhecimentos 

nacTsó Theologicos# e seientifleos, mas também políti­

cos ,- era dotado de felicíssima memória ; a liberdade 

nas suas, acções chegava a excesso ; entre as muitas ve-

zes que esteve prezo , huma foi por causa de hum Li­

vro que publicou intitulado Càlendier Historique , 

úu lon trotive Ia Genéalogie de teus les Princes 

de 1'Ehrope. Em iz . Huma das suas Obras étstimtrveis , 

e que. se tem pela melhor que ha nesta- espécie , *ft» 

o sobredito , Methodo para estudar a Historia , vohi 

Jium Catalogo dos pritteipaes Historiados. Epi Fran-

cez , e de que ha varias Edições. A que cito acima 
t ^ J ^ . ' " ' - *• • ^* lV*• 

he de Paris. 1772. augmenjada por Mr. Drouet. i 5 . 

T o m . em 12. Nota-se-lhe ser pouco exacto no referi­

do Catalogo , como adiante se mostra , e fazello ve lu-Num. 106. 

môso com a enumeração de Authores desconhecidos. *^me;o 
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i . Cnp. i-3. o-methodo que te deves propor 

seguir no principio dos teus estudos Históri­

c o s , deve ser por Taboas Chronologicas. Pa-* 

ra e s t e ,üm assenta-se, que saõ bellissimas as 

N. do Padre Francisco José Freire , natural de 
J M.' Lisboa, Gentil-Homem do» primeiro Patriarca 

„ xJl\ „ da dita Cidade , D . Thomás de Almeida , e 
Maisn.oio. ' 

depois -Congregado tre S. Filippe Neri , cuja 

obra he em 4«° impressa em Lisboa 1748. e 

tem por T i tu lo : Methodo breve, e fácilpara 

estudar a Historia Portusueza , formada, em 

humas Taboa^ Chronologicas , e HtiÇoricàs 

dos Reis , Rainhas, e Príncipes de Portugal; 

filhos illegitimos , Duques , Duquezas de Bra­

gança , e seus filhos ]' etc. 
3 ' 5 Pára o discernimento dosfáctos Historí-

cos nao ha h.egras mais hrmes que as seis 

enunciadas pelo sobredito Lenglet no citado 

lugar Cap. cjoPrimeira; Sò a possibilidade de 

hurp successo naô he razaõ bastante para, o 

fazer crer por certo ; he preciso considerar a 

relação que hav entre elle , e as circunstan­

cieis que9o'•'acompanhaõ. Segunda : Quando 
. SI. t . ' IOl ;',)! ... Ç-'T 2111. 

a num facto atteslado por muitos se ovnoem 

alguns inconvenientes , e contrariedades ap-

pa-
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parentes com outras Historias , a possibilida­

de , e verosimilhança saõ justas razões para 

o crer, sem embargo do referido. ; e quem o 

combate-,.he .que deve provar plenamente que 

he falso. T e r c e i r a : No exame dos factos mi­

lagrosos , deve-se igualmente evitar o excesso 

da credulidade , e incredulidade , examinan-

do-se as suas particulares circunstancias , e .a 

fidelidade, e inteligência das testemunhas que 

os referem ( i> . Quarta : No exapie dos fa­

ctos devem-se unir ,^ou a juntar as suas cir-

cunstancias, todas, e naõ separar; .porque mui­

tas vezes, acontece que hum facto , .que he 

pouco provável ,, segundo huma só circuns-

latiria, que ordinariamente he sfgnal defal-

jidade,tse deve aliás ter por certo, segundo 

outras circunstâncias y e que pelo\ contrario 

hum facto , que nos parece verdadeiro , se* 

-t-, Sun' 

<JT ', ' ; "• r — ! : ' 

( i ) Sendo todas as Paráfrases , que o mesmo 

Author faa ás mencionadas Regras , dignas delle , mui­

to especialmente o he a que faz a esta : nella illus-

tra com taô nervosas razões ao simples e combate 

cegueira do libertino , que nao quer crer o que 

nàõ he • proporcionado á ' soa razaõ, qué ;á hum , e a 

outro naô fica lugar para replicar. 
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gundo huma certa circunstaeia, que de ordi­

nário anda annexa á verdade, deve julgar-

se vor falso , attentas outras circunstancias , 

que enervaõ aquella, ou a debilitaô. Quin­

ta : Naõ se deve levar a excesso o argumen­

to , que se tira do sileneio dos Authores con­

temporâneos sobre o facto que hum só conta. 

{As descubertas feitas todos os, dias de Obras 

occultas nas Livrarias , authotizaõ assás es­

ta regra , diz seu Author na Paráfrase.) 

Sexta : No exame dos factos Históricos nem 

sempre se deve decidir pelo numero , mas 

pelo merecimento dos Authores. Rogo-te que 

ainda que te applíques somente á Historia 

Portuguesa , nem por isso deixes de ler o 

•Methodo, acima dito de Mr. Lenglet, porqute 

he Guia para todas as Historias. 

"6 Se naõ fores do parecer dos que tem a 

presente Bibliotheca por nova na sua espé­

cie , e por útil , tanto pela grata noçaõ que 

se dá das Historias, e dos Authores Naturaes, 

e Estrangeiros , como pelo soccorro que se 

ministra a quem pertende saber quem trata 

'da Historia , que por precisão , ou curiosida-

de quer ver , naô te apaixones ; porque eu 

fa-
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faco o mesmo .* faze outra , porque assim fa-

zes-me a tua censura sabiamente , e ficamos 

sabendo o que temos em ti. 

Vale. 

PAR-
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P A R T E I. 

H I S T O R I A S 
D E' 

P O R T U G A L , E DOS SEUS DOMÍNIOS 

U L T R A M A R I N O S , 

E M P R O S A , E E M V E R S O j 

POR AUTHORES P O R T U G U E Z E S , 

M A N U S C R I P T O S . ( 1 ) 

H I S T O R I A S 
D F. 

P O R T U G A L EM P R O S A . 

J OAÕ DAS REGRAS, natural de Lisboa, foi N. 
Chanceller Mór do Reino , bem acceito ao M * 
Senhor D . Joaõ I. e hum dos principaes coo- i442, 

peradores da sua exaltação ao Throno. O Pa­
dre D. José Barbosa no seu Catalogo Chrono- Num. ia3^ 
lógico , Histórico , Genealogico das Rainhas 
de Portugal letra Z, num. 333. diz o Seguin-

A t e : 

(i) Impressa num. o,3. 
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te : « Foi o Doutor Joaõ das Regras famoso 
discípulo de Bartholo , e oráculo da Jurispru­
dência em Portugal naquell.t idade. Este gran­
de homem foi o que com a subtileza das suas 
letras teve maó na Monarquia Por tugueza , que 
quasi sem remédio caducava ; de sorte que El-
Rei D. Joaõ I. deveo tanto á eloqüência de 
Joaõ das Regras , como á invencível espada do 
Condestavel Pereira, » Escreveo Summario dos 
Reis de Portugal. O Abbade Manoel de Sousa 

Emon.97. Moreira , he quem o faz Author desta Obra no 
seu Theatro Histórico , Genealogico , y Pane-
gyrico de Ia Casa de Sousa pag. 171 em huma 
nota á margem. 

Vivo em a FERNAÔ LOPES , reconhecido com razaô 
pelo primeiro Escritor de Chronicas Portugue-
zas , foi Secretario do Senhor D . Duar te , sendo 
Infante , na frase de hoje Pr íncipe , ( í ) Escri-

Vid.n.5i6. vaõ da Puridade do Senhor Infante D . Fernan­
do , e Chronista Mór do Reino : escreveo Chro­
nicas dos Reis de Portugal. Alguns dizem que 

des-

(1) Os Primogênitos dos nossos Re is , e os Herdeiros 

presumptivos da Coroa , denominavaó-se antigamente In» 
Nlini. 3oo. fantes como os mais Irmãos. Francisco Soares Tuscano 

Parallelos de Príncipes. Lisboa 1^33 Cap. 16.. pag. 
43. Do tempo do Sr. D. AlTonso V. para cá he que se 
começarão a intitular Príncipes , sendo o dito Sr. o pri-

Num. 9% meiro. Duarte Nunes de Leaô Chronica dEl-Rei D. 
Duarte Cap. 1. no fim. O P. D. Antônio Caetano de 

Num. 122. Sousa Histor. Geneal. da Casa Real t.pm.3. cap. 1. pag.a. 
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desde o Conde D . Henrique até parte do Rei­
nado do Sr. D . Joaõ I . , isto he , até á tomada 
de Ceuta em 1411. Esta opinião tem á testa a 
Gomes Eanes de Asurara na III . Part. daChro- Num. ao5. 
nica do dito Monarcha cap. 2. pag. 5. e 6. da 
imp. de Lisboa de 1644* Outros que as escre­
vera desde o mencionado Conde até ao Reina­
do do Sr. D . Duar te , Augusto Filho do Sr. D . 
Joaõ I . ; e he a opinião geral , a qual tem á 
testa a Damiaô de Góes na Chronica do Sr. D . Num. 146. 
Manoel. Part. IV. cap. 38. Outros finalmente 
d izem, que as escreveo desde o sobredito Con­
de , até ao Sr. D . Affonso V Sereníssimo Fi­
lho do dito Sr. D . Duar te . Os sequazes desta 
opinião tem á testa a Manoel de Faria e Sousa Num. 69. 
em o Manifesto dos livros, e papeis impressos, 
e manuscriptos, de que diz se servio para a com-
posiça õ das suas Europa, África , Ásia, e Ame­
rica Portuguezas, inserto no tom. 1. da Ásia 
Portugueza depois das Advertências , debaixo 
do Titulo Mss. de Io tocante ai Reino num. i3 . 
e no outro Manifesto no seu Epitome de Ias 
Historias Portuguezas, depois do Prólogo. Da­
miaô de Góes na Chronica , e lugar acima ci­
tados naô está nem pela primeira , nem pela 
segunda , nem pela terceira opinião ; e diz que 
a Chronica do Sr. Affonso V foi começada pelo 
já dito Asurara , continuada por outros , eaca-
bada pelo Chronista Rui de Pina : que na do Nu m # g 5, 
Sr* D . Duar te lhe enxerira o mesmo Asurara 

A 2 o 
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O discurso da ida de Tangere , e a relação do 
enterro do Sr. D . Joaõ I. , mas que o texto 
substancial delia he de Fernaõ Lopes. Finah-
mente assenta que este fizera toda a do Sr. D.' 
JOÜÔ í. Hum dos seus fundamentos he , por 
ser o estilo desta o mesmo que he o das Chro-
nicas dos Srs. D. Pedro , e D . F e r n a n d o , fei­
tas sem duvida alguma pelo mencionado Lopes. 
O t n o lie , a conseqüência que tira do que 
Asm ara diz no cap. ultimo da Chronica Ms. 
do Conde D. Pedro , primeiro Capitão de Ceuta, 
aonde elle remet te o seu Leitor para a Chroni­
ca geral do Reino para ver a passagem dos 
Infantes a Ceuta para irem sobre Tangere. Por 
q u a n t o ; sendo esta (1) em t empos , depois da 
morte do Sr. D . Joaõ I . , claro está que havia 
Chronica , que continha successos acontecidos-
depois da morte do dito Soberano. O Author 
delia.ora Fernaõ Lopes , porque naõ houve ou*' 
tro Chronista antes delle .- logo Fernaõ Lopes* 
escreveo toda a Chronica do Sr. D . Joaõ I. 
Pois naô he verosimil , que tendo-a começado 
a escrever , a puzesse de pa r t e , para escrever 
outra de successos acontecidos depois da sua 

Num. 311. morte. O Author da Bibliotheca Lusitana di­
que Álvaro do Couto de Vasconcellos reduzira 
em três tomos a melhor fôrma a Chronica do 
Sr. D . Joaõ 1. composta por Fernaõ L o p e s , a 

: .. qual 

(i) Isto l ie , a referida passagem. 
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qual acabara em Setembro de i54i (1 ) , e d a 
qur<l se conservava huma cópia em S.Francisco 
da Cidade , que attesta ter visto ; como porém 
todos os Mss. e Livraria do dito Convento se 
incendiarão no fogoimmediato ao terremoto do 
i . de Novembro de ifSS. naô lica lugar de po­
der consultar-se. Naõ saõ menos attendiveis os 
outros fundamentos, porque enuncia, que o dito 
Fernaõ Lopes escreveo as Chronicas deste Rei­
no desde o Conde D. Henrique , como lica di­
to , riaõ obstante confessar naõ haver noticia 
da do referido Conde , e terem-se perdido as 
mais até ao Sr. D . Affonso W. , como passa 
por certo , pela morte de peste em Almada de 
D Í Fr. Justo Baldino , Italiano , D o m i n i c o , que 
o Sr. D . Affonso V mandou vir de Itália , e 
fez Bispo de Ceuta , para traduzir em Latim 
as Chronicas , que o mencionado Lopes com** 
puzera , por cuja causa tinhaõ ido para seu po­
der. Por quanto : huns saõ fundados nas decla­
rações do mesmo Lopes constantes das Chroni­
cas que se naõ p e r d e r ã o , e outros da verosi-
milhança dos factos. Por exemplo : Declarando 
Fernaõ Lopes ter escrito as Ghronicas do Con­
de D. Henrique , dos Srs. D . Affonso Henri-
q u e s , D . Sancho I . , D . Sancho I I . , e D . Af­
fonso I I I . , naõ he rerosimil que deixasse de 
escrever também a do Sr. D . Affonso II . que 

me-** 
j 

—r 
( i ) He quanto consta da "Vida do dito Author. 
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medeia entre os sobréditos Srs. D. Sancho I.; 

e D. Sancho II. Manoel de Faria e Sousa , e 
Gomes Eanes de Asurara naô deraõ a razaõ das 
suas opiniões , e com tudo conforme á deste 
assim corre impressa a Chronica do Sr. D. Joaõ 
I. Primeira, e Segunda Parte por Fernaõ Lo­
pes. Lisboa 1644. dous tom. foi. chega até ás 
pazes com Castella em 1411. Terceira Parte por 
Gomes Eanes de Asurara ( 1 ) . Lisboa 1644. 
hum tom. foi. Contém a tomada de Ceuta, mor­
te , e testamento do dito Monarca. A do Sr. 
D . Pedro I. também corre impressa. Lisboa 
1735:8. ° , e 1760. 4. ° por diligencias do Padre 

Num. 28. José Pereira Baíaô, e porelle augmentada com; 
o nascimento do mesmo Soberano , e com ou­
tras noticias mais. 

3 FERNANDO DE NOVAES , natural da Cidade 
do Porto , escreveo Chronicas dos Reis de Por­
tugal até ao Sr. D. Affonso <V , as quaes ài*, 
aem que compuzera por ordem do Sr. D. Joaõ 
II. Do documento allegado por Damiaõ de Góes* 
na Quarta Parte já assima dita da Chronica do 
Sr. D Í Manoel Çap. 38. só consta , >que Rui 
de Pina teve em seu poder, por ordem do Sr. 
D, Joaõ K., humas Chronicas dos Reis de Por­
tugal antigas, que paravaõ na maõ do sobre­
dito Fernando de Novaes ; porém se eraõ fei-

:> .- - J <i t a s 

(1) Este Author he notado de ser na di taChronica 
partídista do Sr. Infante D. H e n r i q u e , filho do Sr. D . 
Joaô I . a 
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tas p o r e l l e , ou cópias , ou ílguns fragmentos 
das que fez Fernaõ Lopes, n«õ consta. 

4 D Ü A R T _ I GALVAÕ , nxti.-ral da Cidade dè f1, 

Í' 1-17. 

Évora , succedéò a Fernaó Lcpes , no lugar* de Maisn.3o5. 
Chronista Mór do Beino em 1460. por nomea­
ção do Sr. D . Affonso V , foi Secreu i io do 
Sr. D . Joaõ 31» Al» aide Mór de Leiria , e Em­
baixador no Reinàclo'do Sr. D . Manoel «ò San­
to Padre Alexandre VI. ao Imperador Msximi-
l i ano l . a Luiz XII . de F ranca , e-ultimr.mente 
a He lena , Rainha da Etbiopia , no caminho de 
cuja Missaõ falleceo a 57 de Junho de í Õ ^ / n a 
Ilha de Cam*lra*ô!sü-a no Golfo Arabigo, ou Mar 
Vermelho , famoso pela passagem dos Israelitas 
a pé e n x u t o , transportando-se para o deserto 
da Ar: biaj dividindo-se as águas , conduzidos 
por Moysês livres do cativeiro dosTEgypcios -, 
vindo estes com Pharao para os recativar. Ha 
differentes opiniões acerca das Chronicrs , que 
escreveo. Manoel de Faria e Sousa em o num. 
_ 3 . do Manifesto já enunciado em o num. 2. 
retro , diz , que as escreveo desde o Sr. D . 
Affonso Henriques até ao Sr. D. Fernando, 
Gaspar Estaco no seu Tratado Varias antigüi­
dades de Portugal cap. 5 i . §. 4. , c*01 hi ma 
nota á margem , dá-o por Author de lmm Surti* 
mario dos Reis de Portugal. Joaõ de Bi.rros 
na Dec . 3. da Índia liv. 1. cap. 4* folh. 12. da 
impressão de 1628., quasi no f im, duvida re-
conhecello até por Author da Chronica do Sr. 

D. 
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D. Affonso Henriques, sem embargo da opi­
nião gera l , como se vè das .seguintes ^palavras: 
Compoz ( D u a r t e Galvaô) por mandada d'EU 
Rei D. Manoel a Chronica d'El-Rei D. Affon*, 
so Henriques, ou para melhor dizer, apurou 
a linguagem antiga em que estava escrita. --, 

Maisn. Q3. 5 FERNAÕ DE PIJWA , 'natural da.Cidade da 
Guarda , filho de Rui de P i n a , foi Gnronista 
Mór< do Reino , e Guarda Mór da Torre do 
Tombo , em i5_3. , por nomeação do Sr. D. 
Joaõ I I I . , de cujos lugares foi privado pelo mesr 
mo Soberano por calumnias , segundo dizem , 
de seus adversários. tNo Reinado do Sr, D . 
Joaõ l i . foi Secretario da Embaixada a Dua r t e 
IV de Inglaterra, da qual era Embaixador Rui 
de Sousa. Por ordem do Sr. D . Manoel refoH 
mou os Foraes antigos do Reino. Dizem que 
escreveo Memórias dos Reis de Portugal, e 
que continuara a Chronica do dito Sr. D . Ma­
noel , que seu pai havia escrito até ao anno 

Num. g3. de i 5 i4 . como adiante se relata. 
__, 6 GASPAR CORRÊA militou na índ ia nos Rei-
VlVO ' 

em i55o. nados dos Srs. D . Manoel , e D . Joaõ III. foi" 
Mais a. 58. Secretario do Grande Affonso de Albuquerque, 

Governador do dito Estado , escreveo hum 
Compêndio até ao Reinado deste Soberano, 
resumindo as Chronicas, que se diz que com-
puzeraõ Duarte Galvaô , e Rui de Pina , o qual 
inti tulou: Taboa geral de todalas lendas deste 
livro , que he de Gaspar Corrêa , Cavalleiro. 

da 
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da Ordem de Christo . começada em o 1. de 
Agosto de 1533. foi. estava na Livraria do Sr. 
D . Pedro III . 

7 O PADRE FERNANDO DF. 0_IV_*IIA , Mes- Vlir
r
<lc. 

. . . ' em IODO. 

tre de Rhetonca em Coimbra no Reinado do 
Sr. D . Joaõ lil. escreveo Historia de Portu­
gal. O Author da Bibliotheca Lusitana diz que Num.'.351. 
existia m Livraria do Msrquez de Valença ; e 
o eiudito Benedictino D . Bernardo de Mont-
faucon (1) no tom. 2. da sua Bibliotheca Bi-

B blio-

(1) Natural do Langucdoc Província Marítima Fran- N . 
ceza , foi cadete no seu Reino no Regimento da Cida- *m ' 
de de Pcrpignan, e depois do falecimento de seu Pai 17A1. 
professou na Congregação de S. Mauro , da Ordem de 
S. Bento. As línguas vivas , e mortas, a Filosofia a 
Theologia, a Historia e a Litteratura antiga, e mo­
derna foraô os objectos dos seus estudos. Passando á 
Itália a examinar vários Manuscriptos antigos, osegUndo 
"Bibliothecario do Vaticano invejoso da distinção com 
que o Santo P. Innocencio XI I . , e os mais respeitá­
veis Frelados o receberão em Roma , procurando oc-
casiôes de lhe diminuir o conceito , em hum dia , em 
que na livraria se achavaô bastantes pessoas mostrando-
Ihe hum Ms. Grego todo r o t o , perguntou lhe que tem­
po teria , o que lhe seria fácil conhecer ; suppostos os 
seus vastos conhecimentos. Disse-lhe o Benedictino, que 
teria 700 annos. E replicando-lhe o dito Bibliothecario 
que se enganava pois era mais antigo , como se evi­
denciava do nome do Imperador Basi io Macedonio, que 
estava na frente , convenceo Montfaucon com o mesmo 
Ms. que era .Basilio Porphyrogenete mais moderno 
quasi i5o annos. Sendo o seu estudo oito horas diá­
r ias , ainda assim viveo 87 annos. Fassaô de 44 a s 5 U a s 



}0 B I B L I O T H E C A 

bliothecàrum Scriptorum nova pag. 891. col. 1. 
num. 100022. diz que estava também na Li­
vraria Real de Paris. 

N< 8 ANDRÉ DE RESENDE , natural da Cidade 
M\ ' de Évora , Dominico , depois Clérigo sendo 

l 573- designado pelo Sr. D . Joaõ I l í . para Mestre de 
Mais num. ° . ,. o T c n 

i55. e 296. seus Sereníssimos Irmãos os òrs. Infantes u. 
Affonso, D . H e n r i q u e , e D . Duarte , escreveo 
Chronica Lusitana. Mais Summario dos Reis 
de Portugal. 

N. Q D. FR.BARTHOLOMEU DOS MARTYRES, na-

JJ. tural de Lisboa, Domin ico , foi Arcebispo de 
i5go, Braga , escreveo Breve Relação dos Reis de 

Portugal, do tempo que viverão , e reinarão 
até El-Rei D. Sebastião. 

10 JORGE CARDOSO , natural da Cidade de 
Lamego , e na mesma Advogado , escreveo 
Clironica universal de todas as cousas , que em 
Portugal acontecerão desde a creaçaõ do mun­
do , e de todos os seus Reis , e habitadores, 
povoacôes, guerras , e conquistas. ( 1 ) 

' D ^ 
Obras em foi. O Santo P. Clemente X I I . , e o Impe­
rador Carlos VI . o presentearão cada hum com sua Me­
dalha e o Santo P. Innocencio XIII . o honrou com 
huma carta muito insinuante. Foi muito amado dos seus 
pela doçura, e bondade do seu caracter , dos sábios pe­
los seus vastíssimos conhecimentos , e da Igreja pelas 
suas fadigas litterarias, 

(1) Ha outro Jorge Cardoso , natural* de Lisboa, de 
Num. 2o3. quem se faz mençaô adiante, e da sua Obra , na qual 

cita a mencionada Chronica com a denominação de A-: 
nacephaleoses das Antigüidades Lusitanas, 
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11 D. JOAÕ DE CASTRO , filho natural de D. Viv
K°„ 

Álvaro de Castro , e neto de D . Joaõ de Cas­
tro , quarto Vice-Rei da índia , ficou prizio-
neiro na batalha de África em 1578. foi cons­
tante sequaz do Sr. D. Antônio, Prior do Cra-
to , escreveo Genealogia dos Reis de Portugal, 
em Francez. Este Escritor he famoso pelo 
Tratado, que publicou em Paris em 1602. 8. c in­
titulado : Discurso da vida do sempre bem vin­
do , e apparecido Rei D, Sebastião, etc. o qual 
era para os Sebastianistas symbolo de fé. 

12 AGOSTIHHO GAVI DE MENDONÇA , natural Vivo 
de Mazagaõ , escreveo Chronicas dos Reis D. jiaisné2o8. 
Sebastião, e D. Henrique. 

i 3 ANTÔNIO DE ALMEIDA DE CASTELLO-BRAN- M. 

CO , natural da Villa doLour iça l , escreveo Ab- Ma i s n '-
breviada Relação de todos os Reis de Portugal, 
e de seus filhos legítimos, e bastardos, e das 
Rainhas suas mulheres , e das suas progenies , 
epatriás , e das cousas notáveis , que em suas 
vidas acontecerão. 

14 O P. ANTÔNIO SOARES DE ALBERGARIA, N. 

natural da Cidade de Castello-Branco, Bene- Maisn.io3. 
ficiado em Santo Estevão de Lisboa , escreveo 
Chronicas dos Reis de Portugal, desde o Con­
de D. Henrique, até Filippe IV de Castella 

foi. 
i 5 MAWOEL SEVERIM DE FARIA , natural de 

Lisboa , Chantre em Évora , escreveo Historia 
do Governo d'El-Rei D.Henrique, com todosMa?gJ*-^ 

B 2 os 68. 157. 

N. 
1583. 
M. 



1 2 , B l B _ I O T H E C A 

164.311. os successos dos litígios da successaõ. Dos smco 
340. e 348. Governa£lores até ao levantamento do Prior 

do Crato , e seu embarque para França. Mais 
Annaes de Portugal no tempo dos Filippes. 

N- 16 DUARTE DE ALBUQUERQUE COELHO, na-
• " ^ g t . 
M. tural de Lisboa, Marquez de Basto, Conde, 

ifcoM. e gr> j e p e r n a m D u c o , escreveo Compêndio de 
Maisn.201. 

los Reis de Portugal foi. Começa no Conde 
D. Henrique , e acaba no Cardeal Rei. He 
muito louvado. O Author da Bibliotheca Lusi-

Num. 35i. tana diz que estava na Livraria do Marquez 
de Valença. 

t" 17 Fit. Diooo DE S. MIGUEL , natural da 
M. Villa de Barcellos , Mariano, escreveo Trata-

1664. ^0 breve de todos os Reis , e Srs. de Portugal, 
e Hespanha desde o tempo de Tubal até D. 
Affonso VI. V.J 

N. 18 COSME FERREIRA BRUM, oriundo de In-
M. glaterra , e natural de Lisboa , Professo na 

depois de Ordem de Christo , escreveo Annaes de Por-
i6b'i. , . . , 

tngal, em que se escrevem os successos dignos 
de memória, assim deste Reino , como de suas 
conquistas, desde o atino de i4Ç;5 em que co­
meçou a Reinar El-Rei D. Manoel até aopre-

A. sente. Mais. Cathalogo dos Reis de Portugal 
Com as suas ascendências , e descendências 
masculinas , e outras muitas curiosidades. Na 
Dedicatória ao Sr. I ) . Affonso VI. enuncia 
ser este Monarca o Príncipe de Portugal , en-
cuberto na conformidade de huns inculcados 

va-
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yatecinios. Luiz Marinho de Azevedo seguio Num. i5o. 
outro parecer no seu Tratado El Príncipe in-
cubierto, em nome de Lucindo Lusitano. Lis­
boa 1642. 4- ° O famoso P. Antônio Vieira , **' 

100b. 

natural de Lisboa , Jesuíta ( sobre cujo cara- j\i. 
cter saõ de diverso parecer o Author da Bi- 97* 
blioth. Lusit. , e o da Deduc. Chronol. e Ana­
lítica. Part. I . Divisão. 9. §. 354. e seg.) dá a 
entender na sua Obra Esperanças de Portu­
gal Quinto Império do Mundo, Mss., que an­
tes da Resurreiçaõ Universal havia de resuscitar 
o Sr. D . Joaõ IV- para ser Imperador de to­
do o Mundo. Veja-se a Obra intitulada Rela Num. 429, 
tion de Ia Cour de Portugal sous D. Pedro 
II. tom. 1. cap. 7. té pag. 228. sobre o re ­
ferido assumpto, que naõ ha de ser injucun-
da ao Leitor. De tudo , quanto o dito Brum es­
creveo , creio que só se estamparão os Argu­
mentos , que fez em oitava Rima á Eneida Por-
tugueza de Joaõ Franco Barreto. Num. 73. 

10 D . FRANCISCO MANOEL DE MELLO , na- r 
* ' I U I I . 

tural de Lisboa ; Fidalgo bem conhecido pelas M. 
suas desgraças, foi o primeiro Portuguez, co- „'J nu 'm 

mo elle diz na Epanaphora Primeira pag. 128.111. e 379. 
e 129. da Ediçaõ de 1676 , que em Castella 
padeceo pela Fé de Portugal , estando prezo 
por ordem de Filippe IV quatro mezes n'hu-
ma prizaõ áspera no tempo da revolução de 
Évora em i638 . , e no Reinado do Sr. D . Joaõ 
IV- por huma m o r t e , que se lhe i n t u t o u 9. 

an-
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annos na Torre Velha , em cuja causa teve 
a honra de ser seu Patrono para com o dito Sr. 
Luiz XIII . de França , escrevendo-lhe a hono­
rífica Car ta , que DiogoBarbosa refere na sua 
Bibl. Lusit. Antes do exposto , militou em Flan-
d e s , e em Castella , e esteve na Alemanha, 
Inglaterra, eHollanda. Depois da ultima prizaô 
passou ao Brasil, onde assistio algum t empo , 
de cujos costumes mostra o claro conheci­
m e n t o , que teve no seu critico Tratado Descri-
pçaõ do Brazil, intitulada Paraíso de Mulan 
tos, Purgatório de Brancos, e Inferno de Ne­
gros. Ms. Além do muito que compoz com ge­
ral accei tacaõ, escreveo Theodosio dei nom-
bre, segundo Príncipe de Bragança. Historia 
própria , y universal dei Reino de Portugal, y 
sus Conquistas en Europa , África , Ásia, y 
America , con sufficiente noticia de los succes­
sos dei mundo ai tiempo de Ia vida deste Prín­
cipe. I tem : Vidas dos Sereníssimos Reis de 
Portugal, {Ilustradas com medalhas : Naõ as 
acabou. 

20 AGOSTINHA BARBOSA DA SILVA , floreceo 
pelos annos de 1674. escreveo as Vidas dos 
primeiros sinco Reis de Portugal em La t im , 

Num. 201. segundo o Author do Portugal Illustrado pe-
Num. 202. i° sexo feminino §. 2. num. 17. e o Author do 

Theatro Heroino letra A tom. 1. n. 67. 
2i FILIPPA NUNES , natural da Cidade de 

Évora , escreveo em Epitome na língua Caste-
lha-
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M. 
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lhana Historias deste Reino , conforme o mes­
mo Author do Portugal Illustrado §. 2. num. 
25. , e o do Theatro Heroino letra F num. 
i-5. 

22 L U I Z DO COUTO FELIS , natural de Lis- N. 
boa , foi Guarda Mór da Torre do T o m b o , 
escreveo Historia Regum Lusitaniae foi. Che- 1713. 
ga até ao Sr. D . Pedro II . 

23 ANTÔNIO RODRIGUES DA COSTA, natural N. 
da Villa de Santa rém, foi Escrivão da Cama- ' r ? 6 , 

ra da Ordem de Avis, Deputado do Conselho 1732. 
Ul t ramar ino , e do do Sr. D . Joaõ V Acadê­
mico da Academia Re-:1 da Historia Portu-
gueza , incumbido de escrever a Historia E c -
clesiastica Ultramarina , do que por vezes per-
tendeo ser escuso pelos seus annos , como 
consta das noticias da Collecçaõ dos Docu­
mentos da dita Academia do anno de 1721 
em diante , escreveo Epitomen Historiae Lu­
sitaniae foi. He até ao Sr. D . Fernando. 

24 JOSE 'FBEIREMONTARROIOMASCABENHAS, 1/ 

natural de Lisboa , Capitão de Cavallos na N. 
guerra da successaõ de Hespanha, e o Intro- jyj.' 
ductor das Gazetas neste Reino em 171o. es- }1$. 

r r . , . . , . r Mais num. 

creveo Viagem Militar , em que se referem tQ^ 
todos os successos da ultima guerra entre Por­
tugal , e Castella desde 1704» até 1710. 4 ' ° 
sinco tom. _» 

25 O PADRE D . Luiz CAETANO DE LIMA , 1671. 
natural de Lisboa , Thea t i no , escreveo Com- ^ ^ 

pen- Mais 11.120. 
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I66. 174. ependio Histórico da guerra , e da paz desde 
z'á'i' 1700. até 1741. 8. ° 2. tom. 

N 2G MANOEL TELLES DA SILVA r natural de 
1 >->'• Lisbja , terceiro M.irquez de Alegrete na guer-

3o A. r a da successaâ d' Hespanha em 1704. deo ir-
Mdi»~.4o8. refragaveis tes temunhos do seu valor nas con­

quista das Praças de Valença , e Albuquer­
que , foi Secretario prepétuo da Academia 
Real da Historia Portugueza instituída em 1721, 
escreveo Epitome da Historia Portugueza foi. 
Chega até ao Sr. D . Joaõ III . 

N. 27 O PADRE ANTÔNIO DOS REIS , natural 
rá°' do Lugar d e P e r n e s , Congregado de S. Filippe 

1708. Ne r i , Acadêmico da Academia Real da Histo-
M a " " u m ' r i a Portugueza, eChronis ta Latino do Re ino , 

escreveo Historia Regum Lusitaniae foi. 
N. 28 O PADRE JOSÉ' PEREIRA BAIAÕ , natural 

""jjp do Lugar de Gondel im, escreveo Supplemen-
\-jl^>. to, e Illustraçaõ Critica das Chronicas anti-

Mais num. ^este Reino at£ £> Fernando. I tem .• Ca-
124. 290. o 

e 352. talogo Real Portuguez dos Reis de Portugal, 
e seus filhos, com huma breve noticia das vi­
das , e elogios de todos. 

N. 29 GUILHERME JOSÉ DE CARVALHO BANDEIRA, 
1'1^' natural de Lisboa , escreveo Diário Histórico, 

Critico , e Chronologico dos successos mais me­
moráveis de Portugal, e suas Conquistas em 
i a . tom. 

M. 3o F R . MANOEL DE OLIVEIRA F E R R E I R Í , na-
1 ? 8 4 ' tural da Cidade do Porto , Religioso da Ter-, 

cei-
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ceira Ordem de S. Francisco , foi primeiro 
Presbytero Secular Doutorado em Cânones 
em Coimbra , e Reitor de S. Miguel da Oli­
ve i ra , escreveo Chronicon Ephimerico do Rei­
no de Portugal , e Conquistas. Este Escritor 
he Author de hum famoso Tratado Ms. intitu­
lado : Portugal vinditado das razões dos Se-
bastianistas tio anuo de 1740. no qual comba-, 
te a estes fortemente. 

Da Descripçaõ de Portugal. ( 1) 

3i DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS DE FARIA E -^V 
1715. 

CASTRO , natural de Villa-Nova de Portimaõ , M. 
escreveo Compêndio Geográfico , Chronoloei- *789- „ 

Tr • , j h • , • Maisn .128 . 
co , y Histórico de los antigos, y modernos ti- ii)0. 161. 
mites de Ia Lusitânia . con Ia orisen de los 1^9- 1J7-
nomures de Ia Lusitânia, y Portugal, conto- jgg. jnq. 
das Ias declaraiiones de guerra , ba tal Ias mas 21$- 2^* 
memorables , y Tratados de Paz entre Ias Co- 2^0 ' e26z. 
nonas de Portugal, y Hespana. ,7 

De Antigüidades da Lusitânia, e de Por­
tugal. (2) 

32 LAIMUNDO ORTBGA , natural da Cidade 
de Béj t , dizem que foi Capellaõ , e Confessor 

C d' 

(1) Impressa num. I 3 I . 
(2) Impressa num. i53. 
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d'El-Rei D. Rodrigo, o perdido com a He««paí 
n h i na batalha ganhada pelos Mouros em 714, 
escreveo na opinião de algims , hum Tratado 
int i tu lado: De Antiquitatibns Lusitaniae.1 Fr. 

Num. ico. Bernardo dè Brito no Prólogo do 1. tom. da 
Monarquia Lusitana §. Grande parte , antepe­
núltimo -, propõe se ser o descubridor desta o-
bra no Arcliivo de AlcobVça.. Diogo de Paiva de 

Num. i56. Andrade no seu livro intitulado : Exame de An­
tigüidades Tr.-t. 2. folh. 8. vers. no fim , diz 
que o dito Laimundo he hum Escritor , que 
ninguém conhece : que ainda que a sua autho-
ridade seja grande , naô lhe pôde passar dos 
limites da casa em que está encerrado. Nico-
láo Antônio ( 1) na Bibliotheca Vet. Hispan. 

íiv. 

A. 
N . (1) Este Author lie natural de Sevillra , onde foi Oi-

I^17- nego ; era formado em Leis na Universidade de Sala-
"*• manca , Cavalleiro da Ordem de S. .taqnes ; e foi em 

I084. Roma Age 1 te do seu Soberano Hlippe 1V deCas te lk : 
í'z em Latim li uma Collecraò de bscritores Hespanhoes 
distribuída em 4« tom. cia qual publicou em Roma no 
anno de 1672. 2. tom. em 4. ° com o Titulo Biblio-
tiiecíi Hispana. Contém os Authores Castelhanos, que 
escreverão depois de i5oo. até 'seus di-ts. O Cardeal de 

N . Aguirre , também Hespmhol. Este Cardeal era natural 
i63o. d.-i Cidade de Logrogono, na Velha Castella , muito sa-

M. hio ? assás coulieciilo , pela famosa collecçaô , que fez 
l6jg. dos Concüios de. Hespanhn, dppois da morte do dito 

Escritor fez publicar na. mesma Cidade no anno de 
1696. os outros 2. tom. f d . com o Titulo Bibliotheca 
ffispaha vecus con^m m Authores "-h-spanhoes , que es­
creverão desde o Império de Augusto «té o anno de i5oo. 
Hoje todos correm impressos em folio : aquelles MíT-
tiri. 17^3. até 1768. estes ibi. 1788. i,* 
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liv. 6. cap. 4- num. j5. e seguintes conclue 
assentando, que a dita obra fora escrita muito 
tempo depois dos Godos, e naô no destes. 

33 MENUO GOMES escreveo Cousas antigas 
deste Reino, segundo o que attesta Fr. Fran­
cisco de Santa Clara , Abbade de Alcobaça , 
no principio da sobredita Primeira Pai te da 
Monarquia Lusitana. 

Da Moeda de Portugal. ( í ) 
N. 

i658. 
M. 34 O P. D . MANOEL CAETANO DE SOUSA , 

natural de Lisboa1,. Theatioo , foi Pro-Comnjis- I"/34-
i r, ii i .- i » i • i Maisn.iqo. 

sano da Bulla da Cruzada , Acadêmico da Aca-e 2g3. * 
demia Real da Historia Portugueza , e do Con­
selho d 'El-Rei, escreveo Numismografia Lu­
sitana. Saõ huns apontamentos , que contém 
os nomes , e qualidades das moedas , que tem 
havido neste Reino , como diz o Conde daErir 
cei ra 'D. .Francisco Xavier de Menezes na _?/-Num. i58. 
hliotheca Sousana classe 4- num. 76. Veja-se o 
que do dito Padre refere com mais extensão 
•D. Antônio, Caetano de Sousa no Apparato áXum. 12.1. 
Historia Genealógica, num. "-229. 

C 2 Das 

(1) Impressa num. i58. 
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Das Ordens Militares que nelle tem havido, 
e ha. ( 1 ) 

Dito 35 MANOEL SEVERIM DE FARIA escreveo 
Num. ^:pustoria das quatro Ordens Militares. 

M. 36 - -MANOEL COELHO VELOSO , natural da Ci-
1?/^' dade de L^mego , foi Secretario da Meza da 

Consciência e Ordens , escreveo Historia das 
Ordens Militares que houve neste Reino, e se 
extinguiraõ : Da Ordem de Avis, da Ordem 

.deSant-Iago, da Ordem de Christo : Da Meza 
da Consciência e Ordens foh Estava na Livra» 
ria Real. 

Dòs^Officios Titulares.da Guerra, e da Casa 

Real'. (-2) 

Dito 37 ANTÔNIO DE ALMEIDA DE CASTELLO-RRAN-

Num. .10. c o e s c r é v e o Principio de todos os Títulos, Du> 
quês, Marquezes , Condes , Almirantes, Con-
destaveh , Adiantados , e Officiaes Mores da 
Casa dos "Reis de Portugal, e de todas as- bata-, 
lhas dadas neste Reino , e cercos quê nelle hou­
ve , e tomadas de Cidades , e terras , e outros 
acontecimentos. 

Das 

(1) Impressa num. 160. 
(2) Impressa num. 164. e 169.' 
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Das Províncias , Títulos, Tribunaes, e Ren­

das Reaes. ( i ) Num^JaB. 

38 D . JOAÕ MASCARENHAS , natural de Lis- M. 
boa , primeiro Marquez da Fronte i ra , foi de­
pois de viuvo Ptior Mór do Crato , escreveo 
Relação das Províncias de Portugal, Títulos, 
Tribunaes , e Rendas Reaes foi. 

Das Coutadas / e Casas de Campo Reaes. 

•i ii 

.ir 3o, D . JOAÕ MASCARENHAS , o mesmo assi- Dito 
ma , escreveo Relação das Coutadas, e Casas 

ide Campo dos Reis de Portugal. 

Do Reino do Algarve. ( 2) 

*4<> ,, D. JEUONYMO.OSORIO , .na tura l de Lis- N-
' ' looò 

boa , filho de Joaõ Osório da Fonseca , Ouvidor JVI. ' 
do Estado da índia , concluídos os seus estu l58<V^* 
dos de Lat inidade, e Grego na Universidade 
deSa lamanca , em que foi eminen te , propoz-
se seguir», a sua inclinação para a. !T}/Iilicia en­
trando na Ordem de Malta,; sobmettendo-se 
porém ao destino da vontade de. seu P a i , tor­
nou para a dita Universidade a. estudar (Direito 

Ci-. 
> i i . ' • i i t ; i , j i , i . i t i , " i i i , • 

(i) Impressa num. 164. e 169. 
: (2Y Impressa num. 186. e Iy7« 
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Civil ; fallecido este , voltou para Por tuga l , 
donde passou a Paris a estudar Philosophia; 
restituido á Pátria , tendo-se destinado para o 
Estado Ecclesiastico , passou a Bolonha a estu-
dar Theolõgia., donde foi chamado pelo Sr. D. 
Joaõ III . para regentar a Cadeira de Escritura 
na Universidade de Coimbra, que acabava de 
reformar : Foi bem acceito ao Sr. Infante D. 
Luiz (irmaõ do dito Monarca) , a q u é m servio 
de Secretario , o qual o proveo no Priorado 
das Igrejas de Santa Maria do Castello de Ta­
vares , e S. Salvador de Travanca , e incum-
bio da educação de seu filho illegitimo, o Sr. 
D . Antônio , Prior do Crato , cuja incumbência 
terminou com a morte do referido Infante. 0 
Sr. Cardeal D.Henr ique ( i rmaõ do mesmo Mo­
narca) , sendo Arcebispo de Évora , nomeou-o 
ArcedUgo desta Cathedral , e governando o 
Reino , na menofidade do Sr. D . Sebastião, 
Bispo de Silves , cuja Cathedral se transferio 
em seus dias no anno de 1677. para Faro. Re­
ceando que as calultinias dos seus adversários 
fossem bem acceitas ao Sr. D . Sebastião , a 
quem tinha reprovado a primeira , e segunda 
ida á África, transportou-se para Roma a visi: 
tár as Sepulturas dos Santos Apóstolos Pedro , 
e Paulo , d o n d e , a instâncias dos ditos Srs. D. 
Sebastião, e Cardeal D . H e a r i q u e , voltou pa-: 
ra Portugal; - Por insinuação deste escreveo a 
Isabel Rainha de Inglaterra a famosa ca r t a , 

que 
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que anda no principio do 2. tom. das suas 
O b r a s , impressas por diligencias de seu sobii-
nho do mesmo nome. Romae 1692. 4> ° tom. 
foi. Pelas suas grandes letras , e virtudes jus­
tamente meieceo as estimações dês Summos 
Pontífices Marcello II. , eGregoi io X I I I . ; dos 
Srs. D. Joaõ 111., D . Sebastião, e D. Henii-
que Carde.il; chegando EH\e i de Polônia Es­
tevão Battorio , Successor de Henrique Duque 
de Anjou , a mandallo visitar pelo seu Chan-
celler : quando esteve em Roma , escreveo 
Tratado do Reino ao Algarve. 

41 D. FRANCISCO DA COSTA foi Governador 
do sobredito Re ino , morreo em Marrocos, on­
de voluntariamente quiz ficar em câúçaõ pe­
lo resto da quantia , que faltou p?ra o com­
plemento do resgate dos cativos da batalha de 
1678., de que foi incumbido pelo Sr. Cardeal 
Rei em 1679., escreveo Relação do Reino do 
Algarve, escrita em 1678. §. 1. segundo o Au­
thor da Bibliotheca Lusitana , Henrique Fer­
nandes Serraõ n. de Lagos , e A d v o g r d o <la 
Casa da Supplicaçaõ, escreveo tíunbem Histo­
ria do Reino do Algarve* 

'&.!§)& 

HIS-

http://Carde.il
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H I S T O R I A S 
D E 

Á F R I C A * Á S I A , E AMERICA J U N T A S , 

E S C R I T A S 
• • * » 

POR AUTHORES PORTUGUEZES 
EM PROSA M ÂNUS CRIPTAS. 

N. 42 1 GNACIO BARBOSA MACHADO , natural de 

M * Lisboa, servio vários lugares de le t ras ; foi de-
175}. pois de viuvo j e o ídenado , Desembargador, 

Maisn.u8.da R e i a c a õ do p o r t o . foi,também Sócio da 
e 4X4« ' 

Academia Real da Historia Portugueza , e Chrori 
nista geral do Ultramar , escreveo Theatro 
Histórico , Universal, e Chronologico de todas 
as Províncias Ultramarinas do nosso Reino, 
ou Annaes Ecclesiasticos , Políticos, e Mili­
tares da África, Ásia, e America Portuguei 
zat divididos em quatro vol. foi. 

HIS1 
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H I S T O R I A S 
D E 

Á F R I C A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES, 

EM PROSA MANUSCR1PTAS. ( I ) 

43 t \ . FFONSO CERVEIRA , hum dos primeiros 
executores dos descubrimentos intentados pe­
lo Sr. Inf >nte D. Henrique , foi Feitor da Real 
Fazenda em Guiné , escreveo Historia da Con­
quista dos Portuguezes pela Costa d'África. 
O Author da Bibliotheca Lusitana diz que Go-NutTlâ 35 l t 

mes Eanes de Asurara transcreveo a maior 
parte delia na sua Chronica d'África Ms; Barros Num. 44. 
na Dec . 1. da Ásia liv. 2. cap. 1. diz o m e s m o , 
refefindo-se a Asurara. ^ 

44. JOAÕ DE BARBOS, natural da Cidade de N* 
Viseu , foi Guarda-roupa do Sr. D . Joaõ III . M. ' 
sendo Pr íncipe , Capitão de S. Jorge da Mina , l57°-

1 - • 1 y-, 1 T | . , T , • , M a Í S n . 2 1 7 . 

e t e i t o r da Casa da índia. He denominado o 
Tito LivioPortuguez pela divisão, que fez da 
gua Historia da índia em Décadas, na conformi- Num. 217. 
da de que aquelle (2)dividio a sua Historia Bo-

D ma-
( l ) Impressa num. 204. 
( 2 ) Tito Livio he Author latino , do século do Impe­

rador Augusto , natural da Cidade de Nápoles , do qual a 
sua m«tis Rimos* obra lie a Historia Romana que escreveo , j eY*r« 
começando na findaçaô de Roma , e que acaba na morte 
do Iroconsul Druso na Alemanha, nove annos antes do 
"Nascimento de «I. C. 

M. 
anno 

17-
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mana , escreveo Historia de África , segundo 
elle mesmo diz na D e c 3. da A.sia liv. 5. cap. 
8. folh. 139. vers. da impressão de 1690. 

/ 
Da Ilha Terceira , ou Angra. 

Mais n. 82. 45 ANTÔNIO GOMES DE OLIVTIRA , natural 
da Vi :la de Torres Novas , escreveo Historia 
da Ilha Terceira. 

Das Ilhas dos Açores. 
a 

"N- 46 ANTÔNIO DO COUTO DE CASTELEO-BRANCO* 

M . natural de Lisboa , foi ín^pector das dit^s [lhas, 
i74a« e Governador de Elvas , escreveo Descripçaà 

das nove Ilhas dos Açores. 

Du Ilha da Madeira, ou Funchal. (1) 

7) : . 
47 GONÇALO AIRES F E R R E I R A , companhei* 

ro dos famosos Joaõ Gonçalves Zarco , e Tris-
t a õ V a z , descubridores da dita I l h a , assás co* 
nhecido pela imposição do nome de Adaõ ao 
primeiro filho, e do de Eva á primeira filha, 
que na mencionada Ilha t e v e , escreveo Dest 
cubrimento da Ilha da Madeira. 

48 FRANCISCO ALCANFORADO , companheiro 
dos referidos , escreveo Relação do descubra, 
mento da Ilha 'da Madeira. 

Da 
• • • • - • , - - • 1 . . . i r 

(1) Impressa s6 em verso num. 276. 
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Da Deseripçaõ local das Ilhas sujeitas a este 

Reino. . ( 1 ) 

4g O P. ANTÔNIO CARVALHO DA COSTA, na- N , 

tural de Lisboa , dizem que fora de pequena I ( ^ 0 ' 
estatura , e alguma cousa disforme, escreveo 17/5. 
Corografia insulana , ou noticia Topographica^a*sn,1'°m 

de todas as Ilhas sujeitas a .Portugal. 

Do cerco de Mazagaõ em i562. pelos Mou­
ros. ( 2 ) 

5o AEVARO REBELLO , soldado da mesma 
Praça na occasiaõ do dito sitio , escreveo Sue-

,cesso do famoso \sverco , que El-Rei.Mulèy 
Abdalá paz a Mazagaõ, etc. O Author da Bi­
bliotheca Lusitana como generoso Sábio in- Num. 35i« 
genuamente confessa , que se servio de mui­
t a s , e particulares noticias desta obra para a 
das Memórias Históricas do Sr. D. Sebastiãof 

que compoz. 
5 i O P. ANDRÉ' DE CARVALHO , Jesuíta , 

irmaõ do Governador da dita Praça na occa-. 
siaô do mencionado 1 si t io , em cujo;tempo elle 
também se achava nella , da qual voltando pa­
ra o Reino , foi cativo pelos Moiros, e porel-i 
les despedaçado por lhes pregar a F é , escre-, 
veo Relação do cerco de Mazagaõ. 

D 2 De 
è ,. — . • 1 1 1 • 

( 1 ) Impressa Num. 207. 
(a) Em prosa impressa num, aoS, 

file:///sverco
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De Guiné. ( 1 ) 

M : 52 JOAÕ BAPTISTA LAVANHA , natural de Lis-
ID2D. 

Maisn.218. boa , Cosmografo, e Chronista Mór do Beino, 
346. e.357. n o q u a l emprego sistccedeo a Fr. Bernardo de 
Num. 100.Brito, foi Mestre de Geografia de Filippe IT. 

de Castella , e I I I . de Por tuga l , escreveo Des-
cripçaõ de Guiné , em que se trata de varias 
nações de Negros , que apovoaõ-, dos seus cos­
tumes , leis, ritos, eeremonias, guerras, ar­
mas , trages, e das qualidades dos portos,. e 
commercio que nelles se faz. 

A. 53 FRANCISCO DE LEMOS , foi Capitão na Cí. 
Io_4.6m d a ( í e ãe S a n t - I a g ° , Capital da Ilha de Cabo 

Verde , escreveo em 1684. Descripçaõda Costa 
de Guiné , e situação de todos os Portos , e 
Rios delia , e Roteiro para se poderem, nave­
gar todos seus Rzas*. 

Do Reino d Angola* 

54 A N D R É ' V E L H O DA FONSECA , Ouvidor dbt 
dito Reino , escreveo Historia do Reino de 
Angolas J 1 

li) Impressa-»u_ij aí>g.. 

Da 
•^•"""'< > , ' *** f crnry[_-i-__ 1 1 — 
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Da Ethiopia, Abissinia, ou Preste Joaõ. (1) 

55 PEDRO DA COVILHAN , natural da Villa 
deste appellido , criado do Sr. D . Joaõ II . por 
erdem do qual foi á Indiã por terra com o fim, 
do descubrimen*to do Império do denominado 
Preste Joaõ das índias , e também a saber , se-
poderiaô vir a Portugal pelo Occeano as espe­
ciarias, que vinhaõ pelo Mediterrâneo da índia 
a Veneza ; para o que partio de Lisboa com' 
Affonso de Paiva em 1487. chegados á Ilha 
de Rhodes , sita na Costa d'Ásia Menor , pas­
sarão á Cidade de Alexandria no Egypto , e da­
qui ao Cairo , Capital do dito Paiz n'Africa ; 
depois , embarcando no Mar Roxo, aportarão na 
Cidade de Adem na Ásia , onde se apartou Af­
fonso de Paiva para a Ethiopia , e Pedro da 
Covilhã para a índia:. e s t e , tendo visto n'Asiai 
a Cidade de Cananor , e na índia as de Cale-
c u t , e Goa , voltou para a África, e discorren­
do pelas Cidades de Quiloa , Mombaça, e M e -
hnde , tornou para A d e m , e para. o Cairo e m 
busca do companhei ro ; aqui lhe deraõ a n o ­
ticia de ser fallecido , e huma Ordem do Sr. D.. 
Joaõ II. para que fosse ao Preste Joaõ , no qual 
Paiz entrou em 1490* > de cuja Corte o naõ de i ­
xou sahir o Imperador , a quem foi bem acei ­

t o , 
» • • ' • • — • ' ' 

£ 1 ) Impressa, au,m, ZÍU. 
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to , assignando-lhe renda competente para à 
sua sustentação, onde casou , e m o r r e u , dei­
xando filhos de ambos os sexos. Escreveo adi-
ta Viagem que fez de Lisboa à Indi& por ter­
ra , e a volta que deu pelo Cairo. Esta Histo­
ria he tida entre os Sábios por pouCo exácta, 
e viridíca. 

A 56 O P. JERONYMO LOBO , natural de Lis-
N. . , 

i5<*6. boa , Jesuita , foi três vezes á í n d i a , e tornou 
M» para Portugal. D a segunda vez que esteve no 

dito Estado , perigrinou, e passou muito n'A-
frica, já quando foi assaltado dos Mouros indo 
para Tigre ( 1) , como o Imperador da Ethio­
pia lhe ordenou , quando o mandou sahir da 
sua Cor te , e já quando vindo de Goa para es­
te Reino naufragando na Costa do Natal (2), e 
se transportou para Angola. Da terceira vez 
esteve prezo no cárcere de S. Francisco por 
Ordem do Vice-Rei D . Filippe Mascare­
nhas , pelo suppor culpavel n 'huma falta de res­
peito commettida contra elle , o que se lhe 
naõ provou. Duas vezes foi a Roma ; a segun­
da foi quando veio a ultima vez da índia. As 
digressões , que fez pelo Ultramar , escreveo 

• com o Titulo de Itinerário das suas Viagens. 
He recommendavel ; e contém bastante His­
toria d'Africa , e da Ethiopia. O P. Balthasar 

Tel-
(1) Tigre he hum Reino de África na Ethiopia , ou 

Abyssinia. 

(2; He hum Paia da Costa de África na Cafraria. 
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Telles na sua impressa da Ethiopia a Alta , fazNum.3i3. 
delle mençaõ repetidas vezes. Southeuel et 
Thomson , Enviado de Inglaterra nesta Corte, 
publicou-o vertido em Inglez , segundo o Au­
thor da Bibliotheca Lusitana , cóui o Titulo As 
short relation of the River Nile {Breve Rela­
ção do Rio Nilo~) London 1673. 8. ° Melchise-
dech Tevenot traduzio-o do Inglez em Francez. 
Paris 1678. foi. E Lourenço Magolotti, Floren-
tino , também do Inglez em Iraliano com o 
Titulo Relazioni varie cavate de una tradu-
zione Ingleza dei Original Portughese fatta de 
Girolamo Lobo Jesuíta. Florencia 1693.4. ° Ul­
t imamente o Abbade Joaquim le Grande no-Vid.n. 6a„ 
vãmente o verteo em Francez com o Titulo 
seguinte Relation historique d'Abyssinie con­
tinue e , e augmentee de plusieurs dissertations 
lettrest e Memoires. Paris 17-8. 4« ° 

H I S : 
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H I S T O R I A S 
D E 

Á S I A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES, 

E M P R O S A MSS. ( i ) 

%; 57 J _ / U A R T E BARBOSA , natural de Lisboa, 
iõ2i. Escrivão da Feitoria de Cananor , foi Agente 

da paz com o Samorim (2) por Ordem deNuno 
da Cunha Governador do sobredito Estado; 
seguio ao famoso Fernando de Magalhães (de 
quem era cunhado , taô insigne Náutico , co j 

m o valeroso Soldado) na emigração deste pa­
ra Castella, por naõ remunerar o Sr. D . Ma­
noe l ao dito Magalhães os seus serviços com 
oacrescentamento da Morar ia , que elle reque­
r i a , e com o mesmo foi morto aleivosamente 
na Ilha de Zabü , huma das Filippinas , por 
Ordem doDespote del ia , depois de Magalhães 
o ter auxiliado contra o outro Despote da Ilha 
de Matam (3 ) , indo demandar o novo caminho 
_ _ _ ^ _ _ _ • q.11© 

( 1 ) Impressas num. 216. 
(2 ) He Titulo . que El-Rei de Calicut toma , que cor­

responde ao de Imperador , que elle se propõem ser 
da Costa do Malabar. 

( 3 ) Também huma das Filippinas , sitas estas no Ar-
chipelago de S. Lázaro no mar da Índia , descubertO 
pelo mencionado Magalhães. 



M. 
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que promettera descubrir a Carlos I. de Cas-
tella para as MolucaS. Dizem que o motivo da 
iniqüidade do Bárbaro, fora o temor de que o 
despojasse do throno- quem nelle 0 havia se­
gurado. Escreveo Relação do que tinha obser­
vado pelas partes do Oriente pôr onde tinha' 
discorrido respectivo às situações das terras, 
costumes das gentes , virtudes das 'plantas , 'e 
pedras preciosas, concluída em i$ 16. Anda tra­
duzida em Italiano na Collecçaõ das Viagens 
Marítimas feita por Joaõ Baptista Ramusio Se­
cretario do Conselho dos dez em Veneza, donde 

1 s 5 7* 
era natural. Venetia i563. foi. tom. 1. pag. 288. 

58 GASPAR CORRÊA escreveo Historia da J^ito 
, , . , . . , . , - . , N u m . OJ 

índia dividida em 4 tom. Começa pelo seu 
descubrimento em 1497- e chega até i55o. 

5g DIOGO DE COUTO , natural de Lisboa, N. 
Chronista, e Guarda Mór da Torre do Tombo 1jvJ

a* 
da í n d i a , onde militou dez annos , escreveo 1616. 
Epílogo da Historia da índia. He hum resu- J u s n '2 »* 
m o da sua impressa , de que adiante se faz 
mençaõ. Num. 219. 

60 F R . MANOEL DOS SANTOS , Domin ico , 
passou á índia com outros companheiros em 
i5g3. escreveo com o titulo de Curioso Itine-. 
rario a vo l ta , que fez por terra. 

Das 
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Das Molucas. 

Maisn.222. Qt ANTÔNIO GALVAÔ , natural da índia (fi» 
Num. 4. l n o de Duar te G a l v a ô ) , era naquelle estado 

denominado o Apóstolo das ditas Ilhas , pelo 
grande numero de Bárbaros, que attrahia a sua 
piedade á F é Catholica , foi Governador das 
mesmas , morreomiserabilissimo em Portugal, 
escreveo Historia das Molucas, e seu descu/s 
brimento em i 5 n . 

Da Ilha de Ceilaô. ( 1) 

A. (j2 JOÃO RIBEIRO foi Capitão na dita Ilha* 
Vivo •• . * 

em i685. passou para^ a Ásia em 1040 onde esteve 4o 
annos ,, aadou pelos Matos de Ceilaõ alguns 18 
a n n o s , segundo, elle diz , quasi n u , e todo la-
nhado dos espinhos.^ Em i656 sendo tomada 
Colombo (2) pelos Hollandezes depois de hunv 
dilatado sitio , foi transportado com ores to dai 
gunrniçaõ para Negapatam na Costa de Coro* 
mandei ( 3 ) . JEm i658 foi pelos mesmos le­
vado prisioneiro com outros da Fortaleza de 

(1) Impressa num. 238. 

(2} He huma Cidade na Costa da sobredita Mia. 
O) He hum grande Paiz na índia , áquem do Rio 

Gapg^ na Costa Ocidenfal do golfo de Bengala. 



H I S T Ó R I C A . P. I. 35 

Jafanapataõ ( 1 ) para Batavia ( 2 ) onde o s r e -
tiveraô no referido Estado largo t empo , sendo 
todos assás maltratados , tanto na passagem , 
como nas prizões ; veio para Portugal em 1680. 
Escreveo em i685. Fatalidade Histórica da 
Ilha de Ceilaõ. 4. ° O Abbade Joaquim le N,_ 
G r a n d , que foi Padre do Oratório 5 annos , e w" '' 
depois Secretario da Embaixada do Cardeal 1733. 
César d'Estree da parte de Luiz XIV ao Sr. 
D . Pedro I I . , bem acceito ao 'Conde da Eri-
eeira D . Francisco Xavier de Menezes , e áNum. i58. 
eruditissima Viuva sua Mài, traduzio em Fran-
cez a sobredita Obra , a qual dedicou á dita 
Excellentissima Senhora , e tem por Titulo 
Histoire deVisle de Ceylan escrtte par le Capi­
tai/ te J. Ribeiro et presentee au Roí de Portu­
gal em i685. Traduite du Portugaispar Monsr. 
VAbbe le Grand. Paris 1701. 8. ° etc. com Es­
tampas. He dividida em 3 Livros. No 1. ° p r o -
poemAse seu Author dar hum conhecimento 
exacto do Paiz , e do Direito de Portugal a 
elle. No 2. ° refere as guerras que este teve 
náquelle. No 3. ° as faltas em que cahio rela­
tivas aos seus Estados na índia. O Tradutor 
aumentou alguns Capítulos com varias noticias 
extrahidas de differentes Obras impressas , e 
niss. por elle enunciadas no Prefacio. 

E 2 ••'•• Da 

(1) He Cidade na índia. 
(a) He huma grande Cidade -na Ásia , onde os Hot-

landeses formarão o seu Conselho Oeral tfas índias. 
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Da China. ( 1) 

A. 63 O P- GABRIEL DE MAGALHAENS , naturaí 
I6OQ. daxVilla de Portimaõ , Jesuíta , regentou em 

M. Goa huma Cadeira de Filosophia; mis6Íonando 
na China foi denunciado pelos Bonsios (2) 
por Pertubador da Paz , por cuja causa esteve 
prezo 4 mezes com três ordens de grilhões no 
pescoço , nas mãos , e nos pés. Em Pekim (3), 
onde fal leceo, £oj bem recebido do Imperar 
dor , o qual mandou para o seu enterro oito 
centos Francos , e dez peças de Damasco . A 
p o m p a , com que aquelle se lhe fez, excede a 

Nam.35i. toda a idéa, Diogo Barbosa -Machado o refefe 
na Bib. Lusit. Os conhec imentos , que o nosso* 
Author adquirio do mencionado Império no 
espaço de 29 annos , que lá e s t eve , manifesta 
no Tra t ado , que escreveo int i tulado, Doze EM-
cellencias da China^ O Cardeal, d*Estree ,, a 
quem esta Obra foi dada em Roma pelo P. 
Couplet ( 4 ) , Procurador das Missões do. sor 

bre-

'! (1) Impressa num. 240. 

r (3) He a denominação dos chamados Sacerdotes do 
dito Império. 

( 0 A Capital da China. 

M > (4^ O P. Filippe Çpuplet era natural de Malínes, 
l^9i- Ciflade nos Fakes Baixos^Austríacos. Jesuí ta , e Missi.cH 

nario da China; morreu na segpnda viagem , que- ftzi» 
p^ra o dito Império,,, Algumas Obras, ewreveo 'tias. lia' 
guas, ,-Çlfinej^ , ef Latida. 
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bredito Paiz , mandou-a traduzir , e publicar 
em Frahcez,- a- qual tem por Titulo Nouvel-
le Relation.de Ia Chine contenant le descri-
ption des particularites les plus considerables 
de ce grand Empire composee enVannee 1668. 
par le R, P. Gabriel^ de Magaillans. .. Paria» 
1688 y e 1690 4. ° O Traductor reduzio a 21 
cap. as 12 pa r t e s , em que o Author a dividio. 

ll#JI-

H I $ 

http://Relation.de


5_ - B I B L T •'O sT"H*'B-C I i r 

• .wt • ' j t n in*. 

H I S Í Õ 1 Í A S 
D A 

" A M ' E n ' 1 C A , ' 
• • ' . r 

POR AUTHORES PORTUGUEZES , 

Nota n. 19. EM ri^osA MSS. ( J ) 

G 64 vJÍ ONÇALO COELHO foi por mandado do 
Sr. D . Manoel com três Caravelas examinar a 
situação das t e r ras , e portos do dito Paiz , no­
vamente descubertos por Américo Vespucio, 
Florentino , que havia fallecido na Ilha Ter­
ceira em i 5 i 4 voltou para Portugal no Reina­
do do Sr. D. Joaô III . com perda de dous na­
vios , escreveo o referido,, exame com o Titulo 
Descripçaõ do BrasÜ-Sr. i 

65 ANDRÉ' DE T E I V _ escreveo Historia da 
índia Occidental. Foi traduzida do Francez 
em Italiano , e reimpressa neste idioma em Ve­
neza no anno de i584 com o Titulo : Historia 
de índia, e America detta altramente Fran-
cia Antártica di Mr. André de Teive , se­
gundo o Author da Bibliotheca Lusitana. 

66 JOAÕ TEIXEIRA , Cosmografo Mór do Rei­
no , escreveo em 1640. Descripçaõ de todo o 

ma> 

(í) 'impressa num. 34$, 
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marítimo da terra de Santa Cruz , chamada 
vulgat mente Brasil. Estava na Livraria do 
Marquez de Louriçal. 

67 O P . MANOEL DE MORAES , natural da 
Cidade de S. Paulo ( 1 ) , Jesuíta expulso de~ 
pois de Sacerdote , abjurou em 1647. nes t s 
Reino o Calvinismo, que em Hollanda havia 
abraçado, ou seguido depois da sua expulsão f 

escreveo Historia da America. Dizem que 
L a e t , de que se faz mençaô adiante extrahira Num. 453. 
desta Obra importantes noticias para a sua in­
titulada Novus Orbis. 
,68 MANO/ÍL SEVERIM DE F A R I A escreveo Dito n. ij» 
Historia geral do Brasil. O Author da Biblio­
theca Lusitana diz que constava somente de 
três Capítulos , e huma relação muito exacta 
do seu descubrimento , com o Catalogo dos 
seus Governadores foi. N. 

69 MANOEL DE FARIA E SOUSA (2) , na tura l , l59°' 
conforme alguns de Riba de Vizela no Minho , 1649. 
ou d e P o m b e i r o , sesun_o o Padre D . Antônio Maisn«io6\ 

° ~ 204. e 221. 

Caetano de Sousa no Apparato à Historia Ge- Num. ia_. 
nealogica num. 8 5 . , onde jáz sua mulher na 
Igreja ,de Santa Maria junto á Sacristia com os 
ossos do dito Faria , que trouxe de Madrid , 

on-

(1*) Na America Portugueza. 
(2) "Veja-se o Discurso Histórico do Conde da Eri-

iceira , D. Francisco Xavier de Menezes , sobre os es­
critos, deste Author impresso em Lisboa 1753. kL 
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onde elle falleceo de 61 annos. Segundo po-
Num. 35i. rém o Abbade Diogo Barbosa Machado , hè 

natural de Souto de FilgueiFàS; Gonta-se que 
dêsenganado de quernoífía', "dissera , Quê quan­
do começava a entender, e a saber o qae es­
crevia , entaõ morria. He assás conhecido pelo 
bello Commento ( 1 ) > com que illustróu ao 

Num. 277. grande Camões , escreveo America Portugue­
za. Começa 11-0 anno do seu descubrimento 
i5ob. :e acaba em i64o.;*Esta obfa :, diz oAu-
thor da Bibliotheca Lusi tana, que se entrega­
ra era Madrid a Duarte Coelho à& Albuquer­
que , Senhor de Pernambuco , que a queria 
imprimir á sua custa ;'. e q*_e pedindo licença 
ao Conselho Rea l , o Secretario a sumira por 
lhe ser desaffecto. 

M. 70 MARTINHO PAES DE M E L L O , natural de 
1 4* Lisboa , escreveo Historia geral da Província 

de Santa Cruz com a descripçaõ daquelle Es­
tado , clima animaes .plantas, arvo­
res . guerras , princípios de suas povoações, 
descubrimentos, e conquistas, 

N. 71 FRANCISCO LUIZ AMENO , natural do Lu-
J7M?' £ a r C"*e -A-r_oze^° > Impressor famoso nesta Cor-
1793. t e , escreveo Noticia* Chronologica dos descu­

brimentos , que fizeraô os Portuguezes no novo 
mundo até á índia Oriental; e das Armadas y 

( 2 ) que os Reis deste Reino de Portugal tem 

manr 

(1) Impresso em Lisboa I(J85. 4. tom. em a. vol.fol* 
(2; Impressa 149, 
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mandado áquelle Estado desde o anno do seu 
descubrimento até ao presente. 

Da Restauração da Bahia. ( 1 ) 

72 D . MANOEL DE MENEZES , natural de M. 
Campo-Maior, Chronista, e Cosmografo M ó r ^ ^ 5 4 -
do Reino , General da Armada expedida em 
1624 para a restauração da dita Cidade toma­
da peios Hollandezes em 1623 , escreveo Re­
lação da restauração da Bahia em o anno de 
i6a5 . 

73 JOAÕ FRANCO BARRETO soldado da sobre- N. 
dita Armada , natural de Lisboa ; depois da 
referida expedição deo baixa , e cursou a Uni­
versidade de Coimbra , a qual deixou depois 
de 4 annos , por acompanhar aos filhos do 
Monteiro M ó r , de quem era M e s t r e , a Lis-; 
boa no tempo da Acclamaçaõ do Sr. D . Joaõ 
IV- : foi Secretario daquel le , indo por Embai­
xador a França em 1641. Ultimamente ficando 
viuvo , ordenou-se. A traducçaõ que fez do A . 
Poema de Virgílio em oitavas Portuguezas: 
Lisboa 1664 i.a Parte. 2.a Parte 1670. Ambas 
1763 8. ° a Orthographia da nossa Língua ibi. 
1670 4- ° O índice dos Nomes próprios que 
se contém no Poema de Camões , e os Argu- Num. 3774 
mentos dos Cantos do mesmo Poema em oita? 

F va 

(1) Impressa num, Í J4 , 
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vaRhima demonstrativamente provaõ o seu alto 
merec imen to , e a sua vastidão. Escreveo Re­
lação da Viagem, que a Armada de Portugal 
fez à Bahia de, todos os Santos , e da restau­
ração da Cidade de S. Salvador r occupada 
dos Hollandezes, 

Da Praça da nova Colônia do Sacra* 
mento. ( 1 ) 

^* 74 SEBASTIÃO DA VEIGA CABRAL, naturaldà 
Cidade^ de Bragança, foi Governador da sobre-
dita Praça , e das de Abrantes , e Almeida: 
tornando ao Brasil por dependências próprias, 
veio prezo , dizem que por calumnias dos seus 
in imigos , para o Castello desta Cidade , onde 
morre o ,. escreveo Descripçaõ da nova Colo* 
nia , e terras adjacentes , em que se mostra 
quanto he conveniente á Coroa de Portugd 
a conservação desta Praça. Foi dedicada ao 
Sr. D. Joaõ V em 1711. 

Vivo 75 AgwARo JOSÉ' DE MENDONÇA fez huma 
em 17 o. ColJ.eCçaò das relações de todos os factos, tra­

tados „ e ^discursos relativos ao dito Contine» 
te , a qual dividio era duas p a r t e s , fazendo 
em cada huma hum discurso summario da sua 

res-

(l) Impressa, num. 259. ., ^ 
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respectiva História , a qual intitulou Descripçaõ 
Geográfica , Geométrica, e Collecçaõ Históri­
ca , Arithmetica-, Militar:

f Política, Civil, e 
Jurídica da situação da Praça na nova Coto''-
nia do Sacramento Part. 1. tom. 1. foi. Part. a. 
tom. 2. foi. Para a referida Collecçaõ ser re -
commendavel , basta vir nella a impugnaçaõ 
do parecer do Brigadeiro Antônio Pedro de 
Vasconcellos , Governador que foi da dita Pra­
ça , contra o Tratado de Limites de i 3 de Ja­
neiro de 1750. feita por Alexandre de Gusmaô. 
Este judicioso, e" illuminado Sábio he digno 
de ser por todos conhecido. Era natural da 
Villa , e Praça de Santos no Brasil, Doutor em 
Leis na Universidade de Paris , o qual gráo to­
mou , quando foi a França por Secretario do 
Conde da Ribeira , Embaixador de Portugal , 
a Luiz XIV em 1715. incorporou-se na d e 
Coimbra em 1719. Foi Agente deste Reino em 
P a r i s , e em R o m a , Acadêmico da Academia 
Real da Historia Portugueza , incumbido d e 

'escrever em Latim a Ultramarina, o que naõ 
pode chegar a fazer. Morreo Deputado do 

1 Conselho Ultramarino a 3 de Dezembro de 1753. 

Das Minas. 

76 JOSÉ' RODRIGUES DE ABREU , natural da N. 
Cidade de Évora , foi Fysico Mór das Arma- l6£** 
d a s , e Medico da Câmara ; esteve no Brasil 1724. 

F a per-
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perto de oito annos, para onde partio com o 
Governador do Rio de Janeiro Antônio de Al­
buquerque em 1705. escreveo Relação das ML-
nçtiS Brasilicas. 

HIS* 
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.... < «A- , 

H I S T O R I A S 
D B 

P O R T U G A L ; 

POR AUTHORES PORTUGÜEZES. 

EM VERSO MSS. ( l ) 

77 J7 ERWANDO CORRÊA DE LACERDA, natural 
do Tojal, termo da Cidade de Viseu, foi Con-
dutario, ou Substituto em Leis na Universida­
de de Coimbra em i6o3. escreveo a dita His." 
toria , até ao seu tempo , n"hum Poema He­
róico , que intitulou Império Lusitano, no qual 
© Heroe he o Sr.. D. Affonso Henriques. 

Das Acçôés dó Sr. D. Affonso Henriques. (_) 

y8 THOMAS RODRIGUES , natural de Lisboa, Not.n.2gK. 
escreveo Portugalia-,. sive- de gestis- Alfonsi 
Henrici primi Regis r. Poema. Dizem que es*, 
tava no Collegio dos Jesuítas de Évora.. 

Da Batalha de Campo de Ourique. (3 ) 

79 GONÇALO LTJCENA DE CARVALHO , natu­
ral 

- X» ' 

(i) Impressa num. 263. (2) Impressa num. 26*7. 
(3) Campo de Ourique he hum território de huma ^ 

Comarca assim denominada »a Província de Alemtejo-; 
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ral de Alcaeer do Sal > escreveo a di ta batalha 
n 'hum Poema Heróico. 

Da Restauração de Lisboa pelo Sr. D. Affon­
so Henriques. 

N. 80 VICENTE DE GTJSMAÕ SOARES , natural de 

M> * Lisboa, Bacharel. Ganonista em Coimbra; sen-
1675. do Clérigo, entrou na Ordem dos Agosjinhos 

Mais num, n , , . , T , ' *T. 

271. e38i. Descalços , onde; tomou -p nome de r r . Vicen­
te de S. José , escreveo Lisboa Restaurada 
por D. Affonso Henriques. Poema Heróico. 

'«li > 
Da parte que o Sr. D. Affonso IV teve na 
•M ^.BatalJiçL do Sedado em i34o. £i) 

81 APFONSO GIRALDES, que acompanhou ao 
.di,to Monarca , quando foi auxiliar seu genro 
D . Affonso XI . de Castella contra os Mouros 

no 

no qual o Sr. D. Affonso Henriques venceo com IJ 
mil homens a 25 de Julho de u3o.. a Ismerio' Rei Mouro 
da sobredita Província , tendo este tresentos mil homens, 
e aonde apparetíeo ao dito S r . , ahtes da Batalha,,Jesu 
Christo Crucificado. 

A. ( 0 Salado he hum Rio . em H«spanha no-Jleina de 
Andaluzia, famoso pela "batalha , que junto dèlle èahha-
raô D. Affonso XI . de Castella, e o sobredito Sr. D. 
Affonso IV. em *8 de Outubro de 1*540. aos ReisTde 
Marrocos , e de Granada cercando estes a Cidade de 
Tarifa no mencionado, fieinp de Andaluzia* 
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no referido anno , escreveo n 'hum Poema o 
successo da sobredita Batalha. 

Das Acções do Sr. D. Joaõ I. (1) 

82 ANTÔNIO GOMES DE OLIVEIRA, escreveo Dito n. 45.. 
Acções do Sr. D, Joaõ I. Poema Heroícov 

Da Perdição do Sr. D. Sebastião. (2) Not.n.26"g.. 
349. e -Jjj. 

83 JERONYMO CORTE R E A L , Cavalheiro Por- M. 
tuguez , e Sr. do Morgado da Pa lma , grande * ou A. 
P o e t a , bem acceito a Filippe II . de Castella, I5QI. 

como testemunha a Carta Gratulatoria que o M a i s n , z °' 
dito Soberano lhe dirigio datada de 8 de No­
vembro de 1576. inserta no seu admirável , e 
raro Poema em i 5 . Cantos , que lhe dedicou , 
intitulado Batalha Naval, Victoria felicíssi­
ma concedida Del Cielo Al Senor Di Juan de 
Áustria En El Golfo De Lepanto ( 3 ) Lisboa 

i 5 7 8 . 

(1) Em verso num. 268; 
(2) Impressa num. 269. 
(3) Lepanto he huma Cidade dá Grécia na Província 

da Livadia na Turquia Europea , que os Venezianos eva­
cuarão em 1699 em execução da Paz de Carlowitz ( pe-> 
quena Cidade na Ungria), celebrada entre os Christâos , 
e os Turcos , no Golfo do nome daquella _ chamado 
antigamente Golfo deCor in tho , he que foi a grandiosa 
batalha naval , denominada do Golfo de Lepanto , entre 
OS sobreditos Christâos , e Turcos-aos 7 d e Outubro de 
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1578. 4. ° escreveo Perdição d'El-Rei D. Se­
bastião em África, e das calamidades que se. 
seguirão a este Reino. Poema. 

Da Batalha do Ameixial. (1) 
N.-

1614. 84 D . FERNANDO DE MENEZES , natural de 
160Ô. Lisboa, segundo Conde daEr i ce i r a , Vereador 

Maisn.n3. do Senado da sobredita Cidade, e Reeedor da 
A. e 3i5 
Num. 532. Casa da Supplicaçaô , grande Escr i tor , e Poli-

ti-
1571 na qual perderão estes perto de JO^JOOO homens, 
ficáraü prizioneiros 5^5000, e-recuperarão a sua liber­
dade í j ^ o o p cativos ; aquelles perderão 8$ooo ; o des­
pojo foi riquíssimo , por virem os Bárbaros de saquear 
as cinco Ilhas próximas , chamadas Escalas do Levante, 
e de tomar vários navios mercantes. As Potências com­
binadas eraô os Venezianos, o S. P. Pio V . , e Filip-
pe II . de Castella Generalissimo D. Joaõ de Áustria, 
irmaõ natural deste. Esta foi a primeira vez que se vio 
solto o Estandarte das Chaves de S. Pedro contra as Luas 
Ottomanas. O dito S. P. atribuindo taô famosa Victork 
á intercessaô da Santissima Virgem , estabeleceo huma 
Festa em sua Commemoraçaõ com a denominação de 
Festa de N. S. da Victoria, e mandou metter na La­
dainha da mesma Senhora as palavras Auxilium Chris-, 
tianorum , Ora pro nobis. 

A. ( 0 ° Campo do Ameixial he hum terreno na Pro­

víncia do Alemtejo , no qual venceo Portugal no Rei-, 
nado do Sr. D. Affonso VI . a 8 de Junho de i663. i 
famosa Bítalha denominada do Ameixial contra os Cas­
telhanos, ficando, entre outros dospojos, o Estandarttf 
Real de Castella , que se conservava no Convento de 
S. Francisco desta Cidade, onde todos os annos se n * 
nifesiava em certo dia ao Povo , até que por descuido 
ou diligencia alheia desappareçeo, 
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t i co , como diz Pedro Norberto nas Memórias 
da Sereníssima Senhora Dona Isabel Luiza, 
Princeza jurada deste Reino pag. 199. escre j 

veo a dita Batalha n 'hum Poema. 

Da Guerra da Successaô de Hespanha. (1) 

85 PAULO MONTES DE MADUREIRA ROUBAM , N. 

natural de Villa-Flor, escreveo Progressos Lu-. l 6 "' 
sitanos. Poema Heróico, em que relata as ac­
ções famosas dos Portuguezes na sobredita 
guerra. 

G HlSr 

(1) A Guerra que Portugal teve com Castella em A . 
1704. té 171$. por causa de quem havia de succeder 
na Coroa desta por morte. do. seu Rei Carlos II. se _!-
lippe Duque de Anjou , Neto,de Luiz XJV. de Fran­
ça ; ou se Carlos Arquiduque d'Austria, Irmaõ de José I. 
Imperador d1 Alemanha , he que se denomina a Guerra 
da Successaô de Hespanha. 
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H I S T O R I A S 
D E 

Á F R I C A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES ^ 

E M V E R S O MSS. ( I ) 

Da Conquista de Ceuta. (_J 

N. 86 \J P. Luiz CALLISTO DA COSTA E FARIA , 
Vi?™ natural da Cidade da Guarda , Abbade de S. 

em 1750. Pedro de Ruivàes , escreveo a dita Conquista 
pelo Sr. D . Joaõ L Poema Heróico. 

Da Ilha da? Madeira. ( 3 ) 

Vivo 8j JERONYMO D I A S L E I T E r natural dâ Ci­
em 173a» (ja ( ie d 0 F u n c h a l , e Conego na mesma , es> 

creveo Ihsulana , ou descubrimento , elouvo-
res da Ilha da Madeira. Poema em oitava 
Rhima. 

Do 

A. 

(1) fim verso impressa 27o. 
(2) Impressa só em prosa num. _o5. Ceuta he liuiw 

Cidade n'Africa na Costa de Barbaria no Reino de Fez 
" * • * * 

que o Sr; D. Joaõ I. tomou aos Mouros em 141o-; e 
•hoje1 fie de Hespanha pelo tratada das pazes com Pot-
"tugarem 1668. "u:' : - a"C 

(•(*) Impressa nura-. 276. 
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Do Cerco de Mazagaõ no anno de 1S62. 
pelos Mouros. 

88 BARTHOLOMBU F_RRA'S DE ANDRADE , na- N 
1555. 
M. tural de Lisboa, escreveo Cerco de Mazagaõ. 

Poema Heróico. 1599. 
Mais n. 90. 

* * * 
* * * * * 
* * * 

G 2 HIS-
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H I S T O R I A S 
D Ã 

Á S I A , 

POR AUTHORES PORTUGTJEZES, 

EM VHRSO MSS. ( I ) 

Do Descubrimento de Vasco da Gama. 

89 17 EDRO DA COSTA PERESTRELLO , Capita» 
na batalha do Golfo de Lepanto em 1571. es­
creveo Descubrimento de D. Vasco da Gama. 
Poema em oitava Bhima. Dizem que o naò 

Num. 277.imprimio por ter Camões, publicado o seu , e 
ser o assumpto o mesmo. 

Do Cerca de Goa , e Cliaul no anno de 
iBjo. ( _ ) 

Dito 9 BARTHÒLOMEU F E R R A S DE ANDRADE es? 
num. 88. c r e v e o 0 ^lto c e r c o n 'hum Poema Heróico, 

que intitulou Thesouro Lusitano. 

© 

H I S -

(1) Em verso impressa 377. (a) Era verso impressa ?8ii 
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H I S T O R I A S 
D A 

A M E R I C A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES, 

EM VERSO M65. ( l ) 

Do Descubrimento da Bahia. (_) ' 

91 \J P. GONÇALO SOARES DA FRANCA, natu>-
ral da Bahia , Acadêmico supranumerário da 
Academia Real da Historia Portugueza , escre-; 
veo o dito descubrimento n 'hum Poema He­
róico , que intitulou Brasilica. 

Da Restauração da sobredita Cidade em i6_5;-

92 MANOEL FERREIRA DE LEMOS , Alferes 
de Mar e Guerra , escreveo n'outro P o e m a , 
que intitulou Brasilida, a dita restauração.. 

PAR-* 

(1) Impressa^ num. 283. (2) Impressas aS3. 
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1*£V 
fKr 

P A R T E IL 

H I S T O R I A S 
D E 

P O R T U G A L , E DOS SEUS DOMÍNIOS^ 

U L T R A M A R I N O S , 

E M P R O S A , _ EM V E R S O ) 

POR AUTHORES PORTUGUEZES,, 
I M P R E _ S A,S. • 

HI S TO RIAS 
r> r 

P O R T U G A L E M . P R O S A , ( i ) Not.n.aS^ 
418. e 456;. 

g3 J A U í DE PINA , naturaL dá Cidade da M. 

Guarda , Ghronisra do R e i n o , e Guarda Mór e_»ei5ao<. 
e 1021». 

da Torre do Tombo , escreveo Chronicas* dos: 
Reis de Portugal. Huns dizem que desde o^ 
Sr. D . Sancho I. até parte dò Reinado do Sr. 
D . Manoe l , isto he , a té á tomada de Azamor 
pêlo SerenissimoDuque de Bragança D . Jaime* 

em 

(1}; Em verso num. 264* e t c ' 
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em i 5 i4 . ; e que o Sr. D . Joaõ I I . lhe dera 
em prêmio , antes de as escrever, huma ten-
ça de g56o reis. Esta he a opinião geral. O 

Num. 35i. Author da Bibliotheca Lusitana diz naõ só o 
mesmo , mas também que o Sr. D . Manoel lhe 
dera pela composição da Chronica do Sr. D. 
Duar te mil cruzados de ouro , e o montado 
da Serra da Estrella , que fora de Joaõ Frei­
r e de Andrade; e pelas dost Senhores D . Af­
fonso V- e D . Joap II . 60000 reis de tença. 

Num. 146. Damiaõ de Góes na já dita 4* Parte Cap. 38. 
da Chronica do Senhor D. Manoel, diz que 
Rui dè Pina' o "que fizera foi acabar a Chro­
nica do Senhor D. Affonso V começada por 
Gomes Eanes de Azurara, como já se disse 
em o num. 2. fazer toda a do Senhor D. Joaõ 
II. e parte.dó Senhor D. Manoel até ao so­
bredito anno de i5 i4 . O Padre José Pereira 

Num. =8. Baiaõ, no Prólogo novo ao Leitor na Chroni» 
ca do Sr. D 7 P e d r o I. por Fernaõ Lopes, diz 

Num. 4. que escusando-se Duarte GalvaÕ ao Sr. D. 
Manoel de continuar na composição das Chro­
nicas dos Reis deste t Reino , das quaes só ti­
nha feito u do Sr. D. Affonso Henriques, se 
lhe offereçéra Rui de Pina para as fazer ; e 
<que cicceitandolhe a offerta, por este motivo 
escrevera as dos Srs. D. Sancho I. D. Affon­
so II. D. Sancho II. D..Affonso III. D. Bi-
niz, e D. Affonso IV que eraõ as que se ti-
nhaõ perdido de Fernaõ Lopes 7 como tanw 

bem 

http://iBi.bj.iot8
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bem jâ se disse em o dito num. 2. as quaes 
com effeito correm impressas em nome do di­
to Pina , assim como as dos Srs. D. Duarte, 
D. Affonso V e D. Joaõ II. He porém muito Notem-sü 
incerto se elle escreveo as Chronicas dos Srs.as.°P in i°" 

. ( relataa.em 

D.Pedro I. D. Fernando, e D. Joaõ I. G*Au- o num. 2. 
t-hor da Bibliotheca Lusitana no tom. 4- diz 
que escreveo a do Sr. D. Pedro I. Mas con­
frontando se o que refere desta com a de'Fer­
naõ Lopes , he evidente que com manifesto Num. z. 
engano nttribue a deste a Rui de Pina. Ma­
noel de Faria e Sousa em os'num. 24. ec_5. 
do Manifesto allegado em o num. 2. retro 
dà-o por Author de huma Primeira'1, e Segun» 
da Parte da Chronica do Si". D. Joaõ I. Po* 
rém isto, livremente dito , naô desfaz a duvi­
da. 

g4 ANTÔNIO RODRIGUES AZINHEIRO,1 natu-
,ral da Cidade de Évora, e na mesma Advoga­
do , foi do tempo dos Srs. D. Manoel, é D. 
Joaõ III. em cujo Reinado, diz Fr7Antônio 
Brandão , (1) que eVcrevérá;*- He tido por mui- Num. 100. 
to versado naHisfcoYia ; e'segundo o q u e elle 
diz, -referido por Frv Martoel dos Santos , ( 2 ) Num, *»i« 
vio quantas" Chronicas cdrriaõ em seu tempo 
escritas nos trezentos-annos antes delle; é de 

H to- ' 

(1) Monarquia Lusitana pag.. part. •},. liv. 8., cap. I2«i 

(z) Monarquia' 'Lusituna'part. '4«'*ív« a 2 ' *»P' *t »Q 
Ura da pag. 8» 
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todas fez hum Summario em i556. em que re-
copilou as noticias , e acções mais notáveis 
dos nossos Príncipes , começando no Conde 
D . Henrique até ao Sr. Rei D . Joaõ III . He 
duvidoso* se se imprimio. O Padre Francisco 

Num-, 144. da Fonseca , Jesuíta , na Évora gloriosa Part. 
5. Évora Douta , Catalogo dos Authores Ebo-
renses , diz que sim. Fundados nisto, dizem 
alguns que elle he o Author de hum Summa­
rio Anonymo de Chronicas, que chega até ao 
Sr. D. Manoel , reimpresso em Coimbra 1570. 
4« ° cujo titulo he .* Summario das Chroni­
cas dos Reis de Portugal, revisto , e açores-
tado , e em parte emendado nesta segunda 
impressão, em que foi apurado pelas próprias 
Chronicas, em a qual se contém muitas cau­
sas dignas de memória. O Author. da Biblio» 
theca Lusitana segue que naõ se imprimio, e 
que, o Padre Fonseca se çnganára. A razaç 
que dá , he por -fyaver da dito .Summario va­
rias cópias'. Porque chega até ao Sr. D. Joa$ 
III. e o reimpresso somente até ao Sr. D. M^r 
noel\ Por ser este em t\. ° , e aqitelle emfol> 
Totjas estas razões»,porém saõ inefficazef., \\h 

Jfla_n.349.c g5 FERNANDO DE GÓES LOUREIRO , rçatjurald? 
Ljsfyoa x$lPÇ° ^a .Gamara do Sr. D . Sebastião, 
de cuja lastimosa morte em África fõi testemu­
nha , como diz no seu . Tratado_de_la jornada 

Mum. 549. de África, ^Ms. restituido a Por tugal , ordenou-' 
se . eJ foi AbTfôde de S. j^artínho âe Soàlháès. 

.ei ,-,.- Efc. 
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Escreveo Breve summa, y relacion de Ias vi­
das , y hechos de los Reis de Portugal, y co­
sas succedidas en aquelle Reino desde su prin­
cipio hasta ei anno de i5g5. Mantua i5g)6. 4« ° 

06 F R . JOSÉ' T E I X E I R A , natural de Lisboa, N. 
Dominico , foi Confessor do Sr. D . Antônio , fti 
Prior do Crato , e taô seu constante sequaz, I6_J-
como contrario aos Castelhanos. Em confirma­
ção do referido conta-se , que prégando 'na 
Freguezia da Magdalena desta Cidade , e pro­
pondo devermos amar aos Gentios , Mouros , 
Judeos , e Hereges , concluio dizendo , e até 
aos Castelhanos. Escreveo Arbor Genealogica 
Regum Portugaliae. Paris i582 4 - ° Contra es­
ta Obra escreveo Duarte Nunes de Leaõ ou- Num. 97. 
t r a , impressa em Lisboa i585 4> ° int i tulada: 
Censurae in Libellum de Regum Portugaliae 
•origine, etc. á qual lhe respondeo em outra im­
pressa em Pavia I5Q4 8. ° intitulada r Confu-
tatio nugarum, Duardi Nonii Leonis Juriscon-
sultiLusitani, et aliorum qiH Portugaliae _?_-
gnum Philippo Castellae Regi jure haeredita-
rio obveáisse contendunt. Nes tes , e em outros 
Tratados sustenta contra o dito Duar te Nu­
nes , qufe a Coroa de Portugal por morte do 
Sr. Cardeal Rei naõ pertencia por Direito de 
successaô a Filippe I I . de Castella , mas ao 
tlito Sr.' D. Antôn io , pela eleicaõ que o povo 
t inha feito dèlle em Santarém. 

97 D U A R T E NUNES DE LEAÔ"^ natural da Jfjfe 

H a Cir 
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Mais num. Cidade de Évora , foi Desembargador da Casa 
l 3 2 , e 3 4 a ' d a Supplicaçaõ , escreveo Genealogia verda* 

dera de los Reis de Portugal, con sus elogios, 
e summario de sus vidas. Lisboa i5go 8. ° e 
1608. He huma summa semelhante aos.Elogios 

Num. 100. (Históricos) de Fr . Bernardo de Brito , e do 
Num, 1.29. Padre Antônio Pereira. Começa no Conde D. 

Henr ique , e« chega até Filippe H. de Castella, 
anno i583. He traducçaô da Obra acima di­
ta , que escreveo contra Fr. José Teixeira, 
in t i tulada: Censurae in Libellum , ete. Item,: 
Chronicas dos Reis de Portugal. Lisboa 1600. 
3,667. foi. 1774. 2. tom. 4> ° Começaõ na fun­
dação de Portugal , e acabaó no Sr. D. Fer­
nando. Item : Chronicas d'El-Rei Dé Joaõ /., 
Di Duarte , e D. Affonso V com os Autos d« 
levantamento , e juramento do Sr. D . Joaõ IV. 
.e to da retificação , que osEstados lhe lizeraò.) 
_ p d o juramento, , que também prestarão ao 
Sereníssimo Prinçipe D. Theodosio , seu Au» 
gusto Filho. Lisboa 1643. foi. 1780.4' ° 2. tom. 
Dizem que o grande Arcebispo de Lisboa, D, 

Num. 154. .Rodrigo da Cunha fora quem promovera a imr 
pr^ssaõi destas. O nosso Author seguido; por 

Em o J3, Luiz de.Salasar eÁCastro, Castelhano, de 
num. 294* n •>. T n • 
/ ííyeni ^e..ilaz menção adiante , diz , que o rai 

vdp Conde D . Henriqjje fora Güido , Conde de 
YerneuijÇ, edeRripnnena Normanxlia.^OPoçéni 

Num. ígo. i jüár te TfÜbeiro de M a c e d o , segue , que fora 
•t"'-n- -r ''* "" " ' ; / Hé"-

r , ' ( i } p ' tíene'alogia supra fõlli. 2. e Chronica do Qoídt 
D, Henrique folh. 1*. 
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Henrique deBorgonha , filho de Roberto I. de 
n o m e , Duque deBorgonha. ( i ) . Ha mais tam­
bém sobre outro ponto de filiação outra naõ 
menos famosa , e debatida questão entre o 
nosso mesmo Author , e o Abbade Manoel de N. 

_ C/Q 

Sousa Moreira ,. de quem já se fallou no fim ^ * 
do num. 1. natural da Villa do Mogadouro-, 172a. 
formado em Cânones em Salamanca (2) , e in* 
corporadoem Coimbra , Abbade de varias Igre;-
jas , sendo a ultima a de N. Senhora da As-
sumpçaõ de S* Bade, Secretario do Padroado* 
Real., e Acadêmico supranumerario da Acade­
mia Real»da Historia Portugueza, assás conhe­
cido pelos seus dous Poemas Herculeiada de 
xs.. Cantos , em que se contém os doze traba­
lho*-de Hercules , e o Teletnaco , traduzido 
em oitava Rhima até ao terceiro l ivro, ambos-
Ms6. Di_ aqueile na. Chronica do Sr. D.. Af­
fonso III. que o dito Sr. naõ teve filhos da 
Condessa de Bolonha Mathilde , sua primeira 
Mulhe r , e que a sepultura> que havia em S. 
Domingos desta Cidade de D. Affonso, filho 
do referido Monarca , era filho delle ,. e da 
Rainha D. Brites-, sua segunda Mulher , i rmaõ' 
do ST. Rei D . Din i s , e Sr. de Portalegre. Este* 
no seu. Theatro Histórico , Genealogico , y 
Panegyrico. Artigo D. Maria Paes Ribeira 

. . Pflg-
(V) Nascimento , e Genealògiá do Conde dito D. Hen­

rique - folh. 76. (2) S.-iIarnanca he a mais famosa Uni­
versidade de Hespanlia no l leino de Leaô a qual o« 

iCastelha*^0'" denominaô Mãi das Virtudes, cLis Scien-
ciai. e das Artes, 
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pag. 219 até 369 segue o cont rar io , passando 
ao excesso de invectivar contra o sobredito 

Num. iz3,Duarte Nunes. O Padre D . José Barbosa, no 
seu Catalogo Chronotogico das Rainhas de 
Portugal letra P. pag. 204 num, 241. susten­
tando a parte do nosso Author , most ra , que 
D . Affonso D in i s , que o mencionado Abbade 
quer que seja legitimo do Sr. D . Affonso III. 
e da sobredita Condessa, he bastardo deste. 

Vivo 98 O P. PEDRO DE M A R _ S , natural de Coim-
cm 1613. k r a j ? s c r i v a 5 <ja Torre do Tombo , escreveo 

filaisn.j4j. _ ' * 

Diálogos de varia Historia... dos Srs. Reis de 
Portugal. Coimbra i5g4. 8. ° e 1597. 4. ° (') 
Depois de tratar primeiro desta Cidade , co­
meça no Conde D . Henrique , e chega até aó 
Sr. Cardeal Rei D . Henrique. Sahiraô addicio-
nados com as Vidas dos três Filippes, e com 
a do Sr. D . Joaõ IV. por José Homem de Me­
nezes , Almoxarife das Reaes Armadas. Lis­
boa 1674. 4- ° Reimpumiraõ-se em 1749» com 
o accrescentamento das Vidas dos Srs. D. Af­
fonso VI. D . Pedro II. e D . Joaô V. té ao 
dito anno por Fr. Francisco Xavier dos Será-
fins Pitarra, Xabregano. He Compêndio. 

N. 99 ° P - ANTÔNIO DE VASCONCELLOS , Jesui-
'554- ta , natural de Lisboa , escreveo Anaceph* 

M - l622W leoses> ldest> Sl'*nrna capita actorum Regum 
Maisn.iáá. Lusüaniae. Antuerpiae 1621. Conimbricae 

t
 179^'" 
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1793. 4. ©• He desde o Conde D.Henr ique a té 
Filippe III . Mais no fim Descriptio Regni Lu-
sitani cum compêndio rerum illustrium. Mais-
Filippi II, Lusitanica expeditio. 

100 F R . BERNARDO DE BRITO , natural da 
Villa de Almeida, Cisterciense , no século Bal* M . ' 
thasar de Brito de Andrade , ChronistaMór do }6l7-
R e i n o , aprendeo humanidades em Roma , para e 3 ^ ' A . 
onde seu Pa i , andando este no serviço de Fi­
lippe IL .de Castella, o mandou i r , tinha co­
nhecimento das Línguas Latina , Franceza , 
Italiana , Hebraica , e Grega , escreveoAforefltr-
quia Lusitana. Primeira Parte. Alcobaça 1597. 
foi. Contém a 'Historia de Portugal desde o 
principio do mundo até ao anno do nascimen­
to de Christo. Segunda Parte. Lisboa 1609. foi.. 
Contém desde o dito nascimento até Portugal; 
ser dado em dote ao Conde D..Henrique : am-
has reimpressas. Lisboa 1690. A Terceira Par­
te , de qudfaz-mençaõ Fr. Antônio Brandão, Num. 104; 
no Prólogo da sua 3.*" Parte dá Monarquia Lu­
sitana , naõ se imprimio. Diogo de Paiva de 
Andrade fez á mencionada 1. Par te huma se­
vera critica , da qual se faz mençaõ a d ian te , Num. r&<. 
a que respondeo Fr . Bernardino da Silva, so­
brinho do sobredito Bri to, na Obra que intitu­
l o u : Deferisaô da Monarquia Lusitana 1. Part. 
Coimbra i6_o. 2.Part. Lisboa 1627.4. ° (1) I tem: 

Elo-

t- (<l)' A Obra intitulada Anacepfialéoses da Monnroura A. 
JLitsitana, ainda que pelo Titulo parece ser hum líer Num. 263. 

http://IL.de
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Elogios (Históricos) dos Reis de Portugal. 
Lisboa i6o3. 1726. 4. ° 1762. 8 . ° sahiraô ac-
crescentados no já dito anno de 1726. com os 
elogios dos mais Monarcas de Portugal até ao 
anno do Reinado do Sr. D . Joaõ V 1724. He 

Num. 35i. Compêndio. O Author da Bibliotheca Lusitana 
na palavra Fr. Bernardo de Brito, diz que o 
additamento das Vidas de Filippe IV e dos 
Srs. D . Joaõ IV D . Affonso VI, D . Pedro II. 
e D. Joaõ V. he por seu irmaõ D. José Bar-

Num. iz3. bosa. Na palavra porém dito D. José Barbosa 
dá a este por Author sómentei do accrescenta-
mento das Vidas dos Srs. D . Joaõ IV D. Af­
fonso VI. D . Pedro I I . e D . Joaõ V7 Francisco 

Num. 124. Xavier de Oliveira nas suas Memórias Histó­
ricas em Francez tom. 1. cap. i 3 . pag. 3g6 da 
impressão de 1743. diz que o sobredito livro 
se havia reimpresso em Lisboa , augmentado 
com os elogios dos Srs. D. Affonso VI. D. Pe­
dro II . e D . Joaõ V. os quaes ctia que foraô 
ordenados pelo Conde da Ericeíra , no que 
manifestamente se enganou. 

• » 0 

sumo da Monarquia Lusitana acima enunciada , naô 
he . come da mesma se manifesta ; bem como a Cíiro'-

Num. 8. nica Lusitana lie também diversa da referida Mdnarquiâ. 
Ha outra Historia, que tem por Titulo Naútiüa -Z«-M" 
tanâ , a qual he Jmm Poema de 6 Cantos Ms. conrpoy 
to por Antônio do Valle de Moraes, em que se contém 
a viagem, que fez para a índia com praça de Soldadp 
em 16$j. iado na Companhia do Vicg-Rei D.Pedro ài, 
SiWa. 
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I O I O P. MANOEL CONSTANTJNO, natural da N. 
Cidade do Funchal , Mestre de Filosofia em ^ 
R o m a , escreveo Historia de origine , et prin- 1614. 
cipio atque vita omnium Regum Lusitaniae , 
et rebus ab illis praeclare gestis cum omnibus 
casibus , qui in eo Regno adnostra usque têm­
pora evenere , et mui tis aliis rebus scitu dignis-
siniis ad idem Regnum Lusitaniae spectanti-
bus. Romae 1601. 4* ° 

102 Luiz COELHO DE BARBUDA, natural de A. 
Lisboa , escreveo Emprezas militares de Lusi­
tanos. Lisboa 1624. 4- ° Consta de 18. Livros. 
O seu Objecto he narrar as acções militares 
dos Portuguezes. Começa pelas Conquistas do 
Conde D. Henrique seguidamente até Filippe 
I I . de Portugal, e termina na derrota dos Hol-
landezes por D . Estevão de Ataide invadindo 
aquelles a Praça de Moçambique em 1607. 

io3 O P. ANTÔNIO SOARES DE ALBERGARIA , Dito n. 14. 
escreveo t Tropheos Lusitanos. Lisboa i63a. A. 
4. ° Contém em Estampas os Brasões das Ar­
mas ant igas , e modernas deste Reino , do Con­
de D . Henrique , do Sr. D . Affonso Henriques , 
e de outros Príncipes mais ; e também de al­
guns Grandes com a noticia dos seus Appeli-
dos. Item : Resposta a certas objecções sobre 
os Tropheos Lusitanos, ( supra) Lisboa 1634. 
4. ° §. 1. A Obra intitulada AffectosLusitanos^ 
pelo P. Francisco Leitaõ Ferreira , adiante se Num. 191.' 
enuncia no Artigo Historia Relativa, ao Sr. D. 
Pedro II. I Fa . Num. 40a. 
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N. 104 F R . ANTÔNIO BRANDÃO , natural da Villa 
i58g. j e Alcobaca , Cisterciense , no século Marcos, 
1637. Chronista Mór do Re ino , escreveo Terceira, 

Mais num. e Quarta Parte da Monarquia Lusitana. Lis-
boa i632. 2. tom. foi. Aquella contém a His­
toria do Conde D . Henrique , e a do Sr. D. 
Affonso Henr iques ; esta a dos Srs. D. Sanchol. 
D . AffonsoTI. D . Sancho I I . e D . AffonsoIII. 
O Author da Bibliotheca Lusitana na palavra 

Num. 28. José Pereira Baiaô d i z , que este addicionou 
o cap. n . do liv. i 5 . da sobredita 4-a Parte, 
o qual he relativo ás Santas Rainha D.Teresa, 
e Infanta D . Sancha , i rnians , Ms. He desne­
cessário advertir que naõ he deste Brandão, 

Num. 109. nem de Fr. Francisco Brandão , de quem Mr. 
Num. 420. de Ia Cled falia no Prólogo da sua Historia 
Numero geral de Portugal, mas de Alexandre , e Fran» 

420. &4.20. c jSçQ^ 7'io f e Sobrinho onde diz que além de 
serem, empollados nascousas miúdas, echeios 
de Conceitos , como os da sua Naçàõ, quando 
querem ser simpleces, ficao sendo huns-puros 
Gazeteiros. O nosso Author se faz distincto 
lugar entre os melhores Escritores da no«â 
Historia. D . Antônio Caetano de Sousa , m 

Num. 160. ma Historia Genealogica da Casa Real tom. u 
liv. .1. cap. 1. pag. 33 lhe faz o seguinte elogio'. 
Que a Historia Portugueza* será sempre deve. 
dora á sikn estimada Obra da Maniarquia Lu­
sitana :LD. José Barbosa \ n o seu Catalogo 
Qàmàolvgico., Histórico , Gènealogico, e Cri-

Li-
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tico das Rainhas de Portugal letra A num. 4- Num. I Í J . 
pag. 8 appellida-o Verdadeiro Hercules dasdif-

ficuldades da Historia Portugueza. 
io5 ÁLVARO FEIUIEIKA DE VERA , natural de Vivo em 

Lisboa , viveo em Madrid até 1646. escreveo ** ^ 
Vidas abbreviadas dei Conde.D. Henrique de 
Borgonha, dei Rei D. Alonso Henriques ei I. 
de Portugal, de D. Sancho ei 1. de D. Alonso 
cl II. de D. Sancho ei 11. de D. Alonso ei III. 
dei Rei D. Diuis , único en Portugal , sexto 
en numero , de D. Alonso IV y D. Pedro I. 
Çaragoça 1643. foi. 

106, MANOEL DE FARIA E SOUSA , escreveo Dito n. 96. 
Epitomé de Ias Historias. Portuguezas. Tomo 
Primero dividido en dos partes. Madrid 1628. 
4. ° Epitome de Ias Historias Portuguezas tom. ^ 
2. dividido endos Partes. Madrid 1628. 4-° Lis­
boa i663. e 1673. A-° 2. tom. Na Primeira A. 
Parte do tom. 1. Contem-se a Historia dos Lu­
sitanos , depois que tiveraõ esta denominação, a 
qual-começa noanno daCreaçaõ do Mundo 1174. 
echega até ode i553. antes da vinda deChr is to , 
767. depois do Dilúvio. Na Segunda Parte a que 
se- prosegue desde o dito anno até á vinda do 
Conde D. Henrique a Hespanha, origem dos Srs. 
Reis deste Reino. Nas duas Partes do tom.2. que 
saõ Te rce i r a , e Quar ta , naquella contem se a 
Histor ia , desde o referido Conde até o ultimo 
Soberano natural de Portugal o Sr. Cardeal p . 
Henrique [ e ne*ta desde que esta Coroa de 

i a Porr 
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Portugal^se unio á de Castella até o anno de 
i625. , o quarto do Reinado de Filippe IV em 
Hespanha , _om huma Descripçaõ deste Reino 
(1) constante de. i 5 . cap. O 1. ° trata Da an­
tiga Lusitana , seus primeiros Povoadores, e 
Habitantes. O 2. ° Do Terreno, de que hoje 
consta Portugal, e das suas seis Regiões, ou 
Províncias. O 3. ° Da Antigüidade do mencio­
nado Reino, e origem" dos seus nomes Lusitâ­
nia , Portugal, Suevia , etc. O 4- ° Eia sua 
Conquista. O 5. ° Do seu Titulo de Reino, e 
Conquistas. O 6 , 0 Dos seus Montes, e Forta­
lezas. O 7. ° Das suas Águas. O 8. ° Dos seus 
Frutos , e Mineraes. O 9. Q Das Religiões, e 
Ordens. Militares , e Santos , que ha nelle. 0 
J O . ° Das Dignidades Ecclesiasticas, e Secula­
res , que ha no mesmo. O 11. ° Da Nobreza do 
dito Reina. O 12. ° Dos seus Tribunaesi 0 
i 3 . ° Do que povoarão , e fizeraõ os. Pattu»>. 
guezes fora da Pátria. O 14. ° De Algumas 
cousas Prodigiosas de Portugal O i5. ° Dos 
Escritores Portuguezes , por ordem Alfabeta' 
ca com declaração da ma té r i a , sobre que al» 
guns escreverão ; e no principio do mesmo 
tom. outro Cathalogo dos que até o anno de 
1628» escreverão part icularmente só- Historiai 
dos Nossos Monarcas. I tem : E n Brunssellas 
1677. foi. tom. único com o Titulo seguinte: 
Epitome de Ias Historias Portuguezas dividi-

do, 

(1), Islo he , de PortugaL 
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do en quatro Partes : Adornado de lo&rettfltos 
de sus Reis con sus principales hazannas. Na 
primeira impressão já,aconselharão ao nosso 
Author que lhe ajuntasse os sobreditos Retrár 
t o s , o que elle naõ fez , por lhe parecer cou-
sa inútil , como declara no §. penúltimo do 
Prólogo do 2. tom. acima enunciado. Item : 
E n Amberes 1730. com o seguinte Titulo His­
toria dei Reyno de Portugal, dividida en cin­
co Partes , que contienen en Compêndio, sus 
Poblaciones , Ias Entradas de Ias Nationes 
setentrional es en ei Reyno , su Description an-
tigua y moderna , Ias vidas, y Ias hazannas 
de sus Reyes, con sus Retratos, sus Conquis­
tas , sus Dignidades , sus Famílias Ilustres, 
con los Títulos que sus Reyes lesdieron y otrasr 
cosas curiosas dei dicho Reyno. Nueva edi~ 
cion ; Enriquezida con Ias vidas de los qua­
tro últimos Reyes (1) , y con Ias cosas notables, 
que acontecieron en ei mundo durante ei rei­
nado de cada Rey. Nesta Ediçaõ contem-se 
mais do que nas antecedentes o Epitome das. 
vidas dos referidos 4- Monarcas , maior espe­
cificação no Titulo do que se contém n̂ "" Obra,, 
e a Lista na pag. 16,"de algarismo Romano^ 
de 'vár ios Authores Naturaes , e Estrangeiros, 
q u e escreverão Historia deste Reino ; copiada 
d a que vem no cap. 139. até i43„ do Metho­

do 

(1) A saber. dosSrsTD. JoaõIV DrAflbnscTVI. D . 
Pedro II. e D. louü V. 
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dò do Abbade Langlet para estudar a Histo­
ria (1) , o qual exemplar he pouco exacto a 
respeito de alguns Artigos, como por exem-

Num. 104. pi® > q u e Fr. Antônio Brandão he Author da 
Quinta Par te da Monarquia Lusitana, quando 

Num. 108. he Fr. Francisco Brandão : Que as Chronicas 
dos Srs. Reis deste Reino por Duarte Nunes 

Num. 97. de L e a õ , eraõ até o anno de i383. ; isto he, 
té ao Sr. D . Fernando ; quando saõ até o an-
n o de 1487- ; a saber , té ao Sr. Affonso V. 
Q u ê >_e tinhaõ perdidov as que escreveo Fer-

Num. 2. naõ Lopes , quando íoraõ somente as escritas 
té ao Sr. D . Affonso IV : Que a terceira Part. 

•da Ghron. do Sr. D . Joaõ I. por Gomes Eart-
Num. zoõ.jxes^e/Azurára , e a Chron. do Sr. D. Affonso 

Num. 4. Henriques por Duar te Galvaô, naô andaõ im­
pressas , havendo aquella sido estampada 3o. 
annos antes de nascer o dito Abbade , e esta 
35. antes delle m o r r e r , etc . (A"* natureza hu­
mana naõ muda a condição no Sábio para dei­
xar de se enganar , e errar.) Contem-se mais 
o Catalogo Chronologieo dos Srs. Reis de Por­
tugal na pag. 22 do algarismo Romano; o mo­
tivo d a Jornada do Sr. D . Sebastião á Afnca 
na Part. 3. .Cap. 17. pág. 293. cpl. 1. ; a morte 
da Augusta Senhora D. Isabel, ' primeira/Mu­
lher de Filippe IV de Castella , e o segiuuj» 
casamento , e morte do dito Monarca na PçrM-

cap. 

(1) Enunciado no Prólogo §. 5. 



H I S T Ó R I C A . P. I I . 71 

cap. 3. pag. 363. col. 1. Quanto á chamada 
Quinta Parte pag. 457. que he simplesmente a 
Descripçaõ deste Reino acima exposta};, os Sá­
bios a reputaõ por imprópria desta denomina­
ção ^ tanto por ser o resto da Quarta Parte em 
todas às Ed ições , segundo o Plano que se pro«: 
poz seguir o nosso Author , como porque he 
alheia dos objectos que este enuncia tratar na 
sua Quinta , e Sexta Parte como declara n o 
Prólogo do 1. tom. pouco antes do me io , e no 
do 2. tom. no fim. A Historia enunciada foi 
composta primeiro em 8.* Rbim%Portugueza, 
depois em prosa. Mais escreveo Europa Por­
tugueza. Três tom. foi. Primeiro.1 Em Lisboa 
166*7. 1678. Começa no anno da suspensão do 
di lúvio, 1657. da creaçaõ do mundo, segundo 
Usserio (1) , ' e chega até á morte de D . Affon­

so1 

(1) He natur;il de Dublin em Irlanda , onde foi Bis- •™-
po de Meath , e Arcebispo de Arnrnch, murto erudito-', N . 
e versado na Historia ,, na controvérsia, e nas", línguas; i58o. 
Anglicano taô moderado , que, os da sua. Seita o nota- M. 
va'ô _e áffecto A Religião Catbolica' Romana , °_endo'- l655. 
lhe as facções, .(Jjip lacera»*aô a sua Pátria , ikh Reina­
do de Carlos I . de Inglaterra , de quem foi inseparável, 
seqüestrado os bens sendo à Universidade dè Leyde-
informada;do,referido , offertoudhe humatjppAtjimhpan-
saô com o Titulo de seu Professor Honorário , queren­
do ir viver para Hollanda , o que naô aceitou ; nem 
_ -offerta—do -ffrnreat-d^ Richirien r prím-e1ro~"Vrinisiro 
ie Luiz.XIli . dfc Branca»., paira que fossei pi_a._sie fteino 
com a liberdade de seguir a sua Religião , fazep,do-lhe 
com outras offertas juntamente presente do seu Retra­
t o . Os- ibu*. Anahss'"vetêris et Ixovi Tenumcnri. e n u . 
vol. em foi. he huma das sna« -Obras' estiAywSíLs. r -
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so VI. de Castella, sogro do Conde D. Henri­
que. Segundo. Ibi. 1669. Comprehende o tem­
po do dito Conde té o Sr. D . Joaõ III . Ter­
ceiro tom. En Lisboa» 1680. Contém ^ e s d e o 
Sr. D . Sebastião, até ao anno sétimo do Rei­
nado de Filippe IV- de Castella, e III. de Por­
tugal .• a saber , 1628. com huma Descripçaõ 
deste Reino. Parece mais Orador que Historia-

Num. 69. dor. Veja-se a Nota retro. 

A. 107 O P. GASPAR PINTO GORREA , natural 
^•g doGarajal , na Beira, foi vinte annos Jesuíta, 
M. depois Conego. Penitenciário na Collegiada de 

1064. Barcelos, escreveo Lusitaniae Captivitas sul) 
Philippo : Libertas, et Filícitas sub Joanne;. 
Libri quinque qua Histórico, qua Oratório stylo 
interpuncti. Ulyssipone 1643. . 8 . ° Consta de 
5. livros. O Assumpto do primeiro he a derro» 
ta ,do Sr. D . Sebastião em África, e a succes­
saô do Sr. CardealRei na Coroa j os prinçipaes 
Oppositores a esta depois da sua mor te , a sa­
ber , D . Filippe II. de Castella, a Senhora D. 
Catherina , Duqueza de Bragança ,* filha legiti­
ma do Sr.(iInfante D . Duar te i ( i ) ; e o St.nD, 
Antoni_ , Prior do Grato, filho illegitimo do Sr. 
Infante D. Luis (2); a violência, com que o so­
bredito 'Filippe II*; se apoderou deste Reino; o 

pe*„ 
, 1 n I " ft'T''"ni''"" ' • 1 J ' ' ' * • , < ' 
t IJ l > \ l . . . . . . , 

(1) Era fiiho^do1 segundo Matrimônio do Sr. Rei D'> 
Manoel. 

(a) Era também, filho do segundo Matrimônio io. 
mesmo Sr.,.Rei D. Manoel. 
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pequeno partido da gente inferior do povo , que 
pugnava pelo referido Sr. D . Antônio, e a ini­
qüidade da detenção do Sr.D.Theodosio (i) em, 
S. Lucar (2) pelo mencionado Rei de Castella. 
O do 2. ° he o Tyranico fGoverno dos três Fi-
lippes d e H e s p a n h a , 2. ° 3. ° , e 4. ° quando; 
governarão Portugal ; os males que ne l le , e 
nos Domínios Ultramarinos se passarão , e a 
expulsão do Colleitor Apostólico deste Rei­
no ( 3 ) . O do 3. ° saõ os injustos projectos de 
querer Filippe IV- de Castella reduzir este 
Reino a Província; a sublevaçaó de Évora ; o 
Governo da Princeza de Mantua em Portugal ; 
a parte que tinha com esta na Administra*çaõ 
dos Negócios de Guerra o Sr. D . Joaõ , Du­
que de Bragança ; a partida do dito Sr. para 
Almada por Ordem do sobredito Filippe IV ; 
e o ódio de Hespnnha aos Duques daquelle 
Titulo. O do 4- ° 'he a Acclamaçaõ do Sr. D . 
Joaõ IV. ; a morte de Miguel de Vasconcellos, 
Secretario da mencionada Senhora Duqueza , 
e a lembrança de alguns successos maravilho­
sos acontecidos depois da dita Acclamaçaõ. 
O do 5. ° he o renascimento do valor Militar 

K nos 

(1) Era filho da sobredita Senhora Duqueza de Bra­

gança,. 
(2) He huma Cidade em IJespanha no Reino de An­

daluzia , fronteira ao Algarve. 
- ("0 Veia-se a Deduc. Chron. e Analyt. Fart. 1. Div* 

87 §. 5o8. té }}}. 
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nos Portuguezes no Reinado do SE. D.. João 
IV- e a exposição de algumas acções famosa! 
dos mesmos. He notado de ser Declamador, 
de fallar v;iga , e genericamente , é de se ser-' 
vir com menos razaõ , e pouca propriedade de 
alguns exemplos da Sagrada Escritura. 

N- 108 FRÍ FRANCISCO BUANDAÕ , natural da 
l6

w
n'' Villa de Alcobaça , Chronista Mór do Reino, 

16.H0. escreveo Quinta , e Sexta* Parte da Mcnqr-
quia Lusitana. Lisboa ítrjo. e 1073» 2. tom, 
foi. Ambas contém o Reinado do~Sr. D.Dinis. 

A. 109 O P. FRANCISCO A P A N H A , natural da 
I*", Villa de Arronches Jesuíta , foi Mestre de Hu-
M. ' manidades , Rhetorica , Filosofia, eTheologia 

1677. jyioral , escreveo Serie dos Reis de Portugal 
com suas pátrias, idades, e mortes. Naó tem 
lugar , nem anno da impressão. He huma fo­
lha ao largo. 

N. n o ANTÔNIO DE SOUSA DE MACEDO , na tu-
1 ^° 6 - ral da Cidade do P o r t o , foi Aggravista Juiz 
iG*2. da Coroa , e das Justificações, e-Conselheiro 

Wrisn.172.ja Fazenda. No Reinado do Sr. D. Joaó IV. 
368. ?;-s. passou a Londres por Secretario da Em baixa* 

4. 2-7" d a , de que era Embaixador dePortus; ; ! aGir-
ios í. de Inglaterra D . Antaõ d'Almndn em 
1641. onde ficou , retirado e s t e , com o cara­
cter de Enviado. Em i65i, foi por Embaíxndof 
deste Reino aos Estados Geraes ãs HoJlnnda; 
e ultimamente foi Secretario de Estado doSr. 
D . Affonso V I . , escreveo Genealogia Regum 

Lur 

o()ó. e ;;)0. 

http://Wrisn.172.ja
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Ldsitaniae. Londini *643. %. ° Consta de três 
Partes. Na primeira propõe-se enunciar a Au­
gusta Ascendência da- amiqüÍ6PÍma Casa Real 
deste 'Reino 'pela linha varôhil , discorrendo 
pela s"iia Descendência até ao Sereníssimo Sr. 
D . Theòdosio , primogênito do Sr. D. Joaõ IV 
Na segunda propõe-se enuíicialla pe+a linha 
feminina. Na terceira'annuncia a Augusti Des-
éfendertcia da mesma Real Casa , coriteuda nas 
mais principaes da Europa 7 com hum nppert-
dix "dos matrimônios dos Principia de Portu­
g a l , que tem casado fórá-, de que naõ houve 
successaô, e das Casas que neste descendem 
dos seus Augustos Reis. 

111 D . FRANCISCO MANOEL DE M E L L O , es-Dito n. 19. 
creveo Epanaphoras de varia Historia Portu- A. 
grteza em cinco Relações de successos per­
tencentes a este Reino , que contém negócios 
Públicos , Políticos , Trágicos , Amorosos , Bé­
licos , e Triunfantes. Lisboa 1660. , e 1676. 
4. ° A primeira Relação , em que se contém 
«TS Alterações1 d'Evora em 1637. , denominou 
Epanaphora Política. A segunda em que re­
lata o Naufrágio da Armada Portugueza nas 
Gdstas de França em 1627., com a qual D. Mo-
líOel de Menezes restaurou a Bahia em 1624 , Num. 7a. 
intitulou Epanaphora Trágica, A terceira em 
que enuncia o Descubrimento da Ilha da Ma­
deira em 1420. , expondo preJirfrinarmenfé o 
trágico fim dos dous suppostos Amantes Ingle-

K 2 z e s , 
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zes , Roberto , e Anna , nella fallecidos , antes 
do seu descubrimento pelos Portuguezes, de­
nominou Epanaphora Amorosa. A quarta era 
que noticia o conflito entre as Armadas Hes* 
panhola , e Hollandeza em i63g. no Canal de 
Inglaterra , intitulou Epanaphora Bélica. A 
quinta em que relata a Restauração de Per­
nambuco em ib54. denominou Epanaphora 
Triunfante. Ainda que saõ instructivas , os 
Sábios reprovaõ-lhe o est i lo, pelas grandes, e 
freqüentes diversões , com que quebra o fio 
da Historia, o que elle mesmo confessa; e o 
assumpto da quarta , por alheio da Histoiia des­
te R e i n o , por ser a guerra entre Hespanha, 
e Hollanda , pela sublevaçaõ dos Hollandezes 
nos Paizes Baixos , e naõ por causa de Portu­
gal , nem haver naquelle acontecido successo 
memorável relativo ao dito Reino. 

N. 112 Fr. RAFAEL DE J E S U S , natural deGui* 
,,""1" maràes , Benedictino . Chronista Mór do Rci-

i6g3. n o , escreveo Sétima, Oitava, e Nona Par» 
Mais num. te ^a Monarquia Lusitana , imprimio-se so­

mente a sétima. Lisboa i683. foi. Contém a 
Historia do Sr. D . Affonso IV ( 1 ) O Padre 

Num. i23. D . José Barbosa , no seu Catalogo ChronoUh 
gico letras X, e Y, num. 32o. abaixo logo do 
meio , diz o seguinte da sobredita Sétima Par­
te , e do seu Author. A verdade he que este 
tomo da Monarquia Lusitana assim como ne-

ces-

(i) Veja-ie o conteúdo no Prólogo da a.* Edição §. U 
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•cessita de reforma no estilo , e na ordem-, 
também necessita delia na parte mais essencial 
da Historia, que he a Chronologia. Escreveo 
este Religioso com mais cuidado de vencer 
tempo , >que de o gastar no exame dos docu­
mentos , que lhe eraõ precisos para estabelecer 
a certeza da sua Chronologia. Naõ examinou 
o Archivo Real, como fizeraõ os dous Bran­
dões seus Predecessores, etc. 104. e 108 

J I 3 D . FERNANDO DE MENEZES escreveo U»t° 
Historia rum Lusitanarum ab anno 1640. usque 
1667. libri decem. Lisboa 1734. 2. tom. 4. ° Co? 
jneça previamente por huma summa da Historia 
da Lusitânia , e de Portugal, e acaba no anno e-
nunciado acima pelo nosso Illustrissimo Author. 

114 ANTÔNIO VELOSO DE LIRA , uiatural de 'f* 
Villa Nova da Calheta , na Ilha da Madeira , .1616. 
Doutor em Theologia em Salamanca ( 1 ) , j?* 
donde se ausentou, quando foi acclamado o Sr. 
D . Joaõ IV. foi Conego Magistral da Sé do 
Funchal , capital da referida Ilha da Madei­
ra , escreveo Espelho de Lusitanos em o Cris* 
tal do Psalmo 43. cuja vista em summa "repre­
senta este Reino em três Estados. O 1. ° Des­
de seus princípios com todas as felicidades , e 
Suas grandeias até à morte Del-Rei D. Joaõ 
III. O 2. ° As calamidades, e infortúnios co­
meçados em El-Rei D. Sebastião, e continua­
dos por todo o Governo Castelhano. 0 3 . ° As 

ma-
(1) S.-damànca he á mais famosa Universidade de Cas­

tella , no Heino de Leaô. 
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maravilhas obradas por DeòS em a feliz \a6cl'áU 
maçaõ 'DeURei N. $. D. Joáô IV com os 
mais raros ^casòs nella succedidos assim neste 
Reino, eterno em Castella. ^Lisboa 1643. 4.0 

£' - \ i i _ <D. Luís DE MENEZES , natTíral dê Lis-
1 0 0 2 . 

M. „.boa , 3. ° «Conde dalEtttceifa , ' . taõ versawría 
1690. Milícia, como na Política ; tefrdo sido Capitão 

da Guarda do Governador*das "Armas da Pro­
víncia do Aleirite-jo , de couraças , e Mestre 
de Campo , "passou a ^ e n e r a l da-Artilheria, no 
qual posto se fez e ternamente reeommendavél 
pela prevenção, ,ve •actividade com que em 5. 
de Junho de<*i66_. impedio a D. Joaõ de Áus­
tria vitorioso na *onta$a da Cidide de Evorâ, 
que passasse côtn o exercito o Degèbe , oü 
Odigéde (1) , huma legoa distante da dita Cit 
dade , fazendo-lhe no-tavel estrago , por cuja 
causa o Sr. D. Pedro I I . , entre õutíras mercês, 
lhe fez a do Senhorio da Villa de Ancião, 01* 
dènándo+]he a erecçaõ de hurri Padrttõ cometi* 
do o:referido. 1 No mesmo posto se fez sup> 
Pior a- todo o louvor , na-Baralha de-Montei 
Claros em 1665. providenciando afoita de mu­
nições antes .qne esfa * e conhecesse. Foi Go­
vernador das Armas da Província de Trás os 
Montes- , e Vedor da Fazehda-Via Repartiçâ* 
dos Armafcehs; Peio#seus'c^»héc^emds>Po"'-

ti*. 

Num. m . __(1} As5Ím o denomina D.^nr0nlo,;-írvar& da Curi_ 
nos seus Applausos Academi&o&^i 
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ticoá pfTOjttioveo os e&tabelecimèntosi daS'M,a-
núf.tcturas neste Reino- , * o que lhe deo< taõ 
grande nome e gloiia , que entre os Estrangei­
rou era.appellidado o Colbeít de Portugal (1) , 
como diz o Author Anônimo dos»Interesses,das-
Nações da Europa manifestos relativamente 
aó Commercio ( E m F r a n c e z ) Paris 1767, tom» 
i». cap. 4.íEm hum violento transporte de me­
lancolia lançando-ise abaixo de huma das ja* 
neiias , que cahiaõ para o Jardim , passado 
pouco tempo. íuorreo. Escreveo Portugal Res­
taurado. Lisboa 1679. 1. tom. foi. 2. Lisboa 
1.6,93. fpl. Ambos;i7io. Depois 1751. até 1759.' 
4. tom. 4. ° O Ubjecto principal desta Histo­
ria he a da Acclamaçaõ do Sr. D . Joaõ I V . , 
â  qual começa por huma previa , e summaiia, 
noticia dos Srs. Reis deste Re ino , e chega até, 
ao .anno da.paz de Portugaji com Castella ei*q, 
i6684 Notao-lhe ser demasiadamente, m i ú d o ; 
mas todos convém em que hu Mestre da lín­
gua , e que he modelo quanto ao estilo. Quan­
to porém aO Artigo relativo á Historia do Sr. 
D . Affonso VI. he suspeito, por ser do parti­

do 

-r. r. , 
(1) Joaú Baprista Colbert oriundo dn Escócia e na- jq-.» 

tural da Cidade,de Kheims em Franca na Frovincia if>l£). 
de Champiina , foi Ministro da Fazenda , e Successpr j * * * 
do Cardeal jVIazarino no Reinado de LUÍS XIV. Os seus 
dísvelos eraô a gloria do seu Rei e a felicidade dos 
Povos : pelos estabelecimentos das Manufacturas '*fe_ 
opuleutissima França. 
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do. contrario ) § . ' i . Ha outra Obra- intitulada 
também) Portugal Restaurado, da qual se faz 

Num. 564. niençaõ adiante. 
N. '116 F R . MANOEL DA ROCHA , natural de 

1
Í£ ' Gastello-Branco , 'Monge de S. Bernardo, Dotó 

1744. tor em Theologia na Universidade de Coim^ 
bra t i na "qual foi Lente de Véspera de Escri­
tura , Acadêmico da Academia Real da His­
toria' Portugueza , e Chronista do Re ino , es­
creveo Portugal Renascido. Tratado Histori-
co-Critico-Chronologico , em que A luz da ver­
dade se daô manifestos os successos de Por* 
tttgal do Século X. , etc. Lisboa 1730 foi. 
Vem na Collecçaõ dos Documentos , e Me­
mórias da Academia da Hist. Portug. tom. X. 
num. 23. Do referido Titulo, se manifesta , 
que he hum Tratado de Historia antiga , do 
que hoje he Portugal , porém entaõ , ou 
naquelles tempos era districto de differentes 
Paizes. Propriamente he huma Historia de 
certos Reis de Lenõ , que consta de duas Par­
tes. Na Primeira começa seu Author aquella 
pela invasão dos Mouros em Hespanha no oi­
tavo s< culo ; depois refere a restauração da 
mesma pelos Reis desta , e a sua successaô 
até á dimissaõ da Coroa de Affonso III. de 
Leaõ , e das*Astnrias . chamado o Magno, ou 
o Grande nos princípios do século X. Na se-
gunda contiuüa a narrnçaõ do referido, a qual 
termina, tocafldQ de passagem, a sublev.içrò dos 

' Gal-
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G-nllegos contra D . Garcia no século XI. a 
sua-pi iznõ, e ultimamente a doaçaõ do dote 
da Rainha D . Teresa por D, Affonso VI. dfe 
Castella seu Pa i , quando a casou com o Con­
de D . Henr ique , Pai do Sr. D . Affonso Hen­
riques , primeiro Reí de Portugal. IRim dos 
artigos que nesta Historia merece justa cen-
.sura , he o que se contém no lim da âobiedi-
ta segunda Parte num. 404. pag-.-41G. onde 
seu Author diz o seguinte : » Tratou (D*. 
Garcia ) com tal aspereza aos illustres Galle-
gos, ou Portuguczes , que irritados estes corri, 
o seu ingrato domínio, sn subleváraõ-, e tc . » 
Como s&Gallegos, e Portuguez fossem ,syno-
nymos. 

117 O P. FRANCISCO DE SANTA M A R I A , na-*1 'A. 

tural de Lisboa , foi Jesuíta alguns <mezes, *í* 
depois C o n e g o ^ e S . Joaõ Evangelista , ©meu- M 
•ja Corporação falleceo, da qual foi;Chronis- 1 7 i ü 

ta , e Gecal ,4 naõ acceitou a nomeação., de 
Bispo deiMacáo pelo Sr. D.Pedro II . em 1692. 
Escreveo Anno Histórico , Diário Portuguez , 
Noticia abbreviada das Pessoas, grandes , e 
cousas notáveis de Portugal, etc. Lisboa 1714* 
tt 111. 1. foi. l i e obra. posthuma , ordenada, e 
publicada pelo P. Lourenço Justtniano da An-
nuticiuçuõ( da mesma Congregação, natural N 
d.i V íha dos Arcos d e Valdevez, Doutor em 
Theologia na Universidade de .Coimbra', e 17^4 
Gerai da dita Urdem. Passado» trinta a n n o s , 

L to» 

ificM-

1678. 
Al. 
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tornou a publicar o referido primeiro tom., 
e pela primeira vez também o 2. ° e 3. ° to­
dos. Lisboa 1744. foi. A mencionada Historia 
he hum Compêndio, como o dito P. Annun-
ciaçaõ diz na Dedicatória , dos successos no-, 
tavc.is deste Reino, e Conquistas. He dividida 
j elo ciiculo do anno , na conformidade da 
enumeração dos dias década mez. O i . ° tom. 
contém Janeiro , Fevereiro , Março , e Abril. 
"O 2. ° Maio , Junho , Julho , e Agosto. 0 
3 . ° Setembro, Outubro , Novembro , e De­
zembro. He justamente censurada de pouco 

iKum. ia3. exacta , como adverte D . José Barbosa no 
Prólogo do Cathalogo das Rainhas.de Portu­
gal , e Ignacio Barbosa Machado seu ir-

Num. 119. maõ , na Obra seguinte. Deve saber-se que 
tanto esta , como a que se segue , naõ saò 
para se lerem, seguidamente , pelo desprazer, 
e tédio que causa a falta de nexo, e de ana­
logia , que ha na exposição de factos; servem 
somente para estes se examinar , ou recor­
dar. 

„-"**• 118 IGNACIO BARBOSA MACHADO escreveo 

" Fastos Políticos, e Militares da Antiga, e 
Nova Lusitânia , em que se descrevem as-Ac­
ções memoráveis que na Paz , e na Guerra 
obràraò os Portuguezes tias quatro partes do 
Mundo* Lisboa- 1746. tom. i . ° foi. O Authof 
da I3ib. Lusit. d iz , que a maior parte do 2.° 
também estava impresso. Naõ se i , nem vi 

nun-. 

http://Rainhas.de
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nunca delie estampado mais que hum boca­
do constante de 280 png. , que começa no 1. 
de Março , e termina no dia 79 do mencio­
nado m e z , sem declaração do lugar, riem do 
anno da impressão. O Argumento he o mes­
mo que o do referido Anno Histórico, com 
a differença porém , que neste contém-se 
também Historia Ecclüsiastica; e nos Pastos 
Políticos naõ. Constavaõ de seis1 tom. Con-
tendo cada hum dous mezes. O i . ° que he 
o acima dito , contém ôs mezes de Jane i ro , 
_ Fevereiro ; o 2. ° "que he o de que proxi-
mamente se deo noticia, havia de conter to­
do o mez de Março, e Abril ; o 3. ° O de 
Maio , e J u n h o ; o 4-° o de Ju lho , -e de A-
gosto; o 5. ° o do Se tembro , e O u t u b r o ; o 
G. ° o de Novembro^ e Dezembro. Imprimio-
se só o primeiro T o m . , e a parte âo2.° , que 
fica enunciada. Mais. Vindicias Apõlogeti-
cas, e Criticas contra o Prólogo Anticritico, 
que escreveo o P. Doutor Lourenço Justinia-
no da Annunciacaô, Conego secular dó Evan-Diio em o 
gelista, impugnando a Dissertação, e Appen-n' suP ra* 
dix dos Fastos Políticos, e Militares da Lu­
sitânia; Paris 1760. foi. A espécie , e objecto 
das mencionadas Vindicias saô o seguinte. 
Fazendo o nosso Author huma Dissertação 
Apologetica aos seus Fastos Políticos , e hum 
Appendix á mesma ( o que tudo anda no-prin-
çipio delles ) a qual Dissertação he huma Cri-

L a ti; 
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lica no dito Anno Histórico , nclla publicou 
que os sobrediros PP. Francisco de Santa i\Ia-
ria , e Lourenço Justiniano se conspirarão em 
a y i - , contra :< precedência da publicação da-> 
quelles a estes ; e que para eifectuarem os 
seus intentos , maquinarão, e obtiveraõ, que 
fosse revedor deJies o mesmo Lourenço Jus-
tini-mo , com o fim de os re tardar , esuppii-
m i r ; pelo que se empenhara este em lhecen-
surar algumas proposições. Ignacio Barbosa 
r.Tachado estimulado d i s to , rcertou na sobre-
dita Dissertação os primeiros tiros contra o 
dito Censor, dirigindo depois a maior parte 
delles também contra o P. Saiíta Maria pelos 
e r r o s , falsidades, e anachronismos ,-.»rjue se 
continhaõ no seu Anno Histórico. O P; Lou­
renço*. Justiniano em resposta á mencionada 
Dissertação , e,Appendi*s<-compoz huma Obra, 
que intitulou . Anno Histórico , Diário Portu­
guezdefendido, e vinãiccdo em 17 46. tio se­
guinte Prólogo Anticritico, eLnegando-se-lhe, 
por satírico , três vezes a licença para a im­
pressão ,, fello clandestinamente estampar era 
S. Bento de Xabregas,, o qual foi apprehendi-
do em _ns.a do Encadernador. A noticia do 
exposto , e a resposta á dita sátira he o que 
se contém nas Vindicias. 

Dito n, 46. i í g A.\TO.NIO DO COUTO i>r GAST_LLO-BRA"N-

c.o escreveo Memórias Militares pertencentes 
ao serviço da guerra ; assim terrestre , como 

ma-. 
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marítima Rrferem-se todas as operações 

militares, c políticas de Portugal, que move­

rão a concluir //.unia liga com as Coroas de 

França , e Castella ; e sahindo desta , cele­

brar outra com o Império, Graõ Bretanha , 

e Olandfi: os successos da guerra, em que en­

trou com os seus Al liados, marchas de exér­

citos , sítios, c expugnações das Praças, en­

contros, e batalhas tiavaes, etc. 6. t om . D o 

t e rce i ro t omo por d ian te h e que se c o m e m 

a Historia de Por tugal . Lisboa 1740. O q u a r ­

t o , q u i n t o , e sex to naõ .se impr imi rão . 

120 O P. D . Luiz CAETANO DE L I M A es-Dito n. 25. 

creve& Tablettcs Chronologiques , et Histori-

ques des Róis de Portugal fusqu ai' antzee 

1716. Amste rdam 1716. 8 . ° A n d a õ e m P o r ­

tuguez na sua Geografia Histórica impressa Num. 288. 

-em Lisboa 1734. t om. 1. pag . 202, a c e r e s c e n -

tadas por elle m e s m o a té ao di to a n n o . H e 

h u m Cntalogo dos nossos R e i s , n o qual rela» 

ta os seus c a s a m e n t o s , e filhos legí t imos s o ­

m e n t e , e alguns factos re la t ivos á Historia d e 

Por tugal . C o m e ç a no Sr. D . Affonso H e n r i ­

q u e s , e acaba no Sr. D . Joaõ V Is to h e em 

par te do seu R e i n a d o . 

121 F R . MANOF.L nos S A N T O S , n a tu r a l do *NV 

lugar de O r e n t a õ , Cis te rc iense , A c a d ê m i c o 3 ( 7 2 ' 

sup ranumera r io da -Academia Rea l da Historia 17.'o. 

P o r t u g u e z a , e Chronis ta do Re ino , e sc reveo Mi, 'an-3"?« 

a Décima Parte da Monarquia Lusitana , e 

de 
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de novo outra Set imi , Oi tava, e Nona Par te , 
n.-iõ obstante havellas já escrito o-sobredito 

Num. 113. Yi: Rafael de Jesus : imprimio-se somente a 
Oitava Parte . Lisboa 1729. foi. Contém a His­
toria do Sr. D . Fernando , e a do Sr. D . Joaõ 
I. até ser acclamado em i3o.>. 

?*, 122 O P. D . ANTÔNIO CAETANO DE Sousv, 
IL>74» 

M. natural de Lisboa , T h e a t i n o , Acadêmico da 
17 5 7» Academia Real da Historia Portugueza f in-

ftlais num. _ ° ' 

i5g. 180. cumbido de escrever as Memórias dos Bispa-
z'l' eldi.^os Ul t ramar inos , das quaes correm ^algumas 
Num «TO impressas , escreveo Historia Genealogica da 

244, t . 1. Qasa Real Portugueza desde a sua origem 
até ao presente com as Famillias Illustres que 
procedem dos Reis , e dos Sereníssimos Duques 
de Bragança justificada com instrumentos, e 
Escritores de inviolável fé. Lisboa 1735. fé 
1748. i5 , tom. 4» ° encadernados em i5. eem 
16. vol. Esta grande Obra naõ só contém as 
Gerações dos Srs. Reis deste Reino legitima, 
e bas tarda , mas tombem muitas noticias rela­
tivas aos seus Reinados, e que se naô achaõ 
facilmente em o commum de outros Escrito-

A. res. Comprehende a serie dos nossos Reis, os 
seus casamentos , os dos Srs. Infantes , e In­
fantas , T e s t a m e n t o s , D o a ç õ e s , Bulías, e ou­
tros Documentos , No 1. tom. depois de enun­
ciar 110 Apparato á sobredita Historia os Au­
thores Genealcgicos Portuguezes , e de relatar 
na Introduccaõ á meòma , a^Aacendencia do 

Con-



H I 6 T O R I C A P. II. 87 

Conde D. Henr ique , e as opiniões acerca del­
ia, passa a tratar do dito Conde , e dos Srs. 
Reis D . Affonso Henr iques , D . Sancho 1. , D. 
Affonso I I . , D . Sancho I I . , D. Affonso I I I . , 
D . D i n i s , D . Affonso IV- , D . Pedro -I. , e D . 
Fernando. No 2. trata dos Srs. Reis D. Joaõ I . , 
e D . Duarte . No 5. os Srs. D . Affonso V. , D. 
Joaõ I I . , D. Manoel , D . Joaõ 111. , D . Sebas­
tião , e D. Henrique Cardeal. No 4. contem-se 
a Serie Chronologica dos nossos Reis , forma­
da dos Sellos Reaes , principiando no Sr. D . 
Affonso Henriques até ao Sr. D . Joaõ V , as 
moedas antigas , e modernas deste Reino , e 
huma relação das fabricadas nas Minas, e das 
da Ásia que correm na índia , com as suas 
respectivas estampas; os Authores que escre­
verão sobre as Moedas Portuguezas , distribuí­
dos por ordem alfabética, e cs Leis também 
pela referida ordem que acerca deílas se fize-
raõ. Nos 5. e 6. trata dos Sereníssimos Duques 
de Bragança D . Affonso I. , D . Fernando I . , 
D . Fernando II. , D . Jaime , D . Theodosio I . , 
D . Joaõ I . , D . Theodosio I I . , P a i ' d o Sr. D . 
Joaõ IV. No 7. e 8. trata deste Monarca , e 
dos Srs. D . Affonso VI . , D . Pedro l i . ,** e D . 
Joaõ V Em o 9. dos Condes de Oropesa , e 
deVimieiro. No 10. que consta de 1. e 2. Par­
te , dos Marquezes de Fer re i ra , Duques de 
CadaVàl, Marquezes de Vühescas , Condes dé 

Gel-
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Gelves , e Duques de Veiagua. No u . dos 
Duques de Avei io , Marquezes de Porto Se­
guro , Duques de Abrantes , Comínendadores 
Mores de Avis , Condes de Villa Nova , e Com-
mendadores de Ccruche. Depois na i . e 2. 
Parte do liv. i3 . no mesmo tom. , do Sr. In­
fante D . Joaõ liiho do Sr. D . Pedro í . , e de 
D . Ignes de Castro , do Filho daquelle chama­
do D. F e i m n d o , Sr. de Eça ; dos Alcajdes 
.Mores de,Villa-Viçosa ; dos Alcaides Mores 
de Muj.i ; de D . Affonso Sr. de Cascaes , e 
dos Condes de Monsanto. No 12. contenv-se 
a 3. e 4» Parte do resto do dito l iv. , e junta­
mente o 14. que consta de 1. e 2. Pa r t e ; nes­
tas trata, dos Condes de Miranda , Marquezes 
de Arronches , Commendador de Alcacova de 
San ta rém, Condes de Arenales, Marquezes de 
Guadalcaçar, e Srs. de Mortagua. No i3 . con­
tem-se o Index. Item , Provas, da Historia 
Qenealogica dita. Lisboa 1742. té 1748, 6. tom, 
4. ° O nosso erudito , e infatigavel Author 
merecendo justamente aos Sábios hum grande 
conceito em todas as suas Obra«,, ein.Genea-
logias he texto de decidir. 

N- 123. O P. D . JOSÉ BARBOSA , natural de 
jyj# Lisboa , Theat ino , Chronista da Sereníssima 

"*75°- Casa de Bragança , e Acadêmico da Academia 
aisn.29 -j^ e a i fa Historia Portugueza , incumbido de 

escrever as Memórias íiio.toricus do Conde 
D. 
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D . Henrique , e de seu Augusto Filho o Sr. 
Bei D . Affonso Henriques. (1) Além dos elo­
gios ditos acima , escreveo Catalono Chrono- , m ° 
lógico, Histórico , Genealogico, e Critico das 
Rainhas 'de Portugal, e seus Filhos. LLboa 
1727. 4- ° grande. , Começa na Rainha a Se­
nhora D . Teresa , mulher do Conde D . Hen­
rique (2) , e cliega até á Senhora D. Maria 
Anna de Áustria , f.sposa do Sr. Rei D. Joaõ 
V , e teimina em o nascimento, e baptizado 
do Sr. Inf .n te D. Alexandre em 1723. ultimo 
Augusto Filho destes. No dito Catalogo se no­
ticia quem forro os Augustos Pa is , Avós , e 
Bis-Avós das ditas Senhoras, quando, e quan­
tas vezes casai a*õ, e com quem ; que filhos ti-
veraô , e quando morrerão , averiguado tudo 
com toda a boa crítica. Nelle se refutaõ varias 
ppiniôes f.ilstis, e temerárias , relativas aos di­
tos objectos ; e se trata também de algumas 
putras espécies respectivas á Historia dos Srs. 
Reis deste Reino com o mesmo já dito critério. 

M O 

(1) O Author da Bil liotlieca Lusitana diz que satis­
fez á primeira incuirbencia Ms. 

(2) A denominarão de Rainha dada á sobredita Se­
nhora , he porque níquelle tempo assim se intitiilav ô 
as filhas legilimas dos Rt-is em Castella , e I.eaô e líiin» 
l em em Pori. gal até ao Reinado do Sr. D. Sancho I. . 
no qual teve principio o uso da denominação de Infan­
tas. D. Antônio Caetano de Sousa . supra. Histeria Ge- Num. iaS . 
nealogica da Casa Real toou 1. Lv, 1. cap. 4. no meio. 
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Dito n. 28. 124 O P. JOSÜ' Pf.nE.iRA BAIVÔ escreveo 
Portugal glorioso , e illustrado com as Vidas 
de Santa Sancha , Teresa , Mofai da , Isa­
bel , e Joanna, Rainhas, etc. Lisboa 1727. 

4-° 
125 FRANCISCO XA.VIER DE OLIVEIRA , na­

tural de Lisboa, Secretario do Conde de Ta. 
rouca , Plenipotenciario de Portugal em Utrech 
no anno de 1713. ausentou-se deste Reino em 
1724. segundo elle mesmo diz no Prefacio da 
sua seguinte Obra , escreveo Memoires Ris-
toriques , Critiques, et Litteraires concernank 
le Portugal, et toutes. les dependences avec Ia 
Bibliotheque des Escrivains, et Historiens de 
ces Estats. A Ia Haie 1743. 2. tom. 8. ° OAu-
thor da Bibliotheca Lusitana diz, que o titu­
lo desta Obra na primeira impressão em-AltM-
terdaõ , era Memoires de Portugal avêi-k 
Bibliotheque Lusitane 1711. 2. tom. ia . 

M. 126 O PADRE MANOEL MONTEIRO, natural 
J7S8- de Lisboa , Congregado de S. Filippe Neri, 

escreveo Joannes Portugaliae Reges ad vi-
vum expressi calamo, etc. Ulisipone 1742-
foi. saõ sinco elogios de obra lapidar , rela* 
tando em cada hum as principaes acções dos 
sinco Reis de Portugal chamados Joaõs, o» 
quaes publicou traduzidos em Portuguez. Lis­
boa 1749- foi- com o titulo seguin te : Elogio* 
dos Reis de Portugal do nome de Joaâ, tra­
duzidos na língua Portugueza dos que con*. 

pon 

http://Pf.nE.iRA
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poz na Latina o Padre, etc. No elogio ulti­
mo fez-lhe algum addi tamento , o que no fim 
do Prólogo elle mesmo annuncia. 

127 D . JOSÉ' MIGUEL JOAÕ DE PORTUGAL, na- N. 

tural de Lisboa , 3. Marquez de Valença , Acade- ^ ' 
mico da Academia-Real da Historia Portugueza, '77^-„ 

T» • J 1 ítiw 1 ^ - 1 - • M a i s n . ? ) 5 i . 

e Presidente da Meza da Consciência , escreveo 
Elogios das Rainhas Mulheres dos sinco Reis -ri­
de Portugal do nome de Joaõ. Lisboa 1747. 12> 

§. i . No Prólogo da i.a Ediçaõ §. 3. já fi­
ca enunciada a Historia do P . Francisco íosé 
F re i r e , da Congregação de S. Filippe Neri. 

128 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS DE FARIA Dito n. 11. 
CASTRO , escreveo Historia Geral de Portu­
gal, e suas Conquistas. Lisboa 1786. até 1800. 
17. vol 8. ° Do liv. 8. ° por diante he que se 
contém a Historia deste Re ino , originado no 
casamento do Conde D. Henrique com a Rai­
nha D . Teresa , filha de D . Affonso VI. de Veja-se a 
Hespanha, e chega , por ora , somente até á ^ ^ ' 
morte de Filippe II. de Castella , e I. de Por­
tugal, depois da qual enuncia o Author os ho­
mens famosos tanto Hespanhoes , comoPor tu-
guezes , que no Reinado deste floreceraõ em 
vir tudes , letras, e armas. Nota-se-lhe o estilo. 
Esta Historia , e a de Mr. de Ia Clede saõ as 
mais portáteis , e seguidas. 

i2Q O PADRE ANTÔNIO PEREIRA DE FIGUEI- -
*"*" 1725. 

REDO , natural da Villa de Maçaõ , foi Con- M. 
gregado de S. Filippe Ne r i , Deputado da ex- M ^ ^ m 

M 2 tin- 3oi. e 416. 
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tincta Real Meza Censoria , Official das Car­
tas L i tinas da Secretaria de Estado , e Aca­
dêmico da Real Acadomia d;.s Sciencias de 
Lisboa , escreveo Elogios (Históricos ) dos 
R.cis de Portugal em Latim , e Portuguez. 
Lisboa 1785. 8. ° Começaò no Senhor Rei D. 
Affonso Henriques , e acabaõ no anno do 
Reinado da Senhora D. Maria I. nossa Senko-
ía 1786. He Resumo. 

i3o InstrucçaÔ de Principiantes , e Novo 
Met'wdo de se aprenderem as primeiras lo­
iras para uso das Escolas da Congregação 4o 
Oratório na Real Casa de N. Senhora das 
Necessidades, Ordenado pela mesma Congre­
gação. Lisboa 1750. e 1793. 8.° Começa por 
huma breve descripçaõ de Portugal , na qual 
se contém os mais celebres Rios , e Montes 
que ha nel le , a enumeração das Províncias, e 
das Cidades, e Villas mais notáveis que ha 
em cada h u m a ; depois passa a tratar da Hisr 
toria Geral , a qual principia no Conde D. 
Henrique, e termina ( a primeira Ediçaõ) no 
principio do Reinado do Sr. D. José I. , e a 
segunda no da Regência do Príncipe N. Sr. 
N 'alguns factos , e successos Chronologicos 
naõ segue o seu Author Originário a opinião 
mais bem fundada, com tudo, dos Resumos 
da nossa Historia he o mais abundante. 

Da 
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Da Geographia, e Typographia de Por­
tugal. 

i 3 i ACHILLES ESTACO , natural da Villa da N. 
Vidigueira , de profissão Theo logo , falleceo 1 ^ * 
com cheiro de sant idade, foi Lente na Uni- íòbi. 
vôrsidade da Sapiência (1) , e bem acceito aos 
Papas Pio IV Pio V , e Gregorio XIII . Do 
segundo foi Secretario das Cartas Latinas. Pu­
blicou Taboa Geográfica , do Reino de Portu­
gal. Roma i56o. Seu Author he Fernaõ Al­
vares Secco , grande Mathemat ico , e Geógra­
fo. Sahio mais correcta por Baptista De teco-
mio. Amsterdaõ 1600. foi. segundo o Author 
da Bibliotheca Lusitana. 

i32 D U A R T E N U N E S DE LEAÔ , escreveo Dito n. 97, 
Descripçaõ do Reino de Portugal. Lisboa 1610. 
4. ° 1785. 8. ° Nesta Obra contém-se mais 
do que o Titulo enuncia. Nella trata seu Au- A. 
thor primeiramente das differentes divisões 
que Espanha tem t i do , e das diversas deno­
minações daquellas; depois da divisão do Rei­
no de Portugal ; das suas Comarcas , Correi-
çôes , e enumeração das Villas dos seus Dis-

tr i-

(1) A Universidade da Sapiência he hum Fstabeleci- Jl 
xnento Pontifício Litterario em Roma , que naô he da 
Regulares , onde se ensinaô .as sciencias menores , e 
maiores , como nas mais Universidades, cujos irofessos 
res saô Ecclesiasticos ,~e Seculares. 



Ç)4 B I B L I O T H E C A 

trictos ; das Cidades da Lusitânia, e mudança 
dos seus nomes ; dos Conventos jurídicos, ou 
Relações que havia nella ; dos Lugares da 
Lusitânia que eraõ Municípios (1) ; dos que eraõ 
Colônias Romanas (2), das differentes espécies 
destas, e differença que havia de Colônias a 
Municípios ; dos Montes, e Serras de Portu­
gal ; dos seus Rios; das Minas de ouro, pra­
ta , outros metaes, e pedras preciosas que ha 
nelle ; do sal, azeite , vinho, mel, cera, e 
gado que ha neste Reino ; das hervas silves­
tres, domesticas, e fructas que ha no mes­
mo ; da sua fertilidade, dos Santos que hou­
v e , e nascerão nelle; da lealdade, Religião, 
e zelo do Culto Divino dos Portuguezes; das 
Moradias que os Srs. Reis deste Reino, daô 
aos seus criados, e filhos destes; dos Portu-

gue-

A. (1) Município Romano era aquelle Território a cujos 
Habitantes concedia- Roma o Privilegio de militar nas 
Legiões Romanas vencendo soldo, haverem Officios Pú­
blicos , governarem-se pelas suas leis próprias serem 
reputados Cidadôes Romanos , etc. Alguns Municípios 
tinhaô também voto activo , e passivo. Os Estipendiurios 
çraõ os que pagavaõ certa pensaô a Roma. 

(2) Colônia Romana era aquelle lugar que Roma 
mandava povoar por algum corpo de gente , que tirava 
de si para o dito effeito. Estes Povoadores eraõ tidos 
em tudo por Cidadôes Romanos sem distinção alguma. 
A differença que havia entre Municipios , e Colônias era 
governarem-se aquelles pelas suas Leis particulares , o 
estas pelas de Roma. Os Municipios eraõ mais livres% 
mas as Colônias eraõ mais nobres. 
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guezes que fora de Portugal foraô est imados, 
e alcançarão Honras , e Dignidades ; das per* 
feições, honestidade , e recolhimento das Por­
tuguezas j do seu Vclor, an imo, e habil idade, 
e tc . 

i33 ' O PADRE ANTÔNIO DE VASCONCELLOS , Dito n. 99. 
escreveo do mesmo , como já fica dito aci­
ma. 

i34 F R . BERNARDO BE BRITO escreveo Geo-Dk. n.100. 
grafia antiga da Lusitânia. Corre impressa 
no fim do 1. tom. da sua dita Monarquia Lu­
sitana. 

i55 PEDRO FERREIRA , escreveo Descripçaõ, A. 
e Mappa geral do Reino de Portugal. Madrid 
166a. foi. grande ao largo. Ha outro Pedro» 
Teixeira Viajante , de quem se faz inençaõ 
adiante. Num. 227. 

i36 O P. ANTÔNIO CARVALHO DA COSTA , D i t o n ^ g f 

escreveo Corografia Portugueza , e Descri­
pçaõ Topográfica do famoso Reino ele Por­
tugal, com as noticias das fundações das Ci­
dades , Villas, e Lugares, que contém Va­
rões illustres , Genealogias de famílias no­
bres, fundações de Conventos, Catálogos dos 
Bispos, antigüidades , maravilhas da natu­
reza, edifícios, e outras curiosas observações 
3. tom. foi. O 1. Lisboa 1706. o 2. 1708. o 3. 
1712. Os sobreditos Catálogos dos Bispos pas-
saô por muito defeituosos, e pouco exactos. 
E quanto á Genealogia, o Padre D . Antônio» 

Cae-
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Num, 122. Caetano de Sousa , no Apparato á sua Histo­
ria Genealogica da Casa Real num. 224. tom. 
1. diz que naõ merece attençaõ , porque naô 
sabia daquella nada. 

N. 137 O P . JOAÕ BAPTISTA. DE CASTRO, natu-

M# * ral de Lisboa , Beneficiado da Santa Basílica 

mm }i7i' Pat r iarcal , para communicar os sábios, foi 
"Mais num. , 
ijg. e i 6 o . a Roma , onde recebeo d̂ > S. P. Clemente 
í6 '* -i1^8, XII . particulares demonstrações da sua bene* 
178. e i 8 j . r . » 

volencia , e na volta para Portugal discorreo 
pelas principaes Cidades de Itália ; escreveu 
Mappa de Portugal, Lisboa 174S. até 1758, 
5. tom. 8. O Item .- Lisboa 1762. até 1763. 3. 
tom. 4* ° Parte Primeira. Comprehende a si­
tuação, etytnologia , e clima do Reino; ,/ree» 
mo ria de algumas povoaçôes que se extingui-
raõ ; descripçaõ circular, divisão antiga, e 
moderna ; montes , rios , fontes, caldas , fer-
tilidade, mineraes , moedas , língua, gênio, 
e costumes Portuguezes. Segunda Parte. Con­
tém a origem, e situação dos primeirospovoa-
dores da Lusitânia ; entrada , e domínio dos 
Fenizes , Carthaginezes , Romanos , Godos, 
e Mouros ; ereçaõ da Monarquia Portugueza, 
e as principaes acções de seus Augustos Mo­
narcas , Rainhas, Príncipes , e Infantes; go­
verno da C&za. Real, e outras noticias polí­
ticas. Parte Terceira,- Trata do estabeleci* 
mento , eprogressos, da Religião em Portugal) 
dás Qra]ens Mditaires que nelle existem , e das 

que 
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que se extinguiraõ ; de todas as Ordens Reli­
giosas , e mais Congregações com a exposição 
dos Conventos , e Mosteiros que tem cada hu­
ma , e annos das suas Fundações ; Pontífices , 
e Cardeaês Portuguezes; Varões insignes em 
santidade, e virtude ; Relíquias notáveis, e 
Imagens milagrosas. Parte Quarta. Mostra a 
origem das letras, e Universidades neste Rei­
no', os Escritores mais famosos que tem havi­
do nellè em todo o gênero de litteratura ; ò 
militar com os presídios , e fortalezas de mar, 
e terra; os Varões mais insignes em armas , e 
algumas victorias assinaladas, que os Portu­
guezes tem alcançado de varias Nações. Par­
te Quinta. Desenha em Taboas Topográficas 
as principaes povoações da Província da Es-
tremadura , e descreve as partes mais essen-
ciaes , de que consta a Cidade de Lisboa, 
Mais : Roteiro terrestre de Portugal, em que 
se ensinaõpor jornadas , e summarios naõ só 
os caminhos, e as distancias, que ha de Lisboa 
para as principaes terras das Províncias deste 
Reino , mas as derrotas por travessias de hu-
mas a outras povoações. Lisboa 1748. 8. Anda 
inserto também no fim do 3. tom. da Ediçaõ 
de 1763., a qual naô só contém esta vantagem 
mais que a i . a , mas também alguns retoques 
na 57 Parte. Naõ he exacto em algumas ci­
tações nas notas , por defeitío talvez da im­
pressão. 

N Das 
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Das Comarcas em geral, e em especial da 
Comarca entre Douro , e Minho. 

i38 JOSÉ MVRTITCS F E R R E I R A , natural da 
Freguezia de S. Martinho do G n i p o , próxima 
á Villa de Guirrtaràes , escreveo Summario das 
Comarcas que ha neste Reino de Portugal com 

líot.n.i32. as Correiçôes , Cidades, e outras cousas notá­
veis que ha nellas. Lisboa 1609. 8. ° Anda no 
fim do Pronostico do dito».anno por Paulo da 
ÍVIotta. Item : Breve Compêndio , ou Summa­
rio das grandezas , e cousas notáveis da Co­
marca entre Douro , e Minho , com a lista 
dos Condestaveis de"Portugal, e VicerReis da 
índia. Lisboa 1608.8. ° Anda também noUui 
do sobredito Pronostico. 

A. Das Coutadas, 

Dit. n. 137. !3g O P . JOAÕ BAPTISTA DE CASTRO, May-

pa.de Portugal. Paiüe Segunda cap. 12. §. 3. 

Da 

http://pa.de
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Da Descripçaõ do Reino do Algarve com a A. 
Gencalogia das Famílias Illustrés que nelle 
houveraô: Memórias da Nobreza da Cida­
de de Tàvira , e hum Catalogo dos Gover­
nadores do rnencionado Reino. 

140 DAMIAÕ ANTÔNIO DE L E M O S , Política Dit. ». 13. 
Moral, e Civil tom. 4. ° seccaõ 2. pag. Gg. 
até 87. e pag. 551. He o que temos de bom 
nesta espécie. 

Historias de varias Villas , e Cidades , em A . 
algumas das quaes também se trata da 

Historia Ecclesiastica respectiva ás 
mesmas. 

De Cintra. 

1 7 1 2 . 

141 FRANCISCO DE'ALMEIDA JORDAÕ natu- ., A. 

ral de Lisboa , formado em Cânones em Coim- _,* 
bra , bem'conhecido pela traducçaõ que fez 
de Hespanhól em Portugal Adi Arte legal para 
estudar Jurisprudência com a exposição aos 
Títulos da Jurisprudência de Justiniano 
de Francisco Betinudes , augmentada ( pelo 
nosso Author) dom varias addiçõesf e hum 
Apendix das Leis deste Reino, escreveo Re­
lação do Castello , e Serra de Cintra \ e do 
que ha que ver raro em todo elle. Libboa 
i 7 48. 4. ° 

N a Da 
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Not. num. De Coimbra. 

A. ! 4 2 B E R N A R D O D E BIVITO B O T E L H O , natural 

da Cidade d e Miranda , L i c e n c i a d o em Cano-

n e s em Co imbra , e Ju iz dos Órfãos na sua 

Pá t r i a , e sc reveo Historia Breve de Coimbra, 

sua Fundação Armas, Igrejas, Collegios, 

Conventos, e Universidade. L isboa 1733. 4.° 

Cons t a de 26 png. s o m e n t e . Alguns dizem que 

F r . Ben to da C u n h a , na tu ra l da dita Cidade, 

T r i n o , h e o A u t h o r da referida Obra. Naõ 

sei c o m q u e f u n d a m e n t o . 

§. 1. A Histor ia Noticias Ckronologicas da 

Universidade de Coimbra, e tc . pelo P. Fran­

c i s co Le i t aõ F e r r e i r a , ad iante se enuncia 110 

Num. 10Z. Art igo da His to r ia Relativa ao Sr. D. DÍIUÍ. 

A. De Évora. 
Not.ii. 394. 

j^ i 4 3 M A R T I M CARDOSO DE AZEVEDO , nato' 

M» ra l da sobred i t a Cidade , bas tan te mente ver-
4 ' s adoS ia F á b u l a , e na H i s t o r i a , escreveo His­

toria das Antigüidades da famosa Cidade de 

Évora, l m p r i m i o - s e c e n t o e vinte annos de­

pois d.i sua m o r t e , c o m o supposto nome de 

A m a d o r P a t r í c i o , e c o m o T i t u l o seguinte: 

Historia' das Antigüidades d'Évora. Primei­

ra Parte repartida em dez Livros , onde se 

relataô as causas, que acontecerão em Évora 

até 
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até ser tomada aos Mouros por Girai do ( i) no 
tempo do del-Rei D. Affonso Hantiques; e o 
mais que dahi por diante aconteceo até ao 
tempo presente se contará na segunda Parte, 
que para ficar mais desembaraçada , se põem 
no fim desta Os Reis de Portugal com suas 
gerações , e descendências. Évora 1739, 4 ° 
He dedic:.da ao mais lea l , e amante da sua 
Patri 1 , isto he , da mencionada Cidade. Nel-
la se coníétn a fundação desta , a Historia 
dos seus Naiuraes , entre os quaes se nume-
laõ todos os Deoses , Musas , Poetas, e Gra­
ças que tem havido; relataõ-se as Nações de 
que foi habitada , os Principes que a gover­
narão , asguerras que sustentou, as victorias 
que obteve , e ultimamente os s u a m o s ím-
perantes deste Reino , os seus Successores, 
e Descendentes até Filippe III. de Castella, 
e II. de Portugal. Naõ sei que se impremisse 
a segunda Parte. O P. Francisco da Fonseca $um, U 7 . 
na sua Évora Gloriosa pag. 4 i3 diz o seguin­
te a respeito do nosso Author : Martim Car­
doso de Azevedo , engenho felicíssimo , e de 
grandes noticias scienttficas , compoz hum. li­
vro com titulo de Historia das Antigüidades 
da famosa Cidade de Évora , em que com 

sn m -
(1) Era luim Cavalleiro Portuguez r de nascimento , e 

valor distincto , que calando na disgraça do Sr. D. Affonso 
Henriques , e passando-se para a Província de Aíem-Tejo * 
dominaria pelos Mouros , er& Capitão de salteadores dos 
Christâos. Propondo-se entrar na Graça do dito Sr. por 
algum serviço importante , resolveo-se asenlioreai -se d'li«» 
vora , e a entregar-lha , o que tudo conseguio. 
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summa habilidade, misturando as fábulas com 
as Historias, e accommodando-as engenhosa­
mente aos sítios , nomes , e Vairros , fez a 
mais deleitosa leitura que imaginar se pôde, 
Etc. Confirma o referido ju izo, a prevenção 
com que este enuncia , estarem nas pedras que 
ee piizeraõ nos alicerces de vários Edifícios os 
le t reiros , que relata ; e os livros que cita , em 
Dinamarca , por exemplo , levados furtiva­
mente da livraria do Bispo do Algarve sem 
dizer em que t e m p o , nem o nome do Bispo, 

A. 144 O P. FRANCISCO DA FO>:SI.CA , natural 

ggo da dita Cidade , Jesuíta , no século Fran­
ja, cisco D u a r t e , Mestre em Artes na mesma, en-

173 sinou .Humanidades na sua Corporação na 
Ilha da Madeira ; duas vezes foi á Alemanha;' 
a primeira em 1708. na companhia do III. 
Conde de Villar-maior , Fernando Telles da 
Silva , de quem era Confessor , indo este por 
Embaixador para os desposorios dá Senhora 
D . Marianna , Archiduqueza d*Austria , com o 
Sr. D . Joaõ V- , a segunda com o P Álvaro 
Cienfuegos (Espanhol , que foi Jesu í ta , e 
Ministro em Lisboa do Imperador Carlos 
VI. ) por causa da testamentaria do Almi­
rante de Hespanha D . Joaõ Thomas ; de lá 
passou a Roma , e á Sicilia ( 1 ) em serviço 
do dito P. já entaõ Cardeal , Bispo de Ca-

: tí-
(1) He « Ilha rnrior~que lia na Itália , no Mediterrâneo» 

com o Titulo de Reino pertencente a EI-Rei de Nápoles» 
de cujo Estado esta dividida pelo Estreito deMessiria. 
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tina (1) , e Arcebispo de Monte-Real , Cidade 
na Sicilia. De Portugal tornou paia Roma , onde 
fallcceo. Escreveo Évora Gloriosa. E(>ilogo 
dos quatro tonios da Évora I/lustrada que 
cornpoz o R. P M. Manoel Fialho , da Com­
panhia de Jesus. Escrita , accrcscentada , e 
amplificada pelo P. Francisco da Fonseca da 
mesma Companhia. Roma 1728. foi. He, divi­
dida em 5. Partes. A 1. he denominada Évo­
ra Projana. Contém a descripçaõ da Provin-
cia do Alem-tejo , o sitio da Cidade de Evo« 
ra , o seu estado no tempo dos Carthnginezes , 
e dos Romanos; o Governo dos Godos , e dos 
IVIOLUOS ; e ultimamente o dos Srs. Reis deste 
Fieino , com huma sufíiciente noticia das 
suas vidas, acções , conquis tas , e descuber-
tos , a qual começa no Sr. D. Affonso Henri­
ques , é acaba no Sr. D . Joaõ V A 2. Évo­
ra Pia. HQ huma Parte da Historia Ecclesias-
tica da dita Cidade em Resumo. Nella relata 
o estado desta respectivo á Religião no tem­
po èda Lei Natura l , da Lei Escri ta, e da Gra­
ça ; que S. ..Marcos fora com effeito o seu pri­
meiro Apóstolo , e Bispo ; os Estabelecimen­
tos Pios , e de Caridade, as Vidas de vários 
Santos , e Virtuosos que naõ foraõ Bispos, 
nem Regulares ; e ultimamente as Missões 
Eborenses em Portugal, e nas Conquista-?. A 
3. Évora Pontifícia. Nesta not icia , que a Pre-

la-

(1) Catina he na dita Ilha de Sicilia. 
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lasia Episcopal daquella , he hum anno só-
mente mais moderna , que a da Igreja Calho-
lica. Refere a divisão das Dioceses de Espa-
n h a , os Bispos da mesma Cidade desde o an­
no 5 5 . , até ao 7 i 5 . , em que foi tomada pelos 
Mouros;-os do tempo do Sr. D. Affonso Hen. 
riques até i54o. , em que foi erecta em Ar-
cebispado; os Arcebispos que teve até 1715., 
do qual anno até ao de 1728., em que escre­
veo o nosso Author esteve a Sé vaga ,- e por 
isso termina nelle a noticia dos ditos. Item: 
Os Bispos de Anel , ou Coadjutores que nel-
Ia tem hsvido'; os seus Naturaes que forad 
Bispos de outras Igrejas ; os de fora que na 
mesma Cidade tendo sido Inquisidores, Co-
negos , Regulares . e Acadêmicos subirão tam­
bém á dita Dignidade , dando juntamente no­
ção das suas vidas, e da antiga fôrma da elei­
ção dos Bispos. A 4' Évora Religiosa. Nella 
expõem os Conventos que havia na mencío« 
nada Cidade. segundo a sua antigüidade , as 
pessoas que nos mesmos florecéraõ em letras, 
e em virtudes. A 5. Évora Douta. Contém o 
estado scientifico dos Eborenses em todos os 
tempos , com hum Catalogo das Obras que 
compozeraõ , a enumeração de certas famílias 
que constantemente se distinguiraõ nas le­
tras , a Fundação da Universidade, a sua fôr­
ma , e regalias , com huma Bibliotheca inti­
tulada Acadêmico Jesuitica dos livros compôs-: 

tos 
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tos por Jesu í tas , que foraõ Mestres , ou Es­
tudante* na dita Universidade. 

De Lisboa. 

i45 CHRISTOVAÕ RODRIGUES DE OLIVEIRA , 

natural da sobredita Cidade , Guarda-roupa 
do Arcebispo da mesma D . Fernando de Vas-
concellos, escreveo Summario em que breve­
mente se contém algumas cousas assim Eccle-
siasticas , corno Seculares que ha na Cidade" 
de Lisboa. Lisboa i55 i . 4. ° Sahio rddiciona-
do por Manoel da Conceição, Mercador de li­
vros. Lisboa 1765. 4« ° As noticias Ecclesias-
ticas, que nelle se referem, saõ a enumeiaçaõ 
das Parochias que havia nella até ao anno de 
i 5 5 i . , e juntamente as Capellas, e Confra­
rias, e o s seus respectivos rendimentos; as Igre­
jas , Hospitaes, CollegioSj e Conventos den­
t r o , e fora dos muros , com a enunciacaõ do 
«eu Fundador , e do tempo da sua erecçaõ. 
As seculares saõ as pessoas , e empregos , de 
que se compunhaô nnquelle tempo as Casas 
daSuppiicaçaõ, e do Cível , o Juizo de índia , e 
Mina , Casa da Moeda , e o Juizo dos F.esiduos; 
o Senado da C â m a r a , e mais alguns JUÍZOS, 

e Casas de Despacho , a enumeração dos Ü£-
ficios Mecânicos , e de outros que entaõ ha­
via , e huma descripçaõ da dita Cidade. O 
fiupplemento contam a nova Fundação de vaT 

O lios 
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rios Conventos , e Freguezias depois do anno 
de i55 i . a é ao de 1755. À f . m o s a , e grande 
Obra do Aqu.tducto das Águas livres, e lm-

N. ma C a t a do P. D. Tbomás Caetano de Bem, 
""v. Te: tino a hum Amigo sobre certos Monumeir 
1797. tos Romanos de>cubertos no sitio chamado as 

Pedras Negras , pei to da Fieguezia de S.Chris-
tovaô. 

N. 146 DAMIAÕ DE GÓES , natural da Villa de 
l 5 o K Aleiiquer, Moco da Guarda-roupa do Sr. D. 
t:yh, Manoel , Chronista Mór do Reiao , e Guarda 

Mflisn.aj*". ;\]ô r da Torre do Tombo , viajou toda a Eu-
\2AA ti 0 2 ' 1 

' ropa , e tratou com os maiores Sábios JeiJa. 
O Sr. D . loaõ III . o nomeou seu Ministro 
p ra tratar differentes negociações com a Po­
lônia , Dinnmarca , e Suécia. Dizem que na 
guerra entre Francisco I. de França, e o Im­
perador Carlos V cercando os Francezes no 
B.übante Austríaco a Cidade de Lotainha era 
i54s. os moradores desta o elegerão para seu 
defensor , pelo conhecimento que tinhaõ do 
seu valor , a qual defesa acceitára , e nella 

^> fora feliz pelo levantamento naõ esperado 
do cerco ; porque tendo o Gener.,1 Francez 
proposto aos cercados , pelo resgate do saco, 
huma violenta convenção , ao tempo em que 
Damiaõ de Góes estava no campo tratando 
com elle o modo porque esta com menos vio­
lência se poderia concluir ; abandonarão os 
inimigos precipitadamente o sitio , e fugirão* 

ater-
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aterrados do fogo da Artilharia , que inõpina-
damente jogou dos muros da Cidade , por cu­
ja causa , tomando o General o caso por in-
frncçaõ das t re inas em que estavaó , o remeta 
teo preso para Vermandois , P.iiz de França 
11.1 Pie rdi a , d^nde se l iber tou, ou sahio pa­
gando pela sua liberdade , ou resgate huma 
qu .ntio a somma. Em i556. publicou o dito 
cerco impresso em Lisboa com o Titulo Ur-
bis Lovaniensis obsidio Ulyssipone 1646. 4* ° 
Foi bem acceito aos maiores sábios , e aos 
Príncipes t .n to Nacionaes , como Estrangei­
ros. Casou em Haia , na Olanda , com Joan-
na de Hargen , descendente dos Condes de 
Aremberg na Alemanha , da qual teve vários 
filhos antes , e depois de tomar para este 
Reino. He incerto quando falleceo : os que 
se fundaõ no Fpitaíio da sepultura , assentaò 
tpje morrera em i56o. Os que seguem o Au­
thor daBib. Lusit. d izem, que falecera depois 
tio anno de i566. por constar , segundo elle 
d i z , d» quarta Parte' da Chronica do Sr. D . . 
Manoel impressa a i .a vez em 15G7. que no 
dito anno í.inda estava vivo. Escreveo Ur-
bis Ulyssiponensis descriptio in qua obiter tra-
clantur non nu lia de Indica navigalione per 
Graecos , et Paenos , et Lusitanos diversis 
temporibns inculta. Eborae i554. l\. ° Anda 
lambem nu Hispania illustrata. tom. 2. pag-

O _ Jo-



io8 B I B L I O T H E C A ' 

A. 147 JOSÉ' MARTINS FERREIRA , escreveo 
Dit.n. >8i. j ^ r e v e relação das grandezas de Lisboa , e 

dos Bispos , e Srs. de Titulo deste Reino, e 
s- as Conquis'as. Lisboa 1606. 8. ° Anda no 
fim do Juízo Astrologico Prognostico , e Lu-
nario, ibi. 1G06. 8. 

A. 148 Luiz MENDES DE VASCONCELLOS , natu-
tural da sobredita Cidade , e Governador d' 
Angola , escreveo D > sitio de Lisboa. Dialo. 
go. Lisboa 1G08. 178G. 8 .° Consta de d cs 
Diálogos em que saõ interlocutores hum Po­
lítico , ( q u e dizem ser o primeiro Conde da 
Castanheiro , Avó materno do nosso Author) 
hum Filosofo ( q u e se suppoein ser o Bispo 

Nam. 40. do Algsrve D . Jeronymo Osório , a cuja ins­
tância dizem que a Obra fora compos ta ) , e 
hum Soldado ( q u e se pensa ser Mortim Af­
fonso de Sousa, Governador da Índia ). No 
I . Dialogo pouco , ou nada trata do seu as-
sumpto. Começa expondo algumas vantagens 
de Lisboa relativamente a outras Povoações, 
depois entra na ques tão , se foi, ou naõ útil a 
Portugal a Conquista da índia ; ponto sobre 
que versa a maior parte do que se contém no 
dito Dialogo , e em que ha bastante Methar 
physica. No II. porém se emprega em mcS" 
trar as excellencias da mencionada Cidade 
comparativamente a outras ; por ser fundada 
sobre vários montes , pelo saudável do seu st 
tio considerado a respeito do Ceo , e da ter. 

ra; 
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ra ; pelas suas águas , fertilidade do te r reno , 
etc. O Author da Bibliot. Lusitan. no Artigo 
do nosso Author com toda a razaõ censura ao 
P . Francisco da Fonseca em dizer no Catha-^rumt I47# 

loco dos Authores Eborenses na sua Évora 
Gloriosa Parte V no íim , que Luiz Mendes 
de Vasconcel.os , que escreveo a Obra acima 
enunciada, n . õ he o mesmo que compoz a 
Arte Militar , quando do Prólogo daquella 
demonstra.ivamente se prova que o he. 

149 Fn. NICOLAO DE OLIVEIRA , natural de A. 
Lisboa , Ti ino , escreveo Livro das Grande- ^* 
zas de Lisboa. Lisboa 1620. 4. ° Esta Obra jyj. 
contém mais do que o Titulo enuncia. He *-634-
dividida em 10 Tratados. No I. que consta de 
4- C pitulos , contém-se a descripçaõ antiga 
deste Re ino , os seus confins , Rios princi­
p a e s , s i tuação, fertilidade, etc. No II . que 
se compõe de 25. , noticiaô-se os Suinmos 
Imperantes que nelle tem havido desde Tu-
balaté ao Conde D . Henriques , dos quaes tem 
os críticos alguns por fabulosos. No III. que 
tem 29. relataõ-se as vidas dos Srs. D. Affonso 
Henriques , e seus Augustos Successores até 
Filippe III. de Castella , e II. de Portugal. O 
4. ° , 5. ° , 6. ° , e 7. ° , tudo quanto contem , 
he relativo a Lisboa. Nelles se dá huma noii-
cia Geographica do seu sitio , e se trata da sua 
salubridade, dos seus a res , conventos, e seus 
habitantes,-e das Freguezias, que havia nella,, 

e 
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e cinco legoas em ci rcui to , com a enumera* 
çaõ dos seus respectivos fogos , e pessoas; das 
suas en t radas , e s ih idas ; provimento , e ser­
viço; Fortalezas, Armazéns d'armas , e Arma­
das que se íizeraõ em Portugal ; da Casa da 
Misericórdia e sua Irmandade ; das Casas de 
Despacho , Juízos , Tribunaes , e Senhores de 
Titulo desie Pieruo, O VIII. consta de 5. capí­
tulos. Nelles se enunciaõ as possessões dos 
Portuguezes na África , Ásia „ e America. 0 
IX. de três. Contém os rendimentos do Reino. 
O X. que consta de 5. , as despezas, cargos, 
e comrnendns que a Magestade prove. 

*• i5o Luís MARINHO DE ASEVEDO , natural de 
1652, Lisboa, Commissario Militar, e Secretario de 

Mais num. M.artim Affonso de Mello , Conde de S. Lou-
' renço , Governador das Armas do Exercito do, 

Alem-Tejo no tempo da Acclamaçaõ , escreveo 
Fundação , Antigüidades e Grandezas da 
muito insigne Cidade de Lisboa , e seus Va­
rões Illustres em Santidade, Armas , e Letras. 

s Cathalogo dos seus Prelados , e mais cousas 
Ecclesiasticas , e Políticas , até ao anno de 
3147 em que foi ganhada aos Mouros por El-
Rei D. Affonso. Htniriques. I. Parte Lisboa 
iG52. foi. II. Parte 1-753. 4- ° A diversidade 
de espécies de Historia antiga , e moderna, 
e de muitos Artigos que se contém no sobre­
dito Tratado , sem relação alguma com obje-
c to enunciado no Ti tu lo , nem nexo entre si, 

fáz 
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faz impossível poder enunciar-se 11'huma bre­
ve summa o que no referido Tratado contém: 
Por tan to veja o Leitor a Rubrica do ; capítulos 
enunci ,dus no fim delle , se quizer inlormar-
se exactamente do que se contém na sobre 
dita Obra. 

Do Porto. A-

i 5 i O P.-AGOSTINHO REBEIXO DA C O ^ T V , A. 

natural da Cidade de 'Vaga , Doutor em Theo- e m j-^o. 
logii em Coimbra , eàcieveo Descripçaõ To-
pographica , e Histórica da Cidade do Porto. 
Que contém a sua origem, situação , e anti­
güidades : A magnificência dos seus Templos, 
Mosteiros, Hospitaes, Ruas, Praças, Edifí­
cios, e Fontes : O numero dos seus habitado-
res , o seu caracter, gênio, costumes, e Reli­
gião que professaõ: Os Appellidos das Fami­
liar IIlustres que nella residem -. O Cathalogo 
Chronologico dos seus Bispos : Os Govai:os 
Eeclesiástico , Civil, Militar, e Político; O 
nascimento do grande Rio Douro que banha , 
e fôrma a sua Barra'. As producçoes da Na­
tureza , e da industria que augmentaò os Ra­
mos do seu Commercio , eprovem as Fabricas 
que tem estabelecidas : Os privilégios , isen­
ções , e regalias que a engrandecem. A noticia 
dos Homens , e das Mulheres IIlustres ent vir­
tudes , letras , e armas , que delia saõ natit-
raes, etc, etc. etc. Enriquecida com EJann as, 
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e Mavpas curiosos que a ornaõ. Porto 1789. 
4. ° Começa a dita Historia por huma grata 
Descripçaõ Preliminar da fertilissima , e deli­
ciosa Província do Minho , e termina na expo­
sição dos successos notáveis , e revoluções que 
tem havido na sobredita Cidade , concluindo 
com huma Pielaçaõ dos Naturaes da mesma 
illnstres em letras , e em Armas , e das Mu-, 
lheres Illustres em virtudes , e em le t ras , no­
breza , e acontecimentos raros. 

De Santarém. 

A. i52 O P . IGNACIO DA PIEDADE E VASCOIT» 

1676" CELLOS , natural da dita Villa , Loio , escreveo 
M. Historia de Santarém Edifícada , que dá no­

ticia da sua Fundação, e das cousas mais no­
táveis nella succedidas. A saber : Das funda­
ções de todas as suas Igrejas , assim das Pa­
roquias , corno dos Conventos, eErmidas, das 
Prodigiosos Milagres alli succedidas , das Re­
líquias que em si encerra , das Vidas de 11a* 
rios Santos , e Beatos , e de muitas pessoas 
dignas de Memória, assim em virtudes, corno 
em letras, e armas, todas naturaes de Santa­
rém , e de tudo o que toca ao seu termo , e 
comarca , do que se segue dar muita noticia 
de todo o Reino. Primeira Parte. Lisboa 1740. 
foi. Segunda Parte o mesmo. Consta cada hu: 
ma de _. livros. 

De 
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De Antigüidades da Lusitânia, e de Por­
tugal. 

i 5 3 ANDRÉ* DE REZENDE , escreveo Libri Dito n. 8. 
quatuor de Antiquitatilus Lusitaniae. Eborae 
i593. foi. Romae 1697. 8. ° ( i ) , Coloniae 1600. 
8. ° etc . No 1. liv. trata da etymologia do no­
me de Lusitânia, e de quem foi seu Author , 
dos confins de s t a , e dos diversos povos , que 
no tempo dos Romanos habitavaô nella , com 
huma descripçaõ dos seus mais principaes, e 
altos montes. No segundo dos nomes ant igos, 
e modernos dos rios. No terceiro do que o* 
bráraò na dita Província os Gregos, e os Ro­
manos , e dos illustres Capitães que a mesma 
teve. No quarto trata das suas Cidades , eVi l -
las. Tem authoridade de texto pelo bem me­
recido bom conceito do seu Author. 

i54 GONÇALO MENDES DE VASCONCELLOS 

CABBEDO natural de Setúbal , Conego Douto­
rai na Sé de Évora , Lente em Coimbra de 
Cânones , e Desembargador da Casa da Sup-
pl icaçaô, escreveo .Tguns Opusculos que* a-
juntou á sobredita Obra , a qual publicou com 
o titulo seguinte : De Antiquitatibus Lusita­
niae libri quatuor a L, Andréa Resendio in-
choati, a Jacobo Mendes de Vasconcellos ab-

P so-

(1) Desta Ediçaõ trata-se em o numero seguinte. 
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soluti , etquintus liber de Municipii Ehorensis 
antiquitate ab eo conscriptus, cum aliis opus* 
culis , versibus , et soluta oratione ab eodem 
Jacobo Mendes de Vasconcellos , Michaele 
Cabbedio , et Antônio Cabbedio elaboratis. 
Quae omnia collegit, et emendavit, ac typis 
summa industria comrnisit Doctor Gondisal-
vus Mendes de Vasconcellos. Romae 1^97.8. ° 

i55 GASPAR ESTACO, natural da Cidade de 
Évora , Conego na Collegiada de Guimâràéí', 
escreveo Varias Antigüidades de Portugatí 
Lisboa 1625. foi. 1754. 4. ° Saõ noventa e sin­
co Capítulos, em que se contém tombem vá­
rios artigos de Historia respectiva a alguns Reis 
de Portugal; e outros de diversas espécies. 

r'r- i56 DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE, natural 

M. de Lisboa, (Sobrinho do famoso Theofogo Dio* 
• 6f5o'o go de Paiva de Andrade , mandado por parte 

do Sr. D . Sebastião ao Concilio de Trento) 
escreveo Exame de Antigüidades. Lisboa 1616. 

Num. 100. 4. o He huma critica , como já fica dito acima 
a vários Artigos da Primeira Parte da Monar­
quia Lusitana de Brito , a qual dizem alguns 
que fora effeito da paixaò-, que concebeo , poi 
succeder o dito Brito a seu Pai no lugar de 
Chronista do Reino, a quem elle filho se pro-, 
punha succeder. 

Dífo n. 15. , 5 ^ MANOEL SEVÊRIM DE FARIA , no seu Tra­
tado Noticias de Portugal. Lisboa i655. etc. 
foi. Consta de 8. Discursos , em alguns dos 

quaes 
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q u a e s , como por exemplo , no segundo , e ter-
ceiro trata de varias Antigüidades de Portugal , 
o que o Titulo naô enuncia. 

Da Moeda deste Reino. 

i58 D . FRANCISCO XAVIER DE MENEZES , na- is-tf. 
tural de Lisboa , quarto Conde daEr ice i ra , foi *"•• 
Governador de Évora na guerra da successaô MaiSn._s6. 
de Hespanha em 1704. Conselheiro de Estado, 
e Acadêmico da Academia Real da Historia 
Poituguez i. A sua vasta erudição , e litteratu-
ra o fizeraõ merecedor de que Luiz XV- de 
França lhe mandasse 21. volumes de Estam­
p a s , que continhaô quanto havia mais raro , e 
admirável na sua Cor te , com hum Catalogo da 
sua Livraria em 5. tomos A Academia da Rús­
sia ( t ) remetteo-lhe 12 volumes das Obras dos 
seus Acadêmicos , dirigindo-lhe huma officiosa 
carta. A Re.-l Sociedade de Londres ( 2 ) no­
meou-o por seu Sócio, sem elle o pertender. 
V. o Santo Padre Innocencio XIII. escreveo-lhe 
huma carta gratificaroria , pelo Panegyrico que 
recitou na Real Academia da Historia Portu­
gueza nesta Corte ( 3 ) á sua exaltação, o qual 

P 2 an-

(1) Rússia lie lium dos três Impérios que ha na Fu­
ro j,a , cuja Capital he PetersLurgo, aonde ha a sobre-
dita Academia. 

( 2 ) Capital de Inglaterra. 
( 3 ) toi intimado pelo Sr. D. Joaõ V. ero 1720. 
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and Í na Collecçaõ dos Documentos desta nas 
N o i c i ts da Conferência da 5. de Julho de 1721. 
Entre o muito que compoz ,.escreveo Memó­
ria do valor da Moeda de Portugal desde o 
principio do Reino até ao presente. Anda im­
pressa no tom. 4- da Historia Genealogica pag. 

419-
DU.n.122. 159. O P. D . ANTÔNIO CAETANO DE SOUSA, 

na sua Historia Genealogica da Casa Real 
tom. 4- cap. 4. pag. 109. aonde ajuntou tudo 
quanto os nossos Authores escreverão nas suas 
Obras impressas, respectivo ao sobredito As-
sumpto , as quaes enuncia distribuídas por 
ordem Alfabética. No cap. 5. do citado tom. 
png. 25i . dá noticia de diversas Memórias Mss. 
relativas ao dito objecto. No cap. 6. pag. _o6. 
expõem Chronologicamente as Leis que trataò 
do valor da referida Moeda , e do modo , e 
qualidade , com que devia ser feita ; da sua 
prohibiçaô, ete. No cap.7. pag.416. relata o valor 
que tem tido o Marco de o i ro , e prata. Am­
bas as Historias acima enunciadas na sua es­
pécie tem authoridâde de texto. 

Das 
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Das Ordens Militares que existem- neste Rei- £.^ 
no , è de outras que'se éxtinguiráôcom 

hum Ca t ha logo dos Mestres , e Go­
vernadores daquellas. 

i 160 O P . JOAÕ BAPTISTA' DE CASTRO ,}il_Í7n*Dit. n.157. 
pa de Portugal, na Terceira-Parte cap. _. 

161 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS , Política* A. £ 

Moral, e Civil no tom. 2. Tratado 5. pírg.i_4o. 
a té 246. e pag. 249. a té 262. No tom. 4- Ar­
tigo 1. pag. 412. até pag. 414- As noticias do 
sobredito P. Joaõ Baptista de Castro, além de Num. 137. 
serem mais circunstanciadas , saõ escritas com 
mais methodo que as do nosso Author. Os cu­
riosos que se quizerem de algum modo instruir 
t ambém no conhecimento das 1 Ordens>Milita­
res da Europa , podem ler ao dito Damiaõ An-' 
tonio no referido tom. 2. Tratado 5. 

Da Ordem de Avis. A. 

162 F R . JOSÉ' DA PÜRIEICAÇAÔ , Dominico , A. 
natural de Setúbal , Acadêmico da Academia ]*' 
t» • D'7-j . 
Real de Historia Portugueza , incumbido de AI. 
escrever as Memórias Históricas (das Três Or- ,746* 
dens Militares deste B e i n o , escreveo Catha-
logo dos Mestres, e Administradores da illus-. 
tre , e antiquissima Ordem Militat de Avis. 
Anda impresso no 2. tom. da Collecçaõ dos 
Docuin . da .dita Real Academ. anno 1722. n. 16. 

Da 
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N0L.tt.184. &* Ordem de Malta, _ dos Gram Priores 
do Crato. 

A. i 63 F R . LUCAS DE SANTA CATHARINA , na-

lésô tural de Lisboa , Domin i co , Chronista da Sua 
M. Otde.n , e Acadêmico da Academia Real da 

>74°« Historia Portujueza , Eleito para escrever as 
Memórias Históricas da sobredita Ordem de 
Malt i neste Reino , escreveo Cathalogo dos 
Mestres da Ordem do Templo Portuguezes, 
que tiixeraô , e exercitarão este Titulo , e Car­
ga nesta Coroa de Portugal , e em outras da 
Hispanhi^ i Anda imprenso no tom. 2. da côl. 
dos Docuinant. ' fda Academ. Real acima dita. 
Anno'"1722. num. 14. I tem. Catkalago dos 
Gram Priores da Crato. Sahio impresso no 
tom. 4. d i sobredita col. Anno 1724. nutn. 7, 
M iis. Memórias da Ordem Militar de S. Joaõ 
de Milta. Lisboa. 17.4. *"•• tom. 4-° Consta de 
2. liv. No 1. contem-se o que he relativo á 
dita Ordem em geral .* no 2. o* que lhe he em 
especial neste Reino. No fim pag. '394- t e m 

hum Appendix , em que relata a renda das 
Cothmtmdis pela avaliação antiga , o que pa­
ga") os Comnendadores para_XLthesouro com-
nvi-n, e fabrica das Náos , e a Bulla do S. P-
Bonificio VIII. de confirmação da referida 
Ordem. Entre os»Sabios faz-se o primeiro lu­
gar eni noticias de Malta Portugueza. 

Dos 

http://N0L.tt.184
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Dós Postos, ou Officios , Titulares da Guer­
ra , e da Casa Real, e das suas Supér-

intenden cias. 

164 MANOEL SEVERIM DE F A R I A , Noticias Dito n. i5. 
de Portugal. Lisboa a 655. 1740. foi. nos Dis­
cursos 2. e 3. 

i65 ANTÔNIO DE VILLAS-BOAS E SAMPAIO, ?*• 
ID2g. 

natural do Termo de Guimarães, foi DeSera- M. 
barcador do Porto , Nobiliarchia Portugueza*., T701' 

0 , ° • Mais num. 
Tratado da Nobreza Heriditaria , c Politi-j73. e 17&. 
CÍ» . Lisboa'< 1708. 4- ° nos cap. 11. e 12.-1 

166' O PAJÍRR J>. Luiz CAETANO DE LIMA , Dito n. 25.. 
Geografia Histórica no tom. 1. Lisboa 1734. 
pag. 388. 

167 PEDRO DE SOUSA CASTELLO-BRANCO , na» N. 

tural de Lisboa, além de vários postos n.aio- .rcj^-* 
res em que servlo* nô mar , ena r t erra , foi 17&6. 
Governador de Setúbal, naTtadneçaõ que fez 
em Portuguez dos Elementos da Historia, em 
Fiancez , pelo Abbade de Vallemonü ( 1 ) no 
tom. i . Lisboa 1767Í pag» 224^ §. 3t Governo 
Militar ( 2 ) . 

O 

(1) Veja-se adiante num. fôg. 

(a) A Historia conteuda na referida traducçaõ tota. 

I. liv. %. cap. 6. e 2. Artig. 2. Portugal; e no tom. 5. 

liv». 9. cap. jto. he Olra do Traductor enunciado. 
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Dit.». 137. 16S O P. JOAÕ BAPTISTA. DE CASTRO , Map-
•d- pa de Portugal Part. 2. cap, g. 10. n . ^ e i a , 

§. 1. N ) cap. 10. podem os curiosos ver 
a Ordem, com q u e se assistia á mesa dos nos­
sos Reis , e d^s le que t empo costumavaô co­
rnar ordinariamente em publico , que foi do 
Sr. D. Afcjnso V. para cá , sendo a ultima vez; 
quando vaio d i Alemanha a Senhora D.Maria 
A n u i de Áustria , Mulher do Sr. D. Joaõ V 
da disposição de cuja mesa trás no fim o 
Mappa. 

A Dos Ditos Postos , Officios, e Empregos da 
Cisa Resd*, e Reino., e seus destinos com 

hum Cithalogo das Pessoas que os 
tem servido. 

Diton.3i. \6j DAMIÍLÕ ANTÔNIO DE LEMOS FARIA, B 

A, CASTRO, Po'itica Moral:, oCivil, tom. 4. Ar­
tigo 4. pag. 477. até pag. 5i4- Quanto á crerÇ"ò 
das Secretarias de Estado. Veja-sèro nosso 
Aathor no dito tom. pagj io3. até 104 , e o Al­
vará d í eS. dí Julho de 173O. insertó no fim 
do tom. 5. das Ordenações do Reino em foi. 

> 
pag 3. da impressão de 1747. no Mosteiro de 
S. Vicente de Fora. 

De 
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De Escrivão , ou Ministro da Puridàdel A. 

170 F R . FnAtfcísco DO SANTÍSSIMO SACRA-1 &. 
MENTO, no Século Francisco Teixeira , natural 1610, 
de Lisboa , Carmelita descalço , Chronista da ^ ' 
Sua Ordem , Author das fundações do Con­
vento desta 1 em Santarém , e do das Prei-
ras da rua Formosa nesta Cidade ,"• bem accei-
to ao Conde de Castello Milhor grande Pri-
vado , e Ministro do Gabinete do Sr. D. Af­
fonso V I . , escreveo Epitome único da Digni­
dade de Grande , e Maior Ministro da Puri-
dade, e de sua muita Antigüidade, e Excel-
lencia. Lisboa 1666. 4- ® He dedicado ao men­
cionado Conde , tendo o referido emprego. 
Contém 6. Pontos." O «a.0 2. ° ? T e 3. ° "• ver­
são .Sobre á siia antigüidade nos Estados Èá-
trangeiros. O- 4» ° sobre o seu uso em Por­
tugal. O 5. ° sobre a anexaçnõ ao mencio­
nado lugar, do valimento com os Principes. ; 

O 6. ° sobrei as.preemihèncias ,*'e foros que 
lhe saô dividos. O nosso Author diz que o so­
bredito Emprego he appellidado neste Re ino , 
desde o Conde D . H e n r i q u e até o Reinado do 
Sr. D . Joaõ I. , ora Notario % ora K.a\iGèller 
das Sellos da P ur idade, ora Escrivaot, au Mi­
nistro desta ; porém, que do tempo'dó dito Mo­
narca em diante se appellidara uniformemenr 
te , sem variedade algunia , Escrivão, eddaior 

Q Mi-
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Ministro da Paridade; e que pela denomina­
ção de Notaria, nunca se entendeo serem os 
Escrivaens da Camera Real, hoje do Desem-
bargo da Paço; porque estes somente subes-
creviaõ os papeis que faziaô , e naõ assigna-; 
vaõ nos instrumentos públicos como os Ricos 
Homens, e Grandes do Reino , nos quaes se 
acha que estes assignaõ com o referido Ti­
tulo deNofario. No fim da Obra de pag. 101. 
em diante, trás humas Annotaçôes para mi-
lhor conhecimento de varias Dignidades , e 
Officios da tempo do Império Romano. 

A Do Emprego de Regedor da Casa da Sup-
plicaçaõ, e da Relação do Portot 

A. *7* FRANCISCO JOSÉ' DA SERRA CRAESBECK 

DE CARVALHO , natural de Lisboa , filho de Fran-
cisco Xavier da Serra, de quem se faz men-

Num. i85, çaô adiante. Servio vários lugares de letras, 
sendo o ultimo o Desembargador do Paço, 
«screveo Cathalogo Histórica , e Chronologicó 
dos Regedores da Casa da Supplicaçaõ. Anda 
impresso no tom. 2. do Reportorio das Orde­
nações da Reino estampadas em S. Vicente de 
Fora. Lisboa 17,54. pag. 36_. 

§. 1. Como no tempo em que se estabelece» 
pelo Sr. D. JoaõL a sobredita Casa da S-pplica-
çaò em Lisboa , foi também para a dita Cidade 
mudada a Casa do Cirel , que hoje he a Relação 

do 
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do Porto, da qual o» Presidentes igualmente 
se appelidavaõ Regedores, resultando da éden-
tidade do Titulo, a equivocaçaõ de metterem 
vários Authores na enumeração dos Regedores 
da Casa da Supplicaçaõ, alguns que só o fo-
raõ da referida Casa do Cível, por este motivo 
fez o nosso Author outro Catalogo separado 
dos Regedores desta , denominados depois Go­
vernadores , tanto dos que foraõ estando 
em Lisboa, como no Porto ; o qual vem de­
pois do Catalogo enunciado, pag. 367. 

Dos Tribunaes de Portugal. 

.1 172 ANTÔNIO DE SOUSA DE MACEDO, Flores 
de Hespanha , Excellencias de Portugal. Coim­
bra 1737. foi. cap. 10. Excel. 4. pag- i38. 

173 ANTÔNIO DE VILLAS-BOAS E SAMPAIO,Diton.i65. 

Nobiliarchia Portugueza cap. 14. pag. i38 . ; e 
dos Magistrados subalternos no cap. i5 . 
.v 174 D . Luiz CAETANO DE LIMA , Geografia Dito n»a5. 
Histórica tom. 1. da pag. 252. em diante. 

175 PEDRO DE SOUSA CASTELLO-BRANCO na Dito a, 167. 
sua dita Traducçaõ tom. 1. pag. 322. §. 2. Do 
Governo Civil. 

176 FRANCISCO COELHO DE SOUSA E SAM- Vivo 
PAIO , foi Lente em Coimbra da Historia do *"} l*Sl* 

' Mais n.004. 

Direito Romano , e Pátrio, Dezembargador da 
Relação do Porto, e hoje da Casa da Suppli­
caçaõ de Lisboa nas suas Preleccôes de Di-

Q 2 rei-
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reito Pátria i, publico;, e >Particolar. Coimbra 
I7g3. SegUnda Parte Ti t . 7. cap. 5. pag, 189. 

^ Dos mencionados: Tribunaes , e juntamente! 
dos seus Presidentes. 

Dito num., 177 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS FARIA _ 
CASTRO , Política Moral, e Civil no tom. 4. 
pag. 94. no fim até pag. 112. 

A. Das Cortes, e Preferencia dos Procuradores 
das Cidades, e Villas que tem assento nellas. 

A. 178 O P . JOAÕ BAPTISTA DE CASTRO , May-
i7'pa de Portugal Par te 2. cap. 10. do' §. 6, 

em diante. 

Das Títulos de Duque, Marquez, Conde, etc. 

Diton.i65. 1 79 ANTÔNIO DE VILLAS-BOAS , E SAMPAIO* 

jNqbiliarchia Portugueza no cap. 7. 8 .9 . e 10* 

Das 
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Das Casas Titulares deste Reino , que nelle A» 
• -, temhavido até ao presente; dos seus Possuir 

dares, e Varonias.: Dos Títulos que ,estaõ 
incorporados com outros maiores: Dos que 
estaà ifnidos com outros vD^osquejA. muda­
rão , ou supprimiraõ,: Dos que se naô veri­

ficarão : Dos Títulos que naô tem Grande­
za} e das Honras de Titulo que tem alguns 
Fidalgos, e Senhoras* 

180 O P . D . ANTÔNIO CAETANO D©SOUSA , A. 

escreveo Memórias .Históricas , e Genealogi-
cas dos Grandes de Portugah, -L i sboa 1755. 
4 . 0 A Segunda Parte promettida no fim do 
Prólogo, naõ sei que se estampasse. 

_8i*"í DAMIAÕ ANTÔNIO D_ LEMOS FARIA E A-
.CASTRO., Política Moral, e Civil± no, tom,4 . 
Artigo 5. pag. 522. 

dDos-dàffisrentes'í gràos~*de\Nohreza>, e Foro, e A. 
das Pessoas a quem anda annexa a De­

nominação de. Grande. , e o Titulo 
do Conselho d'El-Rei. 

"1 i__i>D. A,iTBONrio CAETANO » E SOUSA, Me- A. 
tnorias Históricas , e Genealogicas (los Gran-. 
des de Portugal;.. no Prólogo* §.AQsMims1-
tros v a <*"» .A jDigHddade. 
«b i83 U - P . J O A Ô IMTisTfc jmQAtym9.h Map-_, A. 

_ n / r> » • . c: Dit._.I73_ 
pa de Portugal Pai te 2. cap.. 9. $.75, 

De 
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k De -mrías Dignidade*, e Empregos Ecdesia* 
iicos aue tem havido, e lus neste Rema, 

com hum Catalogo Chronahgico das 
Pessoas aue tiveraA aquellas, e 

esteSé A saber. 

GmfomõCardeaes, Capdlens Mêres tEsmo. 
leres Mores , D. Priores d* Real CoUegu* 

Not.n.i65. da de Guimarens , Gram Priores do 
No,n.i63. Crato , Deaens da.Capella Duoal 

de Villa Viçosa, e Commu-
sarias Geraes da Bulla 

da Crusada. 

A _84 DAWIAÔ ANTOHIO I»_ LBMOS , Política 
tnton.Si.Mom/, e Ovil no tom. 4- pag- 3i4- *** Pt> 

424. e pag- 677. 

A- Da Dignidade de D. Ptior de Guimarem\4 
Not-n.j84' j a antigüidade da Real Collegiada da 

dita Villa* 

A. 
N. i85 FRANCISCO XAVIER DA SERRA CRAESBECK, 

*% ft* de Francisco José da Serra, de quéta já 
173& se fez mençaÒ , natural de Lisboa , Bachard 

7 " em Leis na Universidade de Coimbra, Acads-
mico supranumerario da Academia Real àa 
Historia Port«g_e_a , bastantemente v«#sado 
era Genoalogia, e na Historia Secular, • Ec 

cie-

http://tnton.Si.Mom/
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clesiastica deste Reino , servio vários lugares 
de letras, sendo o ultimo o de Provedor da Es-
gueira ; sendo Corregedor de Guimarens , es­
creveo Catalogo dos Religiosíssimos D. Abba-
des do Antigo Mosteiro de Santa Maria de .à 
Guimarens de Religiosos , e Religiosas de o\ 
Bento, e dosIllustrissimos D.Priores domes-, 
mo Mosteiro , e da insigne , Real, e antiga 
Collegiada desta Villa , conservada com o Ti*-
tulo de Nossa Senhora da Oliveira. Anda im­
presso no tom. 6. da Collecçaõ dos Document. 
da sobredita Real Academ. anno 1726. num. 3o. 

De varias Dioceses do Reino de Portugal, A. 
e do Algarve em geral, com o Catalogo 

dos seus respectivos Prelados, 

_86 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS, Política^. A" „ 
Moral, e Civil tom. 4- Art.5. pag. 425. até 463« 
A razaõ porque o nosso Author comprehende 
na enumeração dos Bispados do Reino os do 
Funchal, e Angra , sendo Paiz d*África , Ma­
ranhão , e Pará do Brazil , he por serem su£í 
fraganeos do Patriarcado de Lisboa. 

De 
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À. De alguns Bispados* do Reino de Portugal em 
especialv, _ dos > seus* respectivos Bispos. 

A> Do Patridrcadõ de*Lisboa^ 

ATHistoriá dá 'fundação do sobredito Pa, 
triascado eriunèia-íSe adiante no Aj*íigo*das His-

*Num. 407. tardas Relathms,cao SrMD. Joaõ -V. impressas. 

j ^ Do^ Arceb'ispado da referida-Cidade. 

A. 187 D . RODRIGO DA CUNHA , natural de 

3g^V Lisboá \ ( filho de D. Pedro da Ginhav^Sf. d* 
M. T a ò o á ) Doutor* em Cânones; em rCoimbra, 

•ftWsnfiga. ^ i s P ° ^e Portalegre , e do Porto , Arcebispo 
cnum.i<j3.de Braga, e de Lisboa, Conselheiro de Esta­

do , e *_Vdjunto * ao despacho da^ Duquezà de 
Mantua , Dona Margarida de jSahdià , Goverí-
nadora deste Reino n o t empo^de Filippe IV. 
de Castella, ;sendo chamado a Madrid em i63$. 
e vários .oiiíro* Preladloâ , e, Fidalgos ,. ipafcatse 
obter»; por meio deyes:, .A* sribmissaõ çlè Po*-; 
tugal aos exQeissilfQs.np.vositrihutos, que Hes-
panha lhe queria pôr , constantemente se op-
p o z , despresando heroicamente o Capello de 
Cardea l , com que esta intentava sobornallo. 
Na sobredita Cidade de Lisboa celebrou Sy-
nodo Diocesano em Maio de 1640., no qual se 
estabelecerão as Constituições, pelas quaes se 

go-
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governa hoje o Patriarcado. Foi Governador 
deste Reino com a assistência do Arcebispo 
de Braga em quanto naõ chegava de Villa Vi­
çosa o Sr. D. Joaõ IV enthronisado nesta 
Capital em o 1. de Dezembro de 1640. , e 
desthronado Filippe IV de Castella. Conta-se, 
como facto certo , e notório, que voltando o 
referido Prelado procisionalmente da Sé para o 
Paço , a tomar posse do seu Governo acima 
exposto , parando defronte da Igreja de Santo 
Antônio, próxima á dita Sé , para satisfazer 
ao innumeravel Povo que lhe pedia a Bençaõ, 
se vira despregado o braço direito da Sagrada 
Imagem de Jesus Christo, que levava o P. Ni-
coláo da Maia, seu Cruciferario , em fôrma de Num. 373. 
que também abençoava o mesmo Povo, o que 
foi interpretado l por Divina approvaçaõ da 
Acclamaçaõ do Sr. D. Joaõ IV. , na qual 
com o seu judicioso conselho havia tirado 
grande parte, escreveo Historia Ecclesiastica 
da Igreja de Lisboa, vida, e acções de seus 
Prelados , e Varões eminentes em Santidade, 
que nella florecêraõ. Parte 1. Lisboa 1642. foi. 
Parte 2. (addicionada por seu sobrinho D. An­
tônio Alvares da Cunha.) Mss. .*> Num. 2S9, 

§. 1. Fr. Antônio da Purificação, natural M 

da Cidade do Porto , Graciano , Lente Jubila- i658» 
do , e Chronista da sua Província , na Chroni­
ca da antiquissima Província de Portugal da 
Ordem dos Ermitas de Santo Agostinho, etc. 

R Part. 
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Part. 2. Lisboa i6$Ç>. foi. Liv. 5. Ti*; 3. $4 e,* 
àiz que, o djijo Prelado naô fce o A. d» Obra 
enunciada; o que motivou a julgar-se que elle 
dizia isto , por que este lhe ohstavá nella a 
antigüidade d° estabelecimento que perden-
dia persuadir ter a sua Religião neste Reino' 

w 

A- Do Bispado d'Eivai. 

£' 188 IGNACIO CARVALHO DE SOUSA , natural 
1GS0. de Lisboa , Secretario do Disque do, Cadaval 

D. Jaime , Acadêmico da Academia Real da 
Historia Portugueza , incumbido de escrever 
as Memórias do sobredito Bispado , e as do 
Sr. D. Joaõ II., escreveo Catalogo, dos Bispos 
de Elvas. Ainda impresso no tem;. i. dàColleCj 
dos Doçumentp; da dita Real Academ. anno1 

V]%u «.-13. 

A. &-°' Bispado de Rartalegre». 
i 

A. 189 D. FERNANDO DE NORONHA , IX. Con-

J667. de de Monsanto , natural de Lisboa, 6. filho 
M. do II. Marquez deCascaes, foi-Porcionista do< 

Collegio de S. Pedro em Coimbra , aoõmpar 
nhouaseu Pai a França, indo. pôr Embaixador 
do Sr. D. Pedro II. a Luis XIV.; na Guerra* 
da Successaô de Hespanha , teve o Posto de 
Çapitaõ de Infanteria ; foi Criado Conde de 
Moasanto pelo Sr. D. Joaà V. , dando baixa, 

1722, 
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Bpplícoü-ae ás Máthema„c-s , foi Acàdèhiicó 
da Academia Rèál _a Historia Pórtugüézá , é 
eleito p i r a esoféVér as Memórias áo dito Bis­
pado. Falleceo infelizmente , bebendo , por 
equivocaçaô estando doen te , htíni pouco de ve­
n e n o , em lugar do remédio que havia de to­
mar. Escreveo Catálogo dos Bispos da Igreja 
de Portalegre. Anda impresso no 1. toní. dos 
Docum. da sobredita Real Academ. anno 1721. 
num. 11. 

Do Bispo de Leiria* A* 

190 CAETANO J O S É ' Í A ' S I L V A S:OTTO-M'AIOR , A. 

natural da Villa de Olivetfça , formado em 
Cânones na Universidade dè Coimbra , servio 
vários lugares de letras na Corte , sendo o ul­
t imo o de Corregedor' dó Bairro do Rocio ; era 
dado á Poesia ; traduzio algumas Operas de 
Metastasio ( i ) , foi Acadêmico da Academia 
Real da Historia Portugueza, e incumbido de 
escrever as Memórias db sobredito Bispado, 

R 2 es-

M. 
I7J9-

1782. 

( 1 ) Era -aturai cia Cidade de Assis no Ducado de _J". 
Espuleto , Estado Pontifício na Itália , taô favorecido do 1698. 
Imperador Carlos VI. , e dfe' FerAandó VJ. de Castella, ^ ^ 
como das Musas ; de sorte que da idade de 10. annos 
verseficava. He hum recommendavel Poeta' Dramático. 
Filosofo-, e Christaõ na sua cpnducta , só aspirava á 
Gloria Litteraria. Submetteo a Opera a preceitos. O seu 
gênio alegre, e a ordem que tinha em tudo , concor-
reo para ter huma vida dilatada. 
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escreveo Catalogo dos Bispos de Leiria, Anda 
no tom. 2. da col. dos Docum. da sobredita 
Real Academ. anno 1722. num. 21. 

A, Do Bispado de Coimbra. 

A. 191 O P. FRANCISCO LEITÃO FERREIRA , na-

ĝg* tural de Lisboa , Beneficiado em Ta vira , eem 
M. Porto de Mos , Cura da Freguezia do Loureto 

Mais7num.em Lisboa, e Acadêmico da Academia Real 
308. e 402. da Historia Portugueza , Author da famosa 

Nova Arte de Conceitos... Lisboa 1718. e 1721. 
2. tom. 8. ° , escreveo Catalogo dos Bispos dè 
Coimbra. Lisboa 1724» foi. Anda também na 
col. dos Docum. da sobredita Real Academ. 

Num. io3. §t Xm j á fica dito acima que a Historia 
deste A. Noticias Chronologicas da Univer*. 
sidade de Coimbra... Se enuncia na Historia 
Relativa ao Sr. D . Dinis. 

j Do Bispado do Porto. 

A. 192 D . RODRIGO DA CUNHA , escreveo Ca-

*&>*•**!• talogo dos Bispos da Porto. Porto i6â3. foi. 

A. Do Arcebispado de Braga , e sua Primasia, 

A. 193 D , RODRIGO DA CUNHA , escreveo His-

a» í°7* toria Ecclesiastica de Braga com as vidas dos 
seus Arcebispost e Padrões Santos, eEminen-, 

tçs. 
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tes do ArcebikpàdaTPüst. Primeira Braga 1634. 
Part. Segunda i635. Ambas foi. I tem;DeBri -
matu Bracarensis Ecclesiae. Bracharae i632. 
foi. 

Do Bispada de Idanha , hoje. dá Guarda. A . 

104 MANOEL PERJBIRÍA DÁ SILVA LEAL,' rui* <«*• 
tural de Lisboa, Presbytero Secular, Mestre ,69*4, 
em Artes em Coimbra , e na mesma Doutora- M-
do em[ Cânones , e C o n d u t a r i o , . Inquisidor r7Ji* 
com exercício na Inquisição de Lisboa1, foi 
Beneficiado em varias Cellégiadas , e'Abade* 
mico da Academia Real da Historia Portugue­
za , eleito para escrever as iMemorias <hi dita 
Bispado , escreveo Memórias para a Historia 
Ecclesiasticada Guarda. Parte 1.1 Qomprehen* 
de em dous Tomos o que pertence aquelle Bis­
pado, em quanto a Sé Episcopal residio na 
Cidade de Idanha desde a sua fundação até 
ser extinta pelos iMouros. Lisboa 1724.4? gran­
de* No fim do 2. tom. tem hum Appendix ao 
primeiro volume da sobredita Primeira Parte , 
o qual contém huma Dissertação, exegetic* 
critica * publicada entre os. Documentos ({a já 
dita Real Academ- no anno de,172*5. contra o 
Concilio intitulado Primeiro Bracarense des-
cuberto, e publicado por Fr. Bernardo de Bri­
to. Mais: Catalogo dos Bispos de Idanha, e 
Guarda* Anda impresso no tom. 2. da collec. 

do_, 
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das* Dopntn. dar referida Rèsi Abadem, annó 
_7__^»-hum. 11. 

A. Do Bispado de Viseu. 

A- , tgfi„:OP. Jq_õ Çcu_ , »_"»tdbab>4e LisWt, 
176*7. Congregado de S. Filippe Neri , Acadêmico 

dar Acs«teiiiwRêaVda^Hist«TÍkP«cirti^feza\ in-
cundüdo. de .eacreverJ ás Memórias: do sobre--
dáüo Bispado f> constantemente»re^reieettJ á „o* 
•Beaçaõ de.Bâspo <^_Uvô» ,. aèndai deputa de 
confirmada pelb Sc P. Clemente Xii . , escre­
veo Catálogos dos Prelado» da Igtefé de Viseu. 
Anda na col. dos Doem», da dica Real Aca-
demiay tom. 2. anno -722. num.! 5. 

A. Do Bispado do Miranda. 

A. 19G Fn. FE ĴNANVDO DE ABREU• X naturalda 
j 7 * > Cidade do Porto , Dominico, Minisftro da-Cu> 

riaPatiiarcalv e<Ac&_emi_o da A©ad%_iiàf Real 
da Bis(*õrífí-Porí?ííg[ue__, iií_uí__id_ áe^sc**-» 
xer asiM_moriasj do sobredüfio Bispado^, eácre-
*^£ia8alog&ldõs; Bispos1' de> Miranda.' Anda 
«o 1. tom>. dás- colados Docum. da dita 
Acadomia.7 ^wno^ _y_i.; nttm« n . 

Dos 
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Dos Bispados dó Reino do Algarve em\«tpfe J. 
ciai , e dos seus respectivos. Bispos., eom 

outras noticias curiosas do dito Reina. 

107 Fa-VicíNT* SALGADO * natural de Lãs- Jk .. 
t o a , Religioso da III. Ordem de S. Francisco/ 3"2̂  
na qual foi Professor Règio de Latinidade na "Vivo 
Cidade de Silves , Pregador Geral jubilado , e m I 7 9 ^ 
Prelado em vario» Gonvehtos , Chronista da 
sua Congregação , e ultimamente G-eral d * 
mesma, escreveo Memórias Ecdssia>stéóks d& 
Reina do Algarve* Lisboa 17S6V ' i . tontw ô.° '&• 
segundo tom. que eu vi Ms, enunciado no §* 
penúltimo da Prefaçaõ , ainda se naõ deo aoPre* 
loc ,N£teta £>hra, aásás\ erudita, contemos© mais 
do que se enuncia hov tit. No cap. 1. trata seu 
Author dos sujeitos que intentarão escrever 
Memórias do sobredito Paiz. No 2. dos Povos 
que o habitarão. No 5. do progresso das,Artes, 
e sciencias nelle , e dos famosos Capitães que 
o illustráraõ. No cap*. 9. contém-se hum Res"_-A 
mo Histórico sobre as divisões antigas dos Bis * 
pados. No 10. sobre os usos, e costumes por 
(j-UBf se regiaò os Poro» 'cta antiga" L4sitttfiía» 
No 11. ésipoem a fôrma daôveça-Õ dos jfeVOâ 
Bispados:. No _5*. relata a tomada do Castello-' 
de Silves pelo Srv D. Sancho I. No 16. a Con* 
quista* do dito Reino pelo mesmo Monarca. 

De 
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$ . DiosPoJtitguezès, que fará destey'Reino,\ tem 
tido Dígnidades', e Empregos^ Ecclesiasv 

ticos. 

A- 198 > D.IMAWOEL CAETANO DE SOUSA:-, escre­
veo Cataloga Histórica dos SunvniosPontifi 
ees, Càrdèaei,•Arcebispos, e Bispos Portugue­
zes -que tiveraô Dioceses, ou Títulos de Igre­
jas fora de [Portugal, e suas Conquistas com 
a noticiai Topográfica das Cidades de què fo* 
vaõxPrelàdos. Anda no tom. 5. da col. dos 
Docum. da Real Academ. da Histor. Portug. 
anno 172a. num. 33. 

A :D.os -Vice-JUeis. ,* e Governadores deste Reino 
JIO tempo dos Filippes. 

4. Í 9 9 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS , Política 
Diton. V'Moral, e Civil tom. 4» .artigo.4. .pagt 2i5. 

A- De vários ditos, -' e acções famosas de alguns 
„Príncipes, e Varões naturaes deste Reino. 

A. ,.300 F&A-NÇiaco ÍSOARES. TOSCANO , natural 
da,.Cidade de Évora , escreveo Parallelos de 
Príncipes , e de Varões Illustres antigos , a 
que muitos da nossa Naçaõ Portuguesa se 
asemelháraõ em suasobras, ditos, efeitos; 
com a origem das Armas de algumas famílias 

des-



deste Reino. Évora 1620"." 4.o consta de i52. 
parallelos de homens, e 8. de h*ulher_sv Sa7> 
hio addicionádoõom 48. daquellesc, <B ia. des-í 
tas. Lisboa 1733.' 4f° dizem queV ŝfedo CondéJ 
da Ericeiva D. Francisco Xavier- de MenezesNum. i58. 
segundo publica o P. Joaõ Col na sua censura,Num. ig5. 
eMiguel Lopes Ferreira , Escrihraô do extincto' M-
Tribunal dois Contos na Epístola dedicatóriaq_9 j I 7 4 9 ' 
dirige; ao dito Conde. 

De Matronas Portuguezas fan\asas cnv Virtu- » A, 
des, Letras, eArmas. 

201 DiôGo MANOEL AIRES' DE AZEVEDO'," ha- A. 
tural de Lisboa, escreveo Portugal Illustrado 
pelo sexo feminino. Noticia Histórica de mui-, 
tas heroinas Portuguezas^' que ffarâcêraõ^emx 
Virtudes, Letras, e Armas* Lisboa 1734.-8.£'A 
Dizem que -".o- verdadeiro <Aú_hor da referida** 
Obra , he o P. Manoel Tavares, Congregado * M. 
de-.S- Filippe Ner i , irmaõ do, dito TJiogo Mft*Ti

 1735 ' 
npel. A )especie deherúd hpajrX,, qüe> se cont_miI 
na Dedicatória , annuncia §erjcOra effdirajjoi: 
se\xrAuthor Ecclesiastico. He dividida erh3.$$i:: 
No primeiro enunciaõ-se as Portuguezas què 
iliustráraõ este Reino com Virtudes; nos_gun>p 
do cpm as Let ras ;e nQ "•erceiiío.Gomes Armasut 
O dito P . , ou seu, irmaõ , ifbi nAstecBiciob o, 
primeiro Escritor que tratou exprofesso.^e com. 
vastidão o sobredito Assumpto. 

S §• r. 
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M. ,.., §. 1. O P . Fr. Luis- dosiAnjõs, natural da 
Cid^d.e do Porto, Graciano , e Chronísta da 
sua>[f)pdá2m ,,--- eserevfèO Jardim de1 Portugal. 
Gôimtoaíjii^p&i^k^NéHe^pubíícpu,- cprinSeiu» 
•que -o n'OssôiAm_»o*_í as virtudes.<de varias fa*j 
mosasMatrc<nas>Portúiguezas , limittándo-se so­
mente iH este objectb ; o P. Manoel Tavares 
poréno;; naô Isó ítarata dõi mesmo objecto, mas 
de dous mais , por ninguém .tratados antes 
delle, que saõ das Portuguezas famosas tam­
bém em Letras, e Armas. 

A. De Matronas Portuguezas recommendaveis 
naõ só em Letras, e em Armas , mas tartie-. 

bem em Artes Liberaes.-

A. -aoa ?'DAMIAÕ BE FROES PERIM , natural de 
Li^boa^ escre-reo TlieatroHefroiào ^Abecéd^ 
riè. ;Hi$ÇoricQ<, è. Cataloga.das 'Mulheres lllus-
trés em Armasr^iLétras•",->' Acçõe* heróicas, e1 

Adttes Liberaes< Lisboa 1756. 1. tom.foi. 2.tom.' 
274O. foi. Dizen_qu_ o seu verdadeiro Author, 
he seu irmaõ Fr.,Jóaõ de S. Pedro, também 
natural de Lisboa),; Jeronymo.» Na Obra 'enun­
ciada dá-se noticia "por Ordem Alfabética das 
Mulheres Mus três Portuguezas, é Estrangeiras, 
que üorecèraõ» no exercício dos 'Objecrôs aci­
ma eniinciados, depois do Dilúvio até-o tem-' 
po doinosso A„th_r s ícohi :hum Catalogados 
Authores que escreverão'das mesmas, e dos1-
seus Privilégios*, 

Dos 
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Dos Varões Portuguezes IllustréS em Virtudes. A." 

.id 2o3 JOROÜ CARDOSO, ' ' ' natural de" Lísbòá , N* 
-Clérigo , teve hum Beneficio *iftíplès4nii Abráíi- 1606. 
tes , f b i - i b o m . a c c e i t o : a . ' é * a r M l « » ^ P Í r ^ á ^ * f i , - \ ^ w 

do seu t e m p o , era muito' Versado'n_ Hí^ol ía 
«EcclesiAstica, e Secülariy-pàBsôO' a Madrid ( í ) 
:.por iOídem do Gípelltíõ SÍÓrí*(L_ís^dé Soús_ 
( q u e depois foi1 AArclebtep»oná«^_.is__a'ij'*Oom <a 
xohimisiaô d© Cxaine »?ê-Òferíprft dr_^¥_tíé_'li­
vros para a Biblfoth«_á fdo^WPréladoV aonde 

vrecebeo innumeraveis õbseq_iosf> è "!Í_'lHé ôf-
fereceo olugar-de Chronista | è fetiimV Conesía 
em Toledo (2) , o que naõ acceitou, por naõ 
convir o Marquez de Arronches , Embaixador 
de Portugal na dita Corte , escreveo Agiolo-
gio Lusitano dos Santos, e Varões Illustres em 
virtude do ReinojliQbEòrtugal , e suas Con­
quistas. Tom. xfyque., jfjfmprehende os dous 
primeiros mezes de Janeiro, e Fevereiro com 
seus Commentarios. Lisboa 1652. foi. Tornos. 

S 2 que 

(1) He a Capital de Hespanha no Reino da Nova 
Castella, residência ordinária dos seus Reis . aonde ha 
liuma grandiosa Academia, e huma bellissima Bibliothe­
ca Publica. 

(s) He huma Cidade Archiepiscopal , e Universidade 
também de Hespanha no mesmo Reino da Nova Cas­
tella , cujo Arcebispado he Primaz de Hespanha , Chan-
çeller Mór, e Conselheiro de Estado nato. 
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que comprehende os dous mezes de Março, e 
A-b.ril com seus .Cojhmentaries. Ibi. 1657. foi. 
Tomo 3. que comprehende os dous mezes de 
M0iq , e Junho cam, seus Commentarios. Ibi. 

. a666>. foi. O :toí». 4-7hevpor D> Antônio. Cae* 
Num; 122. tano dft Sousa ,uibi. i744- SoL comprehende 

1 Julho, e^Agõsto. Os sobreditos Commentarios 
contém muite^-noijiçias Topográficas , em que 

j Se relajaõeaAPatrjiafs «das-Pessoas* de q>é se faz 
Jm'e,nçaôcn10.-i_íe*_>cf 4a Fundações de vários 
Conventos, a. dedicação de muitos Tempios-, 
etc* Para execução 4 a referida Obra decorreo 
o Author pela maior parte do Reino, e foi o 

i primeiro, .que- a intentou .nelle. 

HIS-
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H I S T O R I A S 
D E 

A F R I C A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES , Nota num; 
286. 289. 

EM PROSA IMPRESSAS, ( l ) 4J4.*""405.| 

BO4 jYJL ANOEL DE FARIA E SOUSA, escreveoDit. n. 6O> 

África Portugueza. Lisboa 1681. 1. tom. foL 
Depois de descrever no cap* 1. ad^ta PrQvii^-

lOia, começa no 2. a sua Historia'pela expu-
gnaçaõ da Praça do Ceuta £2) pelo Sr. D . 
Joaõ I. , e pára no memorável cerco de Ma­
zagaõ ( 3) em i56% Naõ a acabou por lhe fal- Num. 208, 
tarem as noticias com.ajreyoluçaõ de Portugal 
em 1640., e também a vida em 1649. Falta-

lhe 
__ . r 

( 1 ) Em verso num. 274., ètc. f 
( 2 ) He humaCida'de" da'África hô Mediterrâneo só-: 

bre a Costa de Berberia no Reino de Féz , foi tomada 
aos Mouro» pelo Sr. D. Joaõ I. em 141; , e cedida a 
Hespanha pelo Tratado da Paz entre esta , e Portu-J 
gal em 1668. 

( 3 ) He huma-Praça da África no Oceano , na fron­
teira da Província de Duquéla no Reino de Marrocos , 

.mandada edificar , depois que DO Reinado do Sr. D. 
Joaô III. se abandonarão aos Mouros as Praças de Za-
fim , -Arzilla , e Azomor - também na África , a qual 
no Reinado do Sr. D. José L se lhes. abandonou. 
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lhe o resto do GoreTno—na- nrenoridade- do Sr. 
D. Sebastião , todo o-.este Soberano , e o do 
Sr. Cardeal Rei. He o ultimo Tomo das suas 
Obras Históricas , o c(_al anda junto com o 
Terceiro da sua Europa Portugueza. 

lfot.n.434. Da Conquista de Ceuta, ( i ) 

2o5 GOMES EANES DEAZURARA, ou deZu-
rara , natural da Villa deste appellido , con­
temporâneo dos Srs. D. Duarte , e D ; AÍTÕHSO 

Num. a. V. succedeo a Fernaõ Lopes por nomeação do 
dito ultimo Moiiafcá, arquem era bémacceito, 
tio lugar dé Chrònísta do Reino j foi tambeta 
Guarda Mór da* Torre do Tombo. "• Para com­
por com toda a verdade1 as Historiai deÀfrica, 
de propósito foi ver Ceuta , Alcacére ( 2)', e 
Arzilá ( 3)." Escrevèb* Ghtànícü da tomüdttde 
Ceuta. Lisboa i 644» fôl- Hè a Terceira Parte áa 
Chronica do Sr. D. Joaõ J. como já fica dito 
êm o nüm. 2. hô principio desta Obra. He ti­
da por ejfaçtaj e. verídica. 

Dâ 

( 1 ) Veja-se a nota (2) retro em o Rum. 404V 
( 2 ) Praça d'África no Oceano. 
( 3 l Praça d7África no Oceano. 
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De Tangere. ( i ) 

- _ o 6 D . FERNANDO DB M E N E Z E S , escreveo Dito ». 8* 
Historia de Tangere, que comprehende as no­
ticias desde a sua primeira conquista até á 
sua ruina : ( Q u e foi quando os Inglezes a 
abandonarão , arrazando primeiro o que p u d é -
raô. ) Lisboa 1732. foi. He o que temos bom 
de Historia da dita Praças 

Das Ilhas deste Reino no Oceano. ( 2 ) 

207 O P. ANTÔNIO CORDEIRO , natural da 
Cidade de Angra , Capital da Ilha 3 . a , e das 
mais Ilhas dos Açores , Jesuíta , célebre pelos 
infortúnios das prisões que padeceo, primeira 
pelos Castelhanos em i656. vindo da sua Pá ­
tria para Portugal , depois pelos Portuguezes; 
em Setúbal , para fazer quarentena pelo temor 
do contagio , que graçava no Algarve , donde 
vinha , escreveo Historia Insulana das ilhas 

a 

( i ) Em verso num. 275. Tangere he huma Praça d'A-( 
frica no Ocaano , Conquistada aos Mouros pelo Sr. D. Af­
fonso V. ,'' a qn.il na menbrrdadé do Sr. B. Sebastião 
foi dada em dote por Sua Augusta Tutora a Senhora D. 
Ltusa , Esjpósa dó "Sr". D. Joaô TV. a Carlos"TI.' de In­
glaterra pelo casamento com a Senhora D. Catharina , 
filha do dito Sr. D. Joaõ IV: 

(a) Da Ilha* "da Madeira eni verso nunt. 275. 

http://qn.il
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a Portugal sujeitas no Oceano Occidental. 
Lisboa 1717- foi. He bem acceita. 

Do cerco de Mazagaõ, -em iS6z. pelos Mou­
ros. ( 1) 

Dito n. 12. 208 AGOSTINHO GAVI DE MENDONÇA, escre­
veo Historia do famoso, cerco quetoXarife pos 
áíFortaleza de Mazagaõ defendida..pelo> vale-
roso Capitão Mór Álvaro de Carvfdho. Lis­
boa 1607. 4.° Foi tes temunha da Acçaõ. 

Da Descripçaõ de Guiné. ( 2 ) 

209, ANDRÉ' GONÇALVES, OU Alvares de Al­
mada , natural da Cidade , e l l h a de S.Tiago, 
aonde foi Capitão , a maior das 12. Ilhas 
de Cabo Verde na África , escreveo Rela-

• » • • , • ' , - • • " - / 

çaô , e Descripçaõ de Guiné , na qual se 
trata de várias Nações de negros que a po-
voaõ , dos seus costumes , leis , ritos , ce-
remonias, guerras, armas, trajos, da quali-.. 
dade dos portos , e do comercio que detles se 

l$üm.35i.faz- Lisboa 1733. 4.0 O Author da Bibliotheca 
Lusitana diz que esta Obra sahio totalmente 
diyersa do es t i lo , e da ordem que seu Author 
lhe d e p ; e que naõ só lhe mudáraõ o Titulo 

.1 R-, que 
'' • ' ''. > _ r . - . * " . i.»i-'M 

( 1 ) Veja-se a nota ( j ) em o num. 204. 
( 2 ) He hum Paiz na África, de cujas Costas se tem 

comente conhecimento, • naô do interiors 
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que era : Tratado breve dpsReinos de Guine, 
e, Cabo iVecde , - jmas também, o. appellído de 
Alvares, no dè>Gonçalves.lQíTitulo com qutt 
a sobredita Obra corre impressa , he ná verda­
de, o mesmo que se contém na Msk de Joaõ Ba-
ptista Lavanha. Com tudo, sem embargo da Num. 25. 
fefefidaj.aHeraçaõ,, tem, summo-credito. 

UOKsCeircQ d*g $^afahifue\pèlos<Hollandezes 
em 1607.,. ( 1 ) 

e 
e-

2,19 .AjíTiOAio.Pu-ft^i^niiliiiPfUjsna Indíai, 
achou-se na dita Praça, quando os Holland_ 
sçes acercarão em 1607. e 1608., escreveo Cer­
cos ,de Moçambique defendidos por D.Estevão 
dfoAttaydç, General,, y Gavemadorxdaquella 
JPraç^ Madrid • J.633;, 4.0» 

Dq Ethiopia, e do Preste Joaõ das índias , ou 
da Abyssinia.v(2.) Not.n.4$$. 

uv$M v O P. FAANCISÇO\ ALVARES, \ natural de 
»Q>iíftbrà , Capellaô do Sr. D. Manoel ,-as.sistio 
$eis annos nctgthiopia >,para aonde foi na com-, 

3\ pa-

( (li) MqçAmbique he Ímpia Praça na» Ijha do^mesmo 
nome na Costa Oriental d'Africa , e a chave da nave­
gação dos Portuguezes para a índia. 

Çs) Preste Joaô das Índias he a denominação do Rèi 
da Alàysshna, hum "grande Pai* d'Aftíôa.õAEl'niojíia'he 
também outro gran4$^i«!4'A{rica. 
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panbia de D . Rodrigo de Lima, indo este por 
Embaixador, aquelle Estado por ordem do ©o* 
vernador da índia Drogo LopèsPadieOõV &ub-

_íum. 4. stituindo a Duarte Gaiv»ô , >faltèeidóf na IHia 
de Camarão ( 1 ) , como já se disse J* mandada 
dia Portugal com o mesma emprego, escreveo 
Verdadeira 1 informaeafr da**err<as do-Preste 
Joaõ, segundo vio, e escreveo ho Padre Fran-
cisco Alvares , GApeUaòDel-Rei 'nvss&Sehhói. 
(Era entaõ o Sr, D). JoaõIII.) Lisboa 154o. foi. 
Anda traduzida em Castelhano , Francez , e 
Italián«i Bntre os' sábios' h e tida per «mito 
•viridié*. 

M. -t a i » FR. JOAÕ DOS SANTO» , natural da CS-
a ' da de de Évora':, Dominico , fõi duas veiei 

niissionar á-índia no tempo dos Filíppes,'-on«-
de falleceo , e screve i Mtttièpiá'Oriental'^ 
varia historia de cousas notáveis do Oriente, 
em quê se dá relação dos principaes Reifi&s 
desta larga Règiaõ , dos eestfnm.es, ritos , e 
abusos de seus habitadores , dos animaes, bi­
chos, e feras que rielfos se criaê,vdè suas fai­
nas , e causas nòtas#èis que' tein i assim no 
mar, como na terra , de varias 'guerras*, * 
victorias insignes que ouve em nossos tempos 
nestarpartes entre Christâos , M&uros~, e Gefl-
tios. Primeira ;r è Segunda Parte. Évora 1609. 

" •'* foi. 
â 

(1) Ilha no. Mar. vermelho , muita próxima á terra 
firme da Arábia, districto da As ia. 

http://eestfnm.es
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fol> •Co-re res-mida em Fnàu&tvWk&s «1684. 
168$. 12. 

2Í3Í» O P. BAX_HA_AR Tr,i,_"fis , nat-wral de W-
Lisboa ; Jesuíta, foi 'Chroni&t* , e Provincial M. 
d«.dita Corporação;, escreveo1 abbreinando} l675-
como eílft d iz , A tfütbriá da Ethiopia-a àkk± 
Ou Presòe Joaõ. <<# d& qutè nella obraraô oi 
Padres da Companhia de Jesus ;",'bómpbitd 
pelo 'Padre Mançél de )/Urheida\ ( Mss.) tam<* N. 
bem Je»oit*>> n<atur_l dé Viseu. Coimbra 1660. "j®1**" 
foi. Começai rofewaáo a o è c ^ i a * «pie htluve 1646. 
para se escrever a dita Historia, e o motivo de 
nome de Preste Joaõ, mostrando a causa que 
originou o engano no dito nome, e chega com 
os additamentos que lhe fez até i654- Nella 
se enunciaõ a vida , e morte de vários Jesuí­
tas , e de outras pessoas que morrerão dentro, 
e fora do dito Paiz., juntamente com algumas 
noticias instructivas do mesmo. Passa pela 
melhor que temos. 

Da Erecçaõ dos Bispados de África , e da A. 
Successaô Chronologica dos seus Bispos. A 
saber: Do Funchal, de Angra , Cabo Ver­
de , Angola, S. Thomé, Ilha do Prínci­
pe, e da Ethiopia. 

214 D. ANTÔNIO CAETANO DE SOUSA na Col- A. 

lecçaõ dos Documentos da Academia Real ^tf Dit.n. íaa. 
Historia Portugueza. Tom. 1. anno 1721. n. 17. 
Tom. 2. anno 1722. n. 12. e 18. 

T a D A -
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A. ,4\>2I.5 ji^.ApviiAÔ^iAtit^owio tDE^LEMOS Política 
Diton.o\.Moral9 e Civil, Tom. 4. Artigo 3. pag.43i; 

a-flé 434. pag, 470. 473. até 476. Posto que-os 
Bispados do Funchal, e Angra, sendo distrieto 
d'Africa, saõ numerados.noCíatalpgô das Bis­
pados 4o FVeiOotf os de,Cabo Verde , Villa f do 
Príncipe, e Angola sendo igualmente territó­
rio d'África, saõ comprehendidos na enume­
ração dp.s Bispados do Brasil, e o da Ethiopia 
também continente;d'África, no d<»s da índia, 
he pela ra^aô de lhes seirem feuffragaBOí*. 

itm* 

ms-
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Á S I A , 

POU, AUTHORES PORTUGUESES, . ,N o t a m i m , 
286. 289. 

EM PROSA IMPRESSAS. ( I ) ^36. 6 4 6 7 . 

. a i 6. i JCT IiEaiNMJÒ LOPES D E CASTANHBDA ,? riatural M* 
da Vi l lá 'de Santarém j filho i l l eg i t imo d e L o - 1 9* 
po Fernandes de Gastanheda v primeiro Ouvi* 
dmrjdeô^ynforrtwnseuipai para a lá dia era 
i5_8i 'abndf-eihpfc^àttDaóJ annos emrcnrpôr a 
Hifitoíiaj desta;, adesdè o seu descnbrimefato' até 
ao governo de Di Joaõ de Castròt-em i_48. 
(IV- Vice-Rei do dito Estado*^ (Voltando para 
Pbr*»gal!,,{v!iv".a de Bedel da Faculdade de Ar­
te s , e ide Guarda) do Arobivo ;da Universidar 
de de Coimbra , í eScrôveo Historia dalndià. 
He em 10. liv. dos; quaes 8. somente correm 
impressos., Q primeiro iem^i55i>.4o ^.depois. 
$m, foi. v!e todos o.s mais, Coimbra ,i55e.t até 
i56ii. O primeiro reimpiimio-se. ,Lis.boa ji'7974 
8.0 , Parte idesta Historia corre traduzida em 
Jrancez, Hespanhol, e quasi toda em Italia-
no.rTemiauthoridadje,, porém maior a seguinte* 

JOr>h 

( 0 Em verso num. 277. etc. 
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Dito n. 44. 217 IfoTtO"*__*"BXKRTJS", havendo .«.eu tio-Lou-
renço de Oaceref , narrai de La|»es, Mestre 
do Sr. Infante D. Luiz , e Chronista Mór do 
Reino , fallecido antefc de escrever a Historia 
da índia, do que o^tinh^ incumbido o Sr. D. 
Joaõ III. foi ao mesmo Monarca offerecer-se 
para executar *£4h& fotóifàilhW f daPÉjjual pri­
meiro o havia tá encarregado seu Augusto Pai, 
o Sr. D. Manoel. Em satisfação desta ofFerta, 

*» 7 

escreveo a Historia da índia, dividindo-a em 
Décadas ,uieomo g'_f)fio- _bto 1 etu^ o Inuín^ 44. 
Priineáray.e -Segunda." Lisboa 1553.'Terceira 
i563. £»L 3. tora. ReimprimioHse.«__ 1628I da 
mesma fôrma; porém. _nntat)yj.0'eipi&.& oltora. 
junt-rnenücecomais Dec_d^)de;DiogbudeCouta 
éomoaibaÍ9ÍoJse>e»íunosav Alitaíe a^-cdrrewtnii 
duzidos em ItalianaJ VèrmtiaU56_. 2. oom.<4,o(̂  
da. 3.» os ultüir^s; cinco tintos *em Castelhano, 
pelo prinieibò Go»d* (JUl£dceÍra^©..Dipg»idé 
Menezes, Jpate fuzer^maib pbbàica} aiHistpH* 
dô  >^verWa .̂d_iisíru -AvòiB." Henrique de*'Me* 
nezes , que nelle* se contém. .̂ Madrid i6fl4í 
4.© A 4«aJposto que 4rape*feií(t ,* e- por ap*» 
bar, c ^ p i W - a _»ilippe'II.rtde iC-stíelia1,1 e I 1 
de^PortugaH, ^IMÍÉSL Soares,• Viavsi de J«rõ< 
nymo de Sarros, filho de Joaõ de Barrdi, de 
quem se trata ; e incumbio' àã sua concl«í*4J 
econnplem«n«o ; primeiramente -* D> Fewifcndd 
de Castro Pereira, depois a Duarte Nunes de 

Num. 97. Leaâ, o que mtô teve effeilo. Poro que.—~* 
J<<fc 
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J " _r8 JOAÕ BAFTISTA LAVANHA , sendo entaõ Dito n. 52. 
encarregado d» mesmo poritFilippe III. de 
Castella, e II. de Portugal naõ só a ordenou, 
mas também a illustroa com Ta boa» Geográfi­
cas , e Notas. Madrid i6i5. foi. Esta Historia 
de Bar ios, e a de Couto , que se segue, saô a 
fop-tte da' Historia 'd* índia* para» Nacionaes, e 
Estrangeiros. 
.' «19 o DroGO no- COPTO , escreveo Historia Dito n. $9. 
da índia (desde o tempo em que a havia dei­
xado escrito o mencionado Barros) por deter­
minação de Filippe II. de Castella , e I. de 
Portugai, quando 0'£ea Chronista. do dieo<Es> 
tado , a qual começou peto detenta -Década , 
em obséquio , como diz o Author da Bibliothe­
ca Lusitana , do se* o dito Monarca jatado no 
-referido Paiz no mesmo1 dia esd que a come-
çavaw Pbr insitufáçad porém deste „ continuou 
« narração* da Historia $< desde aonde se a> 
chava parada. Escreve© a IV. V. VI.VII. VlCi 
IX. X. XL e XlAV>Decad*s. A IV, V. VI- VII; 
e VLÍL Lis«bôa 161a. foi; Reimprimiraõ^se jua» 
tas com a IX. e parte da X.'Wê pag. 120. Lis*-
hosa *T36. que foi a -primeira- vez ique estas se 
estawpavaô , 3. tom. foi. O motivo porque a 
Hktti e IX. cOtfrem-inforrnes , pela falta do 
distribuição do seu- conteúdo em Io. liv., he , 
porque foràafeiícá1» pelo-nosso Author somente 
para suppiimento das que se lhe haviaô de-
aencamitvhadb numa doença- grave , que teve, 

as 
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as qua«_ estav-aô seguido, o. preceit«.; ei3ctqa 
è,v,mTem;SeuivolumíÇ, om'X)*m<>Miab^*.im 
coastaque à XLnjá. mais-»eémpVíiois^e:,^i» 
qua, sec>i_Bec'<Mis., <o qip^iríaâliob*a3iliJi>Gret'/i« 
cpe;.ads(H3eVeo,7equeisé,pfeBdêra*iiaííXÍIr «s-
tamparaôí-s.e somente. 5. liv> <Rariaii64&->Hoje 
as g e a d a s * doiíobfeKiüoiBrôr es*-fria* dÂBwgtt 
de Couto correm juntamente iqitprcrç-jASvial 

í 8^t_ks1daqa©Ueü^Lisí)<rarir7^.raiéo^.í g.(Em. 
_otn-o Iridece"; as deste. •177 .̂ até r788. i5* 
-Temi' com olndece» .Nesta ultima .ediçaõ cor* 
rè impressaitoda a X.. Dex^dít idot̂ sobiieditíi 
Coutoiy cujo.Msi.òlivi^iiveD.V que t achará 
comph3(tfai5iw> Convento dos Padres da Qcáçâ 
nesta Corte. Affâl*ta„da XI. supprio-se na 
dita>iediçaâ>com humfExfceactOj d©ibôns A«# 
tkores»' P o r hiB^&Anej»mou, <>na^ysoúK_<wr* 
^unidade y -quebljtiôgoj d^ÇojuyfaifbatffiJjfcani 
O: seu abima dito , para suppklim^nto dasnefo 
jiidãB.VIII. e IX. Décadas desencaminhsdási 
*Brto/menQiôn*/do>JEx?iiráctoi_orit_tn_sei j_s .Gotèn-
«os de M4nóei.de;Boílsa .GootinJ^j.fe .dèiMat 
thiás.die.Aibqqwerqnej^que sa® j*iQtam_ntfi?ot 
jo. annos de> que havia -de tráta_. a suppostá 
perdida, XI. Década.. .Na.jXJI. SonAée^ft, $òr 
mente, OS ditos 5. liv.,Qfinf<eudos>n^imprfttüé 
de Paris,. seira* GtoVW&àa* 

• 2201", ANTÔNIO BOCARRO , successor dosobre^ 
dito Diogo de Coutp nos lugares de Quarda 
Mór da Torre do Tojubo rnfe.Çfcr£mh& da 

In: 
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Indica, »e deçoprinufdoiffifJ^ristíOria des-ta^ da 
qual escreveo ,2.,tom..» que ainda se naõ impri-
VWifiôfiSiiJífstame.jnte.çensqr^o,&},% haver in; 
tfôulâ cbp- De^aa^asy., Li\aõ. a dÀvidittfltarem ,*oMii-
yros,;çomo5alià$ deveraé 

. , , ? ? ! .MANOEL np FARIA E SOUSA;, esqreyep D i t 0 n- 69-
*$#/*"* Portugueza 3.,tomf foi, Q,prhpeirQ. Lisboa 
i^(36. e 1703 ,;Ç#utém a J|à^tgria)des|a.R)t4i537. 
H,$hum Resumo,,de, Carros,. OS.egundo.Ibi.1674. 
Contém a continuação da mesma até á,morte 
do Sr. Cardeal R e i , e o Terceiro. Ibi. 167o. os 
Sjitc1çe,ssos dos 3. Filippes. 

. 2 2 , 3 , ANTÔNIO GALVAÔ ms escreveo Tratado Dito n. 61. 
dfiS] vários» e diversos caminhos por onde nos 
tempos passados a pimenta , e a especiaria 
veio da índia ( 1 ) ás nossas partes , e assim 
de fodos os descobrimentos antigos., ernoder-
nos , que saõ feitos até á ^era de i55o. com os 
n,omes particulares-das pessoas que os fizerqô, 
em que tempos, e suas alturas. Lisboa. i563. 
8.0.1731. foi. He única em Portuguez. 
-3.223 FERNAÕ MENDES P INTO , na t_ ra l .de M. 
Monte Mór o velho, Moço da Gamara do Sr! libl' 
D . Jorge (filho nnttiral do Sr. D : lôaõ II.) foi 
para a índia em 1537. aonde viveo peregrinan­
do , e também por alguns districtos d'África, 
21 . annos, sendo cativo treze, vezes , e dezasette 
vendido. Havendo-lhe approvado o Vice-Rei , A 

V D . 

(1) A Índia he liuma Frovincia da Ásia ; que compre­
hende diversos liemos . e Ilhas , cuja denominação ib© 
provem do Rio Indo que a banha. 

http://OS.egundo.Ibi.1674
http://nat_ral.de
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IJ. AffônSO1-dê Porèrifei J à _r_èó_ô Me fetiM 
Collègiõ de Jésüitâs m Créáde dè Arriengútíhl 
(1) Jpara míssionarem tio Jápaõ , por este mo* 
tivo o mandou por Erribaixador ya Èl-JW&í 
Bungo para lhe facultai1 otfitê estáUelétimltti 
t o ; comovido nó caminho cOrn'a vista dàie-
hovaçaõ dos totós dos ditos PP , Fé_ êlíe tató-j 
bérir o dé Viver , entorte* há suà corpórafcaÔJ 
na qual nem moríeo, neih professou. A pé* 
zai- dos seus infortúnios, rjuaridó voltbü pàrá 
Portugal, ttOujteãlgümá fazenda. Desengatíadtt 
de que se lhe naõ rerriühèfáriaô ós seus tr-ãbá* 
lhoS, retirou-se jjara a VíHá d'Ahnádá , da ou­
tra bafida do Tejõ , aonde casou. Depois tèri* 
do filhos, êscrevéò pata estes o fãrhòsó Livhl 
das stiãs Peregrinações, cujo Titulo h_ : Pe* 
regrihâções de FèY-nàv MèhdéS Pinto ,-em-qUt 
dá conta dè ittú&às;" è muito estranhas -ctttó* 
sas que vio , e ouvia ho Reino* da China (i)j 

no 
a , -• - t i . " " i • • ' i ' " " - • . . . • l i - < a 

(1) He em Buttgo , Reino do Japarô , e huím dos me­
lhores que ha na Ilha de Xhno. O Japaô he í>um gran­
de Paie na parte mais- oriental da Ásia , com o Titulo 
de Império , descuberto pelos Portuguezes no Keinado 
do Sr. D. Joaõ III. em 154a. por causa de huroa tof» 
menta , coaipoeifi-se de rnuitns Ilhas , das quaeí a <& 
Nipho-n he a priricipal , cuja Capital hè Yedb. 

(4) He liumigrand-e Império da Ásia , que d»ifc«t_ <"{U'"' 
tem 750. legoas de comprimento , e 5oo. de largo». 
cujas planicies , estaô ao nivel , para melhor se eu-
guarem , e os montes saõ cortados em degráos para 4 
«huva lhes cahir por igual. 
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no daTartoria ( i ) , e no do Sotdau , que 
vulgarmente seeharna Siaõ (%)- Lisboa. i(?<i4-
t67}3. etc. foi. Corre traduzido em Italiano, 
Francez , e Hespanbol. He bem acceito dos 

fiabíos.^' 
_*4 ANTÔNIO TENREIRO , natural de Coim­

bra , professo na Ordem de Glirisfo, milhou 
na índia tue esteve nie_?èrsia. ( 3 )., indo na 
companhia de Balthazar Pessoa., sendo este 
mandado por Embaixador >ao imperadprv do 
dito Paiz pelo Governador D. Duarte de Me­
nezes , veio da índia por terra com hum Aviso 
de Çhristovaô de Mendonça , 'Capita© de Ormüte 
(4), ao Sr. D. Joaõ III. de que _ítin©< daCUnha 
estava em Melinde (5), e que os Rumes ( Povos 
d'Asia) naõ passavaõ áíndia; partio em 28. de 
Setembro de i528. para Bas_o/á ( 6 ) ,f e Ae-

y _ pois 

(1) He hum ^xteftso Pai? da Ásia., liaj^tad^. por difr 
ferenles espécies de Tartaros. 

(2) He hum Reino d'Asia no districto da índia , a-
léjn dq. Rio Gangas. 

(i) He hum ' Reino grande ~d'Asia , cuja praça Real , 
dizem , que he a maior que ha em todo o Mundo. 
V'Í4) He huma pequem TJlia-;i entrada- doGolfo'Vkr-

sjoo, na q m l o caiou , dizem.,, qüjei.he«_Bei_ív_i;.jfoii(d.o 

itf tí '8^1>'l* ,Wi_íe!^'?effi^W-Ti3i coiUíiqoH Bh If.Jiqfi3 
(5 ) He hum Reino d'Africa na Costa (de Z^negebar^ 

no qual linha Portugal hum Forte. •-- 1 -

° t o f - « e - h u m a Cvtíade rio *_&_ de Irac-Arabl'n_ Tur ­

quia Asiatks». 
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ípojs paraf-Ahíp^X^ por Kurr) dh^talòV-aíerflj-y 
èm que gastou __. dias; daqui passou a Tri* 
,poli da SSyria ( _ ) ,!> aOndeuse embarcou.«para 
«. illha de fChiprie ( 5 ),og1 se tralrisportou á Ita--
lia. Chegou a Portugal em Maio de 1529. Está 
viag_m7, e -jornada escreveo-a ;< relatando os 
trabalhos que nella passou \ e as terras aonde 
esteve., anfas de a fazer, com o Titulo de Iti­
nerário, de Antônio 'Tenreiró qkienda índia 
veio por terra a este Reino de Portugal, em 
que se contêm a viagem., e jornada que fez 
no dito caminho, e outras muitas Terras, e 
Cidades aonde eStevecahtes < de fazer esta jor­
nada, e os trabalhos que ern estaperigrinaçdá 
passou, o anno de t52g. Coimbra. 156o. 4.0 i56& 
12. Anda também impresso. em foi. inserto nas 
sobredi.tas. Pèsigrináçõíis»^de P e i n a õ Mendes, 
pag.q358. da impnes^Rõ de 1762. 

A. 225 F R . GASPAR DE S. BERNARDINO , natu­

ral de Lisboa, Franciscano, voltando para Por­
tugal de missionar n a índia9,' e naufragando 

ria'' 
• > • ' 

— » ^ » ^ ^ 1 1 ' M ^ ' • " ' • 1 1 1 • • 1 1 m . 1 • — • 

( i j He huma Cidade da Syria , Regiaò na Turquia 

Asiática. 

- Í ( * 0 >'lí?e na.Turquia Asiática para se, naô confundir 

com ouíra Gidad«ada mesma denominação e-m África , 

Capital da Republica também denominada1 T r i p ^ i w 

Cosia _e BerBería. 

^ ( • ^ i .Herihumar grançle Ilha d'Asia no MediterràneOt 

sujeita ao Turco, chamada também Maçaria,, 
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na lha dé S. Lourenço ( i), transportou-se a 
Mombaça (2), donde passou á Palestina (3) a 
visitar os lugares santos ; veio por terra para 
este Reino ,' viajando pon Itália, eHespanha? 
aqui contando á Sereníssima Rainha D. Mar­
garida de Áustria , mulher de Filippe III. de 
Castella, e II. »de Portugal, o que tinha visto 
em taô dilatada, e perigosa perigrinaçaõ , a 
mesma Senhora lhe ordenouque o escreves­
se , e que lhe dedicasse a Obra , como consta 
da obediência inserta depois do Prólogo , a 
qual escreveo com o Titulo Itinerário da ín­
dia por terra até o Reino de Portugal com a 
descripçaõ "de Hiertisalem ( 4 )• Lisboa.' 1611-.' 
4'.°' Hé1 dividida em 3. Partes. Na fi.a , como-
diz seu Author no Prólogo, relata a sua vinda 

ao 
>i:r\ s , 

r 
( 1 ) (He nas.Gpsf^s Qrientaes d'África descuberta-pje* 

los Portuguezes, ; tem mais de joo. legoas de compri­
mento , 120. de largo , e 800., de çírcuito. Também se 
denomina Ilha de Madagascar que significa Ilha.da Lua. 

( 2 ) He huma Cidade, e Reino d'Afíi,ca na,,Costat 

d e fcanguebar. ,,;1 , , j 
( j ) He huma Regiaô d'Ásia, cujaCapital era Jeru­

salém ; denomina-se.também Paiz de Canaan , Judéa , 
Te r r a promettida Reino de Judá , Terra de Israel , 
e ultimamente Terra Santa. Está .hoje em poder do 
Turco. -j 

( 4 ) Já fica dito em a Nota antecedente que era a 
Capital da Palestina», no distriçto de cuja Cidade sa. 

"** contém ò Monte Calvário , aonde J. C. obrou, o MySy 
terio da nossa fRedj"VflÇ*^ . : 
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ao Mar Roxo (1), depois do naufragar; a sua 
chegada ao Cabo de Roçalgate ( %) ; desem­
barque em Ormus; passagem á Pérsia ; entra­
da na Chaldeia ( 3 ) , e Babilônia ; chegada a 
Aleppa; ida aAntioebia (4)» e viagem a Ilha 
de Chipre. Na 2.a dá conta do sitio da Cidade 
de Jerusalém ; do Monte Calvário ; do Vale de 
Josaphat ( 5 ) ; dos Montes Skõ , e Qlivete; 
do Presépio na Cidade de Belém ( 6 ) ; do Rio 
Jordaõ ( 7 ) ; do Deserto em que teve Jesa 
Cliristo a Quarentena; das Montanhas da Ju» 
déa, e do que ha dentro, e fora da SantaCi­
dade , e mais terra da Promissaô. Na 3.a re­
fere o sen segundo desembarque em Chipre; 
a ida a Candia (8) f Ilha de Zante ( 9 ) , ' Cet 

fa-
( 1) Commummente he chamado Mar "Vermelho, ou 

Golfo Arábico , o qual fica entre a África , e a Ásia, 
os quaes Paizes se unem pelo ísthmo de Sues. 

( a ) ' He a entrada do Golfo'Pérsico já dito. «. ' 
( i ) Província antiga d'Asia, hoje chamada Irac-Arabi, 

Cuja Capital era a Cidade de Babylonia. 
( 4 ) Capital da Syria n'Asia, e segando ontros da 

todo o Orfrmte. 
( 5 ) He na Palestina , n'Ásia , entre a Cidade de Je' 

rusalem , e o Monte Olivete. 
( 6 ) He na Palestina , famosa pelo Nascimento do 

Nosso Salvador. 
( 7 ) He na Palestina"; famoso na Sagrada Escritura,' 

e pelo Baptismo do N. S. nelle. 
( 8 ) He huma Ilha considerável da Europa no.ÀrcTii-

pelago , antigamente denominada Crela, que pertence 
ao Turco. s~ ° , r 

(9 ) Zante, Cefalonia , e C*_3t' sa© hwxm Aba* & 
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falonia, e Gorfu; fc entrada no Mar Adriatico(i); 
o desembarque na Itália, e Hespanha , e vinda 
para Portugal. Na Primeira Parte , ou Livre 
que somente vi , além do que fica enunciado, 
também trata da África; do Mar Roxo , e das 
principaes cóusas que ha naquella , e neste ; 
da Ilha de Ormtis , e suas propriedades 5 das 
qualidades do Elefante, e pedra Bazar; do si­
tio , e grandeza de Babilônia no tempo antigO> 
e presente , e da sua Torre ; da origem de 
Mafoma ,, _ de Ismael I. , denominado S o 
phi (•_) dá Pérsia , 0 ^ual se dizia ser des­
cendente de Ali, gertrO 'daquelle , para mais 
facilmente restabelecer o Império Pérsico, 
como _õtn effeito reâtabelíceô pelos fins do 
XIV. âeculo, e princípios do XV ; dos quatro 
Rios q"ue sahkõ' db ParaiSo Terreal ( 3 "), cons-
taweès do Gênesis cap. _. verso IO. ate* 14. 
A saber ;• o Phfcüu, ou Phasis , o Gehon, o 
Tigre, e o Euphtates. Qual seja o Rio 'deno* 
minado por Moyses na Sagrada Escritora Ge-
ÀbJ-i-1- se he o que Os Árabes chamaô-Gihon, ou 

T " 

Europa no Mediterrâneo entre a Itália , e a Turquia 
Europea. 

( 1 )' H'é o Gtilfo de Veneza , etrrre. a Itália , è a Ttrr* 
quta -urdpea. 

( a ) He a denominação dos Reis da Pérsia. 
( j ) Alguns dizem que o Pa raiso Terreal era na Ar­

mênia Paiz d'Asia , do qual pertence parte no Turco , 
e pai te á Pérsia ; outros que era na Província de irac-
Arabi no concurso dos 'Rios Tigre , <e Eafrates. 
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Geihon i'ou o Arax.es na Armênia, naõ he do 
meu Assumpto. Os curiosos podem ver aques-r 
taõ emCalmet, pu em algum outro Commen-
tario. ao referido cap. 2, verso i3 . riyíf -0 

A. 2.2.6 D. F R . ANTÔNIO DE GOUVEA , natural 
16 8 *̂ a Cidade de Beja , Graciano, passou para a 

índia a ler Theologia. no seu Conv,en,tp em 
.597. foi por Embaixador á Pérsia,qm 1602, por 
mandadp.de Aires de Saldanha , para tratar do 
augmento do bem daquelle Estado, e,,daReli­
gião,; insinuandp-se. na Graça do Sophi, obte­
ve delle a permissão para miss,ionar, e levan­
tar Igrejas. O mesmo Imperador o.,mando,a 
na companhia de hum Embaixador ;iao, S. P. 
Paulo V. , e a Filippe III. de Castella para os 
mover a prestarem-lhe auxilio contra o Turco, 
na guerra para que o dito Padre o persuadir 
ra. Chegado a Portugal, foi pelo, dito Filippe 
III. nomeado Bispo de Cyrene (1), e Sagrado 
em 1612. Tornou para a Pérsia por ordem do 
Summo Pontífice com o caracter de seu Nún­
cio , e poderes de Legado a Latere.i-O Sophi 
vendo, que naõ tinha obtido o auxilio , que per-
tendia, mandou-o prender, e ordenou que os 
seus Vassallos abjurassem a Religião Catholi-
ca. Voltando para este Reino foi cativo dos 
Mouros , os quaes o tiveraõ preso emiertos 

n'hu-

( I ) He huma Cidade d'África no Mediterrâneo , **"a 

Regiaô da Lybia, ou R^ino da Barca. 

http://Arax.es
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n"huma Masmorra por espaço de dous annos. 
Falleceo em Hespanha na Villa de Mançana-
res ( i ) • Escreveo Jornada do Arcebispo de 
Goa D. Fr. Aleixo de Meneses .. Religioso 
da Ordem de Santo Agostinho , quando foi ás 
Serras do Malavar ( 2 ) ; e lugares em que 
moraõ os antigos Christâos de S. Thomè. 
Da-se noticia de muitas cousas notáveis da 
índia, de que a naõ havia taõ clara. Coim­
bra 1606. foi. Consta de 3. Livros. O Assum-
pto do 1.° he o que passou o Arcebispo, des­
de que partio de Goa ( 5 ) até celebrar o Sy-
nodo , em que os Christâos deraõ obediência á 
S. Se , dando-a antes ao Patriarca sismatico 
de Babilônia. O do 2.0 o que o dito Prelado 
féz na vizita das Igrejas, em execução dos De­
cretos do sobredito Synodo. O do 3.° o que 
elle passou, desde queconcluio a visita até se 
recolher a.Goa , no qual se dá juntamente 
noticia de alguns costumes, e ritos daquellas 
gentes. No fim foi. i5a vers. vem o Synodo Dio­
cesano do Bispado de Angamala (4) dos antigos 
Christâos de S. Thomé das Serras do Malabar, 
e a Missa de que usavaô. He singular na sua 
espécie. Esta Historia corre traduzida em 

X Fran-

( I ) He em a, Nova Castella. 
Ir (a") He na índia, o li.-, 

( 3 ) He a Capital das Conquistas Portuguezas n'Asia, 
sita no Reino de Decan na índia. 

(4 ) He huma Cidade na índia na Costa do Malabar. 
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Franceí cefm 6 Titulo sagtrin*, ffistôlhe Oriém 
tale des Grans Prbgrês de VEglisê Catholiquè 
Aposti• et Ramj en la<-reduction des anciens 
Chresbiéhs ditr de S. Thomn& > dê pliki&èfè 
nutres Sckismatirfuèsi, itllêresiques aV zòiioh 
de Ia vrays> Mglise , *t Cowversiòn ehcor déb 
Mahomètains, Mores , ePayens. Parles bons 
devoirs *duyReverendissime , et Illustrissithk 
Seigheur D. Alexis de Menezes.-déV Ordts 
des Erirhites de S. Auguslin, ld^chet)eque de 
Goa , et Priniat en tout V Ori&ni. AnvsH 
1609. 8.0 E segundo O Auíhofc da Bib. Lusit, 
também em Castelhano, e em Inglez notada 
neste idioma por Mr. Geddes , Cancellario dá 
Igreja de Saltsbuces Capital da Provincial da 
Wiltshire em Inglaterra. 

N. §. n CrozeMathurinoVeysíere de la , nat_-
J ^ j / * raLde Narites (1) y Bersediçtmodà Gongr«gpçaõ 
1739- de S. Mauro , versado em todas a*sTingaas'mor* 

tas, e vivas ,: segundo delle se dia , flc hnw» 
erudição taô vasta , e feliz memória •, que era 
contemplado por huma Bibliotheca viva, mas 
que abandonou: a sua Ordem ,' e a _teÍJgià<J 
Cathoiica Romana ema-696. abj*h-a_do-i_ em 
Basiléa {*2 ) i preferindo loucamente a ilirâ**»> 

ta-

( 1 ) Cidade de França na Bertanha. m:< [ ' 
( a ) Cidade da Suissa sobre o -Rio IRhçno", Cantai 

do Carmo do iiífejiHo nome•«-, -olqiiHríPaiz-ííficá éátre 
França , Alemanha, -e Itália. Os Helvécios., ©ü SuiUim 
pasíahdo à& snjèioRS dk-Srança^ ^büra a da Casa ià^Aiui 
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tada liberdade de pensar , aò inaprftsiavel 
prêmio da devida submissão do entendimen­
to aos Sagrados Dogmas da Fé. Este Mon­
ge Apóstata , infiel á sua Religião , e a Lei 
Cfue professara , para 6eguir os erros de Lu« 
thero (outro pérfido Monge como elle) (1) na 

X _ sua 

tfia , naddminaçaÔ da qual viverão alguns Séculos ; sub-
•levátaô-se noilmperi© de -Alberto H. _'Áustria , impera-
4 o r ^'Alewanba , nos principies do 5LIV. Século , e Xox> 
itjando^se em,Republica , compostaide Iu-Cantôe* , que 
saõ outras tantas ftepuljlicasrparticuhires, assim tem per­
manecido até aô presente. 

' ( I ) Luthero (Mart im) natural do Condadp Livre de N . 
HlansíeM na THúrmgia , Província d'Alemanha na alta 1 4 , ' } > 

ôason ia , p*aféís«m na í©r_em dos Agostmhos, cujo estado g 
/tomou,, '<mehmcolisad-o com, a morte súbita de hum "com-
nanJieii» , com quem andatfa .passeando, motivada de 
hum ra io , ensinou. Filosofia , e Theologia r>a Univer­
sidade dê *Wittemberg , Capital do Ducadp d* Saxonia ; 
imbuído dos erros do Herisiarca Joaõ H u s , seu com­
patriota , e dotado de hum gênio indócil, amigo da no-
vid»At>. r JJogosQ , .e arrojado , sustentou,-em I 5 J 6 . -publi­
camente liumas Theses , nas quaes sacont inhaô já os 
princípios das Heresias , que depois ensinou. Por oçca-
siaô das c.qhtéridas entre os Dominicos , e os d«Mu a Or­
dem sobre a-publicação das Indulgências.concedidas pe­
l o S. l*. LekôTX., *e protegido pelo Eleitor de Sa^onia 
Joaõ FredericoT. , e pela sobredita Universidade de V.it-
temberg, pouco .a pouco foi ensinando os„»seu,s e r ros ; 
primeiro atacando o abuso das índulgapcjas,, .depois as 
mesmas indulgências, ,e pç r hVn ojpoder, de quem as 
concedia , etc. Casou com huma .Ereira ,p quem cate-
quisou , e sedusio. Morreu anathematisado , e inflexível 
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:sua Histoire du Christianisme des Indes. , Ala' 
Haye.,,1724- 3.°- Intenta com invéctivas dene­
grir a memória do sobredito Prelada D. Fr, 
Aleixo de Menezes , por tirar aquelles Povos 
dos erros em que viviaõ semelhantes aos do 
dito Luthero. Se lhe censurasse a conduta 
de Governador do Estado em alguns.projectos, 
naõ seria tal vez. taô intolerável. 

A, 227 PEDRO TEIXEIRA , foi á índia duas ve­

ze s , a primeira por viajar, a segunda para re­
ceber , ou cobrar a sua fazenda. Na volta par 
ra a Europa da segunda v e z , Veio por terra; 
transportando-se A Itália , e depois a Anvers 
( 1 ) , aonde se domiciliou, e falleceo» Escre­
veo a dita volta juntamente com huma Sum­
ma dos Reis da Pérsia, e de Ormu&, quand* 
este ReinO era tributário ao de Por tugal , com 
o Titulo seguinte Relationés dei origen, des­
cendência , y^succession de los Reys da Pér­
sia , e de Hormus, y de un viage hechq des 

nos seus erros. Conta-se delle que algumas vezes se lhe 
ouvio declamar contra si mesmo, dizendo, « Luthero 
» quem te mandou pregar hum Novo Evangelho ? Quem 
» te deo Missaô para isso ? Que podes tu esperar senaô 
» a tua condemnaçaõ eterna ? » E que n'huma doença 
que tivera, pedira a hum discípulo, que lhe admiris?" 
trasse os Sacramentos, mas que depois que melhorou.! 
afogara com vinho os remorsos da consciência. 

( 1 ) He huma Cidadã dos Paues $ai_os' Amtriacfli 
no Ducado de Erabante. 
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de Ia índia Oriental hasta Itália por terra, 

Amberes. 1610. 8,9 

f; aa8 OPv MANOEL G O D I K H O , natural da V i t A. 
Ia de Montalvãô-, foi primeiro Jesuíta, depois j g " 
Beneficiado em S. Nicoláo desta Cidade , M. 
Prior da Parochia da invocação do mesmo Sanr v t\* 
to , e ultimamente de iLôires, duas legoas jde 
Lisboa , passou para a índia sendo Jesuíta j e 
no mesmo estado veio para Por tugal , mandar 
do pelo Vice-Rei Antônio de Mello de Castro, 
aonde chegou em i(565. Escreveo Relação do 
•novo caminho que fez por terra ;ie mar, vin­
do da índia .paraportugal no anno de i663. 
o P. Manoel Godinho da -Companhia, de Je­
sus. Lisboa. i665. 4.0 

,,.£29,, O P . LEONAKDO DOS REIS », nntwrajrdè "̂ |* 
.Gandauhm^ Aldea perto de,.Gon#« Licenciado 1662. 
em Cânones na Universidade de Coimbra,-Vi- M-
gario da Igreja de S,, Thomé na dita Cidade 
4e G o a , e Protonotario Apostólico ^ escreveo 
Prqmptuario das Diffiniçôes Indicas deduzi­
das de vários ChronistOS da índia, graves Au­
thores , e das Historias Gentilicas.. . Contém 
seis Tratados: O primeiro demonstra as - qua­
lidades , e excellenciaSi da índia : , Publica o 
segundo os seus Reys , Reynos,y,e divisão ;• As 
qualidades da gente delia declara o terceiro: 
Ò quarto indica algumas noticias á cerca do 
que se diz do Cheriperimale ( 1 ) , e de outras 

• An-
(T) Segando o nosso Anthor , crê-se na Indià, que, foi 

hum. doa 3. Reis Magos, o que elle refuta. 
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Antigüidades : O quinto manifesta a vinda 
do Apóstolo S. Thomé á índia : O sexto fi. 
-fuãmeâte _r do. Apóstolo , _ Núncio delia S. 
Fratásisoo iXavier. Lisboa;. 1713.-4.° 

A. a3o O P. FR-W^CISOO DE SOUSA, natural da 
m\ x Ilha de Tapar ica , da "banda dalém da Cidade 

da Bahia , Jekii&a , fcft líoviéO em Goa > aon­
d e fjdieoeo, depoie>dè ter "vindo -duas-vezes a 
Por tugal ; regeo alguns aimos a Vigairaria de 
N . <S. das Neves na i lha de Saísete (1 ) , e era 
«ido por grande Orador, Escroveo ^Oriente 
-Conquistado u Jesu Çhristo pelos Padres" da 
Companhia de Jesus da Província de Goa. 
Primeira Parte, na qual se contém os primei 
ros vinte e dous annos desta Província. Lis-
boa." 18710. foi. Oriente Conqtàstádé à^Jesu 
(Christo/étCt. SegandasParõe, na qual sècori-
tèfn o que• ue obrou desde o anno ^dè^Bu^. -até 
o anno de i585. Lisboa.' 1710. foi.- Ainda que 
a sobredita Historia ^séja primarianrènte relati­
va a extincta Carpor_ç"0_ dós Jesuítas, .he rè-
«ommendavel pelos c o n h e c í a m o s 'Geográfi­
c o s , eChronologiúes* q u e d a , "especialmente*a 
q u e • quizer escrever. 

A. "àSi ÂFFO^SO DÉ AL_tTQir_»otr_ ,° ('filtro *tfo 
J1- ;gr_nd_ Mi_nso.de Allb_q<trerque, èjuô' _óT€Wr**er-
M.' nador da índia ) náturitl do distriçtò da Villa 

i58o. cfAíhandra, no qual nome se lhe mudòú Q do 
Brás, 

(1 ) Ilha no Mar ida índia, de cá do íRi^Cangesj 
que foi de'v_ortügal, •eihdfe h»«do» _ngie.es.'''-'""' 

http://Mi_nso.de
http://_ngie.es.'''-'%22%22'
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Braz , que lhe foi posto no Baptismo , dizem 
que por insinuação do Sr* Rei D . Manoül, 
para eternizar a Memória de seu Illustris* 
süno iPh_ ps foi '.V_doar da ^afetada: no£ftei-
nàdb ido .Snr» D . Joinô 111..* :e<no,.do Sr. D . 
Sebastião Presidente d©Se«adov desta Cidade» 
Escreveo Gortimentarios de Af&nso\Dalbuqi>mk\ 
que 'Capitão Geral ,\e Governador,da. índia. 
GolUgidos ppr ^seu. filho Afonso D&ibuquerqúk 
das principaes Cartas qúeselle escrevia:ào*mti* 
to poderoso Rey D. Manoel, o^priiheirb desta 
nome , em cujo tempo governou a Índia. ,VaJ 
repartidos em quatro partes segundo os tem­
pos dos seuj trabalhosa làsiboft. <.J&5j. foi. ibi. 
1576. foi. ibi. 1774- 4- tom. 8.0 Tem acceitaçaõ 
dos Sábios. 

_3_' ANTÜJTIO -Pm_o.PERSI-A' Ít natural M 
"*mHaide-lVIcMjrgadouro^rSè"Srefanr«fcrtd& &bnEb, 
Antônio PrioradioCrpto^ esrmevBÒ História dd 
índia no tempo em que a gpvèmau ,0 Viso* 
Rey D, Luís*de Atmde.', (Coimbra, 1Ô-6,. foi. 
Contém à Historia relâtiviá ao "seu p-imesaro 
Viae4Reii_adoviAèsde i56éx áté{ vâyuíl 

; l . i , Omitto a enunciaçaõ dos Commen­
tarios-de-G rande •Capitão Ruy Ftvyve- do An 
drade, em que ^se relatam suas Proèsas dtp.an­
no de i6 ig . em que páhio deste fteydõ' por 
'General âo Mar1 de 0rhiüs\ è Vasta dá Pér-

•;..j a,.c 1. •• 01 i»/i o 1 .»! ii>L c, aK..iu;.li 
sia, eArábia, ate á sua morte. Lisboa. 1047. 
4,0 por ^er hum* Jli itoí ia pa^icular^ 
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Dos Cercos de Dio ( í ) em i538 . , e i54a« 

Dito n. 146. 2^3 DAIMIAÕ DE GÓES , escreVeo a Historia 
dos ditos cercos ; a do primeiro com o Titulo 
Commentarii rerum gestarüm in índia circa 
Gangem a Lusitanis anno \ 538. Lovanii. i53o. 
4-° , reimprimio-se em i544- com o seguinte 
Diensis noèilissimaò•- cdrnianiae , seu Cam-
baiae Urbis oppugnatio; a do segundo com o 
DebeUo Cambaico • ultima Commentarii três. 
Lavanii. 1549. 4.° 

Do primeiro. Cerco ( _ ) . 

N. _34 Loro DE SOUSA COTJTINHO , natural de 
i5o2^ Santarém , neto de D . Goncalo Coutinho, se-

M. - * 
i57*7- _ündO Conde de MariaIva ,-re pai do grande 

Fr. Luis de Sousa , de quem se faz mençaô 
Num. 338. a"diaute , partio para a índia em i5_o . , achou-

se na defeza do sobredito cerco , e foi Go-
A. vernador do Castello de S. Jorge da Mina (3). 

Ha delle huma judiciosa Anedota : Mandando 

•( 1) He huma Cidade da índia, perto, ou .próxima 
ao Golfo do Reino de Cambaja , em huma Ilha do 
mesmo nome v com huma boa Fortaleza , a qual cercou 
de balde o Rei do dito Reino em i538. e 1646. 

Q_) _m verso num. 279. ' 
( i ) He n"Àfrica perto do Golfo de Guiné; foi àô 

Portugal, hoje he dos Hollandexei. 
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á Universidade de Coimbra todos os oito filhos 
que teve , e notando-se-lhe mandar também o 
Successor da Casa , respondeo: Que mal lhe 
tinha feito aquelle filho para o deixar igno­
rante. Morreo desgraçadamente, mettendo por 
si a espada, desemb-linhando-se-lbe ao desmon­
tar-se. Escreveo Primeiro (e Segundo) Livro 
do Cerco de Dio que os Turcos puzeraõ à 
Fortaleza de Dio, Coimbra. i556. foi. 

Do segundo Cerco ( 1 ) . 

_35 DIOGO DE TEIVE , natural da Cidade v ' v « 
de Braga , Doutor em Leis na Universidade 
de Paris , Mestre de Humanidades nas de 
Bourdeaux (2 ) , e de Coimbra, e ultimamen­
te Conego em Miranda , escreveo Commenta-
rius de rebus a Lusitanis in índia apud Dium 
gestis anno saiu tis nostrae 1646. Conimbriae. 
i548. 4.° Romae. 1608. 8.0 Naõ chegou a es­
crever a Historia de Portugal enunciada na 
Dedicatória da sobredita Obra. 

Y Dos 
. , . . . , , I , - -

( 1 ) Fm verso numi' 280.'-*-
( 2 ) He a Capital de Gtilenna , oti Aquitania , a 

maior Província de França , a qual confina pelo Sul com 
os Montes Pyreneos que separaô o dito Estado do do 
Hespanha, e pelo Oeste com o Mar Oceano. 
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Dos Cercos de Goa , e deiChavl) ern :\Sjot 

pelos índios ( 14) • 

Maisn.539. _36 ANTÔNIO DE C A S T I L H O , natural da Vil­
la de T h o m a r , filho do famoso Architecto Joaò 
de Casti lho, que desenhou o grandioso Teaw 
pio da dita Villa dos Padres da Ordem de 
Chis to , e o de Belém dos PP. Jeronymos 
nesta Cor te ; foi Lente de Leis em Coimbra, 
Desembargador da Casa da Supplicaçaõ , Mi­
nistro de Portugal em Inglaterra , Guarda 
Mór da Torre do T o m b o , e Chanceller Mór 
do Reino , escreveo Comentário do Cerco de 
Goa , e Chaul no anno de \b>]0. Lisboa. 1673. 
8.0 1736. 4«°>.He h u m folheto, 

A. Dos Cercos de Malaca ( 2 ) . 

237 JORGE DE LEMOS , natural de Goa, aon­
de servio de Secretario de differentes Vice-

Reis; 

(1) C e Chaul em verso impressa num. 28Í. Fica 
na Costa do Malabar quasi entre Goa , e o Golfo 
de Cambaya ; apoderáraô-se delia os Portuguezes no 
Reinado do Sr. D. Manoel 'em 1507. 
..£2") DA. sna_ Conquista em verso 28a-Jífi huma G-í 

dade , e a Capital da Península,, e íle^jao do mesmo 
nome também na índ ia , ^as, ajém do Rio Ganges : foi 
dos Portuguesas , hoje he dos Hollaride^es ; entre a dita, 
Península , e a Ilha de Sumaira igualmente deste* , hft 
que fica o Estreito,denominado de Malaca.; 
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Reis ; obtendo o Officio de Escrivão da Ma­
tricula , tornou para a sua Pátria em i5g6 . , 
escreveo Historia dos Cercos que em tempo 
de Antônio Moniz Barreto, Governador que 
foi dos Estados da índia os Achens ( 1) , e 
Jaos ( 2 ) , puzeraõ d Fortaleza de Maloca, 
sendo Tristaõ Vaz da Veyga Capitão delia. 
Lisboa. i585. 4.0 

Da Ilha. e Rebelliaô de Ceilaõ (3"). ,_ , 
' v J Not. n. Oi 

_38 JOAÕ RODRIGUES DE SA E MENESES (fi- -ff" 

Y _ 2 J h o _ 1682. 

(1) Achem he hnm Reino na já dita Ilha de Snma-
,tra cujo Re i , e Povo saô Mahometanos. A pena do 
furto entre os Achens he a desepaçaô da maô direita, 
pelo primeiro ; pelo segundo , a desepaçaô da esquer­
da , e algumas vezes hum pede , ou ambos. 

(a) Java he huma famosa Ilha no Mar da índia per­
tencente aos Hollandezes, e aonde tem o seu Conselho 
Geral da Companhia das índias; fica próxima a mencio­
nada Ilha de Sumatra , as quaes saô numeradas entre as 
principaes das denominadas da Sonda. Além do Reino 
dos Jáos , ha outros Reinos mais na sobreJita Ilha de 
Jjiva como he o de Bantam , no qual a Cidade de 
BataVia' h e o Empório do Comrherclcr dos Hollandezes , 
e aonde reside o sen referido Conselho. 

(j) He huma grande Ilha na índia , defronte do Ca­
bo deComorim a qual tem perto de 100. legoas de 
comprimento , e mais de 5o. de largo ; ã sua figura, 
eu ,a fôrma , he de huma Per_ ; foi de Portugal, a quem 
os Hollandezes a tomáraô ; abunda em Canella , a qual 
he casca da humas Arvores , de que dizem , que ha Matos 
nella. 
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lho do famoso Governador da dita Ilha , Cóns-
tantino de Sá e Noronha , morto no aleivoso 
combate em que o metteo o Rei de Candia 
(1) , conjurado com o u t r o , para lançarem os 
Portuguezes fora da mencionada I lha, a memó­
ria do q u a l , diz Joaõ Ribeiro na sua Obra já e-

Num. 62. nunciada , será sempre lembrada em quanto 
houver quem estime o merecimento , e a vir* 
tude ) , escreveo Rebelion de Ceylan , y los 
Progressos de su Conquista en ei Gobierno de 
Constantino de Saa e Noronã. Lisboa. 1681. 
4-° Começa pela descripçaõ da referida Ilha; 
depois relata a sua importância, sítio , e for­
ças ; a Introdução, Governo, e Direito dos 
Portuguezes com que começarão , e proseguiraò 
a sua Conquista ; a origem , e successaô dos 
seus Imperadores até á entrada daquelles nella; 
a sua fertilidade; a Religião , e costumes dos 
Naturaes ; o primeiro Governo do sobredito 
Constantino de Sá ; a Conquista do Jafanapa-
taô ( 2 ) ; o estabelecimento do contrato da 
Canella; a voluntária prizaõ em Goa do refe­
rido Governador, e a sua restituição ao Go­
verno. Descreve o Reino de Candia; expõem o 
Direito com que os Portuguezes começarão a 
sua Conquista, e os seus Progressos j a conven­

ção 

(1) He huma Cidade, e Reino do mesmo nome na 
Ilha de Ceilaõ. 

(2) He huma Cidade e Reino na Ilha de Ceilaõ 
que os Hollandezes tomáraô aos Portuguezes. 
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çaõ da p a z ; o principio da Conjuração de Co­
lombo (1 ) , e t c ; e por ultimo a infausta mor­
te do já dito Governador no Combate acima 
enunciado. He tida por huma boa Historia. 

2239 D . ANTÔNIO ALVAUES DA CUNHA, na- £ 
tural de Goa , filho de D. Lourenço da Cunha JQ^Q. 
Governador do Estado da índia , e sobrinho do M. 
Grande Arcebispo de Lisboa D . Rodrigo daMd*sn.2g4# 

Cunha , de quem já se fez mençaõ , foi Tr in- Num. 187. 
d ian te Mór dos Srs. D . Joaõ IV . , D . Affonso 
V I . , e D . P e d r o II. ; e Guarda Mór da Tor re 
do T o m b o , militou na guerra da Acclamaçaõ, 
e instituio em sua casa huma Academia de­
nominada dos Generosos , da qual elle era o 
Secretario ; nella se explicavaõ os lugares di­
ficultosos dos Authores antigos , e prescreviaõ 
os preceitos da Oratória , e da Poética. Es­
creveo Rebelliaô de Ceilaõ. Lisboa. 1669. 4«a 

T e m authoridade. 

Da 

(1) He huma Cidade na Costa occidental da mesma 
Ilha de Ceilaõ, que os Hollandezes também tomáraô a 
Portugal. 
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A. 
Not. n. 63. Da China ( 1 ) . 
439. e4bbV 

A. »4o Fa . GASPAR DA CRUS , natural da Ci­
dade de Évora , Dominico , passou em 1648, 
para a índia com doze Companheiros a mis-
sionar ; tendo edificado hum Convento em Goa, 
e outro em Malaca transportou-se emi556. pa­
ra a China com o mesmo in tu i to , o qual foi 
o primeiro que missionou no dito Pa iz ; vol­
tou «para Portugal em 1569., e nomeando-o o 
Sr. D . Sebastião Bispo de Malaca , naõ accei-
tou. He muito louvado pela exemplar carida­
d e com que , se diz , que servira aos inficio-
nados da pes te , que entaõ graçava neste Re"* 
no , tanto em Lisboa, como em Setúbal , aon­
de falleceo, ferido , como se pensa , do dito 
mal . Escreveo Tratado em que se contém mui­
to por extenso as cousas da China com suas 
particularidades, e acim do Reyno de OrmMS. 
Évora. 1570. 4-° He singular na sua espécie. 

Do 

(1) Acima já fica dito , que he hum grande Impé­
rio de algumas jbo. legoas de comprimento . e 5oo. de 
largura ; que as Planícies estaõ todas ao nível, e que 
os montes estaô cortados em degráos para a chuva cair 
por igual em todos. Dizem que o dito Império contém 
mais população que toda a Europa ; nelle saõ estima* 
das as Artes , e as Sciencias , e muito attendidos o 
Commercio , a Agricultura . e a Navegação f he de tem­
pos antiquissimos nelle o conhecimento dá Agulha de 
marear , da Artilheria , e da Typografia em caracte­
res abertos era páo. 
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Da Reino de Tibet, ou Graõ Cataio (1) . A. 
Not.n.445,: 

_4i O P. AMTOKIO DE ANDRADE , natural A. 
da Villa de Oleiros , Jesuí ta , tendo noticia em l 5 8 'w 

Mogor (2) de haver alguns vistigios. de Chris- w. 
tandade no Reino de Tibet passou a elle no 
anno de 1624. em traje de se» Natural , sem 
que lhe obstasse aos seus intentes o excesso» 
do frio daquelle Paiz , cahindo-lhe por causa 
delle , segundo se conta , alguns dedos dos 
pés congelados \ falieeeo em Goa, dizem que 
envenenado por hum Judeo. Escreveo Novo 
descubrimento do Graõ Catayo, ou dos Rey-
nos de Tibet. Lisboa. 1626. 4.0 Anda no tom. 
4.0 da Imagem da Virtude em o Noviciado 
da Companhia de Jesus na Corte de Lisboa -r 

Cap. 3 i . pag. 375» da impressão de 1717. Cor­
re traduzido em Castelhano, e em I ta l iano; 
e segundo o Author da Biblioth. Lusit. tam-Num. 351. 
bem em Polaco , e em Flamengo. O mesmo. 
Author diz , que da sobredita His.toria extra-
hio Theodoro Rhay , que cuido ser Alemaô, 

a 

{ I ) J , . N D parecer de alguns, h« na Tartaria indepen­

dente ; no de outros porém , que o fazem ser parte do 

R«ino -de—-Tangu ,—he na Tnrtaria Chinesa. 

(2) He hum' gránídé Império ria índia ? que dizem 

ter , pelo menos , 5QO, legoeis do comprido ; consta de 

aj Províncias, o Imperador he Mahometano^ 
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a maior parte das noticias com que ampliou a 
sua intitulada Descripçaõ do Reino de Tibet. 
Em Latim. Impressa na Cidade de Paderbona, 
na. Alemanha , em i658. 4-° Mais : Carta em 
que relata como voltou a Tibet a i5 . de Agos­
to de 1&36. Lità. no referido tom. 4. 0 pag. 400. 
Corre traduzida em Francez com o Titulo se­
guinte Histoire de ce qui s' estposse au Royaime 
de TU>et en f annee de 1626. Paris. 1629.8.0 , 
e também em Italiano. 

A. 
Nota num. Do Japaõ CO-
446. e 468. 

A. 242 O P. Luís PiKHEiRo , natural da Cida­
de* de de Aveiro , Jesuíta , escreveo Relacion dei 1500. ' " 
M. Successo que tuvo nuestra Santa Fé en los 

Reynos dei Japon, desde ei ano de seyscentos 
y doze hasta ei de seyscientos y quinze , impe­
rando Cubosama. Madrid. 1617. foi. Consta de 
5. Livros. No i .° Contém-se o estado das cou-
sas do Japaõ, quando começou nelle a primeira 
persiguiçaô , e os motivos que teve o Impera­
dor para a mover. No 2.0 Como esta se es-
tendeo por outros Estados, e Reinos do mesmo 
Império. No 3.° Como o Imperador a moveo 
por todo elle ; o desterro dos Ecclesiasticos 

P* 

(1) Já fica dito acima que o Japaõ he hum Estado, 
que se compõem de muitas Ilhas, das quaes * princi-
pnl he Niphoh, cuja Capital he Jedó ; tem o Titulo 
ile Império.*1"' •"'"• ' i... , 

1620. 
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para Nangasacki , Cidade famosa do mesmo 
Império (1) , e a destruição das Igrejas. No 
4.° A sahida dos ditos Ecciesiasticos do Japaõ 
para as Cidades de Macáo (2) na China , e de 
Manilha na,"» Filippinas (3). No 5.o A disposição 
em que as ditas cousas seachavaõ, no tempo 
em que se escrevia a Historia enunciada. Co­
meça por huma perlimingr Descripçaõ do refe­
rido Império. Corre traduzida em Francez. Di­
zem alguns Sábios, que para se ler a sobredita 
Historia methodicamente, primeiro se deverá 
lçr a do P. Guzman , de que adiante se faz Num. 447. 
mençaõ; depois a do nosso Author; e ultima­
mente a do P. Mojeron , do qual também a- Num. 448. 
diante se faz mençaõ. 
, v §. 1. A. Obra intitulada Rosas do Japam, 
Cândidas Açucenqs * e Ramalhete defragran-
tes , e peregrinas flores colhidas no Jardim do 
Japatfr , etc. 2. tom. 4«° o 1.0 Lisboa:\iq0Q. 
o 2.0 ibi.. 1724. por Fr. Agostinho de Santa 
Maria , Agostinho descalço , de cuja Ordem **• 
foi.Chronista , e Vigário Geral, he humiMar- M / 
tirologiO.de alguns Santos do sobredito Paia, c1"̂ 8"- •* 

Z .'-Aí 

(1) Na Ilha de Ximo-Fisem. 
(2) He em huma Ilha do mesmo nome , quasi pe­

gada á China , a qual deu o Imperador a Portugal. 
(5) Manilha he a Capital da Ilha de Luçaõ ,„ou Lu-

ç o n , a maior das Filippinas no Archipelago de S. Lá­
zaro como fica enunciado em o num. 57. Nota ( j ) 
•Btre a Ilha de Borneo, e as Ilhas Marianas. 

http://tirologiO.de
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' 5. 2, A outra quó tem» por Titulo Histeria 
da Igreja do Japaõ pela Illastrissima Senhora 
Dona Maria Antonia de S. Boaventura e Me* 
tiezes , como he traducçaõ da do P. 'Grasaet, 

Num. 449. em o num. em que se trata diest# ,° se ènun*» 
cia. 

§. 3. As Cartas que os Padres, e Irmãos 
dá Companhia de JèsuS , estrevêraõ dbs Rei­
nos do Japaõ, e China aos davnesnia Cotnpa* 
nhia da índia, e da Europa desde o anhá dê 
i54g. até o de i58o. Évora. 1598. 2. tom. foi. 
Contém especialmente a partèeipâçáõ das par­
tidas , e viagens que os Missionários se prò* 
punhaõ fazer _j0 certos lugares pára outros. 0 
estilo monótono em que saõ feitas , e a falta 
total de Indece do seu conteúdo , privaõ de 
toda a vontade de se'lerem. 

A- Da. Successaô Chronologica doS^Vice^Reis., 
e Governadores da índia. 

A. a43f
 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS ,': Politkâ 

Dito n. 11. Moral, e Civil tom. 4. Artigo,4. pag. 5i5. até 
5*8. 

Da 
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Do Arcébispado de Goa, e dos mais Bispados A< 
da índia, com hum Catalogo Chronologico 
dos seus respectivos Prelados. A saber: De 
Cochim, Metiapor, Malaca „ Cranganor, e 
Serra, Japaõ, Macdo, Peckim, Nanckim, 
e China. 

244 O P. D . ANTÔNIO CAETANO DE SOUSA ,Dit.n. ia*. 
Collecçaõ dos Documentos da Academia Real 
•da Historia Portugueza. Anno 1722. num. 1. 

.1245 DAMIAÕ ANTÔNIO DE ,LEMOS, Política Dito n. 3i. 
Moral, e Civil tom. 4. Artigo 3. pag. 4 6 4 até 
pag.' 470V Já fica dito o motivo porque os sò-Num. 214. 
breditos Authores incluem o Bispado da Ethio­
p i a , sendo Paiz d'África , no Artigo dos Bispa­
dos da índia , sendo esta Regiaõ d'Ásia , que 
h e t por ser aquelle suffraganeo do Arcébispa­
do de Goa. 

Z 2 H I S * 
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H I S T O R I A S 
D Á 

A M E R I C A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES, 

N o t . n. 2 8 9 . EM PROSA IMPRESSAS. ( 1 ) 
453. e 4^0. 

p 245 JL EDRO DE MAGAI,HAENS GANDAVO,, na­

tural de Braga , Mestre de Grammatica na 
Província entre Douro e Minho , escreveo 
Historia da Província de Santa Cruz, a que 
vulgarmente chamamos Brasil , dirigida ao 
muito Illustre Sr. D. Leonis Pereira, Gover­
nador que foi de. Malaca , e das mais partes 
do Sul da índia. Lisboa. 1576. 4.° He hum 
resultado dos seus conhecimentos adquiridos 

no 

(1) Em verso num. 283. A America consta de doas 
partes , ou divide-se em duas partes , Setentrional, e 
Meridional, naquella naô tem nada Portugal , nesta tem 
a Regiaõ , ou Paiz dó Brasil, do qual se intitula Prín­
cipe o Herdeiro presuntivo desta Coroa por determina­
ção do Sr. D. Joaô IV. Também se appellida Provín­
cia de Santa Cruz , denominação dada pelo seu descu-
bridor Pedro Alvares Cabral ( indo para a índia com o 
Comniando da Armada para esta) ; fica entre o Rio da» 
Amazonas , e o Rio da Prata , que desembocaô no Ocea­
no Atlântico, e he o mais rico Continente da Atneric» 
Meridional. 
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no dito Paiz, pela sua assistência nelle"por al­
guns annos. He hum folheto , cujo mss. vi com 
alguma alteração, até no Titulo. 

246 110 P. SIMAÕ DE VASÇONSELXOS J ' Jesuíta, N. 
natural da Cidade do Porto , entrou na dita 1^J* 
Corporação na Cidade daBahiai, no Brasil, em 1671. 
1616. na qual ensinou Humanidades , Filosofia, 
e Theologia; tornou para Portugal com o sèbre> 
-dito P. Antônio Vieira em 1641. falleceo nó Ri-o Emon. i& 
de Janeiro , n'America,'sendo Provincial da sua 
Província. Escreveo Noticias curiosas, e neces­
sárias das cousas do Brasil. .. Lisboa. 1668. 4.0 
Começa pelo descubrimento da America daipatf-
te doiNorte , depois , no §. 7. pag. n.. trata da 
que fica da parte do Sul , que he aporthguezs. 
Relata a divisão do dito Paiz , ouNovo Mundo, 
pelo Santo P. Alexandre VI. entre Hespanha , e 
Portugal ; annuhcia 'as diversas opiniões que 
ha sobre a sua demarcação ; o sitio delle; 
os seuS rios, e serras ; os seus povòadores, 
e como vieraò a elle ; as suas cores , e 
costumes ; as armas , e usos das suas guer­
ras ; os seus trajes , e.casamentos ; a sua 
inconstância , e a distinção das suas Nações, 
etc. No segundo livro trata do melhoramen­
to que tem adquirido pela Policia , e pelo 
conhecimento da verdadeira Fé ; dos senti­
mentos de que naõ eraõ humanos; das deter­
minações Pontifícias de que eraõ verdadeiros 
homens, livres por natureza , e senhores das 

suas 
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Suas acções; da vinda do Apóstolo S. Thomé 
A America; da bondade da terra, e clima do 
Brasil; das suas frutas, plantas, e varias es­
pécies de animaes, etc. He huma admirável 
Historia. 

N. e47 SEBASTIÃO DA ROCHA P I T A , natural da 
M' ^Cidade da Bahia, Coronel da Ordenaoça , e 

1738. dos Privilegiados ida mesma Cidade., Acadêmi­
co da Academia Ríeal da Historia Portugueza, 
escreveo Historiada America Portuguesa des­
de o anno 1&00. do seu descubrimento até ao 
de 11724. Lisboa. 1730. foi. Entre os Sábios 
he tida por huma das boas Historias do Bra­
sil , e a que temos mais seguida ; ainda que 
naõ falta quem a note de ser hum cáoi , e 
escrita em máo estilo. 

;• Do Descubrimento do. Maranhão (1). 

j t «48 SIMAÕ ESTACO DA SILVEIRA , Capitão 
na Conquista do dito Paiz, escreveo Relação 
Summaria do Maranhão dirigida.aos pobres 
deste Reino. Lisboa. 1624. foi. 

M. ••{ 249 BEUNARDO PEREIRA DEBERREDO , natu-
1748» ral da Villa de Serpa, «foi Governador da so­

bredita Capitania , e da Praça de Mazagaõ, 
escreveo Annaes Históricos do Estado da Ma­
ranhão , em'' que se dá noticia do seu descu­
brimento , e 'de tudo. o mais que neUe tem suo-

ce-
^Êst^Êsmssms^s^s^s^s^s^^^^^mssi^^^^^^^^^s1sPfs^^sm,s^^^ss^^sss^mss^^^^mam^s^mss^ 

(i) He beira-_v_ar. 
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cedido desde o anuo emquèfoidescuherto até 
ao de 1718. Lisboa. 1740. foi. Tem ki^arr en­
tre as boa6 Historias. 

Da Capitania de S. Panlô (1) . 

_5o Fa. GASÍAR »A MADRB \ DE D-EOS )'• Ôetoé* A. 
dictino da Provittcia do *_r_sil, 'natural da Villa , * 
de Santos (2.), Lente jubilado, e Ex-Provincial ou 
da dita Província , escreveo Memórias Para 
A Historia Da Capitania De S. Vicente (3 ) , 
tíoje cltamada De S. Paulo (4). Lisboa. 1797. 
4.0 Consta de-idotís Livros. Quando aObtfa ò* 
ftunciada n&Õ contivesse mais que a reíutfrçaõ , 
que_a_ 6eu Author, do que relntaè Vaisaette (5) 

His-^ 
p. ' ' " ' , 1 í — 1 -—r.—. . ' . . f S M - ' ' ' ' * ' ' 

. r£0 v* 1 6 Certa*?,, (2) -No Jrasil^ EedraJVlajf, ^ 
(*5) A "Villa de S. Vicente he "Beira-Mar., foi em ou-

tro terripo a -apitai da Capitania do mesmo nome. 
* XA) A Cidade de S. Paulo he no CertaÔ , e & Capi­
tal <ta Capitania do mesmo nome , qiie compi-ehendtf 
Jeíra-Mair, e Çertao. Em d-efehaa da verdade ?devo dl* 
zex,' que tudo , quanto se attribue de ferocidade , e rus-
ticidade aos Paulistas , he falso; o que sei por ter seryi-
do.j&a_dita Capitania. 

"(5)' Yaissette (D. José) , natural da Cidade de Gaillac jsT. 
na "Província de GulenA, ou "Aqoltaitíá" em TrànçãV foi I f 8 j . 
Procurador Regio do Paia de Albi , no dito Estado . _e- • - M -
pòís Benedictino 4a Congregação d_ S. Manro. -Os mes- 17&0* 
mos Authores do Novo Diccionario Histórico , era 
Franbez , hoje 5. vol. em 8 . ô que ennnciaô o seu me­
recimento littefario, reconhecem ter cahido em algur 
mas faltas na sua Gèogràptiie Universelfa. Supra. 
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Histoir. Geograf. Ecclesiast. et Civil, tom. 14. 
da Ediçaõ de.Paris. .17^5. pag. 2 i5 . e Charle-
voix (1) Histor. doParaguay\vi.6. anno j6i8. 
á cerca dos Paulistas , isto só bastava para a 
fazer recommendavel. 

Da Guerra do Brasil com os Hollandezes (2), 
e da restauração deste. »\ 

Dit. n. 16. *5i DUARTE DE ALBUQUERQUE COELHO, es­

creveo Memórias diárias de Ia Guerra dei 
Brasil por discurso de nueve anos empeçandd 
desde ei de i63o. Madrid. i654. 4-° 

M. 252 FRANCISCO DE BRITO FREIRE , natural 
x69a* dá Villa de Coruche , Capitão de Cavallos na 

Beira, Governador em Jurumenha , e Almiran­
te das Reaes Armadas em i653. e i656< sssás 
conhecido pelo repudio da conducçâõ do Se­
nhor D . Affonso VI. á Ilha Terceira , e do 
Titulo de Visconde , e perpétuo Governador 
da ; mesma em sua remuneração , eéereveo 
Nova Lusitânia , Historia da guerra. Brasil^ 
ca, dedicada à Alma do Princepe D.H-Theó-
sio ( 3 ) Década primeira, que comprehende 

dez 

i i it» • • . - "- 1 — T T 

Jfum. 4_I. (l) Adiante se trata deste Author. ,;... 
(a) Começou no Reinado de Filippe III. de Portu­

gal , e acabou no do Sr. D. Joaò IV. 
(3) Era o primogênito do Sr. D. Joaõ IV. , e foi o pri­

meiro Principe Herdeiro presumptíyp da Coroa , q*** 
se intitulou 4o Brasil. Vide num. %&. Nota ("> 



H I S T Ó R I C A . P. II. i85 

dez livros, que acabaõ no anno de i638. 16. 
antes da restauração de Pernambuco. Lisboa. 
1675. foi. A segunda Década naõ se imprimio, 
por ficar imperfeita, segundo diz o Author da 
Bibliotheca Lusitana. Compenhendia a Restau­
ração de Pernambuco. He estimada dos Sá­
bios. 1 

253 FR. JOAÕ JOSÉ" DE SANTA TEREZA ,1 na- / N. 

tural de Lisboa, M.ariano, no século Joaõ de y ^ ' 
Noronha Freire, indo a Roma impetrar dis- em 173S. 
pensa para casar-se com huma Prima, tomou 
o dito Estado de Regular. Escreveo Istorià 
delleiguerre dei Regno dei Br asile accadute 
tra corone di Portogallo , e- Ia Republica di 
Olandal Roma. 1698. foi. 2. tom. 

Da Restauração da Bahia (1 ) . 

254 JOAÔ DE MEDEIROS CORRÊA , natural de A. 
Lisboa, Doutor em Cânones na Universidade , ^ ' 
de Coimbra, Juiz de Fora de Trancoso, Cor-Maisn.zSj. 
regedor de Miranda, donde passou a Auditor 
Geral do Exercito da Beira na Guerra da Ac­
clamaçaõ , assás conhecido pela sua Obra Per­
feito Soldado. Lisboa. i65g. 4.0 dedicada ao 
Conde de Atougia General do mesmo exerci­
t o , escreveo Relação da Restauração da Ba­
hia. Lisboa. i6a5. 4.0 Sem o seu nome. 

( 1 ) He Beira-Mar. 
Aa Da 

. . . ,1 Vr i l ' : 
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Da Restauração de Pernambuco ( i ) . 

N. 255 F R . MA-NOEL CABLADO, natural de Vil-
J ^ ; * Ia Viçosa, Paulista, Pregador Apostólico por 
1739. Concessão Pontifícia , assistio trinta annos no 

dito Estado , e foi testemunha ocular da sua 
Restauração dOpoder dos Holfendezes, aqtral 
escreveo com o Titulo seguinte : O vahrosõ 
Lucideno (2) , e triumfo da liberdade na restau. 
raçaõ de Pernambuco, Lisboa. 1648. e 1668, 
foi. A segunda Parto naô se imprimio. Na 

A- primeira Parte pag. 277."anda'a R e p r e s e n t a 
Vivo de Lopo Curado G a r r o , Càpitáõ no mesmo 
1645. p a i z n o tempo dos Hollandezes, dirigida ao« 

Mestres de Campo Joaõ Fernandes Vieira, e 
André Vidal<30, a qual tem por Tü-lo Bre­
ve , Verdadeira , e authentica Relação das 
ultimas tyranias , e crueldades que os pérfidos 
Hollandezes usáraõ com os moradores, d& üid 
Gratuie. 

Da' 

( 1 ) Ĥ e $eir_-Mar. 
( 2 ) He Joaõ Fernandes Vieira , de quem metafori­

camente falia o Author. 
f 3) foxAô JÍS Illusírei fifestaiiMdoxBS dai i taB* 

giao. 
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DQ Restauração naõ só do referido Estado, 
mas também de outras Capitanias a elle 

adjacentes. 

256 ANTÔNIO BARBOSA BACELLAR , natural ^ ~* 
de Lisboa , de taô feliz memória , que lendo , ifin. 
ou lendo~se-lhe duas , ou três paginas de qual- ^ . 
quer l ivro, fielmente as r,ep§tia, bôw Poeta , Maisn.392. 
Doutor em l#\$ em Coimbra V aonde servip 
alguns annos de Condutario , ou Substituto. 
Suppondo-se porém preterido em hum con­
curso , abandonou o emprego Cathedratico, 
e seguio o da Magistratura: foi Corregedor de 
Castello-Brájaco >, Provedor d'Évora , Desem­
bargador do Porto , e da Casa da Supplicaçaò. 
Escreveo,Relação diária do sitio , e tomada 
da forte Praça do Recife (1) , recuperação das 
Capitanias dfi Itamatacâ , Paraíba, Rio Gran­
de, Síaxá, e Ilha de Fernando de Norçnha (2) 
por Francisco Barreto , Mestre de Campo Qene-
pal do Estado do Brasil, e Governçdor de Per­
nambuco. Lisboa. i654- 4-° Sem nome do Au­
thor. Anda traduzida em Italiano com o Titulo 
Relatione delV insigne vitoria ch' i Portughesi 
riportarònç dèlg Olande si nello stato dei 
Brasüe, impatronandçsi delia Fortez,za Re#le 
detta Reeife nella Capinia de Pernambuco, 

••> >• •>'••>' i w * l A a 2 •• i 1 • _ 

1 ' ' L ' ' " - ' , 1 1 1 u 11 III . 1 . . J I 

( 1 ) IJe próxima ao JVIar , a Cidade fica na part? 
superior. (2) pista 70 lçgogs da £9.5,(3, d-0 Brasil. 
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e de tutte le Piazze, Fortezze, e isole d itu 
torno a 27. di Gênero de i654. He exacta. 

A- 2.5j JOAÕ DE MEDEIROS CORRÊA , escreveo 
n.254.2ieiaçaõ da tomada do Recife , Itamaracá , 

Parnaiba , etc. Lisboa. i654. 4-° Sem no­
me do Author. 

Dit. n. 112. 258 F R . RAFAEL DE JESUS , escreveo Cas-
trioto Ci) Lusitano. Entrepreza , e restauração 
de Pernambuco , e das Capitanias confinàhtef. 
Vários, ebellicos sucbessos entre Portugal, e 
Belgas acontecidos pelo discurso de 24. annos. 
Lisboa. 1679. 4«° 

Do Cerco da Nova Colônia (a) em 1735..' 

2Õ9 SILVESTRE FERREIRA DA SILVA , Alieres 
da dita Praça , escreveo Relação do sitio que 
o Governador de Buenos Aires D.Miguel de 
Salcedo pós no anno de 1735, á Praça da 
Nova Colônia do Sacramente , sendo Gover­
nador da mesma Praça Antônio Pedro de 

Vas-
.v 

. " • . . ÍJ.-VJ 7 ' • u A v - ' 
A. (1) Jorge Castrioto Scanderbeg era hum Príncipe Al-

bano, que restaurou os Estados, 6 o Throhò de seus 
Pais do poder dos Turcos -na Albânia , v Província da 
Grécia na Turquia Europea. Como Joaõ Fernandes Vieira 
restaurou também o Estado de Pernambuco , do poder 
dos Hollandezes, he por isto que o nosso Author Me­
taforicamente o denomina Castrioto Lusitano. 

(2) Era fronteira á America Castelhana. 
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Vasconcellos, Brigadeiro dos Exércitos de Sua 
Magestade, com algumas plantas necessárias 
para intelligencia da mesma Relação. Lisboa. 
1748. 4.0 Manifesta-se a todas as luzes nesta 
Obra o justo Titulo do domínio de Portugal 
naquelle Paiz , e quantas vezes o fez povoar 
até ao anno do referido sitio. Hoje he de Cas­
tella pelo Tratado do 1. de Outubro de 1777. 

Da Successaô Chronologica dos Vice-Reis do A-
Brasil , quando eraõ também Governado­
res da Bahia. 

260 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS , PoliticaTiiton. $1. 

Moral, e Civil... Tom. 4. Artigo 4. pag. 5 i 8 . 

até 520. 

Do Arcebispado da Bahia , e dos mais Bispados A . 
seus suffraganeos no Brasil, e ri África , com 
hum Catalogo dos seus respectivos Bispos. 

261 O P. D . ANTÔNIO CAETANO DE SOUSA, V A. 

Catalogo dos Arcebispos da Bahia , e mais on'122' 
Bispos seus suffraganeos. Anda na Collecçaõ 
dos Documentos da Academia Real da His­
toria Portugueza : Anno 1721. Num. 25. 

262 DAMIAÕ ANTÔNIO DE LEMOS , Política Dito n. j i . 
Moral, e Civil... Tom. 4< Artigo 3. pag. 434. 

438. 
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438. e 471. A raaaõ. porque os Bispados do 
Maranhão, e Pará , sendo Paiz do Brasil naô 
saõ comprehendidos no sobredito Catalogo, 
mas no do Bispado de Lisboa , e os de Cabo 
Verde, S. Thomé, e Angola:, spndo Pai,? d'Áfri­
ca , sim, he por serem estes suffraganeos da 
Bahia, e aquelles de Lisboa. 

çjr 

HIS-
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H I S T O R I A S 
D E 

P O R T U G Â L , 

.POR AUTHORES PORTUGUEZES, 

SM VERSO IMPRESSAS. 

a63' _VJ . ANOBL-BOCARRO FRANCÊS , natural d* N. 
Lisboa, ' Doutor em Medecina nas Uni ver sida- M ' 
de* de Montpellier (1 ) , Alcàla (2 ) , e Coim- 1662.' 
fcra , bem aoceito >aos Príncipes , e Grandes 
Na tu raes , e Estrangeiros, foi condecorado em 
4647. pelo • Imperador Fernanda III . com o 
-Titulo de Conde Palestino , 'dizJera que» vati*-
<_kri_ra a Acclamaçaõ do Sr. D . Joaõ IV. por 
cuja pausa fora prejao em Castella • e accusa» 
do de incitar tumultos em Portugal, mas que 
por mediação de D. Fernando de Alvia fora 
solto. Escreveo Anacephaleoses da Monarchia 
Lusitana. Lisboa. 1644» Tom. 1. 8.0 , e em 
Latim também em verso traduzida por elle. 

Ham-

(1) He huma famosa Universidade em Medecina no 

Languedoc, Província Marítima de França no Mediter­

râneo. 

(2) Alcala de Henarez he huma Universidade cele­

bra «de Hespanha no Reino da Nova Castella. 
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Hamburgí. 1644. foi. cujo Titulo he Status 
Astrologicus Anacephaleosis primae Monar-
chiae in quo continentur mirando prognosti­
ca super Regnorum ' Hispaniarum et tutius 
Europae mutationem , et virorum admiran-
dorum ultimaeque Monarchiae praedictionem. 
He em oitavas dividida em 4. Anacephaleoses. 
A í.a denominou Estado Astrologico. Nella 
se propõem mostrar qüe este Reino ha de ser 
a ultima , e a mais poderosa Monarchia. A 
a;a intitulou Estado Regio. Contém os Sum-
mos Impera ntes que tem havido em Portugal, 
desde o Conde D. Henrique até Filippe IV. 
de Castella. 3.a Estado Titular. Nella relata 
os Títulos Ecclesiasticos, e Seculares que tem 
havido neste Reino. A 4.* Estado Política, 
Contém oslllustres Portuguezes que tem ha­
vido, no mencionado Reino. A primeira sendo 
a menos digna da Estampa , foi só a que se 
imprimio. 

Da 
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Da Edificação de Lisboa por Ulysses (1) . A. 

_64 GABRIEL PEREIRA DE CASTRO ; natural A. 
da Cidade de Braga , Professo na Ordem de l5l*t 

Christo , Doutor em Cânones em Coimbra , M 
Bb De-

(1) Ulysses Rei de Itiiaca , Ilha da Grécia no Medi­
terrâneo no mar Jonio , Hngindo-se louco para naô ir 
ao Cerco de Tróia , Capital do Reino do mesmo nome , 
na Turquia Asiática , Palamedes Rei de Eubea , outra 
Ilha da Grécia no Archipelago , hoje chamada Negro 
pon to , descubrio o fingimento mandando pôr Telema-
c o , filho daquelle ainda criança, adiante da Relha de 
hum. arado , e tirallo por dous bois , o qual logo Ulys­
ses levantou, para que naõ perigasse o filho. Tanto que 
foraõ para o referido Cerco , aquelle, em vingança, poz oc-
cultamente na Tenda de Palamedes quantidade de prata , 
e denunciou-o que lha tinhaô dado os Troianos , para 
atraiçoar os Gregos ; pelo que o íez. Lapidar. Descubrio 
Achilles , Príncipe Grego , ausente da sua Pátria no Pa­
lácio de Licomedes , disfarçado em traje de mulher , 
para naô ir ao dito Cerco , por Calchas lhe ter prognos­
ticado, nelle a mor te , o que assim aconteceo, sendo o meio 
de que usou para o descubrir, fazer ver ás Senhoras 
do sobredito Palácio varias peças juntamente com al­
gumas armas. Foi hum dos que se fecharão no Cavallo 
de p i o , para depois de estarem dentro na Cidade de 
Tróia , a incendiarem. Correo muito perigo no mar 
voltando para Ithaca. Naufragou na Ilha de Circe 
(veja-se a Nota ( 1 ) adiante) aonde a dita Encanta­
dora , da qual teve hum filho, transformou em bes. 
tas feroces os Companheiros para o demorar mais 
tempo nella mas de balde. Deu á Cos»a na Ilha 
d'Africa, chamada Gozo nas Costas deBerberia, na qual 

i632. 
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Desembargador do Po r to , e da Casa da Sup-
pl icaçaô, Corregedor do Crime da Corte, e 
Procurador das Três Ordens Militares , falle-
ceo designado Chanceller Mór do Réin4. Es­
creveo a Edificação da dita Cidade por Ulysses 
n "hum Poema Heróico , intitulado Ulyssea, Üú 

Lis-
—— _ . —...... —.~.~~._ 

habitava a Ninfa Calipso , em cuja companhia pas­
sou alguns annos. Tocando e abrindo-se o seu Navio 
na Ilha dos Cyclopes que dizem ser a Mba de Sici­
lia na Itália , (os quaes eraõ li uns Gigantes que tinha"*" 
somente hum olho no meio da testa) felizmente se sal­
vou da prizaô em que o Gigante Polyfèmo, Rei dosdi. 
t o s , que se sustentava de carne humana, o havia fe-
chando , e àos seus Companheiros , (á excepçaô de quatrt) 
que devorou), contando-lhe o Cerco de Twpía , e fazeâ». 
do-o beber de sorte , que se embriagasse, para cora 
ajuda dos mesmos lhe tirar o olho , como tirou, 
com huma estaca , ordenando-lhes deppis, que quando 
o gado do referido Gigante sahisse a beber , sahis-
sem elles da cova do dito hum a hum debaixo dos 
carneiros unidos a nestes , prevenindo o q«Je succe» 
deo. Porque sendo a porta da dita caverna huma pe­
dra , que 100. hon:ens naô moviaô , quando o Gigante 
a tirou para. o gado Ir a pastar , poz-se á entrada 
delia de modo , que os carneiros naô podessem sahit 
senaô hum a hum por entre as suas pernas ; cujo 
fim tornou baldado a prevenção de Ulysses. Também 
pela sua sagacidade se salvou do funesto effeito do can­
to atrâctbro das Sereias (Monstros Marinhos ametade mu» 
lheres , e ametade peixe) com o qual atrahiaô os passa­
geiros para depois os comer , tapando os ouvidos aos 
Companheiros , e fazendo-se atar ao masto do Navio* 
Sahindo de Eólia, Província da Turquia Asiática , Eo-
lo , a, quem os Poetas figurão ser Rei dos Yentos, 
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Lisboa edificada. Ibi. i636. 4.0 Hollanda. 164a. 
8.0 Consta de 10. Cantos, nos quaes relata o 
Author que voltando o referido Ulysses da guer­
ra de Tróia para a já dita Ilha de Ithaca sen­
do assaltado de huma tempestade , desem­
barcara na Ilha de Circe , nas Costas da Itá­
lia (1), donde se transportou, por destino Su-

Bb 2 pe-

dando-lhe . em demonstração da sua benevolência , huns 
Odres cheios delles abrindo os Companheiros por cu­
riosidade aquelles , foraõ-se estes. Ultimamente a ponto 
de chegar á sua Pátria naufragou nas Costas d'Africa , 
aonde perdendo os Navios , e os Companheiros , com 
tudo salvou-se sobre o pedaço de hum páo chegan­
do em tal estado a Ithaca que ninguém o conheceo. 
Noticiando-se-lhe nesta os vários Amantes de sua mulher 
Penelope , famosa pela sua fé conjugai , e a promessa 
de casamento da mesma ao que armasse o Arco delle 
Ulysses , figurando também de seu Amante , foi só quem 
o armou ; pelo que foi entaô reconhecido da sua fa­
mília. De balde demittio o Throno a seu filho Telema* 
co por obviar que se naô cumprisse a professia do 
Oráculo , de que seria morto pelo filho ; por que o 
matou o q«e-teve de Circe-, chamado Telegone , naô se 
conhecendo no dito acto hom ao outro ; o que este só 
alcançou depois de casar com a sobredita Penelope. O 
Assumpto do grande Poema de Homero , Príncipe dos 
Poetas1 Gregos , intitulado •'• Wtissea- saõ as Aventuras 
do menokmado Ulysses. 

{1) He incerta a existência de tal I lha, e a sua situa­
ção ; assim como também he incerta a situação da Cidn-
d*e, e do Promontorio , ou Cabo da mesma denomina­
ção , posto que se diga serem nas Costas 'da Jialia» 
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perior , a Hespanha no Reinado de Gorgoris 
(1) , paraedificar a sobredita Cidade de.Lisboa 
(a) , e que fazendo-lhe este guerra , Ulysses o 
vencera , e matara na batalha : Que depois da-» 
quella edificada , e também hum Templo á 
Deosa Pallas, seguira a sua derrota, abandonan­
do a filha, do dito Rei appelidada Cabpso. Di­
zem alguns que quando no dito Poema naõ 
houvesse outra cousa mais que o ultimo verso 
da 4-a oitava , na qual fallando com Filippe 
IV de Castella , e III. de Portugal o appeh-
da Monarca 

« De ambas as índias, de ambas as Espanhas» 

que este verso só bastava para lhe merecer 
eterna fama ; e que nada mostrava melhor o 
talento do nosso Poeta , do que começar a 
narração do exordio do principio da fábula, 

e 

__^í__. 

Conta se que Circe Rainha dos Sarmatas, povos Bárba­
ros habitantes na Polônia e na Rnssia , matara com 
veneno a seu Marido para Reinar só ; e que odiada doi 
Vassallos por taô detestável delito , se retirara para hum 
lugar deserto nas Costas da Itália , o qual ficará com 
a denominação do seu Nome. Se havia Ilha, ou Cidade, 
ou Promontorio no referido sitio, naô ha conformida­
de . nem sobre as suas existências , e lugar. 

( j ) Ha quem tenha por fábula tal Rei em Hespanha. 
(4) Ha quem tenha por fabolosa a sobredita edifica­

ção por Ulysses» 
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e naô do meio des ta , como faz Camões. Ou-Num. 277. 
tros querem , que naõ obstante a dita censura, 
que naõ só o dito Gaínões, mas que ainda o 
Author seguinte lhe he muito superior. 

_65 ANTÔNIO DE SOUSA DU MACEDO, escre-Dit.n. 110. 
veo sobre o mesmo Assumpto também outro 
Poema com o Titulo Ulyssipo. Lisboa. 1640. 
8.9 Consta de i4- Cantos. Na relação até ao 
ponto de Gorgoris se oppor , com a maõ.ar­
mada , a Ulysses para naõ edificar Lisboa, vai 
conforme com Gabriel Pereira de Castro; da 
batalha porém em d ian te , segue outro pensa­
mento. Expõem que no conflicto desta, huma 
misteriosa nuvem posta entre ambos , os obri­
gara a tornar , o furor em paz , depois da qual 
casara Ulysses com a dita filha de Gorgoris , 
chama Calipso , na fé de que Penelope era 
fallecida , segundo se dizia. Fr. Bernardo de 
Brito na Monarquia Lusitana. Part. í.a cap. Num. 100. 
22. conta esta Historia , ou Fábula sucinta-
m e n t e , sem os Episódios das invenções Poé­
ticas. 

Da 
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V 

Da Conquista deste Reino pelo Conde D, 
Henrique. 

Dit. n. i^8. 266 D . FRANCISCO XAVIER DE MENEZKS , 

IV. Conde da Er ice i ra , escreveo a dita Con­
quista n 'hum Poema Heróico, cujo Titulo he 

A. Henriqueida. Lisboa. 17-14. 4-° Consta de 12. 
Cantos. Nelle relata o nosso Hlustrissimo Au­
thor o principio da Monarquia Portugueza; a 
Genealogia do sobredito Conde ; a sua vinda 
a Hispanha; o seu Casamento com a Rainha 
D. Tereza , filha de D . Affonso VI. de CMÍ 
tella; o pequeno senhorio que lhe foi dado em 
dote , com o Direito de o accrescentar cora 
as Conquistas que fizesse aos Mouros y quanto 
o augmentou ; as acções que por causa da» 
quellas teve com es te s , sendo a ultima a em 
que matou a El-Rei Hali seu Emulo. He bura 
bello Poema. 

Da Fundação da Monarquia Portugueza- fido 
Sr. D. Affonso I. 

N. 267 FRANCISCO BOTELHO DE MORAES E VAS-
I^° CONCELLOS , natural da Villa da Torre de Mon-
174°. corvo , escreveo a Fundação da dita Monar­

quia pelo Sr. D. Affonso Henriques n'hum Poe­
ma Heróico , que intitulou El Alfonso. Paris. 
1712. 12. Dizem que esta impressão he de 

Ita-
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Itália , posto que diz ser de Paris. I tem. Luca. 
1716. 4 o grande. Salamanca. 1731. 4-° Nesta 
terceira impressão publicou-se com o Titulo 
seguinte : El Alfonso, o Ia fundacioh dei Rey­
no de Portugal assegurada , y perfecta en Ia 
Conquista de Elysea. Na mesma se declara 
ser a primeira que se fez com o beneplácito 
do seu Author. O Sr. D . Joaõ V em atten-
<jaõ a ter este composto o mencionado Poe­
ma , e a ser pessoa distinçta , fez-lhe a 
Mercê ,do Habito de Christo , e de huma quan-
tiosa pensaõ na Commenda de S. Pedro de Fol-
gosinhos da mesma Ordem. No seu tanto 
naô .he máo no conceito de alguns. 

• 1 Í 1 : 

Da Defensa , e Guerra de Portugal feita pelo 
Sr. D, Joaõ I. contra D. Joaõ I. de Castel­
la , por querer o dito Monarca senhorear-se 
deste Reino depois da morte do Sr. D. Fer­
nando. 

268 JOSÉ' CORRÊA nr. MELLO E BRITO DE Vivo 
ALVIM , natural de Coimbra , Fidalgo da Casa e m I 7 9 2 , 

Rea l , escreveo a sobredita Historia n'hum Poe­
ma Épico , cujo Titulo he Joanneida , ou Liber­
dade de Portugal defendida pelo Sr. D. Joaõ I. 
Coimb. 1787. 8.0 Começa expondo o estado des­
te Reino pelo fallecimento do Sr. D . Fernando , 
enxerindo engenhosamente , por Episódio, no 
3.o e 4.0 Canto hum Epitome da nossa Histo­

ria 



2 0 0 B I B L I O T H E C A 

ria ant iga, e moderna ; e acaba na Victoria 
de Aljubarrota , e fuga d'El-Rei de Castella 
D . Joaõ I. T e m alguma conformidade com a 

Num. a66. Heriqueida. 

Da ida á África do Sr. D. Sebastião em 1578. 
Not. n. 83. sua perda, e morte no dito Paiz. 

e 349-

269 Luís P£REIRA BRANDÃO , natural da Ci­
dade do Porto , e hum dos que ficáraõ cati­
vos na batalha de. Alcacer , Quivir no Reino 
de Fèz , em que foi morto o sobredito Monar* 
c a , escreveo n 'hum Poema Heróico a dita ida, 
perda , e m o r t e , com o Titulo de Elegiada. 
Lisboa. i588. 1786. 8.0 Consta de 18. Cantos. 
D o 12. em diante he que começa a mencio­
nada Historia. Tem entre os Sábios toda a de­
vida estimação o referido Poema. 

Do 
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ã)>> Recebimento de Filippe IIf. de Castella, A. 
e II. de Portugal neste Reino ( i ) . 

• 270 FRANCISCO DE MATTOS DE S A ' , natirial A? 
de Frexo d'Espada á Cinta , Villa na Provín­
cia de Trás os Montes , escreveo o dito famo­
so Recebimento em 168. Oitavas, com o Ti­
tulo Entrada , y triumfo que Ia Ciudad de 
Lisboa hizo a Ia C. R, M. dei Rêy D. Filip­
pe III. de Ias Espanas, y II. de Portugal con 
Ia explicacion de los Arcos triunfales que sé 
levantaron a su felicíssima entrada.0Lisboa. 
1620. 4«°^ Antes das referidas Oitavas tem hu­
ma Cançaõ.muito louvada ,' e depois dellas , 
huma Elegia em Portuguez á partida do mes­
mo Monarca , interpretando o Author ao seu 
intento o principio d o ' i . verso: do Canto Lu-
grube do Profeta Jeremia no cap. 1. das suas 
Lamentações , aonde as6ombrado'diz , con­
doído da solidão de Jerusalém na falta do seu 
Rei Jüsias, Quomodo sedet sola Civitás plena 
populo ! 

Ce 'Da 

Cl) Em prosa por Jòaô Báptista _avanha , qbe a'_iahte Num. 35?. 
se enuncia no Artigr> da Historia" Relatiya a Filippe' III.'} 
de Castella , e II. de Portugal." ríè mais bem acceíta. 
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Not.«.j7}. DarA(xlamaça£> da $#* D>. Joaõ ffl*. *,"! 

Dito_u8o. 271 VICENTE DEGTJSMAÕ SOARES, escreveo 
Lusitânia Rest.aiwa^dfa y dirigida; a*sa.u) Restou-
rador El-Rej D.JoaõJV. nosso Senhor. Lis>-
boa 164^. 4.0 Poema* ponsta^de 5., Cantos. 

N. 272 .MANOEL THOUVS,,..natural da Viüai d» 

M ' Guirn.a.ràes>, assistia ^«^s.i\to,da a>. Si*tav,"tâdai ha 
i665. Ü^^da^M^ l̂Pi1**»'» aonde fòi mosstotj, èsciteVaà 

aisn.27 . Q phenis da Lusitânia., \Ou AcQ^àmaçao^ae\ 
Sereníssimo Rey D. Joa.õ IV. Poema. R\oae»,v 

1649». 4-°. No pri,m.elrQ Câníp trata dâ  Ascen­
dência, do Conde D.Henrique, da sua Vinda 
a Pqrtu,gal, do &eu, Casamento yendios Sufccesh 
sores d|e seu Augusto Filho a S r . D. Affonso 
Henriques' até Filipipe HI, (de PôrjugaL Dó se*!. 
gtind.9 Cantojjpor dia.nte>;he que. .trata daiHis> 
corja da ^cqlaimaçaó , e acaba na Batalha du» 
Mon>tijp em(ji644- (O 

Da 
• S J . i i J ' 

** (1) -JVIontijo he liiíma Villa de Hespariha"" na,sua Pro> 
vincia da Estremadura , a qual lhe tomou em 1644. Ma-V 

ihias de Albuquerque , General da sobredita Batalha en­
tre nós , e» os Castelhanos , dada no Campo da dita 
Villa em 26. de Maio de 1^44-, a qual depois de ater 
perdido , ganhou-a. Por que vendo os Castelhanos faltar a 
nossa-Cavallaria , a Artilhçsia ganhada, c rota a Infanteria , 
dando a Victeria j>or ÇAn<!_ftfi"'f*a , «xpalharaô <jf» p»la Cama, 
panha, huns a despir os mortos,, e.oufr.oj ^çpubaf; as baga­
gens. Mathias de. ^.lbuq^u.erqiie , unido!,, çpfli, 1*̂  J,oap, d* 
Co's*ta, assentando re s tdur í | r ^ ^erdjdó,., gu rpftJCfSjr-ei». 
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Da Reedificaçaô de Lisboa ordenada pêlo 
Sr. D.1 José I. 

273 MIGUEL MAURÍCIO RA^ÍALIIQ , natural 
da sobredita Ci da dei, Mestre de lèir ^>e escre­
ve r , lpwb!hc_u hum ;Poema Épico intitulado Lis­
boa Reedtficüàa. Ibi. 1780.'8.o' Cohstà !dé 9? 
t a n t o s . Começa relatando a destruição da re-
ferida Cidade ppr causa do ..Terremoto do pri­
meiro de>Novembí*o de 1 7 ^ . , e do Jncendio 
que se lhe sejgwio; d e p o i s trata d a s u a R é e d i -
ficacaô , e novas Ruas , ' eipfecifieando o nome 
de cada h u m a ; das suas espaçosas Praças ; dá 
colocação da Estatua Eqüestre em 1.775. , e 
da morte, do Sr. D. José I.,,Toca de passagein 
nps J^dihcios, e Propriedades (Jo Reinado do 
S r . D . Joaõ V.;1, e termina na plausível Afcel*-
macáõ da Rainha 'N. Senhora em"^777. 

.Ce 2 Vi-

• t . .". "' »',• ) i .\ ,'., . . . ' 1 — 1 — H ' •• <> . ' " . • Hí 

«áô glorioso empenRo;, VàrrilàÀdo a umV, e a fcompor os 
corpos , av"íwitçár_d com -a espada na m_ô' corítrà xrs íh?-
n*tig8í^ -"_og6 restaurando' a Artilhetia ,» e fazendo-a jdgáf 
contra- OS1 Hespárrhoés\ os desbaratarão , tíáô" obstante' a 
sua- resistehfcií(.: 'Em- pi^mio* de tâõ í„èn^ladá,'VièróViaí', 
«Jòhfò Os nossos Aügtístò* Sober^hosí" }1r m*á_"" fllhro' eVrl 
rémú_eW'©k' _oWs Serviços ,*0V S r ^ D ^ J ò à ^ F ^ . Tez à 
Mercê a Maihias de iüb^qàferq-ff <dov>Titulb -_è' Conde 
fle-Alegretei 
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A. 274 VICENTE CAIILOS DE OLIVEIRA , Profes­
so na Ordem de Chiisto , (bem conhecido 
pela ; tr.aduççaô q u e ^ z / c t a s famosas Noites 
de Young ( 1 ) \ de . /F iancez^em Portuguez. 

Lis-
', ~ 

j j é * (i"J Duar te 'Young , natural àe Upliam , districto do 

iGVf. Gondadoode fíampi em. Jng_terra; , '. pouco» gostoso do 
' estado |do Direitp ÇjVil-, deo-se^tedo «o.da Theolçgifl'/ 

e aq^ (da,"Moral , em, que foi injjgne , ^bem, como >na Poe1 

sia. Foi Cappelaõ da Casa Real Britânica , e depois Cuia 
de '"v^èttwin. En*re os seus he tido por hum modelo de 
piedade. f Ditem que o seu Turhuft' -he hum dos mais 
ademiíaVéis que ha-em Inglaterra"',! e que está cuberttí 
eom. hum estofo mnrayilhos^mént,erb©rxlado pior sua 11111-
lli^r , filha do Conde de.Lilufield , ,e yiqva dp,Cor«j$ 
hèe , depois da morte da qua.l., e da de dous. ^Uhos do 
primeiro matrimônio dfesta ,. he que elle fez o seu enun­
ciado Poema intitulado Noiíes , traduzido e notado , em 
Fra-ncez pór M. L e T o u m e d r . ' Saô i24. Discursos, rodoá 
trieráes , 6 extíepç.w do; 4. e^do 2$. O- VJ Versa-sobre 
A Miséria íloff{o>n-eni. 0 2. sobre A. A/óisalleJli) •}' 
sohre O Tempo. O /J. [he hum Pranto sobre, a Morte 
de sua filha Narcisa. O 5. versa sobre O Remédio Co/i-
trã o Temor da M01 iê. O 6. sobre O Esquecimento du 
Morte-; Q-7: -sobre-0-€urTrcTcr~da~3tfvTtzr {-Nü-TüfflrT" 
da Trívducçaõ do nosso Author j ^ g - , Ai j . se adeverfe 
em a Nota ( ) que as,Noites 6. e y . tem por-Titulo no 
Original. O Infiel que toruoft a. £*'.)-Q,8,-sobi#. Adrnmor-
lalidade da Alma. Ç 9>. s(pbre As Provas Físicas. Desffi. 
Q 10. $í>hr e.-,4s,JProvas Mo/aes.. Q. ã 1, sohre; Q.Jf&lêQ -¥ff3 
da. Qjjífv; sohre As Vantagens da J^o/te e^lflde^. £)rl3i 
í o ^ e A Tristeza , e 0 Qesgraça. Ò 1,4. jso£r8(fi<fc£iW9T 
.de$arjdit, Alma. O }s.r, .sobre O Mundo,, 0 . i § \ fph*fio(H 
Praser , e Suicídio. O 17. sobre O Bello J § ^ W j f i ' ' Q 
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I»iÃboa^n 11785. r8;o _. tom. )>Có_ipb_f tam­
bém hum ;Poema Épico %' intitulado; Lisboa 
Me&táurádaü v, lbú 117185.;. 4-° Consta de três 
CímtfQs, N a : i . ;trataoida situação* dò Paiz da 
sobredita Cidade na Europa.'; ;d<D(:Êonde <D. 
Henrique , e do Sr, D . Affonso Henr iques , 
como seus primeiros Donatários , e Conquis­
tadores ; da sua uniaõ a Castella depois da 
morte do Cardeal Rei , e da sua separação 
pela Acclamaçaõ do Sr. D . Joaõ IV No 2. 
Contém-se hum Elogio ao Sr. D. José I . 
desde a 12. Oitava até á 42. Da 44. até á 
ultima refere o acontecimento do Ter remo­
to do 1. Novembro de 1765. os seus lasti-
niosos effeitos , e os do.Fogo que immedia-
tamente se lhe segtrío. No 3. C a n t o , depois 
de louvar as providencias dadas pelo mesmo Num. 416. 
Monarca para occôrrer á falta de vivres , e 
obviar os latrocinios , entra na Historia da 
Reedificaçaò de Lisboa ; toca no estabeleci-

ma 

18. sobre A Consciência. O 19. sobre A Virtude. O 20. 

sobre Os Ceos. Existeucia de Deos, e dos Espíritos. 

O 21. também sobre Os Ceos , e PUnidade dvs Mun­

dos. O 22. sobre A Vista Moral dos Ceos. O a3» he 

)mm Hymno ao Eterno. O 24. versa sobre A Conso­

lação. O triste das pinturas , e o rápido voo das idéas 

do sobredito Author, he o que os Sábios achaô de mnis 

&d£"_fivel nas referidas Noites, ou Discursos. 
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mento da Marinha ; novo pé daT>r~opaf reSfóiC 
ma da Universidade de Coimbra.; ereçaõ dá 
Memória ; e acaba na festiva Acclama­
çaõ da Rainha N. Senhora. Este Poema he 
superior em tudo ao Antecedente. 
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H _ S T O k f A S 
D A 

A F R I Ç A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES , 

E M V E R S O I M P R E S S A S . 

Da Conquista de Arzila ( 1 ) , e de Tangere (2) . 

275 V Asco MÓSINHO DEQUEVEDO ECASTEL-

LO-BRANCO , natural de Setúbal , escreveo a 
sobredita Conquis ta feita fpelo Sr. D. Affonso 
V n 'hum Poema Heró ico , que intitulou Af­

fonso Africano. Lisboa. 1611. 1787. 8.0 Al­
guns dizem que he o segundo Poema depois 
do de Camões. Num. 277. 

Do 

(i) Ho huma Cidade Marítima sobre o Oceano no 
Reino de Fêz , que o Sr. D. Affonso V. tomou de 
assalto aos Mouros , de cujo Reino trouxe prezioneiro 
o Herdeiro presumptivo , e a sua Irmã , o qual , de­
pois de restituido ao Throno , a cercou mas de balde, 
com cem mil homens. Foi huma das Cidades d'Africa 
abandonada pelo'Sr. D. Joaõ III. aos mesmos Mouros.. 

44} t "feja-se o num. 206. 
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Do Descubrimento da Ilha da Madeira. 

Dit.n. 272. 276 MATÍOEL THOIKA_ , escreveo o sobre­
dito Descubrimento n'hum Poema em oitava 
Rhiqia, intitulado Insulana. Anvers. i635. $° 

HIS*-* 
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H I S T O R I A S 
D A 

Á S I A , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES, 

E M V E R S O I M P R E S S A S . 

Do Descubrimento da índia. 

. ©77 JL_t Uís DE CAMÕES , natural de Lisboa , N. 
sendo expatriado por se julgar affeiçoado a

0ulVOso;ue 
Dona Catharina de Ataide , Dama do P a ç o , em 

"* K 

passou a militar em Ceuta , no qual emprego 1 *7 ' 
perdeo o olho direito n 'hum combate nava l , 1579. 
pelo toque de huma faisca da Artilberia. Tor­
nando para a sua Pátria , e aborrecendo-se del­
ia , transportou-se para Goa em i553. donde 
foi exterminado por Francisco Barreto em i556. 
p a r a M a c á o , por huma invectiva, que d izem, 
que fizera contra as principaes pessoas. Vol­
tando para Goa , e naufragando na foz do Rio 
Mecon ( 1 ) , salvou-se n 'huma taboa com o 
-seu grande Poema , do qual naufrágio faz men­
çaõ nos seus Lusíadas Canto 10. Estância 128. 

Dd Es-
(1) He hum Rio Caudaloso da Índia d'além do Gan-

ges , que atravessa o fUino de Láo , e se lança no 
mar. 
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Este (i>»eeebe"rá-plaeido, e- brando 
No seu regaço os can tos , que molhados 
Vem do naufrágio triste , e miserando , 
Dos procelosos baixos escapados. 

No governo do Conde de Redondo foi prezo, 
por capitulações que deraõ delie de interessei-
ro , quando servio de Provedor dos Defuntos, 
e Ausentes na dita Cidade de Macáo , as quaes 
se lhe naô realizarão, Morreo aa sua Pátria 
em extrema miséria no anno de 1579. para 
onde tinha tornado em i56g. , na qual , sete 
annos antes da sua morte, havia publicado o 
seu incompnravel Poema , que intitulou Lu­
síadas. Lisboa. 1572, 4.0 Reimprimio-se no 
mesmo anno mais correcto , do qual haviaô 
dous exemplares , hum na Livraria Real , e 
outro na do Marquez de Angeja. Além desta 
reimpressão ha mais de trinta com os Com* 

A. mentarios. Destes o melhor , assenta-sé que 
Num. 6g. n e ° de Manoel de Faria e Sousa ; e dasEdi* 

çôes , a da Ofíicina de Simaõ Thadeo Ferreira. 
Lisboa. 1782. 5. tom. 8.0 posto que a segunda 
que se fez na Ofíicina Luisiaaa. Lisboa. 1779. 

e 
^ . ^ ~ ~ I, — ^ ^ ^ ^ _ , ^ » 

(1) He 'o dito Rio Mecon', que a Deosa Tethys na 
Estância 127. enuncia a Vasco da Gama , descubridor da 
índia-, mostrando-lhe a Ásia , profetisando-lhe juntamen­
te ó naufrágio do nosso Poeta nelle , e o benigno rece­
bimento- que o mesmo Rio havia de- faaer em si <*<** 
seus Cantos. 
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e «780. 4. tom. naõT seja má. Porque altidâ 
que h u m a , e outra saõ as mais completas , e 
e x a c t a s ^ e em ambas se contenhaó O Discur­
so Preliminar, Apologetico , e Critico; as Es­
tâncias desprezadas I, e omittidás'pè*lo nôsfcõ 
Author na primeira impressão do seu Poema , 
achadas pelo dito Manoel de* Faria e Sousa 
em dous differentes Mss., e por elle publica­
das! rios seus referidos Commentarios nos lu­
gares aonde respectivamente pertenciaô ; e 
as lições varias achadas também pelo m e s m o , 
tanto as que Camões deápresoü, como as que 
impr imio , com tudo , a sobredita Ediçaõ de 
1782. tem de mais a Epístola ao Leitor do P. 
Thomáz José de Aquino , a qual he huma Pe­
ca de erudição naõ vulgar, e de muita instruc-
caõ. Consta o mencionado Poema de 10. Can-
tos. No 1. contém-se a navegação pelo Oceano á 
índia , feita , e descuberta pelos Portugueses ; 
a sua.chegada a Moçambique (1) ; o intento 
de os querer o Governador desta Ilha acabar ; 
a primeira acçaõ militar dos nossos ; a sua pas­
sagem por Quiloa ( 2 ) , e surgida na Ilha» de 

D d 2 Mom-

(1) He huma Ilha , crija Capital tem o mesmo nt>me , 
na Costa Oriental d'África', denominada de _anguebar. 
Entre a dita Ilha , e a de Madagascar he o canai chama-

°. . . . . . . . ,~-»-. 
do de Moçambique , tildo passado o Cabo de Boa Es*: 
peranç*. l 

- (2) He Ilha ê Reino também na Costa de Zangue-* 
bar , adiante da de MôÇai-bique» 
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Mombaça (1) n* África. ^No 2. a maligna per-
tençaò de querer o Rei delia perder os Por­
tuguezes , o retiro , e a chegada de Vasco da 
Gama a Melinde ( 2 ) . No 3. a prática deste 
áo Rei do dito Reino na qual em Epitome 
relata o Poeta com toda a Arte, por Episódio, 
a Historia do nosso Reino até ao Sr. D.Fer­
nando. No 4. refere as Guerras de Castella 
com Portugal, sobre a successaô deste Reino» 
por morte do dito Sr. ; as façanhas Militares 
do Condestavel D, Nuno Alvares Pereira ; a 
Batalha, eVictoria de Al/ubarrota (3); as di», 
ligencias que se fizeraõ no Reinado do Sr. D. 
Joaõ II. para se descubrir a índia , e asdeter-

mi-

(1) He huma Ilha, cuja Capital tem o mesmo nome, igual­
mente na sobredita Costa de Zanguebar, adiante de Quilos. 

(2) He hum Reino , cuja Capital tem o mesmo nome, 
também na mencionada Costa de Zanguebar , adiante de 
Mombaça. 

(3) He huma Villa na Estremadura Portugueza; no 
campo que fica enire ella, e a Cidade de Leiria, tam­
bém na Estremadura , he que se deo a sobredita bata­
lha a 14. do Agosto, de i385. , taô famosa., que fez Épo­
ca; porque em menos de meia hora seviraô derrotados 
trinta e seis mil Castelhanos por seis mil Portuguezes, 
tendo estes na acçaô o Sol na cara , e aquelles nas cos­
tas. D. Joaõ I. de Castella vendo-se vencido, fugio taô. 
assombrado , que ainda que estava com Maleitas, cor-
reo a cavallo , naquella noite, nove legoas para chegar a 
Santarém, dahi partio para Sevilha (Capital do Reino de 
Andalusia em Hespanha) aonde se vestio de loto, e fe*. 
outras demonstrações de sentimento. 
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mutações tomadas pelo Sr. D. Manoel para se 
conseguir. No 5. a sahida dos nossos de Lis­
b o a ; as «diversas terras que tôcáraõ, as Gen­
tes que viraõ até ao Gabo de Boa Esperança 
( 1 ) , e ás pazes entre o referido Rei de Me* 
linde , e Vasco da Gama. No 6. a sahida dos 
mesmos deste Reino ; a Historia da hida dos 
doze Cavalleiros Portuguezes , no Reinado do 
Sr. D . Joaõ I . , a Inglaterra, para desafrontar 
as doze Damas Inglezas , motejadas de feias 
pelos seus Compatriotas , contada por Fer­
naõ Velloso , soldado' da Armada , á gente 
da vigia do quarto , para a en t re t e r , edesper - ' 
tar dosomnoj a horrorosa* tormenta que tive* 
raô , e a chegada finalmente dos Portuguezes ao 
Reino de Calecut (2) , na índia , sobre a Cos­
ta do Malabar, u l t imo, e desejado termo da 
sobredita navegação. No 7. o recebimento nel­
le de Vasco da Gama pelo Samorim , a des­
cripçaõ do Malabar, e huma admirável exor­
tação aos Príncipes para os excitar a seme- ' 

lhan-

(1) Hè huma lingoa de terra ao sul d'Africa, sitio 
bem famoso pelas grandes tormentas que nelle se encon-
tràô. Pelo Sr. D. Joaô II. he que foi dada ao dito Cabo 
a denominação de Boa Esperança , por esperar além delle 
O descubrimento da índia , como assim succedeò no Rei­
nado do Sr. D. Manoel am 14QT. \ 

(2) Fica muito antes de Goa , no qual dizem que as 
arvores se conservaò sempre verdes , e ha huma Iriroa-
vera qu.isi perpetua ; o Rei toma o Titulo de Samo-
fim., que corresponde ao de Imperador. 
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lhantes emprezas. No S j a explicação da pih4 
tura da Bandeira Portugueza feita por^ Paulo 
da G a m a , irmaõ mais velh©! de Vasco da Ga­
ma , ao Governador de Çalecut quando jfiojL ver 
a Armada ; a exposição da origem d o n o r n e 
de!Lusi tânia ; as gloriosas acções dos Portu­
guezes adé ao Sr. D. Affonso V . ; a consulta 
do Samorim aos Haruspices , ou.Profetas ; o 
seu.raáo Pronostico; os iiitentios do dito Impe­
rador querer destruir o Gama , e a falia que 
este lhe fez para o satisfazer. No 9. a sahida 
do dito Gama de Calecut », livre de todas as 
t ra ições , e perigos ; a volta para Portugal cotít 
a gostosa noticia dor.descubrimento dadndia; 
a descripçaõ da Ilha em que os nossos tomá­
raô porto para fazer aguada, (que alguns que­
rem que seja a de Santa Helena , outros f como 
Faria „ que naõ >, e o recebimento»que nella 
tiveraõ. No I O . â demonstração pehTDeosa 
Tethys n 'hum monte da dita Ilha a Vasco da 
Gama da Esfera celeste , e t e r res t re , e em es­
pecial a Ásia , e África ; a situação do rio Me-
cony V õ 'na^FrágicTnelIe já dito do íiõssoAu-
tnor ; a profecia da Sirena , ou Serea das Con­
quistas dos Governadores , e Capitães Portu­
guezes na índia, até D . Joaõ de Castro ; o 
proSeguime>nt& da =viag"ém destes , e a ãíúá -hè ' 
gada a Lisboa. A todos he notório , *e ainda aos 
que naõ saõ li t teratos , os públicos louvores 
que.tem merecido este sublime , e incomparavei 

P o e * •> 
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Poema'',' tanto dôs Naciônaes , como dos Es­
trangeiros. Destes deferirei-hum por todos, pot 
ter hum profundissitto conhecimento da Arte. 
Guilherme Júlio Micklè ' gtiádííadô ná Universi­
dade dè Oxford, em Ingkuterra , famoso Pôéta 
Inglez , qtòe de propósito âpVèhdeo o Pbrtughé-
para conhecer as beílezas do dito Poema , O 
qual 'se publicou duas vezes em Londres, por 
tíllé traduzido em verso Rhimado , a i . * em 
•1776. fbí . , e*a 2.* em 2778. Na da dita Ediçaõ , 
antes da Tráduecaõ enunciada , éorltém-se 5. 
Tratados Preliminares; no 1. intitulado Intro-
du&ça&-\\ d*_*elle Jaconicamente segundo o Ca­
racter Britânico , e em tom sentencioso , que 
A Lusíada he digna dá> esbirhaçáõ do Filoso­
fo , do Político , e do homem judiciosõ. Naõ 
ha pensamento mais profundo , nem Elogio 
mais sublime.p Já ""fica dito ho "Artigo de Joaõ 
Franco' Barreto , que este he o Authoír do In- Num. 73. 
dece dos Nomes próprios que Se contém nõ 
referido Poema , e dos Argumentos dos Cantos 
em oitava Rhima , publicado tudo na Ediçaõ 
de 1669. 4.0 Ordenada pelo dito1 Joaõ Franco; 

Da Conquista de Goa, 

278 FhAUcisco I>B PINA , E DE MELLO , na- N. 
tttral da Villa de Monte Mór o velho . assás l695* 
conhecido pelo seu famoso Poeinai Épico Pole- 176*3. 
mico Triumfo da Religião, Coimhra. 1756. 4.0 

es-
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escreveo a conquista ' da 'sobredi ta Cidade n* 
hum Poema É p i c o , cujo Titulo he : A Con­
quista de Goa por Affonso de Albuquerque, 
com a qual se fundou o Império Lusitano na 
Ásia. Coimbra. 1769. 4r° 7H_ em 10. Cantos. 
O objecto da acçaõ he expor as dificuldades, 
e adversidades que houve nesta grande em-; 
preza , e o triunfo que de tudo obteve p^seii 
HeVoe pelo seu incomparavel valor. t E dizen-
do-o pelas suas formaes, palavras : Nelle se 
propõem cantar hum valor , que dominou. o 
abysmo , o fado , e a morte para fundar, o 
ImpériotLusitano na Ásia (1 ) . Passa pqr bom, 

Do Primeiro Cerco de Dio (2) . 

M. 279 FRANCISCO DE ANDRADE , natural de 
1614. Lisboa, Pai de Diogo de Paiva.de. Andrade, 

de: quem já tratei ,1 foi ÇhronistacMór do, Rei­
no , e Guarda Mòc da Torre do Tombo , es­
creveo a Historia do referido sitio n'hum Poe­
ma em 20. Cantos , cujo Titulo he : O pri­
meiro Cerco que os T:urcos puzeraô ha Forta­
leza de Dio nas partes da índia defendida 
pelos Portuguezes. Coimbra. i58g. 4.0 Muitos 
Sábios estaõ , em que o Poema de Chaul 

Num. 281. pelo filho, adiante, enunciado, he melhor-. 
Do 

(1) No «eu Tratado Da Epopéia antes do Poema, 
pag. 10. quasi no fim. 

(2) Em prosa num, 124. 

http://Paiva.de
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Do Segando Cerco {1) 

JÍ8O JERONYMO CORTE-REAL , escreveo a Dito n. 8j. 
Historia do dúo Segundo-;Sr*;^.n'hiim Poema , 
em 21. Cantos com o Titulo : Successo do se­
gundo Cerco de Dio, estando-D. Joaõ Masca­
renhas por Capitão da.Fortaleza no anno de 
»54<Ç. Lisboa. '1674. 1784. 4.0 He estimado dos 
Sábios. Corre traduzido em Castelhano por Fr. 
Fnançisço Padilha", na,tui"al daVifta, de Linha* 
res , e<Carmelita em Madrid ,; com o Titulo 
^eguinte: La Verdadera Historia , y Admira-
Me successo-dei, segundo Cerco -\de-Dio , estan­
do Do/i. JuãMazcarenhas por Capitqn , y Go-
jvernador de Ia Fortalesa. En AlcajUi, d e H e -
nares; i%7- 8.0 

Do» Cerco de Chaul et?t 1670. ,(2) l 

281 DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE , escreveo Diton.136. 
a Historia do dito Cerco n'hum Poema intitu­
lado : Chauleidos librijdecem. Canitur memo­
randa Chaulensis Urbis propugnalio , et ceie-
brís 'lúíctoria Lusitanorum adversus copias Ini-

~cãe MaTuci. Olisiponej 1628. 4.° Consta, deT_. 
£e ; Li-

ot .(") %T -WV™, -wn^, =?$>./$i$ Cidade.dfi^íiia na, C,os-
""*id? M^Í^V.tfntre ,|pmbji^, e.-ífcbp]',,..tornada*, pelqs 
Portuguezes, a quem* pertence», em i5o8. .t.~ lüitl 
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Livros , cujos Argumentos se contém no i5tn< 
Alguns querei - , que depoisi áo Poema de Ca­
mões, este seja o segundo. 

Da Conquista dè Malaca ( i ) . 

**• 282 FRANCI9C0 OÈ S A ' DE M E Í T _ _ _ S , tt«1ttt* 
AT ral dá Cidade do Porto, Comttiendadór daQr* 

dem de Christo, cuja uítíca filha casou cora 
Fernando da Silveira (_), V- filho de D. Luís 
Lobo, Sr. de Sàtfcedas, e irmaõ do pririieirè 
Conde deste Titulo D. Rodrigo Lobo da Sil­
veira , depois de viuvar, foi Dominico côtti d 
nome de Fr. Francisco de Jesus; porém an­
tes de ser Religioso , escreveo, e publicou a 
Historia da dita Conquista n'hum Poema Hê1-
roico , intitulado : Malaca Conquistada pelo 
grande Affonso de Albuquerque. Lisboa. i634» 
%.o Muitos querem que este seja o segundo 
Poema depois do de Camões. 

HIS* 
—" ; 17 : T 

(1) Dos seus respectivos Cerco, éitl prosa num. '2J7. 
(2) Naô faça espécie ao Leitor tratar se o sobredito 

Fernando da Silveira sem Dom » tendo-o . e usado alia* 
delle seus irmãos , e Pai. Porque-, segundo, os Gefiealo-
gicos , pratica-se entre _' Nobreza , quando ialguYn 'líeto 
tem ó Nome do Avo Materno q̂ é* onaS-tinha , naô 
usar aquelle támbehi déllfi, 
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H I . T O R Í A S 
D A 

A M E R I C A , 

POR AÜTHQMS PQRTÜOXJE?ES, 

ZNt VERSO IMPRESSAS. 

Do Descubrimento da Bahia. 

sS3 X" R. Jos_' DE SANTA RITA DURAÔ , Gra-

ciano, Oriundo da sobredita Cidade, e natural 
4_o Sitio denominado Cata-Preta, Comarca do 
fíabâra , nas Minas Geraes , Doutor em Theo-
logia em Coimbra , ausentou-se de Portugal 
para Roma em 1762., por temor de que pro­
cedesse contra elle o Provincial Fr. Carlos da 
Cunha, por se dizer, que elle declarara ser o 
Author da famosa Pastpral, que o Cardeal D. 
Joaõ da Cunha (irmaõ do dito Provincial) sen­
do Bispo de Leiria, publicara contra os Jesuí­
tas , prohibindo-os de confessar , e pregar ; 
proseguindo a sua emigração , foi prezo nas 
Fronteiras de Castella, atraal estava entaô em 
.guerra com este Reino , por suspeitas de ser 
espia de Portugal, o que desvanecido, foi lo­
go solto : tornou para o dito Peiz em tf}"/!, 
depois da morte do Sr. D. José I, O texto, de 

Ee 2 que 
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que erre-felrzmenre* s^~re*mrjTxnr7'"pin,a'õ Sep 
maõ que wréaoi* n * Sé, de Lekiarf em acçaõ 
de Graças pelo restabelecimento do sobredito 
Monarca do Sacrilegô àt tentado commettido 
contra a sua Real Pessoa , ein anou te de 5. de 
Setembro de 1758. , conteúdo no Liv. 2. dos 
Reis , côp", a-SvVír&^S. i BeWàdtètuõ Dominus 
Deus tuus qui conclusit homines qui levave-^ 
runt manus suas contra Dominum meurn fie-
gem , adquirio-lhe grande.çQnçeilo , -e também 
a Oraçaô de Sapiensia na abertura da Univer-i 
sidade de Coimbra em 1778. Conimbricae. 
• 15178.4»p* Escreveo o dito Descubrimenton-húm 
flPoema'Épico era 10. Cantos', intitulado- Cara*, 
ãfkuru. Lisboa. 178,1. 8.°7Nelle conta, que Dhjj" 
gOiAlvares Corrêa passando, no Século XIV^ 
ao • descubrimento da .Capitania , chamada 
de S» • Vicente-, hoje de- *S. Paulo.-, áaufrfl--
gando nos .baixos de Roipébá -, siproxkndsvá 

çBahia , seis.companheiros que- com elle seisal-
varaó , fdraõ e©rni,dos peleis .Gen t ibs , e o dito 
Diogõ Alviares ,' por se achar idoeiice ,"" esperado 
-para! quando estivesse mais> nutrido»-* Que eiir 
calhada a JJfáo.-, lhe deraõ<,estesulicença,para 
-que...tirasse dejla>polvoira^ tbala', .-.armas,'-.etc.' 
ido q*ie.-«gnoravaO o. uso.,, e que' matando o dito 
IDÍQ^O Alivies,n«rcaça. hüma ave ,1 .espantadas 
-©i J&rbaros, o.iacclamáraõ.. Filho do Trovaò , 

te--Gafaxa}irti., \isto )n® , Dragaõ do Marr, Que 
íJMy§£&>* ©oni^tiílQCPQí^ Q G Ç I ^ Í Q dó Sfer<lraò>, 

- a 

file:///isto
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„ q-ffem Yétv6êt&, -. o s Príncipes <Jô Brasil = lhe 
t)ff_Máí_õ>ístías filhÉfÍ>*páí_ MulN^^^dá^qUaes 
•esjcbltóttfJ^átóg-z^^v a q_a;l, depois de bapti*-
'̂ jslda,, ;se 'e_amou ^Catharina*, e que com ella 
Sé transportara para França ern huma Náo des­
te* Estado, ' no Re;hrado'de Henrique II . íQtfè 
•_OJ_v4dando-o o díeô-Mèitórca para > fazei" a~ 
iqueilál Conquista; em seu* nome ,*; náõ acceitá-
r a , i e que» avisara ao Sr» D. ÍToaô III , d o r e -
íferMô'--pôr Pedro Fernandes ?SaT"dinha , pri> 
jneiroi^ispo.do Brasil-:" Que .o*ditoSr. D . Joaõ 
III . a commettèra a Francisco Pereira Couti-
nho , fazendo-o Donatário da Bahia : Que naõ 
podendo este da primeira vez concluilla , se re­
tirara para a Capitania dos Ilheos , distante da-
quella 5o. legoas , e que voltando para a conti­
nuar , morrera naufragando : Que em tanto fora 
Paraguaçu b iptiz-ida em Paris, sendo Padrinhos 
o sobredito Henrique II; ,ye sua Mulher Ca-
tharina de Medicis", por cuja causa se lhe pôz 
o nome de Catharina : Que tornando para a 
Cidade da Bahia com seu Marido , tivera 
nella a visaõ do furto, que hum salvagem fi­
zera da Imagem de N. Senhora, a q u a l , com 
o Titulo de Senhora da Graça, se achava col-
locada na Igreja dos PP. de S. Bento .* Que a 
mencionada Catharina renunciara no Sr. D . 
Joaõ III . os direitos que tinha ao Estado dos 
Tupinambás , como herdeira dos Príncipes 
seus maiores , e que este mandara aos seus Go-

ver-
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vernadores que honrassem, e attendessem ao 
referida.'Piogo Alvares (denominado Caramu-
ru") pelos seus bons serviços. Em vario* Epi­
sódios dá noticia da Historia do Brasil , dos 
Ritos , e Tradições dos seus Naturaes , etc. 
No parecer dos Sábios, o que ha d« mais re« 
commendavel neste Poema, saõ os ditos Epi­
sódios , a exposição a Henrique II. de França 
pelo sobredito Caramuru, depois de baptiza-
da sua Mulher , e a Historia natural do Brasil 
conteuda no Canto 7. Estância a3* e seguintes. 

HIS-
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H I S T O R I A S 
D E 

P O R T ,H G A L > 
E S C R I T A S 

JUNTAS COM A DE OUTROS ESTADOS 

POR AUTHORES PORTUGUEZES 

I M P R E S S A S . DitOn.456. 

284 J L / O N A BERNARDA FERREIRA DE LACERDA _*"".• 

(natural da Cidade do Porto, filha de Ignacio 159"* 
Ferreira Leitaõ , Chanceller Môr do Reino * 1644. 
foi casada cbrh Fernaõ Cbrrea dè Sousa. A sua 
grande fama de litterktura , è virtudes moti­
vou a desígnalla Filippe III. de Castella para 
Mestra dos Príncipes seus filhos D.^Carlos, è 
D. Fernando $ o qual emprego naô acceitou) 
nâ sua Espdffa 'Libertada. Poema em Oitava 
Rhima. Primeh-a Parte Lisboa. 1618. I. Tom. 
4.° Segunda'Parte 1673. IÍl''Tom. 4«? A His­
toria respectiva, a Portugal contem-se no Tom. 
t. Canto IO. ida Oitava 56. em diante. JÇonjeça 
no Conde Dj Henrique ,' e acaba na entrega 
de Coimbra ( r ) ao Sn D. Afíonsò I1L He 
Compêndio. 

'Air." 

' ( 1 ) fisfttuJk» _ SáWo P» I_no6eftcio IV; no Concilio 
"Gètttt cé̂ bWHit» em 1*4-4. Oa •G&kide d*iLyaô de Frau­
da, Capital du Província denominada Lyunes , cujo Ar-
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M. 285 •Aw-o?w-o-PA-E»y:i-&A^ -nat«r-al~de Man-
.„ ?65*'^ iões , termo.de Lisboa , assás conhecido pela Maisn.366. > > ~, /, r, '• . f . r 

* efficacia com que persuadio ao~òr. D. JoaoIV-
a consentir na sua Acclamaçaõ em 1640. foi 

- Secretario dfe*l^stá_ô-"do: m e s m o ^ r . , nos seus 
Princípios dei Reyno de ^Portugal con Ia vi­
da t y Jiçchos 4e D.<A!fçnso Henriques su 

pri-

cebispo era naquelle tempo seu Soberano , e tendo ido 
ao dito Concilio por Embaixadores do Sr. D.'Sáhchò II. 
D. foWArce!í>ispO de^BragV, 'Ü. Tíburcio* Bispo dô Por­
to." RMJQo&iéi'l! è Qoniès-V iegâs y 'qt*Wán«*fi>-4e-lhef es-
le?--.d;is ,ve»ftçôpH! que. -Jlie» riepresèiiiáraô .linydr nejste Rei­
no , tlrvendu 2titábui|last a Jgnor^ncia do século, ou & 
3 i i a , - e a .outras causas , "porém naõ ao seu. Rei ; por 
este níotivo expedio Sua Santidade liurha Bullaa Portugal, 
"privando do Governo 'defle 'ao, dhò.Monarca , e dnndo-o 
ía 6é_lAtfgustoi ftiTíaô o Sr. Infãn-ie' L>.; Affóndo, depois 
(Bf«í)7s 11H _ofíio_^> ,»j e eniaô; Co»dp»de 'BaJanJia .tala 
ficajiiíà jfífrpYJnÇfKMrn^emde França §nde ejt^se achava, 
^ i n d o ojrrençio^ado Sr- Infante..para este Reino , e en­
trando ina„Re"fincia,,deJie , - h u m a das Ulüstres Persona-
• ' i u A - ° . , . °.c. > J . 1 . , í \ . ' i, ; s » f - í 

te n s ^ u e ímmortaüsáraô (seusvNomes pelos actos- de leal-
ade a mais "Tieíoica ,Jé 'sem ^erfíplo7 ,1 á q m l -já riiaís 

$?&*?>&£& /âtíeW' toíníÃtes • alM<&fcci7 f&i - D> Martii àe 
WS&lifificMirittiÀat!)'-.da ÇoimjjiaU£>: qu_ fpotnanèèendo 
çèíist^nW , shrnijçofa o JÇírnaôiRe^1*'gj"*!* "Pacheco j Gover­
nador de Celorico da Beira , no serviço do- Sr. P\Sffi 
ctiQ/,II. só lhe entregou a dita Cidade , ' depois \ue se 
l l ie l faz r.Prtn tgr P«t(f fallprújo »™J1_I*_J__,_ ÇiàsAe,_.e 

dríespaíiiiai.-emva íífò¥ftKCftí_*lln. ojwr.» «n<iU.iíif)a_nllff̂ u*' 
•seiudda. Na,'ditó> entifag* Bpoi^- Ave, qi*9 .tMffiUm.jatí'^ 
ria enunciada. 

http://termo.de
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primer Rey, y con los princípios de otros Es­
tados Christianos de Espana. Lisboa. 1614» ^°\. 

286 F R . MANOEL DOS ATÍJOÍ , natural da A. 
Villa de Manteigas, Religioso da III. Ordem l 5 "5> 

de S. Francisco , regentou no Convento de 
Lisboa huma Cadeira de Theologia Moral , na 
Sua Historia Universal em que se descrevem 
os Impérios, Monarchias, Reinos ,. e Provin* 
cias do Mundo com muitas cousas notáveis 
que nelle ha. Coimbra. 1654. 4«° Lisboa. 1702. 
e 1735. 4-° Consta de três Livros. No 1.0 tra­
ta da Europa. No 2.0 da Asiá. No 3. o da Áfri­
ca. No 1.0 Livro Cap. 2. 3 . , e 4« he que se 
contém a Historia respectiva a este Reino , e 
suas Conquistas. 

287 ANTÔNIO DE SOUSA DE MACEDO , nas suas Dit» n.-no. 
Flores de Espana , Excellencias de Portugal, 
en que brevemente se trata Io mayor de sus 
Historias, y de todas Ias dei mundo desde su 
principio hasta nuestras tiempos , y se descu-
bren ^nuchas cosas niievas deprovecho , e cu-
riosidad. Lisboa. i63i . Coimbra. 1737. foi. 
.< 288 O P.-D. Luís CAETANO DE LIMA , na Dit. n. a5. 
sua Geografia Histórica de todos os Estados 
soberanos da Europa com. as mudanças que 
houve nos seus Domínios i. Tom. 4.0 Lisboa. 
1734. 2. T ° m - 4-° Lisboa. 1736. Naquelle de 
pag. i83. em diante he que se contém a Geo­
grafia Histórica de Portugal, na qual se des­
crevem as suas Províncias, Cidades, e Villas 

Ff piin-
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principaes com as suas Fôrtific^ções, e Pra­
ças de guerra, e se dá huma noticia dos Tri­
bunaes que ha , e das Dignidades, Lugares, 
Postos, e Officios da Casa Real, e do Reino. 
No mesmo Tom. vem também as Taboas Chro« 

Num. 120. nologicas , de que já se fez mençaõ. 
289 O P. D. JOAQUIM DE AZEVEDO , Abba­

de Reservatario de Sedavim, no seu Epitome 
da Historia Portugueza. Lisboa. 1789. 8.0 No 
Artig. 2. desde pag. i3. até i5. e do §. 9. pag. 
180. em diante. Principia no Conde D. Hen­
rique , e chega até parte do Reinado da Rai­
nha nossa Senhora. No §. 10. contém-se a His­
toria d'África. No 11. a da Ásia. No 12. a da 
America. 

PAR-
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P A R T E III. 
n 11 Mim • 1 1 111 mi 111 *• — •-

H I S / T O R I AS 
r 

D E 

P O R T U G A L , 

MÂNUSCRIPTAS, E IMTRESSAS SÓ EM PROSA , 

POR AUTHORES PORTUGUEZES, 

UNICAMENTE RELATIVAS AO TEMPO , E A ' S VIDAS FO-

SITIVAMENTE ESCRIPTAS DE CERTOS SOBERANOS 

DESTE REINO , DE ALGUMAS DE SUAS AUGUSTAS 

ESPOSAS , E DE ALGUNS DE SEUS SERENISSI-

MOS D E S C E N D E N T E S . 

A S A B E R : 

Do CONDE D. HENRIQUE , DOS SRS. D. AFFONSO 

HENRIQUES , D. DINIS , DE SUA AUGUSTA E S ­

POSA A RAINHA SANTA ISABEL , E D E D . A F - A. 

FONSO SANCHES FILHO ILLEGITIMO DO DITO M O - ^ 

NARCA ; DOS SRS. D. PEDRO I . , D. JOAÕ I . , 

E DE SEUS SERENÍSSIMOS TRÊS FILHOS D. PEDRO , A. 

D . HENRIQUE, E D. FERNANDO •, DO SR. D. 

AFFONSO V. , E DE SUA BEATIFICADA FILHA A 

SENHORA PRINCEZA DONA JOANNA • DOS SRS. A. 

D. JOAÕ I I . , D. MANOEL , E DE SEU FILHO O 

SR. INFANTE D. Luís, E DO FILHO ILLEGITIMO 

DESTE D. ANTÔNIO PRIOR DO CRATOJ DOS SRS. 

Ff 2 D. 
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D. JOAÕ III. , D . SEBASTIÃO"*, D . HENRIQUE 

CARDEAL , D. JOAÕ I V . , E DE SEUS SERENNIS-

SIMOS IRMAÕ , E FILHO , o SR. D. DUARTE , E O 

PRITTCIPED. THEODOSIO , DA RAINHA ASÊNHORA 

A. DONA LUISA D Í GUSMÃO , MULHER DO DITO 

SOBERANO ; DOS SRS. D. AFFONSO V I . , D. PE-
À' DRO I I . , E DA SERENÍSSIMA PRINCEZA SUA FILHA 

_. A SENHORA D.ISABEL; DOS SRS. D. JOAÕ V., 

D. JOSÉ' I . , E DE SEUS SERENÍSSIMOS NETOS A 

SENHORA PRINCEZA DONA MARIA THERESA, £ 

o SR. D . ANTÔNIO PRÍNCIPE DA BEIRA. 

HIS-
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H I S T O R I A S 

R E tf A T I T Ã S ' 

A o 

C O N D E D . H E N R I Q U E . Not.n.266. 

I M P R E S S A S , 

Do seu Nascimento, e Genealogia. Nota num. 
97- e Jí*7-

290 1~J UABTE RIBEIRO DE MACEDO , natural N". 
da Villa do Cadaval, foi Juiz de Fora de E1-" l6*S* 
vas , Corregedor da Torre de Moncoivo , De- 1680. 
sembargádor do Por to , e da Casa da Suppli-
caçaõ." Sendo Ággravista , foi a França por Se­
cretario da Embaixada , de qiie era Embaixa­
dor a1 Luís XIV c/primeiro Conde de Soure 
D . Joaõ Costa em 1659. aonde compoz o seu 
bem conhecido Tratado .• Juízo- Histórico, e 
Jurídico sobre ãpaz celebrada entre as Coroas 
de França, e Castella no anno\ide 166o.1Lis­
boa. 1666. 12. Em 1668. tornou'para .o dito 
Reino com o caracter de Enviado Ordinário. 
Voltando da sua Missão para Portugal , foi 
Conselheiro da Fazenda , é mandada pára 
Castella com o caracter, de. Enviado Extiaor-
d ina r io , donde passando com o mesmo para 

Sa~ 
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Saboia O) ao.Diique.Viçtor Amadeo.IL » falle-
ceo no caminho. Quando esteve segunda vez em 
França , escreveo o Tratado.intitulado Nasci­
mento , e Genealogia do Conde D. Henrique, 
Pay de Dom Affonso' Henriques , I. Rey de 
Portugal. Paris. 1670.. 12. He dividido em duas 
Partes. Na Primeira examina , como elle diz 
«o fith da pig. 9 . , as opiniões , e traduoções 
antigas relativas a esta. Na Segunda põe to­
das as provas dra verdadeira , com a Genealogia 
da Casa Real de França até ao Conde D. Hen-

Num. e n r i q u e . Já fica dito que Duarte Nunes deLeaò 
segue , que o sobredito Conde era filho de 
Guido , Conde de Vernuil ( 2 ) , e de Brionne 
Íp)s e o Author enunciado, que era filho de 
Henrique de Borgoriha (4 ) , e neto de Rober­
to I. do nome,Duque deBorgonha. Depois 
da/publicacaõ.do Fragmento da flistoria acha­
do na.Ábbadia(de Fíeury (5) J escrito por hum 
Monge deí la , coetaneo do mencionado Con-
de . , donde consta o mesmo , todos seguem 
esta ultima opinião. No dito Fraguemento tra-

ta-

--•( 1 ) ' 8»*3_ya »he -lavado Soberano ôa Europa «rttre 
Eraftça , e , Itália , cujos Duques saô boje Príncipes do 
Paiz de Piemonte , também na Itália, e, Reis de Sarde* 
nha, Ilha no Mediterrâneo igualmente da Itália. 

( 2 ) Em França. 

( 3 ) T a m b é m 1 Cidade em' França ',''na Picardia. 
~ ' ( 4 ) -^Província de França. 

( 5 ) Me «de I t o r f í d f c U n t ó y ' d i s t e i - ^ ( & ] ^ j B*k 
vkxcifl de França. 

http://Amadeo.IL
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ta-se da descendência de Roberto I. de Fran­
ça , denominado o Devoto , on o Santo (de 
quem se di_ què o riosso Cond_ fie* bisneto ) 
até Filippe I. , e des successos acontecidos 
desde 997. até 1110. La Clede na sua Histo-j$um. 420. 
ria Geral de Portugal Liv. 5. pouco depois do 
principio, diz-, que o'referido Fragmento se 
imprimio em Francfort em 1696. • pôr diligen­
cia de Pedro Pithou (1), e que'Theodoro Go-
defredo (2) publicara em 1624. "a Genealogia 

do 
. (1) Pilhou (Pedro*) natural, 4a Cidade ue T i o j e s , N . 
Capital da Provinçia de Champanha em França f aban- i5og. 
donando a Adevogacia , seu primeiro Emprego , foi Sub- V. 
stituto do Procurador Geral do Tribunal da Jus'iça da 
Província de Guyenna em França , depois Procurador 
Geral Proprietário ; enriqueceo a Republica Litteraiia 
de varias Peças antigas que tirou da obscuridade , como 
as Novellas do Imperador Justiniano , etc. Ha delle di­
versas espécies de Obras , tanto de Historia , como de 
Direito Civil, e Canonico. O seu Tratado das Liber­
dades da Igreja Gallicana. Paris. 17 j i . , além de outras 
impressões , 4. vol. em foi. he bello. A Memória que 
elle fez sendo Substituto do Procurador Geral acima dito, 
por occasiaô da fulminante Bulla que o Santo P. Gre-
gorio XIII. publicou contra a determinação de Henri­
que III. de França , relativa ao Concilio Txidentino, 
na qual Pithou , depois de enunciar as vistas particula­
res , e occultas dos authores da dita Bulla , defende a 
causa do Estado , e do Re i , he digna de se ler ; por 
que se mostra que foi bunu Magistrado fiel, judioioso, 
e sábio. 

(a) Godefredo (Theodosio) era «aturai de Genebra , **• 
Cidade Capital da Republica, do mesmo nome , entre Fran- yi ' 
ça , e Itália. Este Sábio fez grandes descubrimentos pa- 1649. 
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do dito Çqnde tirada delie. O P . D . Antônio 
Num. 122. Caetano deJ-Q^sa,. na sua {Historia Genealogi­

ca Tom. 1. Liv. i . Cap. i. também diz ° l u e se 
imprimio em Francfort em i£g6., e depois no 
Segundo Livro dos Coetaneos de França no 
anno de i636 s Onde porém sem maior traba­
lho se pôde v e r , he no 4.T,om. da Collecçaõ 
dos Historiadores de França, por André, du 
Chesne ( O , fujo Titulo he : Historiae Fran-
corurn Scriptores, etc. Lutetiae Parisiorum. 
I 6 3 6 J até 1649. 5. Tom, foi. No dito Quarto To-
mo pag. 85. he que vem o mencionado Fra­
gmento debaixo da Rubrica Historiae Franciae 
Fragmentum. a Roberto ad mortem Philippi 
I. Regis. E no Index das Obras , que vem no 
principio do referido Tomo , he a Quinta Obr; . 

Da 

ra a Jurisprudência, e para àHistoria , dos quaes pu­
blicou alguns enriquecidos também com Dissertações, e 
Notas , erigindo úteis preparativos, para os, Escritores 
desta. 

(1) Ha esta Obra nas copiosas Livrarias doCdnyen-
to de N. S. das Necessidades dos Padres Congregados 
de S. Filippe Neri nesta Corte >, e do Convento dos 

jl . ladres de Jesus da III. Ordem de S.Francisco também 
I5B4. nesta Cidade. Chesne ( André; du,) natural <Ja Cidade , 
j?*" e llha-Bouchardo em Franca formada pelo Rio Vienna 

no Ducado de Torena , he chamado o Pai da Histo­
ria Franceza. As suas Compilações Históricas saw.hu***1 

pouco indigestas. 

http://saw.hu***1
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Da Isenção de Portugal de vassallagem , ou 
feudo a Castella. Not-n.^. 

291 JOAÕ PINTO RIBEIRO , natural de Lis- M-
boa , bem conhecido pela grande parte que M a i s n 370# 

teve na Acclamaçaõ do Sr. D. Joaõ IV- de 
quem era Agente, foi Desembargador do Paço, 
e Guarda Mór da Torre do Tombo, escreveo 
Injustas Successões dos Reys de Castella , e 
de Leaò , e Isenções de Portugal. Lisboa. 
1646. 4.0 

292 O P. D. JOSÉ' BARBOSA, no seu Cata-Dit.n.ia3. 
logo Chronologico , Histórico , Genealogico , 
e Critico das Rainhas de ^Portugal, letra 
C, pag. 38. da impressão de 1727. Num. 43. 
Nesta espécie naõ sei que haja cousa melhor. 

HIS: 
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H I S T O R I A S 

R E L A T I V A S 

A O 

SENHOR D, AFFONSO HENRIQUES. 

"MLANÜS C R I P T A S . 

Das Cortes de Lamego ( O referidas na Mo* 
narquia Lusitana part. 3. liv. 10. cap. i3 . 

Dito n. }4- sgS V / P . D . MAKOEI^CAETAKO DE SOUSA i 

escrèveó pôr parte da vefrdadé destas hvtii 
tratado em 4.° q«e tem por'Titulo;.'- Cintes 
de Lamego , do qual faz mençaõ o Conde da 

Num. i_8. Ericeira D . Francisco Xavier de Menezes, na 
Bibliotheca Sousana (2) Num. 78. pag. 89. 

N 294 Dioeo RANGEL DE MACEDO , natural de 
l67"« Lisboa, foi Provedor , e Guarda Mór da Sau-

I75*/ de de Belém, escreveo Apologia pelas Cortes 
Maún.411. celebradas em Lamego por El Rei D. Affonso 

ffen-

(1) Impressa num. 3oz. , e 3o3. 
(a) He hum Cathalogo das Obras impressas, e ma-

nuscriptas do Author enunciado D. Manoel Caetano de 
Sousa , que saô mais de 300. 'Ilustrado por Ordem Re­
gia com observações Acadêmicas, e _ ilologicas pelo dito 
Cènidiel Lisboa. 1738. foi,. 
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Henriques impugnando os fundamentos que 
contra ellas descubrio D. Luís de Salasar e 
Castro ( 1 ) , Commendador deZurita , na sua 
Obra^que intitulou: IndeCe de Ias Glorias de 
Ia Casa Farnese desde pag. ^IQ: até 433. Esta 
Obra he em fol .Jmpresta em Madrid 1716. 
Gingar impugnado eontéijo-se no cap. 11. cuja 
Rubrica he : La Casa de_Farnese respectabló 
por sus Derechos a Portugal, e Inglaterram 

l 
Dos que foraõ com o dito Monarca ás suas 

Conquistas. 

09$ D. PEDRO AI,FARDE, natural de Coim- M. 
b r a , Prior Mór de Santa Cruz , e Chronista 1 I 9 ° ' 
do mencionado Soberano, escreveo Memórias 
dos que acompanharão nas conquistas a ei Rei 
Dl Affonso Henriques. Estavaõ em Santa Cruz. 
He o primeiro Escritor Portuguez, e naõ Pe­
dro Alladio, como alguns pensarão, o qual es­
creveo no Reinado do Sr. D* Sancho I I . , al­
guns trinta arinos, ou mais, depois que mor-
reo D. Pedro Alfarde , cuja Obra he De Sa-
crtficiis antiquis Lusitanorum Ms. 

Gg 2 Da 
• l i » ' • • ' •• < '1 1 I n m 1 . 1 ,. 1 J -

.3 ( í) Nat_r«l daCidadè de ValhttMld-, Capital daVe- A. 
fhà-Castella no Reino de Hespanha. He hum erudito 3NT. 
Genealogicfo Hesprtnhol. Além de QirMista desta M 
e da» índias per Carlos IL , teve vários Empregos táA. 
maiores Civis. 
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Not. n. 78. Da Vida do mesmo Soberano\i).' 

Dit. n.8. 296- AWDRE" DE RESENDE , éscrèVeo ChrÓ4 
nica delRey D. Affonso Henriques. ***7 

N- 297 O SR. INFANTE D. AFEONSO, sexto fi-
M?' Mio do Sr.. D. Manoel , e da Rainha a Senhora1 

1540. Dona Maria, sua segunda Esposa, Cardeal da 
idade de IO. annos , foi Bispo da Guarda ,"d^ 
Viseu , de Évora , e Arcebispo de Lisboa no 
anno de i5_"5. em cuja Cathedral abolió o Of-
ficio Salisburgense , que nella se usava desde 
o tempo do Sr. D . Affonso Henriques, e fez 
observar o Romano (2) , escreveo Vitâ Alfonsi 
Lusitanorum Regis primi. Seu Mestre André 

Ntsn». 8. de Resende , fez huma Collecçaõ das Obras 
Latinas deste Príncipe. 

> 0 

(1) Impressa num. 304. e jo5. 
(*) Salisburgo lie huma Cidade d'A'emanlia no Cir­

cula de Baviera, Capital do Estado do mesmo nome, 
ltoje Universidade , cujo Arcebispo he Príncipe Sobe­
rano , e tem o Titulo de Legado Pontifício» em toda a 
Alemanha. A differença que havia entre o Officio Salis­
burgense , e o Romano consestia nas Orações, e for­
malidade com que se coníeriaõ as Ordens, Ungiaô os 
enfermos , etc. Os Leitores que quizerem instruir-se a 
fundo , podem ver o Tratado De Antiauitatibus Ee-
clesiae Ritibus. Antuerpiae. 1763. foi. 3. vol. por D. 

N. Edemundo Marteqne, Sábio Eenedictino de S. Mauro, 
1654. natural da Cidade de S. Joaõ de Lone , em Franca. 
, 7 3 ' na Província de Bor^onha , aonde se contém a antiga,, 

• diversa Liturgia das Igrejas* \H... £ 
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598 O P, JOSÉ' PEREIRA BAIAÕ , escreveo Dito n. 28. 
Portugal esclarecido,^eiüiistrado pelo seu glo* 
rioSô FundadorV Hifrarür do Venéravel, Rey, 
D. Affonso Henriques. 4-° 1 o í 

200 O P. D . JOSE' DA NATIVIDADE , natural v»vo 
" " r A e m l7íi' 

de S. Fagundo, Cruzio , no século José An­
tônio-Pereira de Sampaio, escreveo Vida do 
Sr. D. Affonso Henriquesí IÍ<U 

i ° '' 
I M P R E S S A S . 

-.ie 

Do Juramento prestado pelo dito Rei, aderem 
da Appariçaõ de Jesu Chriètó Kjruéifiótaãé)\ 
antes da batalha de Campo de Ourique , 
referido por Fr. Bernardo de Frita- na Cliro-
niéa de " Cisten 'Liv. 3. Cap. 5. pag. _4w (\% 

3oo O P. PEDRO bE'Sô"üsÃ~P£RÊÍHÃ, h>tu"-
rui de Lamego, escreveo por parte da verda­
de da dita.Appariçaõ bum Tra tado , intitular 
-do : Maior triurkfo da Monarquia'Lusitana , 
eni que sé prova a VisàÕ de Campo' de Ouri­
que ..\ Lisboa. I(?4Q7 4«d " 

3oi O P A G O N I O PEREIRA DE FIGUEIREDO, Dit. n. 129. 

tescreiVeo Novos testemunhos, da milagrosa Ap­
pariçaõ de Christo Senhor Nosso a El-Rei D. 
Affonso Henriques, antes da famosa batalha 

de 

(1) He 1. Tom. somente. Lisboa. 1602., e 1720. 
Esta he a impressão que tenbo. A Segunda Parte, oià 
.a. Toro» ainda naô se imprimio. fl - , i , 
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de Campo de Ourique-. e èoiemplas paratyelos, 
qtieinos induzaôr á pia crença de taô porten-

A. tosa. àa&o* Lisboaw^ 1786^4*0, Heihjwa.opuçca-
lo , ou Folheto que oonsta de 4õ. pag., divi­
dido em duas Partes. Na i.a Cofttém-se os 
Testemunhos acima ditos j pelos quaes se 
mostra }< qu« «taô só évor.,. e 5o* annos ,. mas 

Num. 100. muitos mais, antes queFr . Bernardo de: JfirifQ 
publicasse o juramento da Appariçaô de Chris» 
to ao Sr. D. Affonso Henriques, se tinha no­
ticia delia. Do que se segue, naô ser esta in-
_entaidaç pelo dito Brito.,, como, alguns queri^j, 
Na. a.* Parte ne}fr%aQ\sQ\ QS. mencionados» E^e,m-
pbiSvpfl«aUe4ias ,, que, nos inda&em a crélla, con-
tad-ts naõtsôv por» SS. PP. , mas tamhem por 
Filósofos, como Sócrates (_)> os qua$s lejieiiii 

pios 
.;.•"'"—; ;—i ;—~—;—n—r—r-

A. ( i ) Era natural da Cidade de Atherias (famosa em 
£ • outra tempo pelos seus iHustres Saleibs, e'Griartd«s Ca> 

antes de J. P',t*iels') Capital» da Livadfo , Provincáa< ;d,a Graoia n_Tu_-
Christo. qtúa Eur<ojieavy. sita (n dita Cidade), no- -jG l̂fex d;'Eng¥i > 

W. no ArcLipelago. Foi primeiro Soldado^,, cojno todos, os 
^ j T Athenienses , e EscUltor , como, seu pai. Criton , Filoso-

antes de J. * . r • ' » . " . , » , 
Christo. *° s e u Discípulo , encantado da bellézá do seu )uíze, > 

penetração o constrangeo a abandonar- o dito Oflfcfo, e 
a professar a Filosofia. Naô só era pobre, por» VíítüOfO', 
mas estimava ssllo. Ha deüe hurtva discreta Anecdot* 
relativa a este ohjeojko. Como Antbist "Mães ^Filosofo, KU 
Discípulo ostentava distinguir-se pelo despreso das cou-
sas exteriores, hum dia disse-lhe : Pelas roturas , e bu­
racos do teu Vestido eu vejo, Anthi«sienes , atua vai­
dade. Regeito_,g0n«rosarnTe_te as d_div*« , e offertas de 
Arqueláo Rei de "Vkcédoniai CO-vidando-o* para a sua 
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pios saô' t á Appariçjad da Santa Cruz' em pleno 
dia 

Corte. Huma das virtudes mais addmírafveis nelle , era 
a 1 tranqüilidade d'alma , como se ptova^daf^tegtrtrite 
Anecdota. Notando-lbe n'huma oecasiaõ oe seus amigos 
soCÇrer o coiçe ou pônta^pé de Jmpi içjsolenie jiiSPm 
lhe dizer nada disse-Jhes : Se> huma besta^ fizesse 
outro tanto , por ventura deveria pedir aoi Juiz 
que a castigasse I* Ha muitas outras Anecdotas judiciosas 
do soBredito 'Filosofo , que a (íoricisáô me naõ péfmitté 
relatar. Escarnecendo, eomo enVenâiflo'-', dsrpktrallda^e 
dos Deqses do Paganismo , buin oerto Melitd delatou-è 
de Atheista. A sua Apologia foi l«wn; disçWxso .íiavjJeft, 
característico, e linguagem da innocencia. Np primeira 
sentença foi taô somente declarado ^culpado ^ deixando 
á sua eleição a pena que se lhfe deveria impor. A que 
elegèfcT lòi : Que élre, 'pòr ter instríiido kosíjft_ehíeíife-s'l, 
•ee eonden&va a ser sustentado» «d PVytanèS "(íiígaèla*»*-
dé seajuntavaô osArchonfies para; adíémioiistrar. Justiça") 
á custa du. Republica.. (Honra a mais distância entre 9a 
Gregos) Em lugar de huma taô acertada, e conceituo» 
eleição Jjazer cahir os Juizes em s i , . para repararem a,sua 
iniqüidade'.' ek"cítou-os 'a fazer ainda' maior ihjustiça', que 
antesj naôT'linfilS feito, que foi' wíÍTOmria^érrf-fe táffríoi'-
*•>, ordenando*lhe que bebefisS» O çüürio; áa.Cicuta i que 
H ""WW-̂ leQ-íèndífe Jèfenfi^ÇnRa?^*^ oflr^ife^-^uto'_-
djgmnavaô na dita pena , disse : E Deos a elles. Que­
rendo os Amigos facilitar-lhe a fuga, comprando o Car­
i e i eiro , não "quíz ; e bebendo com~õd*a. "a índitleren-
ça ?# v^eritt!$s f -«eèr^e*tó^ 

d« linateof lalldadecda Alma* e-oi lpgdt p_w eüdefaevifl 
de ir sahindo desta vida , ou para 9 jd̂ i jtçrjao castigo , 
destinado .para Q.que obra mal , ou para, o da felicidade 

•• >M o f i »r, <*•>.,< * > T H , / . Ê J /r.iniifr ob, *r,-/r"-' ' , 
eterna , estabelecido para o que obra bem , morada 
"áos Wosès? H'é ^fôrilemtitiCó!para'T!eom alguns-'o 'estado 

cm qu« l*ltb&U< 
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dia por simado* sol ao Imperador Constantino 
Magno , ainda Gentio , com a inscripçaõ, Nes­
ta venceras , e à" de Christo 'Nosso Senhor ao 
dito, em sonhos , na noite immediata, ordenan-
do-lhe , que á semelhança _a Cruz que vira, 
mandasse fazer os seus Estandartes , e que 
com elles desse batalha a Maxenciô (seu Cu­
nhado ) a qtiem venceria, e derrotaria .* o que 

„ ; t ' «- \ .-ÍÍA Í- »> \ - . . . ^ 

assim succedeo : A outra Apparicao da mesma 
SantaCruz, em Domingo do Espirito Santo, na 
Cidade de Jésuralem no anno de 35i.: A do 
Apóstolo S. Tiago em sonhos aEl-Rei D.Ra-
miro I. de LeaÔ, antes da famosa batalha de 
Claviio Ci) em 844., na qual venceo aosMou-
ros, rnatándo-lhes setenta .mil; e a Appariçaô 
da já dita Santa Cruz,» também na acçaõ da ou­
tra asignalada batalha das Navas de Tolosa (2), 
no Reinado de D. Affonso VIU- de Castella 
e m 1212. 

A 3o2,. D.1 FR. MANOEL V>6 CKNÀCULO VILLAS-
N- BOAS, natural de Lisboa , Religioso daHI.Or-

Vivo -d em de>iSi; Fcanciscoí, na qual foi Lente de 
1801. -Filosofia1'•èm<>í74!6. antes«de serPrfesbytero, e 

de 
íía. 

•n •-' .-n ~y~~f ivB7; rno: OÍMOU !~~9 " bf-ir'1 "'i i*» 

5; (i),í,€laviJQ!f.hftfb*WWt!!Cidad« .^'Hespanhai no Reino 

da Castella a Velhar7 famosa pela proximidade doíugár 

-dá"sobtedít_'báVálha.h7l-1 • : ' " ! 

**"'*• / * " ^ V •'**'* ^ , - ; , ; ; i i1 , •'-'' • < 'i' ', - ' i f l " _ ' 

(2) Navas .de Tolosa', saõ numas' Montanhas no nei-
no .d^e.And l̂usia „ em Hespanha , famosas pelaf sobredita 
batalha dada no sitio dellas em 16. de Jtflbo d# M I * 
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de ter idade para o ser , Doutor Theólogo na 
Universidade de Coimbra , Mestre.jubiladô na 
sua.Religião , Acadêmico^ da Academia Real» 
das jSciencias de Lisboa , Deputado , e de ­
pois Presidente da extincta Real Mesa Cen-
soria, Capelão Môr das Reaes Armadas, Bis-, 
pô de Béja, Mestre , e Confessor do Serenís­
simo Príncipe fâllecido D. José , »i?,lbo do Auj 
gusto Sr. D. Pedro Ilf., e da Rainha N. Se­
nhora Dona Maria I . , viajando a Roma no an­
no de 1750. , foi do Santo P. Benedicto XIV 
dÍ6tinctamente contemplado , ao qua l , em tes­
temunho da sua gratidão * dedipou ne,sta Corte 
as suas famosas Conclusões , ou Theses inti­
tuladas Exercitationes Liturgicas inquibus ejus-
dem Eeatissimi Pattis doctrina de Sacrifício 
l\%issae adstruir, et defenditur , etc. Lisbonae. 
1763. foi. Na mesma Cidade em 1761. deo 
também outra prova da sua grande erudição 
no primeiro exame publico de Grego , que 
-houve neste B-ejno,, depois da restauração dos 
estudos pelo Sr. yD. José I . , sendo igualmen­
te examinador , com outros Litteratos Estran­
geiros , dos três Examinandos , o Reverendo 
Presbytero Secular Custodio José, de Oliveira,, 
que foi Professor do mesmo idioma.,, no Real 
Collegio dos Nobrçs , presentemente "jubjlado., 

.<•» fâllecido Desembargadqr Joaquim José d<e 
Aguia r , e o Author da presente Bibliotheca. 
N o Capitulo Geral, da sua OrdèfliViem 176-S.,, 
-a<l Hh c e -
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celebrado em Castella na Cidade de Vafeacá, 
Capital do Reino do- mesmo n o m e , impedido 
Inesperadamente ' ©Orador , aòceitou aekicad 
eroe deüe , com £eral satisfação, se fez para 
o dito Ministér io, naô obstante ter somente o 
espaço deõn_e horas pára compor o discurso, 
qutí" bavia de proflfinciar em Latim , tirando 
õ Théihtf do Evangelho d« dia ; o que t___ 
executou' com Jbonfa da N{?ç_ò , e âpofauso 
Universal. He o TífíJÍO do enunciado Discur­
so O seguinte: OtatidproOperiendis , initián-
disve totius Crdinli1 Fratrurn Minomm Gene* 
ralibus Comitiii habita adPP. iH RegàHGó» 
ã/èhtii Vàlentide díe i 5 . Maii 1768. A R.adm. 
P. Emmanoele a Caenaculo , Lectore juk 
Lusitaniae Próvinciae Tettii Ordínis Ministra 
Pròvinciali , et totius Ordinis Generali Dif-

finitore. Valehtiae. Ex Typis Reíiedieti Mon-
fort. Anno 1768. Principia dizendo : Siquisurp-
quam , Reverendissimi Patres , Ornatissitm 
Viri , in "semet ipso expertas est, étúliis tes-
timonium perhibuit de Collabò auxilio á Deo 
Frdvidèdtíssimo horhini plane rudi, et inart-

"gustiis versato, eum esse me sincerissime pro-
fiteor, et vos per quam facillime conficiatis, 
etc. Escreveo do'sobredito Juramento no seu 
vasto , é erudi t i ss imoTratádb, intitulada Cui­
dados Littera rios dó Prelado de Béja em Gra­
ça do seu Bispado. Lisboa. 1791. 4.0 no Arti­
go ? Historia Ecclèsiastica , pág. 363. linha 

pri: 
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priiáeirá. Aos quatro Testemunhos acima rela* 
tados em o Num. 3oi. pelo Sábio P. Antônio 
Pereira , a junta outros o nosso Douto Prela­
do , discutindo taô nervosamente a matéria # 

que neste Assumpto naõ sei qiie haja consa 
melhor. Ninguém com mais energia , erazaô, 
demonstra a leveza da Critica de Tollio ( 1 ) , 
cujas.palavras no Prefacio da Traducçaò de 
Longino (2), refere Fabricio (3) na Biblioth. 

Hh 2 Grae-

(1) Tollio (Jacques) era natural ,4os Raízes Baixos Hol- j ^ 
lanáezes , Doutor em Medecina, e Professor de Eloquen- 1696. 
c ia , e de "Grego na Universidade de Duisbojjrgo n'Àle*-
manha. Os Sábios , pelo conteúdo r/ai stiás Obras ,*' nssen-
<táJ"J qUe tinha- mais»èrnéiçaô-, (fue^irfcernirntfntol Jl< 

(a) Longino (DionisSò) era natural de Aibenas , FIloso- M. 
fo , «Egrégio professor de Bellas l^eUras de hum. gos- 27^. 
to delicado , e profunda erudição , como se manifesta 
do seu adem ira v ei Tratado do Estilo Sublime , foi Mes­
tre de Grego , e Ministro da furiosa Zenobia , deno­
minada RahVha* do Oriente , depois da nrorle de seu' 
marido Odonato Rei dos Palmares , Paiz d'Asia na Ará­
bia deserta; entre os seqirazes desta,, que o Imperador 
Aureliano mandou matar , tleppis que a venceo, e a 
prezionou foi elle cumprehendklo ; -dizem que pelo 
suppor ser-d Author da resposta que V dita Rainha lhe 
mandara , cercando a na Cidade de Palmeira , e propon-
do-lhe com lisonjas que se- rendasse , a qnál foi- : 'Q»e 
do Inimigo triunfava-se pelo valor e naõ pelas 
promessas. 

-*'<_> f!aWiotOM(Í0a« Alberto) « f r f t s - " oV Leipsick, N . 
Univeriitiaèe n'Aleiwanha'; foi 'hum Sábio ffruito labòrio- * 667. 
« o , dotado de prodigiosa memória , e de summá faci- M* 
lidade em escrever ; obtendo a Cadeira _e Professor de * 
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Graecai T o l r6 . .pflg. -?• M- 'fc-NotaXC-)-'!~A'«T 
berdade facultada, paf a se"poder .egutur si parte 
negativa,,debaixo das Condições relatadas na 
pag.3 98. onde di_ v.Seja livre* a negativa da 
Appariçaé do Sr., comtaptmqúe naõ se der 
genere nas. extremidade» de. a maltratar , t 
aos persuadidos, delia , mostraô com toda a 
evidencia o seu juiao,' sabedoria, e virtude. 

Das Contes de Lamego. 

Dit. n. 104. 3o3 FR . ANTÔNIO BRANDÃO , escreveo por 
parte da existência destas na 3. Part. da Mo* 
narquia Lusitana, Liv. 10. Cap. 14. o 

Dito n. 176. 3o4.>, FJIANCISCO COALHO DE SOUSA BSAM^AW, 

escreveo sobre o mesmo'ObjecÉo no seu refe­
rido Tratado : Prelecçòes de Direito Pátrio% 

Part. 2. tit. 3. Cap. r. §, 7. pag. %5. . 

Nota num. Da.vida do dito Sobera/to, 
367. e Í8> . 

D" n> . 3o5 Du-AitTE GALVAÔ , escreveo Chronica 
do muito alta "J e'muito esclarecido Príncipe 
D. Affonso Henriques , primeiro Rey de Por­
tugal. Lisboa. 1.726. foi. Veja-se o exposto á-
cerca desta Chronica no fim do num. 4« 

Jo-

Eloqwencia e,m Hamburgo , Cidade independente na Ale-
(hanha no Ducado de .Hol.stein,, fez nella a sua mora­
da. Entre as muitas Obras,que compoz , he huma.» 
nobtQÚiSA Bibiiotheca Graeeay ,.j,.. ,., í(, 
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oi 3»67rrJos_"> P I N . Õ I P - Ú E I À A , ' natural da Villa N. 
de (Guimaiàes ? Doutor em T h e o l o g i a , e em M ** 
Diiei to Canonico , Expèdicioneiro ( 1 ) Regio 1733. 
.em Roma , e bem a c c e i t o a o Sr. D. Joaõ V 
fajlçceo em Lisboa passados poucos annos de­
pois que veio daquella Cidade (2 ) , aonde es­
creveo Apparatus Historicusdecem continens 
argumenta, sive non obscura sanctitatis indi­
cia Religiosíssima Principis D. Alfonsi Henri-
ci , primi Portugaliae. Regis. Romne. 1728. 
1. Tom. 4 o Hei dedicado ao Santo Padre Be-
nedicto XII I . , e juntamente ao sobredito Sr. 
D . Joaõ V- O seu Assumpto he mostrar em 
10. Discursos a santidade do Sr. D. Affonso 
Hemiquès , primeiro Rei deste Reino. A pro­
va-do-primeiro Discurso, he a Appariçaõ de 
Christo N. Senhor ao dito Soberano , e de­
clarar-lhe a victoria que havia de obter dos 
Mouros , e o desígnio da Fundação de hum 
Império nelle para si. A p r o v a do segundo, 
he ser impetrado por meio de votos , e ora­
ções , depois de huma longa infecundidade de 
seus pais. A do terceiro , he a maravilha da 
sanidade do defeito com que nascera , das per­
nas pegadas por detrás huma á outra , obtida 
pela protecçaô da Virgem Mài de Deos. A da 
quarto , a Appariçaõ também da mesma Se­
nhora^ feudos Anjos, piestando-lhe auxilio eirt 

d i - ! 

• ' '" • • ' - — l - i i : ' " • - '. .-' - ' i ' . 

(1) Agente , ou Procurador. ' 
(2) De Roma. -H." 
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di!vm"Sí(s "batalha**-, A Ai do Quinto V ó.grande zelo 
que tinha píelaiFé. A do'_tí_to f o objecto da 
instituição das duas Ordens Militares de A vis, 
e da.Ala ou. Asa/ A do sétimo , a piedosa 
fundação dtí .cewtoe sincoenta Templos, ou 
niai&i *l4mf de y&rioá ;Môs_eirbs 7 para culto, 
e honra de Deos. A do oitavo, a offerta ge* 
nerosa que de si-, e do Reino fez ao Apóstolo 
S r Pedro ^e-a.âantavMaria do Claraval ( 1). 
A dp nono , í a.grande^piedade , e reverencia 
com que tratava os Vigários de Christ_'i e a 
pia affeiçaõ com que ouvia os Varões justos, 
e santos. A dó décimo, as virtudes que em 
sua vida praticou.$ os benefícios quer nella l_e 
£e# Deqs,;; os prodígios que obrou depois dá 
sua,morte ; a inteireza, efragramcia do corpo; 
e a fama posthuma de Santo* -

HIS-

(1) Santa liaria do Claraval he hum Mosteiro da dita 
invocação, Cabeça da Ordem de S. Bernardo eín Fran­
ça , n,o Bi&pacio de l#ngrefi, M província de Ghampwaí* 
Ir. Bernardo de Brito na Chronica de Cister Liv. }. 
Çrtp _5. p-?g,. 2*)4. Çol. a. trata da referida offerta, e 
também Ir. Antônio Brandão na }. Part. da Moaarch. 
Lusit. Liv. 10. Cap. 12. pag. 191. Col. i. 
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H I S T O R I A S 

R E L A T I V A S 

A o 

S E N H O a D. D I N I S . 

W A N u s c a IJÇ TA» 

_)« Universidade dè Coimbra. 

5oj 1. RANCISCO GA__Í_II\.O DB F icrn_o*. , M. 
natural da Cidade do P o r t o , Lente de Instku- 1 7 4 4 ' 
ta na Universidade dita de Coimbra , Conego 
Doutorai na Sé da Guarda , do Porto , e de 
Lisboa, Desembargador da Casa da Suppliea-
çaõ , e Reitor da sobredita Universidade em 
1722., escreveo Origem, eFundação da Uni­
versidade de Coimbra. I tem : Catalogo dos 
Reitores desta. Catalogo dos Lentes. Catalogo 
dos Lentes que fbraõ fára do Reino. 

I M P R E S S A . 

3o8* O P. FRANCISCO IEITAÕ FF.R«»IRA, es-Dit.». 191. 
creveo Noticias Chronologicas da*Universida­
de: de Coimbra. Parte primeit\a, que cumpra 
hende os annos que discorrem^ desde 1288. até 
princípios de i53j. Lisboa. *»**")ag» £wi. Vfcm *aui-

bem 
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bem na-Collecçaõxtos Documentes da Acade­
mia Real Mino 1729. £tum. ^ 2 -

^. £)« Augustas. Esposa .dè. mesmo Senhor , a 
Rainha Santa Isabel. 

I í& P R E/S S; A. 

N. 
1608. 

M. se 

309 D. FERNANDO CORRÊA DE LACERDA (fi 

lho de outro do mesmo nome de quem já si 
i685. fez mençaõ*) natural do Tojal na Província da 

•̂ N^m * 77* Beira , Doutor em Cânones em Coimbra , Co-
nego em Ourem , iGomhlissario dá. Bulla da 
Crusada, do Geral do Santo Of£Tcio> -Mestre 
do Sr. D. Pedro I I . , e Bispo do Por to , a qual 
Dignidade deinittio em i 6 8 3 . , escreveo His­
toria t da Vida, Monte., Milagres , Canoniza­
ção, e Trasladaçaô de Santa Izabet Rainha 
de Portugal. 

• A\L-

A DaWida dò*Sr. Di 'Affonso Sanches ,\. filho 
illegitim&> do dito .Monarca.'. v-A 

I M P R E S S A . 

•^"N.-1 3 i o ' F R . FERNANDO DAfSo-EnADEÍ,» natural 
1663. <ja Cidade do Porto , Franòiscano dâ Provin-
M. . 

TJ^I, cia de Portugal , Acadêmico aupránümeKano 
da Academia Real da Historia Portugueza, e 
Chronista da sua O r d e m , escreveo Memórias 

J dos 
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dos InfãWes"D~.~7fffòn7<r^ãnchc~s~^ é~~Dona 
Theresa Martins] (He sua Mulher) Fundado­
res do Real Mosteiro de Santa Clara da Vil­
la do Òondb. Lisíroa. 1726. l $ _ad dignas de 
se ler. Quanto aos acontecimentos sobrena-
tu raes , elle previne o Leitor na sua Protesta-
çaõ conteuda no fini dá Obra. 

li HIS* 
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H I S T O R TA S 
R E L A T I V A-S .A ' ; V I D A 

D' O 

S E N H O R ( D . P E D R O I. 

M A N U S C R I P T A S . 

Dito n. 15. 3 n v_J P MANOEL SEVEIUM DE FARIA, escre­
veo Epitome da Vida de D. Pedro I. de Por­
tugal. __ 

3i2 JOAÕ TEIXEIRA DA SILVA , natural da 
Cidade do Porto , Oppositor Canonista em 
Coimbra, escreveo Exemplar Político da Vi­
da , e Acções delRey D. Pedro I. 

I W P7R E j s A. 

N_ 3 i3 F R . HENRIQUE DE NORONHA , natural 
1610. j g L j g ^ g ^ Carmelita Calçado, escreveo Exem-
1660. plar Político ideado nas acções de seu oitavo 

Avó o Sereníssimo Rey D. Pedro I. deste Rei? 
no, Lisboa. 1723. 8.0 

•&_.. 

HIS-
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^ _ t -

H,IS T O R I AS 
R E L A T I V A S A' V I D A 

D O 
V 

S E N H O R D. J O Ã O L 

M A N U S C R I P T A . Not. n. 8*; 

3 i4 TVI ANOELTELLES DA SHUVA , natural 4é ^ 
Lisboa, primeiro Marquez <le Alégèetê','vfoi '^f ' 
Cororiel die hum Ragimetito ; ua-restátfraçáô dá 1709. 
Cidadã de Évora «em i663.;-Regedòr.tía'-CesàMaisa-óa7-
da SuppliCfiçaó , fe Conductor dè iettftor-á Do­
na Maria Sofia II . Mulher Ôo Sr. D .Pedro I I . , 
"escreveo' De rebus gestis Joanrii prirni'Lu si­
ta norum Regis. 

Not. n. 2. 
I M P R E S S A S . no fim > * 

Num. 268. 
3 i5 D . FERNANDO DE MENEZES , escreveo DUo n. 84» 

Vida , e Acções' delRéy D. Joaõ I. Lisboa. 
1677. 4.0 

316 JOSÉ* SOARES DA SILVA": natural de Lis- N. 
boa j Acadêmico'dã'Acndetnia;'Reíil da Hrsto-7, , M.,' 
•ria Portuguez ia,'lè de i to pa rV^c reve r ' as Mè- vfô§. 
-ihòriüs Históricas i_á;dftò'l^íõi1ia¥ca';' as tjufteís 
^áti^èvWo em tres Toirtdá den4.o q\íe começaÔ 
em i 3 8 3 . , eacabaô em i433, í .Tom. Lisboa. 
ttOt l i _ 1730. 
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1 ? 3 o . ft^*73*^-3.o r 7 3_. - i t€_v^-a>«^Çao„ 0 i 

Z)oc«m_/^Pí COT» r/ue, ÍA. aujorisaõ as referi­

das Memórias i . "Tom. t ° L i sboa . 1734. 

Da Vida de seu Sereníssimo filho o Sr. In* 
fante D. Pedro. 

I M P R E S S A . 

317 GOMES DE SAKTO ESTEVÃO , Criado do 
dito Sr. Infante , a quem .acompanha4 nas s-uas 
viagens á Ásia , Roína , Alemanha, Inglater­
ra , e Hespanha r as quaes , "depeií q*ue c.h,egoa 
a. Pprtpg#J, publicou com .0 Tiíulo seguinte < 
Jjivro do Infante D. Pedra ,õque átfdçu tts 
quatro partidas do mundo. t Lisboa. i554- 4»° 
Corre traduzido em HespanhoJ. He notado de 
eitaggerativo. 

Da Vida de seu Sereníssimo filho o Sr. In-, 
fante D. Henrique. 

I M P R E S S A . 

Dit.noPro-. ..3x8 O P. FRANCISCO JOSÉ' F R E I R E , escre^ 
logo da I. y e o , c,om o supposto nome.de Cândido Lusi-
nofijuv ' pano, a, Vida do d i to f Pr incepe . Lisboa. \<]h% 

foi. He belíssima pelo estilo , e clareza. Di­
zem que também corre traduzida em Italiano, 

Da 

http://Dit.no
http://nome.de


H ' I StTi OlR IrC A. P . I I I . *_55 

Da Vida. de seu Sererfi^simo filho o Sr. In­
fante] , Di 'F0rna:ndoé 

' I BI F'R*~E S S A. " 

?< 1519 Fn. JOAÕ ALVARES, natural da Villa de 
Torres Novási, Freire de A v i s , foi Secretario 
do dito. Sr. Infante na expedição de Tange­
r e 0 1 ' ' ' e caftrvo com elle , de cujo cativeiro 

foi 
7 + - H — T j \'.'v- ,: P . IMI rt •• r—i 

(í) Esta lie a espécie. No Reinado do Sr. D. Duarte 
emprehenderaô seus Sereníssimos Irmaõs, o Sr. Infante 
D. Fernando , e ò Sr. Infante D. Henrique , conquistar 
n'Africa a Cidade de* Tangere} conto nem El Re i , nem 
JisípeWoBS mais prudentes apjSrWavàQ a-Empreza , re­
correrão^ á poderosa' mediação• da Rainha , por meio da 
qual, obtiveraô^ o que desejavaô. partirão para a África 
com 14. mil homens , e aportarão em Ceuta : Os Mou-
ros de Tangere , a quem o Baio ameaçava , temendo 
ásua perda , VieVáo offerecer-se tributários, naô sendo 
•porém «ttendklos ) 'foràá os Infantes com todo o seu 
Exercito sobre ia,Gidàde. Três vigouesos assaltos lhe de-
raô com mais valor, que fortuna : Continuou o sitio ; 
e vendo os Bárbaros, que a dilaçaô aumentava o pe­
rigo da Praça , acodiraô aos cercados com hum nume­
roso exercito. DepoisvdOs nossos sustentarem repetidos 
combates em que o valor Portuguez excedeo á todo o 
louvor , viraô-se os Infantes reduzidos a tanto aper to , 
que para salvarem as vidas , offereceraô entregar Ceuta , 
ficando ô  Sr. Infante D. Fernando em Reféns. Para El-
J^.ífclibejrflr çom tpda, a «iijcumspeqçap, a çntrega da 
sobredi.t4rPrnça, convocou Cortes em Leiria. "Votou-se 
que. por nenhum modo se entregasse, e que se com-
mettessem outros partidos aos Mouros pela liberdade do 
Infante, o qual era deste mesmo parecer. Como _ orm» 
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foi libertado em i44& , quinto anno depois 
da morte do referido Príncipe : quando veio 
para Portugal , t rouxe de Féz os intestinos 
de s t e , efoi em 1461. eleito Abbade Commen-
datario do Mosteiro de Paço de Sousa , dos 
fienedictinos , escreveo a Chronica do sobre­
dito Infante , a qual diz o Author da Biblio-

Num. ij5. theca Lusi tana, que publicou emendada Jenv 
nymo Lopes , Escudeiro Fidalgo da Casa do 
Sr. D . Joaõ III . a qxrerm xrdedicou com o Ti­
tulo seguinte : Chronica do santo, e virtuoso 
Infante dom Fernapdo, filho delRei dôJohâ, 
primeiro deste nome, que se finou em terras 
de Mouros, dirigida a Sua AUeza i5_7. Fr» 

M. Jeronymo Ramos , natural de Évora , Domi* 
nico , publicou-a novamente , reformada em 
alguns termos antigos , e àuementada com vá­
rios successos, da qual o Titulo h e : Chronica 
dos feitos , vida, e morte do Infante santo D. 
Fernando , que morreu em Féz. Lisboa. 1677. 
*_.*> 

H I S -

gal nad «nnuio á entrega pacteada de Ceuta ficou o 
In Ante capÜVo ' padecendo, com invencível paciência, 
os tyrartrticos effeitos da Vingança do Bárbaro Rei Mou-
To particularmente depois qae foi transportado pat» 
fés , aonde Tnotreo. 
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H I S T O R I A S 
R E L A T I V A S 

A o 

SENHOR D. A f F Ò N S O . V 

M A N U S C R I P T A/ 

Da sua Vida. 

320 Í V l EM PAES , escreveo Chronica delRey 
D. Affonso V. 

I M P R E S S A . 

Veja-se o ,Num. 27$. pàg.,207. 

Da Vida de sua Beatificada 'filha a Serenissi- -d. 
ma Senhora Princeza Dona Joanna. 

I M P R E S S A . 

N. 3a i F R . ANTÔNIO DA SILVEIRA , natural da 
Villa de Azurara , Dominico , Professor de 'JJ1 

Filosofia , e de Theologia na sua Ordem, tra- 1786, 
duzio do Italiano em Portuguez a Vida da di­
ta Princeza , addicionando-a ; a qual publicou 
o P. Manoel José Martins dos Santos , cujo 

Ti-
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Titulo h e : Epitome da Vida de Santa Joanna 
Princeza de Portugal-, Religiosa da Ordem 
de S. Domingos , chamada vulgarmente a 
Santa Princeza , traduzido dó Italiano em 
Portuguez , e acrescentado por hum seu De­
voto. Lisboa. 1755. á.o Sem nome do Tradu-
ctor. No íim del le , pag. _o3. se énunciaô oa 
Authores Nacionaes , e Estrangeiros. Mss. , e 
impressos , queescíe)fe_aõ áv ida danossaBea? 
tiíicada Princesa em differentes idiomas. 

ms* 
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H I S T P . R I A S 
R E L A T I V A S A* V I D A 

D O 

S E N H O R D. J O A Õ II. 

M A N ti S C R I P T A. 

322 J M E S T R E ANTÔNIO, natural 'de Torres 
Novas , Medico da Câmara do mesmo Sr. •, 
sscreveo Chronica deíRey D. Joaõ 1T. Anti-
uamente a denominação, ou Ii tulo de mes-
o .... ,-ui » j»o f>K-r -J " i - t u 

Cre, era o mesmo que hoje,a de Doutor en­
tre os Professores de Medecina. 

I M P R E S S.A.S. 

323 GARCIA DE RESENDE, natural da CIda* 
de de Évora , o qual ' diz ô Author da Biblio-

i ^ < \c 'M i - v } y\, >y\«y.JV
1 

theca Lusitana no Tom. 1. que foi Moco da 
Câmara do sobredito Soberano , e irmaõ de Ãn-

1 ' v 7 a i ' . ' »>v;~ ;»«. 

dré de Resende , por ser filho de Pedr"o Vas Num. 8. 
de Resende , e de Angela LeohorA de. Góes. 
No Tom. A. porém diz , que fora Moco da Es-
cvevaninha:, e filho de. Francisco de Re&ende , 
e de sua mulher Dona Biites Boto. D o q u ç ^ e 
seeuç que inap he irmaõ do dito André de Be-
6en}ief I^screveo .Chronica do Princepe D, 

&k João, 
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Joaõ, depois segundo do nome, Rey de Por­
tugal, com a mYsce/la/iia , variedade de His­
toria , casos ,re coutas que em seu tempo a-
contecéraô. Lisboa. 1622. foi. Segundo o mes­
mo Author da Bibliotheca Lusitana , o referido 
Titulo nas impressões de i55'4.1596., e em ou­
tras era o seguinte .• Livro que trata da vida, e 
grandíssimas virtudes , e bondades, magnâni­
mo esforço . e mui raros feitos do Christia-
nissimo ... .Princepe D. Joaõ ho segUrído des­
te nome í ^começando do seii nascimento', e 

•1'"; O' 13 . * , » - , ' ' ^ - U '• • 'i /L'ncf 
toda a sua vida até à sua morte com tíulms 

-i. , n \ \ < SH, ' , <-*< »• . ' -.' , - ' " , - , . . . 
obras, que adiante se seguem. Esta L,hroruca 
he mm diversa da que , ha poucos annos, pu­
blicou a Real Academia das Sciehcias desta 
Cidade do mesmo Pr ínc ipe , èm nome de Rui 

Num. g5. de Pina. 
Dit. n.116. 524 DAMIAÕ DE G Ó E S , escreveo Chronica 

do Princepe D. Joaõ, Rey destes Reynos, se­
gundo do nome', em que summâriâmente se 
Ira taô has cousàs'sub st anciães , que nelles à-
contecêraõ dodià do sèu nascimento até no 
em que El Rey D.x Affonso seu* Fiai faleceo. 
Lisboa, 1567/1724. 8.0 Coimbra. 1791. 4-° 

32.5 CHRISTOVAÕ FERREIRA DE SAMPAIO, es-

exeveo~cVida ,'y hechosdel Prihóèpe Pèrfedo 
D. Judri, Rey dè Portugal, 2.0 deste• norhbre. 
Madrid. 1622. 4«°r Corre traduzida em Fráh-
c e z . ' D i z e m que escreveo a Vida deste Mo­
narca f porque térido-se proposto escrever1 a 

de 



H I U C B - I C Í . P. Kl . &3§ 

de hum Soberana de1 Portugal . e l e g e * a db 
dito Sr. como modelo da açte- de Reinar. 

326 D. AGOSTINHO MANOEL __• VfcSCôwçB-* 
_os , natural da Cidade de Évora , chamado 
n.'outro tempo Agostinho, de Melh>> como dói 
o Author da Bibliqífceca Lusioap^,imoneo de-
gollado em 29^ de Agosto de 1641. juntamen­
te com o Marquez de.Vüla Real , e com o Du­
que de Caminha , filho do dito Marquez, e 
com o primeiro iCondie de Ao-maiálar76o_íÍ3_ho 
do Arcebispo dê Braga (Dt. Sebaatíaõ, de .Ma*^ 
tos de Noronha) chefe da conjuração formada 
no referido; armo contra a Augusta Pessoa', *é 
Real Família do Sr. D, Joaõ' IV. ;õ e "Coatria" o > 
bem , e consetvaoaô dos ;áeus Reinos / c o m o 
enuncia o Conde da Ericeira , nosetaiPortiifgàl Num. n 5 . 
Restaurado Tom; 1, Liv.-oJ escreveo* 'Vida, \.-y, 
otíoione» dei Rey D. Juxm< ei 'togando-, -dòcinio 

tertio Rey de Portugal. Madridí. 1639.-Qo -Gó*-
re também traduzida em Francez. 

327 MANOEL TELLES DA SILVA , primeiro Maisn.3i4. 
Marquez de Alegrete, escreveo De rebus ges-
tis Joannis II. Lusitanorum Regis optimi Ptin-
cipis nuncupati. Ulisipone. 1689 4 o Hagae Go-
mitum 1712. 4.0 Naçionaes, e E-strangeiros, 
todos concord.nõ na bondade desta Obra. A sua 
elegância, e pureza de Latim he , como diz 
Ia CJede no Prólogo da sua Historia Geral de Num.'42o. 
Portugal, digna do século de Augusto. Os que 
por falta de conhecimentos temerariamente 

k k 2 des-
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v. 

desprezaõ o qpe naô Conhecem »t! iõstruaõ-se 
com este elogio . e apprendaõ a conhecer a 
Naçaõ que ainda desconhecem. ' 

Da impugnaôdõ1 do procedimento'pidiciül con% 
tra à"Duquè -de* Bragança. 

I M P R E S S A . 

o,!3_8 cD- DIOGO/.PINHEIRO , D . Prior de Gui-i 
maràes ,>.Desembargador do P a ç o ^ e i primeiro 
Bispo do Funcha l , ou da Ilha dá Madeira, no 
Heinado do Sr. D . Manoe l , escreveo Mank 
festo, &<em-. que- se\mostra a innocemia do Du­
que de, Bragança-D.- Fernando II. e a falta 
de prova , e nullidade da sentença, por que 
foi condemnado. Anda impresso no 3*.Tom, 
dwProvds da Historia Genealogica da Casa 
Real pag. 636.» Num. 85. 

His. 
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H I S T O R I A S 

R E L A T I V A S A' V I D A 

D o 

S E N H O R D. M A N O E L / " 

I M P R E S S A S , 

329 J - J AMIAÕ DE G O E S , escreveo* Chronica &n, n.146. 
do felecissimo Rey D. Manoel^ dividida em 
4. partes. Lisboa. 1566; 1. Tom. foi. ibi. 1567: 
1. Tom. fòl. Reimprimiô-sè , Lisboa. 16ig.' 
foi. 1. vol. Nesta Ediçaõ, diz o Author da "Bi-, 
bliotheca Lusitana , que se tiráraõ algumas 
cousas-, que na primeira causarão graves des-
•goistos a séu Author.' Itemi Lisoòa. 1749.-* fòl; 
Coiinbra. 1791. 4-° 

33o- D . JERONYMO OSOHIO , escreveo De ré- pit. n.4io. 
èbtts Emmanuelis Regis Lusitaniae virtutè, et 
auspício gestis libri duodecim. Ulissipone. i&jii-
1574. foi. Coloniae. i586. 1597. 8.0 , etc. Co-
nimbricae. 1791. 3. Tom 8.0 Corre <ra_ü_io_t ^ 
em Francez. Dizem que esta Chronica , e a 
antecedente de Damiaõ de Goes y foraõ corrii 
postfls por Ordem do Sr. Cardeal R e i , na Tu-; 
toria de seu Augusto Pupilo o.S. D . SeBastjáõ, 
nos idiomas em que cada huma porre impres­
sa neste Reino.. 

Da 
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Da Vida de seu Sereníssima-fu\ho do segundo 
Matrimônio o Sr. Infante D. Luís. 

I M P R E S S A . 

Diton.127. 531 ®' J ° S E ' M I G U E L JOAÕ DE PORTU&AJL, 

sendo Conde de Vimioso , escreveo Vida do 
Infante D. Luís.. Lisboa, 1735. 4«° Começa o 
Exodio : Intento escrever a Vida do famoso In­
fante D. Luis, a queui dando, a Providencia 
os attributos de Rei, negou afortuna de rei* 
njar.y para. que se visse, que a sua pessoa, en­
tão, fora amada pelas virtudes* sem contemplar 
ççiô do poder , e que a sua memória, ho/e he 
venerada, pelo nome que daõ as acçõeSj, enáò 
pelos títulos que acrescenta a dfgiudade\, etCj 
Aç^b^ a dita Historia em o Num. 4&, Do Num. 
5o. porém em diante , contéai-se huma summa» 
da. Vid|a do Sr. D . Antônio, Prior do Crato, 
Filho illegitimo do dito Sr. Infante. Pela. Ana­
logia da elegância. , e estalo pomposo , * he di­
gna, de se ver a Carta Panegirica , inserta na 
çol?redita Obra , dirigida ao,nosso- Illustrissjmo 

i6qq Author pelo seu Illustrissim,o Çollega, SehjaSr 
M. t iaõ josé de ÇaryalhQ ( i ) , famoso M;im&tift &° 

I 7 8 2 ' Ga-

^—~—~—'—T ' r—*r. 
(T) Era também Acadêmico da Academia Real" da His­

toria Portugueza, incumbido de escrever as Memórias 
para a Historia dos Srs. D. Pedro I . , e D. Fornando, 
ao que naô satisfez, por causa das suas digressões no 
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Gabinete do Sr. D . José I. ( i ) , e pelo mesmo 
Sr. èreâdo primeiro 'Conde de Oeiras , «"*"*_ 
jy5g., e primeiro Marqnez-do Pombal em 1770. 

Da 

Reinado do Sr. D. Joaõ V. primeiro para Inglaterra 
em 17 *9- com o Caracter de Enviado Extraordinário ; 
depois em 174Í). para o Império com o de Ministro 
deste Reino. 

(1) Ha duas Ôbrás famosas sobre a sua Conduta nb 
_ito Emprego; huma de reprovação -', qüe tém por Ti­
tulo Memoires de Sèbastien-Joseph de Carvalho et 
Mello , Comte d'Oeyras , Marquis de Pombal, Secre-
taire a"Etat, et Premier Ministre du Roi de Portu­
gal Josep I. 1784. Sem declaração do lugar da impres­
são 4. ° Tom. 12. Outra em louvor, refutando es ta , 
cujo Titulo he L' Administraticm de Sebastien-Joseph 
'de Carvalho et Mello , Cómte d'Oeyra , Marquis de 
Pónibàl. -'A Arnsterdam. 1*788. 4- ° T ° n i . 8 . ° O Juí­
zo dè v'âriós Sábios sobre as mencionadas Obras , que 

"seguem'com Plataô , que a verdade deve preferir a tu­
do , he:Qaarito á 'p r imei ra : Que ainda que nella se 
contém "álgírns fâctos , que naô admittem réplica, ha 
comtudo outros inverosimeis , e contos satíricos , alheios' 

' da gravidade , e q_e nada provaô. Quanto porém á se­
gunda : Que he irtstr uctiva pelas noticias Históricas, e 
Políticas xjue nella se córitèm , e muito moderado seu 
Author. As Pe^as dêriominadas -Justificativas • què Vem 
naquèlla, Vem'também nèsa - as quaes facirmerrfe se 
naô erictontráraô rt'oúíras Obras V. g."O Erève-do S. P. 
Clemente XIII. com certas da_sulas para a Mesa da 
Consciência prc-cèder, até pena d e m o r t e , eóntr_-tcfdos 
os Ecclesíasücos Reos de Lesa Majestade.- A Pas^ral do 
Bispo de Coimbra de 8. d e Novembro • de 1768. A sen­
tença contra Jodô Joaõ "Baptista Pelle. O -Discurso do 
Conselheiro-Francisco Coelho ^ta«SÜva, e outras mm 
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Da Vida do sobredito Sr. D. Antônio, Prior 
do Crato. 

M A N Ü S C R I P T A S. 

jf# 3 3 2 P-DRO NORBERTO DE AüCOURT , E PADIS 

1704. L H A , natural de Lisboa, Secretario do Desem»* 
j * bargo do Paço, escreveo Memórias Históricas 

Mttisn.402. do Sr. D. Antônio, Prior do Crato , filho do 
Sereníssimo Infante D. Luís. 

IM-

feitas antes do Real Decreto , respectivo ao ditp Marquez 
de Pombal, de 16. de Agosto de 1781. As outras Obras 
manuscriptas , e impressas que ha contra o referido 
Marquez, saô. de ordem muito inferior ás duas sobre-
ditas , como por exemplo , a Historia intitulada Vita 
Di Sebastiano Gii/seppe Di Carvalho E Melo Marsh, 
Di Pombal, Conte Di Oeyras ec. Segretario Di Stato, 
E Primo Ministro Del Re Di Portogalfo. D. Giu-
seppe I. 1781. j . ° Tom. g. °. Sem lugar da impres-
saô, Anecdotes Du Ministere De $ebastien-Joseph Car­
valho , Comte Di Oyeras , Marquis De Pombal Sout 
le Regue de Juseph _. Roi de Portugal. Nouvelle Edi-
tion. A Varsovie , 1784. Tom. único 8. ° JSsJsa í)bra 

contém em g-^rj os mesmos contos que se relataõ M 
enunciada acima Memoires de Sebastien-J oseph,.., Co­
piados delia , porém naô trás os Documentos , ou P6' 
ças Justificativas que a dita trás ; o que contém de m&i», 

"Num. 433. n e huma reíutaçaô á Obra adiante enunciada Lêltres sur. 
i' etat autian , et,m#jdcrne du Portugal. f.. ') 
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I M P R E S S A . Not.n.33i. 

333 D. CHRISTOTAÕ DE. PORTUGAL, natural 
da Praça d e Tangere , filho illegitimo do dito 
Sr. D . Antônio, tido quanto fpi delia Gover­
nador ; na idade de i5 . annos , mandou-o seu 
pai por Embaixador ao imperador de Marro­
cos , f>edir-lhe trezentos,Piil cruzados empresta­
dos , para resistir aTFihppejII. de Castella, 
que, se apoderava violentamente deste Reino; 
o qual o recebeo com as honras de Principe. 
Morreo em Par is , onde Luis XIII . de França 
lhe assistia ultimamente com huma pensaõ. 
Escreveo Rriefue et somrnaire description de 
Ia vie, et mort de D. Antoine primier du nom, 
et dixhuictiesme Roy de Portugal avec plu-
sieurs lettres servantes aV Histoire duTemps. 
Paris 1629. 8.0 He dedicada ao ditp Luís XIII . 
o qual o trata por Primo no Privilegio da im­
pressão (1). 

LI Da 

N. 
1 5 7 J » 

M . 
i658. 

(1) Segundo o que diz Fr. Joaò Caramuel no seu Em o num, 
Philippus Prudens.. Liv. 5. $.4- Pag. 2/4» o refe- -j66. 
lido Sr. D. Antônio era sábio , e eloqüente. 
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!-_. D« Ĵ iú&z «fo Sénhòrã InfdAtk Dona Maria, 
Filha do 3. Matrimônio do sobredito Sr. 

D. Manoel. -

I M P H E S S A; 

M- 334 FR . MIGUEL PÀ_HECO , natural da Ci­
dade1 tíe 'Coimbra; Tomarísta, Mestre *a «aa. 
Ordem , escrevei. Vida dela Serehisiímd^^i-
fanta Dana Maria,; Hija dei Rey D. Manoel, 
Fundadora de Ia insigne CdpUla Müyor àd 
Convento de N.r Sen"ora ' de Ia luz , e de su 
Hospital , y outras muchasyieásas dedicadas 
ai culto Divino. Lisboa. 1675. fòl. Consta de 
dous Livros. No primeiro trata do Nascimento 
da dita Senhora Infanta, Baptistiío, seus bal­
dados Casamentos , etc. * Nò segundo da Sua 
puericia , ensino , progressos Litterarios , en­
tretimentos , admiráveis Vifíudes•', MB morte. 
No fim vem inserto, com outros documentos, 
o Tratado do Casamento dos Augustos Pais da 
referida Senhora Infanta , o Sr. D. Manoel, 
e a Senhora Dona Leonor, Rainha de Portu­
gal , e depois de França, por casar com Fran­
cisco I. , viuvo da Rainha Claudea, filha de 
Luis XII. de Franca. 

Da-
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Da Vida da Sereníssima Senhora Dona Ma- A, 
ria , neta ao mesmo dito* Sr. D. Manoel, 
Mulher do Dmque de Parma , e filha do 
Sr. Infante D. Duarte. 

í M P R _ S S A. 

335 D. SEBASTIÃO DE MORAES, natural da N. 
Ilha da Madeira, foi Jesuíta, e Confessor da j£' 
dita Senhora, á qual acom panhou a Parma, indo i588. 
para Esposa do Duque do referido Túmulo, e 
Paiz ; .depois de volto* fará e$t& Reino ^ foi no­
meado Bispo do Japaõ p*Q_J?ilippe II. de Castel­
la , e I.i de Portugal. ,Escreveo Vita , e Morte 
de Ia Sejenisslma Maria di Pçrfagaio Prin-
cêpéssa di Parma, e Piacensia. JBologna 1578. 
4 « Roma. \6o%. ia. Corre traduzida em Cas­
telhano. Madrid. 1691, ia. 

LI a H I S -



_6S ,i B I B "_ 1,0 T H X € £ 7 

H I S T O RIAS 
R E L A T I V A S 

A O 

SENHOR D. JOAÕ III. 

IMPRESSAS, 

Do Estabelecimento da Inquisição. 

o» 

N. 336 J? R. PEDRO MONTEIRO, natttral de Lis-
_66a. b o a , Domin ico , Acadêmico da Academia Real 
37 j5, da Historia Portugueza, incumbido de escre­

v e r a Historia da Inquisição deste Reino , e 
suas Conquistas , escreveo Noticia geral*das 
Santas Inquisições deste Reyno, e suas -Còd-
quistas : Catálogos dos Inquisidores, Deputa­
dos , etc. Évora. 1723. foi. saô doze os ditos 
Catálogos. I tem : Historia da Santa Inquisi-

.çaõ do Reino de Portugal, e suas Conquis­
tas.. Liv. 1. em que se mostra a origem da 
Santa Inquisição. e seu primeiro Inquisidor. 
Lisboa. 1749- Tom... 1. 4-° História da Santa 
Inquisição, etc. Liv. 2. Da Inquisição antiga 
que houve neste Reino desde o Sr. Rey D. 
Affonso II. até ao governo do Sr. Rey D. Joaõ 
HI. Lisboa. 1760. Tom. 2.0 4,0 He a fonte 
das Historias de que trata. 

Da 
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Da Vida i f do dito, Monarca. 

vrffây FRANCISCO BD- AÍÍ_RA»A , i-escreveòDit.n.379* 
Chronica do Múyto Alto, ei Muita- Poderoso 
Rey destes Reynos de Portugal D. Joaõ o Ifl. 
deste; Nomet dirigida HaCi R. M. D El Rey D. 
Filippe o III.. I: £i_boar iGiai humíTom.fol. 
Coimbra. 1796. 4. Tom» 4.0 He muito falta de 
noticias Políticas. 

M A N Ü S C R I P T A I S . 

538 ' F R . L U J S DE SO_SA1| naturar de Sarrí^- M. 
rem, Dominico , no século Manoel de Sousa l6}a* 
Coutinho, foiÇavalleiro deJWaltánaõ profes­
so •• certificado de rjne era vivo o marido 'da 
Senhora corri quem elacasado, nàsuppòsiÇaô 
deter sido morto-na .bàklha de Alcacer em 
1&78, entrou , & professou na Religião de S;. 
Deofiiingosyi Qgftgenho&o «scpediente, segundo 4. 
se conta, a que elle recorre para se certificar 
daVida daquelle, he huma Anecdota própria 
do ;seu juizo , e po-fisso digiiá de sè referir» 
Hum Negociante vindo d'África , foi quem 
•noticiou a dita Senhora > que seuMaridóyrquç 
se achava vivo em África, lhe 1 manda vá' per 
' d i r^uc cuidasse no seu resgate ; q que par-
tecipahdo esta ao sobredito Author', cohdu.-
aio elle o Mensageiro, a huma varada ornada 

de 
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de differentes Ret ra tos , e pedio- lhe , que pa­
ra prova, da sua verdade l h e dissesse, qual da-
quelles Painéis era o do Retrato do Marido 
da sua supposta <2dnsorte< Pertendeo o He-
gocrantk e_.cu_àr*_e, expondo que o má© tra­
t o , e o dihrtado cativeiro de I Ô . annos , o ti-
nhaõ .desfigurado muito ; e c t an to ,* que elle 
mesmo duvidava-de qne'-ò f>adassem conhecer 
as pessoas do séu mais particular trato. Che­
gando porém á varanda d i s se , apontando pa­
ra hum dos sobreditos Retratos , aquelle por 
algumas feições Iparece-^me 4 " ^ n e ° delle: 
O que assim era. Escreveo Chronica delRey 
D. Joaõ III. i der Portugal (foi. i Dizem que a 
compozera por ordem dos ^Governadores deste 
Reino em i i58o. , i jpara: se supprir . a omissão 
dos acontecimentos , que havia na do sobre­
dito Francisco de Andrada. O Author da Bi-
Wiotheca Lusitana diz , que sendo ô original 
remettido para Castella , pelo ter mandado pe­
dir Filippe IV.., lá se sumio de sôfte que nun-
rnais appareceo. r, 

Dit. n. 2)6. 339 ANTÔNIO DE CASTILHO , escreveo Ohror 
nica delRey D. Joaõ III. Dizem que começa 
pela fundação, e nome de Portugal , e seus 
primeiros Re i s , summariaUiente , a té chegar 
ao Reinado d o referido Saberão©. 

* 

Diton. i j . : .34o «MANOBL SEVERIM DE F A R T A , escrevei) 
Historia. delRey D. Joaõ III. por annos , e 
ihezes--, -tirada idos origénaes , e.relações naõ 

im-
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ijjj;uLjiüt, com nr n-rr-mm rfr? Rejèeria W)> 
Guiné (2) , e Z?m«7 C3) foi. 

HIS-
" 'I „ ' i i • ' _> i - ' ' * * — ' " ' • - - • : 

(í) Barbaria , ou Berberia he 'hum extenso Paiz d A-
frica ao Norte , entre o .Oceano Atlântico , rMedkerra-

•n . -'-• -Kit *» r . í l - • U,*"".' - ,» m ' *. V\K' 

neo, Egypto, Wigncia , e Guiné. Tem muitos portos' 
de Màr. ^ 

( i ) Guinf _o*num dilatado •Tiàz -Maritririo dü Afri-
.ea, conrdontante coro aNigriraa, e aJEtàiopta peita par­
le fy terra. )Q,tyàio^»cç|ahetiineptp q^e, se tem dfijl», 
he dai^suas^Costa^ .;, divide-^e, e p çlta^ (ef em baixa 
Guine. . 

( j ) Já fica dito que he a parte que "Portugal tem 
na America Meridional, e a mais rica desta. 
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H I S T O R I A S 

R E L A T I V A S A* V I D A 

D O 

S E N H O R D . S E B A S T I Ã O . 

M A N U S C R I P T A S . » 

M. 54i v-J P . 'AFFONSO GUEMIEIRO -,' natural de 
I58 I . Almodouvar , Prior de S. Chfistovaõ em Lis* 

boa , foi assassinado n'huma Quinta , que tinha 
próxima á dita Cidade, por huns Ladrões pa­
ra o roubar. Erradamente suppoz Nicoláo 

Em o n.3*. Antônio na sua Bib. Hisp. que fora Tríno, 
porque fez huma Chron. desta Religião. Es-, 
creveo Chronica delRey D. Sebastião. 

Dit. n. 97. 342 D U A R T E N U N E S DE L E A Ò , escreveo Vi­
da delRey D. Sebastião. 

Dito n. 98. 343 O P. REDRO-»E MARIS , escreveo Chro­
nica delRey D. Sebastião. i!" 

Dit. n. 100. 344 F R . BERNARDO DE BRITO , escreveo 'Chro­
nica delRey 2). Sebastião continuada até, d 
Embaixada fde D. Joaõ de Borja. Foi esta 
em ,*5©6. mandada por Filippe I I . de Gastelk, 
-para- conclusão d_ casamento dó dito' Sr.; D. 
«eoasTiab cdiif ctDoWl MárgatlàPde ltMs. 
Princeza ,dç França. 

O 
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345 O P. AMADOR REBELLO , Jesuita , na- N. 
tural de Mezaõ F r io , Mestre de escrever do 1

JAf' 
referido Monarca, escreveo Relação da vida 1622. 
delRey D. Sebastião , na qual se trata de seu 
nascimento, criação, governo, das hidas que 

fez à África ( 1 ) , da batalha que deo a Mu-
ley Maluco, do fim , e do successo delia (2). 

346 JOAÕ BAPTISTA LAVANHA , escreveo Dito n. 52. 
Chronica delRey D. .Sebastião. 

347 D. MANOEL DE'MEMEZES , escreveo Dito n. 72. 
Chronica delRey D. Sebastião. Estava em Al-
cobaça. Em 1730. publicou-se huma Chronica 
em nome do Author enunciado, da qual o era 
o P. José Pereira Baiaõ ; e ou fosse por ser 
isto publico , ou por outra causa, suspendeo-
se na impressão da Segunda, e Terceira Par­
te ; , e publicou o referido Padre entaõ outra 
de novo em seu nome , com o Titulo de Por-
tugal cuidadoso, da qual se faz mençaõ adiante; Num. 552. 
nella refere alguns dos successos conteúdos na 
que fez imprimir em nome , como já fica d i to , 
do referido D. Manoel, de Menezes. 

348 MANOEL SEVERIM DE FARIA , escreveo Dito n. i5. 
Historia delRey D. Sebastião desde o seu nas­
cimento por annos, e dias, assim de Portu­
gal, como de suas Conquistas. 

Mm^ . Da 
1 1 . 

'(•t) Fóraô duas ; a primeira em i5/4. pi segunda em 
1 5 - 7 8 . . • ... .»*> 

(a) Na segunda ida que fez á África., .he que foi 
a sobredita batalha , cujo lim , e successo foi a perda, 
o A morte do dito Sr. 
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Nota num. jja Morte do mesmo Monarca. 
83 . e 269. 

Dito n.95. 349 FERNANDO DE GOES LOUREIRO, escre­
veo a Historia desta no seu Tratado de lajor» 
nada de África. 

I M P R E S S A S . 

Dit. n. 121. 35o FE* MANOEL DOS SANTOS , escreveo 
Historia Sebastica. Contém a Vida do Au­
gusto Príncipe o Sr. D. Sebastião , Rei dè 
Portugal, e os successos memoráveis do Rei­
no, e Conquistas no seu tempo. Lisboa. 1735. 
foi. No fim vem a Relação de que adiante se 
faz mençaõ. Num. 354. 

N. 35i O P. Dioeo BARBOSA MACHADO, nata-
1682. r a i de Lisboa , Abbade de Santo Adriaõ de 

Sever , Acadêmico da Academia Real da Hisr 
toria Portugueza , incumbido de escrever as 
Memórias Históricas dos Reinados dos Srs. D. 
Sebast ião, Di Henr ique , Ca rdea l , e dos rreS 
Filippes. Escreveo Memórias para a Historia 
de Portugal,. que comprehendem o governo 
delRey D. Sebastião, único em nome, e decü. 
mo sexto entre os Monarcas Portuguezes, do 
anno de i554- até ao anno de 1661. Lisboa. 
1736. 1.0, Tom. Memórias para a Historia (di­
t a ) do anno de i 5 6 i . até ao de \S6q. Lisboa. 
1737. 2.0 Tom. Memórias para a Historia 

<dá; 
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(dita) do anno de i568. até ao de xSfA- Lis­
boa. 1738. S.« Tom. Memórias para a Histo­
ria (dita) do anno de xSjí-, até ao de \Sf9. 
Lisboa. 1739. 4.0 Tom. todos 4 o Este he o 
Author da Bibliotheca Lusitana. Lisboa. 174*'• 
até 1749. 4« Tom. foi. , por mim muitas vezes 
alegado, em cuja Obra se enunciaô os Escri­
tores Portuguezes que tem havido, e as suas 
differentes composições manuscriptas, e im­
pressas , com a exposição das suas vidas. Dos 
manuscriptos que elle enuncia , alguns ha que 
já se tem estampado. Hum Anônimo a publi­
cou resumida com o Titulo seguinte : Sum­
mario (aliás Index) da Bibliotheca Lusitana. 
Lisboa. 1786. 4. Tom. 8.0 

35a O P« JOSÉ1 PEREIRA BAIAÔ , escreveo Dit. n. 28. 
Portugal cuidadoso , e lastimado com ávida, 
e perda do Sr, Rey D. Sebastião, o desejado 
de saudosa memória. Historia Ckron&logica 
das suas acções, e successos desta Monarchia 
em seu tempo, suas jornadas à África , ba­
talha , perda , circunstancias , e conseqüên­
cias notáveis delia , dividido em 5. livros. Lis­
boa. 1737. foi. Veja-se o que fica dito no Ar­
tigo supra de D . Manoel de Menezes. N u m # 5/, 

Da morte do dito Soberano. _#. 

353 JERONYMO DE MENDONÇA , natural da 
Cidade do Porto, de quem se diz que tocava 

Mm 2 to-
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toda a qualidade de instrumentos , acompanhòto 
ao sobredito Sr. D . Sebastião na fatal viagem 
de África», aonde ficou cativo ; restituido á 
sua liberdade , escreveo Jornada de África, 
em a qual se responde a Jeronymo Franqui, 
e a outros , e se trata do successo da.Batalha, 
e Cativeiro, e dos que nelle perecerão , por 
naô serem Mouros, com outras cousas dignas 
de notar. Lisboa. 1607. 4«° 

Do recebimento do seu cadáver em Évora. 

M. 354 JERONYMO DE ALMEIDA , natural da Villa 
de Canavezes , foi Beneficiado dá Igreja do 
Salvador das Alcaçovas , e Conego meio pre* 
bendado de Évora em i 5 6 5 . , escreveo Rela­
ção da fôrma como no anno de i58z.foy re­
cebido o cadáver del-Rey D. Sebastião na 
Cidade de 'Évora. Anda impressa na Historia 

Narfl. 350. Sebastica de Fr. Manoel dos Santos* 

HIS« 
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I' —•• 1 u f a "• 

H I S T O R I A S 
R E L A T I V A S 

A1 o 

S E N H O R C A R D E A L R E I . 

I M P R E S S A S . 
' t - • ' ' 

Do Direito da successaô a Coroa de Portugal, 
exposto ao dito Sr. por parte da Sereníssi­
ma Senhora Dona Catherind, Duqueza. de 
Biagança , a fim dè à nomear sua Supces-. 
sora'depois da súá mbrèe. 

355 A FFANCISCO DE LUCENA , natural da 
Villa de Trancoso > Licenciado em Leis na 
Universidade de Coimbra , Alcaide Mór de 
Portei , Procurador, e Secretario da referida 
Senhora, escreveo junto com 

356 FELIX TEIXEIRA natural de Coimbra, 
Lente nella de Leis /Çesembargador da Casa 
da Supplicaçaõ , e Procurador da dita Serenís­
sima Senhora , escreveo , digo : Allegaçaò de 
Direito , offerecida ao muito alto , e muito 
poderoso Rey D. Henrique nosso Sr. na cau­
sa da successaô destes Rey nos por parte da 
Senhora Dona Catherina sua sobrinha , filha 
do Infante D. Duarte seu irmaõ } a 22. de 

Ou-
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Outubro de loyg. impressa em Almtirim aos 
27. de Fevereiro de i58o. foi. Corre traduzida 
em Latim por Fr. Francisco de Santo Agosti­
nho Macedo, augmentada com hum Appen-

Num. 363.dix , como adiante se relata. Mostra-se na so­
bredita Allegaçaõ, que por morte do Sr. Car­
deal Rei, só a Sereníssima Senhora Duqueza 
de Bragança, era quem , por Direito, lhe de* 
via succeder na Ooroà de Portugal , naò só 
com exclusão dos Príncipes Estrangeiros a 
esta pertendentes, mas atè _o Sr. D. Antô­
nio , Prior do Crato , sem embargo de ser 
Príncipe nacional; por ser Èího illegitimo do 

Num, j3i,Sr. Infante D. Luiz, como já se disse. 

HIS-
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H I S T O R I A S * 
R E L A T I V A S 

A 

F I L I P P E IH. DE C A S T E L L A , 

E II. D E P O R T U G A L . 

I M P R E S S A -

Do Recebimento do dito Monarca neste Rei­
no ( i ) . Not.11.a70. 

357 J OAÒ BA-PTKTA. LAVANHA , per Ordem Dito n. 5 2. 
do referido 6o_erano , escreveo o mencionar 
do famoso Recebimento com o Titulo Via­
gem da Catholica Real Magestade iCElRei 
D. Füippe II. <de Portugal) _f. S. ao Reino 
de Portugal, e relação do Solemne Recebir 
mento que nelle se lhe fez. Madrid. 1622. foi. 
Com es>tampas. 

H I S -

(l) Em verso num. 270, Naô he taô bem acceita 
como esta Obra. 

http://Not.11.a70
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H I S T O R I A S 
R E L A T I V A S 

A O 

S E N H O S D. J O A Ô IV-

M A N U S C R I P T A. 

Do Direito da sua Acclamaçaõ. 

~r. 358 \J P. DIOGO "DE AREDA , natural da Villa 
i568. ( j e Arraiolos , Jesuíta , foi Lente de Filosofia 
1641. em Lisboa, e de Theologia em Coimbra, es­

creveo Manifesto, na Acclamaçaõ delRey D. 
Joaõ IV. etc. A sua .ultima, conclusão h e , 
que o juramento que encontrava o Direito 
do dito Soberano á Coroa de Portugal, nunca 
podiaser.subsistente. Desta mesma opinião he. 
Antônio de Sousa de Macedo na sua Lusita-

N«m. 368. na Libera , e Joaõ Baptista Morel l i , aliás Fr. 
Num. 372. Fulgencio Leitaõ na Obra adiante enunciada. 

Da 
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2")# Denegacaõ da, cq^ifirmaçaõ dos Bispos no-í 
meados pelq mesmo Monarca , e do reme-
dio interino proposto para occorrer as suas 
funestas conseqüências. 

3§9 JOAÔ^SALGADQ DE( ARATJJO r> natural <|a jviais num. 
Villa de Monçaõ, Doutor em Qai^o^e^na Üni--'G7* ° H3-
versidade .de Coimbra, Prótonotario Apostóli­
c o , Abbade de varias Igrejas, sendona ultima 
a de Villa Nova de Foscoa , escreveo Posse 
immemoriaà) quégozaà 'os Sereníssimos Reys 
de, Portugal em. a nomeação dos Bispos ^-em 
todas, as Igrejas Calhedraes do seu Império, 
provqfla em Direito , e exemplificada com a-
ctos positivos.. Itenr : Discurso Anolqgetico^ ,so-
Jbre o- moda, que se deve seguir no governo 
destes Rey nos de Portugal, e suas Conquistas 
_/ra matérias ecclesiasticas , considerado no 
estado presente carecendo de Bispos , e da in­
tegridade do govertip.esperitual. Item / Cia-
mores de Portugal , e suas Conquistas pela 
falta de Bispos , que padecem desd*2 doze an­
nos a esta parte, enviados aos pés do Pontí­

fice llornano , Pay^f Pastçriiosso. Esta OVa , 

.inipjre^saõ^^fp^.censm^da po^-Jpilippe José da JS". 
G a m a , .Official, da Secretaria de Estado ,* eM7:7 l J" j J -r-, 1 G.j :r , X ÍÍD o» .; ' v ' > Mais num. 
Acadêmico supra num erário da Academia Ré^al 367. §. 1. 
da Historia, Pojjyilgueza •. contra .cuja, ce.nsufa 

Nn es-



2$_ ••l-B i1 B •_ r o* *f- rf íf e £ ' '-

escreveo Damiaõ Antônio de-Lemos Faria e 
Num. 3i. Castro *ntinf a,_*íkWdô intitulado : òDíscíirsii-

Apologetico ^ rio qual se riíostra 'convencida, 
insubsistente , apaixonada , e ihjúriosú a se­
vera critica, com que Filippe José da Gama, 
revendo por ordem do Supremo Tribunal do 
Desembürgô do Paço a Obra intitulada , Cla­
mores de Portugal , mutilou \ riscou, e emen­
dou em muitas partes a dita Obra. Sevilha. 
1749. 4.0 

'Da Vida idodito Soberana, 

M 36o ANTÔNIO C O E L H O , natural dè Lisboa, 
1664. *do officio de Cer íe i ro , era Rei d 'Armas, es­

creveo Chronica delRey D. Joaõ lV;io\. 
Dit. n. 112. 36i F R . RAFAEL DE JESUS , escreveo Vidà\ 

e acções ao Sereníssimo Rey D JòàÕ IV. com 
huma Arvore Genealogica da Casa de Bra­
gança 2. Tom. foi. 

Not.Ad.i. I M P R E S S A S . 
Num. 471." 

Do Direito da súà Jícclamacaõ. 

N. 36_ D . MANOEL DA CUNÍIA , natural de 
T 4 

I5-94- Lisboa , Licenciado eni Cahônes natJniversi-
l " . > , - ; 

1658. dade de Coimbra; âféhi dé vários Empregos 
qúe teve , foi Bispo de Èlvas no tempo de 
Filippe III . de Castella , Capèllaõ Mór dos Srs. 
D . Joaõ -IV e P . Affonso VI. Arcebispo de 

Evo-

?M 
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Évora , e deLiáboa. Orou rias Coítes de i64i . 
quando o dito Sr. D. Joaõ IV- &» jurado Rei 
destes Reinos , e nas de _653, quando o refe­
rido Sr. D . Affonso VI . , sendo Pr íncipe , foi 
•jurado-por seu Sivccesaoi"', cujas Práticas cor­
r e m impressas. Lisboa, a64a. i653. 4*° Escre­
veo com o Titulo Lusitânia Vindicata h^m 
Manifesto da Just iça, com que o Srk D. Joaõ 
IV- foi acclamado Rei dePottüga-1. He em 24. 
sem nome do Author , nem declaração do lu­
gar , nem do anno da impressão. Começa ex­
pondo , ou annunciando a todos os Estados 
Estrangeiros a expulsão de Filippe IV- de Cas­
tella do Throho deste Reino , e a, exaltação 
do Sr. D . Joaõ IV a elle , pelas seguintes pa­
lavras : Reges, Príncipes, Respublicae , e,ti 
Philippus spoliaius , en restitutus Joannes , an 
pulchrum et memorabile facinus. Principia o 
conto da Acclamaçaõ pag. 66. , dizendo .* 
Opus -aggrediot plenum majesta te , eventibus 
inaudilum , felicilate mirandum. Corre tra­
duzido em Castelhano por Jacinlho Freire de 
Andrade. IÜO Num. 364. 

563 FR. FRANCISCO DE SANTO AGOSTINHO JS. 

MACEDO , natural de Coimbra , era dotado de l 596-
1 • • . . „ . M. 

talentos , e memória incomprehensiveis , foi ^Si . 
Jesuíta , de cuja Congregação sahio em 1642., 

" sete annos depois da profissão de quarto vo-
c t o , para a reformada de Santo Antônio- °,' da 
tjüal passou em 1645. para a observánte de 

Nn 2 Por-
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.Pb^iugal^denominada Je - f ed ranc i sco , daoCi-
'dade-, falleceo ém Padua , i e g u i í d o o ! P. D. 

Num. na. Antônio Cae tano r de Sousa no Appurato à 
Historia Genealogica da Casa RealTom. 1. 
Num. i5_ . Mas conforme os Authores do Novo 
Diochnario (Histórico , emiFrancez , par.hu­
ma Sociedade de Gente de Letras , morreo 
prezo em Veneza por ordem do Governo. Foi 
duas vezes-a França ,• a primeira na compa» 
nhía dfe Francisco de Mello , Embaixador= de 
Portugal ao dito Reino; e a segunda comi D. 
Vasco Luis da Câmara, também Embaixador 
de Portugal ao mesmo Estado. Foi huma a 
Inglaterra com o Embaixador Joaõ Rodrigues 

-de Sá , Conde de Penaguiaõ.-, e; outra a Roma 
na companhia do Embaixador D. Miguel de 
Portugal , Bispo de Lamego, aonde regentou. 
as Cadeiras de Controvérsia , e de Historia 
Ecclesiastica ,t e defendeo pòr três dias suc-
cessivos em i658. lmmas Conclusões de todo 
o scientilico. Em Veneza defendeo por-,ôito 
dias outras famosas Conclusões , que. começa­
rão em 2.6. de Setembro de 1667. intituladas: 

f Leonis Sancti Marci rugitus litlerarii , cujo 
objécto eraõ o Velho , e Ffovo Testamento; 
os Conoilios -Geraes ; os. Direitos Civil, eCa-

rnqnico ; e a Historia do referido , além de 
.,'O.utraa -matérias diversas ,. como Hufnanida-

des, Eloqüência, etc. ,Foi Chronista Latino 
de Portugal. .Escrçveo mu i to ; porém do nos-

•,q so 
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so Assumpio:, he a tradueçaõ enunciada retro Num. 356. 
o objecto. He a espécie : Desejava p Cardeal 
Richeheu , famoso Ministro de Luiz XIII . de 
França , saber as razões , por que naõ pertenr 
cia á Coroa de Castella este Reino , depois da 
morte do Sr. Cardeal Rei ; querendo Ma­
cedo satisfazello, traduzio em Lat im, dizem 
que em i5. dias , a AUegaçaõ já dita, ajun-Num. 356. 
tando-lhe hum Appendix composto por e l le , 
e publicou-a com o Titulo seguinte : Jus suc-
cedendi in Lusitânia^ Regnum. Dominae Ca-
therinae Regis Emmanuelis ex Eduardo filio 
neptis , Doctorum sub Henrico Lusitaniae Re­
ge ultimo Conimbrisensium sententiis confir-
matum. Nunc ab Lusitano Anonymo lutine 
datum. Addita Appendice de actu possidendi, 
et jure post liminii Serenissimi Regis loannis 
IV Paris. 1641. foi. O Author da Bibliotheca Num. 351. 
Lusitana diz que também he Author de outra 
tradueçaõ Latina, intitulada,: Lusitânia Vin-
dicata em 16., publicada sem declaração do 
lugar, nem do anno da impressão ; mns que 
do caracter se conhece que he em Lisboa, e 
em 1.641. , e nada -.mais, enuncia , nem 4 e -
clara. 

364 JACINTHO FREIRE DE ANDRADA , natural N . 

da Cidade de Béia , formado em Cânones na l597* 
Universidade de Coimbra , Abbade de Nossa 1657̂  
Senhora~~da Assumpcaõ de S. Bude em Tf as 
os Montes , depois de Santa Maria das Cbans, 

Bis-
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Bispado de Viseu , sem embargo' de ser bem 
accei to a Filippe IV de Castella , esteve a 
ponto de ser desgraçado, por defender ©Di­
reito da Sereníssima Casa de Bragança á Co­
roa de Porrugal : rejeitou o lugar de Mestre 
do Sr. D . Affonso VI. e o de Bispo de Viseu, 
por nomeação do Sr. D. Joaõ IV dizendo: 
Que naô queria gozar de huma dignidade em 
leite , pois naõ podia ser em carne. Isto era 
alludindo á negação em Roma da confirmação 
dos Bispos de Portugal. He assás conhecido 
pela elegância, e pureza , com que escreveo 
a Vida do quarto Vice-Rei da índia D . Joaõ 
de Castro, por instâncias de seu neto D.Fran­
cisco de Castro, Inquisidor Geral (i) .* Traduzio 
a Lusitana Vindicata o sobredito D. Manoel da 

Num. }62. Cunha, também em 24. que dedicou áSenho­
ra Rainha Dona Luiza (_ ) em 1645. com o 
Titulo de Portugal Restaurado. Naô tem de­
claração do anno , nem do lugar da impres­
são. 7 ' 

365 JOAÕ SOARES DE BRITO , natural de Ma-
tosinhos , Doutor Theologo em Évora , e em 

"Coimbra , Lente de Filosofia em Salasnanca (3), 
e Abbade de Sant-Iago d'Antas , escreveo Jus 
et fustum de Regni Lusitani successione. Qlys-
sipone. 164-1. foi. Sem o seu nome. 

•f' Aw-
; 1 7T- — ; 

(1) Corre vertida em Inglez. Londres 1664. e era 
Latim. Roma. 1727. , 

,2) Ent Augusta Esposa do Sr. t). Joaõ IV. 
(3; No Reino de Leaô em Castella. 
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366 ANTÔNIO PAES VIEGAS, escreveo Ma- Dito 11.28$. 
nifèstò de P&Ptugal, no qual se declara o Di­
reito , causas , e modo que teve para eximir» 

se da obediência delRey de Castella, e tomar 
a voz do Sereníssimo D. Ioaõ do nome IV 
e o décimo oitavo entre os Reys verdadeiros 
deste Reyno. Lisboa. 1641- 4 o Amsterdam o 
mesmo. Contra este Manifesto escreveo o cé­
lebre Fr. Joaõ Caramuel , Monge de S. Ber­
nardo , Abbade de Melrosa , nos Paizes Bai­
xos , e Bispo Titular de Missis , na Siria, de­
pois soldado , e Intendente das Fortificações 
em Bohemia ( 1 ) , de cujos empregos tornou 
para o de Bispo de differentes Bispados, sendo 
o ultimo o de Vigevano em Milaõ, na I tál ia; 
coritra este Manifesto , drgo , escreveo o dito 
Tr. Joaõ, tanto semrazaõ , que motivou a An­
tônio de Sousa de Macedo, e a Manoel Fer­
nandes Villa Real a escreverem logo contra 

ii *rvi J - • _ Num. 368. 
elle as Obras adiante enunciadas. e n# %$„ 

367 JOAÕ SALGADO DE ARAÚJO , escreveo Diton.3jQ. 
Marte Portuguez Contra Emnlaciònes Castel-
lanas; o justificaciones de Ias armas tlelRef 
de Portugal contra Castilla. En quatro Cer-
tanienes, etc. Ano de 1642. Naõ diz o lugar 

da 

{1) He hum Reino hereditário da Casa dVVustria, 
conrpreliendido no território d'Alemanha»,, de cujo Rei­
no he Capital a Cidade de Fraga; a qual divide o rio 
Muldau em duas partes, huma Oriental, e outra 0«i-
dental. 
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.da impressão. 4-° Nesta Obra per tende seu 
Author mostrar justíssima , por differejWes 
causas , a Acclamaçaõ do Sr, Rei D . Joaõ IV. 
Começa , dando primeiro huma noçaõ da Au­
gusta Ascendência do Conde D . Henrique j 
do nascimento do Reino de Portugal livre,, e 
isento de toda a sujeição ao de Castella ; dos 
soccorros que aquelle tem pas tado ,a este, das 
leis de Portugal sobre a successaô da Coroa 
do mesmo , e como por ellas, pertencia esta á 
Senhora Dona Catherina , Duqueza deBragan. 
ca , depois da morte do Sr. }Card^aj.A^ei D. 
Henr ique , e t c ; e ac^ba enunciando os justos 
motivos da guerra deste Reino naquelle tempo 
com o de Castella. 

5. 1. Ha outra Obra intitulada.: O Marte 
Lusitano, ou Cançaô HerpiçarFp.negirica ao 
Sereníssimo Sr. D. Manoel Infante de. Portu­
gal (1) . Lisboa. 1717. 4.° Seu Author he o 

Num. 27. P- Antônio dos Reis ; porém foi publicada em 
nome de seu irmaõ Luiz Antônio Cardoso da 
Gama, Corre traduzido em Latim, por Filippe 

Em onum. José da Gama , de quem já se fez mençaõ 
*59* com o Titulo Mars Lusitanus , etc. Ulyssi-

pone. 1736. 8.0 
Diton.no. .-368 ANTÔNIO DE SOUSA DEM<VCEDO, escre-

. veo . .Juan Caramu.elLobkouvitz , RellgÍQ.so..de 
Ia Orden de Cister , Abbad de Mel rasa ,\etc. 
convencido en su libro intitulado : Philippus 

•' > Piu-

(1) (Quinto filho varaô do Sr. Rèi D. Pedro JI. » 

http://Diton.no
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Prudens CaroliV. Imperatoris. filius Lusitaniae 
legitimas Rex demonstratus , impresso en ei 
anno i63g. y en su repuesta ai, Manifesto dei 
Reyno de Portugal , impresso)neste anno de 
1642. Londres. 1642. 4.° O-chefe de Obra 
porém do sobredito Macedo neste Assumpto, 
he o seu Tra tado, intitulado: Lusitânia libe-i 
rata ab injusto Castellanorum dominio. Res-
tituta legitimo Principi Joanni IV Londini. 
1645. 4-° o qual compoz em Londres , sendo 
Secretario da Embaixada , de que era Embai­
xador D. Antaõ de Almada. A causa foi : 
Quando chegarão a Inglaterra, indo elle- pe­
dir licença a ElRei 'paralentrarem na C o r t e , 
e s t e , antes de lha conceder , ptopos-lhe , co­
mo para satisfação da sua curiosidade , que 
lhe declarasse por escrito o Dire i to , que o Sr. 
D . Joaõ IV tinha á Coroa de Portugal ; o que 
logo fez , e depois mais d-rffusamenre na Obra 
ultimamente enunciada. Os dous Proemios 
contém bastante historia da antiga Lusitânia, 
e de Portugal, an te s , e depois de erecto em 
Reino , e dos seus Estados Ultramarinos ; a elei­
ção do Sr. D . Joaõ I. e a successaô do Sr. 
Cardeal Rei ao Sr. D. Sebastião. Na Obra re­
lata os pleitos que houveraô depois da morte 
daqueíle , distribuídos em 3. Livros. No Pri-' 
meirô expõe os Direitos de cada hum dos Prín­
cipes aspirantes à Coroa de Portugal , con­
cluindo pertencer esta somente á Senhora 

••.--» Oo Do-<> 
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Dona Catharina , Duqueza de Bragança. No 
Segundo mostra , que ainda que Gastei a tives-

* se -algum Direko a e l l* , t inha-o; perdido pe­
la violência , e.injuatos pwsioa" de" que se ti­
nha servido para' a ©ocupa*n e que os Portu­
guezes por este motivo , e em sua defeza na~ 
tural , podiaõ oppó^se aos Reis Castelhanos 
in t rüsas , e violentos. No Terôeiro ,\ depois de, 
referir o facto da Acclamaçaõ , enuncia que 
a esta naõ podia obstar juramento, nem pre-
scripçaõ.. . 

M. i369 MANOEL. FERNANDES VJLLA-REAL, na-
l 6 5 0 , tural de Lisboa , Consid da Naçaò Portuguez* 

em Paris , Capital do Estado de França ,; foi 
relaxado á justiça secular em 165o. por Proík 
tente da Lei deMoysés ; retratando-se entaò, 
jnonceo degariote só me mie ( J ) . Escreveo An-

ti-

(i) O Tribunal da Inquisição além d-e tratar com toda 
a clemência aos réo$ .convencidos de perfídia á Religião, 
se perante elle a detestaô , saô unicamente íó,por.este 
punidos com penas Cànonicas , e nada májs ; insistindo 
porém nella , sàò entregues com òs Autor da culpa á 
Justiça Secular , perante a qual ísaô interrogados ; senaò 
a abandonaô , saô punidos com ra pena de morte de fo­
go ; e se a abandonou, entaõ saõ. qasiigados mais huma­
namente na conformidade Kssiraa dita, Eem içomo em todo 
o Paiz he punida com a mesma pena de morte a per-, 
fidia ao Estado , e ao Summo ímperante , imposta des­
te , ou- daquelle modo naô sendo motivo attendivel 
para relevar delia aos Réos ,* nem» a sua confissão, není 
o arrependimento do seu H;rime , ou culpa. 
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ti-Caramuel , o defença dei Manifesto dei 
Reyno de Portugal a Ia respuesta que escre-
vio Don Juan Caramuel Lobkovitz , Religioso 
de Dunas , Dõctor de S. Theologia , Abbad 
de Melrosa, etc. Paris. 1643. 4.0 

370 JOAÕ PINTO RIBEIRO , escreveo Usur-Dit. n.291. 
paçaõ, Retenção, e Restauração de Portugal. 
Lisboa, 1642. 4.0 Corre traduzida em italiano. 
Lisboa. 1646. 4»° 

371 FRANCISCO VFXASCO , ou Valasco de Maisn.38(5. 
Gouvea , natural de Lisboa , Lente jubilado 
em Cânones na Universidade de Coimbra, D e ­
sembargador da Casa da Supplicaçaõ, Aggra-
vista, e Areediago de Villa Nova da Cérveira. 
Segundo se cuidava antes da declaração in­
seria na Deducçaõ Chronologica , e Analytica 
Part. 1. Tom. 1. §. 657. , escreveo Justa Ac­
clamaçaõ do Sereníssimo Rey de Portugal D. 
.Joaõ IV , etc. Lisboa. 1644* > e em Latim ibi. 
1645. foi. Porém pelo que consta da referida 
declaração, he outro o Author, posto que se 
publicasse debaixo do seu nome. 

372 F R . FULGEWCIO LEITAÔ , natural de Lis- -d. 
boa , Gr».ciano, bomTheologo, e Jurista, tan- e m \fás. 
to Canonico, como Civil; estando em Roma, 
tomou o nome de Fr. Joaõ Antônio Rivarolla, 

•passou para Paris , pelo terehí intrigado 
como Cardeal Protector da sua Ofdem ,' dan-
do-o falsamente por Author de hum Livro : 
falíeceo em França na sobredita Cidade. ES«Í 

Oo 2 crer 
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creveo , com o súpposto nome de Joaô Baptista 
Morell i , Reduccion y Restüuycion dei Reyno 
de Portugal a Ia Sereníssima Casa de Bra­
gança en Ia Real Persona de D. Juan IV, 
Rey de dicho Reyno con Ias Razones y Cau­
sas de Ia confederacion que celebro con ei 
Rey Christianissimo , y otros Príncipes. Dis­
curso Moral , y Político. En Turim 1648. 
4.0 He muito erudita. Consta de 4. Partes. 
Na i.a Contem-se a antigüidade da erecçaõ 
deste Reino com a denominação de Portu­
gal ; os incontroversos Direitos do Sr. D. 
Joaô IV- á Coroa delle , e os da Naçaò para 
o acclamar, mostrando pelos Direitos Canoni-
cos , e Civil , que o juramento desta, e dar 
quelle , attentas as circunstancias occurren-
tes , naõ lhes obstava para cada hum.podei47, 
sem gravame da consciência, usar do seu Di­
reito. Este Artigo trata-o em o Num. 96. pag. 
85. até ao Num. 71. fundando-se nahei SiSu-
perstite 5.a Cod. de Dolo Maio : nos Capp. 
Pervenit ad nos 3.o Cum contigat 28. de jure 
jurando : no Cap. Quamvis Pactum 3.° de 
Pactis in 6.0 , e nos Pareceres de muitos DD. 
Na 2-a Parte faz ver , que a "dita Acclamaçaõ 
foi Obra positiva da maõ do Omnipotente pe­
los successos, e circunstancias posteriores. Na 
3.» Que o memorável dia desta devia ser 

.perpetuamente festejado , e soleiíinisado. Na 
4.? expõem a obrigação em que o dito Monarca 

esn 
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estava de satisfazer a Deos , e aos Vassallos o 
que lhes devia. O vicio daquelle século em se 
querer para tudo deduzir provas da Sagrada 
Escritura , he o motivo do nosso Author to-
m;.r po rThema para os seus referidos Dis­
cursos os versos 21.22. 2 3 . , e 24. do Psalmo 
117.; mas isto naõ enerva a efíicacia das suas 
provas , nem diminue o merecimento da sua 
erudição. 

Do que se ha passado no tempo da mesma Not.n.271. 
Acclamaçaõ. 

373 O P . NlCOLAO DA MAIA DE ÂSEVEDO , (!' 

natural de Lisboa , Beneficiado na Parochia de 1591. 
S. Mamede da dita. Cidade , e o Cruciferario J1* 

164 

de quem se faz mençaõ no Artigo do Arce­
bispo D.Rodrigo da Cunha , escreveo Relação Num. 187* 
de tudo o que passou na felice acclamaçaõ 

.delRey D. JoaõIV Lisboa. 1641. 4.0 Sem o 
seu nome. I t em: Manifesto de Portugal. O 
mesmo. 

374 GREGORIO DE ALMEIDA , escreveo Res­
tauração de Portugal Prodigiosa. Lisboa. 1643. 
4.0 Ha differentes Opiniões sobre, quem he-o 
verdadeiro Author desta Obra. Huns dizem 
que he o P. Manoel de Escovar , na tural de N.-
Celorico da Beira , Jesuíta , versado na Hísto- l 5 87-

A l . 
ria Sagrada, e Profana , e famoso Pregador. 166$,, 

Ou-
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N. Outros , que he o P. Joaõ de Vasconcellos, 
M** «aturai da Cidade de Leiria , também Jesuíta, 

1661. Professor de Theologia Moral no Collegio de 
Coimbra. 

A. De vários successos victoriosos que se segui­
rão à dita Acclamaçaõ. 

A. 375 JOAÕ SALGADO DE ARATJJO , escreveo 
9. Successos victoriosos dei exercito de Alentejo... 

Relacion summaria de Io que por mar, y tier-
ra obraron Ias armas Portuguezas contra Cas-
tilla ei ano de 1643. Lisboa. i643. 4 ° Item: 
Successos militares das Armas Portuguezas 
em suas fronteiras depois da Real Acclama­
çaõ contra Castella, com a Geografia das Prç-
vincias, e nobreza dellas. Lisboa. 1644.4-° 

•*• 376 Luís MARINHO DE AZEVEDO , escreveo 

"Nota num! Apologia militar de Ia victoria de Montijo 
contra Ias Relaciones de Castilla , y Gazeta 
de Gênova que Ia calumniaron. Lisboa. i644« 
4-° I tem : Commentario dos valerosM feitos 
que os Portuguezes obráraõ em defensa de seu 
Rey, e Pátria na guerra do Alemtejo. (Isto 
he , no tempo da Acclamaçaõ do Sr. D. Joaõ 
IV.) i > Parte . Lisboa. 1644. 4.0 A 2-a naô sei 
que se imprimisse. 

Do 
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Do Assassinio intentado em 1647. por Castel­
la contra o dito Monarca (1). 

577 F R . FRANCISCO BRANDÃO , escreveo Re- Dit. h.ip8. 
laçaò do assassinio intentado por Castella con­
tra a Màgestade delRey D. Joaô IV. nosso 
Senhor , e impedido miraculosamente. 1647.-
4.0 Naõ tem o nome do Author. ' 

378 ANTÔNIO DE SOOSA DE MACEDO , ' escre- Dit. n.110. 
veo Panegyrico sobre o milagroso ^successo ,-
com que Deos livrou a EIRey nosso Senhor 
da sacrdega traição^dos Castelhanos. Lisboa. 
1647.' 4.°lCom<eça dizendo: « A liberdade da pá­
tria confirmada : a restituição do Rei segura: a 
segurança do Reino estabelecida , naô por hu-
jíiaho , más por Divino-conselho ,-vimos estes 
dias; no successo mais raro que se'poderá, ima­
ginar. 3) 

579. D.' FRANCISCO MANOEL DE M E L L O , es-Dito n. 19. 
creveo Manifesto de Portugal. Lisboa. 1647. 
4.° He sobre o mesmo Assumpto. '»>* ; *.-

Da 

(r) No dia da Procissão d e X o r p o d e Deos em 20. 
de Junho de 164*/., quando íilRei ;fâsse*companhando 
o Santíssimo Sacramento, estava disposto por Ordem 
deCastetla perpetrar-se a sobredita. atrocidade, no lu. 
gar ,• «onde está o ConVento dos PP. Marianos na rre-
gueiia de Santa Justa, a qual naô chegou a effectuar-aei 
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Da Denegacaõ da Confirmação dos Bispos 
por Sua Santidade nomeados pelo dito Sr, 

N- 38o D . NICOLAO MONTEIRO , natural da Ci-
1í5LI# dade do Po r to , Doutor em Cânones na Uni-
^7*- versidade de Coimbra , e Prior da Collegiada 

de Cedofeita, foi por mandado do Sr,D.Jo.õ 
IV a Roma em 164&. representar ao Santo 
Padre Innocencio X. a semrazaõ do repudio 
da confirmação dos Bispos , nomeados pelo dito 
S r . ; voltou sem obter o que requeria, e esteve 
a ponto de ser morto , se a bala do tiro. que 
se lhe dirigio, por mandado do Ministro de 
Castel la, dera ne l l e , e naõ no criado que o 
matou (1). Foi Mestre dos Sereníssimos Srs. 
D . Theodosio , D . Affonso V I . , D. Pedro 11., 
e Rispo do Por to , tendo-se-lhe antes negaào 
a confirmação de Bispo de Portalegre , e da 
Guarda. Escreveo Vox Turturis PortugaUia 
gemens ad Pontificem Summum pro Rege suo 
ut audiatur , juste gèmit, ac clamat: Clamai, 
namqite, ac gemit jure civili , humana actio-
ne, ordinatione divina , ac obséquio regio ani-

ma-

(1) Os Ministros, de Castella em "Roma naô só naô 
querido que Sua Santidade naô reconhecesse ao Sr. D. 
Joaõ I'*' por Jegimo Rei de Portugal ,- nias até que 
n»iô hcuvesse q u e m , por parte dest<?, lhe representasse 
a f„lia i lerazaõ, delle Suinmo Pontífice, para o naõ re-, 
conhecer. 
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mata. Ulyssipone. 1649. 4-° He hum pranto 
dirigido ao Summo Pontifice , procedido das 
oppressões que pela falta de Bispos padecia 
Portugal. Alguns dizeni que elle he também 
Author de huma Obra em Portuguez , e em 
La t im, sem nome do Escritor. A que he em 
Portuguez, intitulou : Ballidos das Igrejas de 
Portugal ao Supremo Pastor, Summo Ponti­
fice Romano , pelos três Estados do Reino. 
Paris. i653. 8.0 A que he em Latim tem por 
Titulo Balatus ovium opus a tribus Lusitani-
ci Regni ordinibus Supremo Pastori, et Sum­
mo Pontifici D. N. Innocencio X. oblatum. 
Lugar, e anno da impressão o mesmo. O Ed.r 
tül porém da extincta Real Meza Censoria de 
10. de Junho de 1768. referindo-se ao P. An­
tônio Vieira , Jesuíta , annuncia por Author Num. 18. 
delia a Pantaleaò Rodrigues Pacheco, natural M. 
de Évora , Lente em CoimLr.i, e do Conselho 
Geral do Santo Officio, Agente dos negócios 
de Portugal, quando foi por assistente ao Em­
baixador deste Reino em Roma, no Pontificado 
do S. P. Urbano Vi l ! . , D. Miguel de Portugal 
Bispo de Lamego (1*) (irmaõ do Marquez de 

Pp A-

( l ) Em Roma pelo Embaixador de Castella foi man­
dado dar hum tiro a D. Kicoláo Monteiro como fica 
dito acima ; e o referido D. Miguel de Portugal, sahin-
da de Casa'-do Embaixador de trança foi também na 
mes-n.1 Cidade acommettidn por mais de duzentos ho­
mens armados, por ordem , e com a assistência do Mi-i 
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Aguiar da Ulustrissima Casa dos Condes de 
Vimioso) assás conhecido , o dito Pantalenõ 
Corrêa , pela egrégia resposta que deu ao 
Cardeal Francisco Nepote , referida pelo P. 
D . Antônio Caetano de Sousa no Tom. 7. da 
sua Historia Genealogica da Casa Real pag. 
137. Dizendo-lhe o dito Cardeal: Que deseja­
va ver qual era o Direito , com que EIRei 
de Portugal se introduzira na Coroa. Respon-
deo-lhe : Que EIRei seu Amo (era o Sr. D. 
Joaõ IV.) naõ mandava huma Embaixada a 
Roma, mais do que a dar a devida obediên­
cia a Sua Santidade, Cabeça visível da Igre-. 
ja ; porque o Reino de que era Senhor no 
temporal, era isento de todo o juizo humano. 
Este hábil Ecclesiastico escreveo também hu­
ma Obra intitulada Apologia pela Acolamafaõ 
do Sr. D. Joaõ IV Em Italiano. 

Da ultima Enfermidade do dito Sr. 

Dit n80 ^ 1 VICENTE DEGUSMAÔ SOARES, escreveo 
Ultimas acções delRey D. Joaô IV Lisboa. 

1657. 

nistro de Hespanha ; de sorte, que entre estes, e a 
gente que por determinação do Ministro de França a-
Companhavaô o dito Prelado armada , prevenindo o 
successo , de que já corria algum rumor, houve huma 
assignaiada escaramuça , portando-se os Francezes e 
Portugueses com tal valor , que os Hespanhoes foraô 
obrigados a retirar-se vergonhosamente , e o seu Mirns-
tro a desamparar o coche em q U e estava, havendo d» 
parte a parte mortos, e feridos. 
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1657. 4-° Contém somente os acontecimentos 
na sua ultima moléstia , desde o primeiro dia 
delia , e juntamente o seu Regio funeral. O 
Author da Biblioth. Lusitan. diz que o seu Num. 551. 
verdadeiro Author he Joaõ Rodrigues de Sá e 
Menezes 3. Conde de Penaguiaõ. 

Da Morte , e Enterro do referido Monarca. A. 

382 FRANCISCO LEITAÕ DA SILVA , natural „. 
de Lisboa , Professo na Ordem de Christo , 
escreveo Relação da morte , e enterro da Ma-
gestade Sereníssima delRey D. Joaô IV de 
gloriosa memória. Lisboa. i656. 4-° 

Da Prisaõ na Alemanha de seu Sereníssimo 
Irmaõ , o Sr. D. Duarte (1). 

I M P R E S S A . 

383 FRANCISCO DE SOUSA COUTINHO, natu- A. 
ral da Ilha de S.Miguel, (da qual foi seu Pai j^* o 

Governador) Tio do grande Fr. Luis de Sousa, Num. 338. 
Pp 2 Al-

(1) Esta prisaõ foi requerida ao Imperador d'Alem a-
nha Fernando III. pelos Ministros de Castella , que se 
acliHVaô na Corte do dito Imperador , por ter sido exal­
tado ao Throno de Portugal o Sr. D. Joaô IV. , Irmaõ" 
do sobredito Sr. D. Duarte , e sendo a dita prisaõ huma 
acçaô contraria a todos os Direitos Natural, e das Gen<-
tes , Divino. e Humano , ainda peior foi entregallo o **" 
referido Imperador por quarenta mil Ducados a EIRei 
de Castella por ordem do qual foi conduzido ao 
Casiello de Milaô na Itália naquelle tempo do domí­
nio de Castella, aonde morreo. 
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Alcaide Mór de Sousel , e hum dos mais ha» 
beis Ministros públicos que Portugal tem ti­
do , foi Enviado á Dieta de Ratisbona em 
1641. Cidode Imperial livre na baixa Baviera, 
e Embaixador á Suécia , Dinamarca , Hollan-
da , F rança , e Roma , recommendavel eterna­
mente pelos triunfos, que a sua industria obte­
ve da sagacidade Hollandeza , em beneficio 
deste Reino na recuperação de Pernambuco. 
Escreveo Propositio facta celsis praepotenti-, 
bus Dominis Ordinis generalis confaederata-
rum Provinciarum Belgii in consessu publico 
16. Augusti 1641. Holmiae. 1641. 4-° He hum 
Manifesto requerendo a devida liberdade do 
dito Sereníssimo Sr. D . Duarte . Corre tradu-: 
zido em Portuguez com o Titulo seguinte Ma­
nifesto , e prolestaÇaõ feita por Francisco de 
Sousa Coutinho Commendador da Ordem de 
Christo , Alcaide Mór da Villa de Souzel, do 
Conselho delRey D. Joaõ IV, seu Embaixa­
dor ás partes Septentrionaes , e Enviado á 
Dieta de Ratisbona sobre a injusta retenção, 
e liberdade que requere do Sereníssimo Infante 
D. Duarte, irmaõ do dito Sr. Lisboa. 1641. 4«° 

Dit. _• 110. 384 ANTÔNIO DE SOUSA DE MACEDO , escreveo 
Publico sentimento da injustiça da Alemanha, 
a ElRey de Ungria (1). Londres. 1641. 4-° Sem 
o seu nome. 

Lu-_ 

(1) He o mesmo que appellar do Papa para o mesmo 
Po.pa , mais bem informado.. Por quanto , o Imperado*, 
d'Ale manha era o mesmo Rei de UJ _ria... 
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385 Luís MARINHO DE AZEVEDO , escreveo A. 
Exclamaciones Políticas , jurídicas , y mora-Tilí-lí-1^0'* 
les ai Summo Pontífice , Reis , Príncipes, 
Republicas amigas, e confederadas com EIRey 
D. Juan IV de Portugal en Ia injusta, pri-
zion , y retendon dei Sereníssimo Infante D. 
Duaite Su hermano. Lisboa. i645. 4-° 

386 FRANCISCO VELASCO DE GOUVEA , escre-Dit.n. 371. 
veo Perfídia de Alemania en Ia prision , en­
trega , accusacion , y processo dei Sereníssimo 
Infante D. Duarte: fidelidad de los Portugue­
ses en Ia Acclamacion de su legitimo Rey. 
Rcspondese a Io que errada , fatua , y escan­
dalosamente quizo escri-vir D. Nicolas Fer­
nandes de Castro, Senador de Milan , y en 
Salamanca Cathelratico de Ia Cathedra pe­
quena dei Código. Lisboa. i65_. foi. 

Da Vida do Sereníssimo Príncipe D. TheO' 
dosio, Augusto Filho do mesmo Monarca* 

I M P R E S S A . 

387 O P. MANOEL LUIS , natural da Cidade w 
deBé ja , Jesuíta , Doutor em Évora , aonde l 6 °8 . 
regentou a Cadeira da Escritura, e foi Cán- ^ 2 . 
cellario , escreveo Theodosius Lusitanus, si-
ve Principis prefecti vera Effigies, rerum sub 
id tempus in Lusitânia praeclare gesta rum 
nativis coloribus illuminata. Lborae. 1680 foi. 
Consta de 3. Livros. JSÍo 1.0 trata da vida do. 

di, 
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dito Príncipe : No 2.0 dos seus grandes pre­
dicados , e virtudes Políticas : No 3.o das suas 
virtudes Christãs. He hum Elogio.' 

N. 388 JOAÕ BAPTISTA DOMINGUES , natural de 
17 ' L i sboa , Licenciado em Cânones na Universi­

dade de Coimbra , assás conhecido pelo pro-
jecto de huma nova Instituta , em que tam­
bém se continha a Legislação Portugueza, da 
qual deixou feito 26. Livros , escreveo Vida 
do Príncipe D. Theodosio. Lisboa. 1747. 4-® 
No parecer de muitos nem he Historia, nem 
Panegirico. 

jl. Do Enterro do dito Príncipe. 

A. I M P R E S S A . 

M. 
38g O P. LUCAS DE ANDRADE , natural de 

1680. Lisboa, Beneficiado na Parochia de S. Nico-
íko desta Cidade , Capellaõ Regio , e Prior de 
Santa Maria dos Anjos de Villa Verde , muito 
versado nos Ritos Ecclesiasticos , escreveo 
Breve Relação do sumptuoso enterro que se 

fez em 17. de Maio de i653. ao Sereníssimo 
Príncipe D. Theodosio desde os Paços de Al­
cântara ao Real Convento de Bellem aonde 

foy depositado. Lisboa. I Ô J 3 . 4.0 

Da 
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Da Vida da Senhora Dona Luisa , Augusta ^ 
Esposa do Sr. D. Joaô IV 

I M P R E S S A . 

3go FR. MANOEL DA CONCEIÇÃO, natural de M. 

Villa Viçosa , Graciano , Confessor da dita Se- '™!" 
nhora, Instituidor, e Vigário Geral dos Agos-
tinhos descalços neste Reino (filho natural de 
D. Pedro Pueros, Irlandês, o qual veio para 
Portugal por causa dos Protestantes que lhe 
eraõ adversos , aonde se Doutorou em Theo-
logia na Universidade de Coimbra , e foi Mes­
tre do Príncipe D. Theodosio*) escreveo Ulti­
mas acções da Sereníssima Rainha Dona Lui­
sa Francisco de Gusmaò Nossa Senhora. Lisa 
boa. 1666. 4«° Sem o seu nome. 

HXS-
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H I S T O R I A S 
R E L A T I V A S A O T E M P O 

,k » o 

SENHOR D. AFFONSO VI. 
Nota num. 
4 2 7 . e 428. I M P R E S S A S . 

. Dos motivos da guerra de Portugal com os 
Hollandezes. 

Dit. n. 110. 3gi ._"__ NTONIO DE SOUSA DE MACEDO , escre­
veo Razaò de guerra entre Portugal, e as Pro­
víncias Unidas dos Paizes Baixos com as no­
ticias da causa de que procedeo. Lisboa. 1657. 
4.0 Sem o seu nome. 

A. Da Batalha das linhas dElvms 

^ 3gz ANTÔNIO BARBOSA BACE_LAR, escreveo 
Dit. n. ZÍ6. Relacaô da Victoria , que alcançarão as ar> 

mas do muito alto. e poderoso Rey D. Affon­
so VI. em 14. de Janeiro de I 65Q. contra as 
de Castella , que tinhaõ sitiado a Praça de 
Elvas hindo por General do Exercito de Por­
tugal o Conde de Cantanhede D. Antônio 
Luis de Menezes do Conselho do Estado e 
Guerra, Vedor da Fazenda. Lisboa. 16.59. 4*° 
Corre traduzida em Latim com a denominação 

> 
de Helvia obsidione liberata. Ulissip. 1662. S.° 

jjas 
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Das Festas por occasiaÕ do Casamento da A. 
Sereníssima Senhora Rainha Dona Cathe-
rina , irmã cio ditti]Monarca",' tohi Carlos 

"i II. de Inglaterra. 

3g3 ANTÔNIO DE SOUSA DE MACEDO , escre-Dit.n.ioo. 
veo Relation. delas Fiestas que se Jiiziemn en, 
Lisboa con Ia nuevadel casamento de Ja Se­
reníssima Infanta] de Portugal. iD. Cat liai tua 
con ÍLlRey de Ia Gmn Rretana> Carlos, II. ,xe 
tudo que suóedio hasta embarcarse para In-
glatetrâ. Lisboa. 1662. 4..°. Sem -o«seu nome. 

Da Batalha do Ameixial. (1). 4-

w 3g4 D . ANTÔNIO ALVARES DA CUNHA , es- A. 

creveo Campanha de Portugal, vela Provi/i-^lUn'z^-

cia do Alemtejo na primavera do anno de 
166*3. goverriando as Armas daqtiella Prbvití-
cia D: Sancho* Manoel ^Conle de- Villaflor. 
Lisboa.. 1663. 4-° A.msterdam., i673.'4-°'gran-
de com Ô Titulo seguinte : .^tfpplausos Acqde-
rnicos, e.Rella.çaôid^ fe/ice, successo .da celebre 
Victoria do Ameixial, ofjerecidoS^Q&^Excel-
lentissimo Sr, D. Sancho Manoel, yConde de 
Villaflor , pelo Secretario, da Academia dos 
GenermoSi. é_Afiademico qmWçiosqi.^e,huma 

Qq Col-A 
' .« • - I - ' S I 1 , — 

('1) A sobredita Batalha dada" entre os Castelhanos , 
e Portuguezes," 'foi ; o*8. •d^JftAK, "cTfe" "tÒ6f/; o í u g a r 
«m que se _eo he num -terreno moçvtuoso pfirto daCã-
dade de Évora, no Alemtejo , denominado do Ameixial, 
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Collecçaõ q u e o nosso Illustrissimo Author 
fez de, huma grande quantidade de Obras em 
verso Portuguez , Latino > e Castelhano de 
differente methro feitas em Applauso da so­
bredita victoria , na qual se contém muitas 
suas. Começa relatando previamente as belli-
cas , e estrondosas disposições de Filippe IV. 
de Castella em 1660. para a imaginada Con* 
quista destef Reino , e ôs inattèndiveis progres» 
sos das sua* armas em 1661. , e 166a. ; de^ 
pois as operações dos exércitos Portuguez, e 
Cíistelhatto em 1663.' j os successos anteriores» 
e posteriores á dita Batalha, e esta também. 

Not.n.14}. Descreve aCidade de Évora, e ultimamente con­
ta asbatálhrfsgAnhadais, eperdidas que até ao 
dito tempo houveraõ entre as ditas duas Nações. 

Da DenegaçQÕ da confirmação dos Bispos pelo 
Papa nomeados pelo referido Soberano. 

Dit.n.uo. 5§5 ^AÍÍTONIO DESOUSA o_ MACEDO , escre* 
veo RelàÇàô summariã- do qtrê se tinha ptts*-
sado Sàbté apàrllerifaò de -sè confirmarem- per 
Setü Santidade os Bispos de Portugal, _ suas 
Conquistas nomeados por-ElRèy* Lisboa. i663i 
4.0 Publicou-se no mesmo anno também erh 
Latim com o Titulo "seguinte : Naiv&tio corn-
pètodiosa rerum, orroiOim quae acciderunt su­
per confirmandis a Summo Pontífice Regríi 
Lusitanl Episcopistyetc. De tudo porém que 
S"»bre este Qbjecto corre impresso , o mais 

adotia 
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admirável he i a Obra enunciada em b Num. 
seguinte. 

3g6 O P. MANOEL RODRIGUES LEITAÕ , na- M. 

tural de Lisboa, Doutor em Coimbra nas Fa- *• 91* 
culdadés de DireitoCanonico , e Civil, e Len­
te nella dàqueile , Desembargador da Casa da 
Supplicaçaõ , Aggravista , Vereador do Senado 
de Lisboa., e ultimamente Congregado de S. 
Filippe Ne r i , na Congregação do qual falleceo 
na Casa do Porto , de que foi Fundador. Era 
bem acceito ao Sr. D . Pedro II. , por cuja 
causa foi mandado buscar á Cidade do Porto, 
aonde se achava , para o persuadir a que 
passasse a segundas Nupcias, por* estar ainda 
Moço , e ftaõ ter a Coroa maisSuccessor, que 
.taõ* somente a. Sereníssima Senhora Princeza 
Dona Isabel Luisa. E segundo diz Pedro Nor-Num. 332. 
herto nas Memórias da dita Senhora , pag. 
á"*4'3;, com feffei*:o tevê grande parte na detec-
Rxinae&õ d'£lRei casar jsegtMidá vez. Sendo, se­
cu la r , m*õ acceitou o Emprego de Secretario 
-de Es tado , e sendo Ecclasiástico o Arcebis-
pado de Goa , o da. Bahia , e o Bispado do 
jPortiS» ,! tildai par [ nca_eaça«-do !_ibaedii50.:Mo-
narcai E-creveo >'Brotado*lAnaljrtiGw*, \es\Apo-
logeâico sobre os Provimentos dos Jfyspob da 
Khma de\ Portugal. Cahunmas de•, Castella 
eojiweaeúdai. • Resposta a seu Author ^ Frãn-
cisco o Ramos. Jdeàs Meaizano. _Jisbb_J» 'iytS. 
£61. 'S)ü»sm qua caanpoiasía*© referido T^ô^do 

Qq 2 por 

file:///es/Apo
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.ponordem da Corte , sendo entaõ Desembár-J 
gador da Casa da Supplicaçaõ . no Reinado do 
Sr. D . Affonso VI. para se fazer ver a insub-

-siátenaiaB do que expunha o dito D. Francisco 
-nOv.T:ratádo'} que int i tulou: Memorial anues-
tro Santíssimo Padre Alexandre VII. sobre Ia 
•provision de Ias> Iglesias que estau vacantes 
en Ia Corona de \Portugah- Madrid. 1659. 

4a°7.aen42r8'.(
 Da Vida do dito Sephor. 

Diton.3og. 397 D . FERNANDO CORRÊA DE LACERDA , es-" 
creveo Caòastrophe de Portugal na deposição 
d'El Rey D. Affonso VI. f , e-subrogaçaõ do 
Princepe D. Pedro o único , justificada nas 
calamidades publicas ,**> escrita para justificação 
dos Portuguezes. Lisboa. 1669. 4-° He com o 
supposto nome de Leandro Dorea Gaceres e 
Faria. Contra esta Obra» ha outra Anonymà 
em Castelhano, a- qual tem por Titulo -Vida 
y Successos dElRey DiAlfohso Vi. de Por*, 
tugali Ms. foi.) Chega somente até ao recolhi­
mento do dito Monarca no Paço , e á sua re*-
nuncia-idoi Rei-no. He denominada rpor Anto-
-niõmasia1 ^Amticatástrophe.^ Dizem' q»üe o séa 
Aiithor ,ei?a\*de^andfe> trato c o m a maior par­
te das • pessoas *,* que figurarão na revolução 
deste Reiao . em Novém bro de 1667., e com 
bons, fundamentos se»cre 1 que he ManoelTen-; 
. teko decGojilveai, natural de .Lisboa ,Vo-oqual 
depois, dfiiter andadoqna )Universidade.dè 

Coim-

file:///Portugah
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Coimbra, assentou Praça , foi Alferes do Con­
de da Ericeira , e Capitão de Infanteria, do^ u m % 1 I J a 

qual , segundo o Author da Bibliot. Lusit. ha 
algumas Obras em verso Mss. 

Da Vida do mesmo Monarca. 

M A N U S C R I P T A . 

3g8 ç F R . JERONYMO VAHIA , natural de Coim- N>. 
bra , Benedictj.no f Pregador do referido Sr., 1688. 
escreveo as Acções, e Virtudes deste n 'hum 
Poema Heróico , intitulado •• Alphonseada, no 
qual he o dito Monarca seu Heroe. 

39g-, PEDRO SEVÈRIM DE NORONHA , natural 
de Lisboa, escreveo Memórias particulares, 
e • importantes do principo do Reinado delRey 
D. Affonso VI. Estavaõ na Livraria do Con­
de de Vimieiro. 

HLS--
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•'ar. H I S T Ó R I A S 
RE L A T I V A S 

A o 

S E N H O R D. P E D R O II. 

Not.n.428. I M P R E S S A S . 

Da Vinda , Chegada , e Festas dos Dèsposo-
rios dã Senhora Rainha Dona Maria Sofia 
com o dito Senhor. 

j t 400 Jt7A_co.AA. RIBEIRO CQUT_WIU> , natural 
M- de Lisboa ( P a i . d o bem conhecido Atà&ié Bi-

beiro Cout inhó, que foi Tenente Coronel na 
Praça da Nova Colônia em 1735. , e Author 
da Obra O Capitão de InfanteriaiPortuguez 
com a Theoria , e Pratica das suas funções, 
etc. Lisboa. 1761. _. Tom. 4-° ) fez em Lou­
vor da Poliantea Medicinal do Licenciado 

M. em Medicina Joaõ Curvo Semedo , famoso 
1719. Medico nesta Cor t e , i4« Oitavas , acabando 

Num. 277. cada huma com h_m verso de Camões , es­
creveo Jornada de Ia Reyna de Portugal, y 

fiestas que en ei viage se le hizieron hasta 
llegar a Ia Corte de Lisboa. Entrada dei 
Embaxador Conde de Villar Mayor Ma­
noel Telles da Sylva en Ia Corte de Hel-

dem-
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demberg Çi) , fiestas que se celebraron en Lis­
boa desde 11. de Agosto hasta _5. de Octo-
brc\ Grandezas que EIRey D. Pedro II. hiza 
en su Despozorio com Ia Reyna D. Maria 
Isabel de Neoburg. Madrid. 1687. 4.0 Mais. 
Arco triunfal, idèa , e alagaria sobre a fábu­
la de Paris em o Monte Ida (a), cuja ficçaõ 

ha 

(1) Heidelberg he a Cidade Capital do Baixo Palati-
nado , Provineia d'Alemanha com a filha de cujo Elei­
tor , que entaô era Filippe "Wilhelmo, casou segunda 
vez o Sr. Rei D. Pedro 11., chamada Dona Maria So­
fia Isabel de Neoburg. 

(2) Paris era filho de Priamo, Rei de Tróia , e de 
Hecuba , esta andando delle pejada , sonhou que trazia 
no ventro huma -chama ; consultando o Oráculo , decla­
rou-lhe elle , que seu filho seria algum dia a causa da 
ruina do seu iieino ; Priamo, por esta causa, tanto 
que Paris nasceo , ordenou a hum dos seus Officiaes 
que o matasse , o qual movido de compaixão, deo-o 
a criar aos Pastores do monte Ida em Mysia » RegiaS 
d'A_fl. Foi muito fflvorenido, da Deosa Venus,: porque 
sendo por Júpiter elegido para Arbítrio da contenda en­
tre ella, Juno , e Pallas, sobre o Pomo de Ouro, que 
a Discórdia no casamento de Thetis com Peleo , _a-
via lançado sobre a mesa para a que fosse mais formo­
s a , Paris decidio o.letigio * favor de Yenus. Nos logus 
que .havia em Tróia , quasi sempre levava o prêmio a 
Heitor .seu irmaõ mais velho , cuja faternidade se igno­
rava. Depois de reconhecido, da sua família, .passando 
á Corte de Meneláo Rei de Mycents , Cidade, e 
2iei_o na Grécia, fütto_-lhe Helena sua mulher es­
tando elle ausente, o que /oi causa da famosa Guerra 
de Tróia , na quul se «signaüott matando a Achil/es*. 
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ha de servir para o Arco triunfal que a rua 
Aos Ourives de Ouro celebra.em. applauso dos 
felicíssimos despôsoriosdos Augustos, e Lusi­
tanos Monarcas. Lisboa. 1687. 4'° 

;_•. 401 MANOEL DE LEAÕ , natural da Cidade 
de Leiria , estando em Hollanda, escreveo as 
ditas Festas , das quaes foi testemunha ocular 
neste Re ino , com o Titulo seguinte.- Triunfo 
Lusitano , Applausos Festivos , Regias- nos 
Augustos Despôsorios do Inclito D. Pedro Se­
gundo com a Sereníssima Maria Sofia Isabel 
de Bdviera Monarcas de Portugal. Rellataõ-
se as Grandezas; Narraõ-se as Entradas. Re-
ferepi-se as Festividades que se celebrarão na 
insigme Cidade, e Corte de Lisboa desde 11. 
de Agosto até _5. de Outubro de 1787. Brus-
selas'. 1688. 4.0 He huma Silva dividida em Q3. 
Ramos , dos quaes alguns saõ èm estilo jocoso. 
No 1.0 expõem a grandeza do Assumpto , e 
invoca as Musas para o relatar eloqüentemen­
t e . No 2.° descreve a magnificência'do •Árcb 
triunf l na Ponte da Casa da índia (1). Nó 

3.° 

Sentindo-se ferido pqr Iy r rho filho deste , fez conduzir-
s e ào mencionado montei ida , para que sua'mulher 
Enona ;-j pelos' conheciiwentós 'que tinha' da^ledeciha-,-»;o 
curasse , a qáar haô quiz , . em despique 'dè a ter aban­
donado, por cujo motivo vero a morrer da ferida que 
recebeo do dito Pyrrho. 

(L) JMemhuma, nem outra existem ; aquella porquo 

se desfra , e e s t a por causa dp foga itnmediato ao ter . 

remoto do 1. de _loveinbl5p?die 17}í-, 
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3.P ifywtew&MPorycoTmnfyl. -,NP 4?P)at^ 
ao. io . o,seuOrnato. , íNo n . até ao, i5 . a sala 
por cima da menpionada Pon te , e todo o Or-
nato exterior _aque|Ja fJ e desta, No *6.»até; 

ao, ao. o interior da mesma Ponte j , e o seu 
Ornato. No 2.}- contémjsp Imm .Discurso Pp«-
tjco sobre os differentes lugares que nella ti-
nhaõ as Let t ras , e as Armas , por^disposiçaõ 
de, Conde d,a Ericeitra D. Luís Kde Menezes. Num. n5 . 
N Q V 2 2 . aié.aç, _6, o resfo- do Ornato da Pon­
te , com hum Panegvriço comparando-a ás 7. 
Maravilhas do Mundo. No 27. até ao 45. a che­
gada*, da Rainha a Portugal,na, Armada Ingle-
za , o Refresco , ou Dádivas d'Elílei-á mesma 
Senhora, o Botaijqra do dijo Sr. avista , e fal­
ia dos-Augustos ,Esposos ,; o seu Desembar­
que ; a faustosa Comitiva ; as Calas , e a ida 
á Real Capella antes de entrar no Paço. No 
46. as Luminárias' dôs 3. dias snceessivos. No 
47: 'até ao 66/a^Ida dos Redes Esposos á Ca-
thedral , e a volta para o Paço ; ra Pompa , e 
a Cometiva da Corte ; asjGaias^;r(a.Ari»acaõ 
das ruas , e o guarnecimento,destas pom n a 
Tropa.^Np 67. até ao 93.^refere a,Jfamo^a , e 
Regia fttnçaô da* 3. dias de Touros , eni que 
for ao Çavalleiros, no 1.0,dia o Conde d'Ata­
laia ,, nQj e . o , p , . Lourenço, d.'Almada, *, e „«<> 
3.0, o Conde V^a/Ia j . O nossos AujtJJior cíiega 
co^as , si\as notjçiassr} a t é a ^ . o <*ja, Prometteo 
publicar com brevidade o resto da Funçaô j 

Rr po-. 
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pòfréh* TKÍÒ • k&tíé-Stft' -q_ie''!d>__%WèT.f€*<q\fc _£ 
para 'sehfir0; pôr tér s-ido' hifttr"» dais maioria 
'étíd pompa , <er grande-a^dás1 que tem'havidõ 
d&Sta és£éeie ,é*"_ lPê'rtt]g#;' 

§.'Ji.*WiLèmtã>Obtíx intrf_l.ída ta-rWbérti 
TÁkf)fòuL'ásithúô[, Wj^titfje-ctõ he*' pdfêm1'* 
Abàlttrnaç'aiâi W Sr} Rei D.]Vdà8 IV ; e à 
Embétcítàda que Fràncikco dé Metro', Mon­
teiro Mêr do Reino- ,e o Doutor Antonm Coe­
lho'de 'Câ¥éhího fizei-aõ por1s-eit jüahdM& a 
Magéstáãô Chrtstiariissimâ dé Ltíis XIH.úlè 
França.' Paris. i64r. l\.° Sem nome db Au-
tlior, o qual enuncia DiO-^o Barbosa-, na sua 
Biblroiib. Lusit., ser Antônio HenriqíiesGôlneS', 
HatúVal deste Reino1', 'è erJtrcàdô' éínc Fratrça, 
aonde'fòl Càralltíirb dá^Orderri dé S.'Miguel, 
e Mordomo Ordinário d^ElRer. 

A. DA Vida de sua unigenita, Filha do pripneiro 
_, malrinionip , a Serprtissj}masPrincaza: Do-~ .< 

na ^Isabel Luis a Jíhsefq>f 

Dit.n. 532. h 4o2"l
 PEIJRO Nô^iffiíiT!o;_fr Àuôocií*t-E P*_l-

_HX ? estreVèo Memórias dá Serenisfirnã Sé* 
nltord Bòrhi* Isabel •Ltiisà)Josrfa{)/qúé\fói 
PWnVèzaf fúrdda' déstè^ Reirió dè? Portugal 

Diton.278. Lis_ôa. 1748*. 4«°* Na fc.tría que Francisco de 
Pfná* e« dé Me-fío dirige1 acrnòèsÔ-AdfHor,^-
feerTâ dè^ôí- _0°PrÔÍbgó ,• di_<ràé a Obra* éhúrt* 
erVd-á-iíé^uiri Elogiaá mmáèhndràtt &edià 
fiíedl','% <è toda a Motteirbhia ,ríl corri tí qual 
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l^f^er «e ^aà ^ p n f ^ n ^ ^ s . ^ b w ^ o e ^ i w w 
gag^w \ w 40^*^9*%'A0*. Mv» voe, d ô ^sGripttfü 
JígiVt^W#e"9df^ 
jjftgejrjUÍcWde-Spmeqb/ej ,̂ S*íÁiespjÍW) rtr {;«£&"* <*« 
Wfttò&itfa.idõ Gf->fttoü d*, *rU«Í0a^sing«J««ft:rf» 
Jwz tio PPVÔ', .$«bfli^.<l«rtih#ifjftfc|pjMvU_^ 
ífes,nfe^írc^rj<^^)18^e'^ dwjAft*-» < À*ü4¥̂ r 
a ftfa^gwiJ^* rf^^jííJ-M^^.Cíiaí^l^r.* 
Senhora Princeza) que a queriaõ criar : Da 
enunciaçaõ da Ordem , que se dirigio ao En­
viado de Portugal em Paris , para a informa­
ção do que se davia obrar sobre as salvas , 
encontrando-se a Armada Portugueza com al­
guma Estrangeira, trazendo aquella o Duque 
Soberano de Saboia para Consorte da sobre­
dita Senhora : Da irresplucaõ do Marechal de 
Es t rees , Vice Almirante»è-m^rança , quando 
o caso se lhe propòz.*' Da instantânea decisão 
do Enviado de ínglaterrá^em Paris , Que a 
Não, em que vinha-o sobredito Duque, de­
via corresponder ás falvas , naõ obstante os 
exemplos praticados em contrario. A saber: 
Com a Serenissima Senhora Infanta Dona Ca­
tharina , Irmã do mesmo Sr. D. Pedro II. , 
indo para Esposa de Carlos II. da Gram Ber-
tanha , e com a Senhora Dona Maria Francis-
ca de Saboia , vindo para Mulher do dito Mo­
narca , o Sr. D . Pedro II . Aos quaes respon-
deo : Que as Nàos, em que vinhaõ as ditas 
Senhoras , naô responderão ás salvas , pelas 

•2 H I Rr 2 naõ 
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tt&õ incommodar comellas , cOnio erd de"ra-
ekeô<y -o que fid&fdükd regra,, pelóspri^egÜH 
que>• èsèãs >gosàvà^Dà. riatoèlaõ"' dáS' intl iga, 
nos Casamentos intentados ''cortina mesma. 
Princeza ,: E : finalmente do Judiciosissitno 
Papel do Duque dô Cada vai'D. Nuno Alvares 
Pereira , -p-íg/_6& r4ép¥_^ftdt> 0'Cásaniétttode 
Carlos II. dé Castella côih a dita,(Senhbra;l > 

HI& 
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M A _í ,U,S C R I P t AS. 

Da Armüdà inimiga Frâneeza ao Rio de 
Janeiro em 1710. 

4o3 iVJt ANOBITDE SOUSA , natural da Ribeira 
de Maoeira , termo;da Villa da Batalha , foi 
Provedor das Casas da Moeda em Pernambu­
c o , Bahia, e Rio de Janeiro desde 1695. até 
Outubro de 1721. em que voltou para Portu­
gal , escreveo lielaçaô do successo da Armar 
da Frâneeza, que veio ao Rio de Janeiro em 

1710. (1) 
Da 

- 1 .1 • V 1 » 11 H ' , ' .1 l ' 

(1) Portugal estava entaâ em guerra com França , , por 
ser Aluado de Inglaterra', de HolUndia , e do Império , 
por»causa da Successaô d'Hespanha,- estas }. Potências qué-
riaô , que succedesse a Carlos II. de Castella o Arqulduque 
Carlos ide Áustria-, Irniaõ do Imperador d'AlerhanLa José 
J. ; e França que lhe succedesse .filippe Duqiie de An-
jou , Neto de Luis XIV. O £orbma„d«nte da^bteüita 
Armada , i Mr. Clerc Capitão de Mar e Guerra , fi­
cou prisioneiro com alguns sette centos soldados. "No an» 
no seguinte de 1711. padeceo a dita Cidade do Rio de 
Janeiro outro ataque por outra Armada iranceia.. de; 
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Dito n. 37. 404 O K Aíí-rioN^b bôs REÜS ,i efcfereveo His­
toria Metálica, He huma descripçaõ em Me­
dalhas das acções famosas do referido Soberano. 

I.M.E R E.S S A S. 

Da Esquadra que o dito Senhor mandou em 
auxilio -dos VèdeíiáhSs contra os Turcos 
sitiando estes Corfu etn.ilx6. -CO 

Dit. n. 24. 4°5 JOSÉ' FIUÍÍRE MONTÁRROIO MASCAREI 

que era' ConifntttóKartte. Renato Du^^rAu&^iCfcpiniô 
de Â ar e Guésrrftj^ j^hainda, •qvsa.eem paetéet» dom i*ta 
moradores darem-ljiei huma Somina eo^çJjdeía«el.» pela 
ijaQ bombear ?j o seu triunfo, naô^ s^.est^ exp^fj^mepte 
exaeeerado , mas também o plano das Fortencacôes da 

' r-V-i. "H '•'" V i :: *'• •_ :"C'- **'iI0"it?*_"'™ 
mesma .idade lalsamente enunciado xpor Mr. Thomas 
no Elogio do1 réPerído Üúgay-Tróuih ,'emríjue^obteve 
o prewiío «^Ada-eíMa1 Francesa era- s l€""* 1>& que mos­
tra com toda a evidencia o Traductor do dito Elogio 
em íortuguez , Lisboa. 1774. 8. ° na Advertência Proe-
M « I a l U -» Ir. r w « - » « m l — l l . » _ J . » » « . A l i f t l r t » J J ̂ * J-l i l - « ' 1 * » f l f l _ _ _ _ _ _ « _ 

MJfnft) ' T_t . IHLMlã IJUU11UII 3 d TTJ XXUlrMVST VIH UHCI X * wl\Â u t t n ' 9 

Gafpar «Pinheiro daGamera Manoel , .Coronel do ;Mar 
(Posto naquelle itempo hum dos maioiles) e-na^ij cofnp 
dizem alguns:,. a Desembargador Duarte Alexandre Hoh 
<bech ; este o Elogio que. tmduzio , f o i o do Duque de 
SuIIy ,i. feito)/taínmbem.ipors 1J_b. OTJiobiçs/.i,i i *_jai ITtaidttO-
^aê he Chef* d'<Qbra. •vr.y,\,^s\\t ;> íi 3:ip r,;«;.ti o : »-
.- ( i ) He tium* Cidade Capitalda Ilha do mekrio no­
me no iroar >Jonio , nb Wtídjteiraneó y quási jiaí emba-
oadura do mar Adriático, da qual os Turcos tentárai* 
porovèzeb apotU-aiv&è- ,; «m nt^â:d.7 scb ^alí«hav« «do 
Golfio da* Repuástio*'<ée Veneza n *> quem<p_««no_a'!f'* 

http://etn.il
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sita*1; Wc¥evéô / f â t ò ^ o íí/árÇ- W sitíô ile~ 
VÒlfA com ã descripçaõ deita ihpbHàib&Pru* 
çd\ è>dn Ilha emqu&mâíiiiiããdi Opéràçõê* 
mVsíttaíiòs JBe doV\rürcoss'-Wih>tèâosibSsu& 
ceVsoi^qiàe-heilWkdüvê-dtée-slès véVètiolliérbft 
destruidor'ÚlsúiVArmada} uktoti'. 'tftf.! 4 > ' 

' DôEsm&èmcMehiôdaPdlriáYchf: •*• 

$á6 « X_i<r_iti„ MAáCAií-rílíAfeí Ç Ü. -FSANÒÍSCO) N. 
fmtúrail*:dè U s W a C_lhó' dê ' D. JôáÒ" de Alméi- ' J1°

I* 
da l í . Conde dè Assumáf) Licenciado em' Ca- 1745. 
rio ti W lia Uhívefsídílde cfe Coimbra , Acade-
"rnieo" dá Acadèmfá Real*" da íftàtõfia' Portugue­
za ,*VPihícipal _á -tinia Igreja Pvátlriavcaí , âs-
S.iâ cônliécídtí pela sua farnôsàObra intitulada 
A/ípaMfô 'pa/fa d Disciplina , e' Rilòs* Eôcle-
siastióòs dèvPòrhtgal, ctcK Lisboa. 1735» até 
173*7' 4-. Toííl. 40 grande01, ha^quál rfâta dá 
Origem , e Fühd-çttó' âòs' Pari iátéàdôs dè Ro­
m a , Alexandria , Antioquia, e de outros Ob-
jèc-tta* _uríôsbs lj"'"W'\VàôV>égam ,s mctetèú 
Codex S. Patfikrcfialis Ècclésiae Lisbonensis, 
Pontifícia , et Regia superfundatione, dotatio-
riè;J rèMnfnè ;Jèt éfüsMM Éctlèsiae spleüdhre 
biploMaè^Coiútriéns, nõtij Jttridtch ftrfflVL 

tòrtair1 MsWWà^ãm&A jfaè' A ^ÉI . 
2.0 1748. Ambos foi. Até ao Doc_i_ml_rit6. 
sexagisimo conteúdo no J.O Tom. pag. 288. 
he Obra do nosso Illustrissimo Authorj o resto 1 

he. 
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"N. he de seu i r r ^ a õ l } . , Diç\gq' Fernandes de Al-
lf?~" ineida Portugal , natural de .Lisboa , Doutor 
1752. em Çan©T*ie& e m Coimbra , Acadêmico da di­

ta Real Aqademia , e pr incipal da mesma 
Santa Igreja,„ o qual a. acaboi} ,, e ^ubjiqou. 
He recommendavel , e muito estimada. , 

A. Da Fundação do Convento de Mafra. 

407 F R . JOAÔ , DE S. JOSÉ' DO PRAI>O , natu­
ral de Lisboa , Religioso Arrabido , muito ver­
sado em Ritos , e Ceremonias Ecclesiasticas, 
e Mestre destas no sobredito,,RealCopvento, 
escreveo Monumento Sacro da Fabrica , e 
Solemnissima Sagração da Santo Basílica do 
Real Convento , que junto á Villa de Mafra 
dedicou a N. Senhora, e a Santo Antônio a 
Magestade Augusta do Máximo Rey D* Joaõ 
V Lisboa. 1751. foi. He^ estimada pelas me­
mórias do que nella se contém. 

Da Instituição da Academia .Real da,,His­
teria Portugueza. 

w > 
Dit.ii.a6. 408 MANOEL TELLES DA SILVA , I II . Mar­

quez de A l e g r e ^ , escreyeo Historia da Aca* 
demia Real da Historia Portuguesa.^ Lisboa. 
4727. 4.0 

Dos 

http://Dit.ii.a6
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Dos Despôsorios do Sr. D. José I. , sendo Prín­
cipe do Brasil, com a Senhora Dona Ma-
rianna Victoria , e dos de Fernando VI. de 
Castella , sendo Príncipe das Asturias ( i ) 
com a Sereníssima Senhora Infanta Dona 
Maria Barbara; e das Reaes , e sempre me­
moráveis Passagens das Augustas Esposas 
para os seus respectivos Esposos em 1729. 

409 Fa. JOSÉ' DA NATIVIDADE , natural de N. 
Lisboa , Dominico , Pregador Geral da sua 'JJ** 
Ordem , escreveo Fastos de Hymeneo , ou 1779. 
Historia Panegyrica dos Despôsorios dosFide-
lissitnos Reys de Portugal Nossos Senhores D. 
José I., e Dona Marianna Victoria de Bor-
bon. Lisboa. 1752. foi. Consta de 4. Livros, 
No i.° contém-se as Proposições de Filippe V 
de Castella ao Sr. D. Joaõ V sobre o casa­
mento do sobredito Príncipe das Asturias, D . 
Fernando seu filho , com a Senhora Infanta 
de Portugal Dona Maria Barbara, e o do Prín­
cipe do Brasil, o Sr. D. José I. com a Senhor 
ra Dona Marianna Victoria, entaõ Infanta de 
Hespanha j a nomeação dos Plenipotenciarios; 

Ss os 

(1) He huma Província em Hespanha com o Titulo 
ide Principado , Apanágio dos filhos maiores dos Reis 
de Castella, a qual consta de duas partes ; huma da», 
uominada Asturia de Oviedo, e outra Asturia de San». 
tilhaiia ; por ser a Capital daqtiella a Cidade da Ovie­
do t e desta a Cidade de Sanülbana. 
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os Tratados Dkotaes; a nomeação dos Embfii-" 
xadores ; as suas Entradas ', a celebração dos 
referidos Despôsorios ; as Graças , e Honras 
que se concederão, e as disposições das pas­
sagem? de ambas as Cortes ao Ciia ( 1 ) . No 
2.0 a partida de humas , e outras Magestades, 
e Altezas para o dito C a i a ; a sua comitiva, 
e ordem ; ps Applausos da Villa de tylonje-
Mor o Novo, e da Cidade de Évora , e a che­
gada das Magestades Portuguezas á Praça de 
Elvas. No 3.o os coiriprimentos que as Mages­
tades se fiz eraõ por meio dos seus Embaixado­
r e s , e huma informação da Tropa de ambas 
as Nações , dos Palácios levantados no Caia , da 
ultima concorrência de humas , e outras Ma» 
gestades a elles , e da volta das de Portugal 
para Elvas. No 4-° refere-se a'partida das Ma­
gestades, e Altezas Cathoíic-s de Bàdajos--pa­
ra SevilHà-, e a sahida das dePortugal de Ei-
vas para Lisboa; as Graças concedidas áUni -

v e r - •••> 

T—rn—. - ... r———-r.—,;•, . . ! -—, 
(1} He. huma Ribeira no Alenteiq , que htins dizem 

que nasce na serra de S. Mamede em Castella; outros 
C]ue em Portugal , no monte denominado dos "Sètte , ter­
mo da Villa de Marvaõ; outros que na Villa de Aler 
grete ; he porém sem controvérsia , que a dita Ribeira 
divide o termo da Viílà de Campo-Maior, do da Cida­
de <de filvas - e que desemboca no rio Guadiana , o qual 
divide Portugal de Castella. Esta Ribeira he conhecida 
pela Ponte , qtae nella se levanta , para a entrega dat 
Pessoas- Reaes dos referidos Reinos , por oocasiaô de 
casamentos. 
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vefsidade de Évora; os successos acontecidos 
neste tempo ,• o desembarque das Pessoas 
Reaes em Belém; a sua partida pára Lisboa, 
e o Triunfo com que foraõ recebidos nesta 
Cidade. Na sua espécie he singular pela exa-
ctidaô com que he escrita , e pelas lembran­
ças do que na referida Obra se conserva. 

«\v 
Das famosas Festas de Cavalhadas, e Toiros A. 

feitos por occasiaõ dos anhos da sobredita 
Senhora Dona Marianna Victoria no anno 
de 1738. sendo Princeza do Brasil ( i ) . 

4io FERNANDO ANTÔNIO DA ROSA> nntural N.-
de Santarém , escreveo Relação das Insignes XJ°°Ô 
Festas qúe aos Felices , e Reaes annos da Prin- 1750. 
ceza do Brasil Nossa Senhora se fizerdõ no 
sitio da Junqueira . . pela principal Nobreza 
da Corte em os dias cinco , oito, e doze do 
mez de Julho de 1738. Lisboa. 1738. 4-° 

15 Da Vida do referido Soberano. 

411 DIOGO RANGEL DE MACEDO, escreveo A. 
'Elogio Histórico, e Panegyrico do muito ai- n"29*** 
to , e muito poderoso , e Fidelissimo Rey D. 
Joaõ V. Lisboa. \j5i. 4-° 

Ss 2 O 

(1) He problemático se as Cavalhadas, acima enun­
ciadas , foraõ mais ricas, e brilhantes que as enuncia­
das na Addiçaô 3. Num. 476. 
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A. 412 O P. FRANCISCO XARIER DA SILVA, xii-
N* tural de Lisboa, Bacharel em Cânones em Coim-
M. " bra , Protonotario Apostólico , Ministro daCu-

J78i. r j a Patriarcal, e Nuncia tura , e Reitor da Pa-
rochia da Encarnaçaõ nesta Cidade, escreve» 
Elogio Fúnebre, e Histórico do Muito Alto, 
Poderoso , Augusto , Pio, e Fidelissimo Rey 
de Portugal, e Sr. D. Joaõ V em que se re­
ferem as acções da sua Religião. . as funda­
ções tanto Sagradas, como Civis ; os successos 
do tempo da guerra , e da paz, etc. Lisboa. 
1750. 4.0 Começa oExordio por huma relação 
das justas causas do devido sentimento da 
morte do dito Monarca , as quaei especifica 
no Discurso, expondo com preferencia as vir­
tudes da Religião , e Zelo do Culto Divino, 
que o mencionado Soberano tinha; depois re­
lata as mais Virtudes> que também possuía*; e 
termina na morte , enterro, e filhos que teve. 

A. 4 i3 O P. FRANCISCO XAVIER DA SILVA , Co-

nego na Cathedral da Cidade de Marianna no 
Brasil, Capitania das Minas Geraes , escreveo 
Exéquias do Ezequias (1) Portuguez. Elogio 

Fu-

(1) Ezequias foi hum Rei de Judá , ou Judea, de 
eminente Piedade, e Santo ; restabeleceo o Culto do 
Senhor abolido entre os Israelitas ; despedaçou a Ser­
pente , que estes adoravaô; quebrou os ídolos , e fez 
purificar o Templo pelos Sacerdotes , e Levitas. Hum 
dos Artigos mais famosos da Historia do dito Rei, ha 
o Prodígio do retrocesso da sombra do Sol no relógio 
de Accaz, para certeza de que cüe Ezequias havia da 
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Fúnebre , e Histórico do Sereníssimo Sr. D. 
Joaô V recitado nas Solemnissimas honras 
fúnebres que na Catliedral da Cidade de Ma­
rianna fez celebrar o Senado da mesma Ci­
dade em _3 . de Dezembro de 1750. Lisboa. 
1753. 4.0 

Da sua Moléstia , e Morte. 

414 IGNACIO BARBOSA MACHADO, escreveo Dito n. 4a. 
Relação da enfermidade , ultimas acções, mor­
te , e sepultura do muito alto, e poderoso Rei 
o Sr. D. Joaõ V. , etc. Lisboa. 1750. 4.0 Na 
sua espécie he estimada pelas noticias que dá. 

HIS-

sarar da pestifera chaga , de que estava moribundo, 
e que dentro em j . dias havia de ir ao Templo, co­
mo o Profeta Isaias lhe enunciava da parte de Deos. 
Dizem que o referido relógio tinha a fôrma de huma 
escada mandada fazer pelo mencionado Àccaz , Pai de 
Ezequias, em tal proporção, que pela sombra dos de-
gráos se sabia que horas eraõ. O Leitor que a fundo 
se quiser instruir sobre este Artigo , veja a Dissertação 
do doutíssimo Cslmet, ( Monge Benedictino Francez) a Jí.' 
qual vem no principio do Liv. 4. dos Reis , depois- da 1672 
que faz sobre a deprecaçaô deNaaman General Syria-
co , sendo Proselyta , ao Profeta Eliseu , para que 
lhe permittisse • adoração externa do ídolo Remmon. 

M. 
1757. 
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H I S T O R I AS 
R E L' 'AT I V AS 

A o 

S E N . H O R D . J O S É I. 

& 7 4 7 t I M P R E S S A S . 

A. Das Providencias dadas pelo dito Monarca 
no memorável, e fatal Terreno do-, 1. de 

Novembro det 17554 , 

4 i5 _*_. MADOH PATRÍCIO , natural de Lisboa , 
escreveo Memórias das Principaes Providen­
cias , que se deraÕ no Terremoto que padeceo 
a Corte de Lisboa no anno de 1755. ordena­
das ,' e offerecidas á Magestade Fidelissima 
de D. José I. Nosso Senhor. 1758. foi. Naõ 
tem declaração do lugar da Impressão. Ainda 
que naõ se sabe de certo , quem, seja o seu 
Author ; com t u d o , tem-se que o nome com 
«pie foi publicado , he supposto. A frase da 
Dedicatória , e os §§. antepenúltimo, e penúlti­
mo desta , fizeraò*lembrar a alguns , que era o 

Em o num. j Marquez. d o ' Pombal , tanto pela causa re-
ferida, ,como pelo.conceito do Nome de Ama­
dor Patrício , e pela gloria que também lhe 
resultava da publicação da Obra. Outros di­

zem 
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zem que he o P. Francisco José Freire ,'*"* de, 
quem se f<>z mençaõ no §. 5, do ;Pwlogo dd; 
primeira, Ediçaõ.' Consta, de i a . P«qvidenc*$s. 
1.» Evitar o reoéio da peste., que^ímeaçav* 
a corrupção dos Cadáveres.. _.» Evitaria fome , 
naô só pelo motivo de naõ haver quem con­
duzisse os .vivires , mas porque muitos Arma^ 
zens delles, caliiraõ , e outros se»incendiarão 
por causa do fogo immediato ao dito Terremo­
to. 3.a Curar os feridos , e doentes. 4-a Recon­
duzir os moradores de Lisboa, queihaviaõ de-> 
sertado. 5.«. Evitar os roubos;,>e punir os La-» 
díões , que tinhaõ posto a saco o^Templps; 1 

e as casas. 6.a Occorrer a que se,defi$e sala­
da pelo mar aos fustow^.a Remediar a nçces r 

sidade -em que se achava ' o "Reino. 4o A}gar-< 
v e , j a Villa de Setúbal,re iDSjportos da Auje-, 
r i c a , e dalndis.78.a Mandar vir.aJguçia.Tropa 
do.r Reino ,pana o trabalhoi, e socego da Cida­
de, g.*» Daremrse as coaimodidades precisas 
para o alojamento imeri&e dopovo. ao."k»Resj 
tabelecer.ío exercício, do» < Officios Divinos, 
n . a Recláusurar as Religiosas que 'vagairgõ 
dispersas, ia.* Ptíevrdfenaiar. diyeraas necessii 
dadesl em que estava o BOJVQ. jSaô curiosas , e 
insírudtivas. 

Da Vida do dito Monarca. 

$i6 O P. ANTÔNIO PEREIRA DE FIGUEIREDO,Diton.i29» 

jêsçieveo Rerum Lusitanarum Eghemerides 
ab-



3_8 B I B L I O T H E C A . 

ab Olisiponensi terraemotu ad Jesuitarum ex-
A. pulsionem. Olisipone. 1761. foi. Corre tradu­

zida em Portuguez por Mathias Pereira de 
Asevedo Pinto (1 ) , Moço da Camera do Sr. 
Infante D. Manoel, ( Tio do mesmo Sr.) com 
o Titulo seguinte Diário dos Successos de 
Lisboa desde o terremoto (assima dito) até o 
extreminio dos Jesuítas ( em 1759.) Lisboa. 
1766. 8.0 He hutna Historia pelos dias do art-; 
n o , segundo o acontecimento dosfactos. Nel­
la se noticia a destruição desta Cidade , e de 
outros lug res grandes, por causa do sobredito 
Terremoto ; as lastimosas conseqüências do 
Incêndio que se lhe seguio; a conjuração em 
1758.; a supplica do Procurador da Coroa ao 
S. P. Clemente XIII. em 1759. para que con­
cedesse faculdade á Mesa da Consciência para 
inquirir , e punir quaes quer Regulares com-
prehendidos em conspiração ; os três Breves 
de Sua Santidade com certas cláusulas facul­
tando o referido ; as razões porque EIRei os 
naõ acceitou ; a expulsão dos Jesuítas; a re­
forma dos Estados , e outros estabelecimen­
tos ; a renovação do Conselho de Estado em 
1760.; a honra, e privilégios de Conselheiros 
delle concedidos aos Secretários de Estado. 

A. Mais. Lusitaniae Redivivae Decora , ac 
Tropaea , Josepho Primo Rerum Potiente, 

Pom-

(1) Alguns dizem que foi pelo próprio Padre Antô­
nio Pereira. 
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Pombaliensi?MarehÍQtte A4m.ifiís^a/ite.', ,Ad 
Pçsterorum Memoriam Litterarum Mo/fupienr-, 
Í4S Consignabat Gratus xCliens\ Olisiponensis^ 
A, P. F. Olisipone. -4.77.4- -£O\. ? H e jhuoi. Elo,ti 
gio histórico de Obra Lapidar>reíaiivo ao sp-; 
breditOiSr. Em a N o t a (o f̂>Mô*W*went^)fI. çO-
ntittio o Author o primeiro Casamento do Mar­
quez de Pombal com a Illustrissi_j;a Senhora E m onum. 
^ jna ,Theresa ! de .Koronha dei^lniatja,, yiiivai 
de Antônio de ^fien^donça, da Casaifja Ç0va, ; 

Primo desta , fâllecido sem filhos. tyLaié„Josephi-
Magnanimi Lusitanorum Regis stotua voça^ 
lis.J&e huma Relação da..Estatua. Eqüestre .do 
ditOjSr., celjocada tia grandiosa P,i,"aça. dotÇoai-, 
márcio , na. qu^l ^eu^fleciaiqu^si a\ mesma, His­
toria conteuda uas Obras >,acima menciona-
das, . , descripta nesta jsiq ,seis .Memórias , 
°U fàBfâíf è&e '&?i\pa$ >• depois das quaes se 
W&fy&êy/}*'1** >NQ&s As iSpeamafr As ,Al(a-, A. 
gp/jas; e Conceitos , dos Orna tos do referido 
Colosso , -.achaõjse explicado* nas .eruditas, 
«/toriufflÍYfl§^9fas de huma belíisMma Ode , 
£qiti\ por ;Joaqujím,,iMachí.clô de^JCasírçic^na. N-
Occ^siaõ da Au^uraçaõAdpai^^srnobQpiosf, \ i V o 
i»o.íi Lisboa. 1775. íoUq),, naiura^. d,a Cidade »8oi, 
de,Coimbra , donde se transportou , depois 
que seu P ' i p«990u-a- segrmda*-_ftrperas-^-para-
esM'(iJãp<Ml na idade" de *"i6.s"a¥irtòs , com 7o 
dê^igmVde ir para "Roma*, nplírfeíçoàr-sie na* 
I^cultura , cuja Prpfissa.ô -era também a do 

Tt so-
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sobredito se_- Pai.;• _íd fim de qiiàsidoís^annosi 
dè" residência' em Lisboa*, chego» de Roma em 
peças a ademiravel r e^magnífica Çapeila de' 
S.c3oa^'pafat^se oolloca>r -nesta Ga-pital , v n a 
Igreja dè Si _íéqwe, .érttaô dôs-ff. Jestíitèa», a 
hè-fe da^MiSéíkrtwdSa / e vindo com* os Ãrl-feítasy 
qííei a de"4aô a*sentar , htt-m kisigne Escukorv 
chaníado Alexandre Giusti> de haçaõ Romano j ' 
qué' éra1 Contemplação da sua Irabiírdadé foi» 
rogado pdra que*ficasse, eômo ficou em Por­
tugal , pa»a exeeutar em Baixos-i eíe"VGS todosí 
os Painéis da Basílica de Mafra , sen-ào o dito 
Machado, siente disto , procurou eo-m todo-
o fervor èomh*_ril_aM<> ; ' - e q _ « obteve»-peíá* 
intervenção'do Abbade Aparicio ,1'cèíebr-é Re- : 

tratísta (_)-, por meio decu ja cômmuniéaçaõ1, 
e gênio raro para a Escultura ,1 'se fez;, seiraõ*-' 
o primeiro-, pelos:r_er*os, hum dos primeiros^ 
Escultores q_e ha na Europa.-- 0_ Artistas- EsV 
rlrarigèirô^ôleuvaõ, efeípeítaõióoiríd ral/^tí-S 

"Num. 474. j»-se Mu^plrej" Viagem em Portugal / 'ÀHígtoí 
Estatua Éqtiéstre dcJbsé-I.y Dè-Mafra-> áòadd» 
se acliáva èxeVcéndo' a «ua^Aiiie , côtttp Atjtt* 
daf^e7'do^_ôb*íédifo A_exJttrtdte feifaeti ("_>, ío_ 
ohtMHftdo ptari^fkze* ai E&iMira EqueèlsíPe fteimtf 

ui '•• d i - ' > 

n 111 1 , n u n !i^i n>Dni','i " '• p*> i" • "' ' '"-* 

,.fibtKfrM.V#rtHtlieKt; aj^co«f*fl!«pi,'(ífai>çít;a,P|m»rBí» 
o, <juaL_fes, « íeWUO dp( S*. ,Dr J.osé I. ,çjue essj&;««, 
Belém. , f 

(2) FâBecéo cégO> de Gota Serena no Reinado di 
Senhora Dona Maria I, Nossa Senhora. 
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dita do Sr. D; José I . , e logo» que * começou 
nesta Capital, se ifae estabelece© oowi«i»'l') 
de sessenta mil rs. por mez , a qnai *comptó~ 
tou em 4. annos e meio , «fuando o Artiüqe 
*jue feao Modelo da Estattta de Luis XV-'de 
França , nelle gaetou 8. ; e o qoe fea a dè 
Fredirico V em Compenague ( i , ) , só no «»• 
-tudo que fez, antes depor mãos áOMwra, gas* 
tou 5. Acabado o Colosso fez-lhe o Sr, D. Jo-
sé I. a Mercê do Habito da Ordem de Chri&ta 
com a Ténça de 3o(J)ooo rs, A Rainha Nosék 
Senhora o nomeou Escultor da Casa Real 
<com..30(£)Ooo rs. por anno , e a Moradia de 
35o rs. por mez , e três quartas de Cevada por 
•dia. He bom Poeta, e toca bem flauta travessa, 
Se se der ao Prelo huma Obra, que tem com­
posta, relativa A sobredita Estatua , cujo Tí­
tulo he ,<Discripçaõ Ahalitica da Ewecwèaõ 
da -Estatua Eqüestre erigida em Lisboa á 
Gloria do Sr. D. José I. com algumas refle­
xões , e notas inkmctivas para os Münôekos 
Portuguezes applicados á Escultura , e com 
varias Estampas . . T I ; a fôdos sé fará èiitaò 
notória a Perícia, e virtude destq insigne Ar­
tista. Consta de 30. Capítulos. No I. trata do 
projecto da Estatua, e dos desenhos que se 
lhe deraõ para exemplares. No II. proseguin-
do a mesma matéria, trata do'desénho do pri­
meiro Modelo. No III. 4o segundo Modelo. 

o i iju.il /'iii., -Ji-fiii;''. •!• t _ _ ,t . tv ,-r < No 
(J) He a Capital do Reino de Dinamarca. •'" 

http://iju.il
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No IV. descrev-e^ huma sy.mmetria Equesroè, 
até,aqui nao,deelarada po_bt»&ro, algiun Artista. 
No V tnoatra o Methodo!, .também novo, cbm 
que exasutbu: o Modelo grande. -No VI; oitíd-
dp.cpm.qjde se executarão em marmore'o"s 

•^ürsppjs Lateraes», ;e. Baixoi-relevo. No VIL á 
^avejaçífô Poética-do Baixorélevo (V).' No'VílI. 
-ai composição Pintorescb , que elle denovniwà 
Grafica , do mesmo Baíxõ-relevo ( 2 ) . O IX. 

«on tem huma breve noticia^ dá fundição da 
Estátua^Equesíre', seu retoque no - bronze', e 
!do seu effeito visivo np [OSSOJ- N O X . traía- da 
condução" da dita Estatua , .sua elevação»'ao 

-pedestal , motivos de se fazer montuoso o 
Plinto ( 3 ) , e ia declaração da Allagoria que 
. se jnclue no Silvado,» e nas»cobras do mesmo 
PlintOkG4), Deve saber-se pq_e na Ode acima 
enunciada , pag. 9. Neta (3)>se _chaõidecla­
radas todas as Allagorias que se contêhi no 

jnencionado Colosso;; e<>até a razaõ devestar 
v,esjtidp»o Her.oe de.armas brancas. 

PAR* 
f~- :—J"**!—: ' — ' — ^ — • — T T ~ ,; t,** ' .—rr— 

(1) He o Painel que Faz iaSce para o.Jado da Rua 
Augusta '/"^representando em allagoria a Generosidade 
(líe$d'protegendo a-réédifre-fcaó^da Cidade. : ' ••) •,,*'!' 
..i(a) :rrle<• o' rangem ento -dos, diversos? Corpos'que"1 st) 
jcont^m^po, dito. Painel. 
. (5)1 He :ò plano era que assenta.a Estatua. 

.(4) He liuina allusaô aos embaraços que se vencerão 
"pára â  reedífiôafcaõ "da 'Cidade dé'Lisboa e"a todas as 
láaíeimas viciosas que '- se1 e&tinguiraô para felicitar o« 
"Estado*. 



H i s T o * r c A.n TAV- 583 

^*l#^â«ií-M.^^tó^*»^ 
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H l f T p R CA S 

PORTUGAL,' K IX) ULTWAMARy 

POR AUTHORES ESTRANGEIROS, 

S O E M P R O S 4 , I M P R E S S A S . Not.Ad.4; 
fium. 477. 

De Portugal.. m ^ t gj> 

417 I V J L O G I N , escreveo •Abrege' dei Histoire 
de pdrtugal, dediée a Monseigneur le Mar­
quis de C>iscaes>j Comtede Montsanto, Atn-
-bassaileur Extraoi ditmire de- Portugal a'la--
Cour de France; Paris. 1699. 1707. 8.0 Faz 
no principio da Obra huma Dissertação sobre 
o estado antigo de Portugal, e_no /im_huma 
Descripçaõ delle. Começa a sua Histoiia no 
Conde D. Henrique", e !ácábá no ànho~do fiei-
nado do Sr. p . Pedro 11. i§g5. em que caspu 
a Senhora ^«xia>.'Lui_a, ,, sua ^haaibaíjtfvrda, 
rcova 0 II; Duqtie do Ctdaval D. Luis^Airrbpo-
sio de Mello y "que motrèõ de bexigas ètn 17*00. 
'sem deixar successaô, ségündogenito do ter­
ceiro Matrimônio' do I.' _Juque"'do Cadavoí D . 
.Mmoi Á1VÍ«_S Perèhi de,, Mello. O Padre O. 

Afe-» 
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Num. 12a. ̂ ntonío Caetano de $p*usa , na sua Historia 
-Genealogica Tom. 7. cap. 4. pag. 383. adverte 

**/ f -í ' •* '" / u 
alguns enganos-, o« equrV_o_çoes em que ca-
hio o~sobred«o A«t4*or. _íe pouco exacto. 

4»8 ROUSSEAU ( J O S S U E ) escreveo Epitome 
des HistoiresPorfugaises. A Amsterdàm. 1714. 
4-° Esta Historia vem enunciada no Edital da 
ejxjãnçta Real Mesa Censpria de __ . |dè De­
zembro de. 1769. çom o Titulo Histoaire de 
Portugal., et des Algarbes, sem mais decla­
ração alguma , á excepçaõ do nome do so­
bredito Author. 

N- 4 !9 "QUIEIT D_ _A NBtipvitxE CJAQUES _E) na-
$' tural de Paris , foi primeiramente Cadete no 

11728. Regimento das Guardas Francezas , depois 
Advogado, o qual Emprego abandonou , pela 
iudjgencia a q u e huma banca rota reduzio seu 
Pai . Depois deste .successo deo-se todo a 
Historia por conselho de Pellisson-Fontanier (1) 

Aja-

A, 
N* (») Pellisson-Fontanier (Paulo) natural.da Cidade de 

"7^' Beziers , na Província d« Languedoc em França, abju-
I6Q3. * O U e m ,^71- ° Proléstantismo em que foi criado por 

sua' Mai, era dotado" - de - grande- vivewt; com poucos 
mezes de appIicàfaS Á Jluríspmideacla;, v/ez a Paráfrase 
da- Instituía do Impetsador Jus^iniano. Paris.' 1645. 8. ° taô 
bem feita , qua deo lugar para duvidar-se se era Obra sua. 
Foi Advogado na Cidade de Castras na sobredita Província, 
Secretario de Luis XIV. de Franca , é ultimamente Con-
«elheíro de Estado. No Reinado do dito Wfornrrcá' 'sendo 
íprezo Foucquet, Ministro da Repartição da Fazenda, por. 
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Ajüdftnbe de tór. Jboücqüet,: Miniaíró^dà PSsV 
aenda em França ; falleceWem Lisboa no an*> 
no de 1728. para aonde tinha vindo em 1714*-
na-eónipVfòbift do Abbade de-M*ort»ày ^Eimbai-' 
xador d_*LaíS XIV. á Portugal. O Sr. D. Jos& 
V., « quem foi bem^aarJeiti**, à c©nde_woiif 

com 
I I 11 I Vi I , 1 ' - „ ' I I j i . W I ' , Ú 

Depredado? _eHi_,- d1© qual era PelBssòn Ajudante, 'ott* 
sobtiituttf, o' patttkttiar >c__9de_te' • par esc* molha o 
foi elle também, de cuja priataô: «ajáo Kwe no» fim de 4* 
annos, sendo sempre fiel a Foucquet. Celebrava, of anr 
niversario da sua liberdade com a soltura de algum pre-
- n : _ . ••»• • . •• »|< r - ^ c . . . ; i - .u i i ; h ' , ' 

zo. _onta-se , em prova da $ua viveza, que mettendo-
*o4he na mesma pYtíaVfitflri astuto Alemã*}','1 ria' àppa-
renèia preze , fow ida "%eaü(JMèílpar*á!Q* espiar , conhe­
cendo o laço , conduzio-se com tal sagacidade: aeni elle ,» 
que 4o- espie» , o tqreout seu Ewftsario , pelo qual 
pubüeeu três Apologias, pon cuja causa lhe apertarão 
a prizay , privando o até de papel , è tinta, pelo que -
recorréo a comniunicar»s'e- escrevendo nas" margens de' 
àtfjfitiiè Itàros cOÜro cbirmBo daaVidrsças ? ou Com tintai 
rfé-pa* queima-O. defeito em vinho. Radazido aos, ter­
mos de naõ .fler. eom qj*e, se>enflFe#y3ss#>fe aos deteo 
qH^amen^ por sep ycqjfjanh*^ hum Va^mô ^ostupi-
<l;°it>'"ot>e ar.,feoero:"'* '*fu%V?Çf,""*a "9aÍta,.?« Fole«,i P*-
ra.Recurso' còntja a melancolia'^ intentou, e consegum 
domestkàir Huma Aranha por mfeio 'fltr dito insrrumeri* 
ro , pondo, "ao tempo qee o Vascaê o tocava , «Agama*. 
Ktosaai no respiradoira d« prfcaâ , aonde alia £ _ * a 
mm tem, evqwiftl a^HH*pn_<>-so;a;vir kftcín.a pneza^ 
qufiido oqyrç», iusensiveimenta pouco a poutp ^afiiq 
de vários mezes se acostumou. a vila buscar até. sobre 
os sèús'joelhos. Ha de_é ttófíe-reutés Otiras , ealg_m_í, 
"«"aito reconuneadaveist 
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com 0 HAbUoi".4a tG\rdem,n(_^ .Gfarisfeo , e lhe 
depi burrua. pçnsaõ„dp sincoenta mpedas ,i.cptn 
f^p ldadf de; a pe.fGe.ber aonde qui_esse.Es-
c r e t f t P 3 ^ ^ ^ 4 ^ e / ç f e f e | ( | t f e Portugal^ Paris. 
JÍ"7(0P1, 2] IfeQ. .foSuTrata prév/amente da^aa-
tiguitd?<d£r de Por tugal , dos differentes, póyos 
que.^o dominarão , da origem do seu nome, 
da fecundidade dox l ima , das .suas.Pi-ovincias, 
Cidad,es;,:£ JPraças mais ; consideráveis , dos 
Titu-losi, e principaes' Qfficiosj da..Corte , dos 
Tr ibunaes , etc. Depois começa a sua Historia 
no Cohdé' D. Henrique, e'acaba na morte do 
Sr,' _). M moel em i5_í . He app'Iâudida7ain-
• o.ifx". ; o ' L _ i . • , " v ' i " , ' • ' J i fit-,,' ' --Í »« • f- - '•• 

da que Mr. de Ia jÇieqe lne.nota. suprirnir vá­
rios f,i et os impqr-tantes; •; e ftfàJtW outros su­
perficialmente. 
' !t4_o CI/EDE ( M a . Í :I>E»'_A) "Secretario do 

Coincte Mnrecbâl de Coigrii ' Fràriciscb "Frari-
quetot fâllecido em i75q. , escreveo' Histotre 
Generaie.de Portugal. „Paris. iy35. .^sTcjm». 
4.of, e 8. vol: em 8.o Começa n a , origem rjdoS; 
Lusitanos , te 'acaba n o anno" do Reinado do* 
Sn."1©." JrJíafe V."' i'^_í,1'*Dd"<^irnto-L*rVWn,f«' 
di-mte ne que se contem a Historia , do que 
eu. ;%-.:."> t, \ uOJ tv u , i ,L>on( ran •; i.iJ;:- r > « • • < > o t • ; 

se cp^nia or-orLu^al. do tempo do Conde L», 
Heur.ique. Faita-ibeiO Re':nado do, 5»;. -Q- M»r 
noi_l%. dü»jajlfklía ,sfen._u|ipbi<»in_fit_4_lticçflõfqoe 
Jy?c<l4 r ^ r ^ í ^ b Y ^ e ^ l ^ ^ vrt-iw* 
Fotás He díWèWiíté.4i'A'útfiior%.<f.i Li^bá*. ^ S i ? 

i5»,. Ipiu. Foi oia chega ioiiiente até ao anno 
dó 

http://pe.fGe.ber
http://qui_esse.Es
http://Generaie.de
file:///uOJtv
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de 1659. o segundo da Tutoria , e Regência 
da Senhora Dona Luiza na menoridade de seu 
Augusto Pupilo o Sr. D . Affonso VI. Devera 
M. Ia Clede. ter visto mais alguns Escritores 
Portuguezes para escrever com mais exacçaô. 
O seu estilo porém he belliSsimo. Esta Histo­
r i a , e a de Damiaõ AntPnio, he a mais por- Num. 128. 
ta t i l , e seguida que ha. 

-, 4 2 1 CONEStAGGIO DE FnAlfCHI, ( jEÍVONYjyiO) 

Gentil-homem Qenovez,, escreyeo Delunione 
dei Regno di Portogallo alia Cprona di Cas-
tiglia istoria. Gênova. i585. _. Tom. 4-° De­
pois de tratar previamente da situação , e prin­
cipio do Reino de-Portugal, , começa a sua. 
Historia na passagem do Sr., .D. Sebastião á 
África em 1578., e acaba na guerra das Ilhas 
dos Açores por parte do Sr. D . Antônio,àPrior 
do j Cra to , contra Filippe Í\. de Castella , e I. 
de Portugal. He fama publica,que o verdadeiro 
Author da referida Obra he D. Joaõ da Silva, 
Hespanhol, Conde de Portalegre, bem accei-
to ao sobredito Filippe II. O erudito, e judi- A. 
cioso D. Francisco Manoel de Mello na 'sua 
Epanaphpra II. pag. i55. da ediçaõ de 1676. faz Dit.n. i n . 
da sobredita Historia , e do seu A-uthor , era 
summa, o seguinte juízo. Queelle seroubou a 
si mesmo, mais que anos. Pois a pèzar da» 
iihpótstüràs , com que quiz escurecer à nossa 
fama,' os Portuguezes ficàraô deputados p]ór 
gente valerosa no mundo, e. elle por author 
fabuloso do tempo. Vv J§x-
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> ;4a_ BIRAGO AVOGAHÒ (Gio.^BAPTISTA)-na­

tural de Veneza , escreveo Historia delia de-
sunione dei Regno di Portogallo dal Ia Carona 
di Castiglia nqfamente corretta, emendatà'^ 
et illustrata con / ' aggiunta dimolle cose no-
tabili dal molto R. P. Maestro Fr. Ferdinando 
' Helevo deli Ordine de Predicatori con V Apên­
dice di una Scrittura d'un Ministro di Spagna. 
Amsterdam 1647. 4.0 Chega até ao Congres­
so dos Plenipotencwtrios em Manster ( i ) n o 
anno de 1644. No est i lo , e reflexões he supe­
rior ao Author enunciado em o numero se­
guinte. 

^ * 43_ PASSAHE__O ( P . D. CAETANO) natural 
de Catania , ' ou Catina ; e segundo outros, 
Catana, Cidade da Itália no Reino de Sicilia, 
celebre pelas Relíquias de Santa Agueda Már­

tir , 
• • ' • • • • • • I • • _ . ! — • • . . . I..HI II — • — — I B É M * — • • " ' T * " " " ™ • • • •* • 

(1) Munster he huma grande Cidade d'Àlemanha , 
no Circulo , on; Provkicia de "Westphalia , Capital1 de 
hum Bispado , cujo Bispo he Soberano do Império, 
para a qual tinhaô acordado as Potencjèí beligerantes 
da Eurppa inaquelle tempo , mandar os seus plenipo-
tenciarios , para nella se tratar da paz, geral ; naô po­
dendo porém o Sr. D. Joaô IV. conseguir ser aderoit-
rido a este Congresso', pbr lhe obstar Filippe IV. de 
Castella ; com tudo , sempre mandou na Companhia 
dos Embaixadores d* França pessoas , que assistissem 
a elle. A saber : Rodrigo Botelho , do seu Conselho d« 
Fazenda, que se achava em Suécia; o Desembargador 
Luis Pereira, que estava em Paris , e o Desembargador 
Francisco de Andrade , que assistia em Hollanda. Mas-
do reíerido Congresso naô resultou efleito algum. 
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t i r , Clérigo Regular , e do Concelho de Car­
los 11. de Castella , escrevep Bellum Lusita* 
num , e/usque Regni .separatio a i Regno Cas-
tellensi cum abrogatione super- adèjeota. Al-
fonsi Regis Lusitani. Lugduni. 1684, foi. Cons­
ta de 10. Livros. Começa por huma Descri­
pçaõ da Lusitânia»;\ depois trata da restauração 
desta Província pelo G&née D. Henrique de 
Borgonha , da DoaçaÒ da Cidade do Porto, e d a 
Mercê do Titulo de Conde ao dito Sr. por EIRei 
de Castella, em dote pelo Casamento daquelle 
com sua filha a Senhora Doria Theresa ,- da 
Acclamaçaõ do Sr. Rei D. Affonso Henriques; 
da morte do Sr. Dj Sebastião em África ; da 
Sâcceçaô do Sr. Cardeal D. Henrique na Co­
roa de Portugal; dos Aspirantes a ôlla depois 
do failecimento deste ,- da Acquisioaõ' da mes­
ma por Filippe l i . de Castella , e da separação 
deste Reino do de Castella ; cuja Historia pro-
segue , e termina no regresso do Sr. D. Affon­
so Vi. d a l l h a T e i e e i r a pnrà PortugaL 
• '"'4a4' VERTOT »'AuBOEüF(RENB-Aij_ÉttT) na- *t. 
tural' da Normandia , foi'Ca"p__hinho , depoijs I - ^ 5 , 

Conego Regular Premonstratense ( i ) , e ulti- 1735. 
vanmente Clérigo, escreveo Histoire des Re-
•voiutions de Pprtugai. Paris. »68g. 1. Tom. ia. 

-'• Vv _ "-Ha" 
1 ' " H .n"in!ii 1 ijiui I"I nun.,mm»u;, 
(i*) Premontrê he huma Abbadia em França na Pro­

víncia da Picardia , cuja -ordem -he de -Gonegos -Rega­
lares Afcosfrahos assim como Os Vicentes , ou os 
Crusios neste Reino. J) 
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Ha varias reimpressões. Começa a sua Historia 
por Kuma narração summaria idos primeiros 
habitantes .da^Lusitania , dos princípios dajMur 
narquia Portugueza, e d o a seu&>Reis> é aeàba 
n a abdicação, e nos mais acontecimentos, e 
morte ido Sr. D . Affonso VI. O Edi tor , bu o 
Author (1) dos Conselhos para formar,huma 
Bibljotheca poiíõo numerosa, m-frS' escolhida... 
seguida xdà Ffitrodu\ççaõ Geral para a. Estudo 
das S ciências ,\'e Bellás Letras par Mr. dela 
Martiniere. Berlim. lySfiu %\o (Em.Francez), no 
Artig. 5. pag. 43. quer ?que todáS as quatro 
Historiando Author enunciado tenhaõo mesmo 
igráp de estiipaçaô. A 6aber-: A Historia das Re­
voluções da Republica Romana; a das de Suécia* 
a das de Portugal ; e a Historia dos Cavalleiros 
de Malta. Coto tudo , . naõ obstante hum voto de 
tanto pezo', os Sábios diséordaõ nos seus sen­
timentos. Huns daõ a superioridade á primei­
r a , outros á segunda. E quanto á Historia das 
Revoluções de Por tuga l , naôiselpáde.negar 
que foi escrita sobre falsas informações; mas 
pelo que respeita ao estilo , ha querp diga, 
que em Francez naõ ha- quem o exceda.. 

4_5 BRANDÃO (ALEXANDRE) natural da Ci­
dade, de í \qnia , escreveo Historia delleguerre 
di]\Portugallo sucçedute per V occasione delia 
'separaziorte di'qttel Regno delia-Corona Cat-
• Í»T; • 'A t 0 . 

(í*) "Veja-se o prólogo) da jjrimeira. Ediçaõ »̂> S*» 
Nota (i).. 
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tõHca', etc. Venezia. 1689. 1. Tom. 4.° Che­
ga «té á morte do Sr. D. Joaõ IV. Deste 
Brandão , e do seguinte he de qfuem falia Ia 
Ciede no Prólogo fda sua 'Historia Geral de Nu_t.4ao, 
Portugal ( i ) ." i 

426 BRANDÃO ( FRANCISCO) sobrinho', e con-
tinuádor do sobredito , escreveo Dell'' Istorid 
daéle guerre di Portúgallo che àontinua-quella 
di Allessandro Brandano. Parte-vseconda , 
nella quale si contengoho gli Avvenimenti 
accaduti-nel tempo delia' Regina Ludovica. 
Roma. 171G. 1. Tom. 4'* ( a ) •*''•' 

427 Histoire du Detronement d'Alfónse VI. ^_ 
Roi dè Portugal. Contenue dans lès lettres de 
Mn Robert Southwel \ dlors (Ambasscdeur a 
Ia Caur de Lisbone, et precedee dum Abrigo 
dei', Histoire de __ Royomei A Paris. 1742. _•. 
Tom. 8.0 Roberto Southwel .foi mandado a, 
Portugal em 1667. por Embaixador da parte 
de Carlos II. de Inglaterra, para diligenciar a 
satisfação do resto do Dote de sua Augusta 
Esposa a Senhora Dona Catherina , Irmaã do 
Srv D. Affonso VI . ; e no tempo em que esta­
va .nesta Corte, foi odesthronamento do dito 
Monarca , de cujo acontecimento foi testemu« 
nha ocular, o qual communicou Chronologi-
c a , e exactamente á sua Corte em differentes 

Car-

(1) Veja-se o que fica dito era Fr. Antônio Brandão Num.104, 
perto do meio. 

C?) Veja-se o referido Brandão no mesmo lugar. 
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Cartas , as quaes publicou Thomas Cartes, 
também Inglez , no. seu idioma com huma 
Summa Preliminar da Historia deste Reino, 
que começa, na invasão dos Mouros em Hes­
panha , e termina no casamento do referido 
Sr. D . Affonso VI . ; o que tudo traduzio hum 
Anônimo ei„ Francez , alterando a dita Sum­
ma em alguns lugares , pelos motivos que enun­
cia no Prólogo; cuja»Tradueçaõ he a Obra e» 
nunci da. No 1.0 Tom. contém-se esta , no 
_.° as sobreditas Cartas, com hum Supplemento 
do resto da Historia relativa ao mesmo Soberano), 
depois da sua abdicação do Throno , juntamente 
com hum Epitome da dos Srs. D. Pedro 11., 
e D . Joaô V ; o qual termina no casamento^ 
e enumeração dos Sereníssimos filhos deste, 
vivos naquelle tempo ( i ) . O que ha mais di­
gno de estimação na referida Historia, saõ as 
mencionadas Cartas. 

4a8 Relation de Ia Cour de Portugal sous 
D. Pedro II. apresent Regnante. Avec des 
Remarques sur les interets decette Cóurone 
par rapport aux nutres Sou<eérains,et V fíis-
toire des pius considerabies Traites, qti elle 
ait faitavec eaux Traduit dei AngloiiiAm-
stetdam. 171_. 2:* Tom. 8.0 No <r.° trata^e 
das quaJwdfew-es d o Sr. fie* D . Pedro II. , àas 

suas 

fl l Alguns asseetaó que o Author d»>s SiiopJfltnentoí, 
e Kpitome he o mesmo Traductor das referidas Sum­
ma e Cartas publicadas em Inglez pelo sobredito Ti1*2" 
mas "Grites. 
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suas duas 'Augustas Esposas ; dos Regios filhos 
que teve de ambas ; de sua Augusta irmà a 
Senhora Dona Catherina ; do Ministério do 
dito Monarca ; das Rendas publicas , e das 
forças* da Coroa por terra , e por mar.» No 
2.0 dos interesses deste Reino a respeito de 
Roma , de Hespanha , de França , do Impé­
rio, de Hollanda , das Coroas do Norte (1 ) , 
e ultimamente de Inglaterra. O excesso a que 
o Author da Obra no Tom. 1, Cap* 2. peg.34, 
leva o sen discurso á cerca da Bulla da Crt_* 
zada, naõ deve fazer espécie , por elle ser de 
outra Religião, como declara no Cap. 4. pag' 
160. Q conteúdo porém no Cap. 3. he digno 
de sfe ler , pela conformidade com' o que re­
lata o sobredito Roberto Southwel nás suas 
Cartas , e também a Analisis no Cap. 4. ao 
Requerimento do P. Procurador Geral dos Jer 
suitas do Brasil, apresentado á Senhora Dona 
Maria Sofia , segunda Esposa» do sobredito Sr, 
D. Pedro H. 

429 Descriptiondela^VilledeLisbonne, A. 
ou P on traite de Ia Cour de Portugal; de Ia 
Langue Portugaise , et dès ^Moeurs des Ha­
bitam ; du Gouvernem&it; des Revenusdu 
Roi , «• de ses Forces parmer , v e par terre; 
des Colonies Portugaises, e du Commerce de 
cette Capitale. Paris. 1712. 12. Nesta Obra 
trata seu Author também da Origem dó nome 

de 
(1) Suécia, e Dinamarca. 
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de Lisboa-;,! 'e d a : enteada do seu Porto ; do 
numero das Casas , e seus Habitantes ; das 
Parochias , e de outros Estabelecimentos pios, 
civis , militares! -, e Utterarios ; dos vivres, e 
seu preço,'. do Principio da Monarchia Portu­
gueza ; da Reunião, desta a Castella em i58o. 
e da sua separação, em 1640.; da Augusta Pesa 
soa do Sr. D . Joaõ V . , da sua Real Família, 
e tc . Ainda que o Author diz que esteve al­
guns annos neste Re ino , nem por isso deixa 
de: escrever sobre falsas informações algumas 
cousas. Como por exemplo : Que a Sé era 
hum .Edifício, pequeno , e .mnilo velho : Que 
em dia de S, Bento concorria grande quanti­
dade de Povo à sua Igreja a.pcdir-lhè paõ, 
batendo com violencia\ nas portas (1): Que as 
Senhoras que desejavaõ casar, lhe mandavaõ 
no dia sexta feira t dizer Missas, etc. Factos 
notoriamente falsos. Com t u d o , outros conta 
verdadeiros , pelo menos na opinião de alguns. 
Como v. g. O maravilhoso dom , que diz que 
tinha huma Mulher casada nesta Corte com 
hum Francez (a) , a qual via em jejum a dis­
tribuição circular do sangue *» Que entrando 
as pejadas no nono mez, conhecia a qualida* 
de do sexo-, que traziaô no ventre : Os luga-

. res 

^T-T .-.-n, n,,;'. 77*" 
(1) No tempo d* Pasçoa he que a Gente da Plebe 

costuma fazer o sobredito. 
(2) Nem deste , nem daquella declara o nome, o 

que a ser certo, deveria fazer. 

http://Bi8i.ro
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res aonde havia água a certas braças de fun­
do, e as diffèrentes' cores que tinha a terra 

por baixo' da superfiee: \0 exefnplar, eestron-
doso castigo com que foráÕ punidos pelo Sr. 
D. Joaõ V los Auxiliadoras ãa abstracçaô de 
hum prezo á justiça , criados de Luis César 
de Menezes, etc. He o Estrangeiro que ha , 
segundo cuido, mais bem informado dos pro­
cedimentos do* Santo Officio , ^ e por isse de 
algum modo he seu Apologista. 

430 Eocplicdtion de V Estampe de Lisbone 
avec une description succínte des curiosites, 
et evenemens memorables de cette Ville. Naô 
tem declaração do lugar , nem do anno da 
impressão. 8.0 Julga-se que foi composta pe­
los fins do anno de 1754., ou nos princípios 
do anno de 1755., por se declarar nella que 
fora escrita sendo Patriarca de Lisboa o Emi­
nentíssimo Cardeal D. Manoel, da -Ilustríssi­
ma Casa de Tancos , e naõ se fazer mençaõ 
do memorável Terremoto do 1. de Novembro 
de 1755. , quando aliás se noticia que entre os 
annos de 171o. e 1730. houveraõ na sobredita 
Cidade vários terremotos. He hum caderno 
de 20. folhas. 

431 Relation Historique du Tremblement 
de terre survenu á Lisbone le premier No-
vembre Íq55. avec ün detail cõntenant Ia. perte 
en Hoinmes , Eglises , Palais , Convéns , Mal-
sons f Moúbles, Marchandises, Diamans, etc. 

Xx pre-
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precedeed'uji Disçours Politique ,sjdam lequel 
l' AUtqur develope les avantages que les Por­
ta gais pourroient reçirer^d^- leur n\alheur-,jus-
ques lii , pou.r reussi^cette ^onajçchie, A,J$' 
"Haye< 1756. 8.° I tem., A^is^Qn^^i^Sô^S^ ^ 
rém com o Titulo alterado nâ  f^r^i^ segyij^tç .• 
Disçours Politique sur les avaptages q$f fo$ 
Portugais pourroient. relirer de leur^ m^lh^eur; 
e dqns le quel otp develope Jes moyens que 
Angleterte 'avqjjt ,mi sen usa.ge. poi^r ruiner le 
Portugal. Çe Disçours çst suivi d: une Re­
lation Historique du Tremblement. de terrç 
survenu à. Lisbone lepremier Novembre. 1766. 
qvecc iin detafl Contenant Ia perte en Hom~ 
mes , etc. Dizem, que o seu Author he Mr. 
Dangé , (Franeez) o qual se achava nesta Cor­
te na occasiaô do referido Terremoto. Os ira-
parciaes notaô-o- de ser apaixonado cegamente 
contra Inglezes , e de ignorar , ou affectar 
ignorar os estabelecimentos ordenados pelo 
Sr. D . Joaô V.. i: ^ 

. 4.^2 Etat present du Royaume de Portu­
gal en V ànnee 1 7 6 6 . , - ^ Lausápne. 17-75. 
8.0 He fama publica que o seu Aut-hor he o 
famoso , e bem conhecido Mr. Dumouriez, 
que na detestável revolução de França em 
1792. seguio p partido dos Rebeldes; e depois 
sendo General dellesvnos P^içes^ Baixos.«o^trf 
a Hollanda, havendo sido pejos^ dijps ^ma^à^r 
do prender, fugio para a Alemanha furtando 

a*. 
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a Caixa Militar. "••Antes1 do áòohtecitnéhto da 
sobredita revolução , támbem esteve nesta 
Corte , ' a qual pelo conhèõer "lhe hsco con- < 
cèdeo o que pertendiav "pe* cuja causa se au­
sentou 'delia descontente ;*•*e desorientadoy ou 
inebriagado arrojou-sè,» com proterva reftíerí-
dade , a escrever a Obra acima enunciada pa­
ra depremir Portugal, e a escrevella até com 
manifesta ignorância crassa da Historia do mes­
mo , como demonstrativamente provaô as Suas 
seguintes noticias. No Liv. i. Cap. 2. pag. 60. 
no fim diz -.Que a renda desta Coroa' mais 
certa ,-te notória era o produto das confiscU-
çôeS , que-todos os treS annos sefaziáô' aóS 
Vice-Reis , e a outras pessoas publicas , qtte 
vinhaô da índia ; porque os Fidalgos Portu­
guezes , que se determinavaô a ir ao dito Es­
tado , esqueçiaõ-se das suas obrigações, e de 
toda,a probidade;, que só se entregavaô. ú co­
biça , e á avareza ; e que naô corihetiaÕ vir­
tude , nem remorsos. As Mercês dos Títulos 
de Òonde , Marquez , e de outras de differen-
te espécie , feitas aos jsobreditos , provaô naô 
só a falsidade da noticia , mas também que o 
seu Author he hum imprudente impostor. No 
Liv. 3. Cap. 1. pag. 107. Qüe os Officiaes da 
Tropa Portugueza de Linha eraõ Criados dos 
Coronéis , arquem huns servi,ao á mesa t e 
outros na taboa das suas,[Carruagem» He ou­
tra notória falsidade, e impostura, transcrita 

"•• Xx a i
 * M > 
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Num.43S.no Opusculo Lettres eerites de [Portugal, na 
Carta 10. pag. 3.7. §. Cornme, da impressão de 

Num. 464. if/80. i na Qbra L' Art de verifier les Datesf 

Tom. i.„pag. 7^7. §, L'esprit, da impressão de 
Num. 46}. 1783.;,. e na Histoirè Universel depuis le Com-

mencement du monde, traduite de V Anglois y 

em 8.0 Tom. 73. no principio , Artigo Descrir-
ption du. Royaume de. Portugal ,. pag. 22. 
§. Mais , o qual Artigo naõ ha no Original In­
glez, nem se contém na.primeira versaõ Frân­
eeza em 4-° , deversificando as sobreditas Co­
pias da Obra enunciada em,se dizer nestas», 
que os referidos Officiaes serviaõ a seus. Amos 
de Cocheiros (1) . Em a Nota no mesmo Liv^ 
3. e Cap. 1. pag. 108. Que indo o Marechal 
Conde de La Lippe (p.) jantar hum dia a casa 

do 

(1) Hé o. referido htiifià falsidade , e impostura ator 
dos taô notória, que. naô haverá hum só Estrangeiro-) 
que tenha estado em Portugal, que deixe de o reco­
nhecer, He verdade que a Nobreza deste Reino foi 
sempre servida por alguns Officiaes da Tropa de Linha,, 
e Milicianos ; porém naõ em empregos vis1. G serviço 
de Escudeiro , Mordomo . Secretario , e Estribeiro dói 
Grandes deste Reino , naô h e , nem foi nunca empre­
go abjecto ; os ditos pelas Leis de» Portugal estaõ habk 
litados para .poderem , em. contemplação de seus Amos, 
obter Officies, Rendas, e Foros, como he expresso 
na Ord.'Liv. 4. Tit. 3 í . $ . 1 0 . 

(s) Era Alèinaõ , natural do sobredito Condado, Es­
tado n'Alemanha na Província, ou Circulo de Wesphalia, 
veio para Portugal pelos annos de.1761. para 176a.. com 
beneplácito do Sr. DX: José I. por ocçasiaõ da guerra-l 

http://Num.43S.no
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do Conde de Baraõ dos Arcos ( í ) ' , vendo qua 
hum Criado deste , Capitão do Regimento 
d'Alcantra., lhe ministrava na mesa a bebi­
da, o assentara, entre elle, e o seu dito Amo. 
"He. outra falsidade transcrita também no. so­
bredito Opusculo, Carta w>. pag. 38. Nota ( i ) N m M í i ~ 
Na Art de verifier les Dates, pag. dita 787. Num. 464. 
Nota (1). Histoire Universel 6upra, Tom. ditONu m . 46-s. 
73* pag. 23. §. On cite, em algumas das quaes 
Obras se conta o caso como succedido em 
Casa do Conde dos Arcos , e em outras na do 
Conde Baram de Alvito, cuja variedade só por 
si prova a. falsidade do C o n t o , a qual he no» 
toria ; por quanto o dito Marechal. General 
nunca foi jantar a parte-alguma* No Liv. 4» Cap. 
3 . pag. 1.81.- Que o primeiro Tribunal de Jus­
tiça neste Reino se denomina Desembargo do 
Paço dividido em dois: Que no de Lisboa se 
julgava em ultima instância, ussim como no 
do Porto , mas que este estava sujeito ás cor» 
reçôes, daquelle : Que o Sr. D. Joaõ I. fora a 
seu Instituidor no. principio do XV Seoulof 
Tudo falsissimo* O Sr. D . Joaô I. foi o insti­
tuidor da Relação , ou Casa daSupplicaçaõ de 
Lisboa ; o Sr. D. Joaõ II . do Desembargo do 
P a ç o , e Filippe 1L de Castella, e I. de Pòrw 

tu-

que Castella , e França lhe movéraô, ao qual conde-, 
corou com a Patente de Marechal General, e com o» 
^Tratamento de Alteza. 

(1) He Titulo que nunca houve em Portugal* 
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tugal da Relafcaô do Porto. Os dois pri*_íKti"6_ 
Triburiaes saô diversos, e independentes hüm 
do outro ; o tereeifo he que he subalterno ao 
primeiro *em certos? casos»,4 enaõ absolútâmèn* 
té etti' ttrdo. No mesnío Liv. e Cap. pag. 209; 
Que a Corte de Roma em 1768. utíkãnâe 
que o ProCesso feito aos Jesuítas neste Reino 
fora-hum attentado , lhe puzera hum interdi-
ctó pára o punir. Naô ha falsidade mais notpria ? 
Na pag. 213. Que os dois Condes de Castella 
Mdhor , (Cuido que falia dos IlluStrissimos 
Presidentes da Relação de Lisboa , e do De­
sembargo do PaÇo , irmãos do dito Titulo, ho­
je Marques )e outros Fidalgos mais . tem 
dadJO ao publica traduzido o Theatro de vol-
taire (1). He falso. Algumas peças ha tradu­

zi-
• •• 11 , 1 * 1 1 ' * ! , » - K _ 

' , . <• ; • • 1 . , w . . , 

(1) O sobredito Theatro he huma Collecçaõ de Tra-
*N". gedias Comédias e Operas do dito Voltaire (Maria* 

1694. _ rartcístío Arouet de) natural de Paris Capital da Fran­
ça , cuja viveza se fez manifesta logo na sua infância; 
O seu gênio agreste , e satyrico , e o seu pensar dema­
siadamente livre lhe motivarão bastantes dissabores è 
adquirirão muitos inimigos. Na menoridade de Luis XV. 
de França foi prezo , por Ordem do Duque de Orleans 
rtegente do Reino , por ser accusado de invectivar con­
tra o Governo. O seu modo de pensar sobre a Religião, 
e ardente gênio o obrigar ac a emigrar para Inglaterra, 
aonde fez imprimir o sen Poema intitulado La Hènfiaâé, 
muito elogiado 'por hüns , e reprovado por outros , cujo 
©bjeeto ho demonstrar ser o Assassinio de Henrique 
III. de França , effeitos da iniqüidade dos Fanáticos, « 
dos Sócios da chamada Santa Liga * que pelos meados 

M 
J.778 
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sidas em Portuguez , mas foraôppr.outros. 
La Henriade: He falso. Nenhuma das referi­
das IUustres Personagens foi o seuTraduptor, 
pomo demonstrativamente se prova>do.se.guin_ 
te Titulo da mesma Tradueçaõ. Henriada 
Poema Épico, Composta na Língua Frâneeza 
por Mr. Voltaire , Traduzido , e Illustrado 
com varias Notas na Língua Portugueza, 

No-
r - • — : : •• •••, — — • 

do XVI. Século se linha formado no dito Estado. Naõ 
obstante a$ dádivas , e honras com que EIRei da Prússia, 
Frederico II. , o tinha airahido a si , tal differença teve 
«om o Presidente da Academia de Berlim , Cidade d'Ate-
manha, Capital do Eleitorado de Brandebourg:, e resi­
dência do mencionado Soberano, que este o despedia 
da sua Corte ; domiciliando-se ein Genebra , Cidade Ca­
pital da Republica do mesmo nome , nella fui acçusado 
de . fomentar a discórdia, e de rediçuJisar os dois parti­
dos , por cuja causa se transportou para hum lugar., 
distante delia huma legpa o qual pelos estabelecimen­
tos que nelle insinuou , e animava, consideravelmente 
se povoo. Obterído ultimamente tornar,para a sua Pátria.3 

qelja e»! breves-d,ias ,morr,eo , co^fpssandor&e, ;e,£we»-» 
do huma espécie de ppo&f^a^ de .$>j. He denornin^dpr 
o Author do Século de Luis, Xjy., .A gçande,in^lu#nc*ft: 

que teve no seu. Século , produto buwa triste r:ç,voluj5a$ 
nos Espíritos, e nos Costumes, Foi Acadêmico da&Ata-* 
d^mias, de Paris, de Londres » de Roma , etc. Negarrse. 
que foi, honv hotn*m» exíraor^n^rio * e litte«iw>, seria 
£a*jflr-sehlhe hu^a gsai^e injustiça, jgorépjc JMÕ ^ / f pó^e 
duvidar , quej.^or.huma.j^arte-^aaeQdç, amar , por meio 
dos seus uuentos, a raaaô , e. a .humanidade» .por our 
t t t , com abuso jlelies HJspiroM,aú"fjeligiaô, e *,,todas 
jipoideuú^. 
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Note-se bem , por Thomas de Aquihó Bello 
e Freitas , Medico Formado pela Universida­
de de Coimbra. Porto. 17S9. 8.0 O Emílio de 
Rousseau (1). He falso. Nunca se publicou 

tra-

jr# (1) Rousseau (Joaõ Jaques) natural de Genebra, des-
1712. de a sua puericia mostrou ser imaginativo . e de con-
M. diçaõ forte achando-se em Paiz Estrangeiro , profogo 
77 ' da casa de seu Pai , sem refugio algum , fez-se Catholico 

Romano , -por cuja causa o Bispo de Annecio, Cidade 
do Ducado de Saboia na Genebra, a quem elle recor-
reo para a sua subsistência , encarregou da sua educa­
ção a Madama de Warens; abandonando esta terna , e 
generosa Mâi e naõ obtendo o lugar de Cantor da 
Gapella Re.tl, que esperava alcançar empregou-se em 
ensinar Musica na Cidade de Chamberi , Capital do so­
bredito Ducado , de donde veio para Paris pelos annos 
de 1741. para 1742. Em 17JO. propondo a Universidade 
de Dijon , Capital do Ducado de Borgona em França., 
Se o Restabelecimento das Sciencias, e das Artes ti­
nha ou naõ contribuído para a depuração dos costu­
mes ? elle com tanta eloqüência seguio o Paradoxo da 
parte negativa, que a sobredita Universidade lhe con-
ferio a Coroa , cujo procedimento foi censurado na cri­
tica que logo se publicou contra o mencionado Discur­
so , a qual anda incerta na Collecçaõ das Obras do dite 
Rousseau. Esta foi a Época da -sua appariçaõ na Scena 
Litteraria. Em 176*3. deo á luz , depois de outras Pe­
ças , o sobredito Emílio impresso em Haya em 4. Tom. 
em 12. He huma Obra na qual se propõem dar precei­
tos para a Educação : o referido Emílio he nella hum 
supposto Alumno, a quem elle figura educar. 'O Parla­
mento de Paris naô só oproscreveo por Sentença de g. 
de Junho do mesmo anno , mas até procedeo criminal-! 
mente cont,a o seu Author. O Arcebispo da dita Cidadã 
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traduzido em Portuguez. O Espirito das Leis 
Yy .de 

r " , i . ' 

Christovaô de Beaumont publicou também contra a 
mencionada Obra huma famosa Pastoral de 20. de Agosto 
do dito anno. Vendo-se processado pela Authoridade Ci­
vil , fugio para a sua Pátria , aonde naô foi admittido 
(sem embargo de t e r já solemnemente abandonado a Re­
ligião Catholica Romana) por cuja causa se domiciliou 
na Suissia na Villa de Moutiers-Traves no Condado 
Soberano de Neuchatel pertencente a EIRei da Prússia , 
na qual sendo em huma noite insultado pelo Povo com 
pedradas, que lhe atirou ás janellas, por este motivo 
se ausentou para a Cidade de Berne Capital do segundo 
Cantaõ da Suissia , a qual por nenhuma fôrma o quiz 
receber , nem representando-lhe elle o seu estado mor-
boso , nem que nella o prendessem até á Primavera. Foi 
para Strasbourgo Cidade de França na Província de 
AIsacia depois para Paris, de cuja Cidade passou para 
a de Londres com o favor de David H u m e , Filosofo N . 
Esco6sez , Author , além de outras Obras, dehuma bella 17 i r» 
Historia de Inglaterra ; naõ fazendo porém a sua che- '*-> 

gada maior sensação sobre os Inglezes, em breve tempo se 
vioa sobredita Cidade inundada de sátiras contra elle. To r ­
nando para França , obtiveraõ ultimamente os seus Pro-
tectores que pudesse viver em Paris, com a cláusula de 
naõ escrever contra a Religião , nem contra o Governo. 
O que assim cumprio. Morreo de huma Apoplexia em 
Ermenonville , Villa distante 10. legoas de Paris, n l inm 
jardim da qual foi enterrado. Quanto a publicação da 
dita Obra foi infausta á sua tranqüilidade , e o mal 
conceituou para com os Catholicos Romanos , e pro­
testantes , s>e manifesta do que fica relatado. E como 
nos estreitos limites de huma Nota muito pouco se 
pôde dizer - deixo ao discernimento do Leitor Sábio o 
conceito que daquella , e do seu Author se deve fa,-
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xer á vista do contendo na mesma, que passo eonciss-
mente a expor. Advirto que as citações que faço do 
dito-Rotisseau , he t^ndo em vista o~5eu Emílio" tnserto 
na Collecçaõ das suas Obras. Em Amsterdnm. 1775. 11. 
Tom. em 12-. na qual este comprehende 0 8. 9. 10. 
e i l . No dito Tom. 8. pag. 112. diz : Que naò 
ha preversida.de Original no Coração do homem , á 
excepqáò do amor próprio. Logo ha preversidade in* 
nata no homem. E por que razaô ha de ser só aquelle 
vicio original no coração humano , e naõ ha de ser 
também o da vingança de quem nos offende • e o do 
ódio aos que se oppoem á nossa conservação, etc. N* 
pag. 147. no fim, e pag. 148. : Que he erro ensinar 
Geógrafa aos Mininos para os occupar n alguma cou-
sa e que ainda he erro mais ridículo applicallos á 
Historia. No Tom. 9. pag. 10I. Que se naô deve dar ás 
crianças iâéa de honestidade , por que he fazer~llies 
•saber que ha cousas deshonestas. Logo huma Menina., 
em quanto naô chega á klade de conhecer o mal, naô deve 
6er advertida que naõ esteja descomposta. No mesmo Tonn 
pag. 115. Que os Reis naõ tem compaixão dos Vással-
los : Que os Ricos saõ insensíveis pura com os Pobres, 
e que a Nobreza despreza o Povo , por que os primei­
ros naô ConUiõ que podem ser swbdítos ;• os 'Segttkdolt 
por que naõ temem* que possaôprecisar ; e os terceiros 
por que naô podem vir a ser mecânicos. Isto proposto 
eomo regra geral , parece excitar a desaffeiçaõ do Vassallo 
contra o Soberano , a do Pobre contra o Rico, a d» 
Povo contra a Nobreza , e promover a discórdia nos 
•Estados. No Tom. 10. pag. 96. confessando que a Ma-
gestüde das Escriptúras (Sagradas) o assombraõ: Qtit 
a Santidade do Evangelho falia ao seu Coração: na 
pag. 98. Que a vida , e a morte de Sócrates fora d» 
llum Sábio ; màs que a vida , e morte de Jesus fora 
de hum Deos: Que a História do Evangelho naõ foi 
inventada para entretenimento ; por que náõ he assim 

http://preversida.de
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deMontesquieu(i). He falso; Também nunca 
Yy 2 cor-

• ^ ^ • ^ - - « ^ ^ • • ^ 

que se inventa : Que os jaetçs de Sócrates , de qus 
ninguém duvida , estaô menos attestados que os de Je­
sus Christo : Que o Evangelho le»* caractetes de ver' 
dade taô grandes , taô pasmosos, e taô perfeitamente 
inimitáveis . que o seu inventor he hum Fraterno mais 
superior a Heroe: por ultimo dje : Mas que. es te mes­
mo Evangelho está. cheio de cousas inerivèis; de cou­
tas repugnante* ã razoa , e impossíveis de as perce­
ber - e admittir todo o /tomem sensato. Naô passo a-
diante ; por que a referida incredulidade , depois da 
confissão do reconhecimento da Divindade em Jes*w 
Christo, e de que o Evangelho naô he inventoZ1 deci* 
d»e do caracter da Obra á e da "Filosofia d<> ̂ seu Au«hor, 
cujos Paradoxos saõ taô continuados , que precavendo elle 
a sua censura, declara no Tom. 8. pag. n $ . que na 
verdade os diz ; mas que he , por quprer antes ser 
homem dei les , que de perjuisos. Como se alguém 
o obrigasse a seguillos , ou naô houvesse hum meio 
entre os dois referidos viciosos extremos. Se o Leitor 
se quizer a fundo instruir da doutrina, que se contém 
no sobredito Emílio , veja a Pastoral acima enunciada 
do Arcebispo de Paris , ou pelo menos a Sentença do 
Parlamento , que he mais concisa ; o que tudo he fácil 
de ver , e anda na Collecçaõ das Obras <do mesmo 
-Rousseau. 

(1) èlontesquieu (Carlos de Seoundat, Baram de Bre- jij-
da e de ) natural de Guienna , Província de França , Aca- 1689. 
denrico da Academia Francesa , e da Academia Real das 
Saiencias , e Beltas-Letras da Prússia , e da Sociedade 
-Real de Londres , Presidente do Pariament© de Bour-
deaux•:; Capital da sua dka Província, viajou pela Ale-

.maoha, Ungria, "Veneza, Roma, Hol landa , e Ingla­
terra , aonde esteve dois annos , taô respeitado, e es-

M. 
1755. 
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correo traduzido em Portuguez. A Arte da 
Guerra d'EIRei da Prússia. He por outro, co­
mo demonstrativamente se prova do Titulo da 
própria Tradueçaõ , que he o seguinte : A 

Ar-

timado dos Inglezes quanto pelo contrario tinha sido 
Rousseau desapreciado. Tornando para França publicou, 
passados alguns tempos , em 1748. em 2. vol. em 4. ° a 
sua sobredita famosa Obra , UEsprit des Loix , (Titulo 
indeterminado) da qual tem havido differentes reimpressões 
em maiores, e menores vol. -Nella trata sen Author da 
Relação que as Leis tem com os diversos Seres: Das Leis 
da Natureza , e das Leis positivas : Da natureza dos 
três diversos Governos. A saber : Republicano r Monár­
quico , e Despotico : Das Leis relativas á Democracia, 
á Aristocracia , ao Governo Monárquico , e ao Despoti­
co : Do principio dos diversos Governos , etc. A pezar 
das criticas, que se tem publicado contra a mencionada 
Obra , enuneiando-se ser em alguns Artigos até desfavo* 
ravel á Religião , estranhando-se ao Clero de França, e 
muito particularmente A Faculdade de Theologia naõ a 
proscrever ; por cuja, causa entrou esta , ha annos, no 
seu exame; e com tudo , nem até ao presente tem de­
clarado cousa alguma contra ella, nem já-mais Montes-
quieu deixou de ser :estimado , procurado , e recebido 
por tudo quanto a Igreja lera de mais respeitável e 
de grande , talvez porque as Proposições de hum Politt-
co naõ tenhaõ o mesmo exame que as de hum Theor 
W o . A Anecdota , que delle se conta , estando no Leito 
da morte , mostra pelo menos acabar submettido á 
Religião : Pedindo-lhe o P. ftouth , Jesuíta Irlandês seu 
Confessar - as correções que tinha feito ás Cartas Pen« 
sanas disse , dando o Mss. á Madama Duqueza de 
Aiguillen ; Eu sacrifico tudo á Razaô » e a Religião1, 
porém nada aos Jesuítas. 
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Arte da Guerra , Poema Composto por Fede-
rico II. Rei da Prússia , Traduzido em verso 
na Língua Portugueza, Commentado com a 
doutrina dos mais insignes Tacticos antigos , e 
modernos , e offerecido a S. A. R. o Sereníssimo 
Príncipe do Brasil por ( N. B ) Miguel Tiberio 
Pedegaghe Brandão Ivo, Coronel do Segundo 
Regimento de Infanteria da Praça dElvas. 
Lisboa. 1791. 3. Tom. 4 o No dito Liv. 4. Cap. 
7. pag. 247. §• A\u Commencement: Que EIRei 
D. Dinis tivera grandes desgostos , motivados 
por seu filho , que lhe succedeo com o nome 
de Affonso IV , que foi appelidado o Africa­
no , por haver Conquistado Tangere, Ceuta, 
Safim, Larrache, etc. Naô ha ignorância da 
Historia deste Reino mais crassa? E arroga-se 
hum tal Escritor no Cap. 4< pag. a 12. a deci­
dir do merecimento dos Authores Portugue­
zes , tanto Historiadores, como Poetas , igno­
rando que o Sr. D . Affonso V- filho, do Sr. D . 
Duarte he que he denominado o Africano, e 
naô seu quarto Avo o Sr. D . Affonso IV. A sua 
xnaledicencia chega a tal excesso, que sendo 
9 Marquez de Pombal a quem só concede a Em o num. 
Graça de lhe dar algum louvor, por fim tam- , J I* 
bem o satyrisa na pag. 3o3. §. « Ce Ministre » , 

dizendo : Que elle tivera de sua segunda Mu-
lher dois filhos, e duas filhas (aliás três) que em 
nada se lhe assemelhavaõ ; e que o que causava 
maior admiração , era criallos taô mal , e 

naõ 
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naõ ter cuidado algum na sua educação ; por 
cuja causa naô passariaò de homens medío­
cres. O que he taô falso, como sabem todos 
os que especialmente conhecem o Successor 
na Casa , e no Titulo de Marquez de Pom­
bal. 

433 Lettres ecrites de Portugal sur Vetat 
d- ancien, et actuel de ce Royaume. Traduites 

de VAnglois. Suivies du Portrait Historique 
de M. Le Marquis de Pombal. A Londres, 
1780. 8.0 grande. He hum Opuscuío que cons­
ta de 17. Cartas. Na í.a contém-se algumas 
noticias da Historia Geral do principio deste 
Reino; nas mais comprehende-se hum Panegyri-
00 Histórico dos Planos dó Marquez de Pombal 
no seu Ministér io, deprimindo-se particular* 
men te na Carta 10 . , com menos razaô, o do 
Reinado do Sr. D . Joaô V pois nelle foi 
-que se deo aos Regimentos a fôrma regular 
que tem ; que se mandarão fazer o Arcenal 
de Lisboa , os seus Armazéns das Armas, e 
os da Villa de Estremos .* Nelle foi que se or­
denou o estabelecimento das Fabricas dos Vi­
dros Cristalinos, da Seda, dos Atanados, dos 
Marroquins , dos Coiros , e m que se prepara 
todo o gênero de peites , e a do Papel : Nelle 
foi que se fez o Engenho de serrar Madeira, 
o .famoso, e ma^nãifico Aqueducto das Águas 
Livres , a abertura do Tejo Nov-o , e no em 
que se erigiu a Real -Academia da Historia 

Por-
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Portugueza ; por meio da qual adquírio a Na­
ção o conhecimento dos bons Livros, de que 
se achava privada, em todo o gênero de scien-
cias , cujas luzes se propagarão de sorte , que 
naô foi necessário virem Mestres de fora, eo* 
mo em outro t empo , para a Universidade de 
Coimbra, quando o Sr. D . José I. a reformou 
em 177a. / naô sendo menos recommendaveis 
as espaçosas estradas, os Regíos , e Magesto-
sos Edifícios que no seu tempo se fizeraõ , e 
a intrepidez com que mostrou aos Ministro* 
da Alemanha, Roma, e Castella naô ser ca* 
paz de soffrer entre prezas a nenhuma Potência * 
etc. Na sobredita primeira Garta , pag. 4. Nota 
( 3 ) se enuncia a seguinte notória falsida­
de .• Que a Coroa de Portugal na falta de 

filhos legítimos passa aos naturaes , a qual 
foi transcrita da Descripçaõ deste Reino con-
teuda no principio do Tom. 73. pag. 19. da 
•já dita Historia Universal desde o principio 
do mundo, em Inglez, traduzida em Francez Num. 46$. 
em 8.0 ; do Author de cuja Descripçaõ se 
trata no seu competente lugar a diante. Num. 4 6 j . 

§. 1. Além dos Authores annunciados , ou­
tros ha mais, os quaes naô enunc io , huns por­
que eacrevéraô a nossa Historia no seu pró­
prio Idioma Alemaô , que poucos sabem neste 
Re ino , e naõ corre ainda traduzida nas Lín­
guas que neste t o d o s , ou quasi todos sabem. 
Taes saõ , por exemplo, Schmaus (Joaõ Jacob) 

No-
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Novíssimo estado de Portugal, e dos Domí­
nios que lhe pertencem. Halla. 1759. 8.° 1. vol. 
Gebaver (Jorge Christiano) Historia Portugue­
za desde os tempos mais remotos em que se 
achaõ vistigioédesta Naçaõ, acompanhada de 
Taboas Genealogicas , e de muitas Notas, 
que contém as provas , e as posteriores inda­
gações dos factos.... Leipsic. 1759. _. Tom. 
A.° Relacaõ das cousas memoráveis de Por-
tugal, ou breves noticias deste Reino , de seus 
habitantes , e do grande numero de mudanças 
que tem havido no seu Governo , com algu­
mas Anecdotas do tempo moderno. Leipsic. 
1779. _. vol. 8.0 etc. < 

§.z. Outros porque a compozeraõ pela mera 
informação de algum Livreiro ; como v. g. o 
Author de hum Livreto Sobre as diffèrenças 
que houve entre as Cortes de Portugal , e a 
de Roma em 1760., o qual naõ fez senaõ co­
piar o que se continha em todos os Tratados 
de Historia de Portugal , relativo ao seu par-r 
ticular assumpto, no tempo em que todas as 
Gazetas fallavaõ da repentina partida do Nunr 
cio Acciaolli de Lisboa. 

§. 3. Outros finalmente porque a deraô á 
luz por huma odiosa , e injusta paixaõ , naô 
tendo manifestamente outro fim mais do que 
taô somente representar de hum modo sus­
peito , e sinistro os objectos que pintavaõ; 
chegando a tal excesso a impudençia de al­

guns, 
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guns, que motivou ás Pessoas mais accredita-
das nas Cortes da Europa a protestarem for­
malmente contra as pasquinadas que nella se 
continhaõ. Como pois estes nunca já mais po­
derão ter para com os Sábios authoridade , 
nem credito algum , naõ quiz manchar o meu 
papel com a Copia dos seus Títulos, e menos 
enunciar seus detestáveis Authores , cujos no­
mes pedem a Justiça, e a Política que em to­
da a parte sejaõ proscritos , e desconhecidos , 
e taes Obras nunca já mais lidas. 

Z* HISrJ 
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JL H I S T O R I A S 

D..1A1 Á F R I C A ^ 

POR' A U T H O R E S E S T R A N G E I R O S , 

EM PROSA IMPRESSAS. 

Kotn.aoÓ. &p,;Gmrra de Ceuta.. 

4% 434 J T ISAWO ( ' M A T T H E U S D E ) M e s t r e dè> 

Sr. D . Affonso V mandado vir , segundo di­
zem , de Londres no Reinado de Henrique I. 
de Inglaterra pelo Sr. Infante D . Pedro , Re­
gente do Re ino , e Tio do dito S r . , foi Poeta 
Laureado , e Mestre em Artes , escreveo a 
Historia da sobredita Guerra com o Titulo De 
Bello SeptensL He hum Opusculo que anda 
impresso no Tom. 1. da Collecçaõ de Livros, 
inéditos de Historia Portugueza . . publicados 
de Ordem, da Academia Real das Sciencias-
de Lisboa, Ibi. 1790. foi. Chega até ao prin­
cipio do Governo do Conde D. Pedro de Me­
nezes , primeiro Governador da sobredita Pra­
ça. O juizo do referido Opusculo por José 
Gorrea da Serra , Secretario que foi da dita 
Academia , conteúdo na Introducçaô da men­
cionada Collec. pag* 5. he : Que nelle vem 
algumas noticias que naõ se achaò em outros 
escritores, e que em algumas circunstancias^ 

ca* 
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como assim h e , differe sobre tudo de Duarte 
Nunes de Leaõv Que o seu estilo he superiorNum. 97/ 
aos do seu Século, e a sua narração grave ; 
e que se alguma particularidade se lhe pôde 
notar , he. a favor, do Sr. Infante D. Henri- Num. 318. 
que t (Irmaõ do Sr. D. Joaô I.) 

Da Ethiopia. „ •*'• 
r Not. n. a 11. 

435 SANDOVAL (P. AFFONSO DE) natural de M. 

Toledo, ou, segundo D. Nicoláo Antônio na ^te. 
_ua Bib. Hisp. nova , da Cidade de Lima, Ca­
pital» du. Peru na America Meridional, foi Je­
suíta , e Reitor do Collegio Real de Cartagena 
•das índias , escreveo Naturalesa Política Sa­
grada, i Profana, Costumbres , Ritos, Disci­
plina , i Catechismo Evangélico de todos los 
Etiopes. En Sevilha. 1627. 4*° 

Za S fZ_& 
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H I S T . O R I A S 

D A A S I A, 

POR AUTHORES ESTRANGEIROS , 

Not.Ad. e. _ 
Num. joo. E M PROSA IMPRESSAS. 

c r»' 
Nót.n.siG. Da índia. 

M. 416 IVJLAFEU (P. JOAÕ PEDRO) natural de 
i6o3. Bergatnb ( 1 ) , Jesuíta , e antes de o ser, 

professou Rhetorica em Gênova. Dizem, que 
era excessivamente apaixonado pela pura La-
tinidade , de que procedeu inventar^se-lhe , que 
pela. naô perder> pedira licença aoPapa para 
recitar o Qfficío Divino em Grego, e naô em 
Latim pelo BreviarioRomano. Foiaibem aceito 
ao Santo Padre Gregorio XIII. e a Filippe II. 

de 

^ ( i ) He huma Cidade Episcopal na Itália , Capital do 
Paiz denominado Bergamááco nos Estados de Veneza, 

Jf. Pátria também do Gelebre Bartolomeu Coglioni, Gene-
1.475. ral Veneziano , o qual dizem , qüe foi o primeiro qua 

usou das peças de Artelheria na Campanha; o que sen­
do verdade entaô naô he certo terem sido os In-, 
glezcs em 1346. na Batalha de Creci contra os France». 

N. zes. segundo o Abbade Millot (Cláudio Francisco 
172.6. Xavier) natural da Cidade de Bezançon , Cspital do 
^ ' Fran-Condado , Provincia de França Acadêmico da Acai 
' demia Frâneeza , nos seus E'lemens de fHistoire dst 

J&#ffÇ • Paris. !7G8.sa.r;3*om. 8, <"* 
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de Castella. Escreveo Historiarum Indicaram 
libri 16. Florenciae. i588. foi. Tem-se 
reimpresso varias vezes. Começa pelas Conquis­
tas , e Descubrimentos1 de África feitos pelos 
Portuguezes, e acaba na morte do Sr. D. Joaõ 
III. em 1537. He recommendavel pelo1 estilo. 
Naõ falta quem diga que o Sn Cardeal Rei O 
mandara convidar para escrever a dita His­
toria, b 

457 D E LA POENTE ( D. JOSÉ MARTINEZ) es-r 

creveo Compêndio de Ias Historias de los Des-. 
cubrimientos , Conquistas , y Guerras de la 
índia Oriental, y sus Islãs , desde los tiem-
pos dei Infante D. Enrique de Portugal su in­
ventor , hermano delRey D. Duarte , hasta los 
delRey D. Filippe II. de ̂ Portugal, y III. de. 
Custodia., ¥'• la\introduccion dei Comercio Por­
tuguez en lãs Malucas, y sus<operacionesPo>-
liticas , y\ Militares en ei Ias. Hecko , y AHa-
dida una Descripcion de la Índia, y sus Islãs, 
jr, de làs Costas de África , por onde se. co-
menca la navegacidii. del\diàr\del sur, sus ri­
quezas, costwnbres de sus gentes, y otras co­
sasJioAables. En Madrid;/1681.- 4> Consta» de 
quatro Livros. No 1.0 contém-«se; huma. fela» 

•çaò, dAoAsta , e particnlarmente da índia ,rve 
das-;suas JJhas:; dás/Pedras pneciaeasi,. Qiroj, 

.Pi-ata; t\ e Espécies, Aromaticsús» <jüe estas i pror 
duzem; dos Costumes doaaens.H£|bjytan§es; e 

.daTdi8ta»cia que M dflias ao continente; d» 
•á Hes~ 
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Hespanha. No 2.» dos Descubrimentos, Con­
quistas, e Guerras, que âzerao, os nossos pro­
curando a índia no Reinado, do Sr- Rei D, Duar-
te , e as razões que excitarão ao Sr. Infante 
Do Henrique , seu Augusto Irmaõ, a promo­
ver a quelles. No3.o dos Descubrimentos, Con­
quistas , e Guerras feitos pelos mesmos ao 
sobredito fim no Reinado do Sr. D. Manoel. 
No 4-° dos Descubrimentos , Conquistas , e 
Guerras da índia. no * Reinado do Sr. D* Joaô 
Hh até Filippe II. de Portugal, e IIL de Cas­
tella. Na Cap. _g.,, que he o -ultimo do referi­
do Liv. 4»7 relata o Author enunciado a Nave­
gação , que as Náos Portuguezas faziaô para a 
índia , e a da sua volta. He appLaudido. 

j , 438 S. ROMAM C'FR. ANTÔNIO DE) natural da 
Cidade» de Piacencia, em Hespanha , Benedi-
otíne * escreveo Historia General de la índia 
Oriental, los Descubrimientos•> y Conquistas que 
han hecho^ Ias Armas de Portugal en ei Bra­
sil , y en atras partes. de África, y dela Ásia, 
y Dilatacitírts dei Santo Evangelio por aquetias 
grandes Brotàncias desde sus" princípios hasta 
ei ano de 155?, En Valladolid. i6o3. foi. Cons­
ta, de 4. Livros. Começa expondo o estado das 
cousas da Igreja na Europa antes do desça* 
,bvitnento da índia^ enuncia opouéo <t&ahecir 
raenío que havia <nafs> Hèspanhas üfla» Artó da 
navegação} toca «tosDecubrimemds da Costa 
.d'África principiado* pt lo Sr. Infante D . Hen-



H I S T Ó R I C A , P. TV. 867 

rkjue ; depois trata do Descubrítaento da In- Num. 318» 
dia, e incidentemente do- do Brasil; e termi­
na na morte do Sr. D . Joaô -MI. V relatando 
juntamente o estado das «Ousa*' da Euriopai 
Passa por bom: 

Da China. Not.n.240. 

43g MENCONÇA ( D . Fa. JÓAÕGONSALVES t>E*y A* 
foi Militar > depois Religioso de Santo Agosto 
nho , no qual estado passou ao sobredito Im­
pério em i58o. por Ordem de Filippe II. de 
Hespanha , foi Bispo da Ilha de Lipari , no 
Mediterrâneo (1), depois de Chiapa ( 2 ) , e ul­
timamente de Popaiana ( 3 ) , escreveo Histo­
ria de Ias cosas mas notables, Ritos , y Cos-
tumbres dei gran Reino de la China sabidas 
assi pelos libros de la mesma China , como 
por rolado» de Religiosos, y outras persónas 
que an estado en ei dicho Reyno eonun iti­
nerário dei mievo Mundo. Madrid. 1688. 4.0 
Arversj *%& 4«° Os Auth_ses dó fíouveaw 
Bictionnaire Historitfue, hoje 9. Tora*., dizem, 
qu^esta Historia sahira traduzida em Francez. 
Paris. >.8q.--8;<*i Be--bem- «eeita. 

Hq-

.-(!"} Tlfoa" ao Noite do Reino, e Ilha de Sicilia', da 
q_jrt hei «oroò annex*. 
oi(t) JC**«j"™-fS"-Ae*Í7h* âf"C_pfttí"' db isobrédlto 'Pai_ ', 
ViWfàiS&Avmh**Setentrional HteijJarincJá:;nb ^elfik 
México. 
*"<}>- líe.lrtnn»rVéünfci* î Aíwerièa Mèridfttâtt Hespav 

nhola, no intitulado Novo Reino d«P<£ránatfâ.r "* 
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A. < 440 HEH.R_B.A- MA_D ONADO ( D . FRANCISCO) 

natural da!Villa de Oropesa em Hespanha , 
nó Reino da. Nova Castel la , Conego na Real 
Igreja de.Arbas no Reino de L e a ô , também, 
em Hespanha , escreveo Epitome Historiai 
dei Reyno de la China , Muerte de su Rey-
na, Madre deste Rêy , que oy vive , que suce-
dio a treinta de Março, :del ano de mil y seis 
dentas y dicey.sete, Sacrifícios , e Coritnonias 
de su Entierro , con la Descripcion de aquel 
Império , y la introduccion en ei de nuestra 
Sanota Fé Catholica. E n Madrid. 1621. 8.0 

A. 441 KIRCHER ( P. ATHANASIO ) Jesuíta , na-
1601. tural da Cidade de Fulda ( 1) , Mathematico 
M. muito erudi to , bem conhecido pelas conten-

das que teve com o P. Maignan , Religioso 
Mínimo , sobre a gloria de alguns descubri­
mentos Fysicos , e Mathematicos , depois da 
perda da batalha dos AJémaens em 17. de Se­
tembro de i 63 i . , no tempo do Imperador 
Fernando I I . , ganhada pelos Suecos ( 2 ) no 
Reinado do famoso Gustavo Adolfo I I . , e do 

Sa-

( i ) He n'Alemanha , no Circulo, ou Província do 
Alto Rhim, na qual ha hum Mosteiro de Benedictinos, 
cujo Abbade he Primas de outros Abbades do Impé­
rio, Chanceller perpetuo da Jrrtperatris r. com Direito 
de a Coroar , e Soberano de hum Estado , com assento 
nas Dietas aos pés do Imperador. 

(2) t Suécia he o maior Remo da Europa { o o qua 
fica mais ao Norte*: 

http://Heh.r_b.a
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Saco em Witzbourg (1) aonde era Professor, 
abandonou o exercício do Magistério que ti­
n h a , e retirou-se para França aonde teve as 
sobreditas contendas ; daqui passou a Avignaõ 
(2 ) , e depois a Roma , aonde falleceo. Escre­
veo China Monumentis qua Sacris qua Pro-
fanis , nec non variis Naturae, et Artis spe-
ctaculis , aliarumque rerum memorabilium 
Argumentis illustrata , etc. Amstelodami. 1667. 
foi. Com estampas. Os Authores do Novo Dic-
cionario Histórico . . por huma Sociedade de 
Gente de Lettras (em Francez) , d izem, que 
o juizo de Struvio sobre esta Obra he o se­
guinte : A China de Kircherio he tudo huma 
imaginação , ou fantasia do Author. Assim 
se julga , porque os Padres Jesuítas , ha pou­
co confutados , lhe reprovaõ vários factos. 
Naõ declaraõ o lugar aonde vem o referido *M. 
ju izo , nem se he do P a i * , ou do F i l h o * , os x^1' 
quaes foraõ Professores de Direito Civil na i 7 j 8. 
Universidade de Iena na Alemanha , na Pro­
víncia de Thuringia na Alta Saxonia , Estados 
dos Duques deste Titulo , e naturaes da Ci­
dade Magdeburgo , Estado dos mesmos Du­
ques na Baixa Saxonia, dos quaes foi aquelle 
Conselheiro, casado duas vezes, e Pai de _6. 

Aaa /í-

(1) Cidade d'Alernanha na Provincia de Francònia. 
(a) He huma Cidade Capital do Estado do mesmo 

nome , que era dependente do Papa , e encravada ná' 
F r a n ç a n a P r o v i n c i a d e P r o y e n ç a . .-...'•-. 
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filhos ; este foi muito erudito. Ambos escre­
verão Tratados de Direito , e o Filho alguns 
também de.Historia d'Alemanha. 

A. 442 NAVARRETE ( F R . DOMINGOS FERNANDES) 

I68*Q. Dominico Hespanhol , indo á China missionar, 
foi incumbido pelos Missionários do Paiz de 
huma queixa , ou representação a Sua Santir 
dade contra os Jesuítas , por estes dizerem, 
Que as Conversões que faziaõ , deviaõ atri­
buir-se mais à destreza , ou artificio dos filhos 
de Loiola (1) do que à efficacia da Graça. 

Car-

A. ( i) Loiola (Santo Ignacio de) foi o Fundador dos ditos-
•" • Jesuítas , era natural de Biscaia Provincia de Hespanha 
%Í ' com o Titulo de Senhorio , foi primeiro Militar ; no Cer-

'566. c 0 1 u e o s Francezes pozeraô á Cidade de Pamplona, Capital 
do Reino de Navarrã , de cujo Estado pertendiaô privar a 
Castella , sendo ferido na perna esquerda de hum estilhaço 
de pedra , e na direita de huma bala de Artilheria, na 
convaíescensa lendo buuias vidas de Santos , estas lhe mo­
tivarão a determinação de se consagrar a Deos. Peregri­
nando . viajou á Terra Santa j na volta , depois sle íazet 
os seus estudos em França , associou-se con_outros com­
panheiros para a instituição de huma nova Ordem Reli­
giosa. Em i54o> confirmou o Santo P. Paulo 111. o seà 
Instituto , com a denominação de Companhia de Jesus, 
por ser o desígnio desta nova Ordem combater os infiéis 
debaixo do Estandarte de J. C Em Hespanha , Portugal, 
Alemanha , Paizes Baixos , e até n "America , e na Ásia 
se estabeleceo ; em França porém, foi com custo, j>or 
lhe obstar o Parlamento de Paris e a Universidade. 
Foi abolida pelo Santo Padre Clemente XIV\ por Bulla 
de 21. de Julho de 1777. Quinto anno do seu fontàfe 
cado. 
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Carlos II. de Castella o nomeou Arcebispo da 
Cidade de S. Domingos , Capital da Ilha do 
mesmo nome na America Setentrional j hu­
ma das Antilhas ; foi muito edificante. Escre­
veo Tratado Histórico , Político , y morale 
de la Monarchia da China. En Madrid. 1676. 
foi. 3. Tom. O 1.0 foi só o que se imprimio. 
O a.o supprimio a Inquisição, em contempla* 
çaõ , segundo diz D . Nicoláo Antônio na Bib. Em a nota 
Hispan. , de certa Religião de Missionários^ 
O 3.o naõ se sabe a causa porque se naõ es-, 
Campou. He bem aceito. 

443 HA_DR ( P . JOAÕ BATTISTA D U ) natural A-
de Paris , Jesuíta , Secretario do famoso P. l 6 ' 
Miguel Tellier (também Jesuí ta , principal mo- M. 
tor da guerra que os seus sócios fizeraõ aos *74 ' 
Jansenistas , e Confessor de Luis XIV , por 
morte do P. Francisco de la Chaise da dita 
Corporação fâllecido em 1709.) escreveo Des-
(xription Geographique, Historique, Chronolo' 
gique, Politique, et Physique d-el' Empire de 
la Chine, et de la Tartarie Chinoise, enre-
chie des Cartes Generales , et Pürticulieres de 
ces Pays, de la Carte generale , et des Cartes 
particulieres du Tibet , et de la Coree , et 
ornee du grande nombre de Figures , et de 
vignetes gravees en Taille douce. A Paris. 
1735. foi. 4-Tom. Haya. 1706. 4» vol. 4.0 com 
algumas addições. Corre traduzida em Inglez. 
London. 1739. 4- vol. 8.0 mas com alguns 

Aaa a cor-? 
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co r t e s , por cuja causa os intelligentes tem a 
primeira Ediçaõ por mais correcta , que as 
duas. Naõ obstante naõ ter estado nunca na 
China o Author enunciado ; comtudo , a sua 
Descripçaõ entre os Sábios he tida pela mais 
exacta. Gastou 24. annos em a compor, con> 
sultando differentes Historias , e combinando-
as com as informações de muitas pessoas sa­
bias , e illuminadas , que tinhaõ estado no di­
to Império . 

A. 444 M A I I X A ( P . JOSÉ ANNA-MARIA DE MOY-

1669. RiAC D E ) natural do Castello de Maillac era 
M« Bugey, Provincia de França , Jesuíta , passou 

á China a missionar em 1703., aonde morreo , 
depois de huma assistência no dito Paiz de 4& 
annos. O Imperador Kien-Lang fez-lhe as des-
pezas do funeral , era muito versado nos ca­
racteres , Ar tes , Seiencias, e Livros Chinezes; 
por cuja causa o Imperador Kan-Hi > que 0 
estimava mu i to , o encarrego» , com outros 
Missionários, de tirar huma Planta da China-, 
e da 'Fartaria Chineza , a qual tirou-, e tam­
bém em particular de algumas Províncias do 
mesmo Império , com o que ficou o Impera­
dor taô satisfeito , que lhe ordenou que ficas­
se permanente na sua Corte. Traduzio em 
Francez os Annaes do dito E s t a d o , cuja tra­
dueçaõ he a Historia mais completa que ha 
deste , publicada pelo Abbade Grosier , da 
q.ual o Titulo he Histoire Generale de la Chi*. 

ne, 
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ne, ou Anhales7d& cet Empíre,'traduites du 
Tong-Kíen-Kang-mou , par le feu Pere Joseph 
Antiae. Mariae de Moyriac de Mailla , Je­
suíta' Fràncois-, e Missionnãire á'Pekin (1): 
publiees par M. l'Abbe>Gtosier^etdirig6es pár 
Mr. le Roux des HauteS Rayes , Cônseilleh-
Lecteur do Roí , Professeur d'Árabe au Col-
lége Royal de France , interprete de- Sa Ma-
geste -.pour les làngues Orientales. -Okvrage 
enriche de Figures , et de hiõuvelles Gtiftès 
Geographiques de la Chine< ancienne, et mo-
derne , levees par ordre du feu Empereur 
Jiang-Hi , et gmvees pour la premiere foi?. 
Paris. 1777., té ir/85. i 3 . Tom. ^ ^ ' O 12. con­
tém hum índice da Obra, precedido dos nr>» 
mes que os Imperadores tem dado aos Annaes 
do seu Impér io ; de huma Nomenclatura, ou 
Lista. Geográfica de Nomes , e de1 três Me­
mórias , ou Noticias Históricas sobre a Gòír-

chin-

..» 
(1} Pekim - ha a Capital do-sobredito Império da 

China , a qual se compõem de duas Cidades , qué^ teWda 

circunferência seis legoas , e quatro milhões de habi­

tantes ; as ruas quasi todas saô tiradas a cordaô e 

ornadas com as amostras das fazendas que os Nego­

ciantes tem nas suas -lojas cujas différentes cores , 

dizem , que fórmaô huma bella perspectiva ; porém 

as casas saô mal edificadas , e as mesmas ruas mui­

to sujas. 
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chínchina (,*) , «obre o Tong-King (_) , e sobre 
as primeiras usurpações dos Russos contra a 
China, feito pelo sobredito Mr. de Roux. 0 
i3 . contém :. Primo : A Descripçaõ Topográfi­
ca das i5. Pfoyincias, que fórmaõ o mencio­
nado Império ; as de que se compõem o da 
Tartaria ; as Ilhas, e outros Paizes que lhe saõ 
tributários ; o numero , e a 6ituaçaô das Cida-
jdes ,• o estado da sua População ; as differen-
les prodücções do dito Paiz, e as principaes 
particularidades da sua Historia natural. Se­
cundo : Hum Summario dos conhecimentos 
obtidos maisv dè próximo na Europa sobre 
o Governo , Religiaõr, Costumes; Artes, e 
Sciencias dos Chinas, composto1'pelo referido 
Abbade Grosier. Este Tomo he distíncto, ou 
separado da Obra ; e tanto,, que corre também 
separadamente impresso em Paris. 1787. 2. 
vol. 

Do 
—-, •— —, 1 i . n i , li Ci l i ' 1 i M i > »• 1 i> 1 

(1) Outros dizem Cochinchina. Ho hüm Reino n1""* 

ritimo d.'Asia na Península Oriental, no qual a Religião 

Catholíca «sstii em bonança , depois do Edicto de 1774-» 

pelo quftl se mandou, soltar a todos os que naô quir 

zeraô ahjura*.la , e $e lhes. çonqedep o seu eaercicio. > 

(a) Outros dizem Tonkim , ou Tqnquim. fio t amr 

bem hum Reino d'Ásia na rae,sma, Península , do qual 

foi parte o de Cochinchina. 
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Do Reino de Calhar o . ou Tibet. ,T . . 
í<lot.n.24i> 

445 HAVTONIO (AnMENO, ou ARJMENICO1) A. 
Monge Premônst.iteíise, escreveo huma His­
toria do sobredito Reino intitulada, DeRegnò 
Calhay. Anda n-a Collecçaõ de varias Navegar 
ções , e Viagena , .dedicada pòr>Simaõ» Grírteu ' 
a Jorge Gollimicio Dansteltero , Professor dé 
Medicina , e de Mathematica ,rji qxíal tem^por 
Titulo Novus Orbis Regionunt, ac Insularam 
veteribus incógnita/um , unaicam tabula Cos-
mogrãfica t, et .aliquot cdüs ' tânsfortlUs hrgii-
menti libellis, quorum omirium'Câtttfl&gus se-
quenti patebit pagina. Bas»ileae. i53_. fô v pagí 
118. O Editor da dita GollecéaÒ diz n o Prefa­
cio da Obra De Regnb- Cathd>y\,\'que<êértfi fó*-
ra composta, em gçanxàea y _nv_rtida em Latim 
por hum máo Interprete . 

A. 
Do Japaõ. xotliV 

i n 446 M»MIGO, PAUÍO , deriOminadd Venet©-t ^ 
por ser natural de Vene_a> passou-áA*fa de N-
17. ou. i8.t annos , na Companshía de seu^Pai^ 12i*' 
e T i o , Nicoláo Paulo , é Ma-ttheus Pauh>;- e 
servio 17. annos ao Imperador dos TarcaiW, 
a quem era beni; acei to ^'em.vairiasj^bgoeifft 
ções em differèmes Paizes , nos-q<nJae« c u i d o u 
em se instruir dos costumes dos seus Natu­
raes , e das espécies de à n i m a e s i q u e n e l l e s 
havia, ;tantQ por curiosidade '••> «íonto por serem 

as 
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as noticias do referido gratas ao dito Sobera­
no. He hum dos Escritores mais antigos que 
h a , d a s cousas da Ásia \ das 'quaes escreveo 
três Livros com o Titulo De Regionibus Orien-
talibus libri três. No Livro 3.o Capitulo 2. , e 
7. he que se contém a sua Historia do Japaõ. 

Num. 445. Andaõ) na sobredita Collelcçaõ, intitulada Novus 
Qrbis. ? pagj'329„ , e 33o. cujo Editor diz no 
Prefacio pag. 418. que foraõ escritos em Ita­
l i ano , e vertidos por hum máo Interprete em 
Latim. Correm traduzidos em Castelhano por 
D . Martin de ©olea e C a s t r o / Bàraõ deClamo-
sa , com o Titulo seguinte Historia de Ias 
Grandezas', y cosas imaravillosas de Ias Pro­
víncias- Orientales sacada de Marco Paulo 
F*encto , .y.tradv/zidà de Latim ^en Romance, 
y anãdéda^en muchasrpartêsX C"firagosari6oi. 
S\o 

A. 447 GUZMAN ( P . Luís D E ) Jesuita Caste-
yide num. i;ha n o escreveo História de Ias Missiones que 

avia ,hèchb los Religiosos dá la Companhia 
de Josks'para predicar _/ Sariôto Evangelio 
en la -índia Oriental, y en las-Rey nos- de la 
0iina\, e Japon. Alcala. 1601. 2, Tom. ; foi. 
jConsca »'de. duas Partes. ' A i . * contéfti 6; Li­
vros* Quatro saõ? de. noti_iâs"da índia Orien­
t a l / e :QS?di©ps^dostReihòs do Japaõ } sendo 0 
resto do sexto o progresso 'do Chfistiattisírití 
no tempo de»filegitimos ^ e antigos Imperado­
res deilej otoos Pabiéneontém.-7; pinos ;quaes 

se 
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se noticia primeiramente a morte violenta de 
Cubosama, Imperador do dito Paiz , depois a 
continuação da promulgação do Evangelho 
desde i565. até 1600. , 110 qual termina a His­
toria. Nesta mesma 2. a Parte se contém em 
ultimo lugar pag. 645. huma Resposta do nos­
so Author a dois Tratados Ànonymos , cujo 
objecto principal he analysar-se a conducta 
dos sobreditos PP. , relntiva á impetfaçaõ de 
hum Breve do Santo Padre Gregorio XÍII . pro-
hibindo passar ao Japaõ toda a qualidade de 
Ecclesiasticos , naô sendo Jesuítas. He curioso. 

.448 MOREJÒK (P . PEDRO) natural de Me*- . A-
dina dei Campo, grnnde Cidade^ de''Hespan'i,i ' 
no Reino de Leaõ .• Jesuitâ , foi Procurador 
da Provincia da sua Corporação do Japaõ', es­
creveo Historia , y Relacion de Io sucedido 
en los Reinos de Japon, y China , en la qual 
se continua la gran persecucion que ha ávido 
en atjlla Iglesia, desde ei ano de 1615. hasta 
ei de 1619. Lisboa. 1621. Diz este Author no 
Prólogo, , que a sobredita Relação he como se­
gunda parte de huma Breve Summa ido succe-
dido naquelles Reinos nos annos de 1613., e 
1614. , a qual depois escrevera com mais ex­
tensão, e em melhor estilo o P. Luis Pinheiro 
da suatCompanhia. < Nicoláo Antônio sim fa_ ? u n 1 , 342-
menção da dita Breve Summa na sua Bi-numer.3a, 
bliotheca Hispana Nova , mas naô sei quem 
a visse. 

Bbb CRAS-
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A. 449 CRASSET ( P . JÒAÕ) natural d e D i e p p e , 
i6qt. Cidade • de França na Normandia , escreveo 

Histoire deV Eglise du Japon. Paris. 1715. 2. 
T o m . 4 . 0 Corre traduzida em Italiano por hum 
Carmelita Observante com o supposto nome 
de Selvaggio Canturam , cujo Titulo he : La 
Storia dél la Chiessa , dei Giappone, dei Rev. 
Padre Giovanni Crasset delia Compagnia di 
Gesu traduzione dei Francése di Selvaggio 
Canturani. Yenetia. 1722. 4» Tom. 8.0 D o 
dito Idioma Italiano a verteo em Portuguez a 
Iliustrissima Senhora Dona Maria Antonia de 
S. Boaventura , e Menezes , Mulher de Rodri­
go de. Sousa , filho segundo do primeiro Con­
de de Redondo , com o Titulo seguinte : His­
toria da Igreja do Japaõ , em que se dá na= 
ticia da primeira entrada da Fé naquelle Im­
pério y dos costumes daquella Naçaò , gentes * 
suas terras , e cousas muito curiosas , e ra­
ras , para os eruditos estimaveis , e para to­
dos gratas. . . Lisboa. 1749. até 1755. 3. Tom* 
4.0 O Titulo do 2.0 , e 3.o Tom. h e , Historia 
da Igreja doJapaô, em. que se continuaõ os 
progressos da Religião Catholica , e vários 
successos , e perseguições da mesma Igreja na­
quelle Império. Nesta versaõ só quinze Li* 
vros se achaõ traduzidos , restaõ cinco ; por» 
que a Obra consta de 20., a qual naõ concluio 
a dita Senhora, cuido que pela morte lho im­
pedir. Quando na Historia enunciada se naõ 

C0I1' 
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contivesse outra cousa mais que o Prólogo , 
este só bastava, para a fazer recommendavel 
pelas Noticias Seculares , e Políticas que nel­
le se contém. Entre os Sábios passa pela pri­
meira Historia na sua espécie. Nella se achaõ 
incluídas as noticias que o P. Francisco So-
lier, também Jesuíta, ajuntou na que escre­
veo publicadas antes deile , as que o mesmo 
P. publicou até o anno de 1624. , e tudo o 
mais que depois succedeo no dito Império re­
lativo á mencionada Igreja. Contendo-se pois 
na Historia do P. Crasset escrita mais grata­
mente o que se contém na do P. Solier, na 
qual este relata os successos conforme os an­
nos , e por isso obrigado a cortalla em muitos 
pedaços, e a deixar huma cousa para princi­
piar outra, o que mortifica a quem quer ver 
continuado aquillo que o diverte , ou lhe a-
grada ; sendo injucundo aos Leitores, a mul­
tiplicidade das diversas cousas que se lhe pro­
põem manifestar. Por todos estes motivos naõ 
enuncio em Artigo próprio a Historia do dito 
P. Solier. 

45o KOBMPFER ( ENGELBERTO ) natural da A-
Cidade de Lemgow, na Alemanha , districto l 6 * 
do Condado Soberano de La Lippe, Medico, M. 
e Viajante bem conhecido , repudiou todos 
os Empregos que se lhe offertáraõ na Suécia 
para que se fixasse no dito Reino , aceitan­
do somente , para com mais commodidade 

Bbb 2 sa-
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satisfazer os desejos de viajar, o lugar de Se­
cretario da Embaixada , que Carlos XI . Sobe­
rano do dito Paiz , mandava á Pérsia. Na Fro­
ta Hollandeza da Companhia das índias Orien-
taes passou, no lugar de primeiro Cirurgião, 
ao Reino de Siaõ na índia , e depois ao Im­
pério do Japaõ , aonde experimentou , e vio 
ja-fôrma do recebimento nelle dos -HolIari_ez'esj 
por cuja razaõ quanto se relata do dito Impé­
r i o , naô constando da sua Historia , he duvi-
doso. Voltou para a Europa em 1693., è ad-
mittido pela Universidade de Leyde naHollari-
da a Doutor na Faculdade Medicina , tornou 
para a sua Pátria , aonde falíeceo. Escreveo 
em Alemaõ huma recommendavel Historia Na­
tural, Ecclesíastica , ' J e Civil do Império do 
Japaõ. »Joaõ'Gaspar Scheuchzer' , Helvécio, 
Ou Suissio -, muito versado ha Historia natu*-
r a l , filha de Jóaõ Jaques Scheuchzer , natural 
de Zurich , Universidade, e Capital do Cantaõ 
deste nome também tia Sóissia , ' traduzio-a 
em Inglez *; e deste idioma corre vertida'ém 
Francez por hum Anonymo com o Titulo se­
guinte : Histoire Ndturellê , Civil le', et Eccle-
siashique -deV Empire dti Japon : Composèe ^en 
Allemand poinrE'ngelòert Koempfer ,4' Doctèiir 
en Medecine a'Lemgoxv , et tradüíte èh '<-Ffan-
cois sur la version Angloisè de Jean-Gaspar 
Scheuchzer, Mémbre de la Sociète Roiale, et 
du College dês Medecins à Londres. * Ouvrdge 

en-
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enrichi de quantite de Figures dêsünees d'hpre 
le natural por T Aúteur meme. Ala Ha yW.11729-
foi. 2. Tom. O'juízo dos Sábios1 h*^, qWè esta 
Histotia h e e x a c t a ; que o:seu'"A*aBhbrí_órrTà 
com demasiada miudeza algunias cwis&S; . ' que 
relata' poucos factòs concernentes â Hist&Ha 
antiga y e müdèrná ;' nias: ,qiie ríhô 'obátántè 
ser hum pouco seca quanto '_ó dstílô? _iè**d--
gna de se1 ler. 

451 CH AR__VÔÍX ( P. -ÊEtmo Tir \KciscO XÂV 
VIER DE) natural de Santo Quin t ino , Cidade 1684. 
de França na Bertanha, foi Mestre de Huma- f£u 

nidades , e de Filosofia na sua Corporação 
muito apploudido. Vinte e quatro annos tra-
b ihou nos Discursos Periódicos, publicados em 
França sobre aenunc íacaõ , jerrfletjecimento de 
varias Objtas , denon*inados.*_?Ó«;r&7/ de Tre-

• •• • i • ' • ' • ' - , • • * J ' » ' 

voux . Capital*do Príncipad^ detDombes no 
dito Pieino. He reconhecido 'por hum Sábio 
profundo, e de a_rriinç.veis costumes. Escre­
veo Hisloire et Description Generale du Ja­
pon , ou Von trouvera tout ce qu'on a pu ap-
prendre de la nature , e dès Productions du 
Pays , du Caractere , et des Costumes des 
Habitans, du Gouvernement, et du Commer-
ce, des Revoulutions arrivees ilans l'Erhpire , 
et dans la Religion ; et Vexamen de tous les 
Auteurs qui ont ecrit sur le meme sujet. Avec 
les Fastes Chronologiques de la De Couver-
ture du nouveau Monde. Enrichie de Figures 

en 



38a B I B L I O T E C A 

en taille-douce. A Paris. 1736. 9.Tom. 8.0 , e 
a. Tom. 4«° Esta Historia he tida entre os Sá­
bios por bem escrita, e muito circunstancia­
da : que quanto ha de verdadeiro , e interes-

Num. 45o. sante na do sobredito Koempfer , incluio o 
Author enunciado na sua; e que nella se a-
cha o que huma curiosidade Religiosa , e Pro­
fana poderia desejar. 

452 THUMBERG , escreveo Histoire du Ja» 
pon. A Paris. 1796. 4. vol. 8.0 

HIS-
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M. 

H I S T O R I A S 
DA A M E R I C A , 

POR AUTHORES ESTRANGEIROS t 

I M P R E S S A S -

453 JLJ AET ( JOAÕ D E ) natural de Anvers , 
foi Director da Companhia das índias , e teve 
bastante conhecimento da Historia , e da Geo­
grafia , escreveo Novus Orbis, seu Descriptio-
nis Indiae Occidentalis libri decem et octo. 
Leyde. i633. foi. Corre também em Francez 
por elle traduzida com o Titulo seguinte 1 
Histoire du Nouveau Monde. Leyde. 1640. 
foi. D o liv. i 5 . em diante he que se contém 
a Historia relativa á America Portugueza. 

454 LAFITATJ ( P . JOSÉ' FRANCISCO) natural Dizem qu« 
de Bourdeaux Capital da Provincia de Guienna m o r r e o P e -r los Annos 

em França , Jesuíta , escreveo Histoire des de 1740. 
Decouvertes , et Conquestes des Portugais dans 
le Nouveau Monde avec des Figures en taille-
douce. Paris. 1738. 2. Tom. 4>° Começa pelos 
descobrimentos intentados no Oceano pelo 
Sr. Infante D . Henr ique , no Reinado de seu 
Augusto Pai o Sr. D . Joaõ I . , e fixa a época 
da sua Historia , como elle diz no Prefacio, 
na reunião de Portugal a Hespanha,* por ter-: 
minarem entaõ os descobrimentos , e eon-

quis-
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quistas dos Portuguezes. He muito exacto , e 
elegante. Corre traduzida-em Portuguez. Lis­
boa. 1786. 4*'Tom. 8.0 por hum Anonymo , 
que dizem ser o Capítaõ Engenheiro Manoel 
de Sousa , assás conhecido pelos seus talen­
tos , e pelo Novo Diccionario Francez, e Por­
tuguez. Lisboa. 1784. 2. Tom. foi. Ordenado 
pelo Egrégio Professor de Bellas Lettras Joa­
quim José 'darCosta e Sá , "hoje Official da Se­
cretaria d'Estado da Repartição do Ultramar. 

§. 1. Consta-me que hum Hespanhol cogno-
minado Cudma , escrevera hum Tratado in­
titulado Descripçaõ d'America Portugueza , 
em; Castelhano, e em Latim vertida por el le , 
achada na Bibliotheca da Cid .de de Wolfen-
buttel ( 1 ) pelo seu Bibliothecario o famoso 
Gotfredo Ephraim Lessing (2) * e por elle pu­
blicada, ern Brunswich (3) em'1780. -Hum eru-
dito Estrangeiro, me attestou que a tivera. 

Da 

(1) He huma das boas Livrarias d'AIemanha ; a so­
bredita, Cidade he1 no Ducado de Brunswick» n'Alema­
nha. 

(2) Sábio Alemaô d o nosso Saculo , e o Restaura» 
Sor do Theatro Alemaô , bem conhecido pelas suas 
Peças Theatraes , e de Critica. 
' (5) Cidade Capital do Ducado desta denominação 
na Beixa Saxonia. 

http://Cid.de
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Da GlièTfã , e lomadd do Brasil pelos 
^Hollandezes. 

455 BARLEU ( G A S P A R ) natural de Anvers M. 
(1) , foi "Mestre de Filosofia em Amsterdam 
(a) , falleceo afogado n'h_m poço ; porém 
naõ consta se foi por acaso , ou de propósito : 
sabte-se que na ultima moléstia que t e v e , es-i 
teve doudo , crendo ?, órá que era dé v idro , 
ora de manteiga , ora de palha. Çscreveo Re­
rum per octennium in Brasília , et álibi nuper 
gestarum sub PfidèfeòtuÀi Ulustrissimi Comi-
tis I. Mauritii .. Historia. Amstelodami, 1647. 
foi. grande. 

Ccc H í S-
, , I__i_ 

(1) (Ou Cambem de Antuérpia) Cidade do Ducado •"• 
de Brabante , nos Paizes-Baixos, Capital do Marqueza-
flo do mesmo'nome de Anvers, o qual faz parte do 
Sobredito Ducado. 

-(«) Cidade Marítima, Capital da Hollanda. 
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H I S T O R I A S 
D E 

PORTUGAL, E DO ULTRAMAR; 

fe S C R I P T A S, 

JUNTAS' COM"AS DE OUTROS ESTADOS, 

POR AUTHORES ESTRANGEIROS, 

I M P R E S S A S -

Not.n.28* &e Portugal* 

456 V J ARIBAT (ESTEVÃO DE) natural de Mofi*» 
dragaõ, Villa pequena de Castella na Biscaya , 
Historiografo de Hespanha, no Tom. 4« Liv. 34. 
do seu Tratado intitulado : Los quarenta Li-
bros dei Compêndio Historiah de Ias Chroni­
cas , y Universal Historia de iodos los Rey nos 
de Espana. Barcelona. i6_3. Depois de des­
crever primeiro o Reinei de Por tugal , e tratar 
da origem do seu nome , começa a Historia 
delle no Conde D.Henr ique , e acaba no Rei­
nado do Sr. D . Affonso VI. 

N. 457 MARIANA (P. JOAÔ DE) natural deTa-
,^"7* lavera^ Cidade considerável d*Hespanha em a 
1624. Nova Castella -> .Jesuíta , foi Mestre em Roma , 

•*• Sicilia, Paris , e êm Hespanha , aonde havendo 
publicado hum Tratado dos Pezos , e Medidas, 
impresso em Toledo em i5o,o,., no qual repro-. 

tas 
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Tava n mudança da moeda , que se fazia no 
dito ultimo Estado por ordena de Filippe IV., 
foi prezo por mandado deste , no Liv. 10, Cap. 
i3. da sua Historia General d'Esp»tma. Madrid. 
»65o. Chegia a comprehender huma grande 
parte do Reinado do Sr. D . Manoel. Além de 
pouco exacto, he sequaz das Fábulas adopta-» 
das > o« inventadas peloe «eií* NaciOnaes. G P. 
D.,José Barbosa, no seu Catalogo Chronola->Num. i%\. 
giço letra, V , nuin« 3o6. diz delle o seguinte:. 
que commummente em /aliando em Portugal, 
raro foi a ocçasiaõ, em que lhe naõ cahisse 
algum borraõ nas • seus escritos^, i G.s mesmoa 
Estrangeiros,lhe motaõ também , além de ou-» 
trp6 defeitos,,, a falta, de exacçaõ, como cons* 
ça de.Mn de la Cled* no Prólogo da sua //wiNuim 4_i» 
toria Geral de Portugal. 
S 458 COLMENAR^D. JôAÔ ALVABESrDB)"nOS dR 
seus A,nnales > d'Espagne r£ Portugal- ..» A 
Amaterdam* 1741. U. Tom. em 12., e 4. em 
4i° NaqueJla Ediçaõ, no.Tom. 6.0 pag. 137. 
nesta % no vol» a.o.Tom.S.o pag. 2a3. A Histo* 
r*a de.Portugal conteuda nos lugares enuncia­
dos , he SÓ relativa áfl seis Províncias de que 
consta , mas bastantemente copiosa , e ins-
tructiva ; a que he respectiva ao Estado em 
geral, contém-se juntamente com a de Hes­
panha no 1.0 , e 2.0 Tom. da Ediçaõ em 12., 
e no 1.0 da Ediçaõ em 4.0 Deve saber-se , que 
ainda que a sobredita Historia he estampada 

Çcc 2 em 



388 7VB í* B _ . r O ir H E C A 

em norite do npferido Ctdmfenttf, naõ he pof 
elle com poita : , nem taô pouco a que tem por 
Titulo- Delicias d'Espanha , edè Portugal em 
6. vol. tem i a . , segtíndo se declara no Prefa­
c i e pag. ' ia . ho-fim , e 'pag ; _3. dos já dito* 
Annales d'Espagne', -et Portugal àofr_e jun­
tamente se annuncia , que ' áexeepeaõ do nu» 
mero dos Tom. dfe que estes constâõ , e do 
referido>Ti*culo V o Plano he o mesmo que o> 
do das Delicias d'Espanha', e dè Portugal. 
D o Appendix do a.» Toftií da Historia de G e -

Num. 433. baver» já enunciada-, consta ser a das ditas De­
licias-^ impressa em Le"fde no ânnò àe^ijòj? 
em 5. T o m . , e *nád~ mais; Môrérir (1) no seu 
Diccionario Historie© , dSz somente que era 
em 6.- vol. em^a^; e nenhum declara éitn que? 
idioma era escrita, 

jĵ *- ?. - 45jgíi" VA__EIKOJS[T( PEDRÓ' D_) foi Clerigo'^era 
M. Natural da GidãÜe*'de-Pont-Aúdemer na Ndr^ 

*731» m a n à a , Provincia-deFrafiça, no s6u< Tratado-
Elemens dei* Histoire.'Paris. 1758. em oTottu 
1. Liv. 2. Cap. 6. •A.rtig.!ai Portugal pagj3o5*v 
e Tom. 6. Liv. 9; Cap. io."pag.»438v O Author 
das noticias enxeridas no dito Tõnr. 1. Liv. 2* 
escreveo algumas com muita exaggeraçaõ, ou 

so-

' ! ' • ' ' — ".'ii ; 

N. fe) Woxffyl (Luis); naturais de Ber^emonte^. pequena 
iu4'J* Cidade de Franra na Provença ,, Doutor em Theplpgja* 

-„" compoz o sobredito Dicclonario. , que começando em 
iuun Torrío cie folio, hoje com os augmentos , e r«i 
t o r re s dos Sábios, consta- de 10. 
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sobre memórias* po_ to verídicas. Esta Obra 
corre tradivzida 'em Port_^ue_ por Pedro de 
Sousa Castelio-Branco , como já se disse em Num. 167. 
5, T o m . em<*4.o <, e reimpresssa 'tflgdmas cinco 
vezes. H e i bom aceita. 

''46o Abrégè- Chronologique dò f Histoire d' 
Espagne, et de Portugah . . A Paris. í^SS* 
1765. a. Tom. 8.0 O' Novo Diccionario 
Histórica- por huma Sociedade de Gertté^dê 
Letras, em Fdancèzy hOje-9.1 VQI. em 8.o dia 
que o seu ^Author he Filippe "Mífcquer, natu-> N . 
ml de Paris Ajdvogado do Parlamento. Chega I7*t>* 
até parte*" do-«_ieina4o do Sr. D . Jofilé I. H e 1770. 
bemseeitov-

1 4 6 _ J ' F _ O R E S ( F R . HENRIQUE) Religioso Agos1 M* 
t i n h o , Hespanhol , Professor de Theologia na 
Univ«eJr6idade de Alcalá, de Henàrez na Cas-
telhvNova em Hespanha , na sua" Clave Hisü-
iòftteit}- Madrid. 1774/ seeralo Xfl . no fim , 
d_baixo da rubrica Origen dei Reyno de Por­
tugal.Este Author lie muito e rudi to , e vasto y 
e ainda que na Clave 19. refere varias regras 
para a critica , com tudo naô te.m,a melhor na 
eleição de algumas opiniões , que segue , relati­
vas á Historia deste Reino: como v. g. seguié 
nas Memórias delas Reynas Càtholicas Tora.», 
Que a Rainha Dona Teresa, mulher do Con-
de D. Henrique, era filha de D. Affonso ,Vtr 

de Castella, e de D. Xeniepes Nunes de Gus-
jaaõ sua amiga r e naõ mulher, constando o 

con»> 
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contrario da BÚJÍIR ( po r «liej vista) que o Sdn» 
to Padre Gregorio VIL dirigio ao dito Monar­
ca em 1080. referida por, Sandoval ( i ) , nu 
Chronica do mesmo Soberano ( ç ) . (A palavra 
Connubium conteuda na citada Bulla , sô si­
gnifica Casamento , Ou Matrimônio., e naô 
Amores , como quer entender o dito Padre.) 
I tem .• Que o Conde D. Henrique casara em 

Num. 104. 1095.: vendo em Fr. Atttoni.o.Brandão»na Parfc 
3. da Monarquia Lusitana Liv. 8.; Cap. .8. hum 
documento , pelo qual consta sèr oditOcGonde 
em 1094. senhor deCoimora , e por consequént 
cia também . jtJL. no ; ,mesmo anno casado. Na 
Clave Historiai: Que o referido CQnde:fòra á 
conquista da. Terra Santa : quando todos os 
modernos de boa critica estaõ em que naõ foi j 
porque se naõ acha memória de tal ida iem 
parte alguma , achando-se,aliás as de alguns 
Portuguezes , que no Estado n"\ô .ÇgtfíWW 

co-

jí. (1) Sandoval ( Fr. Prudencio de) natural da Cidade 
de Pincia 'ou Pinthia sobre cuja situação naô ha 
Conformidade entre os Geógrafos ; ' h u n s dizem que hê 
a Cidade de Valhadolid , outros que he Pennafiel, am­
bas em Hespanha no Reino de Castella Velha. Outro* 
que naô he nem h u m a , nem outra ; foi MongO Bene» 
dictino , Bispo de T u y , Cidade -"Hespanha no Reino 
de Galisa sobre a Fronteira de Portugal, e depois de 
Painplona , Capital da Navarra Hespanhola. Era bastas-, 
temente versado na Historia. 

Dito n. 18. (2) E por Aguirr« rio T o m . 4. Conçil. pag» 44& 
ema Not. 1. j a o p r e s s ã o de Roma 1754. 
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como elle. O que procede no menciona _o Au­
thor1 dn (excessiva verieMçao que tributa á an­
tigüidade, n u m e r o / e aürboridíide^eíiítrínsecá 
dos Escritoras, naô attendend© por isto á ra­
zão, ainda que nervosa ,* com que alguns de-
monstraõ o .engano,- ou o erro. 
-o'46a8 Anecilòtes' Espagnolcs^yet Portkgaises 
depuis» /'. origine de la Natioif- jusqu' a riostre 
jour. A Paris^i 1773. no Tom. _. pag. 38i. O 
seu .Author, segundo o da Nova Bibliotheca 
de hum hàmemi de gosto. Em Francez. Parist 
jj777.\4.nT©_i. 8.0 he o Abbade Bertdüd.'- Na 
fatroduoçaõ.trata da Genealogia , e vinda do 
Conde D. Henr ique* Portugal, do seu Casa­
mento, e Dote;, e dat divisão que fnz da His-
tcaia em duas Epoeas. 'A^prtmeira Começa no 
Estabelecimento .da Motaarchía até á morte" do 
Sn GardeáluRer D. Henrique; A, sêgúhdá na 
memorável Revolução em 1640» que exaltou 
ao Throno a Sereníssima Casa de Bragança, 
e termina;mo Reinado do Sr. D. Joaõ V/inchf-
ftviimente.h Naô \ h e Obra de maior mereci­
mento* 
-o463 . Histoire XJntverseè depuis le Commence-
mentdu monde ju*tyu£< d presettt > tt&duite de 
l' Akglàisi d' 'une Societe de Géns dè Lettreé\ 
no Tofàv «ag. Liv. 2. Cap. _. pãg. 5o&. da Im* 
pressão de 174a. até 178a. 43. Tòm. em*4.° e no 
Tom. 75. da Ediçaõ de 1773. &*_'1796. 126. 
Toou em 8,0 , cujo Artigo publicou em Portu-

guezi 
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Vivo euez Antônio )de^oráe&<_õlva , n_tucal do"R«o 
°* de Jançiro , que for», Juiz. devforKX_t» ;Bahia;j 

çoni o t Titulo seguinte- :iHi<süaieéat de Portugal 
composta, em Inghed- por huma, Sociedade de 
Litteratps , traduzida em .vulgar com as ad-
dicções da versaò. FrcLnceza^e.Notas do -Trai 
dutor Po&uguez. Li-boaj í i^-S; . , . Tom. 8.0 Co­
meça expondo o Paiz denominado Lusitânia^ 
a etymologia do .nome de Portugal , a funda^ 
çaõ , . e ereccaõ do dito Reino v e termina na 
invasão que neste fizeraõ os Castelhanos 7 em 

A. j762. Só na sobredita Traduc8aô-FTanceza ent 
4.0 , que foi a primeira que se fez*; I jôque sé 
contém exacta , e fielmente o qüe estai n ò 
Original Inglez. .Narâfeguhda em 8.0 ou aliás 
ern 12. , ha^ de mais/o Artigo 'Desériptiam du 
Royaume* de Portugal enxeridoi nci^áinbipfiS 
do Tom. 73. , cujo ^Author he 3 de hdm'caras 
cter ^nalogo ao da Obra Etat present du 

"Num. 432. Royaume d§ Portugal zftcÀma. annunciada ; 
se naõ he omésmõ, f como se manifesta das 
noticias conteudás . nélleinIA/»__beF.:[9v.' gí 
Que na falta de Herdeiros legítimos passai o 
Sceptro, (neste Reino) aos Bastardos. Igno­
rância crassa naõ. aó^ da^Ijei'^ do dito Estado; 
mas também, da sua Historia-. Tratando do ca* 
racter Nacional-^ na pags a i . è "22.-referindo*-
&e ou com vendade, o» com falsidade" > ao Lord 
Tirawlei d iz ; ; Que este nlmma companhia 
com graça dissera cda* Nacaõ PottMgue&Q.,' 

E 
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E que se ha de esperar de huma Naçaõ , da 
qual ametade espera pelo Messias, e a outra 
metade por EIRei D. Sebastião , que mòrreò 
ha 200. annos! Primeiramente ôs insensatos ; 
e loucos naõ fazem o caracter da Naçaõ. Em 
segundo lugar , Lord Tirawlei era Chefe da 
Tropa Ingleza auxiliar deste Reino em 1762.» 
do qual se foi formalizado com o Ministério, 
ou por este naõ assentir ás suas requisições ,-
ou pela vinda do Conde de La Lippe para 
Marechal General. Pelo que naõ devera fazer 
espécie , nem merecer attençaõ ad i taAnecdo-
ta , ainda supportdo ser verdadeira , por ser 
dito de hum homem apaixonado. He porém 
certo que os Inglezes nunca já mais a publi­
carão. Do que se segue , que o que be alheio 
da gravidade íngteza , he próprio da iuconsi-
deraçaõ de alguns Franceses. Na pag. 22. e 2 3 . : 
Que depois que a longa paz suecedeo , em Por­
tugal , ás perturbações da guerra . naõ era raro 
ver hum Baleeiro feito Official de Cavalla-
ria . .. boleando nas seges de. seu Amo .. nos 
dias em que naõ estava de serviço : Que indd 
o Conde de La Lippe jantar com o Conde dos 
Arcos, vendo hum criado deste , Capitão dó 
Regimento d'Alcantra , que estava para o 
servir d mesa, o fizera sentar entre elle, e o 
dito seu Amo. Esta impostura, e falso conto 
já ficaõ notados em o n.o aonde se enuncia a 432. 
já dita Obra Etat preseitt du Rofaume dé 

D d d Por-
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Portugal, etc. Além destas noticias, contém-
se ainda muitas mais da mesma espécie , con­
tra as quaes previne o nosso douto Traductor 
os Leitores com as suas sabias Notas. 

464 L" Art de verifier les Dates des Faites 
Historiques , des Charles , des Chraniques , et 
Autres Anciens Monumens , depuis la Naissan-
ce de Notre-Seigneur , par le moyen d'uno 
Table Chronologique , ou 1'trouvè , les Olym-

piades, les annees de J. C. dei' Ere Julienne, 
ou de JuleS César, des Eres d' Alexandrie , e 
de Constantinople , dei' Ere des Seleucides, 
dei' Ere Cesareenne , d'Antioche , deV Ere 
d'Espagne, dei" Ere des Martins, deV Hegi-
re, les indictions , le Cycle Pascal , les Cy-
cles Solaire, et Lunaire t le Terme Pascal, 
les Paques , les Evactes , et la Chronologie 
des Eclipses , etc. Troisieme Edition. A Paris. 
1783. , no Tom. 1. pag. 777. Chronologique 
HisLorique dos Róis de Portugal. Começa ex­
pondo preliminarmente em summa a largu­
r a , e comprimento da antiga Lusitânia, o seu 
estado na decadência do Império Romano, e 
a origem do nome de Portugal ; a Historia do 
qual principia no Conde D. Henr ique , e ter­
mina na morte do Sr. D. José I. em 24. de 
Fevereiro de 1777. Nesta Ediçaõ contém-se 
a sobredita Historia , naõ só mais copiosamen-
t e , que na de 1750., e 1770. , mas também 
mais correcta , naõ obstante a impostura, que 

nel*. 



H i s T o n i c A. P. IV- 395 

nella se refere, copiada âôElãt presente du 
Royaume de Portugal, como já fica exposto Nutn. 4*»» 
na dita Obra, e a falsa noticia relativa á suc­
cessaô desta Coroa , trasladada da primeira 
Carta do Opusculo Lcttreseorites de Portugal ,TXum, 4}}» 
como também já fica relatado. 

Ddd HIS-
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A. H I S T O R I A S 
D A Á F R I C A , 

NAS Q¥AES SE\ TRATAi TAMBÉM 

» A S" 

POSSESSÕES QUE NELLA TEM PORTUGAL, 

ESCRIPTAS POR AUTHORES ESTRANGEIROS > 

Not.n.204. I M P R E S S A S , 

^_. 465 C ^ J L Necdotes Africanos depuis Vorigi­
ne y ou la Decouverte des differentes Royait-
mes qui eomposent VÁfrica, jusqu* a nos jours^ 
A Paris. 1775.^no Tom. único em 8.0 Artigo 
Abysiniennes pouco mais além do meio do 
volume. No Prefacia, pag. 4. da Obra enun­
ciada diz o seu Author •• Que os Modernos naõ 
tem ainda conhecimento do interior da Áfri­
ca , porque os Povos que o habitaõ,. tem fe­
chado a sua entrada aos Europeos , pelo te» 
mor sem duvida nascido do máo tratamento, 
que os Portuguezes fizeraõ aos seus Naturaes > 
quando se estabelecerão nas suas Costas. Das 
noticias dispersas na mesma referida Historia 
consta ser isto falso. O seu próprio Author 
reconhece , e confessa em differentes lugares , 
que a ferocidade dos ditos Povos por huma 
p a r t e , e por outra as intrigas dos Árabes para 

• Pi ob -
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obviarem o abatimento do seu negocio , obstá-
raò muito ao estabelecimento dos Portuguezes 
na África. E porque motivo naõ ha de ser o 
refer ido , também a causa daquellesPovos fe­
charem ainda aos Europeos a entrada para o 
interior do seu Paiz ? Gaspar de Rea l , Graõ N-
Senechal da Cidade Forcalquier naProvença , w * 
Provincia da F r a n ç a , muito versado na Histo- ijài. 
ria Antiga , e Moderna , na sua famosa, e eru­
dita Obra La Science du Gouvernement , no 
Tom. i . A Aix-La-Chapelle. (Sem declaração 
do anno da Impressão) $essaõ4-a pag. 493. ex­
pressamente diz •' Que os Brancos naõ tem 
penetrado TJO interior,d África , porque os Ne­
gros certamente os matariaõ , receosos de que 
os seus desígnios naõ fossem nocivos aos da 
Sua Naçaõ; e que pelo interesse que os ditos 
Negros tem , em que os Brancos naõ passem 
ao seio do.seu Paiz , he que delle lhes daõ 
noticias falsas. 

466 C-ADBRA ( D . CHHISTOBA_) Thesoureiro A. 
da Cathedrul da Cidade de Maiorca , Capital j „ 
da Ilha do mesmo nome no Medi te r râneo , 

.1 • -

nas suas Investigacion.es Históricas sobre los 
principales Descubrimientos de los Espanoles 
en ei Mar Oceano en ei siglo i 5 . y principies 
dei 16. en respuesta a là Memória de Mr. 
Otto sobre ei verdadero Descubridor de Ame­
rica. Madrid. 1794. 4*° pag. 52. §. Entremos. 
lia na sobredita Obra seis bellas Estampas; a 

d o 

http://Investigacion.es
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do Duque d'Alcudia , ou Príncipe da Paz (1) , 
a quem he dedicada ,- a de Christovaõ Colombo 
descubridor d'America Hespanhola (2) ; a do 
Sr. Infante D. Henr ique , Promovedor dos Des-
cubertos feitos pelos Portuguezes no Oceano, 
cujajHistoria se enuncia em o num. 3i8. ; a 

de 

(1) Primeiro Ministro . e grande Privado de Carlos 
IV- , actual Rei de Castella. Da referida Dedicatória 
consta a Progenie da mencionada Personagem. 

N. C2) Christovaõ Colombo , era natural de Cogureto , 
144.2. "Villa Marítima da Itália no Estado , e na distancia 10. 

M. i 

r V» lego as , de Gênova; sendo nesta 'tratadas por sonhos, 
as suas idéas sobre a existência do Novo Mundo . ou. 
America e desprezando o Sr; D» Joaô II . os seus ser­
viços , sendo-lhe estes aceitos pela Corte de Hespanha 
no Reinado de Fernando V. , e de sua Mulher Isabel, 
auxiliado da Prótecçaõ desta , partio com três Navios 
para o descubrimento delle ; e com effeito, em 1492. 
no mesmo dia em que os Hespanhoes.intentavaô ma-
tallo , descubrio a Ilha de Guanahani, huma das Lu-
cayas , na America Setentrional. Partindo segunda v e z , 
descubrio em 1493. a Jamaica huma das Ilhas deno­
minadas Antilhasí, pertencente ho'e aos Inglezes , na 
mesma America Setentrional. Partindo finalmente tercei­
ra vez . descubrio a Costa n'America Meridional, aon»' 
de está fundada Cartagena na Terra firme. Poucos dias 
depois da sua chegada a Hespanha , falleceo na Cidade 
de Valhadolid na Castella Velha ,, muito enobrecido , % 
cheio de honras , naô obstante os revezes da fortuna 
que experimentou, estando prezo quatro annos na vol­
ta da sua segunda viagem. Gênova levantou-lhe huma 
llstatua. 
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de Vasco da Gama, Descubridor da índia (1); 
a 

(1) Vasco da Gama, era natural de Sines , (Villa jyĵ  
marítima da Provincia d'Aleroiejo , na Comarca de Cam- 1524. 
po d'Ourifjue) e descendente de huma família Illustre ; 
três vezes foi á Índia j a primeira por Ordem do Sr. 
D . Manoel , quando foi ao seu descubrimento , mon­
tando o famoso Cabo de Boa Esperança , pnrtio de Lis­
boa a 8. de Julho de 1497. com seu irmaõ Paulo da 
Gama, e três Navios com 170. homens , dobroa o re­
ferido Cabo a 20. de Novembro d o mesmo anno ; a 
a8. de Fevereiro de 1498. descubrio a Ilha de Moçant-
bique na Costa Oriental d'Africa , e a 18. de Maio do 
dito anno o Reino de Calicut na Costa do Malabar na 
índia , termo , e objecto da sua navegação. Chegou a 
esta Corte a 2g. de Julho de 1499. cuberto de Gloria , 
e de Applausos. A segunda vez foi também por Ordem 
do mesmo Monarca condecorado com os Títulos de 
Dom, e de Conde da Vidigeira, e Patente de Almi­
rante dos Mares da índia , Pérsia , e Arábia , partio a 
10. de Fevereiro de i5o2. com huma Frota de vinte 
Navios , chegou a esta Capital no 1. de Setembro de 
l5o3. Do primeiro oiro vindo , como vulgarmente se 
diz , da índia nesta referida segunda viagem , tributo 
do Rei de Quiloa Paiz na Costa Oriental d'Africa, he 
que o sobredito Sr. D- Manoel mandou fazer a Custo­
d i a , que deo aoConvento dos PP. de Belém. A terceira 
foi no Reinado do Sr. D . Joaô I I I . , com a Patente 
de Vice-Rei ; partio a 9. d'Abril de 1524. com quatorze 
Náos , 5. Caravelas e 3<^ooo Soldados , fklleceo a 25. 
de Dezembro do mesmo anno em Cochrm , Cidade Ca­
pital do Reino do mesmo nome na índia , hoje dos 
Hollandezes. Os seus ossos transportáraô-se para a 0_-
pella Mór dos Carmelitas Calçados da Villa da Vidi* 
gueira. Jazigo da sua lllustrissima Casa, da qual» prò-



4 0 0 B l B I . I 0 T H B C A 

a de Pedro Alvares Cabral , Descubridor do 
Brasil (1) ; e a de Fernando de Magalhães, 
Descubridor do Estreito que se denomina do 
seu Appellido (2). Naô obstante a notoriedade 

de 

cede a dos Excellentissimos Marquezes de Niza , pre* 
sentemente por Fêmea. Ha tradição que escrevera a 
sua primeira viagem Ms. 

(1) Pedro Alvares Cabral era Oriundo de huma 
Illustre Família da Beira , ou segundo outros , do Mi­
nho , filho terceiro de Fernaõ Cabral Sr. de Azurara, 
o Alcaide Mór de'Belmonte , sendo incumbido da em-
preza da índia _ depois do regresso de Vasco da Gama" 
da sua primeira Viagem e partindo para ella a g. de 
Março de 1500. com treze Navios e mil e duzentos 
homens , tal tormenta lhe sobreveio na altura de Cabo 
V e r d e , que todos os sobrediLos Navios se debamdáraô ; 
o seu levado por esta causa a hum clima incógnito , 
a 24. d'Abril descubrindo t e r r a , desceo a ella , na qual 
mandou levantar huma Cruz , e dizer Missa. A dita terra 
era a que hoje se appellida America Meridional , ou 
Brasil , ao qual o dito Pedro Alvares denominou Pro­
vincia da Santa Cruz, e o sitio aonde ancorou Porto 
Seguro , que pouco dista da Bahia. Dada parte do re­
ferido á Coroa , següio a sua viagem e a 23. de Junho 
de I 5 O I . en t rou , da volta da sua empreza, em Lisboa. 
A dita viagem escrita por elle anda impressa na Col­
lecçaõ intitulada Novus Orbis já enunciada retro em ô 
Num. 44 ; . 

(2") Fernando de Mügalhijes era Cavalleiro da Or­
dem de San-Tiago , além do exacto conhecimento qu« 
tinha das Costas da Índia , era Soldado valoroso, teVe 
huma grande .parte na Conquista de Malaca em I í 10. 
debaixo do Comtnando dó famoso Governador da In* 
dia Affonso de Albuquerque, denominado porAntono-
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de ter sido Christovaõ Colombo Descubridor 
da America Hespanhola, e Pedro Alvares Ca­
bral o da America Portugueza ,.passados mui­
tos annos, Forster Companheiro em 1775. do 

-Eee in-

masia o Marte Portuguez. Naô 4he dífferinüo o Sr. D. 
Manoel á supplica do accresceritarnento da Moradia, 
desnaturalisou-se solemnemente de Portugal, e foi offe-
recer o seu Serviço ao Imperador Carlos V. , que era 
juntamente Rei d'Hespanha o I. do dito N o m e , para 
o descubrimento de hum novo caminho para as Ilhas 
malucas , ou Molucas, sitas no mar da Índia entre a 
Ilha de Gelebes, e o Paiz da Nova Guiné , das quaes 
cinco saô,,_s principaes descubertas pelos Portuguezes 
em i 5 u . , e hoje possuídas pelos Hollandezes cuja 
offerta promptamente lhe aceitou o dito Soberano, 
para o que lhe mandou aprestar cinco Náos com du­
zentos e cincoenta homens. Sahindo Magalhães com esta 
Armada do Porto de S» Lucar em Hespanha , no Reino 
de Andaiusia, demandando a índia pelo Oceano, mas 
por diverso caminho daquelle que os Portuguezes tinhaô 
descuberto montando o Cabo de Boa Esperança, por 
e.ste .motivo o naô demandou , e fez a sua, derrota 
fUrftsegpindo toda a Costa abaixo da Península do Brasil, 
no fim; da» qual , entre, a ponta desta , e a Ilha chamada 
.2'erra.do Fogo , descubrindo hum Estreito incógnito e 
passando pori elle do mar do Norte pa ra o do Sul , 
ou mar Pacifico, fez. a sua viagem por hum inovo ca-
JStt.oboi,á. Jndia -., , na qual descubrio as lusas. Filippinas 
além do rio Ganges no Archipelago dn iS . fcaaár©,., !<em 
huim .idasiquaes; -foi barbaramente assassinado -j como 
fica dito em o Num. 5,. EsiiO até entaô ignorado E$f 
Jreito por/jelle descoberto donomioad©;; por ij>õ / / e 
Magal/iães,'he o de que aciçn* -se.fàuW 
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infelis Viajante Cook (i) a quem os insulares 
da Ilha de Owyhee cruelmente matáraõ em 
1780. > publicou que hüns Naturaes de Islân­
dia (2) haviaõ no XI. Século descuberto, pri­
meiro que o dito Colombo, a America Seten­
trional. Outros por outra parte disseraõ que 
antes do referido Cabral descubrir o Brasil,. 

1I06. primeiro o descubrira Martim Behaim C 3 ) , e 

(1) Cook (Jaques ) natural dos Arrebaldes da Cidarl 
de de Newcastle , Capital da Provincia de Nohember* 
land em Inglaterra , apprendeo os primeiros princípios 
da Navegação nos Navios de transporte de Carvàõ do 
Pedra de hum Negociante , a quem servia no Ministe-
ri) da extracçaô do dito Mineral. Alistado no Serviço 
Marítimo da Coroa , chegou gradualmente ao Posto de 
Capitão com praça viva., Fez três viagens á roda do 
Mundo , a primeira em Julho de 1768. em que gastou 
ires annos ; a segunda em Junho de 1772. em que gastou 
pouco mais de outros três annos, e a terceira no veraô 
de 1776. em cuja volta foi assassinado pelos Salvageni 
da Ilha de Owyhee d'Ameríiça Setentrional no mar Par 
cifico , havendo-o recebido nella bem. Foi de irrepará­
vel perda a sua morte , . por elle ter quasi concluído 
a Hydrogafia do globo habitavel. Dizem que ningnem 
como o dito Cook sabia melhor a Arte de conservar o 
seu Navio em bom estado, e a Equipagem com saúde; 
pois constando esta na segunda viagem de 118. homens, 
sé: hum» lhe morreo no decurso de mais de trei annott 
que nella gastou. ,l* 

(a) Islanda he huma grande Ilha ao Norte da Euro­
pa , pertencente 4 Coroa de Dinamarca. 

( 3 ) Martim Beahim , era natural de Nuremberg1,, 
huma grande Cidade na Alemanha, e a Capitai do Õí-
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0 Estreito de Magalhens, e a Ilha do Faial, 
partindo em 1460. de Flandes em huma Náo 
por Ordem da Senhora Infanta Dona Isabel, 
filha do Sr. D. Joaô I. , casada com Filippe 
III. Conde do dito Titulo , o que enrmciaô 
constar de hum Globo , que o dito via­
jante Martim Behaim publicara em i4g*2. na 
Cidade de Nuremberg , donde era natural. 
Finalmente Otto , ou Ottaô fez hama Memória 
sobre o verdadeiro Desctefetidor das ditas Amé­
ricas Hespanhola , e Portugueza , inserta no 
Tom. 2. das suas Transacções Filosóficas pag. 
*63. Num. 53. , segundo o sobredito Cladera , 
na qual reunindo quanto se tem dito contra 
Cíàlbínbo, e Cabral, nella intenta privar a am­
bos dà Gloria dos referidos descubrimentos. 
Refutar primariamente a dita Memória he o 
objecto\do Author enunciado, mostrando his* 
;*ic Eee 2 to-
" • ^ > - M _ _ l Á _ t ' 

«ulo, ou Districto de Franconia , versado na Cosmo-
{pafia , e nos conhecimentos da Navegação, foi , segun­
do os Escritores Alemães , o primeiro que se propoz 
o descubrimento d'America , e que o conseguira por 
meio da viagem acima relatada ; - que este e os mais 
descubrimentos que nella •fizisrà',- os publicara na sua 
Pátria no anno de 1492- em hum Globo de vinte pol-
iegadas de diâmetro, o qual dizem que ainda existe na 
dita Cidade. Falleceo era Lisboa #em i5o6. Naô he ve-
rosimil , que morrendo em Portugal , depois do desço-
brimento do Brasil feito pelos Portuguezes com P«dro 
Alvares Cabral se lhes naõ oppozessc a esta gloria com 
o .«èd üencionado globo. 
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torícamente, que pelos Descubrimentos. feiíoa 
pelos Portuguezes n'África , promovidos pelor 
já dito Sr» Infante Dl Henrique,„e ignorados-
até entaõ em Portugal,. Castella.., França >- e 
Inglaterra ,^,he que se, descubrio por elles a 
índia.;.., e que depois por causa da tormenta 
que sobreveio á Armada,. que hia para esta,. 
da qual era Chefe Pedro Alvares Cabral, he 
que se descubrio casualmente.também pelos 
mesmos oUrasil^o qual Paiz ,:e derrota , bem 
como a da índia , eraõ inteiramente desconhe­
cidos .em França, Inglaterra, Itália,.etc. Em 
segundo lugar , q u e d a d o , e naõ concedido 
que a> Ame/ica, tivesse sido por outros em oa-v 
tro tempo descubería, como Colombo» e Ca-* 
bral o ignorava© , naô deviaõ portanto ser 
privados da gloria, ò\o descubrimento dos so-; 
bjreditos Paizes,. novos,, pelo menos,.para^èl-, 
les , e para muitos. Esta he em summa a conn-
clusaõ do. conteúdo na Obra enunciada».. 

^J® 

MS* 
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H I S T O R I A S A . 

D A Á S I A , 

NAS QUAES SE T R A T A TAMBÉM 

D" A S 

POSSESSÕES QUE NELLA TEM PORTUGAL, 

ESCRIPTAS POR AUTHORES ESTRANGEIROS,- Nota num. 
210. e 466, 

I M P R E , S S / A S > 

Da índia*. A-. 

'Ify' JL JL Istoire Móãèrhe^dés Chikois , des 
Japthiois, des Indes , des Persans , des Turcs ^ 
des Russiens , etc. pour servir de Suite a lrHTs-
toire ancienne. de M. Rollim Cü . .Paris. 3755.1 

até , 

M. 
1741. 

(1) Rollim (Csrlos) natural de Paris , foi hum ègre- N . 
gio Professor de'Humanidades na' sua Pátria , Academi- lD"**. 
co da Academia-das Bellas-Lettras , e Reitor da sobre^ 
dita Universidade de Paris duas vezes ; - a primeira em 
1694. dois1 annos successivamente em contemplação do 
seu distinctó rVierecirhentO ; na qual rènriimou o estudo1 

d á L i k g a a GrejgáV substRÜiolás^TVtfgédiafe 08 exercícios 
Acadenvloos-,- ©-látíOdtfüü o costume-, depois constante­
mente1 praticado , de âpprenderem os Estudantes -de cór 
a Escritura'Sagrada ; a segunda foi em 1720.'"A sua His­
toria Art9tgary''"tLCÍtak"enunciada he , dos EgypciAs, 
Garlhagineses . Assyriós , Babylónios , Medos , e Per­
sas. Paris. 1730. até 1738". i j . Vol. em 12. , na qual' 
mostra por huma parte saber bera a Arte de recor i lar , 
de t raduzir , e de concordar as passagens- dos Auiho* 
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até 176*. io.~T®mr _.*> , n o 3-. 4. 5. e 6. até 
Num. 46a. p a g . j g i . A Nova Bubliothèca de hum ho-
Kum. 460. mem de gosto , e o Novo Diccionario Histó­

rico , enunciaõ por Author da sobredita Obra 
*£ ao Ahbe Mausy (Franc i sco Maria d e ) natu­

ral de Pa r i s , Jesuíta egresso, a q u e m , como 
dizem os Authores do mencionado Novo Dic­
cionario , cubrio de opprobrio a sua Anaíysis 
de Pedro Bayle £ 1 ) que publicou em 1754., 
por ser huma compilação das obscenidades , 
e torpezas dispersas nas Obras do dito Pro­
testante , ( que alguns querem que nem isto 
e r a , mas sim hum incrédulo) por cuja causa 
foi prezo $ .tinha tanto gênio, para â poesia , 

que 

res Antigos ; e por outra maniíesu o seu affecto á Re­
ligião , âo Bem Publico , è á "Virtude. Nota-se-lhe po­
rém algum descuido na Chronologia, e no exame dos 
factos. .. n 

j j^ (1) Pedro Bayle. era natural daoVilla de Carlat no 
1647. Condado de Foix em Franca relapso no Calvinismo em 

M ' que foi criado . depp i sde .O ter abjur^do ,^hayia 17. 
annos , e seguido a Religião, Catholica Romana, He cha-
mado pqr Antonoraasia q Filosofo deRoUerdam , Cidar> 
de na Holanda,,, nA tjusd professou Fi}íip^a , •* »H$8tei»> 
ria „ assás conhecido, pelo seu famoso» Qiefiipfíafiiarfíis' 
tático, e Critina em 4. Vol. em frtl. f justiaroentei rer-
provado, pelas obscenidades , . . « , e^pressáes-, indacOrosiss» 
que-, nelle se contém ; por exaltar o ,Pirroutórno^ ftPi-
t.hagprismo; pelos inxus,tf»s»lfliuvo!i;es..que»d4 e o ^ í i ^ ç M W é 
e Atheos; pela* jndeoentes alkwiôes. que f &* d>í Sagrada, 
Escri tura, citações falsas , aat-é pelo máonsetiiodo coia 
que he feito.. 
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que dizem , que de vinte annos fizera vários 
Poemas , que lhe conciliação grande credito 
na sua corporação. 

Da China , e do Japaõ. j . 

468 Histoire Moderne. (supra) Daquella no A. 
Tom. 1. até pag. 373. , e deste no restante, Dit.n.467. 
e no Tom. _. per totum.. 

469 Anecdotes Chinoises, Japonoises, sia- ^ 
moises , etc. Paris. 1774- n o Tom. único em 
8.0 Da China, até pag. 4.aa« E)° Japaõ , da 
pag. dita em diante. Segundo a Nova Biblio­
theca de hum homem de gosto , o seu Author 
he também o sobredito Abbade Bertoud , o 
mesmo das Anecdotes Espagnoles et Portugai-
ses "acima enunciadas. Num. 46** 

H I S r 
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A H I S T O R I Â S 

D A A M E R I C A , 

.NAS QUAES SE:T*RÁTA TAfrtBEM 

D A S 

POSSESSÕES QUE NELLA TEM PORTUGAL, 

Not.n.466. ESCRIPTAS POR AUTHORES ESTRANGEIROS, 

IJtt PR ESSAS. 

47b %/JL. Necãotes Mmericaihes rou Histoire 
abrègee' des princípause evenements arrives 
dans le Nouveau Monde depuis sa decou-
*verte jusqu ai' epoque presente. Paris. 1.776. 
Tom. único 8.0 Como a Historia enunciada he 
escripta Chronologicamente, naõ se pôde in­
dicar ao Leitor o lugar em que se contém , e 
começa a Historia daquella Provincia relativa 
a este Reino ; só por meio do índice que 
vem no fim do volume , he que o pôde obter. 
Tem-se que o seu Author lie também o refe­
rido Abbade Bertoud. 

A D-
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A D D I C O E S 
a 

A 

C E R T A S II I S T O R I A S 

D E S T A B I B L I O T H E C A . 

A D X> l Ç A..U I . 

As Historias relativas ao Senhor D. JOAÕ. IV.-
Impressas. 

471 JT R. MANOEL H O M " - ^ , natural de Lisboa, N , 

Dominico , cI j e n t e . .de>Thep]ogia .na/sua Or- 1,9ü-
dem , e Confessot^do ,%arquez de Gíiscaes I66*2. 
D. Álvaro Pires de Castro;, a ç qual acompa­
nhou , indo este por Embai„a<lor do Senhor 
D . Jonõ,-iIV- a Luiz XIV de França em 1644, 
cuja Çm-baixada,, e jornada pnblipou.jem Pa-
riz. 1645. 4. ° escreveo Memória da disposi­
ção das 'armas Castelhanas, que injustamente 
invadirão o Reino de Portugal no atino de 

A 1680 
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I 5 8 Q , despçrtadarq fio yalor Portuguez. \As-, 
boa. iG55/e 1763.' 4 ? ° ' ü que 0 Titulo enun­
c i a , naô he o que pela maior parte se con­
tém na éübraí __» Cfcp. a»Q Conta .0 Autor 
simplesmente ter Castella invadido Portugal 
em i58o por terra com oito Exércitos por di-: 
versas parte^ , e_.ppr.mar ao mesmo tempo 
com huma Armada ; concluindo ser 'o total do 
Exercito terrestre , e marítimo quasi cem mil 
homens. No 3. ° Cap. refere o dèsémbarque-
do inimigo em Cascaes , a tomada da Forta­
leza de- S. "Jtrliaô"", -e~a-Batalha no sírio d© Al-

^cantra junto a Ljsboa. No 4- ° a t é ao 10. ° 
faz varias advert^éiasl^í i t ico-lví i l i tares para 
os Principes se prevenirem. No 11. ° expõem 
os arbítrios.. Militares d'Bespa«ha na invasão 
deste B.eino no dito ânnt\> de i58o. No resto 
dos mais Cap. nota em huns naõ aprestar o 
Ministério do Senhor D. Joaõ IV huma Ar­
mada pára defeza d*é Lisboa , e em outros re-: 
lata as- Armadas , <|üe: os Augustos? Anteces-, 
sOrés^dò sobredito "Senhor-' tiveraõ ', '-fazendo 
particular rhençaô dbfamoso ' Galeaõ' denoiniT 
nado S. J o a õ , pôr Ántonbtílasin' o Botafogo {' 
que dizeta qüe tinha tantas peças , entre gran-. 
des-', e pequenas , qua-nfos'dias tem o a n n o , 
o qual era a Capitania da Armada ,í̂  constante 
de 9.5i* Navios, conv-que o Senhor» D . Joaõ III . 
auxiliou ao Imperador Carlos V , seu cunha­

d o , 

http://e_.ppr.mar
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_©,, contra BaftafOíiÈf 1. ( i) t iar6*ò Rei de 
Twnes > (2) e 0 que curtou, Ou rbmpeo agroí* 
sissirnaucadea ,. que este mandou lanòar de 
huma-.pia et ê à outra"'na bo_*y ou->^aíg&nta da 

A 2 Ge-1 

( l ) Earbaroxa I. ( Aruch ) naíural da Ilha e Reino 
de Sicilia na opinião de higuns; e segundo outros da 
lllid de jMetelena, ou Miiylena no Archipetago , entre a 
Turquia Europea , e a Turquia Asiática , Foi Pirata , ou 
Corsário muitos annos. Selim Eutemi , Rei de Argel , 
pedindo-llie auxilio para se exemir de lmm t r ibuto , 
que pagava a Hespanha o Pirata aproveitando-se des­
ta oceasiaô . além de o destronar - matou-o no banlio , e 
usurpou também o Reino a EIRei de Tunes. Cahindo 
na emboscada , que lhe armou o Marquez de Coma-
rés , Governador da Praça de Oran n'Africa por El-, 
Rei de Castella , ( que era o sobredito Imperador Car­
los 5. ° ) á imitação de Mitridates Rei do Ponto na Ásia me­
nor, que vencido pelo Cônsul Romano Lucullo, para esca­
par aos Soldados Romanos , que liiaõ no seu alcance , dei­
xou ficar no caminho huma mula carregada de oiro X 
para que enlretenidos com o despojo , o naô proseguis-
sáni , cõínõ~naõ" pTôTeguifàt"». "Assim Bartlaroxa" "pSTS ""SSCit-
p.ir ao$ Hespanlioes, e poder fugir-lhes , mandou espa-
lhâr pelo caminho bastante OITO , e. prata e a sua ua-
xella , mas de balde ; porque estes déipresàndo o refe­
rido , e seguindo-o , apânhando-o , cruelmente o mata-
rao , e a 1 joo Turcos. 

(2) Tunes Foi" lium Reino , onde era a famosa Car-
tago , hoje he Republica debaixo da Protecçaô do Graõ 
Turco , sita na Costa da Berberia districto d'Africa, 
na qual saô também sitas a Cidade e Republica de 
Argel , e a Praça de Oran acima enunciadas. 
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Goleia;, ,(i.) para embaraçar, a süa,entrada, ó-
que naô- pôde fazer( nenhuma das embarcai 
ções do Impera/dor , de que procedeu poder 
sitiasse a Fortaleza,; e levar-se de assaltoiení 
a 53o. 

AB-

( i ) Goleta lie bum lugar estreito no Porto do Lago 
da, Cidade e Rep. de Tunes iá dita ,. a qual be assim 
denominado , por ter a figura , ou a fôrma de Guela ; 
e porque no referido lugar lie que está a Fortaleza, 
he por isto que esta também se denomina Goleta, 
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As Histórias relativas ao Senhor _7.'Jo5_" !. 
Impressas. 

• 47& O Ernrazaõ de, entrarem em Portugal^ 
as Tropas \Castelhanas como.Amigas, e a ra­
zão de serem, recebidas como Inimigas* Ma­
nifesto réduzidio às mebiorias de parte aSpar-, 
te, anno 1762, Impresso em Madrid ,de Or-> 
dem da Corte ^nas Línguas Portugueza , ft 
Castelhnna, e Reimpresso em Lisboa na Lín­
gua. KjPo,rtugue£a. Contém-se ii njo referida 
MoníEestõ. primeiramente três Pro-memorias 
com as'suas. respectivas Respostas. A primeira 
apresentada em 1G, de, Março de 1762 ao Se­
cretario d'Estado de, Pprtngal D . <Lui„ da Cu­
nha , por D . José Torrero Embaixador ^ ' E i -
fiei CatboLico» e pôr D. Jacòb 0 ' D u n n e , -Mi­
nis t ro Plenipotenciario de França. A segun­
da Offereçida^ pelos mesmos Embaixador ^ 
e Plenipotenciario^ ao dito Secretario d i s t a ­
do no . i . ° de Abril do»mesmo anno -T e4.a rer* 
ceira dada em _3 do referido mez de Abril peloa 
mencionados Embaixador , e Ministro ao so­
bredito- D. Luiz cia Gu>nba.1-'Seguense depois a 
Nota para D . José da Silva Pacan;ha ,,* e Pedro 
da Costa de Almeida Salema sahirem {ias^Cor­
tes de Madrid;, e de Pariz j - a% Proclainaçóejsr 

do 

file:///Castelhanas
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do __arquezrdg Sarria; Co m m a mia nte "Crexátrai 
em Chefe do Exercito Hespanhol ; a de Fran­
cisco José Sâthierito| Marechal cte Campo en­
carregado, do .Governo das Armas da,. Proviilç 
cia de Trás os Montes , e a do Marquez de 
Tancos , Governador das Armas da Cpr te , e 
Província dã Estremadura j o Decreto a o D é -
_em__rgo do Pacov^ara-vá sahida dos Hespa-
nhdes , e Francezes de-Portugal; a$Past©rae_ 
d e ajgu n s Pr eía dos ; hum a plantai da Ci da d & 
de Havana na^America Septémtciònal, narllha 
de Cuba , tomada pelos íngíezés aos Hespa-
nliotes^em'1762 , e^restituídã por aquelle~s~ ít 
©stes 'pelo tratado das pazes de 1763 ,- \ o cftoâí» 
^etífno fim ) en t re o Senhor Bei D . José li>â£ 
Por tugal , _e Jorge III. de Inglaterra de huma 
parte, ' e Luiií>XV. de França ,-e- D. Carlos lllé 

d*e HeSpatfh?a-cÈaf outta/T He em Franeéz*", d 
Porilnguez. 

7473 *"» Mernóriàlsrofthe Rristiscfe Cônsul and 
fSôtbry at Lisbon to hy Majestys atthat Oóurt, 
and thè Secretaries of State< ojc lliis R$ngdom* 
i^@6. Em Portuguez. t-Mem&riàês dóiConsu$ 
Britânico , e da Feitoria Iítgléza éhtíEisbàa 
ao1 Ministro de S. M. Britânica em- Phrtugàl, 
c°àS Secretarias d Estado deste Reino. Còn-
íem-se nesta BrocliuiVcincoOòctimeni&sOri* 
£inaei. ' 'A' Saber : Primeiro hum M e m ^ í a l di* 
rígido hb Cóndé KínttoVií, Embaixador da Grani 
Ber t ànW nesta C o r t e j o Senhor B , Jos-é I , 

re-. 
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relativo á confiscoçaõ de hum pòucõ de oirò 
aprebendido nella a huiu Inglez. Segundo,. 
outro sobre a. pbrteOdida immunidade!-das pes-
S^s'.,• e das propriedades, dos vassídios Bika-
aicos em Portugal. T e r c e i r o , huma exposição 
dos argumentos , com que os Inglezes per*» 
tehdiaõ justiiicax as suas protesiaçôes contra 
a. «récçnõjdns Companhias do Maranhão»', è 
Pernambuco1, reputando-as romo Monopólios 
incompatíveis com os seus privilégios. Quair 
to , huma carta ao Secretario d'Estado Brita.-
nicft , üMr.. Pitt ;, depoiar,;Lojrd Chamam CO, 
sobre outras vexaçòesdo seu Commercio, quéi 
os Inglezes, se persfradiaô ^sofírer ijüjeelarroente 
em Portugal. Quinto , outra sobre o mesmo 
objectO.ao. Lord Halifax, 

474 Anglo-Lusitaüip Discourse Concernmg, 
lhe Complaints oflhe Bfitisçh; fizetors ,. vesi-, 
dent in tlíc Cety of Lisbon. Bija Serious and. 
Impartial U^elllA^isher to lhe Prosperily of 
voth Nalions. 177-1, Em Portuguez. Discurso 
Ango-Lusitano relafiivp às queixas d0^\^g°f 
dantes dax Fêüçrui Britânica , residentes nest-
tu Cidade de LWbóa', pôr ~7íufn Sisudo, ê im­
parcial cobiçoso da prosperidade de ambasas^ 
Nações. 1771. Esta peça he relativa á am-eeo-

den-

(1) Tio do «cttial Secretario dTstado Mr. l itt . bem 
fí«noso pfla opposiçaò qne letn feito aospnejccto» de 
acluai Revolução dos í iancczes 
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dente.7 He huma Analysis ás cinco Memó­
rias acima especificadas , em que se attribue a 
origem dellas a;maquinações dos Je&uitas",'os? 
quaes se pintaõ a l l i , como os mais'porhados' 
Galumniadores do Senhor D . José I , desdo 
o principio do seu Reinado, e sem perderem 
occasiaõ alguma de manchar o crédito dos 
Por tuguezes , -pelos mais infames tekemunhos , 
para irritar os Inglezes contra elles , e vice 
versa. Propõem-se o seu Author ao mesmoT 

tempo provar , que realmente nenhuma^ das' 
noivas regulações concernentes ao Gommercíõ4 

defPoftugal»j poderá jamais vira serinjúriosá ,-
Ou perniciosa aos^seus Alliados. H'e-digna1 de s é 
ver aeonta formalisada na dita Analysis, da moe : i 

da exportada de Portugal para Inglaterra, _unda'-> 

4&_o_r.e as aproprias datas fornecidas pelas ihen-
cionad^s Memórias , a qual he a seguinte. 
Annos Lib. Est.^Shél.^ Din.^ 

1766 1 í g o 6 5 286 o 5j. 
1767 \ Remessas paraj 8 i3 , '370 ' 8 l±\ 
'Í76& p«- Inglaterra, ' - j - g - ò , 461 ' 4 4|% 

•1769 J C9 0 a > 4*3-5» 19 6>» 
-}, 

Annos Moeda Portugueza. 
1766 8 : i 5 6 : 5 7 4 . 
Í767 7.: 3ao : 33ó.. 
17ÍJ8) 8 : 374" i4g. 
1769 8 . 129 : og5. 

Total 3 i : 973 : 148. 
Trinta^ e hum milhão novecentos setenta 

e 
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e três mil cento e quarenta e oito cruzados 
h'e a sorama das Bemessas nos ditos 4- annos. 
Mais pertende o mesmo Author provar no re-, 
ferido Tratado : Que os que assignáraõ em 
Lisboa as Memórias já ditas, naõ foraõ as 
personagens mais distinctas , nem as mais 
respeitáveis da Feitoria Ingleza nesta Corte : 
Que todos os Membros das casas maiores, e 
mais acreditadas recusarão constantemente 
escrever os seus nomes em papeis taõ pouco 
conformes d verdade , e ao decoro ; e que por 
fim foraõ subscritos só por Guarda-Livros, 
Caixeiros, e indivíduos de Classes mais in­

feriores. De maneira , que Juizes imparciaes 
desta Controvérsia, por si mesmos em Ingla­
terra , achàraõ alli também justificada a boa 
Çonducta da Naçaõ Portugueza , que deci­
dirão: •>•> Que naõ obstante , que certas me-., 
didas adoptadas pelo Governo destes Reinos, 
fornecessem pertexÇos de queixas a indiví­
duos da Jerarchia Mercantil • comtudo naõ. 
offereciaõ plausível azo a alguma Potência 
alliada para desconfiar da Lealdade nacio-A 

nal Portugueza. » 

B AD-
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A D D I Ç A O III . 

Historias relativas aos Sereníssimos Netos do 
dito Senhor D. JOSÉ I. a Sereníssima Se­

nhora Princeza D. MARIA TERÍ-ZA , e 
o Senhor D. ANTÔNIO Príncipe da 

Beira , Impressas. 

N. 475 I G N A C I O DE SOUSA E MENESES , na-

•Vivo" tural da Freguezia de? S. José", da Cidade 
1801. de Braga , Bacharel formado em Leis na 

Universidade de Coimbra , foi Professor de 
Eloqüência na Sua Pátria , e aposentado 
em, 1779 , escreveo Memórias Históricas 
dos Applausos com que a Corte e Cidade 
de Lisboa celebrou o Nascimento , e Bap-i 
tismo da Sereníssima Senhora Princeza da' 
Beira ( 1 ) precedendo algumas anteceden-
cias memoráveis , com que se esperou este 
feliz successo ao que se lhe seguio de Pieda­
de , e de Grandeza. Lisboa 1793. 4. ° Nas 

re-

(l) O Titulo de Príncipe da Beira foi creado pelo 
Senhor D. Joaô V. para o Herdeiro presumptivo do Prín­
cipe do Brasil. Sem embargo porém de ficar a dita 
Sereníssima Senhora privada d elle, pelo nascimento de 
Seu Serenissimo Irmaõ o Senhor D., Antônio , cointu-; 
d o , Seu Augusto Pai Ordenou que ficasse sempre denoi 
niinando-se Princeza. 
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referidas Memórias trata seu Author naõ só das 
sobreditas memoráveis Antecedencias ao Nas-. 
cimento da dita Senhora j da publicação des­
te, e do mais que se lhe seguio;mas também da 
Armação para o Baptismo desde o Paço até 
á Capella ; da Armação interior desta; da Se­
de gestatoria ; da Pia Baptismal ; da Celebia-
çnõ do Baptismo com água do Rio Jordaõ ; das 
illuminações fora do costume; do Ti iduo da 
Real Casa Tia no Castello desta Cidade ; d.i 
Armação daquella ; do especifico festivo de 
cada hum dos dias do referido Triduo , e dos 
Festas com que na Real Praça do Commer­
cio se terminarão os Applausos de taô Augus-
to e Feslivo Nascimento. 

476. IGNACIO n_ Sousa, E MENEZES , escre- D.° "ti­
ve o Memórias Históricas do Sereníssimo Se­
nhor D. Antônio Príncipe da Beira. Parte 
Primeira. Lisboa 1795. 4- ° Parte Segunda 
ibi. 1796. 4. ° Na Primeira Parte relata o Au­
thor as Antecedencias que houveraõ ao Nas­
cimento do Sobredito Senhor ; os Novos Far­
damentos dos Officiaes da Casa Real; a Factu-
ra de varias Peças novas; a Armação exterior 
do Paço de Queluz para o Baptismo de S.A.R, 
e a Armacaõ interior do mesmo Taco ; o Ba-
ptismo do Sereníssimo Baptizando ; a Chega­
da a Queluz de SS. Eminências o Caideal 
JPatiiarca, e o Núncio Apostólico, este como 
Procurador do Santíssimo P. Pio VI. Padri-, 

B 2 nho 
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hho do dito Sereníssimo Príncipe ; a Conduc-
caõ deste para o Baptismo; a Solemnidade cont 
que foi celebrado , e a illuminaçaô da Cida­
de. Na Segunda Parte refere as Acções de 
Graças que houveraõ , e as Festas Publicas. 
A saber .• Os' três dias de Touros. Os Jogoi 
de Canas , e Cavalhadas, e o Fogo de alei 
griá. No segundo Supplemento á Gazeta de 
Lisboa. Numero 46 , debaixo da Rubrica Sab-
bado 21 de Novembro de 179$ , no Artigo 
Lisboa , igualmente se contém huma Relação 
das sobreditas magníficas Cavalhadas projecta-: 
das , e executadas pela primeira Nobreza na 
Real Praça do Commercio no dia 4 de No­
vembro de 179**) , e repetidas no dia 11 dd 
mesmo m e z , e anno. 

A D -
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A D D I Ç A O IV 

As Historias de Portugal escritas por Autho­
res Estrangeiros Impressas. 

477 I V L U R P H E Y ( D I O G O ) natural da Villa N. 
de Kinsale , no Reino de Irlanda pertenceu- -vivo 
te a Inglaterra , Professor de Architetura Ci- J-8*"*1» 
vi l , e Sócio da Academia Real das Artes em 
Londres (1*) escreveo Plans , Elevations , Se-
ctions , and Vielws of the Chüfth of Bata­
lha. London. 179$ , e 1799. foi. grande. 
E m Portuguez : Desenho -acompanhado de hu­
ma descripçaõ Histórica , e Critica do Mos­
teiro da Batalha. He estimado dos Sábios 
tanto pela, elegância da Obra , como pela sua 
exactidaô. 

Mais : Traveis in Portugal; Through 
The Provinces of entre Douro, e Minho , Bei­
ra , Estremadura , and Alemtejo in the Years. 
1785 and 1790 consisting of obServations on 
the Manners , Customs , Trade Pmblic Buil-
digs , Arts , and, Antiqtiities etc. oftliet ¥±in-
gdon, Illustrated IVith Plates. London. 179*5» 
4. ° grande corre traduzido em Francez í . T o m . 

4-° 
* * — — — — ' i - •_ - • 1 • • • • • _ • . . - — - 1 • • 

(1) Ho a Capital de Inglaterra 
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4 . ° . , e dois em 8 . ° ( E s t e s v i ) cujo Titulo 
he : Voyage en Portugal a traveis les Pro* 
vinces d'Entre-Douro et Minho , de Beira, 
d'Estramadura , et d Alentejo , dans les ari-
nees 1789 et 1790 ,* Contenanl des Observa* 
tions sur les Moeurs, les Usages, le Com mer­
cê , les Edifices publics , les Arts , les Anti-
quites , etc de ce Rayaume. Traduit de! An-
glois de Jacques Murphy Architecte. Orne de 
Planches. Tome Premier. APariz. 1797. To­
me Seconde. O mesmo. Falta na referida tra­
dueçaõ a Dedicatória , que se contém no Ori-» 
gimil Inglez , em oito regras , ao Príncipe Re-, 
gente N.S . , na qual o Author lhe manifesta de*, 
sejar, que Portugal, como Mãi de tantos glo­
riosos descobrimentos, torne algum dia a ser 
rival da sua antiga grandeza debaixo dos 
felices auspícios do seu Reinado de D. Joaõ 
VI. Na Obra enunciada trata o Author da sua 
Viagem , e chegada a Portugal ; do Rio Dou­
ro ; da Cidade do Por to ; do Diário da jorna­
da que fez em sete dias da dita Cidade á Ba-! 
ta lha; do Cidade de Coimbra ; do Convento 
da Batalha ; d.i Portaria do mesmo Convento; 
da Casa do Capitulo ; do Maosoleo do Senhor 
D. Manoel ; do do Senhor D. Joaõ I , e do 
do Senhor Infante D . Pedro , D . Henr ique , 
D . Joaõ , e D. Fernando , filhos des te ; do 
do" Senhor D. Duarte ; do do Senhor D. Joaõ 
H . ; da.Cidade de Le i r ia ; da.Fabrica dos vi-%. 

dros , 
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dtos , debaixo da denominação de Marinha 
« grande ; do modo de crear as Abelhas ém 
Por tugal ; 'do Mosteiro de Alcobaça ; dos Tú­
mulos do Senhor D. Pedro I. e de D . Ignez 
de Castro; da Cidade de Lisbo.i , sua Origem, 
augmento , e estado presente ; da Pr.-ça do 
Commercio ; da Estatua Eqüestre ào Senhor 
D. José I ; da Peça de Dio ( O í' dá Piaça rdo 
R o c i o ; dos Passeios, e entretenimentos Pú­
blicos; da Igreja Patriarcal , suas r e n d a s , e 
despezas ordinárias; das Igrejas» do Loureto , 
S. Roque , e Convento N o v o ; do Cemitério 
dos Inglezes ; do Mosteiro de Belém ; do Aque-
dueto das águas Livres desta Cidade ; dos Es­
tabelecimentos de Caridade ; das. Leis deste 
Reino ; do famoso Ti atado denominado de 
Methuen ; (a) do Conunèrcio de Portugal com 
Irlanda desde Marco de 1781 até ao de 1782 ; 
dos costumes , e usos deste Re ino ; das obr 
servações meteorológicas que fez em Lis­

boa , 

(1) Esta Peca tem vinte palmos de comprido, foi acha­
da na Fortaleza de Dio conquistada pelos Portuguezes 
a EIRei de Cambaia na índia, donde foi remei tida pa­
ra Portugal; esteve na Fortaleza de SvJtiliaô , hoje es­
tá no Arcenal de Lisboa. ' 

(2) He hum Tratado de Commercio celebrado entre 
a Rainha- Anna de Inglaterra , e o Senhor Rei D. Pe­
dro II . em 1703 ; tem a dita Denominação por ser 
este o Appellid© do Ministro Britânico que em nome da 
Sobredita Rainha o assígnou em Portugal. 
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boa , ( i ) dos Casamentos, Nascimentos, e Mor-, 
tos em 1788. e 1789; de Cintra ; do Conven­
to dos Arrabidos na Serra da dita Villa , por 
elle denominado Convento da Cortiça; de Pe­
nha Verde (2) ; de Mafra ; de Setúbal; de 
Beja ; de Évora ; do Aqueducto de Quinto Ser»* 
tpriq (3 ) ; do Templo de Diana (4) ; da Casa 
dos Ossos de S. Francisco em Évora (5> Q 

Au-

(1) He sobre os Corpos mistos formados naRegiaô 
4o ar das exalaçôes, e vapores da terra. 

(2") Era huma Casa áfi Campo no termo d_ Villa de 
Cintra, do grande Vice-Rei da índia , D. Joaô d o 
Castro. 

(3) He hum Aqueducto na Cidade de Évora , feito 
por determinação do Sobredito Sertorio, que era hum 

M. Capitão Romano, natural da Cidade de Nurcia no Du-
73 . annos cado de Espoleto, na Itália , hoje Estado Pontifício, 
antes da Q ^ a L . a n _ o n o u p l 0ma por causa da ferocidade do 

[vinda de _ ^ , _ „ ,_. . ,T , , , _ . 
J. C- Cônsul Sdla , e veio para Hespanha, onde deu Leis , 

estabeleceo hum Senado , e escolas para estudos ; e á 
testa de outros expatriados obteve com os Lusitanos 
famosas Victorias contra os Romanos. Foi em hum 
jantar assassinado por Perpena , hum dos seus principaes 
Officiaes , aborrecido este de ser seu subalterno , sendo 
de mais Illustre nascimento. 

(4) Era hum templo dedicado pelo referido Sertorio 
á_ dita Deusa , o qual serve hoje de Matadoiro. 

(>) He huma pavorosa Casa no Convento de S. Fran­
cisco da Cidjde de Évora , a qual tem por dentro con­
tíguas ás paredes de pedra , outras de craneos , e OSSOS 
humanos com o seguinte Lpgubre Distico. 

Nós os Ossos , que aqui estamos . 
Pelos vossos çsperqmos.. 
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'Attthor enunciado he bastantemente crédulo, 
e propenso para a Sátira.' He por isto , que 
naõ obstante provâr-se* demonstrativamente de 
•muitos Itn gares da referida O br A, que elle naõ 
he^clesaffecto a Poi tffgal, como se manifesta 
v?g." da Dedicatòtia acima relatada ; do Elogio 
que faz na pag. 6. ey. do i . T o m . (i) ;aos Offi-
cíaes d'Alfiindega do Porto de justes e raciò* 
liaveis : declarando ser isto incrível a hum 
viajante , que tem tratado com os Officiaes 
d Alfândega Itigleza ; da pag. 15. Que os Por-
terguezes tem Artistas de merecimento ; do 
Elogio que na pag. 33. o 34. faz á industria , 
k habilidade das Po/tü^tiezas; do Elogio qtíe no 
Tom. 2. ° png.33. faz aos insignes Joaquim Ma­
chado de, Castro*, e aBartliolomeuda Costa (_), ¥ Ern o 
aquelle o Escultor do Colosso do Senhor D . José reu»o. * 
I.; e este o Fundidor*- da pag. 110 ,onde'diz: Que 
cinda que as suas observaçues'eraô svperficiaes 

C pffd. 

(1) Tehhí> em1 vista Á tradueçaõ FrancVza.'' 2. "fotrtí 
em: 8. ° . Paris'- 1797. 

{») Era natural do lngnr de "Celérti , hoje Bairro dü N . 
Lisboa ; fez vários embarques á Arnerica srndo Solda- Z*2* 
êo Artilheiro de cuja praça passou gradual.nente por jgo i . 
todos os Postos até-ao de Tenente Coronel Enj^íth-iro, 
do qual passort ao de Erigddpjro ; : com "soldado brado j 
em prêmio da grandiosa"" Obra ' da ' Fundição 1dò"*"Sdbrè-
dito Colosso de hum jacto , além da Merco do Habito 
ia Ordem de Chriíto » com huma Tenra extraordinária. 
de 30^000 ; de Brigadeiro passou a Marechal', -édè Ma-
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paia poder traçar ao justo a caracter do €&éi 
ro Pqrtngue&, isto naõ obstante , aüe ellefit 
vera a lionra de conhecer algams dos Seus 
Membros, notáveis em virtudes, e em talem 
tos, como o Bispo de Beja , cuja Piedade, 
e Sciência fazia honra aos prjjneiros Século*} 
da Igreja ; da pag. 111: Que o Clero Portuguez; 
possuía outras muitas Personagens [de me/e* 
cimento eminente; . da .pag .n8 : Que as Portu­
guezas , em geral, ti/i,haõ excellentes quoli-

| i — • - — — , "• , —~ '"-,.,'•, l ' 7 /1 VA ' '."" 

rechal a Tenente General, no qual t Pots-to fa^eçeo. Se; 
naô foi novo fazer elle a referida Obra de huma só, 
vez , por se ter fundido primeiro em França de hunj, 
só jacto o Colosso de Luiz XV , como se prova de-, 
ibonstratlvàmonte-' das Memórias dos trabalhos da fün-' 
dinaô .flàqnB_e, publicadas na Cidade de Pariz em 17Ç8, 
COfft, O Ti,tulo seguinte ilfefcription.. dkf Maiveuqp qui ont 
precede, aççomp,Qgfte , et snivi la Ponte en. Jironzq, 
d'un seul Jet de la St atue Eqüestre de Luis XV, 
le Bien-Aime. Dressee sur les Memoires de Mr. Lem-. 
pereur^ Ancisn Ecltevirt , par-Mr. Mariette , -Heno» 
raire Amafeur de 1'Acadeirf.ie^ ^o^qlev^e P^-tftre^y et 
Sculpture. Lugar- e anno da imp. supra. í . Torn,fo_> 
grande «om E s t a m p a Comr uv^o njngj*e#i. ,0 pode, pri­
var da Gloria de ç e r o primeiro, que neste Reino taro-
beíjn o fez;; njem, ifô de ser sójnçtite sua % e nova aidéa 
d?, Maquina coin qae te sos.pçndeo, e levou por - W * 
Angulo recto , fora da Casa da Eupd'sa$„ para se pôr 
no carro de transporte a Sobrexjitja "R̂ a.1 Estatua Eqües­
tre ; e menos jamais da de que foi o prjqieiro que em, 
Portugal achou, , e descpbrio & Porcelana , sspeç© d« 
barro branco, etc. 

http://da.pag.n8
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daães. Finalmente além de outros muitos lu­
gares, da pag. 127. onde diz: Que a Classe 
laboriosa do povo he cheia de bellas quali­
dades , que era religioso, honesto, sóbrio, e 
wtuito am,anbe dos filhos , e do seu Paiz , etc; 
com tudo, de outros lugares parece manifes­
tar-se que o he , por se deixar seduzir pela 
sua nimia credulidade , e pela propensão para 
a Sátira , naõ poupando por esta causa nem 
aos seus Compatriotas. Cpmo, por exemplo, 
ee patentea do Tom. 1. ° pag. 7. e 8; onde cren» 
do ser no Porto o Guarda-Bandeira da Saúde, o 
Substituto do Medico desta, seescandalisa de ir 
fazer a visita em rottpaò azul rota nos casove*-
los-, e-de barrete vermelho,, denominando-o 

filha illegitimo de Esculapio ( i ) . Se elle sou*-
bera que a visita da Saúde se faz com o ap-
fflarato^de Medico; Cirurgião ye líscrivaô de an­
ta pelo menos , e q«t_ _s vezes se naô faz 
por se julgar ociosa v Segundo o informe do 
Sobredito Guarda-Bandeira mandado pela Sau* 
de indagar, e saber se vem doentes nos Navios, 
naõ faria a mencionada Sátira; da Anecdotá con­
tenda na pag. 15. e 16. do Negociante de vinhos 
na dita Cidade se assustar de lhe pedirem vinte 
moedas por hum Quadro de Corregio ( a ) , e N* 

C a di- M. 
i534. 

(í) Esculapio, segundo a Fábula , he filho dé Apollo , 
(6 tido por Deos da Medicina. 

(*) Antônio AHegn nasceo na Cidcde de Córregiü» 
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dizenaquelle: que pelo inesmo preço, tinha coih-
•prado dois painéis maiores , e novos ', , enun­
ciando o referido-, em prova de haver anter 
Cadentemente dito :. Que os Artistas Portugue­
zes naò^eraõ animados pelo Governo. Como 
que se a este fossem imputaveis todas as fal­
tas dé conhecimentos dos Subditós. Quanto 
m.-iis, que a Sobredita Ançcdota he hum mo-? 
ftejo antiquissimo á avareza.de alguns Nego* 
ciantes.- da pag. i5o, e i 5 i . Que elle observara, 
<pite os Proprietários da. Adega da Convento 
de Alcobaça , cuja instituição tinha por fim 
o estudo , e a o raça ò, naõ tivessem huma Li*-
vraria , -salvo se se-desse este nome a hum pe* 
quèno Gabinete ,. no.qual apenas se continhaõ 
tantos/-. Livros , ) quantos eraõ. os Toneis , que 
havia na dita Adega. As pessoas que tem visto 
w Livraria áé Alcobaça * tqdaà i peífei-ba-siente 
albançaô que iste he huma manifesta falsida­
de , e insolente impostura, cujo opprohrio só 
•recahe no seu Author. O que porém he mais 
exci tante , e escandaloso, henó.Tom'. 2. ° pag. 
119.impudenternente dizer iiQtt>e-em Portugal 
os- Meninos que afãdáõ,á Missa», sa& õ\om-. 
miinimeiite os portadores dos escritos 'dos 
Amantes , e que quando* aigatm- destes.pequei 
nos. Mercurios he incumbida de entregar hum 

dito 

em Itália , no Ducado de Milaò donde procede ter a 
deaominaç.<*ô de Cor regia ; foLhum grande Pintar-» 

http://avareza.de
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dipO,missivo #elle se' inp-odui-entre 'os ássistefhr 
les j> chega-se para,ondegstà-a Namorada, 
põe-sé de joelhos , repete o seu> Ave Maris 
Stella -fratendo fios peitos , e depois que cear 
ha a tn,a praçaõ, e se persigna , prostrarse\ 
e beijando a ter^u ao mesmo te^npo passa o 
escrito que leva , e recebe outro. Se ao Leitor 
parecer impossível que Murphey conte hjima 
ta iAnecdota , naò»me escôndelisa, A niimínjes^ 
nio me pareceo iropossivel lereneUe taô inau­
dita falsidade, incrível por muitos princípios.. 
Primeiramente porque as pessoas Nobres , que> 
se trataô á l^ei nda -. -Nobreza > todas temJVjijSsa 
em casa , por cujo motivo naõ>pód,e 1acqnije-' 
cer entre estas o referido,. Em segundo, .lugar * 
também entre pessoas de outra Classe ígqal» 
fneflte n^õ pódeacon tece r ; porque a int roduç-
çaõ de hum Rapaz entre as mulheres , a sua 
Supposta oraçaõ , e.prostraçaõ , a (todo*, da-
ya nos olhos , e motivava a qbservallo; o» 
que era hum estorvo para a passagem rde hu­
ma missiva , e recebimento de outra. Do que 
se nia«|ife^ta;que o Author enunciadopela sua 
indiscreta sinceridade , ,* j ç r e d u ^ a d e ^ervit* 
algumas vezes de. entretenimento aos zomba-

' ... •- O 'A» " f 

dores. Sen* embargo poréra- çlo referido , e.cjer 
vários outros contos pueris , e escarneciveis y 

alheios de hum "Viajante Ltfterato v e sisudo r 

e além da falta de exoctidaô das suas Es tam­
pas , como v. g* a da rua Augusta , devo e m 

. ©.se-
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tsbseqnlo da V_rdade- declarar, qtfe n_ sofcJÍN_* 
dita Obra realmente se contém ttt^is bom 6b 

N. ° que máo. O Editor da Kiagem de Chateies!; 
em Portugal tio li'oot. a. ° pag. 'gS. Nota (i">-, 
diz: que o dito" Morpliéy "he hum dôs Viajan»-
tes qne menos tem maltratado aos P_rtugye_es\ 
E he assim. Item. A General Vuuàófthe State 
of Portugal. London. 1798; 4« ° grande, f^ísr 
ta , ouiExposiçao Geral do Estado' de Pèr* 
tugal. Naô vi esta Obra ? porém naõ tfenho ous 
vido. dizer beni dèllã; e-hum'distinctc' feábio 

m e segurou, que só a simples inspêcçaô das 
suas Estampas bastava para convencer , qtfé 
estas^naõ- representaõ- cem '* verdade oi 
costumes Po-ftuguèzés ; e que a 'plftroresefi 
fantasia dó seu Author fora quem lhe sugge-
rifa às objetítos , qne os seu* olhos jâ maiè 
vlraõ neste Reino. 
'** 47&,P~àyagé en Parlàigal-, et partièulíe-
fèniènt à LisbOnnè fou TdbleaU Mórãl, Ci* 
vil, ^Politique , Physiqúe , et Religieux dè 
Cette Capital , etc. ' súivi de plusieurs Let-t 
três sür Vetat áncien , et actuel de ce 'Rofaú* 
me (d) A Pariz. 179*3. (An. VI. ) He fama pu­
blica , que o Author desta Obra , hè hum 
Fraricez chamado Pedro Carrere , Medico dos 
Empregados no Serviço da Cavalhafiçàí da in­
feliz ' Rainha de França D. Maria Antõnétta 

de 

_í.° 
433. (á) Saô as 17 Carta? enunciadas retro. 
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de AiMt-nia , o qual, se uaesportou daqnello 
Esfiado. depois dawoytít do seu desgraçado Rei 
kn ízXVÍ , por» Inglaterra, domdevéJo. para 
Portugal pelos an-fios; 179*5, oi» 1794; e donde 
por Qrdem da Policia foi expulso,'e transpor* 
Xpúo com outros pára Gênova pelos annos do 
"1795. Estimulado do refanido pirocèdimento,» 
propoz-se em forra delle, tomar aj)fã«» vin-» 
gança jle conipor a ,sobr«dita Objfr »> para 
deprimir nella positivamente por todos 0$ 
meios , e modos, naõ sé o amável Magistra* 
do , por, cuja Ordem foi expulso desta Capi­
tal , qaòi soo Fysieo,, o Moral, o Político, e 
o Religioso deste Reino ;'! mas até o sen 111 ur 
minado Ministério; manifestando por huma par­
te a sua çrassissima falta de conhecimentos» 
da Historia daqueJie, e por outra a lesaõ do 
entendimento com qiie sé achava , quando a, 
conapoz, cQt&e demonfitratiframenie! se provai, 
por exemplo , da pag. jgo,aonde.diz : Que Cin­
tra dista, de L/sbóa sete, ou oito< fogòasi, àia-
^ando atiés sómtente cinto ; da pag. 288. e 
_S*9Í Que.Mofro: dista desta Capital iQuimà, ou 
dezaseis legoas . distando aliás somente cinco ; 
da pag. _3j : Qne nem nos fastos das Scien-
cias, nem nos da Literatura, nem nas Bi-
bhothecas escolhidas , nem entre os nomes 
dos homens conhecidos nas Sciencias , ou ci­
tados pelos Sábios das differentes Nações tem-
lugar os Authores Portuguezes. Huma. taõ.ex-

cir 
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eitante Preposição so a pirof"er_ ,, qu*érn' está 
iofàlmerj-oei&eso do jaizo^ como o-Author enuri-

N- ° ciado.'jGrvmíôfejft-sbse f*ti_>"dî á"íícto lugar enti*_ òs 
maior*s3Sab.io>3 d© todas as- ̂ Nações ^ c o m ó í e 
manifesta das"ihnpmeraveis tráducções que'ha 
délle era todos , / o u ' q u a s i todos os Idiomas, 
e que aindac França- naõ produzlo hum Poeta 
tal cômodo nosso ;-; taõ admirável que hum<hi4 
glez corn_iGuilheríhè Jufio Mickle , o maior 
Poeta hoje da Europa *, ' aprendéô a Língua 
Portugueza pâva-admirar as suas bellezas, como 
já /ica d i to ' em-o num. 277» A 'Historia do^Se^ 
»hpp D . Manoe l , por Jei_Trym_ Osório $ sen* 

AO- . r • 1 

embargode ser em Latim,Wefterad^-Osnves-» 
mos Fraricezes» no seu'Idioma. A vida de D . 

N. ° Joaõ de Gaístroí, por Jacinto Freire de Andra** 
' *** dé), ^erteEaõ-iaiOsi-qgÍDezeeslinoisen Idioma1-, <é-' 

os dbalranos emdb^ im. A^Historia'do Senhor 
N. ° Ds, Joaõ 1I.'V emvLatim , pelo primeiro-Mar-

7* quez de .Valençav he tida entro todos os Sa1" 
biob da Europa, por d i g n a d o Século- de^Au* 

* N- ° gusto , _tc;i Ve^a-^seLa' Cléde * no Prólogo da> 
Em o n*. ° sua Historia de Pòrtitgài ,-&ú\ Fr a n céz? 0 Ab-

JF°^- bade Lenglet no seu Methodo para estudar a 
477. Historia.em Francez ; íMürphey na sua Via­

jem, a Portuga.h, em inglez*, e c em Francez ;! 

N* ° Chat ele t também na «ua J^iajem a Portugal, 
em Francez , Toíru ••_.» Q pag. 69 até 8í j sem 
embargo dèvnaõ ser favoVavel aos Fortugúe-1 

z e s , e o - E d i t o r deste na p?g< _52. aonde diz: 
Que 

479-
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Çfttf a .Academia das Sdenciqsxde Lisboa , 
passados: Jilgvns annos , depois . do. sou está* 
beledmento % publicara differentes Ghrús 1>em 
conhecidas .dos. Sabiás de todas as^.Naçâes , 
e que ella se compunha dé homens mais bem 
instruídos ., e que poucos . Sábios, haviaõ ria 
Europa, que irenhissem em si tantos talen­
tos , e tanta facilidade' como o Abbade Cor­
rêa ,. Secretario desta?Companhia.... Da. pag-. 
54. no fim, e"4 da pag. 55. aonde diz : Que naõ 
ha hum 'Templo, hum Palácio, e hum Thea­
tro (1) "merecedor em Lisboa por hum só ins­
tante , da attençaõ dos. amadores das boas 
Artes. Na pag:65; porém enuncia: Que a Fefc 
toria Italiana tem nesta Cidade Jiurna bella 
Igreja, Ora que comparação t emes t e Templo 
com o de S. Vicente de F o r a , c o m o da Sé\ 
com o de S. Domingos , ; e com o de Belém , 
tanto,em grandeza, como na Architeturn. Se 
no seu bom conceito a Naçaõ Italiana t em 
nesta Cidade huma bella Igreja, como jiaõ ha 
em -Lisboa hum ^Templo merecedor, por hum 
sd instante, da attençaõ dos amadores das boas 
Artes? He huma contradição manifesta, na qual 
Sò cahé quem , como o Author , escreve deso» 
atentado. Veja-se Murphey nos Artigos Mos- D. ©!& o 
feiro de Beléfn, e nova Igreja (2). Da pag. 71 : 477* 

'D I Q ue 

(1) Naô era ainda do seu tempo © denominado de 
$. Cartòs. ^ •*-' ' ** - • • 

•$a*)Y He o Real Convento Novo da Estrella. 
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Que os Portuguesas naõ se assoddvaâ entfy 
«' , >o manos-com-, os Estrangeiros? Isto he taâ*, 

N- ° noí - t iam&it» falso ^qne- até 'Gfaag^letv'^iftghii 
47p* ç, Portugal Y Tom. i.? pag. tyo.roVrefúta.^ 

dizèndo-r Que os Portuguezes vivem continua* 
dai?v8ni!& èoiTt* os Inglezes x de^. quem. tomdraõ 
«* múos<.vcosCumesMbos brindes á mesa , e do 
uso "dó .ChOr-pela manhãa e á noite. Da pag» 
a i 3 ' at_" 144» Qae em Lisboa- pullulaõ..( He o 
sea termo > os Espiões em> toda a <• parte por 
Ordem da Policia , por cuja causa todos, vi-
Vie.ili'dejgostosos ,. e tímidos; porque o IrtnaS 
desconfia da Irmaõ., o Parente da Parente r 

e o Amigo, da Amiga. He outra notória^£a_-, 
sidade e impostura reconhecida até pelos mes* 
mos Estrangeiros. A bai*sa vingança do aobre-
dito Escritor cbegà fcté;<ao impudente excesso, 
de personalizar o resp.eitavel Magistrado da Po-> 
liei a pelo seu próprio N o m e , intentando , -mas 
de balde, denigrir a sua sempre louvável eondur* 
ta. Da pag, 275. Nota (JI>- Que o Clero de Por­
tugal ha muU.% ign^raiito : Que ôs Regp&res 
•vivem na libertinagem mais dasenfreada, a 
que as> Freiras saô humas Prostitutas Claus-

0 tmes. Se isto fosse ve rdade , acaso escaparia 
143.. a I^umoaíiie* e*«ii>;iíííllje ? Naõ ha Hyperbola 

mais exciBa-ntre., e blasfemo ! Finajn*eatev além 
de outros muitos lugares , da pag. 3 i 8 e 3 ig . 
otrdfr d i z : Que no fim do Rocia, et hum lado 
o Convento de S. Domingos , defronte do 

Tjdn 
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Tribunal da Relação, he o lugar onde se 
achaô as testemunhas falsas para tudo quan­
to se quer, sem contemplação a ser , ou naõ 
conhecido quem as procura, Natural, ou Es­
trangeiro ; que o seu preço era hum cruzado 
uovo; (Barata era a Feira) , e que a sua divisa 
era huma ponta do lenço de fora da algi-
beira, o que era notório, e bem sabido nos 
Tribunaes. Naõ ha Calumniador mais impu-
d e n t e , nem falsidade mais revoltante ? Se o 
referido clama , que por crédito da Naçaõ , 
seja huma taô infame obra queimada na Pra-r 
ça publica pelo Executor da Alta Justiça , com 
muita mais razaõ o deve ser pelo sacrilego 
attentado de seu Author temerária, e insolen-
temente pertender também na mesma depri­
mir o Ministério Portuguez, naõ obstante hum 
dos, quatro Ministros d'Estado, que^sô existe 
dos que eraõ do seu t empo , ser taô Sábio , e 
taô justamente acreditado den t ro , e fora de 
Portugal; naõ obstante ter dado as provas mais 
plenas, e decisivas da sua aptidão n'huma taô 
'Iluminada, e imperiosa Cor te , como a de Lon­
dres , e ter feito taô notório o seu consumado 
juiso na occasiaõ das Passagens das Sereníssi­
mas Princesas a Senhora D . Carlota Joaquína, 
de Castella para Portugal, e a Senhora D . Maria* 
na Victoria, de Portugal para Castella, em 1785, 
aquella para Esposa do Principe R. N . S. , e es­
t a para Consorte do Infante d'Hespanha D . Ga-

D a briel. 
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briel. Hum Ministro d 'Estadò, digo , cujos r e ­
levantes Serviços acabaõ de ser publicados, e 
attestados de próprio facto , e de vista pelo Au­
gusto Príncipe B. N. S* como consta do seguin­
te Decre to , que faço notório a todos os meus 
Leitores , e se acha também publicado no Sup-". 
plemento á Gazeta de Lisboa. Numero 34. Ses-
ta feira 28 de Agosto de 1801. Artigo , Lisboa( 

Tendo muito presentes a probidade, zelo , e 
prestimo , com que Eu Mesmo, ( Note-se bem ) 
tenho visto,e vejo Luiz Pinto de Sousa, do Meu 
Conselho d Estado , e Ministro e Secretario de 
Estado dos Negócios do Reino em todos os Em­
pregos da maior Importância de que tem sido 
Encarregado , dando sempre reiteradas pro­
vas , ( Nota bene ) da sua honra , e do seu 
merecimento na execução das Minhas Reaes 
Ordens, é tendo também presente o bem que 
cumprio a importante Commissaõ, que ulti­
mamente lhe incumbi, em beneficio da Causa 
Publica, do Meu Serviço , e dos Meus Rei­
nos , o que Eu devia esperar, pela confiança 
que nelle faço: Por folgar de lhe fazer hon­
ra , e mercê, e perpetuar a sua memória , e 
dos seus assinalados Serviços : Hei por bem , 
em remuneração, promavello ao titulo de Vis-
Conde de Balsemaõ com as honras de Gran­
de destes Reinos, que competem aos Condes 
de furo , e herdade para sempre , dispensa­
da duas vetes a Lei Mental ; e fazer-lha 

mer-
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mercê ãarríetade do rendimento da Barca de 
Regôa, também de juro , e herdade ,'déppenr 
sada duas vezes a Lei Mental. Palácio de 
Queluz em 14 de Agosto de 1801. Com a Ru*. 
brica do Príncipe Regente N . S.. 

Hum taõ Augusto , Legal , e Authori-
sado Testemunho decide de huma vez , sem 
hesitação alguma , da importância , realidade , 
e grandeza dos Serviços do referido hábil, e 
honrado Ministro d'Estado. Em huma palavra, 
he taõ notoriamente certo ser o fim do sobre­
dito Author somente infamar este R e i n o , que 
até os seus mesmos Compatriotas o confes» 
saõ , como he o Editor da Obra, que passo 
a enunciar , na Introducçaõ Tom. 1. ° pag. 11. 
nas seguintes palavras. / / regne dailleurs 
dans son Ouvrage, ( He no dito Tableau ) un 
ton continuei de denigrement ; e no Tom. 
a. c pag. 0̂ 5. Nota ' ( i ) L'auteurdu Tableau 
de Lisbonne , si enclin dailleurs a denigrer 
tout ce qui tient au Portugal etc. 

479 Voyage Du Ci-Devant Duc Du Cha-
telet en Portugal; ou se trouvent des Detail-
les interessantes de terre de Lisbonne , sur 
Mr. de Pombal, et la Cour. . par J. Fr. Bour-
going, Ci-Devant Ministre PlenipoterUiaire de 
La Republique Françoise en Espagne, Mêm-
bre Associe d'Instituí National. Avec La Can­
te de Portugal , et la Vúe de la Baie de 
íübonne, 4 Pari», Ao,. VI. de la Republi­

que 
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que ( 1 f 2. Tomr 8. ° grande. Naô se faz crí­
vel que a penna que escreveo , com taõ ma­
nifesta ignorância da Historia de Por tugal , o 
que se contém desde o.Cap..11. até ao VI. 
do Tom. I. da sobredita Obra , seja a mes* 
nia que escrevesse , com taõ evidentes conhe­
cimentos Litterarios, o conteúdo nos Cap. VIII. 
X. e XI. do mesmo Tom. He inconciliável que 
hum Author que tanto exalta no Tom. II. o 
estado Sientifico antigo deste R e i n o , o d e * 
prima entaõ pelo que respeita ao actual , 
com tanta semrazaõ, e injustiça , que o seu 
mesmo Editor , em defeza da verdade , naõ 
só lhe faz algumas .Notas , mas também hum 
supplemehto ao Cap. XV Enunciarei., porex* 
emplo,»somente alguns contos para, provando 
referido. Pelo que respeita ao conteúdo no 
Tom. I. .• i 

No Cap. II. pag. i4« d i z : .Que o Con~ 
de D. Henrique alcançara huma assinalada 
Victoria de cinco Reis Moiros, e que as ar­
mas actuaes de Portugal, que consistem: em 
cinco escudos em fundo azul, representaõ\a 
Época desta -Victoria, e a fazem lembrar. 

Quem: 

( i ) Corresponde ao .anno de 1798. Deve saber-se, 
<jue o anno começa em. França presentemente em 
21 de Setembro , è que ainda que o sobredito anno 
6. ° da Rep. começou no referido dia , e mea de i"797i! 
como a maior parte comprehende o de 1798 , he por 
isto que se diz, corresponder a este. 
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Quem nnd sabe que tudo o referido he his-
toriaprelativa ao S<enhor D . Affonso Henr iques , 
e naõ a seu Pai , o Conde D . Henrique? No 
Cap, 3. °> pag. 17 : Qrttf a Província do Mi­
nho tinha duas Cidades, ^t/c eraõ o Porto, 
« Braga, quando aliás contém treS, que Sâò 
P o r t o , Brnga , e Penafíeh ( P e l o qtie porém 
respeita ás mais Províncias, já varia de me­
thodo, naô tratando das suas Cidades ). No Cap* 
5. pag. 54 : Que o Marquez de Pombal se naõ 
dignará procurar , quê o Papa levantasse o 
Interdito , %que puzôra a este Reino , por' 
causa da expulsão dos Jesuítas. Falsissimo. 
Tal Interdito nunca se poz a este Reino. A 
mencionada fábula he tirada dn fabulosa His­
teria de Dumõnriez. Na pag* 58. Que Portu- N. ° 
gal, além dos trcs Arcebispados , Évora, Bra- /* 
ga, e Lisboa, tinha dez Bispados. ( Tem qua­
torze. Na Provincia do Minho , '© do P o r t o ; 
Na de Traz-os Montes , Bragança; na da Bei­
ra , Lamego , Guarda, Coimbra , Viseu , Avei* 
r o , Castè-ò-Brancò , e Piinhel; na da Est re­
madura , Leiria j na do Alémtejd, Elvas, Por-
teú-grè , e Béja; na do Algarve ' Foro ). No 
Cap. 6. pag. 75 : Que os Portuguezes usaõ dé 
eapofes em que se embrulKaõ , debaixo dos 
quaes trazem huma espada muito eompridd í 
Que saõ ascorosos, o que se contrasta coma 
cér fina dos vestidos de que usaõ guarriecidos 
oom galões ricos , os quaes trazem Sambem nos 

cha-
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chapeos. Deve saber-se , que o Editor da Obra 
no Cap. 10. pag. 5.4. Nota (1) declara , «quão 
Author a escreveo no aríno de 177S. Estas saõ> 
as suns próprias palavras: Remarquez quêL'au% 
teur escrivoit en 1778* Ora >que conceito se 
deve fazer de hum Escr i tor , que declarando 
no Cap. i . ° r d a sua Obra .• Que viera, e che*. 
gára a Portugal, para viajar no tempo da\ 
Acclamaçaõ da Rainha N. Senhora, que foi 
a i 3 de Maio de 1777, e escrevendo em 1778.' 
diz.- Que os Portuguezes trazem espada mui­
to comprida debaixo dos, capotes , e os ves­
tidos guarneridos de gatões ricos, os quaes tra­
zem,também nos chapeos, sendo o referido' 
huma notória falsidade? No Cap. 7. ° pag. 12o.-
Que o Marquez do Pombal fora Secretario' 
da Embaixada em Vienna d Áustria , da 
qual era Embaixador o Marquez de Tancosf\ 
por cuja mediação lhe succedêra no Empre­
go, He outra notória falsidade. O único Mi­
nistério Diplomático , que o. Marquez - de Pom­
bal teve em-Vienna d\Austria, foi o do Envia do,f 
o que he constante ,- até dos papeis públicos 
relativos ao dito Marquez , estampados depois 
da morte do Senhor D . José I. no mesmo 
Idioma Francez. No Cap. 6. pag. 92 .• Que o 
Marquez do Pombal tiniia hum Irmaõ cha­
mado D. Joaõ de Carvalho, que era Inqui-* 
sidor Geral, empregado na Corte para espiai* 
ás acções da Rainha, a quem temia , o quê 

•'*• está 
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esta alcançando , para se livrar delle, o man­
dara chaman d sua Camara\ e que nella, 
seguindo se disse, o matara com hum Espa­
nador. Que era certo que elle fora chamado 
pela Rainha ao Paço , e que de lá naõ tor­
nar». He outra notória falsidade. O Irmaõ 
que o Marquez do Pombal íeve , ' que foi In­
quisidor Geral , ' e morreu nomeado Cardeal , 
chamava-se Paulo de Carvalho, falleceo ,'co*-
mo todos sabem em > sua c a s a , que era a do 
dito Marquez; de huma prolongada doença , 
na qual se nngio algumas cinco vezes ; foi a 
sepultar á Freguezia de N. Senhora das Mer* 
cés sita nesta Corte , cujo enterro eu vi an­
tes , e depois d'estar o corpo na Igreja. No 
Cap. 6 . ° pag. 71 . e 72 : Que ps Portugue­
zes eraõ"»'vãos, vingativos, de animo > baixo, 
eéc. Além de se contraditar a si mesmo , quan­
do em outro lugar os carecterisa de muito 
amantes da sua Pátria , generosos , fieis , só­
brios , e.caritalivoS, o seu mesmo Editor o 
censura de leve na primeira definição que 
delleá dá. Naõ relato mais outros contos con­
teúdos neste Toni. por serem pueris , inde­
centes , e escarneciveis. 

'•*•'" Parece impossível que depois dó sobre* 
dito Author se enunciar , ou manifestar a si 
próprio desorientado no que escreve até ao 
"mencionado Cap. 6. ° inclusivamente , sa 
mostre judicioso , e sábio nos Artigos 8 .0 

E 9 . ° 
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9. ° , e 10. em que t r a t a d a s Colônias > POJ* 

tngtéeza&^ do (hmmaíòio, e da Agricultura» 
A expasrçaõ contenda n o . Capw «o relativa 
á »_*pre\s:v , ' x e sedução afeita pelo hábil».Mi­
nistro de Inglaterra nqsta Corte ao Ministério 
«de Pôrtugaá ,,ide que se origiJMW o Tratado 
de C<>ni!»n«icio de i^o5k entre as Cortes dos 
referidos Reinos , osqual todo nelle se con-
-tóim, he para ae^er;--Algumas das causas ext-
iíostas no Art. da Agricultura,, como iuipedi-
naenios dos seus j progressos ,neste R e i n o , 
jjp8l*'ecee:que na© tem réplica. A enumeração 
d ó q u e Portugal t e v e , e tem n'Africa , Ásia , 
e America he sientifica. Quanto ao relata*. 
do no Tom. 2. ° No Gap. 12. D o Militar des­
te Reino ex-põem o A?nthor. o estado ant igo^ 
e actü.al dâquelle., Pelo que respeita á primeira 
p;irte .falia a verdade .* quanto á segunda, hç 
encarecido. Toca em alguns tüunfos , e vir 
<Gtorias obtidas pelos Portuguezes contra os 
(Çasfceiibanos ; retc<w*bece,na pag. 3 , que aquel-; 
J ^ , s a õ robustos-, yiwóis - aralesifes, e que naõ 
__i ^home-ns mais pro-prics .Lp.íra.íiSuppoitar Í|> 
fadigas da guerra como elles» E o seu Editor 
em a Nota (1) png. 4. e«>»»cia , q/ie sendo 
iti-hXUiarès nti-i^ltimq-gi/erra deMttÇpanha contra 
•França ( peÍ0r> ; ann.Ofi de a 7*94) , os mesníos 
Ft-anqezes noõ *espodéra:è dispensar de llies 
fazer justiça a& seu vaJoi\ Mas o mesmp 
Atflhor por outra (parte enyilece o mais que 

he 
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liè p^èssivel o estado darMílicia neste» Reino*, 
naõ só com hyperboles, irias até com falsidades; 
como he , por exemplo, quando diz na pag. 
34 • Que estando na sua poisada, vendo em 
•Certo dia dar hmm Capitão ao seu criado liu9h 
embrulho , perguntando-lhe o que era , este 
lhe disse , qxte eraõ humas meias de seda , 
que a mulher do dito Capitão lhe lavara j 
o qual quando trazia as lavadas , levava as 
sujas para se lavarem. O que he manifesta­
mente falso. No Cap. i3 . era que trata da Mad­
rinha , na p.Tg. 4*« também reconhece que 
os Marinheiros Portuguezes saõ t.excellentes , 
e que tem huma grande aptidão pura a mnno-
-fera ; porém passa logo a deprimir temera ria»-
mente os Officiaes daquella, "dizendo :'. Que 
poucos Officiaes ha qiie sejaõ mais irieptos , 
ntenos instruídos , e mepos práticos -. que. os 
JPortu-gnezeS : Que naô It/b còusâ niais êscar-
•hecivcl para hum intellige-ute que ver-as nià-
vtobras que elles mandaõ fazer: Que os me­
lhores Pilotos Portuguezes saõ os que se for-
maâ , ou fazem nas barcas dos pescadores, 
•ytiè cobrem as costas dè Portugal.) Opprobrio 
desta impostura, e falsidade só recahe no seu 
Author , pois aíém fde mostrar que naõ tem 
conhecimentos náut icos , nem Litterarios da 
Marinha, faz manifesto que , se esteve em 
Portugal, foi como'se naõ estivesse , por se 
naõ instruir-dos estabelecimentos pab_cos qne 

E a ha 
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ha nelle para a formatura dos Pilotos Portu­
guezes , e Officiaes. da Marinha. No Cap. 14. 
J )os Impostos, e Finanças, como o seu mes­
mo Editor na pag. 5o. Nota CO , confessa ser 
o Author, enunciado pouco'-versado na Eco^ 
nomia publica , nada me resta a dizer. Na pag. 
64. refere este .• Que nos tempos antigos, ou 
remotos naõ havia em Portugal scnaò moe­
da de prata , e de cobre. He falso,: sempre 
nes te Reino, houve^moeda Nacional de o i ro , 
-e "d*e p r a t a , como oíLei tor pôde-ver ,>ipou-
•pando-lhe,trabalho , no Tom. 4. f da Histo-

N. ° ria Genealogica da Casou Real pag. 164., e 
271. Faz náusea ver 110 fim da sobredita pag» 
64. denominar Chatelet>iao Senhor o D . Per 
dro I. o Cruel ou o Justiceiro , e que unira 
em i35'7- a Coroa de Portugal à d Hespanha. 
Naõ ha ignorância , ou desacordo igual* Na 
"pag. 66. a-«Moeda» de prata que o Senhor D . 
Affonso IV. mandou fazer , denominada Al-
fansim , d.alhe, pelo pezo aotual , o valor de 
49 reis ; mas segundo o relatado no 4. ° Tom. 
acima dito pag. 180. tem a dita Moeda<de..«a-
lor somente 48 reis.' Na pag. 67. enuncia : Que 
as maiores moedas de oiro , que se fabricarão 
•em Lisboa, foraõ no Reinado do Senhor D: 
Manoel, chamada Portuguezas , que cada 
huma valia quinhentas Ducados. .Primeira-; 
mente •• .Ducado. nunca foi moeda Portugue­
za , mas Estrangeira , a qual conforme os dif-. 

'••i *= f e r 
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ferentes Estados em que se manda fazer, as-
.sim tem differ.ente valor. Em segundo lugnr •• 
O valor de cada huma das sobreditas moedas 
era quatro mil reis , como se contém na pag. 
160. do citado Tom. 4. ° supra. Em terceiro, 
e ultimo lugar: As moedas denominadas Por­
tuguezas enunciadas pelo Author do valor, 
de 5oo Ducados naõ eraõ moedtts que cor­
ressem vulgarmente no Reinado do Senhor 
D . Manoel, eraõ humas Medalhas que o so­
bredito Senhor mandou fazer do valor na ver­
dade de quinhentos cruzados , ou duzentos 
mil reis para r eme t t e r , como reme t t eo , ao 
Santo P. Leaõ X. com o bem sabido, e gran­
dioso Presente .que lhe enviou , como cons­
ta da Chronica do mesmo Monarca por Da­
miaõ de Goes Parte 3.a Cap. 55. pag. 3 8 5 ; 
de Duarte Nunes de Leaõ , Descripçaõ de Por-
tugal.hishoa.1610. Cap. 84. foi. 124. vers. no fim, 
e foi. 125; do mesmo 4. ° Tom. supra pag. 172 ; 
de La Clede Historia de Portugal, em Por-
tugúèz , Tom. 7. ° pag. 25o; e do Dicciotia-
rio Universal das Moedas assim Metallicas, 
como fictisias. Lisboa 1793. pag. 189. etc . N o 
Cap. i5. ao passo que por huma parte , tornos 
a 'd izer , exal ta , e demonstrativamente prova 
o estado sientifico antigo de Por tugal , por 
outra , quanto ao seu estado presente Litte-
ra to , o deprime injustíssima, e desorientada-
mente. As contradições porém em que cabe ; 

as 

http://tugal.hishoa.1610
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as irfiparciaes Notas do seu próprio Ed i to r , è 
o erudito Supplémento deste png. 98. ab so­
bredito Cap. i5 . manifestaõ ser falso quanto 
relata. Para prova do referido apontarei alguns 
exemplos. Na pag. 70. quasi no meio diz : Que 
vendo o grande, e bèllo salaõ da Bibliotheca de 
Coimbra, nada mais lhe faltava que Livros: 
e na pag. 94. enuncia que vira em Portugal 
varias Livrarias consideráveis, e bem providas 
sendo huma dellas a de Coimbra , que elle 
d i z , pertencera em outro tempo aos Jesuítas. 
Na pag. 79. Que a Medicina está em Por­
tugal na sua infância , e que a Botânica he 
apenas nelle conhecida. O seu Editor em a 
Nota Çi) enunciando muito civilmente ser o 
referido huma notória falsidade , declara : Que 
Portugal pôde citar com honra Loureiro , (1) 
'Author da Flora Gochinchinensis em 2. vol. 

in 

(1) Joaô de Loureiro Jesuíta egresso, e Acadêmico 
-da Academia Real das Siencias de Lisboa, foi hum dos 
Sábios Portuguezes da primeira Ordem nas Sicncias Na-

' , j • 1 

turaes , como se manifesta da sua grande Obra intitula­
da Flora Gochinchinensis : Sistens Plantas in Rcgno 
Cochinchina Nuscentres. Quibus accedunt aliaeV^oa-
tervaiae in Sinensi Império , África- Orientali , In-
diaèque Locis V^ariis. Omnes dispositae Secundum Sys-
tema Sexuale Idnneanuin. Labore, ac S-tudio Joan-
nis de Loureiro Regçae Scienciarum Academiae Ulys-
siponensi Socii: | Olim in Cochinchina Catholicàe Fim 

dei Praeconis. Ibiqiie rebus Matlicmaticis . ac Physi-
cisinaulaPraefecti. Ufyssipone. 1790. 2.Tom. 4. o Em 
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in 4. ° Ç'*"8 ' ' ^ H<>mem por todos os motivos 
estimavel, havia fâllecido ha pcucos annos 
em Lisboa. Que os Poilvguezes , ha huns 
iempos a esta parte , tem traduddo do I ran-
cez algumas Obras de Botânica. Que hum 
Italiano chamado Vandelli ; (1) naturalizado 

com 

£omeniplaçaõ do seu alto merecimento demo 0$ Botâni­
cos a huma Ilanta naô classificada a denominação de Lau-
rcria derivada do seu nome , honra concedida só aos 
Beneméritos. Falleceo pelos annos de 17<)5. 

( l ) Domingos Vandelli , natural de Padua Cidade da _T. 
•Itália Capital du terriiorio denominado Padnano Cistri- l7'.' 
<Eto do Estado de Veneza e oriundo de Modena , Capi- g 
Xtú do D.uçado do mesmo nome . também na Itália , Sa­
cio das Academias de Padua , sua Fatria , de Florença 
CapHrl da Tuscana, igualmente na índia , de Lusscia 
na Alemanha , de Upsal na Suécia , Acadêmico da Acade-
*niá Real das Siencias de Lisboa, Director da Classe das 
iSiencias Naturaes, Deputado da Junta do Coxsmercto , 
o da Direcçaô das Fabricas deste Re ino , e das Águas 
livres, Lente de Prima jubilado da Faculdade de Fyto-
logia em Coimbra , Çoramendador da Ordem de Chris-
to , veio para Portugal, pelos annos de 1764 , convida­
do -pelo Ministério para o Eiapregô -dos Estabelecimen­
tos que este intentava fazer, como fez, em Coimbra, an-
*es da creaçaô dos quaes foi interinamente occupado no 
estabelecimento do Real Jardim Botânico , Laboratório 
£hymico , e Miijseu da Historia Natural. Empregado na 
creaçaô do que-, para que veio destinado creou na 
«Universidade de Coimbra as Cadeiras de Chymica , e de 
Historia Natural, tendo a honra de ser Mestre do 11-
lustrissimo Visconde de Barbacena, Luiz Antônio Furta". 
$9 x e, também a.deste algumas.vezes o substituir» o qw l̂ 
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com elles tem publicado alguns ensaios, jus­
tamente estimados , sobre Historia Natural, e 
Economia Publica. Na pag. 82. no principio ", 
diz o Author da Obra : Que a Universidade 
de Coimbra está bem longe de ter presente­
mente outro Pedro Nunes (1) ; Que he verda­

de 

foi o primeiro Doutorado que houve em Fytologia na 
sobredita Universidade depois da Reforma desta no Rei­
nado do Sr. D. José I. A mesma honra concedida pelos 
Botânicos ao P. Loureiro , já acima exposta, de appelli-
darem huma Planta, ainda naô classificada, com a de­
nominação de Laureria, derivada do seu nome , coiíy 
óedêraô também ao sobredito Vandelli denominando 
Vandellia outra Planta ainda naô classificada. Esta hon­
ra , as suas Obras , a communicaçaô Litteraria com o 

N . grande Carlos Linneu , natural do Roeòliult n_> Proviu*. 
*"7°7- cia de Smaland , ou Gothia Meridional, no Reino de 

1 Suécia , Professor, de Botânica na sobredita Universidade 
1778. • 

de Upsal , Acadêmico de quasi todas as Academias da 
Europa , e hum dos mais egrégios Naturalistas do Sé­
culo passado , testificai» o alto merecimento do dito Van­
delli. O.seu Plano de huma Lei Agraria Mss. , se se im--
primisse, faria ver os seus vastos conhecimentos. . ot. 

M. "(O Pedro Nunes , natural da Villa» de Alcacer do 
pelos an- Sal , Doutor em Medicina na Universidade de Lisboa , 

n o ^ e na qual professou Filosofia desde l ; j o até 1 $ í í . Muda­
da a sobredita Universidade no Reinado do Sr. D . Joaô 
I I I . para Coimbra nella foi o Primeiro Professor de Ma*-
thematica que houve em.'i544> tendo a honra de ser 
Mestre do Senhor Infante D. Luiz , e do grande D. Joaô 
de Castro IV. Vice-Rei da índia. Dizem que no dia da 
Exaltação do Sr. D. Sebastião ao Throno , profetisara a 
breve duração do seu Reinado, Foi Cosmografo Mór do 
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«*íe q%ejta nella, como em, Lisboa ifium Obser\ 
vatorio \\ mas que\ se pôde affirmar, que em 
Portugal, pode ser que naõ haja hum so As~ 
Çronomo prático. O,seu Editor em a mencio ; 
nada .Nota (1)1 com a mesipa já dita civilida» 
de enuncia : Que,esta asserçaõ , <pelo menos , 
he exagerativa, como se pôde ver no seu Sup-
plemento ao. sphiedito Cap. ií*. Finalmente 
na pag. 80 d i z : Qua a Eloquenda.fie pouca 
conhecida em Portugal, e que npnhum ramo 
dos conhecimentos humanos he mais despre<-
zado no mesmo Reino que o das Mathemati-
cas, Na pag. 84 " Que as boas Attes <estaô em, 
Portugal ao nivel das outras \ Siencias. Naõ 
se conhecer hum Pintor, hum Escultgr, nem 
hum Architecto, que mereça ser citado'. Que 
em Lisboa .naõ há hum?so Mestre de Desenho; 
e na pag. o,5: Que nella \náõ há hum monu­
mento nem Sagrado , nem Profano , que o bom 
gosto possa approvar, etc. 

He fácil de alcançar , ainda o mais media­
no discurso, que as referidas imposturas , e 
outras mais ,. que se contém em Çhatele t , s aô , 
em sustância, transcritas das que diz o des­
orientado , e malévolo Author do Tableau de 

F Lis-

_ ~ "T a '• í " 
Reino. Entre os Nacionaes j e Estrangeiros, se faz dis-
tihcto lugar pelos grandes conhecimentos que tinha das 
Artes liberaes , e das Mathematicas ; o que bem se de­
monstra das suas Obras , vertidas algumas por tiquelles. 
em Francez t e em 'Latim. 
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L:isbohúè.v¥> strppostü *fwe<sejaò hurnas falsí* 
dades taô notórias > q u e até pelos tes temunhos 
dos Estrangeiros se acháô refutadas , en t re os 
r/fraéVse faz o primeiro hi£àr Mr. Bourgoing ; 
p'or sei- ' o Editor da ©_r_. renunciada; oomtu-
do°,J pede â Raza?ô,"fe O fustO^Anior da Pátria'; 
que o Leitor me desculpe , se sou ocioso em 
ás demonstrar \ pois he c o m ' o pvoprio teste-j 
inunho' do sôbreídito Editor . 
' ^ D i z p o i a este no seu Supplementò pag. g& 
ao )á ditO Câp.115, refutando as mencionadas 
imposturas com a sua costumada , e louvável 
civilidade : » Que depois da. "Viajem d(e Mr. du 
"*> Chatelet ( a Portttgal) os Portuguezes fize* 
5> raô alguns felices* esforços para sahirem da 
» profunda ignorância , e vergonhosa negligen> 
» cia qne se tíles riocava: Qne a Rainha actual 
:> tem , senaõ estabelecido , ao menos deixado 
5> estabelecer , debaixo da sua Protecçaô huma 
» Academia Real das S ienc ias . a qual tem 
•» já pubheado muitos Volumes das suas Me­
io mof i tó ( i ) , contendo todos P e ç a s , QNo/te-s* 
r> bem') que prôiraò a sabedoria',» e zelo Patrio-
55 t ico dos seus» Authores : Que o primeiro Vo-
y> lume destas Memórias se publicou em 17891! 
35 nas quaes se trata d e diversos objectos de 
» utilidade publica i taes saô a comparação do 

35 s a l 
il(tf Oí'"rVatácitos; ,• ou Obra» impressas , e mandadas 

cdropos pela sobreditíi Real Academia das Siencias de 
Lisboa até ao presente anno de 1,801, saô naô menos 
que trinta e sete. 
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» sal de-Setujbal com o de Qadis C »>í ° 4 * 
>j Sardenha (a) com o d e Ivica (5)íiO meio de 
i> aperfeiçoar a cultura do algodão, producçaô 
» a mais preciosa qne o Brasil fornece a Porr 
i>tugai, e este ao resto da Europa . . Este 
» Volume Ije sobíe indo.» egtimavel QNote benç 
$> o Leator) por hunia;P&SfíFtaçaõ breve, npas 
?, sublime, «pbfie. a 'grande que&tíaô , cem -<$u* 
» aiuda s»0 diversos oa p&fepsres âos (homens 
JJ vejrsados; na Economia Política-.»;O «eu Ti* 
IMIO he » Verdadeira influencia da$ Minaf dos 
,53 Meta-es,» preciOjSo-fijfiobre a industria,, das Na-
j?,oôeB que)as possuem, e especialmente rda 
a Naçaõ Portugnepa. ,Seu Auíhor, .D... Rodrigo 
>, de Sousa Coitinho (4) sobrinho do ultimo 

* • • • , • . M I i , 

(i) Cad ŝ he huma Ilha , e Gdade fnmosa e riquissi-
liirià na costa _o'Reino de Andalusia em "Hespanha, a 
qiml os Inglezes'<raque§Tâ6rnò Reinado de FíKppe II .de 
Castella em I5QS , e que inutilmente cercarão juntamen­
te com os HoUandeze* em fjoz. 

o^^.j.Sjtfd^nha lio a w ^ q ü h a que há no B^di^frr^s 
neo^ a qual pertence com o Titulo "dei R<eiho aos Du-
quês de baboia ; lia nella huma herva , . que contrahe os 
"nervos1, è os másculos ,°e-que produz hum riso força­
d o , donde procede a «fettèmina^aô de' Riso ^ardonicó. 
"- ( j ) Iviqa te huma Cidade.. *eBha;dojn_smo»omec, 
tombem H9 M*¥Jiterraneo , gfrtgçigente, a jp^steJln etitre<a 
Ilha^M^oçca ,( e o ReJno^ de, Vahaiça ,em Hespanh^ » dis­
tante deste, e daqueíla i5 léguas , tem 48 de circuito, 
16 de comprimento', e 8 dè largo. O producto das suas 
Salinas he o seu fí*]"ri_cip_H rèríAmfento. 

- (j$ He o meu Illuitrissimo Mecenas. 

http://II.de
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» Embaixador de Portugal em França* Nella 
3> prova com razões , ao menos br i lhantes , que 
33 a decadência da industr ia- tanto em Hespa*-. 
s^riha, como em Por tuga l , naô sedeVe attri^ 
33 búir á possessão das Minas de oirO e de pva-. 
33 t a , mas a causas muito mais activas. Em 
33 Haspa%'ha , segündo^o seu pa rece r , forad á 
5o expulsão dos Moiros e dos J_dèòs, asguer tas 
33 d is tan tes , e nocivas de rFil ipp_ I I . , e a de^ 
>3 testavel administração dos seus tres>Succes-, 
>5 sores. Em Por tuga l , que naô h e ' á inflnerv-
33 cia das Minas , que se lhe' pôde exprobrara 
33 perda do seu Commerc io , e da 'Sua indus1-
33 tria 11 orecentes esta , e aqueiíe1 desde o Ret-
33 nado de D . M a n o e l , mas que o desgraçado 
33 arrojo do Rei D . Sebastião , as disscensôea 
35 intestinas que siFseguiraõ áqueTIè, a dõmi-
33 nação ruinosa dos Reis d'Hespanha 60 an-
33 nos (desde i58o até. 1640) , as dispendiosas 
35 guerras depois da exaltação da Casa de Bra-
32 gança ao T h r o n o , _raõ> só bastante motivo 
33 da degeneraçaò de' Portugal àtíé o Reinado 

"35 de D.1 Pedro I I . no qual se descobrirão as 
33 Minas do Brasil ; cote o dito descobrimento 
33 fpra para este Reino hum manancial de pro*r. 
33 peridadee na© deempobrec imentoe-de d_por 
33 p u l a ç a õ / a - n a ô ser o.fatal tratado d é ^ o S , ' 

"35 que destruindo todas as suas manufacturas , 
33 e fazendo cair o seu. Commercio nas mãos 
33 de huma Naçaõ alliada, e node iosa , esta^ 

33 bç? 
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35beleceo huma balança de Commercio taõ 
35 desvantajoso para 'os- Portuguezes , que todo 
33 o Producto-das 6uas Minas apenas«rhega para 
53 o saldar: o mesmo Author periende que es-
33 tas Minas porém retardarão por algum tem-
33 po os funestos effeitos do dito Tratado ; mas 
33 que fouaô depois a causa de todo o mal, lo-: 
33 go que se começou a reconhecer", ou alcan-
35 çar a perda' da industria nacional; que no 
53 Reinado de D. Joaô V. ellas produzirão esta ri-
33 queza apparente que naõ tendo a industria 
33 por base , e diminuindo-se incessantemen-
>3**te por effeito de huma balança extremamen-
33 te desfavorável, acabou, deòapparecendo to­
as talmente. Em os nossos tempos , diz , aca-
33 bando o Author da referida Memória, naõ 
33 temos visto apparecer a Aurora de hum dia 
,53 niais feliz, e a Posteridade celebrará o Rei-
33 nado de hum Soberano. ( JoséI . ) que tem 
33 feitoi renascer das suas cinzas huma Cidade 
ps florecente. Elle restabelece© o credito publi-
33 co/elle-destruio, ou desfez esta preoccnpaçaô 
o» com que viviamos sugeitos a huma Naçaõ il-
33 lustradavsobre os seus interesses , que debai-
33 xo">do véo. seductor da sua Ppoteçcaõ •» nos 
33 tinha reduzido a naô sermos, pelo assim dk-
35 zer , mai6 que colonos de. huma Metrópole 
35 Estrangeira, . . Na pâg. 102 :> Qne o 11. Tom. 
p das Memórias da Academia deTLisboa con-
33 tém tratadas «o^çet Qbieçjtos Ânteressanjtesjp%-
., / 30 ra 
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33 ra Portugal : Que nelle «e aehaò: extensas ín-
33 dagações sabre a cultura,das ]vinhas, e sobre 
.33 os meios ?âe a aperfeiçoar » . * JSa pag..i©3>* 
33 Que eáte I í . Volume ©ffereee Memórias cu-
33 riosas sobre a Cochenilha do Brasil; sobre 
33 as Inundações do Tejo., os damnos que eau-
» s a ô , e os meio- de os obyiar, our&etnediar>* 
33 «©"br* o Carvaõ ide pedra ; sobre >. o. jnaltipU-
33 caçsuô das Arvores úteis v" sobre as Fabricas 
33 de F e r r o ; sobre a Pesca das Baléas, etc» 

.Na mesma pag . : Qne os Volumes f. seguintes 
-_< { dosq;aae3._eníiô.:ooi_Jjecem a inda«m Fract-
•_íça os iqnfi çe publicarão depois, de i7g3") 
->3 contém muitosiTratados igualmente úteis., 
3> e que podem dar interesse a mais Estados 
33 além d e Por&ugab- Taes saõ os que veriaõ 
33 sobtfé objecrafede Agricultura, especialmente 
33 os que saõ relativos à cu l tu ra ,das Vinhas;; 
35 e das ' OJiv*e**as 55 . . . Na pag. 104. ertuncia 
"vários Authores Portuguezes que escreverão 
-sobre a B o t a m c a , -cujos T r a t a d a s , dún íellec, 
'provaõ que\ntoõ he boõ ignorada >esÚ Portu­
gal , X Note se bem ) como quer persuadir Mr. 
du Chaòelet. Que a Academia de-Lisboa tem 
feito imprimir depois de 1769. muitas Obras 
-relativas a estaSierscia. (£aériaaaicia-a_')iOiíC 
em Lisboa Vha alguns Jardins[Bóeamiçcwsdi-
gnos âéiVitOètyçaõ-dos Viajantes, como bambem 
"o Gabinete dá Historia Notmrál desta "Capital^ 
e tos de Coimbra, jde Évora, e do Mafra ,*te. 
fí Na 
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J4a pagM©-: Que a Academia de Lisboa.pro­
va também que a Chimica, e a Astronomia 
ttaõ saõ igualmente estrangeiras aos Portu­
guezes, como o nosso Author ( H e o dito Cha-
t e l e t ) dá a entender. ( E re la ta 'as Obras dos 
Authores Portnguezes quetella tem mandado 
imprimir relativas ás ditas Siencias) . . Na 
pag. 108: Que'independente das suas JMêmo-
rias , a Academia tem tdmbem feito dmprimir 
muitos Livros'Originúes eTraducções do Fran*-
t?«_, Inglez \'e\ Hesparihoi. Quê a lista que pu­
blicava das principaes, que setinhaõ estam* 
pada depois de ij&j* até 1794* servia para 
justificar >hum pouco\ os Portuguezes da Nota 
qtiè se'lhes fazia de ignorarem présenteiuentie 
todas as Siencias. Porque pensando-se bem, 
naõ he só para os seus Membros que a Aoa*-
demiatem Ttiandadb imprimir estes differetí-
tes Livros , nem faria o gasto das impressões , 
«e naò eontasse com- a-sua venda-a hum cer­
to numero de amadores ( A sobredita lista con-

tém-se no fim da pag. 108. e em toda a de 100: 
•"* i : - . > ' • , 1 1 , ; , 

a qual nao cop io , porque anda mais ampla-: 
mente impressa por Ordem da Real Academia, 
e se acha > grátis na loge de Be$tr,and}. Na 
pag. n o : Que além do referido, a Academia 
trabalha por animar com prêmios o estudo , 
e os progressos dos conhecimentos úteis , cujas 
vistas se podem avaliar pela inspecçaõ dos 
principaes. Assumptos, conteúdos na lista se-
t . •• - l '* guia-
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guinte, postos a concurso depois do anno de\ 
1783. 
-v.33 A Descripçaõ fysica , e econômica de 
algum dis t r ic to , ou território considerável etn 
Po i tuga l , ou nas suas possessões Ultramarinas , 
acompanhada~de observações uteisi á Agricul­
t u r a , e á Industria da Naçaõ. 
-c 33 Qual he o melhor modo.,de cul t ivar , de 
aperfe içoar , e de e t servar as Vinhas, ,e qual 
h e , o meio mais efficaz de augmentar a repu* 
t a ç a õ , e o produeto deste importante ramo 
de Commercio de Portugal? 
SY 33 A Academia deseja , que quem houver de 
tratar desta matéria , indique as differentes es­
pécies de Vinhas com os sçus respectivos n o ­
mes , caracterisados pela qualidade dos seus fru? 
c t o s , seguindo o Methodo do Abbade Rozier , 
D u Hamel (1) , e outros Naturalistas-Agrie>ul-i 

.to-«. 
TVJ> 

(1) Ambos saô Authores Clássicos da Agricultura. Ha* 
jg-# mel du Monceau ( Henrique Luiz c|u )Inspector da Mar 

1700. rínlia de França, Membro d'Academia das Siencias de 
m - Páriz , sua Pátria, e de outras'Academias de vários Est 
' ' lados da Europa , em toda a sua vida se empregou em 

Aperfeiçoar - e augtnentar os conhecimentos da Agricul-: 
tura, da Marinha, e das Artes Mechanicas ; a sua mo­
déstia igualava á sua grande sabedoria. Ha delle huma 
judiciosa Anecdota do tempo em que era Inspector da 
Marinha. Hum Official moço Fazendo-Ihe em certa ocea-
siaô ardilosamente huma pergunta, e respondertdo-lha 
elle que nada sabia do qne lhe perguntava; disse lhe o 
dito Official para que seryia ser Acadêmico, Du Hamel t 
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tores; • os • djveráos Methqdos de7faze*ç fvinho 
• ii! Q den- ' 

' i » — H 5 

depois de hum pequeno momento fez-lhe também algu­
mas perguntas , om cujas respostas manifestando- a fua 
ignorância , disse-lhe eniaõ : Vedes para que serve ser 
Acadêmico ? He para fallar só do qüe se sabei Escreveo 
muitos , e admiráveis Tratados; o enunciado porém pe­
la sobredita Academia Jie o que tem por Tilulo Trail& 
des Arbres Fruitieis ; Gonten&nt Iciir Figure, le.ur 
dcscript/on, fciir Culture , e(c., A Pariz. 176S. 2. T o m . 
4. <"* grande. Com Estampas. Rozier ( Francisco ) natural 

a Cidade de Lyaô , Capital da Província denominada1 jyi. 
jLytmes em França , era dotado de huma prodigiosa me- 1793. 
moria , e summa facilidade em attingrr, o desígnio do» 
diffetentçs Systemas , o de.taô-extraordinário engenho, 
que de.idade de \ç> annos traçava huma 1Merj.d,V>nà.no pa-» 
vimento da sua câmara , Sócio de ,varias Academias % naô 
só de França , mas também das de muitos Estados da 
Europa ; regentou por algum tempo a escola veteriná­
ria da sua Pátria; no Ministério de Targot foi mandada* 
á l i h » de Gorsega, too Mediterrâneo , examinar oi esta-
bçlecifnentos que nõlla se poderiaô fizer ateis, ao Com­
merc io ; em 1777. fez voluntariamente huma viagem á 
Hollanda , só por saber como esta Naçaõ" industrio-
sa fabricava os azeites; regeitou o honroso convite del-
Rei de Polônia para a sua Corte ; morreo desgraçada­
mente1 em a noite de 28 ou 29 de Setembro de 1793. 
arrebentando^sobre a sua câmara huma bomba , estando 
elle na cama , sitiando os mesmos Francezes a sobredita 
Cidade de Lyáõ , sua Pátria. PreVinidô contra a mania 
perniciosa d« inhovaçaô de tudo elle só reprova nos 
Metfcôdoí» antigos os abusos , e conserva 'tudo que o 
terripO'tetn mostrado útil , é bom. Como a -íWVefa já-"" 
mais'deixa de proourar denigrir o merecimento supe­
rior , por tan to houve quem dissesse, que 0 seu famof 



6© B I \ B _ I O T H B C A 

êe^Aco, e fójra do. pnoprío Paiz '} Io me ia dre 
©conservar , purificar, e preparar para t rans­
porte-; o d e conhecer quando he falsificado, 
e tc . 

35 Examinar os Instrumentos de Agricultura, 
úteis em Portugal , e fazer hum.a. comparação 
dêllea çom. os. d«Aoutras Nações , mostrando 
como se podsin adaptar á disposição dos P o r ­
tuguezes , e á natureza do seu Sola. 

55 Dar o melhor desenho de hum Navio 
próprio para. andáy com toda a velocidade pos^ 
siv.el, acompanhado dos planos., talhos, e vis-* 
ça* 4A* suias. principaes partes. 

55 Determinar pelo» modo mais faiGil-, e eer*--
t o , a distaneia, e espaço que anda hutri Na­
vio dentro em hum tempo fixo' 
"% Quaes saô em o nosso Methodo de.sajgax 

ç ,peixe , , ( i s to he, no Methodo : de Pqrtugf l ) . 
oSi. defeitos fysipos, que o fa-zçm. ser me_soa; 
»ut?ritivo, © mais difficulitoso de conservar ; e-
por que meios se pôde aperfeiçoar este ramo 
importante da nossa subsistência , e do nosso 
Commercio. 

», D e f 

s p , o bellissirao Diccioiuuio. "Universal d!Agricultura* 
í"m. Francez. Paru, 1785. Ifco'e',10 Tom. 4. ° grandfl * er«j 
huma miserayel, Compilação , na qual naô havi* Imwso, 
Artigo seu. Ma» e*ta caluipnia refuta,, o- coosrçeujçp oi 
Aiithor, do seu Elogio no ilm deste , o- qvtf* s& coiuén*: 
no principio do Tom. 10. dosofeíedito Kkejtoftario* 
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» Determinar o meio artificial próprio ^a ra 
«e ohter a maior quantidade de nítro possível. 

33 Indicar o modo de achar a»'equações dos 
•Planetas de Observação, è de se servir delle 
principalmente para determinar as diflerentes 
fases da Lua. 

33 Dar .a melhor tradueçaõ Portugueza das 
Georgicns de Virgiho ( 1 ) em Verso, ou em 
Prosa , juntandu-lhe Notas , o que ainda naô 
fez nenhum Traducror , e explicações espè*-
ciahnente relativas aos Portuguezes , conten­
do somente o que for applicavel ao seu Paiz, 
ou já experimentado com successo. 

,33 Dar huma Descripçaõ Medico-Topogra* 
fica de Lisboa, com a indicação das proprie­
dades do seu Glima , e da sua situação , ana-
lfsnndo-rae a sua atmosfera , e as suas varia»» 

G _ ções, 

(i) Publio Virgilo Muro, he denominado o Príncipe JJJ. 
dos Poetas Latinos , nasceo em Andes , hoje Petula, Po; anno. 
Voaçaô perto de Alantua Cidade na Itália. Em agradeci- ! 9 ' 
ihento de César Augusto primeiro Imperador Romano, e ' 
a q"j«m foi bem aceito, o haver restabelecido no íeü 
Patrimônio , compoz a sua primeira Egloga , e fez para 
dar exercício â sun Musa , varias outras espécies de Poe­
mas , como as suas sobreditas Georgicas , qne saô qua­
tro Livros que compoz sobre a Agricultura , que mui­
tos querem que seja o Chefe-dobra da Poesia Latina 
e o seu famoso Poema Épico intitulado Eneaáa . por 
ker Eneas; Principé Troiano , o seu Heróe qué nellé 
decanta vindo á Itália depois da lo&ada de Trai* fcréfc* 
Grego*; 
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<còe"s, o alimento dos- seus habitantes , e o 
seui modo 'de viver em geral , relatando factos 
authentioqs que possaõ conduzir-para ó conhe­
c imentodasn io làsc ias endêmicas , ou epidê­
micas da idi ta Cidade: 

33 Demonstrar concludentemente as Affec3 
sçôes Nervosas, eHystericas. Indicar a influen­
cia que podem ter nesta moléstia a educação 
ordinária , os costumes , os alimentos , os ves»-
tidos dos meninos ; e a mudança que deve ha» 
ver nisto para os fazer mais robustos , e sa-, 
dioS ; tudo provado com experiências.. 

33.Examinar as causas de" huma moléstia 
commum no Rio de Janeiro , se que começa 
a apparecer na Bahia de Todos os Santos , es­
pécie de empigem farinpsa, que naõ > paarece 
endêmica ; indicar os meios de a c u r a r •. e d.e 
se preservar delia , etc. 

33 Dar conta do estado n et uai da Litteratnra 
Portugueza, indicando desta o que o bom gosto 
caracterisa, ou em Discurso, òu por escrito, etc. 

33 Expor hum modo de locução applicavel á 
natureza da Lingua Portugueza , aclarando ca­
da p^rceito com exemplos tirados dos Escri­
tores antigos, e modernos. 

33 Fazer huma Grammática Filosófica da Lín­
gua Portugueza. 

f53 Dar huma Historia circunstanciada da Ar­
te Typografica r depois da sua introducçaõ em 
Portugal até ao presente. 
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• i>3 Expor a situação Militar .Portuguezay"ic-
gundo as suas diversas Épocas , declarando» o 
numero 'dos homens da sua composição; as 
differentes ** espécies; de Tropas} as armas de 
que cada huma dellasi se servia ; a fôrma por­
que cada huma- era òrganisada , commandada , 
e fazia o serviço» Militar .'desde o principio 
da Monarchia, até á iiivasáp de Filippe I I . 

35 Decidir a Eppca em que o1 Código de Jus-
tiniano se introduzio em.Portugal , è que gráo 
de authoridade»,tinha neste Jfteino. -•?> 

5) Fazer io iElogió' de algumas Personagens 
eminentes , que iiíustiáraô Portugal > cujas 
«ecoes Míierecèm ser óeiebRadas»v 
'i .Continuando,' o Editor na sua narração , diz 
na pag. n 5 ; Que além do relatado, a Acade­
mia .vrapúe to dos^os annos hum. prêmio para o 
Coinpositor de hunia Tragédia Portugueza , 
qui Comedia, seja em Verso , ou em Prosa r 

que><descreva o caracter Portuguez s Em fim, 
cllà offerécé Medalhas dé prata para Cada 
hüm• dos' Authores das quatiõ melhóres'còhi-
posicões Poéticas , que naô jorem%iem Epi-
cas, nem Dramáticas. Que a sobredita. Reco-
pilaçaõ basta para convencer aos Estrangeiros 
( E com toda a razão) , que a Academia de 
Lisboa, menos conhecida do que merece, naõ 
despreza meio algum de ilhãtrar os seus Com­
patriotas, e de os tirar da sua lethargia. O 
Fjsico, a Economia Política 7 a Agricultnra\ 

AO-
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sobretudo, a Arte da Nnvegàcaô'•) <x Astro: 
ncmúa , a. ffledirinax, a Arte jTypjigvaficâif i « 
Jurisprudência^ • Ixxdiashas. Siencias -èspecuivustíf 
oiasy ou práticas^savbs Objectosdos seuscuidÜi-
dos, e dàs suas animações. Que os faldislorias 
das seus Academicov naõ saõ narcorticos, co­
mo tem^ sido. oside certos Corpos Litterarios. 

Na pi g. 117. Qne Pontugal, independente 
do Gjncurso tia Academia, tem-visto appa-
recer muitas' Obras \agradaveis, e úteis , dê* 
pois do anaode 1778. ( a s quaes élle enuncia 
na sobneditâ p n g / e n a 1 1 8 ) ; éni a 'Nota (1 ) 
declara : '.Que entre as boas lObras < modernas > 
que tem apparecido èm.Portugal; se deve tam* 
bèm fazer mençaõ da de Velloso (a) na qual 

des-< 

j-r e (a) ' Fr . José Mariano da Conceição Yellosd . há tural 
I73a. d* ViHa> dè S. José no Brasil, Capitania das Minas Ge-
vivo raes , Menor reformado da Província da Conceição, do 

Ri,p de Janeiro f\ sendo Passante da Cadeira de Filosofia, 
e Geometria no, seu Convento da Cidade de S. Paulo , 
foi atacado de hum accesso de Thysica , que o inhabili-
tou para o Emprego Cathedraticò ; entaõ dando-se to-

'< do ao estudo da Historia Natural fez , sem interesse 
algum , úteis incursões Botânicas , decorrendo os Matos, 
Serras.'» e praias do distriçto da Capitania do Rio dè 
Janeiro , por espaço de oito ífnnos continuos , sèm o 
assustar, nem abater nos seus intentos os pavorosos pre­
cipícios da Serra de Paranapiacába , á imitação de Lin-
neu quando viò ós que se achaô junto á Ilha de BI |-
külla no Remo de __eci_ , gatinhando muitas veie* t 
doParati como esta Sábio a de Dalecarlia no dito Reino» 

file:///agradaveis
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descreve hutito. bem as Plantas do Brasil, e> 
o 

o 

Naô obstante aafaque"d<i bu,fua Ofihalnjía por oiio me­
ios adqnirija ,na viagem que fez ás 1$ Ilhas do í',Í0 
dê Paraíba do Sul , em que alternava aos trabalhos Fi­
losóficos os Apostólicos na conversão dos índios da -Na­
çaõ denominada de Anui", que , segundo Joaú de í uet , JJ" 
saü os anlifjos Tamoi.n Senhores do P.ifz denominado lfi5, 
presentemente Rio de JfínAm , sns<"> obstante1, forno a di- ' 
aer., o referido', è »iur»s NTotesIriíis mais origiViadlts das 
suas a-ppliraçóes , e vi^geils httcffir4,ís ; arranjou pelos^s-* 
tema-do sobredito Linneu duas mil Plantas-, pela maior pxr-
te de gêneros , e espécies nova-s. Esta Ofera escrita em Éatirh 
tem, por Ti—do Flora Ftuwíttntensfs ; Uu Enumeração 
das Bíantas que nascem espon-tantcimente- no Distri-
Qíb tltf CitpêtkiiitT,<. tio Riò> da Jalie/ro. Naô1 se tfm1 já 
inteiramente, dado á luz-, porque , segundo lie públJcro , ' 
sendo» as chapas mandadas abrir em Veneza poT Ordem 
Regia, a morte do Abbade Saniini incumbido do refe­
rido , e as»guen as i tüermedj^ dtfiicúháraô a st>«-remes­
sa, au5 ao presente anno tleii _8_>i. 'Kpefa-setfue ' Lie-1 

w n e n t e se eonckia:,í peíà «nirns^ad^erne o Fxr.-ellémis"»" 
shnoftliaistra da-.irzenda-D; Rodrigo do Sousa Coitinho 
pçesta á» Artfis uieás-, na confõr-midadfe da Real Vonra-•• 
d* ,d« Augusto Principie "Regente N7 S. cujos cuidados 
sifliWUe sa<i> fazer Eelices; os ,seus VasáâílOs e pnomo-
v*;r, aindaiá ousta da sua Real Fazenda , tudo quanto 
pede concorrer, para bem so instruírem r-por cojn cau-
saifoi o ditoR. eueanegado ile crear , en r beneficio dá 
Real, Impressa© do Arco do Cego hur* corpo de Gre»» 
vadores, d * qneí há. já, 2,4 peritos , cxert&«nd»43s nas 
njulti^jeadjtó: Obras de diffièíewíe natwreta que se tèim 
1BrtiJ|iies*»,na dha Ofhcuuai," denominada por isso Clutlco^ 
grafica: pçlo que. nau será preciso j-ámais me_digfcf-
*e a abertura das sobredita* chapas- ai Naçaô") a l g e -
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o E\asaià. si»bne^oiX^onsmerdo de.\\Px>ntugalc?, 
e das suas Colônias por J. Joaq. da Cunha , 
Bispo de -Pernambuco ( i ) . 
"* TNo Cap. 16. das Artes e Officios (neste Rei-

n o j prosegue1 Chateie t o seu Plano (deprimiu-' 
do 

.v» •; 1 

ma. Além. da .referida Qbra* he Author de muitas Col» 
lecçôes , e» Tradpcçôes publicadas a benfeíicio do Com­
mercio, e Agricultura,das Coloaias, Portuguezas e ou­
tras , cujos, objoctos saô a Historia Natural , e Bellas Ar-
tçs como- Pintura, Gr;avura , Arquitectura etc. Além 
d,e Filosofo, he também Orador . . •» 

vivo ~ \.(l)-.-Jos^ Jpaquim ,;da Cunha de Azeredoí Coitiuho, , «he' 
1801. natural» da Cidade dov Fiio^de^ Janeiro , Acadêmico da^' 

Real Academia; das,Siencias de ̂ Lisboa , Aróediago da' 
Sé da sua Pátria., do Geral do Santo' Offiloió), e .Bispo do^ 
P/esnambuco. O» Titulo, da sua Obra acima enunciada-í he : 
Ensaio, fcoupmica sobre o Commercio de Portujga.l, 
c suas Culoniffs, L i sboa . í79^ 4*'r° Consta úejühias -Par­
tes. Na primeva-Urjita. des haíeresaes que este Reino pó-
dj^j tirar, das sqas. .Çofcapwei ido Brasil: Ha .-Segunda , düís-' 
que, pôde tirar das sn^s CoBorfias nas três partes do Muft-' 
d.qr,, Ainda quef.algüas notem ..haver no sobredito T r a ­
tado,, suas exageroçôes re.Iaüviis á hondadel do »Pafe do 
*BrasU„.e depend.er.,p\o tenjpo.a demònstenòaíidalJonda-
d g r e utilidade .de:.alguns •projecto.s «elle enunciados ;< 
comtudo ha i|o»(rrjgfifltO verdades»».éLernas , jcontooas qtfe* 
se contém v. g. n o s C i p . Uh IV, e V. .da 'Par te Primei­
ra», o merece ser lido p^la/Polít ico, pelo TJtternÉo „• e" 
pelfl Negociante.» Se o jnencipnadaf Author,. nò sobflê*dÍt&' 
G*p)5,?n9Ôjde«iCB_ii_a eaejrgfcaáieare $er'falso o • ífysVè-"1 

EmN. ° ma» dos J_Üpja*.,,TSOg«íida. por MoiBÍtesr|uieu no seu T r a - ' 
43a- laio Esprie de.silipm nos Liv. XIV. e XXIV, pelo riie-

nos , s .refuta-o plauai*eli»ente^ 
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dó systéikatíoamenteSPort"agal)enundãn__ ná. 
pag. 122 : Que os Portuguezes podem ser alle-
gados por primeiros na Arte futil de fazer toA 
chás, ou cirios.. . e que.nos GJficios mais üteix 
ás precisões \ da vida, ellès estaõ mais atran 
zados, talvez,, que.-.nenkuma outra Naaçaõ^ 
Que nada ha mais grosseira , que as ferra-\ 
mentas, e instrumentos , feitos por elles para 
seu uso tanto de pào , como de àlgiim, metal... 
Na pag. 126: Que òs Anbeis pára as Por­
tuguezas so tem estimação pelo seu pezo. Na 
pag. 127. no fim , e na pag. 128 : Que as ditas, 
andaõ neste Reino vestidas de Bacia , e os 
homens de Pan/10 Francez, Inglez:, e Hollan-
dez,{porque as Fabricas que delle se quize-
raõ estabelecer em Portugal, naõ se tem podi­
do sustentar etc. E diz o Author enunciado que 
esteve em Lisboa , e qne.viajou neste Rei-» 
no? Quem o crer4? O referido he análogo 
(escrevendo elle em 1778) a d izer : Que m 
Portuguezes trazem debaixo do capote huma 
espada muito comprida, e os vestidos guqrne* 
cidos de ricos galões dos.quaes uSaõ também 
nos chapeos. Como o#nunç i a dq pelo sobredito 
Chateletf>e notoriapiente,falso, o seii Editor 
tende-se proposto em certos casos, salvallo, de­
clara na pag. 128. Nota (>) : Que depois da reti­
rada daquelle , L^e estabelecerão neste, Reino 
fabricas de panno grosso , e de baetas pa[ra o 
povo com bom successo : e em a Nota (2) : Que 

H ha 
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ha muitas annos que na-^ Villa da CovHhSÁ 
se \ fabrica numa Fabrica muito florescente 
todo ? o panno para o fardamento da Tropa 
Portugueza , e para a numerosa-família dò* 
mestiça da 'Casa Real; o que he bastante-
mente vantajoso pára vos 'Por/rugitezes. ,^pox 
naõ estarem ja dependentes de Inglaterra pai­
ra o vestuário Militar. No Gap. 117. da Polí­
tica ( d o Ministério de Portugal) nelle nad 
trata com demasiada'acrimonià oTSystema Po­
lítico do Gabinete Portnguezj e sttpposto qn© 
o conhecimento que enuncia ter delle, se­
ja adquirido de noções vagas , como ^diz o> 
Editor7da Obra 'no Supplèmeiit- ao mencio­
nado; Capitulo pag. 166, • n*_ he 'najiseante st 
sua leitura , e menos a do dito Supplemento> 
pelos fe_tractos -que contém ide vários Trata-
dost de Pazes celebrados entre-a Coroa des­
te» Reino;- eoòuorW Eátadás da «Europa;1 pel* 
exp^^aôid^L^iCs-Fnntifeiaientaes de Porta-» 
ga l , *e declaraçaôv^os três Estados do mes­
mo , relativa á Proelanríaçaò, e • restabeleci­
mento do ^Senhor D. Joaô» IV etc. 
ojrrEtn Imrm palait»»",!© q„e há digito de se» 
poder lei neste Tome-, hê'ft referirá Reco* 
pilaçaò da Conduta da Academia Real da_ 
Siencias de Lisboa, do estado actual sién-' 
tifico deste Reino ;ve^b Diplomático ^tie aca­
bo de enunciar. 
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W. HK 

A ' D D ! Ç A^Õ\VY. 

As Historias dos Domínios Ultramarinos Por» 
tuguezes escritas por Authores Estrangei­

ros impressas. 

5oo JLÍIKSCHOT (JOAÔ HUGO) natural da Cída*. _r. 
de de Harlem>(i)», desejoso de ver o que» ou- i^i" 
via contar >das terras ""novãmente descuberta_ i6u. 
pelos ̂ He*panhoes,Ve Portuguezes naAa^eti» 
c a , e na índia, transportou-se da soa Pátria 
para Castella, donde passou a Portugal, e depois 
á índia r onde residio por alguns doze annos. 
Duas vezes, passõà ao Norte para ver se desço* 
bria alguma passagem para a China, a primeira 
em i5g4. e a segunda em i5_5. porém inutilmen­
te. Tornando para Hollanda estabeleceo-se na 
Cidade de* Enchusa (a) onde foi ThesoHreirc> > 
e escreve* a Obra seguinte t Navigátiodc iri-
nerarium Joahannis Hugonis Linscotani in 

H 2 Oríen** 
I i i ^mmmmm-i i, i i i i m n , u • 111 - i j 11 j u u i i • i i . • j . l i > i i ..! i 

. (l) Harlem he na Hollanda , de cuja Cidade era tam­
bém natural o famoso Lourenço Coster Inventor da a- ^ 
berrara das letras em pào , e que os- "Hollandezes qne=- 1440. 
rem, que o seja juntamente da Impressão em 1.420. po­
rém os Alemães dizem que a invenção desta fora na 
sua Cidade de Moguncia. 

(a). He também narjollaoda. 
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nrie.ntalem sive Lusitanorum Indiam._DesCTÍ-
ptiòhes ejusdem Terrae, „c Tractuum Litto-
ralium. Praycippprum) Pofâuçsrn^ Fluminum, 
Capitum, Locorumque Lusitanorum hactenus 
na*iigatÍQrt\ibus detectaram signa ,- ei notde. 
Imagines , habitas,, gestusque fndiorum^ac 
Lusitanorum per Indiam ^{ventium , Tem-
plorum, Idolorum , Aedium , Arborum, Fru~. 
ctuum , Herbarum , Aromatum, etcJMores 
gentium circa Sacrijicia, Põlitiam*, de rem fai 
müiarem* Enarratio. Mercqturae, quomodú\ 
et ubi ea exerceatur- • Memorabiliaigesta sito 
lempore iis inpartibus. Callecta õmnia, aadesi 
cripta per eundem _Belgice, Nunc vtero Latina 
reddita , in usum •; commodum, ac voluptatem 
studiosi .Léctoris novarum, mermoriaaue di* 
gnarum rerum jdiligenti studàa ac \opera.iiLaeda* 
Comitis. a590/. foi. Corre traduzida e m ' Fran> 
cez com o Titulo seguinte : Histoire de laNa-, 
vigatioh de Jean Hugues de Linschot, Hollan-
sdoití,-i-.aux Indes Qrientales , cantenant^diver-. 
Ses. Descriptions : Ohsèrvàtions des •Costumes, 
et Singularit&z de dele et autres declaràtions. 
Avec annotations de B. Pauludanus ( 1 ) , Do-
cteur en Medecine sur materie des- Plantes et 

Es-

m. (1) Paludano (Bernardo) foi Professor de Filosofia 
"634. na Universidade de Leyde nas Províncias Unidas , Ca-

pitai da Hollanda meridional, a mais rica , e a mais po-. 
voada depois de AmsteríUw t viajou por todas af quatro 

file:///opera.iiLaeda*
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Espiceries: Item quelques Cartes Geographi-
ques et autrcs Figures. Deuxiesme edition aug-
mentee. A Amsterdam. 1619. f. (v.). Na His-i 
toria enunciada naô só se contém a Viagem 
do seu Author á índia, mas também o seu re­
gresso para Portugal. Além disto huma Histo­
ria de três Navegações que os Hollandezes fi-
zeraô ao Norte, e huma Taboa dos Gráos, e 
Latitudes de todos os Portos principaes, Rios, 
e lugares descubertos pelos Portuguezes, ê 
Hespanhoes, etc. Naõ obstante a sua antii 
guidade, he recommendavel pelos conheci­
mentos que dá de muitas espécies. 

partes do Mundo. A mais conhecida das suas Obras he 
a Collecçaõ das Notas com que enriqueceo as Viajent 
Marítimas do sobredito Linschot. Amsterdaô 1610. foi. 

F I M. 
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Í N D I C E 

D Q S A U T H O R E S , 

A 

Chiües E6tacio: Numero i3 i 
Affonso ( Senhor D. ) Infante» ag? 
Affonso de Albuquerque. a3i 
Affonso Cerveira. 43 
Affonso Giraldes. Si 
Affbnso Guerreiro. 54 "t 
Affonso de Lucena. 555 
Agostinha Barbosa da Silva. ao 
Agostinho Gave de Mendonça. i a 
Agostinho Manoel de Vasconcellos. (D.) 5_Ô 
Agostinho de Santa Maria (Pi.) Em 240 
Agostinho Rebello da Costa (P.) i5 i 
Aguirre ( D. José ) em a Nota ( í ) . i& 

e em a Nota Ç *). 461 
Àleixo de Menezes (D.Fr.*) Em 226 
Alexandre de GusmaÔ '•'•' Em 7S 
Almeida Mascarenhas ( D . Francisco.} 406 
Álvaro do Couto. Em 2, 
Álvaro Ferreira de Vera. 10S 
Álvaro Rebello. 60 
Amador Pâtricio» J_m i43 e 4*5-

Ama-
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Amador. Rebello (P.) Numero., 345 
Amaro José de Mendonça. ^5 
André Al vares , ou Gonçalves de Almeida, 209 
André de Carvalho (P.) 5i 
André de Resende (P.) 8 
André Ribeiro Coitinho. ~v Em 400 
André de Teive. 65 
André Velho da Fonseca. 54 
Antônio ( Mestre. ) 322 
Antônio de Almeida de Castello Branco. i3 
Antônio Alvare&da Cunha (D.) 23<) 
Antônio de Andrade.de (P.) 24r» 
Antônio Barbosa Bacellar. 256 
Antônio Bocarro. 220 
Antônio Brandão (Fr.) xo4 
Antônio Caetano de Sousa. (P. D.) 12a 
Antônio Carvalho da Costa (P.) 49 
Antônio de Castilho. 236 
Antônio Coelho. 56o 
Antônio Cordeiro (P.) 207 
Antônio do Coito de Castello Branco. 46 
Antônio Duraõ. 210 
Antônio Galvaô. 6x 
Antônio Gavi de Mendonça. ia 

» 

Antônio Gomes de Oliveira. 45 
Antônio de Gouvea ( D . Fr. ) 226 
Antônio Henriques Gomes. Em 401 
Antônio de Moraes Silva. Em 463. 
Antônio Paes Viegas. 285 
Antônio Pereira de Figueiredo (P.*) 129 

An-

http://Andrade.de
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Antônio Pinto Pereira. Numero 232 
Antônio dos Reis (P.) 27 
Antônio Rodrigues Asinheiro. 94 
Antônio R.odrigues da Costa. 23 
Antônio da Silveira (F r . ) 32i 
Antônio Soares de Albergaria (P.) i4 
Antônio de* Soú$a. de. Macedo. 110 
Antônio Tenreiro. 224 
Antônio de Vasconcellos (P.) 99 
Antônio Velloso de Lira. 114 
Antônio Vieira (P.) Em 18 
Antônio de Villas Boas , e S. Paio. i65 

B, 

Baile (Pedrq.) 
Balthazar Telles (P.) 
Barleu (Gaspar) 
Bartolomeu da Costa. 
Bartolomeu Ferraz de Andrade 
Bartolomgu dos Martyres ( D. Fr . ) 
Behaim ( Martim ) 
Bento da Cunha (Fr.) , 
Bernardo Ferreira de Lacerda. 
Bernardino da Silva (Fr . ) 
Bernardo de Brito ( Fr. ) 
Bernardo de Brito Botelho. 
Bernardo Pereira de Berredò. 
Bertoud. 
Çirago Àvogaro(Gio Baptistal 

I 

Em 

Em 

• ) 

Em 
Em 

Em 

Em 

467 
2l3 
455 

477 
83 

9 
466 

i4a 
284 
100 

100 

142 

249 
46a 

•4aa. 
Bran-
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Brandão (Alexandre.) Numero 425 
Brandão ( Francisco. ) 426 

C. 

Caetano José da Silva Sotto-Maiôr. 190 
CâTrere ( Pedro. ) 47$ 
Cartes (Thomaí , ) Em 4»7 
Castro (D. Luiz de Salazar e ). Em 2g4 
Charle Voix (Pedro Francisco Xavier 

de ) P. 45* 
Chathelet ( Du ) 479 
Christovaõ Ferreira de Sampaio, 323 
Christovaõ de Portugal (D.) 333 
Christovaõ Rodrigues de Oliveira. 14S 
Clftdera ( D. Christobal, ) 466 
Cíede ( Mr. de ) 4_t_ 
Colmenaí ( D . Joaô Alvat&iÚê ) 45-
Conestaggio de "frânohi ( Jçto&Jtnò ) 421 
Cook (Jaccfnes". J Em 46Ó 
Cóême Ferreira Brum. xB 
Couplet ( Filippe) P. Em a Nota 63 
Crasset (Joaõ:) P* 449 
Crôze ( Matkurino Veysiere de la ) 4_§ 
Cudena. Em 46$ 

P . 

Dttmiaõ Antooickdt keattos Faria e CKStro. 5r 
Da-
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Damiaò de Froes Perira, Numero 203 
Damíao de Goes. 146 
Diogo de Areda (P.) 35$ 
Diogo Barbosa Machado (P.) 35t 
ÍXpgo de Coito. i) 59 
Diogo Manoel Aires de Azevedo. 201 
Diogo de S. Miguel (Fr.) 17 
Diogo de Paiva de Andrade. "'56 
DiOgo Pinheiro (D.) 3_8 
Diogo Rangel de Macedo. 294 
Dic-go de f e i v e . 235 
J>rpuet (Mr.) Em a Nota no Prólogo §, 3 
Duarte de Albuquerque Coelho. 16 
Duarte Barbosa. $7 
puar te Galvaô. 4 
Duarte; Nunes de Leaõ» g7 
Duarte Ribeiro de Macedo, 290 
Dumouriez (Mr.) 43i 

F . 

JFabrício (Joaõ Alberto.) Em a Nota 
Felis Teixeira. 
Fernando de Abreu (Fr.) 
Fernando Alvares Seco. Em 
Fernando Antônio da Roza. 
Fernando Corrêa de Lacerda. 
Fernando Corrêa de Lacerda (D.) 
Fernando de Goes Loireiro. 
Fernando Lopes. 

I 2 

3oa 
S56 
19S 
i 3 i 
410 

77 
3o$ 

9 5 
S 

Fer , 
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Fernando Lopes de CaStanheda. Numero' 216 
Fernando de Magalhães. Em 57 
Fernando Mendes Pinto. 223 
Fernando de Menezes (D.) 84 
Fernando de Noronha (D.) 189 
Fernando d e Novaes. ' oi 3 
Fernando de Oliveira. (P.) 7 
Fernando de Pina. '5 
Fernando da Soledade (Fr.) 3 io 
Filippa Nunes. 21 
Filippe José da Gama Em 359 
Flores (Fr . Henr ique) 461 
Fòrmey (Mr. ) Em a Nota no Prólogo §. 3 
Forster. E m ; ' 466 
Foucquet ( M r . ) Em a Nota 4Í9 
Francisco de Santo Agostinho Macedo 

(Fr . ) 365 
Francisco Alcanforado. 48 
Francisco de Almeida Jordaõ. i4*t 
Francisco Alvares (P.)71 211 
Francisco de Andrade 279 
Francisco Aranha (P.) io<^ 
Francisco Botelho de Moraes e Vascon­

cellos. (.< 267 
Francisco Brandão (Fr<> 108 
Francisco de Brito Freire. 252 
Francisco Carneiro de Figueiroa. 307 
Francisco Coelho de Sousa e Sampaio; 176 
Francisco da Costa. 4**-
Francisco da Fonseca (P.) i44 

Fran«> 
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^Francisco José Freire (P.) -ío'Prólogo da 
"• 1. Ediçaõ § 5. e n. ° Numero 3i8 
^Francisco José da Serra Craesbeck. 171 
Francisco Leitaô Ferreira (P.)- 19I 
Francisco Leitaô da Silva. 38_ 
Francisco de Lemos. 53 
Francisco Luiz Ameno. 71 
Francisco Manoel de Mello (D.)' 19 
Francisco de Santa Maria (P.) . 117 
Francisco de Mattos de Sá. 27o 
Francisco de Menezes (D.) 206 
Francisco de Pina e de Mello." 278 
Francisco de Sá e Menezes. 282 
Francisco do Santis'simo Sacramento (Fr.) 17O 
Francisco Soares Toscano. 200" 
Francisco de Sousa (P.) '_3o 
Francisco' de Sousa Coitinho. 383 
Francisco Velasco de Goüvea. 371 
Francisco Xavier de Menezes (D.) i58 
Frí.nciseo-Xavier de Oliveira. 125 
Francisco Xavier dos Serafins Pitarrà.(Fr.) 

Em 98 
Francisco Xavier da Serra Craesbeck. a85 
Francisco Xavier da Silva (P.) 412 
Francisco Xavier da Silva (P.) 4X3 
Fulgencio Leitaô (Fr.*> 572 

G. 

Gabriel Pereira de Castro* 264 
Gabriel de Magalhães (P.) 6 3 

Gar-
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Garcia de Reaende. Numero 3s3 
Garibay (Estevão d« ) 456 
Gaspar de .§, Bernafdi»o (Fr,) »a5 
Campar Corrêa. «5 
Gaspar da Cruz. a4© 
(Graspar Estaco. *55 
Çlaspar Pinto Corrêa, .<- jpy. 
Gaspar da M^dre de Depti, <lFc») *5o 
Ctçbaver ( Jorge GhrisíiauQ ) Em 433 
Go^nes Eanes de Asurara. »P$ 
Cornes de Santo Estçvaô. < 3i? 
ponçalo Aires Ffírçir* 47. 
Ponçalo Coelho. 64 
Oopçilo, Liaçe.na <te GünmUifPu -o- 7_ 
Qqnçalo Mendes de VasqQjapeilpfl Cabedo A $4 
Gonçalo Soares da França. (POt 01 
g-çand (Joaquim,le) AfeWft.. Km 6t 
Çregorio de Almeida „ 3p4 
prpsier ( V m * * * Em 444 
guilherme José d* Çwvalfep -JUaárâfta ag 
Guzn^a^ ( Ç. L»u^ de ) 4_£ 

Jía^tonio ( Arme.no, Q,u Armenico ) 445 
Hajde (P . Joaõ Baptista,,) 44*} 
Hamel du Monceau ( Henr ique Luiz du ) 

E m 479 
Henr ique Fernandes Serraõ. E m ' 4* 
Henr ique de Norontá,(F» (>^"-_ 3*3 

He 3 

http://Arme.no
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bérerà Maldõnadõ (D. Francisco.) Num. 44o 

1 

1 
Jacinto Fralre de Andrade. 364 
Jeronymo de Almeida. 344 
Jeronymo Corte Real. 83 
Jeronymo Dias Leite. 87 
Jeronymo Lobo (P\J 56 
Jeronymo Lopes. Em 3i$ 
Jeronymo de Mendoçã. 553 
Jeronymo Osório (D.) 4<> 
Jeronymo Ramos (Fr.) 5it) 
Jeronymo Vahia (Fr.) 5g& 
Ignacio Barbosa Machado (P.) 4& 
Ignacio de Carvalho e Sdttsa. 188 
Ignacio da Piadade 6 VaSôoíicêlIôs. i5_ 
Ignacio de Sousa e Menezes. 4y"5 e 47^ 
Joaô Alvares (Fr.) Si^ 
Jotò Baptista de Castro (P.) ify 
Joaõ Baptista Domingues. 383 
Joaô Baptista Lavanha. 5_ 
Joaõ de Barros. 44 
Joaõ de Castro (D.J n 
Joaõ Col (P.) ig5 
Jôâõ Curv"bí 400 
Joad "Pratico Barreto. 7$ 
Joaô Gonçalves Zarco. ífti 47 
Joaô de S*. José do Prado (_r.) 407 
Joaô José de Santa Ttxiía (Fr.) a53 

•> Joaô 
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Joaô de Loureiro (P.) Em Numero 479 
Jòáõ Mascarenhas (D.)' 38 
Joaõ Mascarenhas (D.) 3g 
Joaõ de Medeiros Corrêa. 254 
Joaõ de S. Pedro, (Fr.) Em 202 
Joaô Pinto Ribeiro. 291 
Jgaõ das Regras. 1 
Jqaò Ribeiro. 63 
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes. 238, 
Joaõ Salgarão de Araújo. 359 
J03Õ dos Santos (Fr.) 213 
Joaô Soares de Brito. 365 
Joaõ Teixeira. 66 
Joaõ Teixeira da Silva. 3 i^ 
Joaô de Vasconcellos (P.) Em 374 
Joaquim de Azevedo (P.D.) 289 
Joaquim Machado de Castro. Em 416 
Jorge Cardoso. ( r io 
Jorge Cardoso (P.) 2o3 
Jorge de Lemos, r' ^7 
José Barbosa (P.D.), __ 12$ 
José Corrêa de Mello e Brito de Alvim. a6o\ 
José Freire Montarroio Mascarenhas. 24 
José Homem de Menezes. Em 98 
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coi- , •", 
]f tinho. Em ,479 

José Mariano da Conceição.Velloso.(Fr.)Em 4791 
José Martins Ferreira. i38 
José Miguel Joaõ de Portugal. (D.) 127, 
José da Natiyidade (P.D.) , 299, 

José 
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José da Natividade (Fr.) Numero 409 
José Pereira Baiaõ (P.) 2 8 
José Pinto Pereira. 306 
José da Purificação (Fr.) 162 
José de Santa Rita Duraõ (Fr.) 283 
José Rodrigues de Abreu. 76 
José Soares da Silva. 3 J 6 
José Teixeira (Fr.) g6 

K. 

Kifjcher ( P. Anastasio. ) 441 
Koempfer (EngeJberto.) 45or 

L. 

Laet ( Joaõ de ) 453 
Lafiteau ( P. José Francisco. ) 454 
Laimundo (Ortegn.) 3 2 

Leandro Dorea Caceres e Faria. , t Em 397 
Lenglet du Fresnoy ( Nicoláo ) Em o Pró­

logo §. 3 
Leonardo dos Reis (P.) 229 
Linneu (Carlos) Em 479 
Lihschot ( Joaõ Hugo, ou Hligues de ) ,5oo 
Longíno (Dionysio) Em 1 3o2 
t o p o de Sousa Coitinho. 23T4' 
Lourenço de Caceres. Em 217 
Lourenço Justiniano. (P.) Era, 117 
Lucas de Andrade (P.) . 38o£ 

K Lu- * 
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Lucas de Santa Catharina ( Fr. ) Num. i_3 
ÈUiz dos Anjos (Fr.) Em 201 
Luiz Antônio Cardoso da Gama. Em 867 
Luiz Caetano de Lima (P.D.) _5 
Luiz Callisro da Costa e Faria (P.) 86 
Luiz de Camões. 277-
Luiz Coelho de Barbuda, 102 
Luiz do Coito Felis. • 22 
Luiz Marinho de Azevedo. i5o 
Luiz Mendes de Vasconcellos. 148 
Luiz de Menezes (D.) u 5 
"Lute Pereira Brandão.' _6g* 
Lute de Sousa (Fr.) ' 538 
Luthero ( Mart im.) 32S 

M. 

Maeqaer ( F i l i p p e . ) Em 46o 
Ma feu ( Joaõ Pedro P. ) 436 
Mattlla ( P. José Anna Maria de Moyriac 

de)*1 -444 
Manoel de Almeida (P.) zi3 
Manoel dos Anjos (Fr.) 286 
Manoel Bocarro Francez. _63 
Manoel Caetano de' Sousa (P.D.) 34. 
Mà*ioel Galado (Fr.) 255 
Màftoel do Cenaculo-Vílhw* Boas(tDbFr.)) o3__T 
Manoel Cbellio Velloso. 56 
Manoel da {"Jonceiçaã (Fr.) 39o1 

Matioel Constantino (P.) *o_" 
Ma-. 
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Manoel da Cunha (D.) 
Manoel de Escovar (P.) -, 
Manoel de Faria e Sousa. 
Manoel Fernandes Villa Real. 
Manoel Ferreira de Lemos. 
Manoel Fialho (P.) 
Manoel Godinho (P.) 
Manoel José Martins (P.) 
Manoel de Leaõ. 
Manoel Luiz (P.) 
Manoel de Menezes (D.) 
Manoel Montejro (P.) 
Manoel de Moraes (P.) 

Numero 
Em 

Em 

Em 

Manoel de Oliveira Ferreira (Fr.) 
Manoel Pereira da Silva Leal. 
Manoel da Rocha (Fr.) 
Manoel Rodrigues Leitaô (P.) 
Manoel dos Santos (Fr.) 
Manoel dos Santos (Fr.) 
Manoel Severim de Faria. 
Manoel de Sousa. 
pílanoel de Sousa. 
Manoel de Sousa Moreira. 
Manoel Tavares (P.) 
Manoel Thomaz. 

Em 
Em 
E m 

Manoel Telles da Silva , primeiro Mar­
quez de Alegrete. 

Manoel Telles da Silva , terceiro Mar­
quez de Alegrete. 

Manoel Tenreiro de Gouvea. 
K 2 

Em 

362 
374 

69 
36 9 

9 a 

144 
2 2 8 

321 

4 0 1 

38 7 

72 
126 

67 
3o 

•*94 
116 

396 
6 0 

1 2 1 

i 5 
4o3 

454 

97 
2 0 1 

2 7 2 

3i4 

2 6 
3 97 

Mar-
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Marco Paulo ( V e n e t o . > Numero 446 
Maria Arttonia de S. Boavèntura e Me­

nezes (D.) 44$ 
Mariana ( P. João de ) 457 
Marsy ( Francisco Maria de ) Em 1^1 
Martenne ( D . Edmundo) Em a Nota n. 297 
Martim Cardozo dè Azevedo. i43 
Martiniere ( Antônio Agostinho Bruzen 

Em o Prólogo §. 3 
Martins Paes de Mello. 70 
Mathias Pereira de Azevedo Pinto. Em 4 J 6 
Mendonça ( D. Fr. Joaõ Gonçalves d e ) 43gi 
Miguel José Joaõ de Portugal (D.) 33i 
Miguel Maurício Ramalho. 273 
Miguel Pacheco (Fr.) 334 
Mem Paes. 320 
Mendo Gomes. 33 
Mogin. 417 
Montesquieu (Carlos de Secondat de) Em 43a 
Montfaucon ( D . Bernardo.) Em 7 
Morcri ( L u i z . ) Em 458 
Morejon ( P. Pedro. ) 448 
Morelli ( J o a õ Baptista.) Em 572 
Murphey ( J a m e s , ou Diogo.) 477 

N. 

Navarrete ( F r . Domingos Fernandes. 44a 
Nicoláo Antônio. Em 32 
Nicoláo da Maia (P.) 373 

N i , 
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Nicoláo Monteiro (D.) Numero 380 
Nicoláo de Oliveira (Fr.) 149 

Ot to , ou Ottaõ. Em 466 

Pantaleaò Rodrigues Pacheco. Em 38o 
Paacoal Ribeiro Coitinho. 400 
Pãssarello-( P. D. Caetano.) 425 
Paulo Craesbeck. Em 232 
Paulo Montes de Madureira Roubam. 85 
Pedro Alfarde (D.) 296 
Pedro Alladio. Em 295 
Pedro Alvares Cabral. Em 466 
Pedro da Costa Perestrello. 8g| 
Pedro da Covilhàa. 55 
Pedro Fernandes Sardinha ,v Em; a83 
Pedro de Magalhens Gandavo. 245 
Pedro de Maris (P.) 98 
Pedro Monteiro (Fr.) 336 
Pedro Norberto de Aucourt e Padilha. 332 
Pedro Nunes. Em 479 
Pedro Severim de Noronha. 399 
Pedro de Sousa Castello Branco. 175 
Pedro de Sousa Pereira. 3oo 
Pedro Teixeira. i35 
Pedro Teixeira. 227: 

Pelr 



78 Í N D I C E D O S A U T H O R E S . 

Pellisson Forttaníer ( Paulo ) Em Num. 419 
Pisano (Matheus d e ) 434 
Puente ( D . José Martins de l a . ) 437 

Q. 

Quien de la Neufville ( Jacques . ) 419 

R. 

Rafael de Jesus ( F r . ) 
Ramusio ( Joaô Baptista.) 
Real (Gaspar de ) 
Richelieu (Cardeal d e ) 
Richer ( Mr. ) 
Redrigo da Cunha (D.) 
Rollin ( Carlos ) 
Romam ( Fr. Antônio de S. ) 
Piousseau (Joaõ Jaques) 
Rousseau ( Jossue ) 
Roux ( Mr. Le. ) 
Rozier ( Francisco.) 
Rui de Pina. 

Era 
Em 
Em 
Em 

Em 

Em 

Em 

1 1 2 

5*7 
465 
363 
467 
1 9 2 

467 
438 
43a 
418 

444 

479 
93 

o. 

Sandoval ( P . Affpnso d e ) 435 
Saridoval ( Fr. Prudencio de ) 461 
Scheuchzer (Joaõ Gaspar . ) Em 45p 
Schmaus (Joaô Jacob) Em 43a 

Se-



Em 

Em 
Em 
Em 
Em-

335. 

«47 
74 

449 
a5g 
84? 
246 
3o i 

449 
467 
Mh 
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Sebastião José de Carvalho e Mello pri­
meiro Marquez do Pombal. Em Num. 521 

Sebastião de Moraes (P.)> 
Sebastião da Rocha Pita. 
Sebastião da Veiga Cabral. 
Selvaggio Canturnm. 
Sittestre Ferreira da Silva. 
Símaõ Estaco da Silva. 
Simaô de Vasconcellos (P.) 
Sócrates. 

Solier ( P , Francisco) 
Soutliwel ( Roberto,'""r 
Struvio. 

T; 

Thomaz Caetano de Bem (P.D.) Em o/ t . r i 4 5 
Thomaz José de Aguiar (P.) Em 277 
Thomaz Rodrigues. 78 
Thumberg. 452 
Tollio ( J a c q u e s . ) Em 3oa 
Tristaô Vaz. Em 47 

Vaissette ( D . José . ) Em 25o 
Vallemont ( Pedro de ) 45g 
Vandelli (Domingos . ) Em 479 
Vasco da Gama. Em 466 

Vas-
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Vasco Mosinho.de Quêvedo Castello 
Branco: Numero 275 

-Vertot d'Auboeuf ( Rene-Aubert. ) 4_4 
Veysiere. Em 226 
Vicente Carlos de Oliveira. 274 
Vicente de Gusmaõ Soares. 8p 
Vicente Salgado (Fr.) 197 

Voltaire ( Maria Francisco Arouct de ) Em 43a 

ü . 

Ulysses. depois do num, 265" 
Usserio (Jàcques.) Em 106 

Y. 

Yofcng (Duarte . ) Em 274 

IN-

http://Mosinho.de


8i 

&—- - ^ 3SÇ 

Í N D I C E 

D A S H I S T O R I A S . 

A. 

JL/A Academia Real da Historia Portu­
gueza, Impressa. Numero 408 

Da; Acclamaçaõ do Senhor D. Joaô IV 
(» Impressa. •> 271 e 373 
De Acções , e Ditos famosos de alguns 1 

Príncipes , e Naturaes deste Reino, 
Impressa. 200 

De África por Authores Estrangeiros, Im-.. I 
, pressa. 434 e ^65 
—— Dita junta com a de outros Estados , 

Impressa , 465 e t(@Q 
De África por Authores Portuguezes em •.,' ' 

Proza, Mss. .-.„ , 5o. até 56 
— Dita em Verso. 86 até 88 
De África por Authores Portuguezes em 

Prosa , Impressa. 204 até zi5. 
— Dita em Verso. 275 ãté 276 
De África junta com a da Ásia e Ame- — 

rica, Mss. 4a 
Do Senhor D. Affonso I. Mss. 78 e 296 
— Dita Impressa. 267 a85 e 3o5. 

L Vo 



8_ Í N D I C E D A S H I S T O R I A S . 

Do,Senhor D. Affonso IV, Mss.. Num. 8i 
Do Senhor D. Affonso V Mss. 32o 
— Dita Impressa. 32i 
Do Senhor D. Affonso VI. Mss. 398. 
— Dita Impressa. 397 e 427 
Do Senhor D. Affonso Sanches filho ille­

gitimo do Senhor D . Diniz, Im­
pressa. 3io 

Do Algarve, Mss. 140 
— Dita Impressa. 140 
Da America por Authores Estrangeiros, 

Impressa. 453 até 455 
•í— Dita junta com a de outros Estados. 470 
Da America por Authores Portuguezes 

em, Prosa Mss* 64 até 76 
•*—-Dita em Verso. 91 até 9a 
Da Ameriea por Authores Portuguezes 

em Prosa. Impressa. 245 até 261 
— Dita em Verso. 283-
De, Angola , Mss. 54 
De Antigüidades da Lusitânia, e de Por­

tugal, Mss. 32 
— Dita Impressa. i53-
Do Senhor D. Antônio Príncipe da Beira. 476**-
D o Senhor D. Antônio , Prior do Crato x 

Mss. 332-
— Dita Impressa. 533 
Da Appariçaõ ao Senhor D. Affonso Hen­

riques , Impressa. 3oo» 
Do Arcebispado da Bahia , Impressa. 26*1" 

Do 



Í N D I C E D A S H I S T O R I A S . 83 

D o Arcebispado de Braga , e sua Prima-
• sia , Impressa. Num. 193 

Do Arcebispado de Évora, Impressa. 144 
Do Arcebispado de Goa, Impressa. 244 
Do Arcebispado de Lisboa, Impressa. 187 
Da Armada Frâneeza ao Rio de Janeiro , 

em 1710, Mss. 4o3 
Das Armadas feitas em Portugal, Mss. 71 
— Dita Impressa. 149 
De Arsila , Impressa. ' 27$ 
Da Ásia por Authores Estrangeiros , Im­

pressa., 436 
— Dita junta com a de outros Estados. 467 
Da Ásia por Authores Portuguezes em 

Prosa, Mss. 67 
—- Dita em Verso. 89 
Da Ásia por Authores Portuguezes, em 

Prosa, Impressa. 216 
— Dita em Verso.- 277 
Do Assassinio intentado por Castella con­

tra o Senhor D . Joaõ IV- Impressa. 337 

B. 

Da Batalha do Ameixial, Mss. 84 
Da Batalha de Campo d'Ourique, Mss. 79 
Da Batalha do Montijo. 37S 
Da Batalha do Salado , Mss. 8i 
Das Batalhas, dadas entre Portuguezes , 

e Castelhanos. ^94 
L a Do 
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Do Bispado do Algarye,rImpressa. »Num. 186 
e *-97 

Do Bispado d'Angola , Impressa. 2Í4 
Do Bispado d'Angra , Impressa. 214 
Do Bispado de Cabo Verde, Impressa. 214 
Do Bispado da China, Impressa. 244 
Do Bispado de Coimbra , Impressa. 191 
Do Bispado de Cranganor, Impressa. 244 
X)Q Bispado de Elvas, Impressa. 188 
D o Bispado da Ethiopia, Impressa. 214 
Do Bispado do Funchal, Impressa. 214 
Do Bispado da Guarda , Impressa.. ig4 
Do Bispado do Japaõ , Impressa. 244 
Do Bispado de Leiria , Impressa. 190 
Do Bispado de Macáo, Impressa. 244 
Do Bispado de Malaca , Impressa. 24$ 
D o Bispado do Maranhão, Impressa. 261 
Do Bispado de Meliapor, Impressa.- 244 
Do Bispado de Miranda, Impressa. .96 
Do Bispado 'de Nànckim•', Impressa. _44 
Do Bispado do Pará , Impressa!.» 261 
Do Bispado de S. Paulo, Impressa. 261 
Do Bispado de Peckira", Impressa. 244 
Do Bispado de Portalegre, Impressa. 189 
Do Bispado do Porto, Impressa-•'• 7igf_ 
Do Bispado do Rio de Janeiro, Impressa. 161 
Do Bispado de S. Thomé, Impressa. 214 
Do Bispado de Viseu , Impressa.» < i§5 
Dos Bispados em geral de Portugal, Im- • •> 

pressa. 186 
C 
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C. 
Dos Cargos , e Commendas que S. Ma-

gestade prove , Impressa. Num. 149 
Das Casas de Campo Reaes, Mss. 3g 
De Cavalhadas, yide Festas. 
De Ceilaõ Mss. 62. Impressa. 62 no fim , e s38 
Do Cerco de Chaul, Mss. 90 
— Dita Impressa. 236 e 281 
— Dita do Primeiro de Dio,Imp. 234 e 279 
;— Dita doíSeguiídpr, Impressa. a35 è 280 
$De ambos juntos , Impressa. s33 
Do Cerco de Goa , Mss. 90 
•— Dita Impressa-.. _36 e 278 
j _ Dita de Malaca , Impressa. 237 
Do Cerco de Mazagaõ , Mss. 5o e 88 
— Dita Impressa. 208 
Do Cerco de Moçambique , Impressa. 210 
Do Cerco da Nova Colônia, Impressa. 25g 
Da China Mss. 63 
—1~ Dita Impressa. a4o 459'e 468 
Das Cidades , e Villas , Impressa. i3o i36 

288 419 e 458 
De Cintra ,.Impressa. 141 
P e Coimbra, Impressa. 142 
Das Coita da í , Mss. 39 
— Dita Impressa. 139 
Da Commarea entre Doirp e Minho, 

1 Impressa. i38 
Das Cpmmarcas^migerid , Impressas i32 137 

e i38 
Des 



~B6 Í N D I C E D A S H r s T O R T A S ! 

Dos Companheiros nas Conquistas do Se­
nhor D. Affonso Henriques Mss. N. 295 

Da Conquista de Arsila e de Tangere, 
tj, Impressa. 275 
Da Conquista deCeutd Mss, 86 
»£- Dita Impressa. 2õ5 
Da Conquista de Goa, Impressa. 278 
Da Conquista de Portugal pelo Conde D. 
( Henrique, Impress'a. 266 
Da Conquista de Malaca, Impressa. 282 
Do Convento de Mafra , 'Impressa.. . 407 
Dos Conventos. Veja-se Ordens Religiosas. 
Das Cortes de Lamego, Mss. 293 
i,— Dita Impressa. 3o3 
Das Cortes , e Preferencia/ dos Procura* 

dores das Cidades , e ViHas,, Impressa. 188 

D. 
Da Descripçaõ de Portugal, Mss. 3r 
— Dita Impressa. i5 i 
Da Descripçaõ das Ilhas sugeitas a Por­

tugal Mss. 49* Impressa. 207 
Do Descubrimento da Bahia, Mss. 91 
«— Dita Impressa. à8$ 
Do Descubrimento do Maranhão , Im­

pressa. 24$ 
Dos Differentes gráos de Nobreza , Im­

pressa. 18a 
De DIgnidades Ecelesiasticas, e das pes­

soas que as tiveraõ, Impressa, 184 
Do 



I N D I O E D A S H I S T O R I A S . £7 

Do Senhor D. Diniz Mss, Num. 307 
<—r Dita Impressa. 3o8 
Do Direito da Acclamaçaõ do Senhor 

D. Joaô IV Mss. 358 
r— Dita Impressa. 362 
Do Direito da Sereníssima Casa de Bra­

gança á Coroa de Portugal, Impressa. 355 
Da Distancia que ha de Lisboa para ás 

terras principaes das Províncias do 
Reino. 137 

De Ditos de Príncipes, e Varões famo­
sos Portuguezes, Imp. 200 

E. 

Da Edificação de Lisboa, Impressa. 264 
De Edifícios de Portugal, Impressas. i36 
Dé Esçriptores Portuguezes ip6 125 128 137 35i. 
Dav Esquadra mandada pelo Sr. D. Joaõ V-

em auxilio dos Venezianos contra 
òs Turcos sitiando estes Corfu , Im-

1 - •- , f » J - » _ 

pressa. 4o5 
Dé Escrivão daJPuri'dade , Impressa. 170 
Da Ethiopia , Mss. 55 
— Dita Impressa, 211. e 435 
De Évora, Impressa. i43" 

F . 

Da Falta da confirmação em Roma dos 
Bispos de Portugal, nos Reinados 

Di-



8 8 i N X t I C E D A á H l S T © IV I A S . 

dos Senhores D . Joaõ IV e Affonso 
VI. com a sua refutaçaõ, Mss; vNumi. 35g 

— Dita Impressa. 38o. e % 5 
Do Sr. D. Fernando (Infante) filho do Sr. 

D . Joaô I. Impressa. < 5rg 
Das Festas á chegada da Senhora D. Ma­

ria Sofia , Segunda 'Esposa do Sr. 
D. Pedro II. Impressa. 400 

D e Festas de Cavalhadas , e To i ros , fei­
tas em Lisboa , Impressa. 410. e 476 

Das Eestas pela ocçasiaõ do Casamento , . 
da Senhora Infanta D . Catharina 
com Carlos II. de Inglaterra, Im­
pressa. 3g3 

Das F o n t e s , e Fertilidade de.Portugal , ^ 
Impressa. Í5J,. ,e 287 

Dos Forps da Nobreza. 182 
Das Freguezias , Fogos, e Conventos dei-

Ia , Impressa. 145. i4,9- 4^9 
Da Fundação de Casas Pias , Impressa. i36 
Da. Fundabaõ da Monarquia Portugueza 

pelo Sr. D . Affonso I. Impressa. 267 

G. 
Da Genealogia do Conde D. Henr ique , 

Impressa. 290 
D a Genealogia das Rainhas de Por tuga l , 

Imprnssa. 123 
Da Genealogia dos Reis de Portugal , 

Impressa, 97. 110. e 122 
Da 
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D a Geografia , e Topografia de Por tugal , 
Impressa. Num. i 3 i . até 157 

D a Guerra do Brasil com os Hollandezes^, 
Impressa. 25i e 455 

D a Guerra da Successaô de Hespanha , 
Mss. 24 e 85 

D e Guiné , Mss. 52 
— Dita Impressa. 209 

H. 

D o Senhor D. Henrique ( Infcnte) filho 
do Senhor D, Joaô I. Impressa. 3 i3 

Dos Hospitaes de Lisboa , Impressa, 14^ 

I . 

Do Japaõ , Impressa. 242 466 e 468 
Da Ilha da Madeira , Mss. 47 e 87 
— Dita Impressa. 276 
D a Ilha Terceira , Mss. 45 
D a índia , Impressa. 436 
D a Inquisição , Impressa. 566 
D e Santa Joanna (P r incesa ) filha do Sr. 

D . Affonso V Impressa. 52i 
D o Sr. D . Joaõ I. Mss. S2 e 5i4 
— Dita Impressa. 268. 3 i5 e 516 
D o Sr. D . Joaõ II. Mss. 52_ 
-$— Dita Impressa. 325 
D o Sr. D . Joaô III . Mss. 338^ 

M Di -
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— Dita Impressa, Num. 337 
Do Sr. D, Joaõ IV. Mss. 36o 
— Dita Impressa. 58i 
D o Sr. D . Joaõ V Mss. 4o3 
— Dita Impressa. 4o5 e 4 i i 
D o Sr. D . José I. Impressa. 4"-6 
Da Irmandade , e Casa da Misericórdia 
^ de Lisboa, Impressa. «••*• 149 
Da Senhora D . Isabel ( Princesa ) filha do 

Sr. D . Pedro II. Impressa. 242 
De Santa Isabel , Rainha de Portugal, Imp. 309 
Da Isenção de Vasáallagem , ou de Feudo 

de Portugal a Castella, Impressa. 291 

Dos Lentes Portuguezes que foraõ fora 
do Reino. 307 

De Lisboa, Impressa. 145429c 43o 
Do Sr. D . Luiz (Infante) filho do segun­

do Matrimônio do Sr. D . Manoel. 33i 
Da Senhora D. Luiza, Esposa do Sr. D . 

Joaõ IV. 3go 

M. 

Do Sr. D . Manoel , Impressa. 229 e 33S 
Da Senhora D. Maria (Infanta) filha do IIL 

Matrimônio do Sr. D. Manoel , Imp. 33f-
Da Senhora D . Maria Teresa (Princesa), . 475 

Da 



Í N D I C E D A S H I S T O R I A S . 91 

D a Senhora D . Maria, neta do Sr. D.Ma­
noel , e filha do Sr. Infante D . 
D u a r t e , Duqueza de Parma, Im­
pressa. Num. 335 

D e Maravilhas da Natureza em Portugal , 
Impressa. i36 e 287 

D e Matronas Portuguezas famosas em Vir­
tudes, Letrnçy _ Armas, Impressa.201 e202 

Das Minas , Mss. 76 
D a Moeda de Portugal, Mss. 54 
— Dita Impressa. i58. 
Da Moléstia do Sr. D. Joaõ V. Impressa. 414 
Das Molucas, Mss. 61 

O. 

Dos Officios Titulares da Guerra , e da Ca­
sa Rea l , Mss. * 37 

•— Dita Impressa. 164 
Da Ordem de Avis , Impressa..*,. 162 
Da Ordem de Malta, Impressa. i63 e 184 
Das Ordens Militares que tem havido , e 

ha em Portugal , Mss. 35 
— Dita Impressa. 137 160 
Das Ordens Religiosas , Imp. 137 i45 e 149 
Da Origem do nome de Portugal, e de Lu­

sitânia. 106 137 4 1 9 

P. 

Das Passagens da Senhora D . Mariana Vi­
ctoria para Portugal , e da Senhora 

M 2 D . 
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D. Maria Barbara para Hespanha , 
Impressa. Num. 409 

Do Pátriarcado de Lisboa , .Impressa. 406 
D e S. Paulo (Capitania na America Por­

tugueza ) Impressa. 25o 
D o Sr. D . Pedro I. Mss. 5 i r 
— Dita Impressa. 3 i 3 
D o Sn D. Pedrp II . Impressa. 4 28 
D o Sr. D . Pedro (Infante ) filho do Sr. 

D . Joaõ I. Impressa. 317 
Da Perdição do Sr. D . Sebastião em Áfri­

ca , Mss. 83 
— Dita Impressa. 269 549 e 353 
Do P o r t o , Impressa i 5 i 
D e Portugal Geográfica, e Typografica, 

Impressa. i3 i até 157 
D é Portugal por Authores Estrangeiros , 

„ i Impressa. 418 e 464 
De Portugal por. Authores-Portuguezes , 

Mss. 1 até 77 
p e Portugal por Authores Portuguezes , t 
Tc Impressa. 9 5 263 e 284 

Das Possessões dos Portuguezes n'África , 
Ásia ,-e America , Impressa. 149 

Dos Povos que habitarão a Lusitânia , Imp. i 3 i 
Das Praças de Guerra de Portugal., Inv*» 

pressa. 137 288 e 4 ' 9 
Do Priorado do Crato , Impressa. 184 
Do Primado de Guimarães, Impressa. i85 
Da Prisaõ do Sr. D. Duarte , Irmaõ do 

Sr. D . Joaõ IV. Impressa. 283 



I W D í C E 7 D A V H I S''T Ò R. I*A. S. Ç"JC5-

Das Providencias dadas pelo Sr. D. José I. 
por occasiaô do Terremoto do 1. de 
Novembro de iyró. Impressa. N _ m ' 415 

Das Províncias , Mss. 38-
— Dita Impressa. i3o i37 e 288 

R. 

D o Recebimento do-Cadáver dè Sr. D . jl 

Sebastião em Évora , Impressa. 354 
D o Recebimento de Filippe III . de Cas­

tella em Li?bon , Impressa. 270 e 55j 
D a Reedificaçaõ de Lisboa , ImpreGáa. 273 
D a Refutaçaõ do Procedimento judicial 

feito contra o Duque de Bragança D . 
Fe rnando , Impressa. 328 

Do Regedor da Relação de Lisboa, Imp. 171 
D o Piegedor da Relação do Po r to , ' Imp . 17Í 
D o R.eino de Cathaio, Impressa. 241 e 445 
Das Rendas Reaes , Mss. 36 
— Dita Impressa. r49 e 428 
Da Restauração da Bahia, Mss. ' -72 e 92 
—.. Dita Impressa. 254r 
D á Restauração de Lisboa pelo Srv D . . 

Affonso Henr iques , Mss. 80 
Da Restauração de Pernambuco , e de 

outros Lugares do Brasil, Imp. 255 e 256 
De Rios antigos, e modernos dá Lusitâ­

nia , Impressa. i 3 i 137 e 282 

De 
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S. 

De Santarém, Impressa. Num. i52 
Do Sr. D. Sebastião, Mss. 34* 
«— Dita Impressa. 55o-
Da Separação de Portugal de Castella em 

1640, Impressa. 422 e 424 
Dos Soccoros que Portugal tem prestado 

a Castella , Impressa. 367 

T. 

Ij*>e Tangere, Impressa. 206 e 275 
Do Terremoto do i.° de Novembro de ;.̂  

1755. 4*6 e 43i 
Do Sr. D. Theodosio .( Príncipe ) filho do 

Sr. D. Joaõ IV- *>s 387 
De Tibet, Impressa, .241 e 245 
Dos Títulos de Duque , Marquez, Conde, 

etc. e dos diffei entes gráos de Nobre­
za , Mss. 38 

— Dita Impressa. 179 e 182 
Dos Tribunaes , e seus Presidentes , Im­

pressa. 172 até 177. 287,0 288 

V-

De Varões IHustres, naturaes de Portu­
gal, e suas Conquistas., Imp. 137 e 2o3 

Dos Vice-Reis da Bahia , Impressa. 243 
Dos 
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Dos Vice-Reis , e Governadores da índia , 
Impressa. Num. i38 e 243 

Dos Vice-Reis , e Governadores de Portu­
gal no tempo dos Filippes, Imp. 199 

Das Villas de Portugal, Imp. i3o i36 i53 288 
e 438 

Da Uniaõ de Portugal a Castella em i58o, 
Impressa. 421 

Da Universidade de Coimbra, Mss. 307 
— Dita Impressa. 3o8 
Das Universidades, e origem das Letras , 

em Portugal. 157 

ER-





E R R A T A S . 
A foi. 4 da Epistuía 
Rogatória a S. Ex.«* 
em a not. á mag. (£) lin. 
ibid. íol. ultima lin. 

Pag. 9 do Prol. da 
i . a Ediç.. em a Not. 

( I > r - , Pag. iz ibid. 

Erratas 
12 Num. 478 
2 acceitaçaô 

delle 

•97 

Emendas 
Num. 479 
acceitaçaô 

del ia 

_><*#. 
a em a Not . (1) 

16 
ibid. 

18 em a Not . (1) 
21 

29 
3i 
43 
46 em a Not. (1) 
-8 
60 

z'£zY£ em aNot . ( i ) 
(íi 
7*i 
84 
91 not. k marg. 

115 em a Not. (3) 
121 
122 

lin. 16 Historiados 
lin. 1 clrcustancia 
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